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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 14.221 — DE 16 DE JUNII0 DE 1920

'Approva com modificações as alterações 'dos estatutos da
Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres (Garantia»,
com sitie na Copilai Federal, adoptadas "pela assernbléa
geral extraortlinaria de 28 de abril do corrente anne.

. O Presidente da Republica des Estados Unidos do Brasil,
ntiendendo ao que requereu a Companhia de Seguros Mariti-
pios e Terrestres 4tGarantia», com sétle nesta Capital Federal,
à autorizada a funceiunar por carta-patente n. 6, de 10 de
'Unho de 1902, resolve approyar as alteraeões feitas em seus
.Statutos pela assemblea geral extraordinaria de 28 de abri/
o corrente atino, cem excepção do paragra_pho unico mandado

additar ao art. 8° dos estatutos, continuando a companhia eu-
deita ao regimen da legislação vigente e da que vier a ser
pronmlgada sobre o objecto de suas operações.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1920, 99° da Independen-
Oa e 3.2• da Republica.

EPITACIO PESSOA.

glomero Bapttistct.

Companhia de Seguros Maritimos e Terrestres «Garantia»

• ACTA DA 65' ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

A's 14 horas do dia 28 de abril de 1920, -achando-se reuni.
dos na séde da Companhia de Seguros Maritimos e Terrestres
*Garantia», á rua na Quitanda n. 127, sobrado, quinze accio.
nistas,-representando quatrocentas e setenta e cinco acções,
director Antonio da Silva Ferreira declarou que, sendo esta
á terceira convocação, por não se ter reunido na primeira e
segunda numero sufficiente de accionistas para constituir a
assembléa geral extraerdinaria, podia esta funccionar COM
qualquer numero de accionistas presentes, e achando-se assira
legalmente eonstituida, convidou para presidil-a o Sr. accionis-
ta Dr. Louri yal Souto, o que, sendo unanimemente approvado,
assumiu este senhor a presidencia, e convidou os Srs. aecionis-
tas Alexandre Herculano Rodrigues e Dr. -José de Oliveira Bo-
nança, a °ocuparem os Jogares de secretaries.
• Constituida assim a mesa, declarou o Sr. presidente que a
presente assemb/éa geral extraordinaria tem por fim a refor-
ma de alguns artigos dos estatutos, conforme a deliberação to-
mada pela assembléa geral de 25 de março ultimo, passando a
ler a proposta. para reforma dos arte." 2° e 24, que é do teór,
seguinte:

Substituir o art.,. 2° pelo seguinte;
•Art .. 2° — O fim da sociedade é operar sobre riscos mar!-

timos e terrestres, cotnprehendendo os maritimos o seguro
sobre navios, mercadorias e fretes; os terrestres, sobre predios,
moveis e estabelecimentos commerciaes e fabris, e Lambem
theatros, cinarnas e outros estabelecimentos congeneres, seus
aunexos e pertences, desde que offereçam a necessaria segu-
rança contra incendios, de accôrdo com as posturas officiacs
a juizo da directoria.

Substituir o art. 24, pelo seguinte:
Art. 24 t-a A directoria vencerá mensalmente os honora.a

rios de cinco confos de réis, e mais 30 % sobre os dividendos
distribuidos, o que será repartido igualmente pelos tres
reatores.
- Rio de Janeiro, 28 de abril de 1920.

Esta proposta submettida á discussão foi unanirnementt
approvada.

Foram em seguida, apresentadas a mesa as seguinte/5
propostas:

Arcreseente-se ao art. 8° como:
Para grapho unico. Logo que o fundo de reserva attinia

a 50 % do capital realizado, cessará a dedueção do 20 % a que
se refere o art. 8°, passando esSes.20 % a serem creditados 8
um fundo especial de integração do capital. Unia vez este in-
tegralizado, por qualquer fórma passarão Os- 20 % novamente
para o fundo de reserva.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1920. — Dr. Lourival SoutO;
— José de Oliveira Bonança.

PROPOSTA

AeereSeente-se onde convier :
Sobre á importaneia dos dividendos, calcular-se-ha a por-

centagem de 2 % para ser constituido o fundo de previdencia
destinado a garantir assistencia aos empregados da companhia,
de acceordo com o regulamento que será expedido pela dire-
ctoria da companhia.

a s. da Companhia (Garantia, em 28 de bril de 1920. f_s

Dr. Louri vai J. M. Souto,
ubmettidas estas propostas á discussão,- foram approva.

Na por unanimidade.
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acnando-sa assiro Satisfeito o motivo paio qual foi ron-
cada izta a s s, , ini.doa, o Sr. presidente manda lavrar a erga

'ente acta, fine vai' approvada e assignada pelos acciofija-
tas pren1,-,s.

Rio dl , Janeiro, ?8 tio bril de 1920. —	 Untriver J. V.

80 /At (), Preideale.	 Alf?xandre Herculano Itodrjques. I s se-
cretario. —	 oetniaeiru nonaN'O. 2' secretario. — AL A.
Costa	 --- fojo Jorge Gaio Jvnior. — Angusto VII: co
Com i, ___ Hcalantin do, Costa Farto, per si o nor procurarão dé

víaria Zeferina	 r,, ira Dias.	 Gow,os	 Frejids.

éar, , is co 1:aunara Pereim Sorvos. — Rownondo O. vjaa.va.

Caiallt , ria Si/ — Luiz P'rtincisce mon,oc,),
A. da Multo Moia. — A. J. de Carvalho Lima. -- Antonio do.t
Silva Ferivico, (3,:ji33)

Ga:Ma

MENSAGENi

Srs. membros do Congresso Nacionál itemMtendo-vos a
nclusa ex'posiçao do ministro da Fazenda sobro a necesai-
-lado de uni crNlito especial de 200:00 •0$, destinado á com-

a de niachina! de eme a Casa da Moeda carece para poder
attender ao desenvolvimento do serviço da supprimento do
fórmulas do imposto de consumo, peço-vos a conmetente• me.
torização para a abertura do alludido credito.	 •

Rio de Janeiro, 22 de junho do 1920, 98° da Independena
eia e 32° da Republiea.,

EPrracio

Exino Sr. Presidente da Republica -e, A Casa da Moeda
necessita, com urgencia, melhorar Alias machinaa, para at•
-tender ás eXigencias sempre crescentes das fórmulas do im-
posto de conmutno, exigenciaa que teem angmentado grande.s
mente de tampos á esta parte, devidos ao desenvolVimento da
renda daquelle tributo. •

As machinas em uso no referido estabelecimento são arta
actuadas com mais de 30 annos de uso constante.

E' necessario encommendar ode machinas Ph enix n.
Ires ditas de frasquata para impressão a duas cores; urna do
cylindro da pontura para impressão a duas côree n Illria
&alise para cortar papel.

O custo desSas Machinas está orçado em 200000$000.
• peça, veiai. a V. Ex. as necassarias providencias para
que seja concedida a precisa autorização legislativa para a
abertura de um credito especial na alludidía importaricia,
destinado a attend" aos justos reclamos da necessidade da
tão importante serviço ~tico.

Rio de Janeiro, 22 de junho do 1920.:	 Homero 13d.r.
ptista.

:Ntinisterio da FãZeiTtia	 N. 41 a-. Rio de Janeiro, 2 do
julho de 1920.

Esmo. Sr. 10 seetefário da Camara doa Daputailas
Tenho a honra dP I raimmittir a V. Ex., para os duvidoa fins,

mensacm do Enno. Sr . Presidente da Republica, solici-
tando autorizarão para a abertura do credito especial do
2 00:000$, destinado á cornpra do inackinas de que carece a

	

"ualee,	

Casa da moeda para poder ailendoe ao .,locnvolvilnc nio do
serviço de aupprhaento do formula do imposto de, coneinno,i

Reitero a V. Ib. os protestos da minha ee . . da	 e;
distineta cansideraaão.	 Ilottcro Boptinsta.

••••nnnn•

membros do Congresso Nacional — Rem, 1 ien,le-vaa
a inclusa exposicAo do ministro da Fazenda sobre a n^erst-i
Chick, de uni credito especial de 275:000$, destinado	 acqui-
sição machinismos impreseindiveis á Imprensa Nacional
para poder uttentier, desde já, aos encargos que lhe estão
sondo confiados cru virtude da commemoração do Centenario •
de nossa Indepenciencia, tenho a honra de vos solicitar a com-,
patente autorização para a abertura do alludido crdito.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1920, 99' da InciPpenden-;
Cl) o 32 3 da Republica.,

EPITA cm PRec...k").1^.

.rá

Enio, Ég r. Presidente da Republica — O desenvolvimentd,
crescente que icem tido os trabalhos a cargo da Imprensa Na-5
cional, quer decorrente do grande numero de publicaçôee
°Incises, quer de encomMendas particulares bem assim a
perspectiva de augmento de Ws encargos peio avultado nu0
mero de publicações, projectadas para a commemoração do
Centenario de nossa Independencia, aconselham, desde já, que(
se cuide de dotar aqueda repartição com os recursos mate-
riaes neeessarios a attender -aos encargos que lhes estão e vão
.ser confiados.

Possuindo, embora, alguns maehiniemos modernos, aquela.
le estabelecimento carece de reformar urgentemente, o sete
material de composição.

As machinas linotypos, que servem actualmentealoffreram
a acção do incendiu °ocorrido em 1911 e, concertadas que se-
jam, passarão a servir na impressão do Diferia Off iciot.

'Os serviços propriamente da imprensa Nacional reelaa
mam dez rnonotypos, alem do outros roachinismos para reora
ganieação da off icina de gravura.

Com esses mellinramenfos indispensaveis, teria de SO
'empregar a somma de 550:000G; mas, attandendo a que não
Aonv4rn realizar ., do urna só vez, toda a despeza , Peço a V. n
se digno de ofiler a concessão de um credito i gual á melado
daquella importam:ia, ou sejam 275:000000,

r,

A acqui •nção dos outros monotypos será feita ulterior.
Mento, por conta da dotação orçamentaria relativa ao exare.
cicio de 1921, a qual deverá, para esse fim, ser opportuna-4
mente majorada.

Rio de Jaheiro, 22 do junho do 1920.	 17omeao Baptista.

t‘lców!

Ministerio da Fazenda	 4. 2 — Rio de Janeiro, 2 dç.,
julho de 1920.

Esmo. Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados ""r3
Tenho a honra da transmitfir a V. Ex., para os devidos fins,
a mensagem do Esmo. Sr, 'Presidente da Republica, solida
tando autorização para a abertura de Um- erodito especial cro
275:000% destinado á acquisição de machinismos impresán.-
diveis á Imprensa Nacional para poder attender, desde lá, aos
eneargog tino lho estão sendo confiados em virtude ria com-
tnemorarAo d Centenario de bos!,....a Independencia.

Reitero a V. E. os portestos de minha elevada estima
consideração. — Efornero Baptista.

-cistaiw•

Ministerio da Fazenda Ministerio da Marinha
Por decretos de 23 do mez findo foram

nomeados, a podido, o guarda-anór da ai-
faii ,-nea de Maceió, Estado do Alagas, Der-
n:Lean Pereira de Ilerr&io para o jogar de
confereme da referida alfandega e o confe-
rente tambem daquella aLfandega Antonio
1.1 ,. arto Munia para o togar de guarda-mdr da
mesma.

--Por outro de 8 rol nomeado a primeira
OSeripturario da Delegacia Fiscal do Thesiiro
Nac lorial no Psta oda Pa• aliyba João Ribeiro
da Veiga Pessba para o logar de contador da
mesma delegacia.

•Por derroto de 30 de jimbo de 1920:
Foi exone;lido •
O contra - almirante granado Alberto Fon-

toura Freire de Andrade do cargo , ie dirootor
da filhliotheca, iluRen e Arehlv!'S da Marinha.;

—Por outros d e I	 julho de 1920'
Foi exonerado õ rapitko do mar e enema

Alberto ‘toitinho do cargo de commandanto
da fio ilha In Amazonas.

Foi graduado de ae,.r.e.lo ,-oni a. lei n.1.21:;,
do 1 de agosto do 19 ,4. ma Corpo da Arma-
da., no posto de contra almirante, o ewpitão
de mai-o guerra Alberto NioitinhO.

Poi reformado do conformidade com o ai-
vark de la de dezembro de 1790, da lei nu-
mero 2.200, de 13 de dezembro de 1910, n
derreto n. 9.74, de 13 de novembro do 1912,
o capitão d'e mar e guerra do quadro extra-
oty!ina rin granc.isco Vieira Paim Pampiana,
cooff.rme pediu, no posto de contra-almiran-
te, pe •tebendo o respectivo soldo e mais mim
quotas na razão do dons por cento sobre o
mnao -soldo annum, visto contar trinta O
cinco antios, oito meus e dias de se , viçO;
respeitadas, porém, as restriccfies estabe leci-
das neto art. 10'7, da li n. 2,924. de '; de
Janeiro de 1915, incorporado á leMarri0 0113
vigor em virtude do disposto no art. 132, da
lei o. 3.089, de 8 de janeiro do 1910.
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Ministerio da Guerra
Por decreto do 30 do junho findo, foram

nomeados, no quadro do inteadontes, seann-
dos tenentes-intendentes:

Sargento ajudante Octavio Sayão Masson,
am situe/no Cícero Cos'ard, 1° sargento Ana.
pio Gomes, amanuensa Francisco Salas do
Senna, 1° saraanta alanaal Narciso Castelo
Branco, amanuenses Ubaldo de Arado e CM-
dornieo Nogueira, i" sargenn Pedales Furtado
de Lavra Pinto, malucas° Sabastiao Toixeira
da Rocha, sargetito-ajaciante Canoa Analio,
1° sargento José Searcella Perneta, sar-
gento Newton Prado, amanaches João Ca-
pistralio Martin Ribeiro o antonio aromã.
d° sargento Carlos Guinares Cova, amanuen-
ses Lauro Bezerra da Silva e. Edgarti Pereira
dos Passos, 1° sargento Arychn Pinto Pereira
Chotieal, sargento-em'lante Urbano Paulino
do Souza. amai enses Antonio Ferreira Gre-
a'a, Francisco Nunes de Alumia e Orlando
Deodato Cardoso. primeiros sargentos Quirino
Araujo c:e Oliveira, Wabletnar Rocha, Uoason
Coutinho e •asé Geminam() Calado, ama-
nuns° José Vicon1e liodarte, prime . ros sar-
gento3 Anterior Cabral, L Lr() Loureiro de
Souza, Armando Angusto de Abranc,hes. As-
e/ piadas Gomes os Santos e Adilar do Nas-
Cimento Chaves. atuanuerises Jorge Loba Ma-
chado, Alberto Augusto Martins e José Pedro
da Cisca, sargento-ajudante Carlos Erasmo de
Cargueira, amanuenses Carlos llonorato Lo-
pes o Jnel de A .neida Castollo Branco, pri-
meiros sargentos João Augusto do &ateira o
buliu Meacyr de SantrAnna, sargento-aju-
dato ; Ruaens de Azevedo Guitnaians, pri-
meiros sargentos Patinem "efra, Affonso
dr ;nes Filho a Ubaldo Goainho Porto, ama-
imensas José Pedalo e Marcelo Pires Cor-
veira, I° sargento Athanazio Loureiro Bel.
Monte e amanuense Alvaro Juveual Antunes.

•ancr1rteaaa0
Por decreto de 16 de setembro de 1914 foi

nomeado tonento do a . esquadrão do 24 regi-
monto de cavallaria da Guarda Nacional da
comarca da Capital do Estado do Pará, Ge-
rmino Martins do Souza o não. Jesuino Mar-
tins de Souza, como, por engano, salda pu-
blicado no Balaio Official de 29ado dito ma e
amo.

!SECRETARIAS DE ESTADO
Ilinikerio da Justiça e

Negooios Interiores
Directoria da Jastica

Expedienle de 1 de julho de 19511
Commanicou-se ao 1° secretario do Cansais

Municipal, accusancla o recebimento do °Moia
n. 38, de 22 do maz findo, no emal acuava-
talou a inclicaçao apresentada pela Sr. inteu-
dente Dr:França e Leite que esta Secretaria
de Estado providenciou no sentido de serem
orçadas as despezas com o revestimento dos
muros lateraes á rua Joaquim Paro.

—Declararam-se
Ao juiz da Sexta Pretoria Criminal, em

referencia ao officio de 2,6 do mez findo, que
apesar sle ter si fo canalhada a nota (ca bem
do serviço publioon com que foi exonerado o
Cidadã.° João Pinheiro, nao ser conveniente
aos interesses da Justiça a nomeação do refe-
rido chiada° para o logar de escrevente jura.
montado do serventuario vitalicie do officio de
eicrivao do mesmo juizo.

Ao 1° secretario da Camara dos Deputados
que estava o caso da expulsão do Manoel
Lopes de Carvalho afta° ao Supremo Tribu-
nal Federal, a esta secretaria nada cainpete
resolver sobre o assumpto.

— Devolveu-se ao delegado fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Amazonas, afira
de ser processada por exercidos findos, o re-
querimento em que Joaquim Fernandes de
.Azevedo, suplente do juiz municipal do
.1° termo da comarca da Xapury, no Ter-

•vitorio do Acre, pede pagamento da gra-
tificação a que fez jus, no periodo de' 14 do
fevereiro a 31 de março do atino passado,
por haver exercido o cargo de juiz municipal
da mesma comarca, por se achar em goso
de férias o funecionario °Efectivo.

—Determinou-se ao desembargador chefe
de Policia, em nome do Sr. Presidente da
Republica, que, á vista da certidão da sen-
teima proferida pelo juiz da • 2e Prataria,
Criminal, provi asneie no sentido de ser de-
portado do territorio nacional o portuguez
_Joaquim Trindade.

—Solicitou-se do Dapositario Geral do Dis-
trict° Federal informações sobre si estão em
atrazo os alugueis do prado em que funeciona
aquela repartição, e no caso affirmativo, qual
a razão que motivou esse facto.

—Transmitti .ara-se:
Ao preeidatite do Estado de São Paulo, para

os fins indicados no art. 8° do regnlamento
annexo ao decreto n. 9.886, de '1 de março de
1888, acompanhada da respectiva tradução,
cópia do termo de obito relativo a Maria Stori
natural daquele Estado e fallecida em Bue-
nos Aires;

Ao juiz de Direito da Vara de Orpbãos
para os tine convenientes o boletim do admis-
são do brasileiro Pi !Triz de Carvalho em um
hospital de Alienados em Londresa.

Ao juiz da i° Prataria eivai, para-os fins do
decreto acima citado, acompanhada da res-
pectiva tri tucaão, caia do termo de obit0
relativo a Marie vau cien Bergen Laye, fale-
cida cru 1.1w:cilas;

Ao prrsidente do Estado do Ceará, afim de
ser tomada na consideração que merecer,
cópia do telegramma

' 
dirigido ao presidente

do Supremo Tribunal Federal, e'ri que o ta-
belião d Viçosa relata as pors.eguições que
está saffrendo no mesmo Estado;

Ao afiz de Direito da 1° vara de Orphãos e
Ausentes, afim de ser informara), cópia do
aviso em que o Idinisterio das Relações Exte-
riores deseja saber si o subdito belga Ft ateais
Variada Mool, fallea tado nes capital em t/-379
deixou imas e em que situação se encontram.

Ao juiz da 1' Preteria Civi3I para os fins in-
dicados no art. 8" do regulamento annexo ao
dr-Teto ri. 9.880, de 7 de março de 1888,
acompanhada da respectiva tradução, cópia
do termo de obito relativo a A .b.olie Gomes
Leite de Carvalho, natural desta Capital e fala
lecida em Bananas.

Directoria do Interior

•Expediente de 28 de junho de 1920

Solicitara.m . se as necessarias providencias,
os Governos dos Estados, afita de que seja
iublicado, na respectiva folha ornejai, atie a
*arda de 23 deste 'noz, e pelo prazo do 120
lias, se acha aberta, na Escola Polytectintra.
lo Rio de -Janeiro, nos termos do art. 43 do
acareio ir. 11.530, do 18 de inarçoi do 19ie,

inseripção ao concurso para provimento do
ogar do professor substituto da la secção,
lufa comprehende geometria anolytica e cal-
mlo infinitesimal, geometria descriptiva e
suas applicações ás sombras e á perpeetiva,
aaloulo das variações, e mecanlea regional.

— Solicitaram-se Mentir-as proviaencias,
çommunicando que, a partir do 23 dO dito

niez do junho, e pelo prazo de 120 dias. a(7
acha aberta, na a/balida escola, nos termas
do dito art. 43, do decreto n. 11.530, de 19
de março de 1915, a inscripçÃo ao concurso
para provimento do togar de professor sabat'.
tuto da 7' secção, que empachando minera,
logiaa geologia, noções do metalurgia, doei-
mula ; inetallargia com desenvolvimento da
sitiaria gia, historia natural com uesenvolvi.•
Incuto da batanioa Systematica, especialment0
do Brasil.

Regil0fiiréfila ne7.7"--)ae1iW10-3
Pedro Alvares Coutinho, amanuense da Bia

bliotheca Nacional, pedindo para contar a
SIVi antiguidade, á vista do livro do pontoe-a

-linpracede a reclamação do requerente, por-
quanto a rontagewde . tempo util do serviço
do fanara:olaria publico liara todos ns atreitos,
deve ser receitada -pela respectiva folha do
pagamento, conforme a pra \ • seguida. Con-
tar a antiguidade do funecionario pelo (-livro
do ponto., como pretende o requerento,
abrir margema abusos e injustiças, visto que
em algt1113 casos, decorreates do disposições
regulamentaras ou de ordein superior, os tina
ecianarios podem ser disneusados do apontoo,
sem, couitudo, interromperem o exercieio dos
cargos

A' vista do exposto e dos termos do art. 21
do regulamento vigente da Bibliotheca Nado-
nal., seja promovido a Ol aia' da mesma re-
pataição, o por antiguiaado, o awaulle11E6
Adulpho Camara da Motta.,

•
Dia 30

Aida SArilngo Nanica —Indriférk76; tga -f5;
Sidir no estrangeiro.

José da Silva Lucas. — Prove maioridade
legal.

Directoria de Contabilidade
Exiiedimte de 28 dejunho de 1320

Solicitaram-se, ao alinisterio da Fazenda,
Os segnintes paga incutas:

De IOS016, á Casa da Ninada, pela eunlia-
gero ie uma medalha de diVineção, de
l a classe concedida, por decreto de 21 de ju-
lho de 191a, ao sub-official da Armada, José
Pautam do Oliveira (aviso n. 3.(17);

De 281S, a Luiz da Costa & Mote., por con-
certos feitos em abril ultimo em um autom.
aei «Voada a serviço da Propl ylaxia. Rural no
Distrieto Federal (aviso 11. 3.00));

De a:78:16, a darnieo.s, do trabalhos exo-
entadoa no corrente atino, no Tribunal da
Jura desta Capital (aviso n 3.0)9);

De 1:aa15e80, a José Silva SI Comp., por
forneciuientos feitos, em abril ultimo, á Re.
partição da Policia do Castela%) Federal (aviso
ti. 3.010):

De 105012, á Casa da Anda, pela cunha-
gem de uma medalha de distineçã.o, do
la classe, concedida, por decreto do 14. de
abre ultimo, ao" anspeca.da da Força Publica
do Estado de S. Paulo, Lazaro Theodoro (avi-
so n. 3.01);

De 6215150, a Gomes Perefra, por forneci-
mentos feitos, ara inalo ultimo, á Directoria
Geral do Saude Publica (aviso a. 3.012);

Do 10012,- á Casa da Moeda, pela cunha-
gem de uma medalha de distineçao, de,

classo'concedida , por deoreto de 3 tio dezem-
bro de 101a, ao cabo do esquadra da Fora
Publica do Estagio do Amazonas, SeVerine
José de Lima (aviso e. 3.013);

De 26:34688 0, a diversas, de faeneeljnen- •
tos, em abril ultimo, á Inapectoriat "das Servi-
ços de Prophylaxia da esesswaria Geral do
Sande paillica (aviso u. 3.014ae.,

De 10:879a, a diversos, 'ate fornecimentos
feitos, era abril ultimo, a ;tnspeetovia de San-
de do Porto desta C4p1U,1 (aviso ti. 3.91!:');



Directoria Geral de Sande Publica.

Expediente de 1 de julho de 1920

Pela 6a Delagaaia de Saude, foram impostas
ao Sr. Manoel José Adlo duas multas de
cada uma, por infracção dos arts. 138 e 103,
lettra A, do regulamento sanitario vigente. •

— Restituiram-se:

Ao Sr. ministro, a conta de Pimenta az
Comp., na imporancia de 4:2235500, prove-
niente de fornecimentos feitos ao Hospital
Paula Candiiity, que acompanhou o aviso nu-
mero 2.957, de 24 de junho ultimo (2.076);

Ao director geral de Obras e Viação da Pre-
feitura do Districo Fqderal. devidamente in-
formado, o processo n. 3.i52, do Dr. João
Alvares d3 latiste lo, que acompanhou o officio
n. 462, de 28 de fevereiro do corrente auno
(2.074).

— Remetteram-se:

Ao Sr. ministro, as contas na irnportancia
de 65:4515869, de Fornecimentos feitos no Ines
de maio do corrente anno ao Hospital São
Sebastião (2.075) --e inforduaçõas da distri-
buição que acompanhou o officio ti. 1.667, de
21. do maio ultimo, sobre a COrillIii3SW) Sani-
tarja Federal no Estado do Rio de Janeiro
(2.077);

Ao I.° secretario cornmercial da Embaixada
Britaimica.no Rio de -Janeiro, as informações
relativas ao predio o. II, do largo da Cario.a.
(2.078);

Ao director da Facqjdade do Medicina do
Rio de Janeiro, os diplomas, trabalho-à e di-
versos manuscriptos apresentados a esta Di-
rectoria Geral pelos Drs. Max Krone e Gui-
lherme Christolfel, para aquella faculdade
emittir parecer (2.071 e 2.072);

Ao director geral de Contabilidade deste
Ministerio, a folha para pagamento da gra-
tificação mensal de 300$, para perfazer o
vencimento do cargo de inspector dos Servi-
ços de Prophylaxia, ao Dr. João Pedroso
Barreto de Albuquerque, que, em commissao,
está servindo como secretario desta directoria
geral, relativa ao mez da junho ultimo
(2.073) ;

Ao director da Despeza Publica, as folhas
na importancia de 7505. para pagamento de
diversos empregados desta Repartição Cen-
tral, durante o mez de junho ultimo (2.070);
a folha na importancia dei:1405, para pa-
gamento do pessoal subalterno da Secção
Dernographica, relativa ao mez de junho ul-
timo (2.069); a folha na importancia de
180$, para pagamento do pessoal subalterno
da Secçâo de Engenharia Sanitaria, desta Di-
rectoria Geral, ,relativa ao mez de junho
ultimo (2.068); a folha na importancia de
4:080, para pagamento do penoal subalterno
fixo do Laboratorio Bacteriologico, relativa ao
mez de junho ultimo (2.067), e a folha na
importancra de 4:850$500, para paearnento
do pessoal subalterno desta Directoria 'Geral,
Repartição Central, relativa ao mez de junho
ultimo (2.066);

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, o laudo de inspecção de sande de
Arthur Augusto Ponciain;

Ao inspector federal das Estradas, o de
Miguel Ricardo Gaivão;

Ao administrador dos Correios do Estado
do Rio de Jauoiro, o te Josó Nanoal de Oii-

veira

•
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De 2355, a Gomes Pereira, de fornecimen-
tos feitos, em maio ultimo, ao escriptorio de
obras deste ministerie (aviso u . 3.016);

De 60$, a Fontes Garcia Comp., de for-
necimentos feitos, em abril animo, ao Furtem
desta Capital (aviso n. 3.017).

Requerimentos despachados
2a listricto

Amorico C. Sighieri (2.58j).—Serão conce-
didos Ou dias.

4° districto
Maria al. S. Barros (2.601).—Sciente.

50 districto
J0,,. Luiz Teixoira (2.616).—Será relevada

multa si a intimação for cumpri:Ia deu-
aro de 30 dias.
t Adriano A. Pereira (2.577).—Serão conce-
didos 50 dias.

Antoitio E. G. de Mattos (2.641). — Serão
coucedi kis 30 dias.

-iistricto
José Maria Marques (2.653).—Certifique-se.
Anca de Freitas (2.661).—Certifi me-se.
Romulo E'. Uma (2.5o3).—Providenciado.
João v'erirandes (2.63J).—Certifique-se.

70 districto
Anua Moreira da Rocha (2.552). —Deferido.
Rozencla R. Ribeiro (2.594).—Deferido.
Banco Allemão frausatlantico (2.618). —

Deferido.
Expediente

Dr. Dagoberto Pagani ,(2.705).—Não ha
que deferir.

Francisco da R. Camargo (2.706).—Certi-
fique-se.

Sande do Porto do Rio de Janeiro:
Mario do Amaral Gama (511. — Indeferido.

•

Serviço de Prophylaxia Rural
DIRTRICTO FEDERAL

Requerimentos despachados
. Dia 25 de junho do 1920

Posto da Penha:
José Gonaalves.—Releve-se a multa:
Antonio Pinto Nogueira.—Deferido.

Posto de Santa Crnz:
Manoel Maceio.—Doferido.
Posto de Ma iureira:
Silvina Rosa Machaclo.—Concedo 30 dias.
Leopoldina Gonçalves Macedo.—Concedo 30

dias.
Umbelina Alves da Costa. — Concedo 30

dias.
Juvencia D. Nascimento Peixoto.—Concedo

30 dias.
José Pinho Ventura. —Concedo 30 dias.
Carlota da Conceição.—Concedo 30 dias.
Boit-oiro da Rocha Vicira.—Deferido.
Armando Baptista de Souza.—Deferido.

Dia 26
Adelia M. Baltazar.—Concedo 30 dias.
Augusto de Oliveira Roaha.—Concedo 30

dias.
José Carolino de Oliveira.--Concedo 30 dias

para dar cumprimento fiel á intimação.
Manoel Ribeiro da Silva.—Concedo 45 dias.
Carlos Gomes de Castro.—Concedo 30 dias,

im prorogaveis.
Maria Peres Verissimo.—Concedo 60 dias,

improrogaveis.
Maria José da Silva Barros.—Indeferido.

Posto de Jacarépagua.:
Evangelina Ferreira Lossio Beiblitz.—Con-

cedo 30 dias, improro,gaveis.
Justino Felippe de Souza.—Concedo 30 dias.

Dia 28
Euclydes Nunes Vieira.-0 requerente será

novamente intimado.
Posto de Madureira:

Pedro Carvalbo.—Cancelle-se a intimação.
•n••••n11.

•

Policia do Districto Federal
Por acto de 2 do corrente, foi nomeado

Eurico Vieira da Cunha para exercer o cargo
de avaliador .da • casa de emprestirnos sobre
penhores de Ernesto Campello, á travessa das
Delias Artes ri. 5.

Ministerio das Relações

Exteriores
Por portaria de 22 de junho ultimo foram

concedidas as férias regulamentares do
accôrlo com o art. -41 o seus aa' do decreto
n. 14.057, de 11 de fevereiro de 1920, ao
Enviado Extraorlinario e Ministr o Plenipo-
tenciario em Cuba, Annibal Vellozo Re-
bello.

•••nn(

Directoria Geral dos Negocios com.
merciaes e Con.,ulares

EXPEDIENTE

Communicou-se á Legação de Ilespanha
terem sido dadas as providencias no sentido
de ser rccmhecido provisoriamente o Senhor
D. Manoel Cabeyro, como Cunsul Geral do
mesmo pa.lz em S. Paulo.

— Agradeceu-se á Legação em Alontwidéo,
a commanicação da vinda ao Brasil do Dr. Hy-
polito Galioal, importante criador no Uru-
guay, para conferenciar com o ministro da
Agricultura a respeito da importação de re-
productores ItniguayOS no Brasil.

— Communicou-se ao Consulado Geral em
Antuarpia ter-se providenciado junto ao Chefe
de Policia sobre o des:i io a ser dado á menor
Anna Geonor, repatriada por aquelle Consu-
lado Geral, a qual foi mandada apresentar ao
juiz da i a Vara de Orphãos.
/— Comino/ficou-se ao Consul Geral em Ror-
déoa ter sido remottida ao alinisterio da Fa-
zenda a relação dos artigos cuja importação
foi probibida provisoriamente pelo governo
francez.

-7- Accusou se recebimento ao Consul Geral
em Hamburgo do Oleio no qual ene cominu-
pica as homenagens que lhe foram prestadas
e o modo gentil por cp . 3 foi acolhida pela im-
prensa, pelo povo, pelos cOininereialltes is 110-
Meação do novo Coosul Geral do Brasil e ao
mesmo tempo enviou diversos retalhos de jor-
nae. , ruanifestendo a satisfação causada pelo
restabelecimento e inicio das relações com-
merciaes com a(Allemanha.

Communicou-se ao Consul em Marselha
as providencias tomadas pelo Sr. Roberto
Cardoso, encarregado dos navios brasileiros
arretados ao francez, relativamente ao caso
da destituição do commandante do paquete
Saburá.

•4~4
COMMUNICAÇÕES RECEBIDAS

O COMMERMO ENTRE O IRIAM E O PORTO DE MAR+
mura si 1919

O Consul Geral em Marselha acaba- de en-
viar ao Ministerio das Relações Exteriores o
relatoeio do movimento da navegação e do
commercio entre aquelle porto e os do Brasil
no armo proximo findo.

Segundo aquelle relatorio, a importação de
mercadorias na França foi superiora 25 bi-
lhaes de francos (mais seis bilhões do que em
1918), eniquanto a exportação foi pouco além
de seis bilhões, havendo um deficit de mais de
20 bilhaas na balança cornmercial. O anno
chamado de paz, foi mais ruinoso para aquele
pais do que o de 1918, anno do supremo es-
forço de guerra.

O esforço e o resultado do commereio bra-
sileiro com a França foram brilhantissimos.

A exportação brasileira para a França (via
Marselha), augmentou extraordinariamente
em comparação com a de 1918 e com as dos
amos antPriorm. Mesmo tia era da paz.
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Tendo sido do valor de 39.526.523 francos em
19 . 8, cila foi do valor cita 36i.290.212 francos
em 10 st.

Mesuro levando em conta a depreciação da
moeda françoza, o augmento foi deveras sen-
sivel.

Entre os novos artigos de nossa exportaçãoi
enviados a Marselha, figura o coprah, que foi
expostado em quatitioade basrante aprocia-
vet. rasa:amen laudo aquelle cousul esse ar-
tigo ao noss o cominare i.o exporta mor, por ser a
base aapital, a tintaria prima preferida para

,as principaes industrias niarselhezas, podendo
dar togar a transacoes lucrativas do maior
alcance para o nosso paia.

Os principaaa artigos brasileiros importados
durante o atino foram: café, cacto, banha de
porco, arroz, assuar, carne co;:gelala. fei-
jão, fumo, mandioca, milho, doces ern calda,
couros, tapioca anuns de caco (coprah) e di-
versos outros.

A quantidade importada elevou-se a
'7.314.400 kilogrammas, no valor de
361.290.212 francos ou 100:3115585, ouro.

A oxistencia do café em Marselha em 31 de
dezembro era de 155.000 saccas.

As mercadorias exportadas de Marselha
para o Brasil em 1919, attingiram a um total
da 1.853.300 kilos na valor do 4..618.671
francos.

Os principaes proluctos desta exportação
de Marselha são os proluctos da industria ce-
rantica, principalmente as telhas q os ladri-
lhos.

Elles °mimavam-o primeiro lagar no com-
mareio da exportação marselheza para o Bras_
sil, tendo sido essa exportação quasi paraliza-
da durante a guerra, tendo começado em
4919, mas em quantidade quasi diininuta:
Durante esse anuo a mercadoria mais expor-
tada para o 13rasia foi o azeite doce, devendo
ser citadas em seguida o vermouth e perfu-
marias diversas.

4 No anuo de 191.9 entraram no porto'de
Marselha 5.146 navios com a.646.047 tonela-
das de registro e salitram 500à navios com
5.557.'87 ioneladas de registro.

A Fiança dispõe de 205 portos do c,omtuer-
cio, sendo 57 nas costas do mar do Norte e da
Mancha, 98,tio Atlantico e 50 no Mediterra-
nen.

A comparaçãe dos pesos das mercadorias
embarcadas o desembarcadas no anuo de
1919 nos prin apaes portos francezes os classi-
ka do modo seguinte : 10 Ruão, com
8.238.475 toneladas;  20 Marselha, com
5.3'27.835 tonelalas; 3° Havre, com 4.109.709
toneladas. Voem em seguida Bordeos com
4.182.4:36 ; Dunkerque, com 2.9:12.607 e
Saint Nazaire com 2.557.325 toneladas.

O rolatorio completo, cora to los os quadros
que o aeampatillarn, será publicado no Bole-
tim do Ministerio.

tacaes individuaes para as collecçÕes dc uma
casa.

2 Prestar uni concurso activo ..es repre-
sentantes dos exportadores e aos viajantes de
cominarei°, quando em acção.

3^. Obter representadtes para as casas, que
ospc,direin.

4 0 . Garantir a fiscalização do regulamenta
ou solução de qualquer

5 0 . Fornecer aos exportadores (Sanaa:nes
informações commerciaes do qualquer natu-
reza, e mui particularmante sobre tran-
sportes, formalidades, tarifas aduaneiras O
usos do paiz.

6°. Prestar apoio aos fisancezes que dese-
jarem obter emprego no commercio ou na
industria no extrangoiro.

7°. Assegurar a distribuição de catalogos,
prospectos, preços correntes e par os cominar.
ciantes francezes em relação com as agencias
de publicidade no extrangeiro,

8'. De um modo geral. auxiliar, por quaes-
quer medidas e informações, os comutar-
ciantes franceses, que desejarem entrar em
relações com o extrangeiro.,

A organização dessas agencias ou escripto-
rios contruerciaos foi concebida com uru fira
essencialmente pratico. SerãG acitninistrados
por comités compostos de iuduatriaes e cota-
merciafites exportadores, sob a fiscalização do
Addido Commercial. Serão dirigidos, segiindq
os methodos em uso no conluiarei°, por nus
pessoal especializado nas questões comutar-
ciaes extrangeiras. Não Isolarão fazer por
conta prapria, operação alguma de compra
ou dc venda,Serão unicamente auxiliares d

• cominarei° francez, devendo seus esforços ser
tendentes a auxiliar do modo pratico os com-
ruerciantes e industriaes na venda de pro-
dutos franceses no extrangeiro.

Jr :O 'um areados muitos desses escriptorios
em varies pazes da Europa, na Turquia daa
Asia e no Egypto.

Recurso de As.stimpçào C01111)„ interposto
do acto da Inspectoria da Alfandega das Santqs
matai inda classificar a mercadoria submettida
a despacho pela notado imaortação n. 37.772,

5wernbro de laitt, corno borracha em te-
cida da algod -to, em peca. da taxa de 45 por
kilo da art. 1.033 da Tarifa;

lieaurso da Companhia Cervejaria Brahma,
interaosto do acto da Inspectoria da Alfandega
do Riu do Janeiro mandando classificar a
mercadoria subinettida a ,haspacho pela nata
de importação n. 2.202, de setembro de 9la,
como producto chimico não classiticaslo,
taxa de 50 % sol valorem, do art. 328 da Ta-
rifa;

Recurso de Edward Ashworta comp.,
interposto do acto da inspec taria da alfandega,
do Rio de Janeiro mandando classificar a mer-
cadoria submetida a despacho pela mima de
importação n. 1.097, de agosto do 198,
corno tecido de algodão tinto, lavrado, da
taxa de 45 por kilo, do art. 473 da Tarifa;

Recurso de Othon & Mendes, interposto do
acto da Inspecloria da Alta ticlega do Rio do
Janeiro mandando classificar a mercadoria
stibuiettida a despacho iela nota do importa-
ção n. 2.125, de abril de 1918, corno tecido
de algodão não especificado, do art. 473 da
Tarifa.

Com refaço a cates processas, o conselho S"
de parecer que se deve dar provimento ara
recursos. O Sr. minis t ro resolve de accardc
com o parecer do cortselhO.

Recurso de Costa Pereira as Comp., inter-
posto do acto da Inapactoria da Aliara lega do
Iliodiç Janeiro mandando classificar a merca.
dona submettisla a despacho pela nota de Ma,

• d .	,
espies de madeira polida ou envernizada, de
qualquer outro tecido, da taxa de 16$ par
duzia, do art. 1.057 d Tarifa

Recurso de Luiz Itermany Filho as Comp.
Ltd, interposto do acto da fuspactoria da
Alfandega do Rio de armeiro manilanda
classificar a mercadoria subinettida a des-
pacho pela :sota do impartacalo ri. .320. de
agrado de 1919. como forro para chumbar
dentes. da taxa de 3$600, por duzia, do
art. 395 da Tarifa.

Com relação a estes processos, o Conselao é
de parecer que se deve negar provi:astuta
aos recursos.

O Sr. ministro resolve accardo coma o pa-
recer do Conselho.

Ilecarso de Nicomectes & Comp. iuterposto
acto da litspectoria da Alfandega de Santos

mandando classificar a merca a s ria submetaida
a despacho pela nota de isupoctaaão numero
33.896, do agosto de 1919, como compassos
mathematiaos simples, da taxa de 3$, Por
duzia do art. 8:18, da Tarifa.

Recurso de Nicodetn Comp., interposta
do acto da Inspectaria da Alfananga do Santaa
rnarmando classificar a mercadaria submettida
a despacho pela no a de importaçáo n. 6.539
de 'titilo de 1919, conto omissa, sujeita a di-
reisas citscomita por cento ad-v;slorem.

Com reina° a estos processos, o CirlSelhO é
de parJcOr que se deve tomar conhecimento
dos recitraos para mandar adoptar a classifi-
cação da alam:lega do Ido de Janeiro. O
Sr. ministro resolve de accatalo cota o parecer

o.do Conselma
Em sagaicla levantou-se a sessão e lavrou-se

a preseat ;lesa, que eu, João Coelho de Souza.
Oliveira, secretario do Consalho, escrevi.—
IIuin O 1:oplista.--llciiediclo llypulav de Oli-
veira Janior.--.1lfec to Itelato Vialdclaro.,--
Alricnagn tLte. — Wien() .Igít oito Ferwrt-
dez da %'rijni-- Joiej rri no ti ira d.g Ewtt,eC.1.--•
ÇarMS Atlátt;tli A-(GUIOr Juutor_

acto de as (10 111fAh 51À0 foi docla.ratlo
ean aposia Ia Seira no r:.‘ÇANNI.:so titulo o41e,
in;,, 3 • o ,ies . 111, • Itatite	 /4;t1l corra MvA lis e

•Na i ll Soves ‘..earsitts corno foi, rama.
Cd o.

AGENCIAS DE amtERCIO InANCEZ ao EXTRAN-
• 6. GE/RO

Censo! em Marselha, Sr. Roberto de,Mes-
quita, com oficio de 31 de mato ultimo diri-
gido ao alinisterio das laelações Exteriores,
communicon ter o Governo francez.organizaao
agencias ou escriptorios olticiaes de cominar-
cio no oxtrangeiro coai O intuito dc estabe-
lecer relatsbes commerciaes entre os produ-
ctorea francezes e os compradores extran-
getros e de favorecer, por todos os Ineos,
principalmente pela apresentação de arnea-
tras, a venda das mercadorias francezas e o
desenvolvimento do intercambio commercial
core o extrangeiro.

Os seus priucipaes meios de acçao são os
seguintes:

s". Organizar apreaentações de amostras e
moaelds; apresentaaaaw colectivas para um
gr it a° -te a -a 4 mm atasata osdern, ou apresou-

a

Ministerio da Fazenda
Conselho de Fazenda

ACTA DA SESSÃO DO CONSEt410 DE FAZENDA DE 18 DE
JUNHO DE 1920 (*)

Aos dezoito dias do rnqz de junho de mil
novecentos e vinte, reuniu-se o Conselho
de Fazenda, sob a preaidoncia do Sr. Dr. Ho-
mero 11aptista. ministro da Fazenda, estando
presentes os Srs. Banedicto llypolito de adi-
veira Junior, director geral chefe do Gabine-
te; Alfredo Regulo Valdetaro, director da Dos-
peza Publica; Abdenago Alves, director da Re-
ceita Publica; Diditno Agapito Fernandes da
Veiga, procurador geral da Fazenda Publica;
Joaquim Dutra da Fonseca, director do Patri-
monio Nacional, e Carlos Augusto Naylor Ju-
nior, direcl;or geral de Contabilidade Pu-
blica.	 •

Lida e approvada a acta da sessão de 12 de
junho corrente, passou o Conselho a examinar
e resolver as questões constantes dos seguin-
tes proces.sos:

Recurso de G. C. Dickinson as Comp. in-
terposto do acto da Inspectoria da Allandeza
de Santos mandando classificar a mercaaocia
subrnettida a despacho pela nota de importa-
ção ri. 36.253, de setembro de 1919, corno
nitrato de potassa puro, da taxa de 400 róis
por kilo, do art. 268 da Tarifa.

Recurso de Irmars Frugoli & Comp.. intea-
poste ao acto da Inspectoaa da Alainclaaa da
Santos mandando classitlear a mar assentia
subrnettidk a de.spachop ela nota de ira ai-ta•
ças) nu. 4.767, de ontribra de 19 9 , ea.,a, hora
mesa ens lesado da algo ima Pau re. a sia taxa,
de a'a por kiio, do art. 1.03', ?,:iNfu i a,
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— Por títulos de 28 do mez findo foram
exonerados, a pedido, Joao Monte Christo Mar-
tins do Jogar de shspachante aduaneiro da
Atrai:dna, de Sant'Autia do Livramento. Es-
tado do Rio Grande do Sul; Francisco .las
Chagas Andrade do de collector das rendas
federaes em Viçosa, Estado do Ceará e Custo-
dio Teixeira da Costa do de colector das ren-
das federaes em Virginia, Estado do Minas
Goraes.

— Por outros tambom do 28 foram no-
meados:

Jou) Faustino para escrivão da cola-
ctoria em S. Luizde Quitunde, Estada de Ala-
goas;

José Zoroastro da Silva Vieira para dospa-
• chante aduaneiro da firma coa-marcial Cunha
Santos & Comp., junto á Alianaega do Ma-
ranhão, de accórdo com o disposto no art. a%
do decreto n. 1.057, do la do janeiro ul-
timo;

Erra Souza para despachante aduaneiro da
Alfandega do Maranhão, de acatitai° com o
art. 1°, § 2°, do decreto n. 4.057, do 11 de
janeiro ultimo.

— Por outros do 30 foram • nomeados des-
pachantes aduaneiros da Alfandega do Ma-
ranho, de accôrdo com o art. i°, § 2°. to
lacre o n. 4.057, de la do janeiro ultimo,
tamari° Miranda e Eduardo Daniel dos San-
tos Pearia.

— Ainda por outro da mesma -data, o do
accôrrto com os mesmos artigo e paragrapho
foi nomeado Joaquim Maciel Soares para o
logar de despachante aduaneiro da Alfandega
do Sant'Anna do Livramento, Estado do fio
Grande do Sul.

— Por outros tambem de 31 foram no-
meados Arthur Paiva para o legar de colle-
olor das relidas rodei-aia em Monte Santo. Mi-
na:. Geres e Manoel Francisco de Abreu para
o de oserivão da collectoria das rendas ia-
deraos na cidade da Barra do. lio Grande,
Estado da Bahia.

— Por outros de 1 do corrente' mor foram
declarados sem cúbito os titulos de 5 do tez
findo ntheargio o agente fiscal do imposto do
consumo no interior do Estado de Pernam-
buco, Arando soriano Pape. o o agente fiscal
do imrosto de consumo na capital do mesmo
Estado, Theoaorico do Oliveira, respectiva-
mente, para identicos togares na capital e iti-
terior do referido Estado.

— Por ouros. tambem da mesma data,
foram nomeados:

Bonedicto Urbano de Menezes, para o logar
de escrivão da Colloctoria das Rendas Fe-
deraes em Parintins Estado do Amazanas;

Luiz José de Sá o Liza, para o legar oo
2° oficial aduaneiro da Alfandega de Santos,
Estado do S. Paulo :

Octavio Augusto Faria, para o iogar do de-
legado da F.statimica Coininercial no Estado
do Rio Grande do Sul •

José Fialho da Silva 'Junior, para o lugar dai
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
em Pirahy, Estado do Rio de Janeiro, e o
escrii ao da aollectoria das Ficadas laideraes
em Parintins. Estado do Amazonas, Ilonorio
Athayde, para o logar de conectar das rondas
federaes em Ilitmaytá, no mesmo Estado.

— Por portarias do 25 do mez findo forma
concedidas as seguintes licenças:

De quatro mezes sem vencimento, na fórzna
da lei, ao maciunista da lancha Lacro Midler,
da Alfandega de S. Fçancisco, Estado do Santa
Catharina, João Manoel da Silva, para tratar
de interesses particulares ;

De seis Mezes, em prorogação, com o venci-
mento a que tiver direito, ao 20 official adua.
nciro da AItandrga do Pará João Julio Fer-
reira do Mofo, para tratar de sua satale.

— Por outras do 26 do mesmo moi findo
foram concedidas as seguintes licenças:

De go dias, em prorogaçie, com o venci-
Mente a que tiver direito, ao 20 official adua-

neiro da Alfandega de Maceió João Beimiro
Vechines, para tratar de sua sande

De seis tamaris, com dous terços da diaria,
de accôrdo com o art. 20 do decreto legisla-
tivo n. 4.06 , de :6 de janeiro do corrente
anuo, ao oporario da Imprensa Nacional Ani-
cato Mendes Nogueira, para tratar do sua
.saude onde lho convier.

- Por outras ainda da mesma data foram
concedidas as seguintes licenças para trata-.
mento de sande:

Do (a) dias, com-dons terços da diaria, a
que tiver direi to, na fôrma da lei, á operaria
da Imprensa Nacional Ilercilia Baptista;

aO dias, com dons terços da diaria, a que
'tiver direito, na fórma da lei, ao oaerario
Casa da :Sicaada Manoel Ventura dos Santos:

De seis mczes, em prorogação, com o venci-
mento que tiver direito, ao 2° official adua-
miro da Alfandoa

a
a do Rio Grande, Estado do

fio Grande do Sul, Luiz Paulo de Oliveira
Flores.

— Ainda por outras da mesma data o de
azebrda com o art. 19 do decreto legislativo
n. 4.061. de 16 de janeiro ultimo, foram aon-
cedivas as licenças do seis mezes: ao 2° ofi-
cial aduanoico da Alfandega de Porto Alegre
Antonio Vieira GlIallArtieS, ao 2° dito da do
Maceió Antonio Casado Lima, ao 2° dito da de
Natal. Rio Grande ao Norte, Luiz de França
Ferreira Thaumaturgo, c ao 3° escripturario
do Thesouro Nacional Ricardo Leão Quartim
do .loura,

—Nos termos do mesmo art. 19, por par-
taria da mesma data, foi concedido um anno
de licença ao 2° escripturario da Alrandega
de Maceió, José Augusto Pereira da Costa.

- Alada por outra da mesma, data, do
accôrdo com o art. 20 do referido decreto
n. 4.001, foram concedidos seis mores de li-
cença. ao 2° escriptiirari5 da Delegacia Fiscal
na Bailia, José Afonso Moreira Temporal,
para tratar de sua saude.

—Por outras de 28, foram concedidas, para
tratamento do saude, mi seguintes licenças

Do 60 dias, com a gratificação a que tiver
direito, na fórina da lei, aotgente fiscal do
imposto de consumo no interior do Estado do
Rio Grande do Sul, Dr. Luiz Lameira Ramos;

De seis mezes, com os vencimetitos a quo
tivor direito, na fórma da Icia ao 4° escriptii-
rario da Delegacia Fiscal no Amazonas, Ariss
tarcho de Carvalho Lima;

Do 90 dias, ela prorogação, com os venci-
mentos ;agua tiver direito, 'na fôrma da lei,
ao oporario da Casa •da Moeda Francisco José
Ferreira.

—Por outras de. 30 do moa findo, foram
concedidas as segualtes: de seis mezos. com o
vencimento a que tirar direito, nos termos
do art 20 do decreto n. 4.061, le 16 de ja-
neiro ultimo, ao 20 oficial aduaneiro da Al-
fandega do tieeffe Laia Ja anary Dias e de 60
dias, com dons tei•ços da diaria, a que tiver
direito, ao operario da Imprensa Nacional,
Napouiao do Nascimento Braga, ambos para
tratamento do sande.

Julho df... 1920
aaa-a-~

JO 1919, o presidente .daquela instituto,
resolveu recusar registro á deapeza do
qde se trata no só por insufficiencia da
sobras no «Material», da verba 9, a quo
pertencia a mesma, quando corrente o
eaercicio, como tambem pela indevida
apalicação da doutrina constante do ar-
tigo 4°, da lei n. 3.313 cl e1G de Ona
bitu° de 1886.

• traPEDIONTE Do 811. amsaeTaã

Dia 30 de junho de 1920 (')'

Sr. administrador da Mesa de Rendas
rederacs de Macabra no Estado do Rio:

N. 39 — Declaro-vos, para os fins
Convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processa encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o officio
n. 95C, da alfandego do Rio do Janeiro,
de 1 de claaembro de 1919, relativo att
recurso interposto por Silvestre Gemes
Ia Ferreira do acto pelo qual lhes im-
puzestes a multa de 3008, grão maximo
do art. 178, latira j, n. VII, combinado
com o art. 162 do regulamento annexa
ao decreto n. 11.951, de 16 de feveasa"o
de 1916, resolveu, por despacho de 12,
de junho corrente, proferido em Sessão
do Conselho de Fazenda, de acedi-do com
paracer do mesmo Conselho, negar proa
vimento • ao recurso..

.— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 246 — Declaro-vos, para os devi-

„dos fhis, (zoe, o Sr. ministro, tendo pra-,
sente o processo encamiahado á Da ade-
ria da Receita Publica, com o VO551 o!-
fino n. 77. da 5 de fevartiii o uiiirno.
relativo ao recurso ibtaaaposto por As-
S11111)340 & , do ao da raspada..
ria da Alfandega de Santos mai:cilada
considerar como borraolia em tecido do
algodão, em peca, da taxa do 48 Pada
tilo, do art. 1.033, da Tarifa, a mer-
cadoria submettitla a despacho pela riai.3
de importação n. 37 .172, de 12 de se+
temebro de 1919. como oleado do algo-
dão, da taxa de 1$800 por kilo, o ara-
tigo 466 da referida Tarifa, resolveu,
por despacho do 18 do junho corrente,
proferido em sessão do Conselho do Fa-
zenda, de accôrdo com o parecer da
mesmo Conselho, dar provimento ao ai-
1/1(14,1-0
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Directoria do Gabinete do Thesoura
Nacional

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRA:1i

Dia 30 de junho de 1926

Sr. ministro da Marinha:
N. 73 — Devolvendo o incluso pro-

cesso de exerciaios findo.% relativo á
divida, na importancia de 104$278, de
que se julga credor o 1° sargento do
Batalhão Naval auxiliar de escrevente,
foclolpho Mario Sanches, proveniente de
pecas de fardais- mito que deixou de re-
ceber em 1916, communico a V. Ex.
que o Tribunal de Contas, conforme de-
ebrou em officio n.. 421, de 20 de março

Dia 2 de julho de 1920

Sr. inspector da Caixa do Amarias
anão:

N. 16 — Devidamente assignados ralo
'Sr. ministro da 'Fazenda, vos devolvo
or nove inclusos papeis, relativos a re-
soluções da Junta Administrativa daasa
Caixa.

aasa.-

, Directoria da Receita Publica,

EXPEDiENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 1 de julho de 1920

Sr. delegado fiscal no Paranzi:
• N. 20 — Devolvendo a essa delegacia;
as inclusos documentos do processo en-
caminhado com o vosso officio n. 208.
de 18 de dezembro do anno ps.ssado, em
que a Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande, pede baixa de termo
de responsabilidade que a mesma asai-
gnoti na Alfandega de Paranaguá, para
—
(*) Reproduz-se por ter sido pub/N

todo com incorrecções..
.	 •



adt Mulo 'ai

ie desembaraço das mercadorias doupoa
citadas pelas notas do importação nua
Inalam a7a o 274, do anuo passado, vaca
ridos e constante da re l ação miau, de*
elaro-voa, para os devido fina, que o
Sr. ministro da razoada, em data de
O do abril deste anuo, ouvido o Tribo-
na) de Conta, proferiu o 'seguinte dos-

acho: eAutorizo o despacho oob a taxa
de 6 e/e ad imitam; quanto á baixa do
termo ditija-ee á ARanclega de Poma
nagua.a.

Di4f 2

ma n. 425, do hoje datado, que o Sr,
ministro da laizenda, attendendo ao que
na petição de 19 de junho proximo

reciaerou a Compagnie Auxiliaire de
ClICO4i113 tic For ou itrésil, resolveu,
data de 30 do mesmo mez, autorizar, na
Alfandega do Rio cirande, o despacho.
livre do diroitos, na forma prevista no
doerei.° ti.. 2.0, de til de março do
1898, clausula XXXIII, mediante as-
siguatura de termo do responsabilidade'
coxo o prazo de '60 ilida pura o prema
aliam:alto doa formalidades regulamena
tares, do carvão mencionado na inclusa
relação, por cópia, desfiando ao serviço
de custeio das linhas ferroas, deltagar
pelo 'vapor Edith Cavéts

rea Sre, delefado fiscal em S.aPaulo

Na 230 ea- Declaroavos, para os fins
devidos, que o Sr. ministro da Fazenda,
attaudendo ao quo, na petição de 20 do
ermo) ultimo, requereu a Companhia
ármour do Brasil, S. A., resolveu, em
data do 2t3 de junho aroxlmo findo,
autuei/ate o despacho, livre de direitos,
em face do eetabelecido na cansada 11,
do decreto n. 3.347, de 3 de outubro de
19-17, mediante tiosignatura de termo de
tesponeabliitiado com o prazo de 60 dias
para o preenchimento elas formalidades
rogulamontares, - do material constante
da inclusa relação, Par eólno , destinadoao frigorifico S. Paulo, on em amestra-
ceão ueeoa

íN. 231 - Devolvendo a essa delega-
cia os inclusos documentos do fls. 2 a
6, do processo encaminhado com o vosso
officio n. 620, de 17 do novembro do
uma) passado, relativo á petição em .que
o aornal de Campinas, nesse Estado,
113iorio do Povo, requer lsenoão de di-
reitos para 44.819 talos de papel com-
num, para itktpresiio, vindos de Nova
Vork, pelo vapor nacional Whyatm, VO3
declaro, para os devidos fins, que, em
essilo de 24 de março ultimo, o Tribu-

nal de Contas considerou legal a alludi-
cla isenção, de acetado colo o art. 4°,
Ni a. 3.011, de 31 de dezetabro•
1918.

N. 232 - Enviando a essa delegacia
os Inclusos documentos de fls. 2 a 7, do
processo encaminhado com o vosso offi-
cio n. 648, do 24 de novembro do anno
passado, relativo no requerimento em
que o Diario do Povo, solicita isenção do
direitos para 6.500 kilos do papel com-
muna para impressão do jornal, vindos
de Gothemburgo, pelo vapor Oscar, vos
declaro, para os devidos afeitos,. que o
Tribunal de Contas, em sessão de 21 do
março ultimo, considerou expediente
Jogai a aljudido isenoão na fórma esta-
tuida no bat. 4° da lei n. 3,644, de 31
de dezembro de 1918.

N. 233-Restituindo a esmo repartioã.Ct
os inclusos documentos de fls. 2 o ti,
do processo encaminhado com o vosso
officio a. 628, de 20 do novembro do
nano passado, relativo ao requerimento;
cm que a Sociedade Anonyma O Estado
de S. Paulo, solicita isenoão do .direitos
para 17.486 kilos de papel eommum,
para impressão de jornal, vindos de
Nova York, polo vapor nacional Cartas,
vos declaro, para os fins convenientes,
que o Tribunal do Contas, em sessão de
24 de março ultimo, opinou ser expe-
diente legal a isenção em questão, na
fórum Justa/Be do art. 4" da loi no-
mero 3.614, de 31 de dezembar co
1918.

Dia 28 de junho do 1920
Sr. delegado Osni no Amazonas:
N. 19a-;1-'ica concedido a casa delegacia,

por couta da verba 31° e Exereleios findos», do
orçamento vigente do Ministerio da Fazenda,
o credito do 4205333, para atteuder ao paga-
mento da divida proveniente de vencimentos
que deixou de receber, em janeiro de 1910,
José Victorino Lopes, ex-machinista a serviço
na extincta Mesa de Bondas do Itacoatiara,
conforme consta do processo que se achara
anne,xo ao vosso officio o. 138, de 14e de maio
ultimo, e que ora vos devolvo, para os fins in-
dicados na dec:são n. 25, de 3 de fevereiro
de 1883.

N. 190---Fica concedido a essa delegacia,
por couta da verba 31°, «Exercicios findos»,
do orçamento vigente do Mitásterio da Fa-
zenda. o credito de 213$, para ationder ao
pagamento da divida proveniente de venci-
mentos que deixou do receber, otu janeiro de
1916, Possidouio Silva, es-rnariiiheiro da ox.
tineta Mesa de Bondas de Itacoatiara, con-
forme consta do processo que se achava • ao.
nexo ao vosso officio n. 139, do 14 do maio
ultimo, e que ora vos (imola°, para os fins
indicados lia dceieao u. 2J, de 3 de fevereiro
do 1583.

N. 197-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 4a,_ « Exercidos fiados,»
do orçamento vigente do Minisierio da Fa-
zenda. o credito de 253$, para atteuder ao p .
gamento da divida proveniente do vencimen-
tos que deixou de receber, em janeiro do
1910, o ox-marinheiro da Mesa de Bondas
do Itacoatiara, Eduardo do Nascimento.
conforme consta do processo que se achava
annexo ao vosso officio a. Ui, de 17 de maio
ultimo, oque oça VOS devolvo para os tine
Indicados na decisão a. 23, de 3 do fevereiro
de 1883.

Dia .70
Sr. delegado fiscal no Coará:
N. 142 - iletnetto-vos, para os devidos fim

os dona inclusos titulas declaratorios das pen-
sões de montepio civil que competem a Dona
Dagmar Nogueira o á menor Maria, na quali-
dade de ¡bua e filha do carteiro de 2' classe
da Administraoao dos Correios desso Estada
Francisco Correia de Oliveira, conforme consta
do processo animo ao ofãcio da Directoria
Geral de Contabilidade do MiniaterIo da Viaçao
a. 125, de 10 de março ultimo.

Roa concedido a ema delegacia, por CODta
da verba 5a, «Inactivos, pensionistas, etc.-
a) Montepio, etc. Novas concessõosa, do or-
çamento vigente do Ministerio da Fazenda,
credito do 800S, para attender ao pagamento
das referidas pensties, durante o corrente
armo.

Opportnnameute será concedido o crodilo
para pagamento das referidas pensões, Mata-
vas ao anua proximo findo, Mv ainda Cip
quantitativo de 2.00$, destinadas deSttera/
de, funeral Ou luto.

Julho do it0) 11325

Cr. Inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 278 - Restituindo a essa alfaia
dega os inclusos documentos de fls. 2
a ti e 13, do processo encaminhado com
o 'vosso officio ri. 033, de 21 de novem-
bro do elmo passado, relativo ao roque.
rimonto em que Paulo Vieira Souto b0.
licita isenção de direitos para go/tinimo,
porcos e abelhas vindos de Nova York
pelo vapor nacional Pocond, menciona-
dos na telação annelda, vos eommunleo,
para os devidos fins, quo, em aoseão de
16 de maneiro ultimo, o Tribunal de Coo-
toa foi dc parecer que pdde aer legal-
mente concedida a ieoncão em queot5o,
na forma estabelecido no art. 2", ai
das Preliminares da Tarifa.

N. 270 - Restituindo a essa anu-
dega o ii.oluso documento de fls. 2 do
proe,e.eao enclieninatido com o voeao of-

e fica) eub o. 405, de 3 do marco ultima.
relatid) a -petioão em que t) jornal 4 Ra-
zdo requer isenção de direitos para
1 .200.0e0 Mios do papel couiniuni, vos
doe/8re, , para OS fim dx.q.idos., tino O Tia-
bunal ue Coutas, CM Fef-:;,10 de 21 do
março deste aui10,.. considerou lagal a
referida isoução, na Ulmo catabelecida
no art. 4" da lei 4, 3411, de :J1 de de-
zembro do 1018.

N. 280 - Cotrununico -vos, para os
fins de-% ido.v, que o Sr. madeiro da Fa-
zenda, tendo em vista o mi o , no aviso
n. 361 Vi i, de 11 de dezembro da anon
passado, solicitou o Ministcrio da Viação
e Obras Publicas, resolveu, em data de
3 janeiro deste atino, autorizar, na férrea
do- art. 2', E 23 das Prelimivares tia Ta-
rifa, o despula). livre de direitos, on
duas caixas maroa: E.' F. C. B. - Rio
- 6.010, tua le0.456 e 35.869, contendo
rebolos de c.smeria pesaudo bruto, d76
Mios o 19a ledos líquidos, vindos de
Nova Variz pelo vapor Cuthbert, desti-
taadoa á Estrada de Ferro Central do
Brasil.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 41 - Declaro-vos, em confirma-

▪ o ao meu telegramrna n. 424, de igual
data, que o Sr. ministro da Fazenda,
. ndo em vista o quo, na petição de 8
Lie junho proximo findo, requereu a Ma-
eira Mamoré Railway Company. resola

vau, em data de 26 do mesmo mez, au-
torizar, na Alfandega de Manaos, o dosa
pacho, livre de direitos, na fórma pre-
vista na clausula VI/ do decreto nu-
mero 6.597, do 9 de agosto de 1907,
mediante asaignatura de termo de re-
sponsabilidade, com o prazo de 60 dias
para o preenchimento das formaiidadas
l'egularnentares, do material mencionado
na inclusa relação, por cópia, destinado
ao eervip de custeio da Estrada de
Perro Madeira Mamoré.

- Sr. delegado fisoa/ no Rio Grande
'do sul:

N. 128, - Derlarp-vos, para os fins
devidos, confirmando o meu te/ogram-

Directoria de Despela Publica

EXPEDIENT4 DO CO. DIBECTON
Pia 81 de maio de 1920

Sr, delegado fiscal no Maranhão:
N. 7ti - Satisfazendo o que solicitou o Mi.

nisterio da Agricultura Industrio e Cominercio,
em aviso n. 2.2iit1, do 20 de maio proximo
Iludo e de aceordo com o despacho do Sr. mi-
nistro, do dia immediato, finco a utorizada a
entregar,por conta do credito distribuido pele,
telegrgrunta desta directoria u. '766, do 18 de
moam° mez, ao substituto agronowico arai-
tino Cruz, a imporianeia total de ao:000$, fi-

e eando desse modo sem effoito a dolucçao da
G:614 ordenada no referido telograinund

Conarnio, Ruim, o telop,aamnia (Içada ifti
ciará cà hi2, do 2;1 deite me.,
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-	 delegado fiscal no Amazonas:
N. 199 - Reinetto-vos, para os devidos fins,

os dous inclusos titules declaratorios das pen-
stSes de montepio civil que competem aos ,me-
nsires Waldemar e Francisca;na qualidade de
filhos do carteiro do I° classe da Administra-
ção dos Correios desse Estado Francisco de
Barros Cardoso, conforme consta do processo
°Anexo ao officio da Directoria de Contabili-
dade do Ministerio da Viação n.1.42, de 48 de
março ultimo.

Fica concedido a essa delegacia, por conta
da verba 5e, «Inactivos, pensionistas, etc.-
a) Montepio, etc.-Novas concessões», do or-
çamento vigente do Ministerio da Fazenda, o
closdito de 400$, para attender ao pagamento
das referidas pensões durante o corrente
anno ; e, por conta da verba 31°, oExercicios
findos», do mencionado orçamento, o de réis
1:2373777, para pagamento das mesmas pen-
sões no penedo de 27 de novembro de 1915 a
31 de dezembro de 1918, devendo 'esse paga-
mento ser effectuado mediante guia que será
averbaria na respectiva folha.

Opportunamente será concedido o credito
para pagamento das referidas pensões, relati-
vas ao anuo proximo passado, mas ainda do
quantitativo de 200$, destinados ás despezas
de funeral ou luto.

N. 200 - Fica concedido a essa delegacia,
por,gonta da verba 31 a ftExercicios findos», do
orçamento vigente do Nfinisterio da Fazenda,
o credito de Ô9'$ para attender ao pagamento
da divida proveniente de vencimentos que
deixou de receber, na qualidade de guarda do
eatincto Posto Fiscal do Alto Porús, no pe-
riodo de 1 de janeiro a 29 de fevereiro de
1916, José Barbosa Lima Gondim, conforme
consta do processo que se achava anises° ao
officio dessa delegacia fiscal, ri. 319, de 9 de
novembro de 1918, o que ora vos devolvo para
os fins indicados na decisão ri. 25, de 3 de fe-
vereiro de 1883.

Outrosim, vos communico que o Tribunal
de Contas, segundo declivou em officio nu-
mero 1.432, de 11 do core oito moa, resolveu,
em sessão do dia 2-do mesmo ruez o rdenar o
registro daquella despeza, solicitando, porém,
()cumprimento da circular n. 23, de 7 de
agosto de 1906, o que deverá ser feito por
essa delegacia, confeccionando as folhas res-
pectivas.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 70 - Fica Concedido a essa delegacia,

por couta da verba 31° «Exercidos findos», do
orçamento vigente do Ministerio da Fazenda,
o credito de 1:4445114, para attender ao pa-
gamento da divida proveniente de gratifica-
ção addicional a que fez jús, no periodo le 2
de novembro de 1915 a 31 de dezembro de
1917, conforme consta do processo que se
achava annoxo ao aviso do Mínisterio 'a Agri-
cultura, n. 2.620, de 4 de agosto de 1919, e
que ora vos remetto. para os fins indicados na
decisão n. 25, de 3 de fevereiro de 1883.

N. 71-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31 «Exercicios findos», do
orçamento vigente do Ministerio da Fazenda,
o credito de 7383064, para attender ao paga-
mento da divida proveniente de gratificação
addicional a que fez As, no periodo de 29 de
maio a 31 de dezembro de 1917, o lente da
Escola de Minas de Ouro Preto, José Januario
Carneiro, con:brine consta do processo que
se achava annexo ao aviso do Ministerio da
Agricultura n. 2.613, do 4 do agosto de
1919; e que ora vos remetto para os fins indi-
cados na decisão n. 23, de 3 de fevereiro de
2883.

N. 72-Fica concedida a essa delegacia, por
Conta da verba 34. «Exercidos fill1nS)1. lo or-
çamento vigente do Ministerio da Fazenda, o
credito de 7655161, para attender ao pga-
Ciento da divida proveniente de gratifi 'ação
addicional a que fez As, no período da 28 de
Inalo de 1916 a 31 de dezembro de 1917, o

lente da Escola de Minas de Ouro Preto, Cos.-
todio da Silva Braga, conforme consta do
processo que se achava annexo ao aviso do
Ministerio da , Agricultura ri. 2.630, de 4 de
agosto de 1919, e que ora vos remetto para os
fins indicados na decisão n. 25, de 3 de feve-
reiro de 1883.

N. 73-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31° «Exercidos findos», do
orçamento vigente do Ministerio da Fazenda,
o credito de 465$, para attender co paga-
mento da divida proveniente do gratificação
addidonal a que fez als, no penedo de 13 de
junho de 1916 a 31 de dezembro de 1917, o
lente da Escola de Minas de Ouro Preto,
Joaquim Furtado de Menezes, conforme consta
do processo que se achava annexo ao aviso
do Ministerio da Agricultura, n. 2,628, do 4
de agosto de 1919, e que ora vos remetto,
para os fins indicados na decisão n. 25, de 3
de fevereiro do 1883.

N. 74-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31° «Exercicios findos»,
do orçamento vigente do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 3335333, para attender ao
pagamento da divida proveniente de gra-
tificação addicional a que fez já, rio periodo
de 21 de abril a 31 de dezembro de 1917, o
/ente da Escola de Minas de Ouro Preto,
Castão Gomes, conforme consta do processo
annexo ao aviso do Ministerio da Agricultura,
n. 2.612, de 4 de agosto de 1919, e que ora
vos rometto, para 03-fins indicados na decisão
n. 25, de 3 de fevereiro de 1883.

N. 79 - Satisfazendo ao que solicitou o Mi-
nistesio da Agricultura, Industria e Cornmer-
cio, em aviso n. 2.142, de 11 de maio findo,
fica concedido a essa delegacia, por conta da
verba 22" «Subvenção e auxilios»-eAuxilios
aos institutos profissionaes dos orphanatos,
etc.», do orçamento vigente daquelle ininiste-
rio, o credito de 5:0 O. para attender ao
pagamento do auxilio que compete ao Insti-

- tuto Profissional do Orphanato de Santo An-
tonio, em Bailo Horizonte, no corrente anuo.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 79 - Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba 31", «Exercícios findos.,
do orçamento vigente do ãfinisterio da Fazen-
da, o cre iito de 1003, para attenier ao paga-
mento da divida proveniente de premio a que
fez em 1917, a observadora da Estação
Meteorologica de Guarsabira, nesse Estado,
D. Franeisca Lordão, conforme consta do pro-
cesso l e o se achava armes° ao aviso do Mi-
nisterio aa Agricultura n. 1.072, de 30 de
março ultimo, e que ora vos remeto para os
fins in liados na decisão n. 25, de 3 de feve-
reiro ie 1883.

N. 80 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31", «Exercidos findos>',
do orçamento vigente do Ministerio da Fazen-
da, o credito de 105, ra:a .tender ao paga-
mento da divida p soveniente de premio por
trabalhos executados em 1914, como observa-
dora da Estação neteorologica de Guarabira,
nesse Estado. D. Franciscri Lordão, -conforme
consta do processo que se achava junto ao
officio 'Ia Directoria de Coutabili laje do Mi-
nisterio da Agricultura n. 899, de (2 de mar-
ço ultimo, e que ora vos devolvo para os fins
indicados na decisão n. 25, de 3 de fevereiro
de 1883.

N. 81 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31', «Exercicios findos»,
do orçamento vigente íio Ministerio ia 1?azen-
da, o credito de 1:011525R, para atteurler ao
pagamento da divi ia p ovenionto de gr a t-fi-
cação addicional a que fez jús nos annos de
1912 a 1916. o avia! ria Ario , iiiistraçÃo dos
Correios desse Es a io, Rogado or-ira da
Silva coofo smo eonsta lo -0 ..esu aue se
acha anum) ao aviso do ‘IiinFo-rio .a Viação
n. 626, in 18 I. ")vecriro.11.i.:.0, o ;pio ora
vos remetto para os fins itsi,casios na decisão
n. 25, de 3 de fevereiro de 1883.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 124 -Fica come-Airio a essa delegacia,

por conta da verba e° sinamivos, pensionis-
tas, etc.-a) Montepio, etc. Novas conces-
sões» do orçamento vigente do Ministerio
Fazenda, o credito de 6665668; para attender
no corrente anno ao pagamento das pensões
de montepio civil, que competem a D. Maria
Ensina da Silva Leitão e filhos, de accardo
com os titules que acompanharam a ordem
desta directoria n. 32, de 28 de fevereiro ul-
timo, conforme consta do processo armem) ao
aviso do Ministerio da Marinha n. 4.151, do
40 de setembro do 1916.

Deixa, ainda, de ser concedido o credito
para pagamento das ditas pensões relativas
ao armo proximo passado, por insufficiencia
de saldo na respectiva verba.
' N. 125 - Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31 a «Exercidos findos>.,
do orçamento vigento do Ministorio da Fa-
zenda, o credito de 1065500, para attender a0
pagamento da divida proveniente de gratifi-
cações diarias, não recebidas em 1916 e 1917,
e que competem ao marinheiro nacional de

.2' classe, Armando Mendes da Silva, conforme
consta do processo que se acha annexo ao
aviso do Ministerio da Marinha n. 4.436, de
29 de setembro de 1219, e que ora vos re-
metto para os fins indicados na Deciaão n.25.
de 3 de fevereiro de 1883.

N. 126-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31 e «Ezercicios findos»,
do orçamento vigente do Slinisterio da Fa-
zenda, o credito de 1523500, para attender
ao pagamento da divida provenienteale venci-
mentos não recebidos em novembro e dezem-
bro do 1916, por Athanagildo Martins Pereira,
conforme consta do processo que se achava
annexo ao aviso do Ministerio da Marinha,
n. 4.929, de 30 de outubro de 1919, e que
ora vos remetto para os fins indicados na.
decisão n. 25, de 3 de fevereiro de (883.

N. 128- Remetto-vos os inclusos titulos
declaratorios das pensões de montepio civil
que competem a D. Francisca Nonato da
Costa o outros, na qualidade de viuva e- filhos
do carteiro de 1' classe da Administração aos
Correios desse Estado Gentil Augusto Valente
Costa, conforme consta. do processo aunexo ao
officio da Directoria de Contabilidade do Mi-
nisterio da Viação. n. 29, de 14 de janeiro do
corrente anno.

Fica concedido a essa delegacia, por conta
da verba 5' «Inactivos, pensionistas, etc., a)
montepio, etc, novas concessões, do orça-
mento vigente do Ministerio da Fazenda, O
credito de 555$555, para attender ao paga-
mento das referidas pensões durante o cor-
rente armo, e, por couta dayerba 31° «Exer-
cicios findos'> do mencionado orçamento, o de
14:5523251, para o das mesmas pensões
período de 26 de maio de 1896 a 31 de dezem-
bro ie 1918, sendo a quota do menor Pedro
só até 15 de maio de 1911. , devendo esse paga-
mento ser effectuado meliante guia que ser&
averbaria na respectiva folha.

Opportunamento será concedido o credito
para pagamento das pensões relativas ao anno
de 4919.

-Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 100 - Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba 5° «Inactivos,-b) Aposen-
tados. Novas concessões do orçamento vigente
do Ministerio da Fazenda, o crenito de
1:0003, para attendor ao pagamento da me-
tade dos vencimentos de inactividade, que
o onmotem, no corrente anuo, ao fiel aposen-
tado lassa delegacia, ilermogenes de Araujo

11°-sliSiliil.°d' elegado fiscal em Matto Grosso:
N. 96-atisfazcii lo ao que solicitou O Mi-

nistc r;o la Gtiera. cio 792, do 27 de
maio rindo, fica concedido a essa delegacia
'por co va da verba 4' «Material-EventuaeS,
do orçamento vigento daquelle nriaisterio, ,o
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credito de 1008, para attender ao pagamento
da gratificação ao Dr. Juvenal dos Santos,
por haver tomado parte na junta medica que,
para fins de aposentadoria, a 7 de fevereiro
ultimo, inspeccionem Manoel Liberato de Oli-
veira, operario de 1 8 classe do extincto Arset
Hal de Guerra desse Estado.

--- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 6'7—Satisfazendo ao que solicitou o Mi- ,

nisterio da Marinha em aviso ti. 1.813, de 31
de maio findo, fica concedido a essa delegacia
por conta da verba 13e «Ensino Naval» «Pes-
soal , Escolada Aprendizes Marinheiros» gra-
tificação aos greduados das escolas de Grume-
tes o Aprend i zes Marinheiros, do orçamento
vigente daquele ministerio, o credito de 411,8
para attender ao pagamento das gratificações
a que tem direito os aprendizes graduados da
Escola de Aprendizes Marinheiros desse Esta-
do a saber:

Primeiros sargentos 	  1808000
Segundos sargentos 	  1088000
Cabos 	 - 1265000

4148000

Durante o corrente anuo,

;---Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 271—Attendendo ao que solicitou o Mi-

nisterio da Justiça em aviso n. 1.074, de 6 de
março ultimo, fica concedido a essa delegacia
o credito de 2:4003 para attender ao paga-
mento durante o corrente exereicio do orde-
nado a que tem direito o juiz de direito em
disponibilidade, Miguel Lino de 31oraos Abreu.

Confirmo assim, meu telegranima n. (.005
de 12 do corrente.

Directoria Geral de Contabilidade
Publica

ÉXPEDIENTE Do eln. MINISTRO

Requerimento despachado

Dia 2 do julho de 1920
João E. Peixoto Fortuna e outro, como ar-

itros nomeados no litigio existente, e em
execução de sentença, entro a União Federal
e D. Joaquim Arcovorde de Albuquerque Ca-
valcanti, a respeito dos terrenos da Ucharia,
antigo Convento do Carmo, pedindo certidão
sobre o recebimento de renda de 'removeis
sitos naquellos torronos.—Attendam á exigen-
cie do parecer.

•'to -curadoria:, Geritl da Fazetdd Püblic

ÊxPr,o1ENTe Do ER. 1411N18Tne

Reaverintento despachado

Dia 2 de julho de.1920
Sociedade Anonyrna Martinelli, agente da-

Companhia de Navegação Transatlantica Con-
sulich—Sociétá Triestina di Navigazioni, pe-
dindo para firmar accenelo com 'esse ministe-
rio, afim de gosar a porcentagem de 4 v, so-
bre o imposto de transporte.—A' 'vista do pa-
recer, deferido.

exttoicerc no se. PROCURADOR GERAI.

Ajditamento do ex,pediente de 30 de junho
de 1920

Sr. delegado fiscal em S: Paulo
N. 1.082—Communico-vos, para os devidos

fins, que por despachos exarados nos vossos
officio n. 64 e 60, de 40 e 10 do corrente,
resolvi deferir os requerimentos do collector
e escrivão da 2' collectoria desta Capital, 'pe-
dindo dispensa do reforço de suas actuaes
Canas de 20:0005 e 10:0005, respectiva-.

mente, cone a obrigação, que será assumida
em termos assignados, do recolhimento elli;
renda diariamente a essa delegacia.

Confirmo assim o meu felegramina de 2$.
deste mez.

N. 1.063--Gommonico-vos para os devidos
fins, que por despachos exarados nos vossos
offieios ns. 63 e 75, de 16 e 19 do corrente,
resolvi deferir os requerimentos do collector e
escrivão da 34 collectoria, dessa Capital, pe-
dindo dispensa do reforço das suas actuaes
fianças de 20:000$ e 10:0000$. respectivamen-
te, com a obrigação, que será assumida em
termo assignado, do recolhimento da renda
diariamente a essa delegacia.

Confirmo assim o meu telegrainina de 25
deste mez.

N. 1.064—Communico-vos, para os devidos
fins, que por despacho de 21 do corrente,
exarado no vesgo officio n. 55, dei de maio
ultimo, resolvi dispehsar do reforço das
actuaes fianças de 9:5003 e 4:8005 do cole-
ctor e escrivão da Collectoeia Federal de
Taubaté, com obrigação, que será assumida
em termos assignadoe, do recolhimento se-
manal da renda e em prazos rue:leres, quando
attingir a arrecadação ao valor das fianças,
sem prejuizo da entrada dos soldos no fim de
cada mez.

Confirmo assim o meu telegramma de 25
deste mez.

—Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 1.065—Em resposta do vosso officio
n. 824, de 12 do junho ultimo, communico-
vos para os devidos fins que as certidões
ns. 20.985 a 26.989 não podem substituir a de
n. 16.389, visto já ter sido esta cobrada pelo
cobrador desta procuradoria geral, lendo
Seibra Filho, eárn 29 de novembro de 1919.

N. 1.073—Em resposta ao vosso officio
n. 228, de 18 de fevereiro ultimo, COMMIIIIi-
CO-vos, para os devidos fins, que as taxas de
consumo dagua por hydroinetros e que vos
referis, foram de facto recolhidas pelas cer-
tidões indicadas ns. 1.123 e 972, tendo sido
cobradas pelos cobradores desta procuradoria
geral, Pituentel e Sinval Americano.

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 1.066—Tendo em vista o officio n. 1.034,
de 20 do maio ultimo, encaminhando o re-
querimento em que Arthur Machado Lucas
pede nova prorogaçãO de prazo por mais 30
dias para prestar fiança de despachante adu-
aneiro desta alfaudega, communico-vos que,
o Sé. ministro, por despacho de 1 do cor-

-rente, resolveu conceder a prorogação pe-
dida.

N. 1.067—Comunico-vos que, tendo em
vista o requerimento de Jacintho Leal, enca-
minhado a este ministerio com o VOSSO officio
n. 1.051, de 22 de maio ultimo, o Sr. mi-
nistro, por despacho de 1 do corrente, re-
solveu conceder mais 60 dias de prazo para
que o requerente preste fiança no legar a'o
despachante aduaneiro dessa alfandega.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:	 •
N. 1.008—Em resposta ao vosso officio nu-

mero 126, de 15 de maio ultimo, communi-
coevos, para os devidos fins, que. por despa-
cho de 25 tambem 1d maio, resolvi appro-
var a proposta de fiança provisoria dos ser-
ventuarios da Collectoria Federal em Figueira,
neese Estado, recentemente creada, nas im-
pertencias de NOS o 500$, respectivamente,
a do collector e a do escrivão.

Confirmo, assim, o meu tolegramma de 14
do corrente.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 1.059 — Communico•vos que o Sr. Mi-

nistro, tento em vista o vosso officio n. 50, de
17 de maio ultimo, encaminhando o requeri-
mento em que João Gil Moreira, despachante
aduaneiro da Alfandega desse Estado, pede
Rorogaçao do prazo que lhe foi marcado para,

dierjaadçao°co(:r:c;i3U-Cle,;;I'conceder prorogego pot
resolveu, por clespack

toais 30 'dias.
1.ü70 — Com/nanico-vos que o Sr.

nistro, tendo em vista VOSSO OffiCi0 n. 56,
26 de maio ultimo, encaminhando o requeri.
mento em que Manoel de Oliveira Sampaio,
no:neado despachante aduaneiro da alfandega
desse Estado, pede prorogaçã.o do prazo que
lhe foi dado para prestar fiança, resolveu, por
despacho de 14 do corrente, conceder proroga-
ção por mais 30 dias.

N. 1.071 — Communico-vos que o Sr. mi-
nistro, tendo em vista o vosso officio n. 52,
do 21 do maio ultimo, encaminhando o reque-
rimento em que Oscar Martins, despaciiiiiite
aduaneiro da Alfandega desse estado, pede
prorogaçáeo do prazo que lhe foi dado oava
prestação do fiança, resetveu, por despacho
de 14 do corrente, eonceder proioçàu
mais 30 dias.

N. (.072 — Communico-vos que o Sr. mi-
nistro, tendo em vista o voRso officio n. 59,
de 26 de maio ultimo, eocawiniiando o reaue-
rirnento em que Luiz Alardes Behiense, des-
pachante aduaneiro da alfandega desee -s.
Udu, pede prorogação do p eazo que 1,1:oi
marcado paras prestar fiança., resolveu, .oc
despacho de 14 do corrente, couceder pksro-
gaçeo por mais 30 dias.

Recebedoria do Districto Federal
DESPACHOS DO SR. oinucTOD.

Dia 1 de Álho de 1920
Officios expedidos:
N. 68— A' Directoria do Gamne ,e , frui?.

mate o requerimento do 1° escrigurario desta
Recebedoria Antonio Fraseo Cervas:e1.

N. 69 — Idem, idem de Clitu Valterino Pe-
reira.

N. 325 — A' Directoria da Receita, restitue
o processo de recurso da Companhia Predmi
IlypotherariP.

N. 320 — Idem, idem o processo referente,
á Companhia Minas Fabril.

N. 327— Idem, o pedido de recopsideraçãci
de Arthur Marques &Comp.

N. 328 — Idem, o requerimento da Em-
praza de Aguas Gazosas.

N. 71 — A' Directoria da Despeza, comum-
nina que funecionarios da Alfandega do Rio,
manietes. compareceram durante todo o mez
de junho.

N. 28— A' Direetorie de Contabilidade,
responde á ordem n. 148, de 2-S de outubro
ultimo.

N. 879— A' Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, restitue o requerimento de João Vi-
eira da Luz.

Requerimentos despachado4
Joaquim Francisco da Silva. —	 e

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, nos -
termos propostos.

Antonia Ribeiro de Souza Braga. — Do ac-
~do com o parecer, annuIlem-se as dividas
referentes "ao predio n. 72 da rua Fim:troo,
officiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica. Isso feito, volto o processo á e° sube
directoria.

afarrellino Martins Gomes.— Solicite-se in-
formações da Repartição de Aguas e Obras
Publicas.

Antonio Moreira.— Restitua-se do accedro
com o parecer, a quem de direito, a impor-
tenda de 375500, classificada a despeza em
ereceita a annullar».

Fernando Aleixo Pinto de Souza.--Prove e
requerente sua qualidade de inventariante e
mas si a importancia reclamada foi arrolada
no inventario e em que phase se acha o
mesmo.

Irene Tavares Bios.— Dirija-se á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica, querendo



•N. 808 .-Ao Sr. director da Estrada da
Forro Central do Brasil. prestando informa».
ções sobro o Diarió -Officio,.
•N. 809- Ao Sr. colector federal em Pastos

Bons, idem idem.
ileguerimenios ilespachadág

Anionio'0. P. Lopes, Adolpho P. da Silva;
41frecio F. do Oliveira..-Eneaminhose.

Alvaro do M. Rodrigues, Alvaro Bois, Au"
guSto J. da Costa.-Sim em termos.

Regia° José de O. Filho.--Cortifique-fiN

-	 !"0.ff

Ministerio da Marinha;
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hrottcrintentoa dcspach,ado9

Dia t de julho ,de 1920

• Joo Antunes Ferraz.-Oracin-so á Procura.
dona Gorai oia Fatenda 'Publica, no sentido

na fórma ita lei.
lo reter. Imponho a foultbde'a03, alinha°,

" Ti% Antonio Gervasio 'AlVcs Saraiva. -
tlepartieao de Aguas o Obras Publicas,

tios tomos propostos.
Msnool do Carvalho. - Avórho se a mu-

NI . , da Cecilia, de Castro.-Pega a taxa ela
h4 ,, trausti ra-se..

•Maiion1 Thlmotheo Oliveira.-./clern, ideu/a
.1. C. Silveira & Soares.-Trarasfu'a-so.,
A, do Agoiar.-Idom.
PS , lo Omitas de Amoritn.-Idem4,
Fraaz Schué. lbe. - Idem .
J. 'tumida & Irmão.-1den1:
P. Erbe.
Maria da Cl ala Lima do itleequita.-Idnale

íle o nono a multa do 205 -, minimo, na farina
,a lei

va. (domar Neves Porreiro. --/Inscreva-so,
nos orio tal propostos.

Yoshio Lii tines Hrav .—
•:rio Ho iriguos de •Car	 petotoo

modo in -ira o o no pa..ecer.
Nagib Iladdad g outros. -Inscrevam-se, nos

(ermo. laor .siog.
Insé flahriel de . Azevealo Coutinho.=Idem,
Joamiim de Carvalho, Serra.-Idem.
Falamos dá Almeida. o- Faça-se a rectiti•

cação lios termos referidos no parecer.
,Joau Francisco. Inscruva-n-, lios termos

do pareçer, ti 'ando saio á Fazenda Nacional
basto do iiolla-tando o debito oxisteuto,
futuram oine for provada a success:to	 .

9 , snira de Olis eira Paiva Prudente.-En-
tr •gue-se mediante recibo.

Ilildegar. to de Noronha.-Insçreva-se,
tios termos propostos o de acetirdo tom o
parecer.,	 .	 I

Merino José da Cota.-Nos termos do pa-
recer, .nao sendo procedente , a reclamação,
indeferido. •

Agostinho Francisco Gomes. - Faça-se a
inscripoa nos termos propostos.

:Martins Mendes Croatutia. Da-se a baixa.
Junte-se ao processo a cortidão -cancollada.

Antonio Pinto Cardoso.-Informo á 21 Sub-
directoria.

ainonio Augusto do Mattos Mendes..-Apro-
\sente a resoectiva carta, ou declare a data
em que foi a mesma expedida.

J. Liberal & 'Comp.-Nada ha coo deferir,
por ser procedente a divida a gut se refere
o requerente.

Jos iaria Gomos do Araujo.-A' '2' Sob-
directoria.

Denuncia . contra Latoste e Borthe Salgar:.
-Em faca do parecer, areldro-se.

Hermes S. Porfirio.-Annotease a raeean-
eia do anedrdo com oparocer,- eatrabindo-se,
nesta•repartiçao certidáo do divida pala fórma
proposta. 'aljni de ser enviada á-Proeuradoria
Go• al da Vazando Publica.' Junta a certidão
referida, volto ti processo.

Garrido & Garcia .-Complete com rovalia
daçao o solto do documento de fls. 54

Trajam) Modoitan ,SZ Comp. oa-A' 2 Sub-direa
ctoria.

Manoel Bittencourt Amaranto. = Entro.
onenl-so sob recibá. -

Manool de Carvalbo.-Faça-ab a Inseripção
aios termos referidos no paroaer.
João os' havendo que

providenciar, nos termos do parecer, ar-
chive-se.

Angolica,ida -Croz. aaTransfira-se, -em face
do parecer o informação. Qua,iito à colloca-
ção da pema -de agua, a requerento diri-ja-sts

Ilopartiçao-do Mug e Obras Pnblicaa.

	

/dem.	 /	 •
Antonio Lopes Moreira.- Idem.
Mannol Porreiro da Cunha.- lateM. • • •
Comité dos Assdreurs Maritimes do Rbr-

deáxix.- Idem.
Caetano liottine.- Janto documento babil.
Salomão	 Ferraz.-..- Idem.	 •	 • -
Prancisco Neto Nunes.-4dera
Ckilia Quadros.- Idem.
AI. 1. :tIvarodo.- Idás.
Bodrigaies iloderno & Com.- IdanY,k -
Manco! José da Cunha Ehavea.a-Ideái)
JosO Dias 'da Costa.= Idem.

-7(Yolino da Costa Oliveira.- idem.
fienedicto Luiz Santos Soares.- Idenfa
Fra 'cisco José Ribeiro.- Idem.
Francisco 'Vieira da Fonseca.- Moina a.
&diodo Pi res SOaros:-
Arnaldo Gomos da Costa.- Idem.
Alfredo Rodriones 4iboiro.-IdOMO
Boiais°	 ci ai.-Idem. •

, Antonio Queiroz da 8 Ivo.-Idem. •- -
Antonio IV troques de Alateitla..-Idet1i4
João Nianoel da Silva. -liem,
Jacintho Alies :a Silva..-Itien.
Manoel, Lima Cadima o outros.-altlema
altariquo da Silva Brito. o outroaataldoata • .
•Ilerlinno Pi-es.-Idom
-Narciso Costa Moram e outros.-Ido,M.,:•
Arnaldo e Germano Joja Ribeiro.-Idem.
SimO's&uimaraos. ltcni.

• Pautilln V:ro , fino Freire.-Idertr.
Ima e e Fornait lcs.ldetn.	 - •	 , o r•
Lafayutte Tapioca de Oliveiraae-Llem4
DR !simula '10drigues da Fonsecaoo-Idoln.
Triesphoai Eugenio Rolhoes', Valladareaa-

/dem.
, João Génasio	 . . •

Draz Bernardino Loureiro Taiaros.-Iden.

Imprenta Nadou' 5 '4,DidliO Officiatzt

ETXtDIENta til) fl. DIRaCTOTI
Dia 2 de julho de, 4920

Poliam expedidos os segnintà orneies:

Por portaria§ de 2 dejtilho do 4010:, •
.. Foram exonerados
.. O capitão de.corveta Oscar Alberto Uns
~rodo do-cargo do acapitão do porto do •
Estado: do Sorgipe, go o in terinam dito ele-
cia ;

O capitag-tenente Nieolan Muniz Barreto
do Arágá o do cargo do ajudante do Arsenal
do Marinha do Estado do Pará

O eapitão-tonento Raymundo Durlaráaqui
da Cunha do cárgn de ajudante da .Capitania
do Porto do Estado do Porá, que interina-
monto exercia ;	 •. ,

O eapittio-to nente Dormi :folião do cargo dia
caoitao do porto do Estado do Muito Grosso,
que latC"InaniOnt0 ober .a.

eapitão-tenonte FrotloriCO Garcia Solo.
d'ade do cargo (I cominanaante da Escola do
Aprendizes Marinheiros do Estado do Paraná,
que interinamente oxercia ;.
•O I Ntenente Annibil leito Ribeiro do cargo

do encarregado Estaaão Iladiotelographica
de Natal, Estado 'd o Illo tirando do Na oto ;

O

• 

1° tenente Carlos Matosa Chormont (lo
cargo de ajudante da Capitania do Corto do
Estado do • Amazonas, que interinamente
exe-cia ;	 • • -

O 1° tenente Benjamin de Almeida Sodri
do cargo do commandanto do aviso Jutahy,
que interinamente exercia.

Directoria do ExpeCtent6

elPEDIRNTa Do to. AMIE/Tad
, Dia 2 do inlho de 1920 •

•Sr". ministro da Gur Ta:
•N..-2.220 - Tenho a honra do transmittlra

tos afim do que vos digiteis dispensar ao as.
o-suoito a' attenção que inereeeraa incluso re-

• latorin apresentado pelo capita gtenento caia •
mico Guilherme Hoffmann Filho e capitão-te:-
nento engenheiro naval Morrida Costa Braga,
sobre a fabriaho1o, na Fabrica do Pirueto, da
polvora de base-dupla, usada na Marinha.

.- Sr. inspecti e de Marinha: • 	 ,	 .
. N:2.230	 Deelaro-vos. Para •03 fins
nientos, (pio ora ralsolvo diene.nsar o capitão-
torrente Lucas Alexaralro Boiteux o o I te-
nento Anto..io Pedro de Cerqueira e.Soiaza da
eommissão dajevantamento da barra -do rio

-Sato,. no Estado de Santa Catbarina, para a
ataI foram (lesionados por aviso n. 4.837. dia•

• 9 do novembro do 1918.
- Sr. d réetor da Eseola Naval:
N. 2.,.18 • - DoClar0-vos, '" para di3Vid03

- t Efeitos, que da resoluçáo constante' do aviso
_n. 1.078 A, de at do maio ilidiu°. devem sor
exclui tos os primeirospilotos ou pilotos .gera(ro •
ou O n navios de . eommereio dtplou ados na VI*
giNfiniallt) rPzulainalitos que lhes conferiam o
titulo do eierrea as funcções de capitães do
.longo -enrsoalaommandantes e immediates),
&lodo-Cies mareado o prazo de seis anexes'
para apresontaçáo do- soas cartas fia In-spe-

-Soá Manoel do Azuvedo Marques.-Traus-
Ora-se.

Antonio Corra..-A' 2a Sub-directoria.
Alfredo Gianini Se Comp.- Entregue-se,

mediante recibo.

•
DEAPA1II03 DA 24.51111-DmEGTOnt

3. P. Nfedeires.- Pague o debito do 40/Q.
Aasacl Gabra.- Prove o inicio do negocio,

Juntando a certidão da Prefeitura. t
- Florencio Antonio Teixeira.- Legalizo '.1)•

assignatura da petição.
-Assoeiaçao Evangelica Daptista do Pio da.

Janeiro.- Complete o solto do doentnent0 o
pa,,,u0 a taxa em cobrança.

Galho Cappa Brava.-- ÍProvo o pagamento
do imposto de 1919.	 . .

Fdeard	 Ely„-a Complote.o seno do do-
cumento de fi g .. 2.

Maria Máxima do 'Almeida- Satisfaça as
ire/leias dês informaçóos o legalizo a asai-

viatura da petiço.
flodolpho Lairquim	 Prore ter

pago o consumo de agua por hydrometro
2° semestre de 119. - .
'aeJna,.ci F. . aio Pinho Filho.- Satisfaça • a ui-
 •

. osé Joaculim Alves Machado.- Idem, •
Alfonso Monteiro Pinto.- Salsfaça meato

gencias.

Ns. 80:i o 8 'a	 Ao St; .• Dr . idirootor .geral
do Saude Publica. pedindo , insp aç4o para
Nestoi . Pereira, o Vititorio Tornaghi. 	 -

N. 807 . Ao Sr. inspector da Mona
de Porto Alegre, mametterido o‘conlieeimeoto

'ecdo.ranbaratm •clo tine,o caixotes ariondo im- ctoria de Perao Cota' que de.pois exala-
pressos.:	 potente 43mmo p/ovidonciara.afiro do girem ;is

„
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morenas substituidas pelas da nova denomina-
ção, independentemente dos exames de que
trata o citado aviso e o art. 246 do regula-
*mento da Escola Naval annexo ao decreto
n. 14.127, do 7 de abril ultimo.	 •

Sr. capitão-tenente Raymundo Daria.
Maqui da Cunha:

N. 2.228 — Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que ora resolvo dispensar-vos das
funcções do instructor da Reserva Naval no
Estado do Pará. para a qual fostes designado
p o r aviso n. 2.673, de 20 de maio do 1919.

If~mad.~10.i..irakagr.a.n3

Ministerio da Guerra
Por despachos de 1 de julho corrente
Foi classificado no G° Regimento de Infanta-

ia (Caçapava) o 1 0 tenente Ateia° Arthi-
doro da Costa.

Foi tranaferido do 9° Regimento de Infanta-
ria (Rio Grande) para o EP da mesma arma
O 1° tenente Amorico Carn eiro de Campos.

— Por portaria da mesma data, foi decla-
rada som effeito a de 22 do março ultimo,
que nomeou inspector de alumnos do 2° classe
do Coilegio Militar do Ceará o 4° &fidal do
oxtincto Arsenal de Guerra de Matto Grosso,
Simão do Oliveira Pires.

CIPEMENTE DO EM. MINISTRO

Dia 20 de junho de 19520

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamento no Thesouro Nacional da quantia
do 1195098 a AntO,o Riboiro Mentia Barreto
(aviso n. 8R4).

— Ao Sr. director do Conotai° Militar do
Rio do Janelco, deciara.ndo que o candidato
ao concurso do decentes do Colatein Militar do
Ceará Antonio' 4elina alatitireirn tete per-
missão para aprosentar o attestado de idonei-
dado moral com que pretendo liabilitar-so
perante o dito callogio. afl ui do quo seja.
observado o disposto no art. 12 das instrucções
relativas ao citado concurso.

Requerimentos despachad08
• •	 Dia aade julho tio i920

Conrado Dantas e Catuano Autonio Viogaso
pedindo certidõea.--alertitivemee, na fôrma
da lei.

itlympie Antohio de Souza, sargento, pedin-
do asylaniento. —Seja submettido á lospecção
de saude.

João Baptista Junior, sargento ajudante re-
Somado, pedindo quantitativo para farda-
anento.—Deforielo, á vista das informaçaos.

Possidonio da Silva Porto, pedindo tranca-
Mento da matricula do alumno Collegio
Militar do Ceará.Manoel Guedes Corrêa Gon-
dlin.----Deferido.

Heraelito Duque do Freitas, 	 sargento,
pedindo exclusão.—Não pôde ser attendido.

Manoel Ribeiro do Salles Guimarães, ca.
pilão, pedindo as vantagens de que gosam os
actuaes docentes da Escola do Estado Maior.
— Indeferido, de accórdo com o parecer do
inspector do ensino.

José Cesar Ottoni, pedindo expedição de
patente da Guarda • Nacional. — Não depende
deste ministerio.

Reynaldo Pinto Soares, soldado, podiudo
licença para tratamento do sande. -- Indefe
rido, á vista das informações.

Candido Caetano Alves, capitào da 2* linha,
pedindo restituição do documentos. — Entre-
guem-se, mediante recibo.

Manoel Gomes do Araujo, pedindo licencia-
mento para seu filho, caso seja elle sorteado.
—Aguai-do opportimi(lade para reclamar, de
arre/Mio • otn o art. Ri do decreto n.
do 2 de janeiro de 1918a

Luiz Gambetta Sarmento e outros, pedindo
reinclusão do ex-sargento Frederico Ilygino
do Oliveira.—De aceôrdo com o parecer do
Gabinete, não Ode ser attendida a.solicitação
dos signatarios deste requerimento.

• EXPEDIENTE, ize 811. DIRECToR

Dia 26 de junho dc 1920
Ao Sr. chefe . do Departamento do Pessoal

da Guerra, communicando que o Sr. ministro
resolveu :

Deferir os requerimentos em que o 2° sar-
gento asylado Baio/mel . Pereira Cardoso e o
eu-inusico de 3 0 classe Malaquias Ferreira da
Costa podem, este inctusao no Asylo rio luva-
lidos da Patria e aquelle transferencia de sua
residencia do Estado da Bahia para a Capital
Federal ;

Exonerar o civil Leoncio Augusto Cortain;
a pedale, do legar de secretario da Junta de
Alistamento Militar do Municipio de Bragan-
ça. no Estado de S. Paulo.

Mandar
Declarar, em solnçao ao officio..n. 480, do

17 do corrente, do commandante da 44 com-
panhia do estabeleehnonto, que os regula-
mentos vigentes não cogitam do material a
distribuir a essa companhia, mas, que, no
enitanto, pede alia assernelbar-se a uma com-
panhia do metralbadoras e nessas condições
os pedidos de que trata o citado officio ;moem

'ser satisfeitos com as seguintes alterações:
á) o carro do bagagem deve ser do typo

regulamentar — carro do bagageM o ar .'
Chvo;

2) o carro de quatro roias para o trans-
porte do praças não é regulamentar o como
tal tilo Ode ser fornecido

3) o carro ,para condunão da refeições
Unham não é regulamentar-.	 -

4) o equipamento Mill's para official deve
sor pedido nominalmente, visto ser elle carga
do mesmo;

Transferir para a 1° região militar o 2° sar-
gewo Augusto Pinheiro Alves, que actual-
mente serve na Escola Militar, conforme pediu
o mesmo 2' sargento

Nomear secretario da Junta do Alistamento
Milita .. 	blimiciplo de Estancia, no E-tado
de Serzipe, o . 2° tenente rafo cio Exer-
cito Francisco Belgrado Fmreira Lima, gerido
dispensado do dito legar o tenente da antiga
Guatda Nacional Victor Modesto Araujo..

n•••n••nà

Directoria Geral de Contabilidade
•

ExPEDIENTE no ell. DIRECTOR GERAI:,
Dia 19 de junho de 1920

4r. general cominandante do 1° distrito
artilharia de costa,.

Incluso VO3 remetto o processo sobre receita
e despesa do Conselho Administrativo do 2°
batalhão de artilharia de posiçao, raferento
mimado 1213, rogando vos digneis de provi-
denciar, de ordem do Sr. ministro da Guerra,
n.o sentido do serem satisfeitas as exigenciaa
constantes do parecer junto. desta Directoria
do Contabilidade (officio n. 755).

— Si:. goaeral commandanto da V' Regia
Miliar

Rogo vossas providencias, de ordem do Sr.
ministro da Guerra, no suntido de serem sa-
tisfeitas aa exigencias constantes lo parecer
junto, desta Directoria de Contabilidade, re-
ferente ao processo que incluso vos remotto,
sobre receita o desposa fio Conselho Adminis-
trativo da 13" companhia cie metralhadoras,
durante o exercido de 1.019 'officio n. 75'7).

Remettendo-sos o incluso processo sobro
receita e despesa do Conselho Aitninistrativo
ao 58° b pilUMo.de caçadores, durante o out.-
Oleie 4 1u17, rogo vo:ssas provvleuja9,	 sen-

tido de ser satiafoha a oxigencia conataate
do parecer junto, desta Directoria. do Conta-
bilidade (officio n. 761).

Rogo vossas providencias, de ordem do
Sr. ministro da Guerra, no sentido do serem
Patisfeitas as exigencias constantes do pare-
cer junto, desta Directoria' de Contabilidade,
referentes ao procosso que incluso vos remate,
sobre receita o desoeza do Conselho Adminis-
tra ivo da 2' Brigada de Infantaria, durante)
o anuo db. 1919 (oficio n. 769).
••; De ordem do Se. ministro da Guerra, in-
cluso vos remato o processo sobro receita e
despesa do Conselho Administrativo da PI
companhia ferro-viaria, durante o atino de
1919. rogando vossas providencias no iltido

, do serem satisfeitas as exigencias conatantes
do parecer junto, desta Directoria de Conta-
bilidade (officio n. 771).

—Sr. general commendanto da 2 Região
militar:

De ordem do Sr. ministro da Gueera, in-
cluso vos remetto o processo sobro receita o
desoeza do Conselho Adininistrativo da 11'

•companhia de caçadores, durante o anuo de
Vala. rogando vossas providondas no sentido
de serem sallafeitas as oxigoncias constantes
do parecer Junto, desta Directoria de Conta-
bilidade (officio n 768).

— Sr. general éommandante da 3' 'legião
Mietar:

De ordem do Sr. ministro da Guerra, in-
cluso vos rornetto o processo sobre receita o
despesa do Conselho Administrativo do 26° ba-
talhão do infantaria, elo 4 4319, solicitan to
vossas providencias no sentido de ser satisfeita
a exie

°
oncia constante do parecei' ,einto,

desta Directoria de Contabilidade (officio
n. 756).

Solicito vossas providencias, do ordem do
Sr. ministro da Guerra, no soro:ao do serem
satlefeites as exigencias cori4tantes do parecei
junto. desta Directoria de Contabilidado. co.
termites ao processo que incluso vos rometto,
sobre raceata e despesa do Co oelho •dminis-
trativo do 2° grupo de artilharia a cavado.
durante o exercido de 1913 (offi.:.io nu-
mero 765).

Solicito vossas providencias, do ordem do
Sr. ministro da Guerra, no senti io de sove:e
satisfoitas as exizetrias cons t w ti eg'ilo Par,10('t
j an t o desta Directoria de Co itabilidarie, role.
rentes ao processo que ineln ,;0 vos 'remito
sabre raeeea o deipeza do Conselho -Admini-
strativo do 1° 'batalhão forro-viario durante o
exercicio de 1919 (officio tu.

De ordeni do Sr. ministro do Guerra. soli-
cito vossos providencias no sentido de sereia
satisfeitas as eXigtnicia,; constantes do wirecor
junto, desta Directoria do Cantabliidade, re-
ferentes ao processo que incluso vo-: rometto,
sobre receita e despesa do Conselho Admini-
strativo do 9° batalho do artilharia de po-
sição, durante o sono de 191 ri (officio no.
moro 770).

— Sr. general cnimandante do 51 RogiãO
Militar

-Do ordem (In Sr. ministro da Guerra, in.
chis° vos r,irty.v.to o preces;) -obre receita o
&sonsa do Corts,Aho. Xdministrativo da 6 4 com-
panhia de moiralhadoraa, em 011, roo:onda

-vos dignois	 .p-oridericiar no sontião
serem saLisreita q as oxigenei:is eonstantos
parece ,. lioto desta Directoria de Contabili.
dade ( o fficio ii. 7a8).

• - r. general commandanto da G' Região
Militar :

.Solitato vowts ordens, de ordem do Sr. mi-
nitro da Guerra, na sentido do serem satiS-.
fejta, a ,T; exigem:ias constantes do parecer
juot . l esta leroctoria do C,ontabilidado, re-
fero • ao processo que incluso vos reli:lett°
sobro racoita o dosnoza do Conselho A imini-
at.rat iro do a& ba, tai hão de caçadores, duraute
e exereick} de 1919 (oficio ri. 74),
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mito

- Sr. delegado fiscal do Thouro Nacional
em Sergipe:

Incluso vos transmitto o requerimento do
major da 2a Linha João de Góes Juniór, em
que pele pagamento de vencimentos, rogando
vossas providencias, do ordem do Sr. ministro
da Guerra, no sentido de serem satisfeitas as
exigencia.s constantes do parecer junto, sob
n. 1.797, de 15 de junho corrente, da 1 a Sies-
directoria desta Contabilidade (oficio n. 763).

-Sr. general director de Saudedafauerra:
De ordem do Sr. ministro da Guerea, int

cluso vos rametto o processo sobre receita e
despeza do Conselho Administrativo do !lesei-
tal Militar. solicitando vossas providencias na
sentido de serem satisfeitas as exigencias con-
stantes do parecer junto, desta Directoria der
Contabilidade (oficio ri; 764).

-.Sr. director do Curso de Aperfeiçasaall. ' ente,
da Instrucção de Infanteria : 	 . •

Incluso vos remetto o`processo sobre receita
e despeza do Conselho Administrativo desse.
curso, referente ao anno de 1919, solicitando
vossas providencias no sentido do serem sa-
tisfeitas as exigencias constantes do parecer
junto, desta Directoria de Contabilidade (offie
cio o. 766).

Requerimentõ tiesÉachadó

Amorico Cardoso, pedindo ser nomeado ser.
vente desta repartição.- Não se pôde atten-
der por falta de vaga.

Dia 21

Sr. coronel director da Secretaria da Guerra:
Incluso vos remetto, por cópia, conforme

pedido constante do vosso officio n. 1-305, de
16 do corrente mez, os avisos ns. 113 e 1.97,
de 2 e 31 de março tilemos (oficio n. 772).

- Sr. delegado fiscal do Theseuro Nacional
em Porto Alegre :

Incluso vos remetto O processo sobre divida
de exercido findo, de que é credor o 20 sar-
gento reformado Francisco Bartholomeu de
Maria, na irnportancia de 2133140, prove-
niente de melhoria de soldo, rogando vossas
providencias, de ()adem do Sr. ministro da
Guerra, no sentido de ser satisfeita a exigen-
cie constante do parecer junto, sob n. 858,
de (5 do corrente wez, da 2 Sob-directoria
desta Contabilidade (oficio n. 773).

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Naciona
em Porto Alegre:

Reinettondo:vos o incluso processo em que
o tenente-coronel João Heliodoro de Miranda
pede pagamento de ajuda do custo, pela sua
transferencia verificada em novembro de 1916,
desse Estado para esta Capital, rogo, de ordem
do Sr. ministro da Guerra, que vos digneis
de prestar os necessarios esclarecimentcfs
(oficio n. 777).

- Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal :

• Incluso vos transmitto o requerimento do
porteiro do Arsenal de Guerra do Rio de Ja-
neiro, Augusto Corrêa de Carvalho, em que
pede restituição de imposto sobre vencimentos,
solicitando vossas providencias no sentido de
ser o sello do requerimento respectivo reva-
lidado na fórma da hi (oficio n. 776).

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Paraná

Incluso vos transmitto o requerimento do
major Mario Alves Monteiro Tourinho, em
que pede pagamento de ajuda de cesto, de
sua transferencia desse Estado ao de Minas
Genes, em janeiro do corrente anno, soli-
citando-vos a respeito, de ordem do Sr. mi-
nistro da Guerra, os necessarios esclareci-
Ventos (officio n. 778).

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Florianopolis :

De ordem do Sr. ministro da Guerra, In-
- cinso vos remetto o processo referente ao ma-

, jor Fausto de Azambuja Villanova, sobre pa-
gamento pelo anesitto reelNniado, proveniente

de ajuda de custo, pela sua transferencia do
Estado do Rio Grande do Sul para eme Esta-
do, rogando vos digneis de prestar a respeito
os necessarios esclarecimentos (officio . n. 779),

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Ceará

Para os effeitos da revalidação competente
incluso vos tranamitto, de ordem do Sr. mi-
nistro da Guerra, o reqife imento do 20 tenen-
te pharmaccutico Virgilio Pereira de Saliza,
em que pede pagamento de gratificação (ofi-
cio n. 780).

Ministerio da Viação e
TX •	 Obras Publicas

Directoria 5eral de Contabilidade

Primeira secção
Expediente de 2 de julho de 1920

Sr . ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, por conta da

consignação Estrada de Ferro S. Luiz
a Caxias, no Estado do Maranhão, in-
clusive, etc., da verba 18e art. 52 da
vigente lei orçamentaria, seja distri-
buida á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Maranhão, a
quantia de 750:000$, para occorrer ás
cieapezas de construcção e do trafego da
mesma estrada, no corrente anno (avi-
so n. 2.398).

Dignae-vos ordenar que a quantia de
750:000$ cuja distribuição é objecto do
meu aviso ri. 2.398, desta data, seja
entregue nela Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Maranhão,
em duas prestações iguaes ao director
da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias,
engenheiro José Niepee da Silva, para
attender a despezas de continuação e de
trafego da mesma. estrada (aviso nu-
mero 2.399).

Dignae-vos ordenar que, por conta do
credito de, 300 a000$ a que se refere o
decreto n. 14.075, de 23 de fevereiro
do corrente armo, para os estudos e
dragagem de portos, seja distribuida á
Delegacia Fiscál do Thesouro Nacional
no Estado do Piauhy, a quantia de
15:000$, para ficar á disposição do
engenheiro encarregado do expediente
do porto de-Amarração (aviso n. 2.100).

.• Dignae-vos ordenrsar que, eao The-
sobro Nacional, seja paga a inclusa
conta da Companhia de Navezação São
João da Barra a Campos, na importan-
eia de 31 :235$800, proveniente de
transporte de loccenotivae destinadas • á
Estrada de Ferro Tubaito a Araranguá,
no corrente armo.

A despeza deverá correr por conta da
consignação «Estrada de Ferro Tubarão
• Araranguá», verba 18', art. 52 da
vigente lei orçamentaria, ficando sem
effeito o aviso deste ministerio nu-
mero 1.698, de 7 de maio ultimo, ais-

- nexo ao processo junto (aviso n. 2.401).
Dignae-vos ordenar q ue, no Thesotiro

Nacional, seja paga a inclusa conta de
Guerrino Socei, na importancia de reis
35:949$271, proveniente dc serviços
exemitados, neste armo, para fechamen-
to das linhas da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, de accõrdo com a ele-
cepção contida no art. 170. da lei nu-
mero 3.454, de 6 de janeiro de 1918,
correndo a despeza por conta da consi-
gnação (Obras Novas, Electrificação da
linha - para a conclusão do fecha-
mento, etc., - da verba 6`, art. 52 da
vigeute aej. er_ÇAMentailap lendo o re4._

4ectivo empenho sido ineluido no que
Mi procedido globalmente, conforme a
communicação n. 23, de 16 de abril ul-
timo, .á Contabilidade Publica do The-
souro Nacional.

A respeito das condições a que obe-
deceram os serviços em questão, este
,ministerio prestou informações ao Tri-
bunal de Contas, em aviso n. U5, de
27 de março deste anno (aviso n. 2.402).

Dignae-vos ordenar que, no The.souro
Nacional, sejam pagas as seguintes coa-
tas: .de Belmiro Rodrigues se Comp.,
(1), na importancia de 852$; Vinha
Fernandes at Comp., (4), 1:955$; Fran-
cisco Leal St Comp., (11), 14:121$; Ro-
cha Couto & Comp., (5), 6:938-33Q;
Costa Mendes "et Comp., (2), 2:272$600a
Julio Miguel de Freitas & Comp., (1),
508, Castro de Almeida & Comp., (3),
3:944$; Crocchi & Grabina (1), 75$;
Dias Garcia & Comp., (2), 1:613$69a;
Fontes Garcia & Comp., (1), 160$900;
The Gourock Ropework Export, C° Ltd.,
(1), 36$200; Moniz Comp., Lts., (1),
1 :499$100; Standard Oil Company of
Brasil (3), 3:800$; Empreza Induserial
Fundição Guanabara, (2), na de reis
245$500; Hime & Comp., (1), 358$200;
Haupt &, Comp., (1), na de 43$100; a
Borlido Maia & Comp., (1), 277$200;
provenientes de fornecimentos feitos ta
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro,
no corrente anuo, de accõrdo com a ex-
cepção contida no art. 170, da lei nu-
mero 3.454, de 1918.

A despeza, na importancia total de
38:73111820, deverá correr pela consi-
gnação «Material de consumo, calça-
mentos, etc.», da verba 16'. art. 52, da
vigente lei orçamentaria (aviso nu-
-mero 2.404).

Dignae-vos ordenar que, no Thesour0
Nacional, sejam pagas as inclusas con-
tas da Companhia Estrada de ' Ferro
S. Paulo Rio Grande, lia importan8la de
19$90Õ e da 4:m11page-de Auxiliaire de -
,Chemins de Fee au Bresil, na de
69$900, proveniente de transportes ef-
fectuados em proveito da Inspectoria
Federal das Estradas, no corrente anno.

A despeza. na importancia total de
89$800, deverá correr pela consignação.
«Material» de expediente, etc.», da
verba 11', 52 da vigente lei orçamenta-
ria (aviso n. 2.406).

Terceira secçãe
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de junho.de 1920 (•)
Em referencia ao vosso oficio n. 487-Z, de

18 do corrente, declaro-vos haver resolvido
approvar a tomada do contas do Prolonga-
mento da Estrada de Ferro Barao de Ara-
marna, a cargo da The Leopoldina Railway
Company, Limited, relativa ao primeiro se-
mestre do armo de 1919, de accôrdo com O
vosso parecer constante do alludido officio
(aviso n. 91).

Inspectoria Federal das Estradas - Secção
de Contabilidade - N. 487-Z - Rio de Ja-
neiro, 18 de junho de 1920:

Exmo. Sr. Dr. José Pires do Rio, muito
digno ministro da Viação e Obras Publicas.
Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex. o
processo de tomada de contas do Prolonga-
mento da Estrada de Fere) I3arão de Ara-
ruama, a cargo da The Leopoldina Railway
Conipany, Lindted, relativa ao primeiro se-
mestre do anuo de 1919.

Esta estrada tem em trafego 31am,440 e
gosa da garantia de juros de 6 as . ao armo
---

(*) Reproduz' se por ter sido publicado core,
taCorrecrOos.
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sobre o capital de 1,543:2e05000, em virtude
do decreto n. 10.24li, de 31 de maio de 1889.

O balanço financeiro apresentado pela com-
panhia foi o seguinte:
Receita 	 	 61:4928522
Despeza 	  115:7315409

ffiffl. ••nn •n•n

Deficit 	 	 5i:2385887
As glozas fe itas pela maioria da Junta fo-

ram as seguintes
2:273$6e7, nes folhas de pagamento do

pessoal, sendo 323We no trafego, proveniente
de vencimentos de mais abonados ao pessoal
dos trens, e 1:9505, na locoeinçao, do venci-
mentos de um chefe de deposito na estação
de Trajam° de Moraes, por se tratar de des-
peza não autorizada;

9985159, em materiaes de trafego, sendo
15565159 proveniente de fornecimento de ar-
tigos para trens nocturnos, quota (In forneci-
mentos pertencentes a sen:estres e linhas dif-
ferentes e outras deseezas indevidas e 412$ de
•irerermaa de ca .Ibio entre a taxa a que foi
-calculada pla companhia, a despeza com o3
ditos rnateriaes o a de /e d. adoptada pelos
representaires o Goverao, por Ila0 ter sido
justificado. convenientemente, tal augmento
de ,1esp,

1: ,00 :001. mu materla e s da via permanente,
sr leo 320e021, proveniente de metade de
despeza s pertencentes ás estaeões de Trium-
pho O Tietjano de Moraes e 1:i695880, preves
n::nto de diferenças do cambio, peia rio
já declara a;

5:6785'40, em materiaes	 Icenoçao, sendo
7$I li netteriaos para caixas (Vogue o de

outras Meias e de metade para as estaçees de
'Triun tio3 Trejeito de Moraes e . ai81$128

tli *it e aleas de cambio, pela mesma rua°
ja expie/

6:0005, relativa á quota seme-aral recoll-eda
antecipadamente aos cofe s do Thesouro Na-

wra a iespuas de fiscalisação da
.estrada de que se trata. -

o rapreseneeite da companhia apenas pro-
testou contra as glozas das (Imelda ,: referentes

differenças de cambio e a quota ee (isca-
listiçáo.

Teu lo estas glozas sido apprevacias por esse
ministerio nas tomadas de contas anteriores,
penso que citas devem sor mentidas.

ame.rabin lo-se da despeza apresentada a
im ,netancia de16;41e5116, total das 'glozaa
acima /menciona ias, o balanço aaanceiro do
'semestre passa a e	  o seguinte:

Receita 	
Despela 	

Deficit 	 	 34:79a, .71

Tendo havido deficit, o compromisso do Go-
verno pela garantia de juros, n r. ,3 semestre-
•é de 45:29ea0 O.

rcpregenta: e da companhia exhibio co-
nhecimentos da Recebedoria do District° Fe-
deral comprovaai In o recolhimento da impor-
taucia de 1.:3335'728, correspondente ao liquido
do imposto do t eansperte arrecadado pela

' companhia ddra nte o semestre de que se trata,
imposta que se 'levou a 1:3898eme.

Ao Theseuro Nacional foi recorlida a impor-
tenda de 0:0003 para as demezas de fisca-
lisaeao, no seguis lo semestre de 1919.

Tomou parle nesta toma la Os contas, corno
assistente, o bacharel Sebastião Ilenrique
isiees de Bareelios, 2" escripturario do Tri
bunal de Coitas.

A maioria da junta fez na acta uma ve-
eetem, das garantias de juros recebidas por
esta cstra, x, eoneluiudo que teu lo sido a pri-
meira garautia paga pelo Geeerao e relativa
ao eegundc»oniestre •de 1811, deverá elle

;e..tinguir-se no primeiro semestre de 1921,
isto 1:	 atines depois.

Esta eonclusao está de ae,ciSralse com a por-
taria de 9 ae asOStp de 1918; á via porém,

da decisão de V. Ex. constante do aviso n.74,
de 26 de maio de 1920, mandando que a con-
tagem de prazo para a extincção da garantia
de juros concedida á Estrada de Ferro do Ma-
cabê, seja feita de ecoe/ardo com a doutrina
firmada no laudo arbitrai de 4 de .novembro
de 1916, proferida em relação á Estrada de
Perro Quarahy e Itaquy, parece-me que
aquella conclusão da junta não eáde ser
acceita, parque ao prolon ausento da Estrada
de Ferro Barão do Araruama que se acha nas
mesmas condições que a Central de Macahé
tamboril se deverá aplicar a doutrina do re-
feri In laudo. Nela mais tenho a informar a
esta tomada de contas, que Inc perece em con-
dições de ser approvr Ia por V. Ex. Saude e
fraternida le loacio M. de Oliveira,
pelo inspector.

Dia 2 de julho de f920

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar q e e, ato The--mro Na-

cional, depois de satisfeito o seio prOPorcio-
nal, seja paga a Time Amazon [tiver Steam
Navigs ti ei Company (1911), Litnited. a (man-
tia de ./2:8295, relativa á subvenção pelas
viasrefis raalizadas nas linhas : com inicio em
Belém, Setimões, Javary; Madeira, Oyepeck
e Tapajoz; com inicio em Mani'ess, alio Negro,
Autaz, Madeira, Xapurv, Senna Madureira e
Jurná, no !noz de março .ltimo, de ac,côrdo
com os doeumentos juntos.

A cLsirma deverá ser eseriptura,da na con-
signateto eeervieos de navegação do rio Ama-
zonas e seus tributados e linha rnaritima
Oyapock 0, da verba 4, art. 52 da vigente
orçamentaria (aviso mi. 95).

Requeria., -nto de.,9achado -

Companhia Cessionaria das D3CUS do Porto
da !Ltda.—Apresente requerimento pedindo
o pagante: A da garantia de juros, na impor-
taneia de 319:791.5i79, ouro, por exercicios
findos, develelo o mesmo ser encaminhado
por intermodio da Inspectoria Federal de
Portos, Rios e Cauaes.

...•n••n

Directoria Geral de Expedien'a

Primeira secção
Expediente de 2 de julho de 1920

Foram solicitadas providencias á Directoria
Geral dos Telegraphos no sentido de, pelas
ollicinas da mesma repartição, ser fornecida
uma bbbilla que tareco O elevador desta
Secretaria de Estado (oficio n. 18).

Lerceira secção

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 2 de julho de 4920

Sr. prefeito do District° Fedara.1:
Tenho a honra de responder afirmativa-

mente á co: alta que dirigistes a este neuie-
teria em vosso °Cicio n. 1.22i, de 26 do inez
findo, sobre a cessão a essa Prefeitura, não
só do caminho do Aqueducto, entre o ponto
chamado t.Dons Irmaos» e o ,Sylvestre, como
tambetn o umedece° dos tempos coloniaes,
mediante a meignatura; de um termo, que
estabel eça as condições da C.J5i.).C) de que se
trata (aviso a. 380/.

— Sr. delegseo fised do Theseuro Nacional
no Estado de Pernambuco:

E:11 resposta ao vosso oleio n. 22, de 1 do
correu e, referente ao aferantento d3 um
terreno de marinhas, situalo á rua (Menta e
Nove, frespiezia de S. Jose, tio Recue e pre-
fundiu° por Atito/lio Phsto Lapa, transmitto:
vos, por cópia, acompaileado Mo respectivo
Procreso , o lmOr do offido ti. 1)0, dç 22 do

corr ente. em que a lespemoria Federal Op
Portos, Ries e Canaes presta as uecessarias
informações a respeito (aviso n. 381).

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil

Declaro-vos, para o-, devidos fins, que, de
accdrdo com o que propuzestes em officio nu-
mero 1.372, de 21 de junho ultimo, resolvi
suspender pelo prazo de 81 dias o conferente
de 3" classe dessa Est .ada, José de Oliveira
Jardim, por ter ficado apura 10, em inquerito
administrativo, a sita responsabilidade pelar
omissões e demora de recolhimento dos fretes
sobre deesachos em trafego mutuo, cujas
portancias arrecadava na eseeção de Rezen-
de, onde servia, — comprehotedido no refe-
rido p /azo o tempo eia que esteve afastado
do serviço, durante o mencionado hiquerite
(aviso n. 123).

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 2 de cor,/ 'ata foi nomeada
D. Feancisca da assta para o cargo de aju
dante da agencia do Ccereio de Parada cls
liamos, nesta capi'al, percebendo a gratifi.
ca	 atue por lei, lhe co.apctir.

—Por .elatra da mesma data foi declarada
seri (efeito a nomeaçeo de D. Sarau Pereira
de Souza para o mesmo cargo referida
agencia, visto não ter tomado posse no prazr

,Requerintent,os despachados

Dia 30 de junho de 1920

Francisco Vicente de Oliveira, carvoeiro
das lanchas da Directoria Ge:',11 dos Correios.
pedindo permis.sso para censignar 1405, a ser
pago em 14 prestações mensaes, em favor de
A. P. L. Barradas.—Deferido.

Dia 2 de julho de 1920
Arthur Augusto Bahia da Cunha, pedinic

30 diaá de licença.—Concedo, nos termos ea
lei.

Rasando Bispo de Souza, carteiro de 3°
classe desta directoria, pedindo para constar
de soas assentamentos o tempo que serviu tio
Exercito:- -Deferido.

Benjamin de F.gueiredo JUnitea carteiro do
3' classe desta directoria, pedindo 30 dias de
licença.—Coneedo 12 dias nos termos da lei.

Ilalbino França Ribeiro.— Compareça
Secção do Expediente.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados
Dia 1 de junho de 1920

Joaquim Luiz Maneiro,— Certifique-se de
accerdo com a informação da linha, caso con-
venha ao requerente.

Manoel Pereira Thomaz.—Certilique-se.
Maria Rernardina Alves Barbosa Numes.—

Declare o firu para que pede a certidã.o.
Francisco de aeriza Marra.— Restituam-se

os documentos, mediante recibo.
Alfredo Pinto Moreira e Ernesto Simonia

Rembelsperger, pedindo restituição de do-
cumentes.— Sim, mediante recibo.

Alvaro trancisre do Oliveira e Manoel da
Costa Senra. pedindo passes.— Concedo.

3. Paixão & Comp., Dias Garcia & 'Comp.,
measte!. Russo ,e Cacem do Figueiral°, pe-
dindo reeituição de cauções.— Restituam-se.

Mi Idletown Car Company, pedindo resti-
tuição de canção.— No tendo o requerente
entregne o material dentro do prazo do con-
traem proctindo fazei-o does aniles e sete
mezes depoie conforme indeferi, como inde-
fesa o policio constante deste requerimento.

!saia;	 eotivem á estrada e
Bata° otferecido,

61:492ae22
91.29ti$9113
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Mirolho Domingues de Sant'An»a, pedindo
a atura do uma passagem no kilometro
n. 3g3 do ramal de S. Paulo Deferido, do
°enfermidade, porém, com o parecet da5 1 di-
visa°.

Leopoldo Corra, pedindo rendi-l ição de
saldo de Satisfaea a nxistancia do
trafego.

Olyntlio Sr Belfort, propondo fornecer luz
Qleetrica á estação do Porto das Flores.—
Acceito. Lavre-se termo na serrotaria, de ae.
côrdo cem a minuta inoMea, approvada por
esta directoria.

Osorio Manoel da Rosa, pedindo pagamento
de vencitnentos.—A folha foi legalmente paga,
tendo sido a_procuração, que se acha annexa
ao. processo de paramento, passada em notas
do tabollião do distrieto de Rodeio. Cabo ao
requerente recorrer á policia.

Souza Filho & Comp., pedindo entrega de_
mercadorias.— Como .parece á Sub-directoria
do Trafego.

Pedro de Lemos Vidal, pedindo readmissão.
—Não ha vaga.

Standard Oil C. of Drazil.— Da-se o resul-
tado da analyse por certidão.
' Vicente Dias, pedindo restituição do freto.
—Apresente reclamação em impresso apro-'
prialo.

Joaquim Dutra, pedindo uma concessão.—
Indeferido.

Amilcar Paranhos da Silva Volloso, Pedindo
certidão.— Comnareça na secretaria.

Henrique Rodrigues da Costa Jumbeha,
pedindo um jogar dc limador.— Poderá ser
attendido na orimeira °ocasião em S. Diogo.

• Mario Corrôo da Silva, pedindo o pagamento
relativo aos mezes de julho e agosto do anuo
proximo findo.— Requeira ao Sr. ministro da
Viação.

Sobastião Novaes. pedindo transferencia do
legar.— Não ha vaga.

João Alves de Souza Firmo Junior. pedindo
reconsideração de despacho.— Indeferido.

Manoel Thornaz, pedindo o pagamento do
aimineoto do anuo proximo findo.— Requeira
ao Sr. ministro da Viacão.

intonio Pedro Forreira Campello, servente
da r %visão o Joaquim Fernandes Moreira,
praticante de condutor extranume-ario. pe-
dindo nermuta dos lagares.— Indeferido á
vista da informação do trafego.

Clemente da Silva, pedindo transferencia
de togar.— Não ha vaga.

Leonidas Gomes de NIoraes, pedindo transfe-
renda de lorar.— Ind,

Samuel Santiago, pedindo o pagamento do
augmento durante o anno proxinio findo.—
Selle a petição.

João Condido, pedindo transferencia do le-
gar.— Não ha vaga.

Saturnino Silva, pedindo o logar do tra-
balhador no Deposito de Valermo.— Indefe-
rido, á vista da p ieermaçâo . ela 4e Divisão.

Raymundo Nonato de Oliveira, pedindo
transfereneia do logar.— Não ha vaga- •

-Pedro Joaquim de Oliveira, pedindo transfe-
rencia do legar.— Indeferido.

Hilario Gonçalves Moreira, pedindo readinis-
são.— Indeferido.

Hylea Augusta Martins, polindo permissão
para manter uma bandeja na eitataforma da
estação de General Carneiro, para vender
balas.— Indeferido. 	 '	 •

Carvalho (51 Ferreira,•pedindo urna con-
cessão.— Indeferi lo.

Joaquim Lopas de Almeida, pedindo n paga-
mento de vencimentos, referentes a licença.

Requeira, querendo, ao Sr. ministro da
Viação.	 -

Alberto Terra, pedindo passe.— Não ha que
deferir.

Antonio José da Motta, pedindo entrega de
mercadorias.— Entregue-so, independente da
ArMazenagem.

Arthur Napolao da ilva pedir/ trallsre-
renela de logar.—Indaterido. Sol bhmettido

insaenlio de mude
Ravmundo Pedal Lopes, pedindo o paga-

mento do aumento do anno proxinio findo.—
Recueira ao Sr. ministro da Viação. 	 e

Japu° Ferreira, Dias.— Declare a natureza
da mercadoria cujo transrerto requer por
assignatura. .

Dia .2

Dehniro Rosa Garcia e Cicoro da Cunha.—
Concedo 20 dias, com dons terços da 'lhana.

Henrique Moreira Mcitta.— Concedo 23 dias,
COm dons terços da diria.

Carlos Moraes de Niorneyer.— Concedo 30
dias. com ordenado.

José Dibb e Antonio de Carvalho Costa .—
Concedo 30 dias, com dons terços da diaria.

Antonio Firmino.— Concedo 30 dias, com
dons terços da diaria; quanto aos restantes,
reatieira ao Sr. ministro da Viação. •

Adolpho Lopes Fernandes 	 Eotra'ae
so novo titulo.

Ernesto Baptista Fernandes, pedindo para
ser oxlrabido novo titulo de licença.— Como
pede.

Romoaldo Ricardo Figuoira, pedindo abono
.de faltas.— Defertio. nor equidade.

José Cardoso dos Santos e Alvar ) Luiz da
Costa, pedindo nesses.— Concedo.

Theophilo .1. Vieira, pedindo concessão para
manter um balcão na plataforma da est çãO
de Ouro Preto.— Deferido. fino Mio o roque-
fon te termo na Secretaria, de accôrdo com a• inclusa, approvada por esta dile-1-

'410M:
¡obra Soares de Mello, pedindo baia da

fiaoça prestada pelo seu finado' marido.—
Compareça á Secretaria.

Francisco Gomes de Lyra, pedindo restitui-
ção de documentos. — Compareça novamente
na Secretaria.

Luiz da Motta de Almada, pedindo restitui-
ção de documentos. — Compareça na, Secre-
taria.

José Antunes Vellozo, pedindo passe. — In-
deferido, á vista da informação da 4° di-
visão.

Domingos de Almeida Convêm fazendo uma
reelamação. 2-Solle a petiço e o annexo. •

Jorre Amaral, pedindo. Muna° de arma-
zenagem.-o0 engano não precedo da Central.
Indeferido.

Alfredo Fontes da Rocha', podihdo legai' de
ser sador.—Não ha vaga.

Francisco de Paula Nbronha, pedágio resti-
tuição de documentos. — Sim, mediante re-
cibo.

Severo Antonio Vieira, pedindo tra.neforen-
eia de logar.—Só por permuta poderá sor at-
tendido.

Josino do Araujo, pedindo rearlmissã'o.—
Indeferido.

Olithamrino Amancio da Silva,pedindo trans-
forencia de legar. -Não ha vaga.

Oscar de SeoteA noa. pedindo readtnissão.—
Aguarde °oportunidade.	 .

Antonio iloirigne,s Soares, pedindo read-
missão.- -Indeforido.

Francisco Valerio Antunes, pedindo o logar
do concertador. —Attendido como oxtranurne-
rario para trabalhar nas vagas.

João da Silva Viemo, pedindo o logar do
praticante de condoctor.—Indeferido.

Mario da Cunha Arantes, pedindo readmis-.
são . —In deferido .

-Oscar Marques da Rosa, pedindo Conste-
receia de logar.—Nao ha vara.

Jose Leite Alves, pedindo readmissão. —In-
deferido.

José Antonio de Mello Filho, pedindo une
legar no Deposito do Valeuça.— Aguardo
°oportunidade.

Augusto Ferreira Pinto,' pedindo o legar do-
torneiro.— Não ha vaga.

Evaristo Denedicro dos Santos pedindo eh-.1
trar em serviço.—A' vista da informação do
Trafego, não ha que deferir.

Antonio Carlos de Araujo, pedindo o legar
do praticante technico...--Nao ha vaga.

Antonio Teixeira da Silva, pedindo o legar
no 3° deposito. — Indeferido.

Justina Cam pe:lio, pedindo permissão para
installar um botequim na estação do Sete La-
goas. — Indeferido.

Herminia Rosa da Silva„ pedindo o paga-
mento dos vencimentos de sou finado marido
Antonio Fausto da Silva.— Requeira ao Sr.?
ministro da Viação. -

Frederico de Moraes.— O volume acha-so
na estação Maritima. do onde' poderá ser re-
tirado mediante certificado o pagamento das
despesas do que está onerado.

Costa, Pacheco & Comp., pedindo relevação
de multa.— A multa foi regularmente appli-
cada. em face do que dispõe o artigo 174 do
regulamento de Transportes. Assim, não ha
que deferir.

elarces Evangelista de Miranda, ped.indo
transferencia do Jogar.— Deferido, como ex-
tranumerario, caso convenha ao reque-
rente.

•A tis ixo assignados, escreventes da J
ra 

(Ái g
••1: O,

pedindo o pagamento do augmento do 20 te.
— Indeferido.

Antonio Vicente de Paula Faria, pedindo
uma concessão.— O que 'expõe o requerente
na& justifica a conce.seão.— Indoferiflo.

Aboixo assienados, diaristas da 5° divisão,
pediu lo o pagamento da diferença entro O
angmonto antigo o o•autorizado pela lei
mero 3.900, do 2 do janeiro do corrente anno.
- Diriiam-se, querendo, ao Sr. miniszro da
Viação.

Antenor do Paula Almeida, pedindo -abono
do faltas.— Indeferido, de accôrdo com as in-
formações.

• Ficuiredo Abreu & Comp., polindo uma
caderneta kilonaetrica.— Indeferido.

DOin111e03 da Fonseca Meirelles, pedindo o
paramento ' do vencimentos.— Indeferido, do
accroolo com o parecer do Trafego.

C. Silveira & Comp.— As caixas podem ser
adontadas. Quanto ao retorno, não é pos-
slyel airtorizal-o - gratis, á vista das tarifas
actuaes.

John Mormo 62 Comp., pedindo indemni-
zação.— Indeferido em face do que dispõem
os arts. 50 e 00 da lei n. 2.681, de 7 do de,
zombe° do 1912.

Joaquim Coelho esz Filho, pedindo indemni-
'ração. -- Indeferido, por nie terem sido obsere
vades os arts. S° e 0° da lei n. 2.681, de 7 do
dezembro do 1912.

José Cruz, pe lindo indemnização.-À- Indefe-
rido, por não ter sido cumprido o art. 50 da
lei n. 2.681. de 7 de dezembro de 1912.

Antonio Gruo, pedindo Indemnização.—
Indeferido, per não ter sido observado o que
estabelece o art. 5° da lei n. 2.681, de 7 do
dezembro de 1912.

Alberto Pinto Fonseca, pedindo indemni-
zação.— Indeferido em face do que dispõe o.
art. '728 do Codigo Commercial.

Aramirre & Daker, pedindo indemnização.
— Indeferido, por Tilo ter sido cumprido -o
.a191.2..5° da lei u. 2.681, ao 7 de dezembro do

Antonio Rotundo & Comp., pedindo iti-t
dem iização.— Indeferido, de aceôrdo com o
art. 5° da lei ia. 2.681, de 7 do dezembro
do 1912, que não foi observado pelo remet-
tente. •

Ribeiro & Mico, pedindo indemnização.—
Indeferido, de conformidade com o art. '728
do Co ligo Commercial.

Pedro Ferraz, pedindo indemnização.—Ar-
chive-se, vis to o volume já.ter sido entregue.

Mireel Antonio da Siva, pedindo indemni-
2açá0. e— Não tendo os rornottentes da oxpe-

,	 •	 )



Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

• Miniátorio da Agricultura,. Induziria e Gome
inerciu- -Directoria Geral de Contabilidade.-

SeeTiu --N. 2.856 —Circular—Rio de Ja-
neiro, 30 do junho de 1920.

Srs. dieecteres do reeardean . c cbofes
serviço deste ministro: — Tendo ousado,
com expedieao das uoves instrucçees sobre o
eia pe ?ao dá despelo, publicadas no Inark
(Via& de 17 do corrente, a prática institui
pelas do 5 de janeiro ultimo, lei se reniettcr

Directoria de Contabilidade Publica, uesta
capital, e ás Delegacias riseaes do Thesouro,
nos Estados, a 2' via dos pedidos do torneei-
mento de material, declare-voe de acetina)
com o art. 41 das alludidas instrueçOes, que,
de todos os pedidos feitos peles deeeedencitte
deste ministerio, devem ser entregues duw
vias ao fornecedor, restabelecendo-as, assim,
ein todos os seus termos, a regra mandaie
observar a respeito do assumpto p da circu-
lar da Directoria Geral de Contabilidade desta
Secretaria do Estado, n. 3.800, de 10 do no-
vembro de 1916.

O modelo dos pedidos será o de a. II do:.
que acompanham as instrucebes acima cita-
das, ficando enteudido que, nos cas os em que
forem incluidos no mesmo pedido artigos c 'teee
pagamento deva correr por sub-consignações
ditforeutes, substituir-se-ha a formula inseri.
pia no cabeçalho do modelo pela seguinte:

«Queira fornecer a esta 3:apeai-M.e ( ou este
serviço) por conta da verba 	 (numere

--e nome da verba) coes.gnaçiee 	
(reproduzir 03 termos da consignação oe
plesmente os termos inielaes pelos gimes elle
é geralmente conhecida) o sub-cousignaçiees
mencionadas no verso, o seguinte: (o reeto
como no modulo 11).

No verso o do modelo fer-se-La, enteio, a
doida raçâo :

eA iniportanoia deste pedido foi deduziOa
creta° respectivo nas snb :consigneçaes &baila
indicadas»:

	

Sub-eousignaçao 	   e
Sub-diousignaçã.o.. 	

3Sub-consignaçâo ••

Snhistidie

Ministerio da Agricultura,
Industria e Cominercio

Directoria Geral de AgriOniture

Primeira senão

rarentwris DO CIL 1\112Q31710

Requerimentos despachadas
Dia 2 de junho de 1.920

llegerio de Camarão, inapect4r miada do
Seffiço do Agricultura Pratica, &Usando têr
feito o curso complete de agronomia. Pediddo
os favores do decreto 13.028, de i8 de maio
de 1918.— Indeferide.
• Autenor Gooçalves Fornaudes PirC3, pedin-
do reconsideração do despacho apterior, inde-
ferindo um requerimento seu relativo ã rolo-
tegraçeo no cargo do praticante do zoologia
do Museu Nacional.— idem.

Antonio Francisco Valentim, requerendo a
annullação de acto que o exonerou do cargo
de ajudaate da Inspecoula Agricola do 134 di-
strioto.— Idem.

Ribeiro Bagada & Comp., selleitando te,
dileção de fretes na Uma de Forro Central
do Brasil.— Idem.

DIA1110 OFFICIM,

•30! Francisco Marciled; pedindo um s.aeco
de feijilo, uma caixa de batatas e ementes
de alface.— Satisfaça as ex:ecticias da lei do
solto.

Rafael Bandeira Teixeira, pedindo os favq-
res do decreto n. 12.697, de G de março do
1918.— Indeferido.

Ferreira & irmão: pedindo traroporte v:‘;‘-
titito para descascador e 'ander de Mandaste
tapo «Ideal>.— Indeferide.

Antonio José da Costa VOO°, pedido
transporte gratmito para diverges apparenes
agricolas.— Deferido.

Augusto Steigleder, pedindo a ipspectiao do
uma plantaçào dc eucalyptits, afidl de roque-
rer o • promio.— Indeferido.

Arykernee Augusto de Almeida Rodrigues
solicitando matricula no 3° atino do curso de
engenheiros agronomos da Escola Superior do
Agricultura e eledleina Veterinaria e dispensa
dos exames de agricultura geral o deseuho
topographico, — Deferido.

Directoria Geral de Industrie
Commercio

Primeira secção
LÉPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GEIL.A.0

Lia 28 de junho dc 1920

lieuiettoram-se ao preeidente da Junta
ComMercial do District° Federal as notifica-
eteesi ns. 1.J a 1.14O, do Bureau Inter-
national ele la Peoprióté Industrielle,
Berna, expedidas durante o moz de abril ul-
timo, com 100 documentos relativos ás mames
internacionace us. 22.09e a 22.2e7, ás trausfe-
eeueias na. e.902 a LO2, aos caneella-
incutas tia 207 e 20e e ás operações diversas
us. 787 a 80e.

—Devolveu-se ao director do Bureau Inter-
statioual de Berna, verificado achar-se con-
formo, a recapitulaoito ii. 328, relativa aoi
documentos de rnai. ‘las internacionaes que
foram por aquelia repartiçao enviados a esta
Directoria Geral, no osez de abril ultimo.

--Solicitaram-se providencias ao director
geral de fiaude Publica, no sentido de ser
designado um doe funccionarios daquella re-
partiçáo para comparecer nesta direetoria,
geral, ao dia 3 deste mez, ás 13 horas, afim
de aseistir á abereura do envoluoro que
contem o relatorio da itivenção de «um IMO
in'000010 de fabricaçao da farinha alimentar
nonaininada, farinha de leguminosas. com-
binada 4)(1.1 nine secca reduzida a ;4), para
que pediu privilegio Alfredo hudolf, e dar,
opportunamente, parecer sobro si a mesma,

accôrdo coei a lei, póde ser objecto de pa-
tente.

— Solicitou-se o comparecimento do cote.
sultor juridieo deste ministerio nesta Dire-
ctoria Gera!, no dia 3 desate moi, á s 13 horas,
afim de aseistir á ,abertura do onvolticro que
cputém o relatorio da invenção de «um novo
systema de carreies-reclame e procoaso aper-
feiçoado facilitando a venda de mercadorias»,
para que pediu privilegio a firtna Alvaro Lima
& Comp., e dar, opportunamente, perecer
sobre si a mesma, de aeceedo com a lei, pólo
ser objecto de patente.

— Solicitaram-se providencias ao director
do Serviço de Inepeco:o e Fomento Agricelas
no sentido de ser designadee una dos funccio-
navios daquella ropertiçao para comparecer
nesta Directoria Geral no eita 3 deste mez,
13 horas, afina de assistir á abertura dos en-
volucros que conteetn os rolatorios ias inven-
ções de eapplicaqão da fumaça de substancias
oleaginosas como formicida» e de aapp/icaçao
da fumaça da combustão de eubstancias olea-
ginosas como preventivo contra geadas», para
que pediu privilegio o major Jose Levi Se-
brittlio, e dar, opportuutonente, parecer sobro
si as simules, do aocerdd COM a lei, rOttela
kg objecte de patente.,

Julho h 110

- l - Ct Iil-SC ao p l'esidonte do (lontra
Initisà•Áiii do RIO de JAIltlii'd a ,4 2" vias do
relatorió o do .feseurio Oit invetivto de (mula.,
mesa-AFINO°, (filekx'icie. ser tranáforma(fa em

para que pe-ditt privilegio riin lo káé
do Nlello, afina daquelia corporaçlto elnittir
parecer sobre si,a mesma pede, de aceerde
coai a lei, ser obicacto de patente.

Communicou-sNao PrOuuradOr de Re-
publica no Distrieto Federai', em roeposea eu
seu cilicio ti. i75 de 7 da abr4 ultim9. sole-
citando informackles rolatioas` á Çarta Pstielaa
n. 8.155, de 1 de abril de. 114 aíai du
defender a Caie° acçao colal.ra elite prk.,-
posta para a eliminação de referida Carta
Petento, que a aliudida Patente foi caie...eli-
da, do aecôrdo com a lei a. 3.129, de 14 dc
outubro do (882,e regulamento n. 8.820, do
3i de dezembro do mesmo anuo, rcealvadee
os direitos de terceiro o a responsabilidade
do Governo, quanto á novidade o utilidede de,
iuvenção.

é ---ee

Exame. prévio

Dia 28 de jimbo do 1920
Alvaro Lima te: Comp., Alfredo Ludolf, Jose

Lovy Sobrinho. — Coutpare.çam nesta directo
ria geral no proxiino dia 3 do julho, ás 1g
horas, afim de assistirem á abertura dos ou.
volticroe que conteetn o relatorio de suas ta-
vene0es

Total	 3 
Após a data e as as.sigue,turas qee se segiew

a essa declaração, fará. o fuucoloaario

diçeto cumprido o art. te), 4s Ih i u. 2.081,
de '7 de dezembro de 1912, indeferido).

Manoel Gomes, pedindo indeninizaçao. -a.
Indeferido, em face do que dispõe o art. 728,
cIo Codigo Ceimmereiae.

Machado Rendi & Comp., peiindo indemni-
zação.— -Em face dó que dispee lá art.
do Coligo Commoreial, indeferido,

Maria liniza Macedo Costa, pedindo Mein-
' nIzaçeo.— Ai•ehive-se, visto já ter sido O ve-
tei= en d-egue á reclamante.

João Domarás Amoriin, pedindo iedempl-
zaçto.— Indeferido, de accardo com o Migo
728, do Codigo Coniniercial.

Francisco Couri pedindo indoemização.—
Em face do que disp õe o art. ed, da lei nu-
mero 2.681, de 7 de dezembro de 1912, inde-
ferido.

Coelho Novaes di Comp., pedindo indult&
eaçáo.— Não tendo o reatettente cumprido o
art. 5", da lei n. 2.681, de '7 de dezembro de
10J2, indeferido.

Couto & Comp., pedindo indemnização.—
Indeferido, por nao ter sido observado o ar-
tigo 5°, da lei u. 2.681, do 7 de dezembro de
1912 e em face do que dispõe •o art. 728 do
Codigo Commercial.

Tobias bale ista de alirtuala Machado, pe-
dindo indemnização.— !acidarei°, do aatórdo
com o § do art. 168, do Regulamento do
'transportes.

3oA Ta trioiráo & Coinp , pedindo iu amuem
zação.— Indeferido, em face do que dispõe o
art. 72e, do Cedia° Commercial.

Dias Caeval & Comp.-- Deferido, eqrrendo
a indonanizaelo por couta do praticaute de

• conferente Oscar Santos.
n•••••••••••

• inspactoria federal das Estradas-

' g.XPED1CT1 DO S. eineeron
Requerimento despachado

Dia 2t; de junho de 1920

O Sr. inspector federal das EeU'azias deu
ao requorioseuto do Dias Garcia & Comp., pe-
dindo prorogaeao de prazo para a entrega do
L000 toneladas de telim; e aceessorios para
a Estrada do Ferro S. Luiz a Ceeiai, o se-
guinte, depaGI,o.— COncedo a prorogaçao de
tO dias, de acendo com oe ealec.iree.

n••nn••
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cumbido de receber o material, a declaraceep
de seu recebimento, como ficou determireáda
na citada circular n. 3.800 de 10 de facetem.,
bre§ de 1916.

Saude e fraternidade.—Simees

Expediente de 22 de junko da mo

Ao Sr. ministro da Fetzenda, solicitando
providencias afim de que, sejam pagas:

A quantia de 54:000ra em quanto importa a
conta do Instituto Oeavaldo Cruz, proveniente
de fornecimentos 'e 300.000 doses de %merina
contra o caebun,eulo 240.000 doses de vaccina
contra a peste da manqueira, em proveito do
Serviço de Industrio Pastoril, no corrente anuo
(avisou. 2.622);

A quantia de 900$ em quanto importam as
foçlhas de gratificaçams a que fizeram As o
aehefe da 2° secção do Serviço de Povoamento,
engenheiro Paschoal Villabohn, o delegado do
mesmo serviço em Santa Catharina, Dr. Sa-
muel Gomes Pereira e o 1° oficial da dire-
ctoria do referido serviço bacharel João de
Mesquita Barros, por terem substituam), res-
pectivamente, o director, o chefe da 2° secção
e o intendente de Iramigraçáo do Serviço de
Povoamento, durante o mez de maio ultimo
(aviso n. 2.623);

A quantia de 70% em quanto importa a
folha de auxilio de aluguel de casa a que fez
jús o porteiro-continuo do Serviço de Infor-
mações, Ricardo Sampaio de Brito, relativa
ao mez de março ultimo (aviso n. 2.624).

A quantia de 100% em quanto importa a
folha de auxilio de aluguel de casa a que fez
As o porteiro do Museu Nacional, João Cosmo
Cavalcante, no mez de abril ultimo (aviso
n. 2.625);

• A quantia do 4:000$ em quanto importa a
folha de gratificação a que fizeram jús os
geologos extranumera rios do Serviço G eologico
e Mineralogico, Drs. José Fleury da Rocha e
Odorico Rodrigues de Albuquerque, relativa
ao mez de março ultimo (aviso n. 2.6e6):

A quantia de 2:595$ em quanto impura a
folha de diariaa a que fez jús o pessoal tecla-
nico do Serviço Geologico e Mineralogice,
relativa ao mez de abril ultimo (aviso eu-
mero 2.627);

A quantia de 70$ em quanto importa a
folha de auxilio do aluguel de casa, a que fez
jús o porteiro-continuo do Serviço de Infor-
mações, Ricardo Sampaio de Brito; no Ines de
abril ultimo (aviso n. 2.628);

A folha de auxilio a que fez jús, no corrente
anuo, o criador Eduardo de Sá Fortes Jun-
queira por ter construido um banheiro car-
rapaticida em sua fazenda situada no muni-
cipio de Barra Mansa, Estado do Rio do
Janeiro, na importancia de 500$000 (aviso
mi. 2.629);

A quantia de 3:5843 em quanto importa a
folha de diarias a que fez Os o pessoal incum-
bido das obras do novo Observatorio no morro
de S. Januario, relativa aos meses de janeiro
a abril ultimus (aviso is. 2.630);

A quantia de 70$ em quanto importa a
folha de auxilio de aluguel de casa a que fez
jils o porteiro da Junta Commereial, Rodolpho
Ferreira da Silva, relativa ao mez de abril
ultimo (aviso ri. 2.631);

O processo de divida de exercicio findo nu-
mero 2.967, na importando de 400$ de que é
credor Antonio Zeferino (aviso n. 2.632);

O processo de divida de exercicio findo nu-
mero 2.775, na importando de 995$500 de
que são credores Moreno Sonido & Comp.
(aviso n. 2.633);

O processo de divida de exercicio fiado nu-
mero . 2:827; na importando de 373$800 de
que são'credores Villas 138as & Comp. (aviso
il. 2 . B3a): •	 • •

Sr. ministro da Fazenda:
De accordo com o art; 32 da lei n. 3.991,

dó 5 de janeiro de 1920, rogo vos digneis de

providenciar afim dó que, no Thesouro Na-
cional, seja feito, de uma só vez, o adeanta-.
mento da quantia de 50:000$ ao geologo
contractado do Serviço Geologico e Minera.
logico, Luiz Flores de Moraes Rego, para
attender a despesas com exames e ensaios de
minerios, de que prestará contas opportuna-
mente (-.viso n. 2.621).

— Sr. ministro Presidente do Tribunal de
Contas:

Dm referencia ao vosso officio n. 934, de 8
do maio ultimo, communicando ter esse in-
stituto recusado registro á despesa na impor-
tando de 60$ de _que tratou o meu aviso
11. 1.156, de abril ultimo, pelo facto de não
ter sido previamente empenhada a despeza
em questão, peço-vos digneis de submetter
novamente o assumpto á deliberação doam
Tribunal afim do que se digne de reconsi-
derar a decisao tornada, visto ter silo preen-
chida tal formalidade como se verifica da
communinação registrada no Thasouro Na-
cional sob o n. 3.679 (aviso n. 2.636).

— gr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estalo do Pará:

De accôrdo com o art. 32. paragrapho
unia°, da lei n. 3.991, de 5 de janeiro de
1920, autorizo-vos a attonder aos pedidos de
adnantamentos até 20:000$ de cada vez, ao
geol aeo eontractado do Serviço Gnologico e
Mineralogico, engenheiro Avelino Ignacio de
Oliveira, encarregado do serviço de sondagens
do carvão de pedra e petroleo no valia do
Amazonas, para attenier a despesas coes
salários o diarias do pessoal empreaalo no
allivielo serviço. e bem assim ás despezas com
transportes/ medicamentos, medidas prophy-
'adem e o filais que for necessario para aouel-
les trabalhos por conta do credito dó 120:000$
distribuído a essa delegacia fiscal em virtude
do aviso n. 305, do 3 de fevereiro do corrente
anno, pela verba 7' consignação «Material',
sub-consignação «Para sondagens do carvão
de pedra, etc.», art. 27 da lei acima citada.

Os processos de comprovação da applicuão
dos alludidoa adeantarnentos deaerão ser en-
viados °oportunamente á Directoria Geral de
Contabililade desta Secretaria de Estado, do
aecôrdo com a circular no alinisterio da Fa-
zenda n. 9, do 12 de março de 1912 (aviso
n. 2 . 620).	 •

— Sr. director da Escola Normal de Artes
e Oficies Wenceslau Braz:

Em referencia ao vosso oficio n. 149, de 7
do co-ronte, restituo-vos as folhas afim de
mie sejam devidamente rectificadas, de accôr-
do COM as annotações á tinta encarnada,
feitas nas segundas vias das mesmas. e chamo
a vossa attençao para o cumprimento da
afinca lettra b da circular n. 7, do 26 de
agosto de 1911 (oficio n. 2.635).

Dirt 23
-Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando

providencias afim de que sejam pagas:
A quantia de 460$. em quanto importa a

folia de aliarias a que rezeis, no mez de março
ultimo, o chefe de secção, contractado, do
Jardim Botanieo, Dr. Adolpho.Ducko, por se
-achar herborisando nos Estados do Norte (aviso
n. 2.642).

A quantia de 70$, em quanto importa a
folha de auxilio de aluguel de casa a que fez
jus o porteiro da Directoria Gorai de Estatis-
tica, João de Macedo Ribeiro, relativa ao moa
de abril ultimo (aviso n. 2.613).

O processo de divida de exercicio findo
n. 2.760, na importareda de 413%125. de que
é . credora Maria José Regis, na Delogada
Fiscal do Thesouro eacional no Estado do
Santa Catharina, nos termos do art. 3:. da
lei n. 1.453, de 30 de dezembro de 1905 (aviso
n. 2.639).

— Sr. ministro da Fazenda:
Rogo vos digneis de providenciar afim de

que no Thesonro Nacional seja feito de uma
 vez e de aulardo com 'o art. 32, da lei

n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, ao director'
da Fazenda Modelo de Criação de Iparairi, Mi-
Mino Pinto de Carvalho, o adeantamento de
75:000$, de que prestará contas opportuna-
mente, para attender, no corrente a uno, ás
despesas de caracter urgente com o inicio das
obras de installação da mesma fazenda (aviso

ri.E2m.6sIo7liição ao vosso aviso n. 9, de 28 de ja-
neiro ultimo, em que cornmunicaos haver o
Tribunal de Contas recusado registro á des.
peza de que e credora a Brasilia.nische Ele-
ktricitats Gesellschaft, sob o fundamento de'
comorehender pagamento de serviços presta-
dos á Prefeitura do Distriato Federal, á. vista
da conta de fls. 3, do processo devolvido, de-
claro-vos que o engenheiro Dr. Thotnaz Ca-
valcanti do Glismão, em proveito do qual foi
feita a requisição, era cotio engenheiro do
ministerio e que a requisição feita polo Pre-
feitura do District° Federal o foi nos termos
da clausula XIII, do seu contracto com a cre-
dora (aviso n. 2.637).

Tendo em vista a informação Prestada (1;
fls. 44, pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional fio Estado do Ceará, devolvo-vos o pro-
cesso de divida de exercicio findo, oa impor-
tância de 1:424400, de que são credores
Motta, & Irmão, proveniente de fornecimentos
feitos em 1912 á Inspectoria Agricola
5° districto, afim de que seja a mesma paga.
por intorniodio da citada delegacia, conforme
vos foi solicitado no aviso n. 2.167, de 14 de
outubro de 1914 (aviso n. 2.638).

Em referencia aos vossos avisos es. 57 e 58,
de 22 e 21 de abril ultimo, tenho a restituir-
vos as folhas de gratificações do pessoal admi-
nistrativo da Fazenda Modelo de Criação Santa
Monica, por serviços prestados ao curso com-
plementar dos Patronatos Agrícolas annexos
mesma fazenda, visto já ter sido solicitada por
este ministerio, no aviso n. (.495, de 19..do
dito mos de abril, a distribuição do credito
necessa,rio ao pagamanto das alludidas grati-
ficações (aviso n. 2.652).

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

tto-vos, para o competente registr0
desse Tribunal, as cópias authenticas do de-
creto mi. 14.217, de 16 do corrente mez. que
abre a este ministerio o credito de 600:000%,
para o inicio dos trabalhos relativos á funda-
çi o de um centro agricola na zona do Oyapock,
no Estado do Pará e localização de 300 fami-
lias de nacionaes (aviso n. 2.648).

Em referencia ao vosso oficio n. 1.295, de
3± de maio ultimo, remetto-vos a communi-
cação do empenho da despeza de 1:035$, re-
lativa á folha de (liarias do auxiliar °atroou-
morado do Serviço de Agricultura Pratica,
Henrique Devoto, e peço-vos que subrnettaes
novamente o assumnto á deliberação desse
instituto afim de ser reconsiderada a decisão
proferida na sessão de 26 do citado mez (aviso
n. 2.651).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Em solução ao vosso oficio n. 1-605, de 10

do 'corrente, communico-vos, para os fins CQU-
veniente,s que o Sr. ministro, por despaebo
de 12, tombem do corrente, resolveu autori-
zar-vos a imprimir, na casa Heitor Ribeiro
ar Comp., as instruções sobre os serviços de
immigração no erasil. reduzindo, porém, o nu-
mero de exemplares para que a despesa, não
exceda de 2:0003, em virtude do disposto no
art. 37, da lei n. 3.991, de 5 de janeiro de.
1920 (oficio n. 2.840).

— Sr. padre Faustino Cansoni, director do
Orpbanato Christovão Colombo, caixa do
Correio n. 531, S. Paulo:

()ara que possa ter andamento o requeri-
mento que apresentastes solicitando o paga-
mento do auxilio de 10:0003, concedido a esse
ernhanato, no corrente anuo, torna-se neces-
sario, de accórdo com o art. 44, da lei
n. 3.991, de 5 de janeiro de (920, que apre-
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senteis a esta directoria geai os documentos
do despesas effectuadas no anno proximo pas-
sado (officio n: 2.049).

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
nnEstado da Parahyba do Norte:
. Tendo este ministerio solicitado do da Fa-

eenda pelo aviso n.550, de 19 de fevereiro ul-
timo, providencias no sentido de ser conce-
dido a essa delegacia fiscal o credito de 230$,
para attender ao pagamento dos vencimentos
do escrevente, addido, da Inspectoria Agri-
cola, José Clemente de Oliveira, relativo ao
sues do dezembro do 1918, vos restituo, para
os devidos fins, o processo encaminhado a esta
Secretaria de Estado com o vosso officio
e. 98, do 22 de outubro de 1919 (officio
n. 2.654).

- Sr. superintendente do Serviço do Ex-
purgo e Beneficiamento de Ceroaes:

Em referencia ao vosso officio n. 233, de 17
de maio ultimo, restituo-vos a conta da guarda
do Cáes do Porto, afim de que seja a mesma"
assignada, e peço-vos infoloneis:

- 1 0, si foi cumprido o disposto no art. 73, da
lei n. 3.091, do 5 de janeiro de 1920, para a
acquisição dos artigos .constantes da conta do
A. Fluido Marques & Comp.;

2°, si foi empenhada a despesa na fôrma da
circular n. 5, de 30 do janeiro do 1920, do
Ministerio da Fazenda (officio n. 2.655).

- Sr. director do Serviço Geo/ogico e Mi-
neralogico:

• Em referencia ao vosso officio n. 2.788, de
10 do corrente, restituo-vos a folha de paga-
mento do pessoal extranumerario desse ser-
viço, relativa ao moa de maio ultimo, visto já.'
ter sido distribuido ao Thesouro Nacional o
credito do 5:2205, para attender ao paga-
mento do citado pessoal no corrente anno,
pelo aviso n. 2.526, de 18, tambem do cor-
rente (officio n. 2.656),	 -

Dia 24

Ao Sr. ministro da Fazonda,solicitando pro;
videncias afim do que sejam pagas

A quantia de 250$ em quanto importa a fo-
lha do gratificação a .que fez jús, no mez de
ma:o ultimo, o 30 &rimai desta Secretaria de
Estado bacharel Hubert Scheiner de Men-
donça, desionado, de accórdo com o art. 4° e
seus paragraphos do decreto n. 13.573, do 9
de abril do 1919, para servir como secretario
da Com missão Consultiva da lei sobro acciden-
tos ílo trabalho (aviso n. 2.665).

O Incluso processo de divida de exercido
findo n. 2.629, na importando, de 4385709,
do que é credor Botti Carlos, na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estddo do Es-
pirito Santo, nos termos do art: 31,§ 2% da lei
n; 49Q, de 16 do dezembro de 1897 (aviso nu-
mero 2.661).

-Sr. director da scora ao Aprencuzes
tecos do Campos

Em referencia ao vosso officio ri. 70, de 25
do maio ultimo, poço-vos informeis si para a
acquisição do.material de expediente constan-
te das contas de Villas Boas St Comp. e J. L.
Costa & Comp. foi oboarvado o disposto no
art. 73 da lei n. 3.991, de 5 de janeiro do
1920 (oficio n. 2.658).

-Sr. director do Posto Zootechnico Federal
de Pinheiro

Em referencia ao vosso officio n. 159, de 24
de abril ultimo, restituo-vos as contas de
Soares, Lavrador & Comp., na importancá
total 1:3735250, não só para que lhes seja an-
nexada mais uma via de relação das mesmas,
de accôrdo com o que dispõe a circular n. 7,
de 2o do agosto de 1911. corno para que seja
rectificada a conta na importando* do 885$,
da qual consta o fornecimento de tres mil e
quinhentos kilos de milho em grão, quan io o
pedido apenas se refere a 3.100 kilos (oficio
o. 2.659).

-Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Em referencia ao vosso oficio n. 1.361, de
31 de maio ultimo, restituo-vos as oontas,nas
importancias de 645300 e 4$900, que se origi-
nam de trans tes effectuados em proveito
dos Institutos Oswaldo Cruz e Botantan, não
pertencendo, portanto, a este ministerlo (offi-
cio n. 2.260).

- Sr. director geral de Estatistica:
Em referencia ao vosso oficio n. 2.114,

de 22 do corrente, communico-vos. para os
fins convenientes, que o Sr. ministro, por
despacho da mesma data, resolveu autorizar-
vos a despender a quantia de 7:0005 com a
acquisição de caixotes destinados a transporte
de material censitario, por conta do adeanta-
mento de 40:000$ feito ao pagador do Ser-
viço do Recenseamento, de conformidade com
o aviso n. 2.448, de 10 deste moa (oficio nu-
mero 2.662).

Em referencia ao vosso oficio, n. 1.909, de.
17 do corrente, communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por des-
pacho do 18 Umbus do corrente, resolveu
autorizar-vos a adquirir, para o Serviço do
Recenseamento, 600 metros de patino preto
de linho, no valor de 2:0005, e 1.000 kitos do
papelao hamburgez, no valor de J:5005000
(officio n. 2.663).

- Sr. gerente da Companhia Telephonica
(B. E. G.) - Rua Marechal Floriano n. 168;

Solicito-vos as necessarias providencias no
sentido do ser com .tirgencia reparado o appa-
relho telephonico Sul 464 e respectiva exten-
são, installado nesta dirert,oria geral, que se
acha com o phone e fios inutilizados, devendo
nessa occasiào sor collocado um commutalor
no mesmo apparelho, correndo as despesas
por conta deste miniaterio.

Para os offeitos do competente empenho da
despesa, peço-vos indiqueis o custo de seme-

• lhanto serviço (oficio n. 2.666).
- Sr. director do Serviço de Industrio Pas-

toril:
Em referencia ao vosso oficio n. 1.192, de

15 do corrente, communic,c-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por despa-
cho de 18 tamboril do corrente, resolveu au-
torizar-vos a despender até a quantia do
25:0005 com a acquisição de drogas, medica-
mentos, instrumentos, vidros, apparelhos, etc.,
necessarlos t pharmacia dessa directoria (offi-
cio n. 2.667).

Em referencia ao vosso oficio o. 1.08, de
26 de maio ultimo, peço-vos informeis em que
data sezniu o guarda desse serviço Adolpho
Fernandes Monteiro para o Estado de Santa
Catharina, acompanhando diversos animaes
(oficio n. 2.668).

- Sr. director de Meteorologia e Astro-
nomia:

Em referencia ao vosso oficio n. 188, de 27
de março ultimo, communicando que, com a
transferencia para o novo edificio do morro
de São Januario da Secção de Astronomia e
do Serviço de Geophysica, deve ser mudada
para o mesmo edifido a residencia do dire-
ctor, ficando desoccupadas as actuaes accom-
modações no morro do Castello, e que neste
permanecendo a Meteorologia, o assistente de
1° classe J. de Sampaio Ferraz pede permis-
são para aproveitar, para seu uso, os aposen-
tos do director, pagando o que for exioido
por lei, declaro-vos que o Sr. ministro defe-
riu o pedido do alludido assistente (oficio
ri. 2.669).

Recado

N. 2.570 Ao Sr. director geral de In-
dustria e Commercio cumprimenta at 'cio-
samente o seu collega de Contabilidade o pede
a remessa de elementos por onde se post jul-
gar da frequencia dos cursos noctliroos das
Escolas de Aprendizes Aetiacea durante o
anuo do 9,19.

Dia 25
Sr. ministro da Fazenda:
Rogo vos digneis providenciar afim de

que, no Thesouro Nacional, seja paga a folha
de ajuda de custo, na important:ia de 6001, a
que fez jús o ajudante do inspector do Servi-
ço de Povoamento do 60 districto, engenheiro
Carlos Pereira da Silva, encarrogado de pro-
ceder era Muzambinho, Estado do Minas Ge- -
rios, ao exame de terras, afim de ser alli
installado um patronato agricoli, (aviso nu-
mero 2.674).

De acceirdo com o art. 32 da lei n. 3.991,
de 5 de janeiro de 1920, rogo vos digneis
providenciar afim de que, no Thesouro Nado-

, nal, seja feito, de uma só vez, o adeantamento
da quantia de 31:0005 ao director da Estaçao'
Sericicola de Barbacona, A nailcar Savassi, do
que opportunamento prestará contas, para
attender a desposas com as obras do que ca-
reco o edificio em que funccieoam as machi-
nas de fiação, teares, retorcedores, etc. da
referida estação (aviso n. 2.675).

Tendo sido ~liada da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estalo do Maranhão
a imporourcia de 24:0005 do credito que lho
foi distribuido em virtude do aviso n. 305. do
3 de fevo reiro ultimo, e não 25:2005, como
foi solicitado no aviso n. 2.228, de 15 de maio
ultimo, peço - vos,e.m additainento a esse aviso,
que vos digneis providenciar no sentido de
ser-destacada do credito sena 4r» da sub -con-
signação «Para o serviço, etc.», consignação
«Directoria e dependencias» do titulo «Mate-
rial» da verba 5' do art. 27 da lei n. 3.991,
de 5 de janeiro de • 1920, a quantia da
636:6405 e nso 635:4405, corno foi menciona-
do no citado aviso ti. 2.228, do 15 de maio
ultimo (a n iso n. 2.679).

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Gemes:

Autorino-vos a pagar á . Escola do EnRonha-
ria dessa eap.tal a folha, na' iinportairia de
25:0003, relativa á primeira prestaçao do au-
xilio concedido no corrente atino ao referido
estabelecimento, deduziudo-se dessa impor-
tando a quantia de 19:2715960, visto-ter sido
applicada essa ultima quantia em desaccórcio
com o disposto no art. 97, n. XII, da lei nu-
mero 3.454, de 6 do' janeiro do 1918 (aviso
n. 2.680).

Atitoizo-vos a pagar ao Instituto de Ensino
Profissional, mantido pela Escola de Engenha-
ria oessa capiaI, ajollia da primeira presta-
ção do auxilio concedido no corrente atino ao
referido estabdociinento, na irnportancia do
15:0005 (aviso ti, 2.681).

Sr. director da Estação Sericicola de
Bartiacena:

Coinmunico-vos, para os fins çonvenientoa,
que o Sr. ministro, tendo em Vista a inspe-
cçao feita pelo engenheiro Roberto Musso no
ceiticio em que funecionami as raachinas de
fiação, teares, retorcedores, etc. dessa esta-
ção, c:solveu autorizar-vos a executar admi-
nistrativamente as obras de que carece o
mesmo edificio, do accórdo com o orçamento
na importando do 31:00)5, devendo, sempre /
que se tornar necessario, solicitardes a pre-
sença do referido engenheiro (oficio nume-
ro 2.676).
- Sr. Roberto Musso:

- Declaro-vos, para os fins convenientes, que
O Sr. ministro, tendo em vista o que expuses-
tes sobre a vistoria a que procodostes no eril-
fició onde funrcionam as machinas da Estação
Soricicola de Barbacena, ro.solvou autorizar o
director dessa cstação a executar administra-
tivamente as obras do accôrdo com o orça-
mento que apresentastes, na importando, do
31:000J, e sob vossas vistas sempre que isso se

-	 -tornar nocessarics (oficio n. 2.677).
- Sr. inspector da Alfandega do Santos:
Conidinideo-vos, para os fins rnnvoni mtes,

que. as 93 cabeças do galo indiano 4%!%4ng
a 23 de abril ultimo polo vapor italiano alont#



DIA1110. OFYIGIAL11336	 Sabbath) 'atilho de laaa •~~~81,

• Rosa na,o pertencem a este rnioatario, em-
Lora a alie tenham vindo consignadas, podou-
& p rtanta. ser entragues a quem de ireito,
observadas as formalidades legues (0,filcio flue
mero 2.078).

I)à 30

Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando pra-
' videncias afira de que sejam pagas:

A quantia tio 300$ em quanto importa a fo-
lha de ajudaade custa a que fez Os o 3') &fi-
eld da Directoria Geral de Agricultura desta
Secretaria de Estado, Arnaldo Leopoldo de
Murinelly, por ter sido nomeado agente espe-
cial do Recenseamento no Estado do Parana
(aliso n. 2.814);

A folha de diariag, na importancia de 185$,
a que fez jús. no penedo de 1 de janeiro a
de fevereiro inclusive, deste anuo, o pratican-
te do Museu Nacional. Dado Mendes, em ca-
euraao a bordo do cruzador auxiliar José Bo-
nifacio (aviso n. 2.816);

A folha de auxilio a que fizeram jús, no
correute anno, os criadores Fonsoca Marques,
Irmãos por terem construido um banheiro
carrapaticida em sua fazenda situada no mu-
niciam de Barra-Mansa, Estado do Rio de Ja-
neiro (aviso ti. 2.817);

A quantia de 1:2005, em quanto importa
a folha de ajuda de custa a que fez As o auq
aluar da Delegacia do Recenseamento no Es-
tado de Goyaz, Dr. Alberto Othelo torréa de
Sá e Benetides (aviso n. 2,818);

• A quantia de 10:0005, em quanto importa
a folha de ajuda de custo que resolvi conce-
der ao auxiliar extrandruerario do Serviço de
Agricultura Pratica, Etailio Schonk, por ter
eido encarregado de ir aos Estados Unidos da
America do Norte, adquirir material do api-
cultura para o mesmo serviço (aviso ii. 2.820);

A folha de saladas dos jarlineiros da Horto
Itotanico do Museu Nacianial, relativa ao truz
de maio ultimo (aviso n. 2.821);

A quantia de 98$ em quanto importa a fo-
lha o dia rias a que fizeram ais, no mez de
o	 ultimo, o director e o secretario do Pos-

aechnico Federal em Pinheiro. raspe-
c. a mente, Dr. Manoal Paulino Cavaleanti e
Thomé Madeira Poppe, por terem estado em
serviço fóra da stéde da mesma vapuaçu,
(aviso n. 2.822);

As folhas de auxilio de aluguel de casa a
que fez jús o porteiro do ja rdim Botanico.

-Erankliu Alves, relativas ás mexes de abril
o maio ultimas, na importancia total de réis
1 ,13000 (aviso u. 2.522);

As folhas de difierenças de vencimeatos
que fez jús o 1° offtcial da Rrectoria Geral .de
listatistica, Antonio Cavalcante Albuquerque.
de Gusmão, nos muras de abril e maio alta -
mos, na importancia total de 600$, por ter
substituta° o cheta da SOCçãO Dr. Manso
Galgo Parreiras Horta (aviso a. 2.829);

As folhas de auxilia de aluguel de casa a
que fazias o porteiro da Directoria do Ser-
viço de Povoaturinto, José Pedro Sampaio, re-
lativas aos rnezes de abril e maio ultimas, na
irojportancia total de i40$000 (aviso n. 2.830);

A quantia de 103, em quanto importa a
folha de auxilio de aluguel de oasa a que fez
jús o chefe da typographia da Directoria Ge-
rai de Eatatistica Antonio Ce.sar tipanalabá,
Relativa ao ama de inalo ultimo (aviso nume-
ro 2.832);

A. conta de Baptista & Pinto, na importan-
aia de 24:8505. proveniente de traaalbos de
pintura executadas em proveito da Directora*.
de Meteorologia e Astronomia e para os quaes
houve coneurruncia publica, cujo edital foi
publicado no baseio Orneja/ de 22 de janeiro
tinimo Taxis° a.

quantia de 500$. em quanto importa a
Olha de ajuda de custo que resolvi conceder
coa auxiliar do Serviço de Combate á. Lagarta
Mossa no &Vario do Maranhão, Eugenio Bar.
tbolozteu das Reis, por ter sido transferi

"ferido Estado para esta Capitatjadm de sor:

vir. interinamente tio cargo de 30 officio./ da
Directoda i;cal de&Contabilidade deste Minis-
teria (aviso n. 2.835);

A quantia de 180$, em quanto huporta a
falha do ahi rios dos trabalhadores do anele°
colonial iscando de Mau, relativa ao moa
de abril ultimo (aviso n. 2.836);

A folna de (liarias a que fitaram Eis divar-
sos funccionarios da Directoria de Meteorolo-
gia e Astronomia, no nata rio maio ultimo,
por serviços prestados fara da séde da repar-
tição, na importancia de '7785000 (aviso nu-
mero 2.837);

A conta de Anselmo Matheus Panim, na
importancia de 96$, proveniente de trabalhos
executados no corrente sano asa provoito do
Museu Nacional do Rio de Janeiro e para os
quaes houve a urgencia de que trata o artigo
170 da lei n. 3.454, de 0 de janeiro de 1918
(aviso n. 2.838);	 a

A quantia de 600$, em quanto importa a
folha de ajuda de custo a que fez jús o dele-
gado seccional do recenseamento no Estado
do Piauhy, Sc. João Neves de Souza Pianhi
(aviso n. 2.839);

As folhas de auxilio de aluguel de casa • a
que fez jús o porteiro da Directoria do Serviço
de Agrictilsura Pratica, José Rabeia) da Salva,
relativas aos mezes de abril e maio tilamos,
na importando, total de 140$000 (aviso nu-
mero 2.80;

A folha do diarias a que fez jús, no mez de
março ultimo, o auxiliar agronorno do Serviço
de Agricultura Pratica, Mira do Carvalho,
por ter estado eia serviço de inspe,cção
cultura de eucalyptus do Sr. Francisco Melas,
em Macabé, Estado do Rio de Janeiro, na ira.
portando. do 50$ (aviso n. 2.841).

A quantia de 48$, em quanto importa a
folha de diarias a que fez itis o auxiliar,
addido, de expedição de immigrantes, Manoel
Lopes de Oliveira, durante tres dias do nica •
de março o cinca dias do meg do abril ultimas,
por serviços prestados tara da séde do sua
repartiçaa (aviso n.

As folhas do gratificação a que fez jas o ser-
vente do Jardim Botanico, Diouysio Constata.
tino, encarregado das observaçães meteorolo-
gicas, relativas aos mexes de março, abril e
maio mamas, na importancia total de 9)$
(aviso n. 2.843).

No Posto Zooteehnico Federal em Pinheiro,
Estado do Ria de Janeiro, a folha do pessoal
aasatanado do mesmo posto, relativa ao
mez de maio ultimo, e que importa em
s:85751-la. visto ter havido net:estadiae der
atigniontar o numero de trabalhadores amam.
bidos dos diversos serviços daquelia dependeu.
eia deste ministerio.

Sondo iusufticionte a dotação orçamentaria
por onde deve correr a despesa com o respe-
ctivo pagamento, resolvi concader á suiscona
signa '-ao oSalarios de feitores, etc.» o reforço
de a:940 479, por conta da staaciongignaçaio
VIII «Para o desenvolvimento ila induatriapas-
toril, etc.», aflui de attender, no referido moa
de maio, á 4 espeza verificada c,oiri o excesso
do riuoilecinao da referida sub-conaignarato
*Saladas de feitores, ata», á ouja conta cor-
correrá a despeza Cá a importauala de
a:916$666 (aviso n. 2.818).

A folha de diarias a que fez ,jús, ao moa do
março ultimo, o inspector, atalaio, do Serviço
de Povoamento, ligo Moachiui, por ter sido de-
signado para orçar os reparas cteaessarios a
fazer na estrada de rodagem que liga o Nu-
cleo Colonial Itatiaya, á estação Homem de
Mello. da Estrada do. Forro Central do Brasil,
na iniportancia de 103 (aviso a. 2,849). 	 .

A quantia de 336$, em quanto importa a
folha de diarias a que fizeram jús os veterana
aios comi ractados, Charles Conreur e Eduardo
S. Radcliff, relativa ao moa de abati tinimo
(aviso g. 2.850).

As contas • de Domingos Alvas Ferreira, na
importância total de 5987$460, provenientes
de fornecimentos feitos no corrente anuo, em

proveito do Curso dompfernentar dos Patrona.
tas Agricolas annexo ao Posto Zootechnia0 de
Pinheiro e para os quaqs houve a argucia de
que trata o art. 170 da lei n. 1.434, do 0 da
janeiro de 1918 (aviso n. 2.852).

Mediante distribuição de credito á Dologa-
cia riscai rio Thesouro Nacionol no E.statidado
Minas Gemas, na Conectaria retaliai do mu-
nicipio de Rio Preto, folha de auxilio a que fez
jús, no corrente armo, a criadora D. Atina.
da silva Bastos, por ter construido um ba.
nheiro carrapaticida em sua fazenda situada
no mesmo municipio, na iropOrtaticia do 50O5

(aviNlg:diaint2e.8d4i9st).ribuição de credito á Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no kstado de
Minas Geraes, na Conectaria Faderal do mu-
nicipio de Uberaba, a folha de auxilio a que

z jús no corrente atino, o criados' 'libertino
Rodrigues da Cunha, por ter conatruido
banhairo carrapa,ticala era sua fazenda si-

atuada na mesmo munieipio, na importando.
de 5005 (aviso ta 2.1,23).

Me liara° distribuição de credito à Delega-
cia Fiscal do Thcsouro Nacional no Estado de
Minas Gemes, na Collectoria Federal do mu.
nicipio de Uberaba, a folha de auxilio a que
foz jús, no corrente anuo, a criadora D. Guio-
mar Rodrigues da Cunha, por ter constauito
rua banheiro carrapaticicia em sua fazenda
situada no mesmo crinnicipio, na importancia
de 5005 (aviso n. 2.825),

Mediante distribuiçao de credito á Delega- I
eia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
S. Paulo, na Collactoria Federal no inuniciplo
de Jacaroby, a folha de auxilio a que foz jús,
no torrente atino, o criador Gusmão Noguei-
ra Porto, por ter construido um banbeiro.car-
rapaticida em sua fazenda no mesmo municí-
pio, na importancia de 5005 (aviso n. 2.826).

Mediante distribuição de crodtto á Delega.
ma Fiscal do fhesouro Nacional no Estado de
S. Paulo, na Collectorm Federal do municipio
de Tieté, a folha de auxilio a que fez iris, no
corrente anuo, o criador Curtida) Camargo,
por ter construido um banheiro cat•rapa,ticida,
em cada uma da suas fazendas « Allianço» e
«S. José», tia importancia de 1:000$ (avisa

11.Po2r8i2u7.te) rmedio da Delegacia Fiscal do Th>
souro Nacional no Estado de Matto Grosso, a
folha dai ajuda de custo na importancia do
4005, a qua fez jús o inspector do Serviço
de Povoamento no referido Estado, Luiz Casar
do Amarai Gama, enaarregado de paocedor
eis Muz,ambinho, Estado de Minas Garaeaaao
exame de terras afim de ser alli instaliado Uni
Patronato Agricola (aviso a. 2.834).

••••=,••nn

Terceira seco„ão
a.apcdiente do dia .?.; de judo de MO

Sr. delegado fiscal do Thcsouro Nacional 110
Estado do Esoirtto Sarro

Não acompanhando o vosso caricio n. 11. de
31 de julho de 1918, os documentos da desposa
na importai teia de 2035, efectuado, por conta
da verba 3s, titulo IV, Serviço de Colonimaito,
exercício de 1917, despega manclopada ria
demonstração annexa ao alteia officio, peço-
vos a remessa dos mascava doca:mento, de
accardo com as circulares u. 1, de 9 da janeiro
de 1913, o a. 20, de 21 dg maio do 019, do
alinisterio da Fazenda (ollioro n. 451)).

Em referencia ao Tono officio n.3, do 31 de
março ultimo, peço-vos de aceOrde cora a cir.
calar H. 2, de 21 de maio do Ora, do ninfa.
terio lia Fazenda a remessa dos doolunemar
comprobatorios adeantamente dellsOna-
cedido ao inspector do Serviço de Povameath
Dr. Gaudino de Faria, a que andaina relatas"
annexa ao citado officio (diens n. 4424).

Em referencia ao vosso officio n. 15, de ti do
agosto de 1E8, remettendo as sainndas Vaso
de documentos pagos por essa dalegacia eaa
abril do mesmo anno, por conta deste miais.
leria, peço-vos a remessa dos documentos
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clusive. as contribuições naensaci (officio . nu-
mero 467).

— Sr. Alfredo Mosso: 	 .
Tendo este rninisterio necessidade de 2.000

esemplares da pbototypia do Sr. Preoidento
da Republica, Dr. Epitacio Pesstia, conformo o
modelo junto sob o n. 1, e 4.000 exempla .es
das phototypias dos ministros da Agricultura,
sendo 2.000 dos Drs. Edwiges do Queiroz,
João Pandiá Calogeras o José Rufino Bezerra
Cavalcanti, o MOO dos Drs. João Gonçalves
Pereira Lima, Antonio de Padua Salles e
dermos° SimÕes Lopes, conformo o , modela
junto sob n. 2, solici to-vos, com a possivel
revidado, que envieis a esta directoria geral
broposta para execução desse serviço, o bem
posim em que prazo pôde o mesmo sor feito
aofilcio n. 208).

Dia 25
.
1 

Sr. ministro-presidonto do Tribunal do
Contas:

De accôrdo o disposto no art. 29 § 3° do
regulamento annexo ao decreto • n: 11.436,
do 13 de janeiro de 1.013, tenho a honra do
vos reniotter, para julgamento doilnitii o, o"
incluso processo de comprovação da applica.-
ção dada á quantia de 4:0003, recebida do
Thesouro Nacional polo director da Estação
de Pomicuttura •de Deodoro, Dr.' Philippa
Aristides Cairo, em virtude do aviso n. 2.04,
do 5 de agosto de 1919 (oficio n. 409).

— Sr. director da Despeza Publica do The:-
soim) 'racional:

Em referencia ao Vosso oficio tr. 123, de 30
do abril u.ixituo passado, incluso Nos devolvo
o processo.de hab'litação ao montepio oiv . I de
D. Maria Isalol rad) a 13nicão e ontrós, tendo
sido satisfeitas as exigonclas contidas no offi-
cio n. 306, de 19 do março do corrente anno,
do Tribunal. do Contas (oficio n. 670). .

,	 Dia 26

Sr. ministro da Fazenda:	 •
Transmitto-vos, para (pio sejam preenchidas

as formalida les que cabem, a esse mi isterio,
o inclw processo, rebrento á apo.:ont,doria

•do laãO Forn-ndes Mendes Conto, rondou°
data secretaria de Estado, acompanhado
cópia do decreto colo o aposentou e da apu-
ração do tempo de serviço publico federal
prestado polo alludido funecionario (aviso
ti: 472).

—Sr. diroctor geral da Imprensa Nacional:
- Tendo esto ministerio necessidade de i•oprimir

almanack dos fitnecionarios, soliciu, vos que
ouvida a esta directoria geral até o dia 2. do
julho proxima o preço por que essa repor; (-Ao
executa o afio lido serviço. obedecendo ás con-
diçõos 'estabelecidos no edital que está sendo
publicado no Diario Official 0 que em retalho
Junto voe remetto (oficio n. 471).

—Sr. director do Jardim Botanico:
-Solicito-vos providencias no sentido do

serem a esta directoria eeral, com urgencia;
remettidas as infortuaçõos pedidas na circular
n. 529, de 30 de sotembro do anuo proxituo
passado (oficio n. 473).

TRIBUNAL DE CONTAS
sCAMARAS REUNIDAS .

Acta da 57" s .:.ssAo ordinarla. realizada era
28 de junho de 1920

PlIESIDENDIA DO sa. int:9sTao nono SOARES— MI:-

PREsENTA N TE DO MoisrEato rume°. DB. AU-
RELIDIO LEAL — sEellErAMO, DR. DANDOLPII0
PAIVA JUNTOS.

Presentes os Srs. ministros Alfredo Valia;
dão, Leonel de Rezende. Barros Lima, Ca-
muflo Soares o Tavaoe.-_;, de Lyra e auditores

" Passos Miranda o Thompson Flores, foi aberta
a sessão.

Deixou do comparecer coro causa justifi-
cada o Sr. ministro Joanino Cardoso.

• — Relatados polo Sr. ministro Alfredo
Valladão•

Proceaso do concessão do montepio civil a
D. Isabel Monteiro de SOIM. Brasil o Maria
de Lourdeo . — Foi julgada togai a concessão.

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel cltn
Rezando:

riuisterio da Fazenda:
Aviso n. 134, de 25 do junho do corroia%

anno, com a doia do decreto n. 14.234. do
23 do mesmo moz, relativo á abertura do
credito de 36.:720i, para pagamento ao Dr.
José Mattos do Vasconceilos e José da Rocha
Gomes de serviços do tomadas do contas
executados fóra das horas do expediente.
Ordenou-se o registro.

Alinisterio da Viação° Obras Publicas :
•Aviso n. 207, de 21 de junho do corrente

anuo. cem a có pia do contracto celebrado
pela Repartição Geral dos Correios com mão
Martins dos Santos o sua mulher Anua Au-
gusta de Almeida Santos, para arreniamento
do predio em mie funccioha a agencia in Rio
Ciar ,. no Estala de S	 ,— Fru nogado
O ani .:tro. parado const n ndo lo 34) . a -to que

o credi to foi listribuido á Poleiem:de -F,sca • no
Esta .o I° S. Paulo, não foi ahi !oiti o leio%
ctivo em pon ho.

—lielatados pelo Sr. minfstro Barros Lima.:
Guerra:

Offlin	 de junho do corrente
anuo, lo adjunto . lo 1 0 representante do Mi-
nisterio	 Diario Official em (pio
está publi .arin Contracto celebrada pela
Directoria do Engenha r ia o os Srs. falia Moendo
e L. Costa & Comp., p a ra forueeiomoto do
artigos do expedionte.—Foi 'legad o registro
ao contrario por não tcrrm . sid nr,s--tes
os documentos. de 'cone , mcia ; ,,or aao
constar que •'0sein roaIiza.. as eatiO's te
que 'rato à clansnla 4° o por não ter sido
appro a o pelo Sr. ministro da Guerra como
O exige a clausida

Aliinsterfo da Viacão o Obras Puhiioas:.
Aviso ti. 268. do 2 do junho de •,orrente

armo, com a cónia do çootract sido
pela E. F. Central do Brasil eem la 1.4n

xeira. para o fornecimento do e toph RI-
gol 10 ele., no corrente .anno.—Ordenou-se o
registro.

—Relatados pelo Sr. ministro CalunioSo-

aresMni : isterio da Fazenda
Proeesso de conc essão de montepio civil 3

D. Maria Leopoldina do Souza Machado do
Oliveira.—Foi migado legal a coac,osio.

viinisterio da Viação o Obras P .b Mas: ..
Aviso ri. 126, do 17 de março ultimo colo

sultanoo sobre a abertura do credito de
1.:‘00 000O,- por conta da autorização a gut
se- refere o decreto n. 4.034, de 12,10 janeiro. de
1920. para despezas com a insta.laçao da Usina
destinada á utilização do Gamo nacional a
ser empregado na E. F. Centrai do
O Tribunal foi de parecer que o mencionado
credito 'Mo ser leealmeuto aberto.	 • -

• —Relatado polo Sr. ministro Tavares de Ly-
rã:

Ministerio da Fazenda:"
P..ocesso de concessão de angmento de mon-

tepio civil, mediante apostilla, a D. Alice Bea-
triz da Silveira.—Foi julgada legal a conces-
são.

—Relatados pelo Sr. audictor Passos Miran-
da. :•

comprobatorios da despeza do 2:030g, leva.da
á conta da consignaçao aCusteio o censor-
vaçáo dos nticroos, etc.», da verba 3 2, oxer-
cicio do 1918, despeza mencionada oa relação
annexa ao citado officio (officio n. 466).

— Sr. delegado fiscal do Thosouro Nacional
no Ceará:

Em referencia ao vosso officio n. 18, do 13
fevereiro ultimo, junto vos d3volvo a conta
do Eduardo C. Bezerra, datada do 30 do
agosto do 1919, proveniente do fornecimentos
feitos á Inspectoria Agricola nesse-Estado,
quo importa em 137$ e não 197S, como erra-
damente foi processada o paga, devendo ser
recolhida aos cofres publicos a quantia do 40.
indevidamente paga. a ", citada firma (officio
p. 460).

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices no Coará:

Verificando pela conta dei. Villar & Comp.'
fna importando de 2035700, datada do 31 de'

julho do 1919. que essa escola realiza o paga-
intento do despozas a terceiros por inter-
modio da referida firma, chamo a vossa at-
tenção para essa irregularidade, que não devo
ser repetida (officio ti. 461).

— Sr. Ifninborto R. de Andrade, inspector
agricola no Coará:

Verificando que a conta do Eduardo C. Be-
zerra, datada de 30 do agosto do 1919 o pro-

•vonisnto de fornecimentos feitos a essa re-
parti o, foi pracessala na importando do
WS,' quando cila realmente importa em
137S. c'homo a vossa finança° para esaa irre-
gularidade o conamunico-vos que nesta data
rccotinnendei á Delegacia Fiscal nesse Estado
providencias no sentido de ser rocolhi ia a'

antia do. 40$, olifkoonça proveniente do
erro apontado.•

Outrosint, devoi4 informar, com iirgencia,
detalhadamento, pelos dias, qual a naturoza
dos serviços prestados por vós o polo ajudante
addido Pedro A. Uchõa, em dezomhro do
cano findo, que deram lugar á. folha de dia-o
rias lia importando do 320$ (officio n. 462).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Maranhão:

Não acompanhando.o vosso officio n 95, de
23 do maio ultimo, os documentos de.despeza
efibetuada por conta desta ministerio nesse
Estado, despezas mencionadas nas demonstra-
ÇOes dessa delegacia annoxas ao cita do officio
O que junto enconerareis, peço-vos a remessa

'dos documentos respectivos, do aceôrdo com
a recommendaçoo da circular no 20, do 21
de maio de 1919, do Ministerio do Fazenda
(oficio n. 464).

— Sr. delegado fiscal do Thesourm Nacional
na Parabylla:

Não tendo acompanhado o vosso oficio
n. 6. do II de janeiro do 19'9, os documen-
tos comprobatorios do adeantamento de
3:20" concedido ao Sr. Antonio Pereira de
Castro. por conta do exercido do 191O. poço-
vos a remessa dos mesmos documentos, do
accOrlo com a recommeodação da circular
n. 1, de 9 do janeiro ie . 1913, do Ministerio
da Fazenda (o fficio n. 465).

— Sr. director da Despea Publica:
Tendo re.eolvido deferir o requerimento emn

que Manoel Pires ria Costa, ex amestre ia
cina do alfaiataria ria Escola do -Apreniizes
Artificos do Goyaz, podo lhe soja perinittido -
continuar a-contribuir para o montepio, so-
licito vossas providencias no sentido do ser
autorizada a Delegacia Fiscal do Thosouro
no Estado do Goyaz a continuar a receber a
quota com que o mesmo contribuia para o,
referido montepio.

Como esclarecimento, informo que o roque-
. rente solicitou exoneração em 10 do maio do
1919. sendo exonerado em 18 do agosto do
'DOMO anuo, e requereu continuar a con-
tribuir em 17 de maio do referido anuo, des-
contando em folha, segundo informa a já
Jnencionada delegacia fiscal, até 31 de MIO in-

	•nn•n••n•n••=1~Ip'

Minizterio da Fazenda:
i,:Processos de concessão de montepio civil;

A D. A injuria Caild'cla Gonzaga Filgueit'as
e, ontros.—To , inlen 	 1-'..i	 s,mo.	 •
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A D. Candida de Magalhães Fonseca.—Deu-
ss vista do processo ao Sr. ministro Barros
Lima.

Ministerio da Viaçã,o e Obras Publicas:
Aviso n. 159, de 7 de abril ultimo, conste-

tefido sobro a abertura do credito de 1:000$,
peara a acquisição de 1.500 toneladas cie tri-
lhos e 77 toneladas de talas para a Estrada de
P.„erro de S. Luiz a Caxias, por conta da auto-
iieação a que se refere o decreto n. 4.0,
1.2 de janeiro de 1920.-0 Tribunal foi de pa-
recer que o mencionado credito póde ser le-
galmente aberto.

—Relatados pelo Sr. auditor Thompson
reS :

Ministerio dos Negocies da Fazenda:
Prócesso de concessão de aposentadoria a

Manoel Leoncio da Penha.
Foi julgada legal a concessão.
Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 269, da 21 de junho do corrente

anno, com a cópia do contracto celebrado
pela Estrada de Ferro Central do Brasil e M.
.Lopes da Silva ez Comp., para fornecimento
de lenha á 43 divisas) da mesma estrada neste.
anno.—Ordenou-se o registro.

Nada mais hovendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos e
designou o dia 2 de julho de 1920 para a se-
guinte sessão cortinaria.

—
O Tribunal de Contam em sessão de Câmaras

Reunidas realizada em 28 de junho de 1920,
julgou 14 processos sendo:

Pensões ..., 	 	 5
Cr :dito 	
Contractos 	 • • • • 	  ...
Cons iltas 	 ..	 2
Apoaeutadoria 	

•••••••••
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Acta da 585 sessão ordinaria, realizada em
2 de julho de 1920

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO JESUINO CARDOSO; a-
PRESENTANTE DO AIENISTERIO PUBLICO, DL ACRE-

LINO LEAL; SECRETARIO, DR .. RANDOLPHO PAIVA
3uNIOR.

Presentes os Srs. ministros Alfredo Valladão,
Leonel de Rezende, !Monteiro de narres Lima,
Camelo Soares e Tavares de Lyre e audi-
tores Passos Miranda e Thompson Flores, foi
aberta a sessão.

Ao abrir-se a sessão, sob a presidencia do
Sr. ministro Dr. Jesuino Cardoso, declarou o
mesmo Sie ministro que cumpria o penoso
dever de cornmunicar ao Tribunal, como aliás
já estava no dominio publico, o inesperado
falecimento, em Santa Rita do Sapucahy, do
Vice-Presidente da Republica, Dr. Delfim Mo-
reira da Costa Ribeira.

Tratando da personalidade do ilustre ex-
tincto, salientou os importantes serviços que
prestou á Nação na sua brilhante carreira
publica.

Recordando a vida politica desse item-
blic,ano, fez notar como elo soube pelas suas
qualidades do caracter, pela sua capacidade
de trabalho e, sobretudo pela honestidade de
seus actos, impor-se aos seus concidadãos.

Da secretaria do governo de Minas, que
°ocupou em duas administraçoes successivas,
foi occupar a presidencia do Estado, do onde
foi chamado á vicc-presidoncia da Republica.

Assumindo em 15 de novembro de 1918 a
presidencia, no impedimento do Presidente
eleito. conselheiro Francisco de Paula Rodei-
sues Alves, de saudosa memoria, coube á sua
prudencia . e aos seus elevados predicados de
estadista conduzir com segurança os destinos
da Patria em tão critico periodo da vida na-
cional.

A noticia de sua morte causou profunda
consternação entre todos os brasileiros, por-

que O certo é que nesses oito mezes em que
occupou a Presidencia da Republica, fez-se
Deteve' pela orientação que senbe imprimir
aos negocies publicas, manifestando em todos
os seus actos o grande interesse de servir á
Pktria, sem nenhuma prcoccupação de exte-
riorid„de.

Simples, em suas maneiras, tolerante como
.home,n publico conquistou a admiração geral.
Dahi a sympathia que inspirava a sua perso-
nalidade.

Interpretando os sentimenses de seus col-
legas propunha que o Tribuisal prestasse ao
illustr3 morto todas as homenagens e assim
fosse lançado em acta um seee de profundo
pesar, qpe se telegraphasse á (amiba do ex-
tiacte dando pezames e se encerrasse a sessão
das Camaras Reunidas, deixando tambom dá
se realizar a sessão de Primeira Cama. con-
vocada Tara hoje.

O Sr. Dr. Aurelino Leal, 10 representante
do efinisterio Publico, tomou a palavra o fa-
zendo notar o patriotismo e as qualidades de
caracter do ilustre Dr. Delphim Moreira,
declarou associar-se a todas as homenagens
prestadas á sua memoria.

Encerrando a sessão, o Sr. ministro presi-
dente designou o dia 5 do corrente rua, para
a seguinte sessão ordinaria.

Reprodue -410 do voto do Sr. rrrnistro Dr. Al-
fredo Valla,dão, proferido em sessão de 11 de
junho de1920,por ter sabido com incorrecções
e que na publicação rectificativa de hontem,
lei por equivoco attribuicio ao contracto de
«Itabira lron Ore Company, Limited», jeeeado
na sessão de 21 do mesmo mez.

— Relatado pelo Sr. ministro Leonel de'
Rezende:

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso u. 22, de 28 de maio ultimo, solici-

tando, á vista das razões que apresenta, re-
consideração do despacho proferido po- este
Tribunal em sessão de 20 de abril ultimo, que
recusou registe ao termo de revis .o, dos
contractos relativos ao aerendamento e con-
striscção das estradas de ferro fe.leraes dos
Estados da Bailia, Sergipe e norte de Minas
Gerires. O Tribunal proferiu o seguinte des-
pacho: Registre-se o coatrac to de revisão de
3 de abril coei o termo -complementar de 25
de maio do corrente anno, reconsiderada a
decisão de 20 de abril ultimo.

Foi voto vencido o do Sr. ministro Alfredo
Velladem, que assim o proferiu:

«Vencido. Votei para que se mantivessa a
deliberação de recusa de registro, por sub-
sistirem para a mesma, apesar do termo ad-
ditivo, os seguintes fundamentos:

E' nulo de pleno direito—declara o art. 131
da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 19(5 O
contracto em ciem clausulas não se mencio-
nar o credito ou a verba, por onde a das-
pesa haja de correr.

E si no termo de revisão, ora em causa, se
estipula (clausula 67) que, no actual exerci-
cio, a despesa a ser feita em apolices, de ac-
côrdo com a cTausula 50, correrá á conta da
verba 18a, do art. 52 da vigente 1:i, do orça-
mento, bambem se estipula (naquela mesma
clausula) que, insufficiente tal verba, correrá
a despesa á conta das emissões que se effe-
ctuarem de conformidade com a autorização
coestante do3rt. 53, n. XXVI da mesma lei.

láteo, ahi se autoriza o Governo a rever os
contrantos de estrada de ferra, fazendo as
operações cti crcdito e abrindo os necessarios

Mas, o crerlito a que se refere o citado ar-
figa tni, da lei de 19Ie, é, não ha duvida, o
credito existente, o credito aberto, e não a
antol .: za ,,:rto r ara abe : .tu ra de credito.

E a beeto alteia ui° foi crelito algum para
aquelle fim.

r, de facto, de não
II

 abertura de credito,
outra (Ilegalidade decorreu—a de se não ha-
ver cumprido, quanto ao empenho da despe-
sa, o que exige o art. 77 da lei n. 3.993, de
3 de janeiro de 1920.

Ainda que, ale se determina:
Nenhuma despeza publica poderá ser em-

penhada sem que do credito respectivo tenha
sido previamente deduzida a importancia da
mesma.

Ora, tal formalidade apenas se poude veri-
ficar cora referencia á despeza e sua feita
por couta da citada verba 18s, do art. 52 da
vigente lei do orçamere

E não se diga que, ainda quando o credito
fosse aberto, essa formalidade não pederia
ser cumprida, no t tso, por impossivel se lixar
o quantum da despesa durante o exercicio.

Imperativo, e da grande monta para a fis-
calização da despesa, é o preceito que se con-
tém no referido art. 77 da lei n. 3.991 ao •
corrente anno.

Constitue alie o eixo da fiscalização dos di-
nheiros publisos -os povos adeantados, impe-
dindo o empenho da :esposa som credito ou
exeedeuta do credito.

Qualquer contracto, pois, infringe tal pre-
ceito, quando a despesa respectiva não fôr
previste, e e oduzido não fôr o seu quantitati-
vo, do credito proprio.

Si impossivei essa previsão, (ilegal o con-
tracto.

E o cont sa,cto tem que ceder á lei e não a
lei ao contracto.

Si a despe- i não pdies, ás vezes, ser pre•
vista emn um calculo preciso, o pile ser em
um calculo avaliativo.

Assira na c)ntabilidael da Italie, a fisrali-
zazão do empenho da despesa compreeende
tanto o empenho lateate como o empenho

Tal o progresso a que chegou essa fiscali-
zação.

E não t comprebende porque o legislador
brasileiro não quisesse chegar até lá, quando
declarou, expressament e como se viu, que
nenáulna deapoza publica poderá ser empe-
nhada sem a neces..ria deducção no credito
respectivo.

Si as instrucções que baixaram com a cir-
cular de Ministerio da F ezenda, do dia 31 de
janeiro do corrente anuo, ,omplementares do
dispositivo legal, não exigem, no caso, o em-
pene° ia despesa, po COi importa.

Litro as itistrucçbes e a lei, deve o Tribuna;
de Contas applicar a lei.

Ilegal é, tambem,
III

 a clausula 52 do con-
tracto, autorizando a e . esse() de 40.000:0005
(quarenta mil contos de reis) em apolic s, para
despesas não só no exercicio corrente como
nos e vercirios futuros.

Si pormittida fosse tal omissão, nulo de
pleno direito, corno já fiz ve r, seria o coe-
tracto, pois este devia ser precedido do respe-
ctivo creeito, nos termos do citado artigo 111
da lei n. 1.e15.

Mas, não é só.
Nem o credito se poderia abrir, nem e

e m issão se fazer, para custear despesas em
exercicios vindouros.

A tanto se oppõe O art. 100 da lei n. 3.332,
de 5 de janeiro de 1917, com o determinar
que: «as futuras propostas de leis de orça-
mento conterão, pura ecnisignação dos fundei
necessarios, a relação complete dos credites
precisos á realização ou ultimação dos servi-
ços até agora contentados o dos que forem
desta data em demite autorizados ou concedi-
dos por lei».

Os contractos continutivos podese, assim,
saci celebrados para os exercielea vindouros,
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sein nocessidaile da precedenda da abertura
do credito quanto aos mesmos axet•cicias, •

Serão votados, entretanto. pelo Congresso,
para cada exercido, os credites que sh tor-
narem necessar i os . 	 •
. Quiz, dest'arte, o legislador augmentar a
fiscalização do Congreseo sobre o agsumpto, e,
bem assim, respeitar o principio da annuali-
dada da Lei do orçamento.

IV
Não colho, ainda, como justificativa da

clausula 52, o augmento de que não constitue
mataria nova o regimen folia copse.grado,
que tal regimon, com pequena modificação, já
era o do contracto anterior, isto é, do con-
tracto de 1911. Certo na clausula IV do illaSin0
cantracto, se permittia a constituição ?ie
depositos para pagamento das dbspozas em
exercidos vindouros.

Mas.
1.° Si a revisão do contracto fundou-se no

art. 53, n. XXVI, da vigente lei do orça-
mento da (lespeza, que não falta em taes de-
posites, autorizando semente, as operações de
credit e a abertura dos creditos necessarios
—está claro que o 'contracto revisto mais não
podia consagrar tal reginien, incompativel
com o citado preceito da le ! n. 2.'232.

2.° E não se allegue, para a inf.ingencia
de tal preceito de lei, o suppOsto direito
adquirido da companhia, ex-vi da clausula IV
do contracto do 1911, de ser paga pelo sys-
tema de deposito.

Assim que
a) Tal clausula apenas obrigava o Governo

ao pagamento por este systena, quanto á
importancia da primeira emissão, na mesma
estipulada.

Para as outras emissbea, dizia, « o typo será
estabelecido de comomm accerdo entre a
companhia e o Governo Federal, segundo o
mercado dos titnlos brasileiros na praça do
Paris. Caso o Governo Federal e a companhia
não cheguem a acróltdo sobre O. typo, o

tgoverno poderá realizar os pagamentos em
dinheiro

Resalvada, pois, se achava, para o Go-
verno, a faculdade de effectuar o pagamento
em dinheiro.

b) E. convém salientar, o systema de depo-
sitos consagrado na clausula, contra-
vinha á autorizaçio leaislativa em que ausen-
tara o respectivo contracto.

Era esta a do art. 49, 3°, da lei n. 2.356,
de 31 de dezembro de 1910, remissiva ao nu-
muro'XXVI do art. 17 da lei n. 1.145, de 31
de dezembro dp 1903, numero esse vinculado
ao numero XXIII, que, completando o que
dispunha a lei u. 1.126, do mesmo anuo,
estabaleceu entre nós um regimento no') de
construcçao de estradas de ferro.

Tal regimen consistia, em summa, no se-
gitinte : pagamento do custo da construcção
.em titatioe de divida e arrendamento cense-
cutivo da estrada, uma vez concluida.

Seriam os tituleis emittidos ao par, e á pro-
porção que os trechos se coucluissem.

Violação, pois, do rogimen era o system
dos (lepositos, e, principalmente, com a emis-
são do titules abaixo do par

E não vem ao caso saber-se qual o regiam
que mais se recornmandava — si o da emissão
parcallada de titulos á medida dos trechos
concluidos, si o da emissão global para a to-
talidade da construcção da estrada.

O regimen legal ora o da emissão par-
parcellada.

e) De resto, qualquer que fosse a situação
juridica existente entre o Governo e a com-
panhia, ex-vi da clausula IV, devia prox alcear
para o caso a disposição constante do raferido
art. 100, da lei n. 3.232 (lei de orçamento),
disposição essa revigorada pelo art. 42, da
lei o. 3.979, do 3 de dezembro do Mi
(tambem lei de orçaMento).,

Em primeiro logar:
Tal disposição é que está qerta—estabele-

cendo que todo o anuo se votem nó orçameuto
os credites neeeesarlos para as deipezas eain
os contractos durante o exorcioite.

E, tanto mais corta quanto está de ac,côrdo
com a Constituição, que consagra o prinéiglo
da animalidade da lei de orçamento (art. 3,4,
n. 1) no podendo, desearte, o Congresso
votar para determinado serviço credito algum
mie se estenda a diversos exercicios. Duquit,
Manuel de Droit C'onstitutionnel, pag. 391):

Em segundo togar:
Não procede, para justificar o desres-

peito a essa disposição, o argumento de que
existe, no caso, uma obrigação contractual
assumida pelo Governo.

Certo, não é a lei do orçamento uma lei
material: não créa um direito.

A doutrina contraria assenta, como diz La-
band, «no dogma da transubstanciação por
meio do poder miraculoso da forma da lei»;
é o acto do oromento urna regra de direito,
porque tem a ferina de lei 1 Mas, a dirficul-
dada para esse dogma, está em encontrar
crentes. (Droit. Public. pag. 385).

Examinada em seu conteúdo jurídico, é a lei
de orçamento uni acto-condição, e o principal
acto condição votado pelo Congreaeo, como
accentea Gasta° Jere, o eminente professor
da Universidade de Paris.(Droit Administratir,
pag. 30).

E' verdadd que neste diploma aqui, como
nos outros paizes, apparecetn regras de di-
reito.

Mas, é uma pratica sempre condnnnada
pela doutrina.

E taes regras nada teem que ver com o que
é, propriamente, o orçamento; são actos dis-
tinctos.

E' a lei de orçamento, indubitavelmente,
um acto-rondiçãO, para que se arrecade a re-
ceita e se effectne a despeza.

Quem contracta com o Estalo sabe, podei-
tatnente, como salienta Vitagliano. « que a

.efficacia da relação jurieica estabelecida pelo
contracto fica subordinada á manifestação da
vontade do Estado agindo como legislador,
emquanto vota no orçamento a somam re-
spectiva. O Estado legislador, do ponto de
vista da execução da condição a que o
vinculo juriiiico se subordina, não é o
mesmo que i) estado estiptilante». ( 11 conte-
?luto Giuridico della Leme del eiStillanc o, pa-
gina 433).

E não existo contradicçao em que, perfeita
a rela-ão jurídica que obriga o Estado, não se
possa executar o pagamento, sem que a lei de
orcainento o autorize.

«Ainda prescindindo», continúa, elle, « de
que se trata do facto de urna vssoa joridica,
e de uma consequencia que resulta da ordem
juridica, occorre ponderar que crear uma
relação i iiridica, e execu tar a olit• gação con-
sequente, mesmo em se tratando ias ees-'
soas physicas, sao, na quas, unanimidade dos
casos, dons actos distiactos ou duas manifes-
tações de vontade». ( Op. cit., pags. 431
e 435 ).

Certo, impõe-se ao Congresso o dever mo-
ral de votar ns credites necessarios, para que
o Estado cumpra as suas ob.igações.

E. como diz ainda Vitaglatio, a demora
no pagamento, si bem que dependente de um
acto de vontade legislativa. (leal a falta de
dotação no orçamento, ji sti ti ca picizainoute a
acção de iudemnizaeao contes o Estado».

Mas, tambein é certo que a dotação orça-
mentaria é condição indispeosavel para que o
Estado , possa solver as suas obrigai;fies—con-
dição imposta peia ordem jurídica.

d) E convem salientar que não se trataria,
no caso, de não pagar uma 3hrização, mas,
apenas, de .paval-a por meio de fundos orça-
mentarios, e não pelo systema do deposites.

Convem, ainda, salientar que por meio e
fundos annualmente consignador na lei
orçamento se teem feito os pagamentos a
companhia', desde que entroa em vigor II
referida lei n. 3.232, de 1917—e sem fl'o
testo da mesma companhia, que conste

Mega?, por fim, o systhema da conta esp9-
ciai de obras e melhoramentos, consagrado ba
clausula 20, § 1 0, lettra b do termo de reviso,
e na clausula 64 do termo complementar.

E' do mesmo system que a comnatibia
execute as obras e malhoramentes, pagandó-
lhe o Governo a metade das despezas, e mais
os juros de 5 % ao anuo, por encontro de
contas para a percepção das quotas de &mil.!
damento.

Ora:
1) A lei n. 191 B, de 30 do dezembro de

1893, em seu art. 60, ri. 1, probibiti expres-
samente as concessões com garantia de juros
ou subvenções, em favor de individuo ou
emnreza de qualquer ?natureza, som especial
autorização do Congresso.

Certo, se ai/0ga que esta prohibição en-
tende apenas com os ser7iros concedidos,
não com os serviços empreitirIn g , como na
hypothese, que é de unia conta espacial de
obras e melhoramentos, no regiman de um
contracto de construeção e arrendamento de
Estrada de Ferro.

Não ha duvida que, no sentido estricto do
direito, a concessão não se confunde com a
empreitada, moles diversos pelos quaes se
realizam as obras publicas.

Entretanto, no sentido amplo da palavra,
abrange a concessão qualquer modo do ex-
ecução das ole .as publicas, que não seja dire-
catne.nte pela adm nistracão.

Mas, quando assim não fesse:
2) !Ilegal é o pag 1 manto das &ermas pelo

processo da doducçan nas quotas de arrenda-
mento, pois que a \inibia proveniente dos mes-
mos . tem applicação especial, nos termos da
vigente lei da receita.» *

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO ortEsIDENTD
DO TRIBUNAL

de julho de 1920
•

.iva Dr..Delohim Moreira — Santa
elite :o eepiica.by. limias:

N. I .70,S 'rep ita) a honra de cintimunicar
a V. E'c que o 'Friininal de emitis em sessão
de boje. teu Jo:sciencia do inespiendo falleci-
mento do Dr. Delpliiin Moreira viae.Presi-
dente da Repilhlica, re:;olveil que	 ?atiçasse
em, acta. uni voto de oroforide pi•zar ime se
apresentasse pezatnes	 sia illtistro
e Gi zsc encerrada a sps-:ão n131 homenagem a
tão illustre estadista reniiiilicalio. Em cum-
primento a essa delilyiciicio em nome. do
Tribunal e no meu areado nem apresento
a V. Ex. a adirmacao de pezar por tão in-
fausto acontecimento.

ExpliioíRNTE DO SR. DIRECTOR acearrAlUO
DO TRIBUNAL

Dia 2 de ;alho de 1920
Officio:
Sr. Dr. ministro presidente do Tribunal

Contas:i.as:
705—Entre os candidatos que reque-

reram i me ri oc io na concurso que 50 .ae ;iro.

ceder neste Ti; ibonal, para o prov.ino ao de
legares de quartos escripturarios, encontram-
Se tres senhoritas.

A idéa não é nova na administração pu-
blica. Duas moças já nbtivarani (-aliança"
como official da Secretaria, de Estado das Re-
lações Exteriores e como sacret rio do Museu
Nacional, mediante concurso regulai' a que se
subwmo

eTtribrianmiat de Contas. .porém, jamais se
egitou do assunto. E' a primeira vez que
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e apresentam concurrentos do sexo forni-
nino aos Jogares do corpo instructivo.

Tenho duvida sobre a logalidade de admis-
são. Por esse motivo, deixo de rándar ia.
sarevel-as, sem que V. Ex. o resolva, como
for de direito.	 .

O caso envolve o reconhecimento ou a ne-
gaçao do direito á mulher do concorrer ao
provimento de cargos publicos, o, particular-

' mente, aos do quidro deste Tribunal.
O principio constitucional é de que os urgira

publicas civis, ou militares, são ac,cessiveis a
todos os brasileiros. observadas as condições
do capacidade ()apulai que a lei estatuir,
sendo. piiréno vedadas as accumulações remu-
neradas (art. 73 da Const. Fed.)

Desse principio decorrem conclusões juri-
dicas que estabeIncem estreita ligação do di-
reito do exoreicio de cargo publico com a
questão de cidadania e, pois, com o direito
politico. Evidentemente não se trata de li-

•reito privado, tanto que do tal prerogativa-
não gosam os estrangeiros, ainda que domici-
liados no Brasil.	 •

Nossa ordena de ideias, e não havendo a
igualdade de direitos forçoso é reconhecer que
á mulher não cabe o access() aos cargas pu.
blicoso Mas. deixando de parte esse queatso,
tla sua ampla generalidade, para attender de
preferencia á restricção constitucional da ca-
pacidade especial—porque a lei DOde distin-
guir a prestação do serviços e fazer a diffe-
renciaçao dos cargos publicos—verifica•se que,
ainda sob esse aspecto, duvidoso é o direito
da mulher de exercer fonações publicas,
quando tal direito não lhe for expressamente
reconhecida por lei. -

As necessidades publicas não são uniformes
nos differentes serviços do Estado. Razões de
conveniencia ou a natureza das functa3e. podem
indicar um ou outro sexo como preferirei
para o aproveitamento nos serviços axilim:es
da administração.
' O desenvolvimento intollectual da mulher

desperta. sem duvid, grande interesse. Ap-
plausos merece e é motivo de jubilo o movi-
mento de emancipação ano se opera. Mas a.
evolução tom que ser natural, acompanhando
o desenvolvimento, em : conjunto de outros
factores socia.es nas demais manifestaçõcs da
activi Jade humana.

Não convém discorrer sobra o aspecto mo-
ral ou sobre . a convoniencia de admissão da
mulher nos serviços publicos, porque o que in-
teressa para a resolução do caso não são apre-
ciaaões doutrinarias mas o estudo da legali-
dade da admissão do aguo decorre o direito
das habilitandas.

Nos regulamentos do Tribunal nucca se tra-
tou da possibilidade da investidura feminina
no seu quadro funccional; razão pela qual,
deve-se concluir que a lei não admitte a for-
mação do apparelhamento do pesaoal com
elementos femininos. E comprehenda-se que
assim seja, dada a missão constitucional e a.
importancia dos serviços publicas confiados ao
Tribunal de Contas. -

O aduai regulamento, entre os, requisitos
indispenaavoia para a nomeação, exige a apre-
sentação da caderneta de reservista ou pelo
menos, o certificado de alistaniento inflitam
requisitos' que as pretendentes não poderão,
certamente, satisfazer por não estarem sujei-
tas ao serviço militar.

•Por essas e outras consideraçõos que não
escaparão ao esclarecido espirito de V. E. e
por se tratar de mataria que não interessa
apenas á regularidade do concurso, mas affee-
ta a legalidade da investidura e a conatltu-
ição do corpo instructivo, solicito a V. Ex. se
digne habilitar-me a respeito, com as Instru-
eçOos necessarias paiaa resolução do as-
sumpto.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e mui distincta considera*.
ção..

INSTITUTO HISTORICO
s INSTITUTO IIISTORICO E GEOGRAPIIICO

BRASILEIRO — 1.130° SESSÃO, TERCEIRA
DO ANNO DE 1920. EM 28 DE JUNtl) —
PRESIDEUTA DO SR. CONDE DE -AEFONSO CELSO
(Presidente Perpetuo)

A's dezesete horas abre-o a sessão com
a presença dos seguintes sodas: Conde de
Affonso Celso, Benjamin Franklin Ramiz Cal-
vão, Max &Muss, hIanuel Cic,ero Peregrino da
Silva, Augusto Tavares de Lyra, Joriathas
Serrano, Dr. João Coelho Gomes Ribeiro,
Afranio Peixoto. Eurico de Góes, Henrique
Morize, Jeronymo de Avellar Figueira do
Mello, João Ribeiro e João Lyra Tavares.

O SR. JONATRAS SERRANO (servindo de segundo
secretario) lé a acta da ultima sessão, rea-
lizada a'22 de maio, a .qual é, sem discussão
approvada por unanimidade. .
• O Sn. FLEIUSS (secretario rerpetuo) lé das

EPITEMERIDEs DO BABÃO co RIO-PRANCO as cor-
respondentes ao dia 28 de junho.

O mesmo Sn. Sacar:remo PERPETUO justifica
á ausencia do constado, Sr. Gastão lanch o •

O Sn. CONDE DE .AEPONSO CELSO (presidente
perrctue) declara que se vae proceder á
votação de tres pareceres da Comiam-ao DE AP-
DussAo DE somos, lidos na sessão de 2 1h do abril
e relativos aos Srs. Justo Chormont e Cleinento
L. Fregeiro para socios honorarios, e José
Artliur Boiteux para socio correspondente.

(Corridos 03 ascrutinios secretos AO 03 pa-
recues approvados por unaniruilade o, acto
continuo, o Sn. CONDE DE AFEONSO CELSO pro-
clama : socios honorarios do INSTITUTO 03
SRS. JUSTO . CUETVMONT e CLEMENTE L. Fanam,
e socio correspondente o Se. Josá ARTBUR
BOITFUX).	 •	 '.—

0 Se. SoNATHAS &RR ANO (servindo de segundo
Secretario) lê a seguinte prop )sta que é re-
mettida á. COMMISSAO DE IfisTORIa, sendo re-
lator o Sr. Clovis Bevilaqua

aPropornos para socio &nativo do INSTITUTO
.111sTOnIc0 E GEOGRAPutC0 BRASILEIRO O Sr.
Dr.- Endenio Villiena. do Mornos, autor de
'varies traasalboa historic,os, especialmente do •
donom i nado— oít A rspLUENCIA cos JUITAS
NOSSAS LETRAS ? DrcAulnAlt DEPOIS DA SABIDA DOS

DISCIP(JLOS na amo maçam° DE LOYoLA ? 0.Sorioto
para o momo CONGRESSO DE EITSTORIA NAC/oNAL,
promovido pelo INSTIVITO EITSTORICO e publi-
cado na PARTE V, do Iblrlo especial daanyrant.

A admissão do Dr, Villiena de. Moraes obe-
dece strictainente ao resolvido pelo mimam
8111 sua sos.são da 28 de setembro de 191a, esta-
teimou) • caber as primeiras vagas que se
derem na classe dos sacies e/nativas aos que
tomaram parte no referido coxanasso. Sala
das SIMSN3S, 28 do junho de 4920. — Fleiuss.•— •

J. de A. Figueira de Hello.—lonaell,as Serrano.
— Henrique Horize.»

O Si. SECRETARIO PERPETUO communicao
achar-se na casa o socio corras-mondei-em
Sr. Dr. GENTIL DB ASSIS" MOURA, eleito em 28
de junho de 1913, O que tonto cumprido
todas as disposiarms dos RsTATUTOS, vem tomar
posse.

-O SR. PRESIDENTE PERPETUO nomeia 03 Srs.
secretarios o o Sr. Dr. João Coelho Gomes .Ri-
boom para introduzirem no recinto o novo
socio.a

lá entrada no recinto, presta o compro-
21À ,30 dos Estatutos e toma-posse O Sr; Dr.
Gentil de Assis Aloura). *

O SR. PRESIDENTE PERPETUO dá a palavra ao
Sr. , Cmarn, DE iSSIS Meou, que pronuncia o
seguinte discurso:

mE` por motivos contraries á minha Vontade,
é, justificados por circumstancias ponderaveis,

que só hoje venho cumprir o dever de paten-
tear-vos a minha gratidão pelo gesto vosso,
que me permittiu a, vossa convivendo.
. Ao franquear-me, senhores, a entrada desta
casa, corto que só podieis ter. em attenção o
topographo da Commissão Geographica o Geolaa
gica do S. Paulo titulo unlco que ou apre-
sentava á vossa benevolencia, mas que estava,
em surnma, tombem irmanado 'á condição do
que se acrisolara no amor da torra pelo es-
tudo da terra, e no amor da Historia della
•pela convivencia intima com pormenores to-
pographicos, quo aqui o alli haviam de des-
pertar no observador oatudioso a sacie gigan.
tara de gigantescos factos, determinantes,
ou collaboradorea ao" menos, do conquistas
nossas pela formação do territorio o pela po-
litica indonendente.

Sim, que se nao recuse ao modesto bano:
tador da topographia o ter sentido, si é uru
artista, toda a bolleza estonteante das anti-
thoses dos torrenosS o ter-se ameigado, si é
poeta nas doçuras doa nossos vades; e, si ellc
é apenas um estudioso, o haver curvado, por
vezes, a fronte em religiosa meditação do muito
que concorreu um accialente, o mais outro,
este rio tranquillo e volumoso, ou aquellas
montanhas aspem, para aqui impellir os
nOssO4 avós, em brado do avaoçada, ou de-
moral-os além, por algum tempo, na porfia
gloriosa do ampliar um torritorio, que o seu
trabalho . herdem e constante soube fixar
para dominio definitivo da nossa bandeira.

O geographo de hoje, senhores, (que já
deixou a geographia de ser um simples tra-
balho de mornoria para elevar-se condigna-
mento á nobre sciencia raciocina)) o geo,
Çra no ' de bojo é irmão extremocido do histo-
riador, assessores ambos do estadista.

Inutil ostaidar a formação das nacionais.
dados, de suas riquezas, de sou poderio, som
attooder ás condições physicas do solo; absurdo
até desinteressar ias suas iminas os erros do
ostudo da terra; a vida das rnetropoles. quanta
vez dependeu de maior distancia de um porto

•ou de um pouco menos do açoite do Septeto,
trião.
- Para insistir em minha tiles°

'
 não citarei,

por desnocesaario, o scpoltamento de Hercu-
lano e Poinpcia, onde só o factor physico
actuou, mas posso dizer que Tar ro não gal-
garia os pincaros da celebridade commercial,
nem seriam os Phenicios os ingleses da anti-
guidade, se, pela sua situação preca,ria, nas
boraas do Perste°, com impossibilidade de
porfiar pela vida, no interior do paia, não
fossem obrigados ao exodo, mares em fóra
em demanda littoral moditerraueo boi!.
tico, a aperfeiçoar a aro mouca para o com-
mercio e das prosperidades (lesto atirando-se
afoi to á industrio que os afamou.

.Dai. sênhoros, á Navarra a bulha e o ferro
da Inglaterra e tareis roubado á França o
maior o mais querido de seus reis.

E dizei-me, ainda, até onde iria a conquista,
de Trajano na Ilircania,- si, á resistencia dos
Parthos, não ajudassoin os terrenos escar-
pados. •

.Mas, porque, souberes, ir buscar a outras
eras a liça°. que ainda hoje 6 abundante e
fecunda, do laço estreito o indissoluvel entre
o feitio da terra si sua historia, e quiçá-o seu
destino?

•Veja agora por si a coroça° de .hoje: Aí-
tola-se além o cume dos Alpes; eis o Jura, e,
Mais para dentro,- o excelso São Gothardo,
fonte inexhaurivol para quatro ricas bacias.
Todo o Sul é montanha . ° é a Suissa ali. Den-
tro della ha sangue francez, que pôde ter
,sido de Bayard ou Du Guesclin; em porção
de dois terços é, porém, polygermanica; no
sul, no poetico paiz de Ticino, ha filhos o
net s de italianos. Pois, Senhores, a maior
dissenti° do raças que destruiu thronom os-
tronleCen a-tura auniquillou howanidado
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nos dias do agora, lá não penetrou. não Ode
lá forçar as muralhas feitas por Deus; nem
pelas frestas della logrou, ao menos, fazer
penetrar os germens do bolsehovismo,— que
digo tsn ? nem siquer lançou as suggestaes
uma disaidencla entre povo tão heterogeneo.

E a 13elgioa, a herolca Boleie°, ao contra-
rio, protegida das mais fortes mnralbas...
dos homens.., ah! na° falemos na Belgica,
que preciso agora sustar lagrimas o abafar
soim:os, para com vivas do alegria, só com
vivas e bravos, bradar o nosso enthusiasmo
por osso rei cavalheiro, prestes a singrar nos.
sos mares, a colher em torras da America as
,merceidal ovaaaes do um povo republicano.

Eis, SenliOros, explicado, pela minha con-
dição do topographo, o amor que a topogra-
phia me des pertou peia Historia, o assim a
galesa dessa desejo Corto que senti de apro-
veitar os ensinamantos que a operosidade do
Instituto accumnla ha olten`a amuos, o que
eu. avido do saber, fui buscar, com anciodados
para que bem pudesse acompanhar as scenas
que se desenrolaram no terreno que lhes ser-
viu . do tboatro.

E c.o io sotTrear a curioMdade que orion-
tava meu espirito para essa indagaçao histo-
rica, se a todo g passo alia era agnada, pela
tradição local, 'amarada por nomes que signi-
ficam sanitas, do:portada pela recordação de
vidas lassadas en tre provações o alegrias,
transportes do. prazer on br Ios do dói.?

Ya tsrra pai lista tudo lembra os g,randeu
feitos da formaçan da nossa nacionalidade:

o Cubai mo do povoamento, a conquista ter-
ritorial, a emancipação polilica.

São Viconte e Itanhaein rememoram os
povoadores de 1531; Pirati f iluça. Parnalwbal
%tinta, os berços das bandeiras; Guarulhos,
Barimery. Itaqua maromba, M'boy, (pronun-
ciar Einha) Carapicullytia, o proticiento tra-
balho do caterhese jesuítica e o eficaz auxi-
lio do olviaola na obra da civilisação.

O legendario Tieta., recorda as bandeiras do
Matto Grosso; o Paranapauema, as roducções
ti Gimayra; o Parahyba — o caminho das
(lago] das minas de ouro — visão que filtrou;
qnasi dois seculos a tornar-se realidade; O
Ypiranga, a san t:hese do trabalho nativista,.
a epopba da nossa emancipação. •

Os morros do Jaraguá, Araçoyaba, Rau-
nina, Jacuarnimbaba, os primeiros esforços
de mineração.

O tomarauho não OU adstricto, em sua mis-
são. a reproduzir o relevo do solo, represen-
tar raminhos e povoas, notar a vegetação
o a arca das culturas, orientando seu traba-
lho do modo a poder receber adaptações rola-
tivasla condi :aos, eronoinicas, politicas o
cises, guiomin (10 futuro venhamo ()acorrer na zona.
cartagranhada. Elle necessita juntai' tambam
as obsarvar,aes que dizein respeito ao passado
tia terra e ao passado do homem. E' a geolo-
gia; á a historia.	 -

Se, para aquella, olhe tom o auxilio do goo-
logo. a que o topographo está irmanado,
para esta oito tom do apegar-se á litteratura
condizooto ao assinnpto, °soldai-a e verificar
se azoto a perfeita concordarmoa entro o facto
narra lo e a respectiva condição do solo a que
olie se refere.

Em São Paulo o relevo do tórreno, a ve-
getação e a dispnsição dos rios tiveram ac-
ceotuada importancia na nossa formação bis-
torica

Foi mais taci/ as bandeiras quinhentistas
alcançar o baixo Paraná, na região da -Guay-
rá, nue estava a mais le cem leguas do seu
povoado, que attingisem o valia da Paaahvba
que lima ficava á pequena distancia. Para o
primafto, havia a vasta extensão do campos,
ca seados n pinheiraes, fine é a vegetação cor-
rente da 'Maniete poroOrrioa em São Paulo o
Paraná e mia auxiliava a travessia, eniquanto
que, para chegar ao l'atalayba, havia uma

região montanhosa de mattas frondosas a
, transpTi

Talvez, por esse motivo, é min nito houvo,
ató 1610, outra via do cororminnicação directa
entra Piratiningo, e Mogy das Cruzas, senão a
que era feita pelo rio Tieté, sondo qno a es-
trada, que depois ligou essas povoados, foi
mandada abrir por Dom Luiz de Souza.

O povoamento da Mogy foi feito pelos San-
tistaa que penetraram o sertão peto •valle do
Quilombo. E' facto tombem que as bandeiras
do /600 do Laço o Barreto lograram chegar
ao Paralmyba pelos rios Tiotá o Pttratahy.

Outro trabalho, cuja actuaçã,o elas plani-
Cies o dos campos não é possivel negar, é o
da descoberta do Goyaz e o do Sertão entro

. a costa e parta do rio Silo Francisco.
O expansionismo dss bandeiras paulista

só foi detido pelos obstaculos que lho sobre-
pujaram: muralha dos Andes, largura dos
nos Amazonas e Prota o o Salto de Guayri,
que se antepunhaoao prooegulmento das mon-
sões de São Paulo.

Para á exploração o povoamento do con-
tinente americano, não foi &Stant° a dis-
posiçâo do terreno ou dos rios que tal-
adiaram o europeu, houvo uma terceira con-
tribuição, tanto ou mais valiosa que acometias:
a viação indigona, nu os caminhos pre-histo-
ricos das a rd ornara/g) 1 selvagens.

Essas veredas fie eomminiração nutro ao
povoações Indizenas, chertas em topoteraphlas
diefer nite, ora acompanhando as garoa atas,
ora transpondo as montanhas em foros adi-
res, margeando ou atravessando os rios e tér-
renos pantanosos, o -s sob uma só orientação
nos campos, ou deSereVOricle sititiOsidadeS 1104
mattos, esses caminhos assignalarant, pela du-
ração e continuidade de seu uso, sulcos tão
profundos no terreno que aln ta hoje, em cer-
tos pontos, onde não houve melhoramentos no
seu t açodo pelos ealonizadores, pedem ser

rOCOnstitui:108 com relativa facilidado.
Na época eni que começou a colonizaelo do

Brasil, existia, entro a enseada de Angra dias.
Reis e a bahia de Paranaguá, uma bom orga-
nizada Ode do caminhos que ligavam o centro
do paiz s poviaaes ou sities do pescaria do
littoral e de cujo termino são assignalamentoa
interessantes o; «sambaquis», existentes nosso
trecho da costa.

Do tempo que duma o transito nesses ca-
minhos (que pódo comportar a pergunta se
de seculas,.se de milhares de annos,) só oódo
responder a Sphiii-o dós «sambaquis», porque'
sua constituiçao. forçosamente, correu cota-
comitanto áquelle transito.
. Para a', liar das dimnonsões dessas ostreiras,

basta citar que toda a cal gasta no *tora],
desde o inicio das construcções até hoje, A
retirada dessas jazidas, sem 'que, entretanto,
apesar da (mormo fIxt %ação sofrida, mostrem
cilas sensivol dostalono.
:P- 1 0 que I103 indica 3 presença desses df3-

positos e co-iprova a documentaçlo sobro o
araimpto, taes vi' -adas sortanejas ou melhor
dito, - oaminhos do mar, — das tribus meigo-
nas, finalizavam no littoral nos pontos hoje
°colmados pelas pnvoaçaiss do Paratv, Uba,-
tuba. Caraguatatuba, fiertioga, S. Vicente,

jtanhaem, !atuns, e Cananéa.
* Foi por cites. ma ' em sentido contrario a
sua aberturu. que Ralaram ao sertão os povoa-
dores do planalto.

Assim, o por Nrilem geographica, fez-se: por
Paraty, a penet. earai,o do valia db Paraltsba
(Jacques I? d'x e seus !Mos DeTtilig03 o ltel-

.chior, em (0 ....8): por S. Vicente, mas, por
caminhos diversos, o dos campos de Pira-
tininga (João %malho e comitiva do M. .af.
roma) o de Magy lãs Cruzes (santistas, antes
do 1041); pai' Itanhoein a rogPto ‘Pl.soy
(sesmaria de .Too RJ irigimoss Castalhsno, cm
1552): rase lguapo e Canatáa, o valia de baixo
Paraná (Aleis° Garcia 0 evpitlicionarios
M. Aff011$0).

Toas caminhos (*iodada In os s . rt, Ilt a Gra-
çados, a partir do mar: De Paraty, nurie,;n
a serra, até o ponto. ao depois donom
Facão (Cunha), proso:vita. desvoodó. em pa .te,
pelo vallo lio Parahytiaga, até Taxib,LtA. 0/140
vinham tambern ,e0livorgir os 'caminhos tino
tinham Inicio ora Uhatuha e Caraguatstilha.

Nas proxiniidatios do Facão devia crua?
com um caminho, que vinha, do ilha nha e
prosegula até o Rio do Janeiro, e por onde
deve ter passado Haus Stade'', quando logrou
lihfrtar-se da captiveiro e embarcar para .1
Europa.

De 'fanba,tá prosegnia em tres dirocçOes:
a primeira, descendo o Parahyba até o porto
de Ipaoaró, onde atravessava romeno rio,
transpunha a Mantiqueira pelas gargantas
Emband e Passa Vinte e porlustrava pelo valho
do S. Francisco.

Por esse caminho devem ter passado a ax-
pedição de Marfim Alfonso, que partiu do Rio
do Janeiro, e aqueila do que foz parto Antonio
Knivot.

-O segundo caminho atravessava o Para.hga
Treinombó. e transpunha a Mantiqueira

pelos valias do Piramouna e Sapurahy; o ter.-
coiro subia o Paratis-Ima atá Ja,careby, onde
devia abrirsso em dons g,allios, um vone.'ndo
a Mantiqueira, pela 6.argenta do languira. e
outro que se alongava até Mogy, onde vinham
incidir tres caminhos do littera': o do Cara-
gliatatuba, quo transpunha a serra do Para-
naniacaba, polo 'alto do Cupncé (Inniieri-
queréj; o da Hortioga, pela do Ta panhad. e
tio São ariconto i halos valles do Quilombo e
Jundially. Da Mogy cotai:usava até a actual
cidade do Atihaia, e oujo proseguimcnto
adianta veremos.

Da São Vicente partiam dons caminhos. que
tinham seu inicio no lagainsr de Sa l 1 tn, AIT)

ponto que o rio Cubatão corro sobro - .-eno
firmo o que os portognezes rharilavan
Porto de Santa- Crua ou das Alinadias o os in-
digonas donominavani Poaçá, o que já indica
existeneia de caminho.

O primeiro seguia peias fraldas da serra da
Paranapiacaba, atravessava b rio Peassagiiora
(Pc-caminho; assd-gramile; quere -ostino'e)
vadeava o rio Mogy e proseguia pelo v lie •io
Quilombo até Mogy e de que atraz falámos; o
segundo caminho. Umbu) conhecido como
caminho do João ilamallio. transpunha-A serra
do Mar pela escarpada garganta do Perequé,
atravessava o campo de Gioapá e o rio Geri-
vatiba, passava por Iohoahyva o, depois do
seguir pelo curso do rio. actua.linento denomi-
nado dos Couros, cruzava o ribeirão Ypiranga
e depois. margeando o Piratininga ou Tainadi-
doátehy, prosepia até a aldeia de Tibiriçá
Ou Piratininga. a actual cidade do São Paulo.

Nesse percurso lançava does raMa08, 4, pri-
meiro á direita no Cata o do Gioaaó, quo ia
encruzar com a estrada do_Quilontbo ao. alto
da serra, e o segundo, a asqueakm, logo após
a travessia do Gerivatiba e que descia mais
ou ulmos acompanhando o leito desse rio,
passava pela aldeia asso nom° o continuava
até nhonaba.

Em Piratiniuga., bifurcava esso caminho em
duas diroeçons, do norte o do sudoeste.
• Na primeira, tra ivost05 O flete e a serra
da Cl otareira. setruia pelas actuaes povonõtas
de itiquerv e %tilada, entroncando-st' noeto
ultimo ponto rolo cainiolios da rédo Nto-
gyana; (rani oromgava-se cm MUS impor-
tante- troo.;os. , 1 primeiro, que proseguia na
direroão 30 \torto ao:ornava-os polo sermo
do Roya.,. ,,tble ia constituir unan das arterias
da viaclo loc.en t ,.o to pais, no volte da Ama-
zonas . 17,' a ,,s.tra, ia de Sebastião l 'aN de Fiar-

O ' tirttg!ra. r1 seguiu !o CantilluaVa do
Atioaot ! ,olo otite do rio desse nome. atra-
44,,,,,s,,aka os valles do Sapurally e Rio Grande,
até as NortWites do Ui Frafirism, encontra-
va-so com os caminhos do Jacarehy e "NA-.
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baté, é recebia em seu prolongamento, até o
valle do Amazonas, a contribuição de innu-
meros ramaes, que o ligavam a outros tantos
pontos do littoral ou da estrada de Goyaz. E'
a estrada de Mathias Cardoso e Domingos
Jorge.

O caminho, que partia de Plratininga, na
direcção de Sudoeste, é o que na chronica da
colonização vem referido com o nome indige-
na de Caminho de Zumé e conhecido pelos
europeus como caminho de São Thomé ou do
Paraguay, por ser naquele momento histo-
rico a mais frequentada coramuniração COM
aquelle rio.

Ao sahir de Piratininga atravessava o Geri-
vatiba em M'boaçaba ou Peaçaba, conforme a
variante das graphias e cujo sentido indica a
presença de um caminho. Recebia nesse ponto
duas contribuições: a da variante, que vinha
da estrada de João Ramalho, a que já noa refe-
rimos, e o caminho que vinha de Itanhaeni
pelo valia do rio Branco, passando pelo
De M'boaçaba proseguia pelas proxbniiades
do Tieta até Paranaitú (Salto elo Itú) donde,
abandonando esse rio, atravessava os vallea
do Parapanema, em cujo ponto recebia o ra-
mal que vinha de Iguape, continuava subindu
os valias do Ribeira e do Assungay, encruzava
com o caminho de Cananéa, e proseguia, atra-
vessando, outra vez, os valias de tributarios
do Paranapanema e do Paraná até a bacia do
Paraguay, onde ia intensificar-se com a réde
da viação Andina, que demandava o sul do
continente e a do vale do Amazonas. No seu
maior percurso é a estrada de Antonio Ba-
poso. (Rev. Inst. Hist. São Paulo, v. XIII,
pg. 165	 •

amures, vou terminar uasna ' oração a
que a vossa bondade terá de certo relevado o
que attinge a fórma para considerar simples-
mente o que bem comprehendestes que eu
quiz dizer.

Pretendi expandir, em franca communbão
comvosco, os meus votos pelo desenvolvimento
de vossos valiosos estudos quasi seculares, e
protestar-vos o proposito de, já não digo col-
laborar comvosco, que seria alta pretensão,
mas trabalhar ás vossas ordens e sob a vossa
prestigiosa e prestigiada direcção, com o
mesmo amor que vos inspira. Acceitastes-me
como obreiro do vosso monumento de histo-
ria, e, penhorado, vos agradeço a honra da
campanhia, sob o compromisso de não rejei-
tar serviço e por pago me dou antecipada-
mente dos meus salarios com o fidalguia com.
que me recebestes.

Ao formar aqui comvosca, relembrarei ainda
a these sobre a qual guiei o meio modesto dis-
curso, a relação intima entre o meu physico
e o destino social. As palavras seguintes não
são de um compendio de Geographia, mas-do
Curso de Philosophia de Victor Cousin:

«Dai-me a carta de um paia, sua con-
figuração, seu clima, suas aguas, seus
ventos e toda a sua geographia pbysica
informai-me de suas, producções nato-
raes, de sua flora, etc., o eu me compro-
metto a dizs r-vos, n. priori, qual será o
homem desse paia.»

Ah I Mas mis se não pense que eu, modesto
medidor de teria. obscuro topographo, tenha
sue obcedado tanto em meu mister, a ponto de
dar á terra teia a respoosabilidade do futuro
de uma Nação, deixando de lado a influencia
das raças e a supremacia dos gentoe que pre-
param o caractof nasion d. que illummam,
craam, desenvolvem aspirações como que a
cumprirem unn missa° , dsina, qu e Perscru

-tam as leis da Vatiireza para combater a pro-
pria Natureza ainda que haja quem affirme
que os genios nascem, de preferencia, nos
paizcs de vegstação opulenta. (Valetti, I/ gene)
ie Nwarcli.)

Porque descouber.* tataboa a influencia
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das correntes de outros poetas, de outras raa
já pela eolonisação, já pelo comruercio int •
nacional ?

Figurando Max Nordau duas regiões Euforia
e Acarpia, diversas em absoluto, quanto ás
suas condições de potencial riqueza, quem
seria bastante ternerario para prognosticar
qual delas attingiria a afectiva e real pros-
peridade, conforme a raça que primeiro atii
aportasse, levando a seiva de seu genio, de
seu temperamento, de seu trabalho tenaz e
experimentado?

Inexpertamente ousado seria eu se ora me
embrenhasse nesse terreno.

Senhores, se commigo estaes de accairdo em
que a Historia não se póde desinteressar do

.estudo das influencias do territorio, do clima,
dtrauas riquezas latentes sobre a orientação,
futuro e progresso das nacionalidades,--corno
eu, — palmilhanddo o solo da Patria, afastado
do convivio da eivilisação, em plenos sertões,
soffrendo a agrura do mais completo descon-
forto, não pude deixar de receber o influxo
historico, não deixei muita. vez de observar as
pég,adas de nossos antepassados, não pude
fugir á fascinação das scenas que muitas para-
gens invocam, das aspirações que elas gera-
ram, como que pairantes no ar, não achareis
por certo que eu seja um elemento extranho
neste meio.

Mesmo que não julgueis entrelaçados nossos
estudos, nessa dependencia pretendida, vosso
gesto generoso me chamando ao vosso soda-
leio tem uma significação de estimulo que
saberei tomar na devida conta, assim como
envolve um rasgo de justiça, — que esse eu
acceito sem modestia, — que importa reco-
nbeaar etn mim o mesmo acrysolado amor que
nutris pela listaria.

Se brilho me falta para colaborar comvosco,
menor não sou do que qualquer de vós na cu-
riosidade, no devotamentó, no enthusiasino, e
esses sentimentos vós s não podieis. como mes-
tres insignes, deixar que se estiolassem sem o
influxo de vosso saber, sem as lições de vossa
experiencia, sem o estimulo de vossa frater-
nidade, a que eu abro os braços e acua° des-
vanecido.

Tenho dito.» (Applausos.)

Tem depois a palavra o Sr. DR. Rum GAL.
VÃO (orador perpetuo do lasaimao) que pro-
nuncia este discurso

Moura.
II Irlustre confrade Sr. Dr. Gentil de Asais

Aeabaes de abrir-nos os braço des , anecido,
e todos nós temos igual desvanecimento em
acceitar e retribuir o amplexo fraternal de
um operoso lidaaor, que tão bem compre-
hende a importancia dos estudos especiaes a
que se devota desde os dias da mocidade—
estudos que assim coinprehendidos se entre-
laçam estreitamente com a investigação bis-
torica e com o ideal do nosso Instituto.

Chamar-vos para o nosso grentio e saudar-
vos com effesão neste dia não é po is uma sim-
ples significação de estimulo, como dissestes
com requintada tnodostia, nem de similhante
estimulo careceis. O nosso gesto significa real-
mente o alto apreço que nos merecem os
vossos trabalhos..

Não, não é um simules e modesto medidor
de terras, como vos quizestes classificar,
apelo que, «palmilhando o solo da Patria,
soffrendo em pleno sertão a agrura do mais
completo desconforto», recebe nessa meio o
influxo historie°. acompanha as pégadas dos
nossos antepassados, sente a fascinação das
scensis que se desdobraram nessas paragens e
as aspirações que ellas geraram.

Da mesma fôrma não é um simples cavador
de minas aquele que, entrando no seio da
Terra, acompanha e interpreta a revolução
das camadas que o seu alvião desmonta, in-
daga a origem das fôrças que as sublevaram
aqui e que as deprimiram mais além.

Julho -tle	 rir'n

Pede, em seguida, a rs.avra o SR. 31AX
FLEWSS que profere este discurso

Macedo no Instituto Historie°

Dever inilludivol impunha á nossa Count;

'nbia recordar a data centenaria do nasci-
mento de Joaquim Manuel de Macedo. Se O
Seu nome pertence immorredouramenteas
letras paiaias como fundador do romance naa

eional, no dizer de Franklin Tavora, aqui,

nesta casa, elle lembra-- lembrará sempre.*

Com multo acerto atarmos ao dmit-In:
topographo não -está adstricto a reproduzir •
ralava do solo, ropresentar caminhos e povoa-
ções, notar a vegetação e a arca das culturas,
orientando seu trabalho do modo a polar re-
ceber adaptações relativas ás condições eco.
nornicass politicas e sociaes, que de futuro
venham °acorrer na zona chartographada.
Elle necessita junctar tambem as observações
que dizem respeito ao pasaalo da terra e ao
passado do homem. E' a Geologia, é a lis-
tona	

fizeste, Sr. Dr. Gentil de Moura,
t . a

o que
trabalhando desde 1891 até 1917, isto é, du-
rante um quarto de metiam naq uela nota.vel
Commissão Gesgraphica e Geologica de São
Paulo, ao lado do nosso pranteai° e insigne
companheiro Orville Derby, que tão bons ser-
viçosatisisprestou ao Brasil e-cm particular á terrap 

Vossos relalorios e vossas amansas armorias
sabre exnloração de rios, sare o assento da
villa de Santo André da Borda do Campo,
sare as one ,:trs es do limites entre Paraná o
Santa Catarina e entre S. Paulo e Minas
Geraas; o vosso estudo concernente ao po-
voamento de Tanbatb e á vila do seu funda-
dor; a cooperatção que tivestes no 2 Con-
gresso Firasileiro de Geograp !ii p , como seu se-
eretario geral: a these sôbre as Bandeiras
Paulistas. com que luci lamente concorrestes
para o brilho do 1° Con g resso de Bi s torta Na-
cional aqui realizado em 1914:—tudo isso de-
monstra o vosso saber e o arnõr que nutris
pelas causas da nossa qnerida Patria —tudo
isso justifica pois a anx'ela 'e com sue o Insti-
tuto Historie° vos desejava na nossa tenda de
trabalho.

Agora, que se v satisfeito este dese;o, não
ha sinão pedir o concurso de vossas luzes e do
patrintismo, que vos distingue, para levarmos
por deante a realização cada vez mais pro-
tieua e brilhante do programma que ha 80
annos é o nosso lab .;ro sagrado—usos:sararia
de luz e de amar patrio, que ge . ações suecos-
sivas anui desenvolveram e aninharam com fé
robusta nunca desmentida, anitualas por fé
inabalavel nos gloriosos destinos da amada
Terra dá Saneta Cruz. -

Com o vosso errara.° contamos a temos so-
bejas rasnss rara contar. Geographia e His-
toria são aramam que se abraçam e se com-
pletam.

Não ha muito abriu o Instituto suas portas
a um distincto astronorno, que neste mesmo
recincto nos deu uma sábia licç'io ge,.d ‘sica
sobre a ç n,nerficie do Brasil. lia b pouco
veio abrilhantar e robustecer as nossas filei-
as um indefesso excavado a de arArivos e bis

bliothecas. donde nos mandou _pepitas de ouro,
que'tanto valem aqueles documentos dip tn-
inativos sôbre um agitado e interessantissituo
periodo da nossailistorta.
. Hoje é o dia do ilustre geógrapho, om , tem
a intui;." perfeita do valor e da Influencia
das condições physteas do solo sobre o ho-
mem que nele habita e exerce _a sua acti-
vidade.

Bemviudo seis este novo e dilecto ermão !
(Muitos app/ausos).
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o de um de seus mais dedicados e illustres
Obreiros.

A duas pessoas cumpria celebrar, neste re-
cinto, o dia 24 de junho de 1890, ao nosso
Ominente orador perpetuo, seu discipulo e

amigo dilecto, .e ao humilde socio que occupa
O cargo de Primeiro Secretario, pois que Ma-
aedo exerceu ampos os póstos, dando-lhe real-
CtaqUe jamáis poderá ser excedido. 	 - , .

Tomei a mim a tarefa; se no executal-i fal-
tar o brilho, insoparavel ás producções do
nosso amado sub-decano, 'restará, ao menos, o'
predicado da sinceridade de quem se empe-.
Isha em perscrutar a historia , do nosso Instis.
tuto, rendendo todo o culto á obra de seita

Maiores:

«Em falar a verdade serei raso
Que assim convém fazei-o, quem esereill
Se 4 Justiça quer dar o que se deve.»

ade 18-15 até o dia da sua inerte a 11 de abril
de 1882, quasi trinta e sete atines da brilhari-
tissimos eaforços. em pró' da associação, pre-
stados todos,cem mais nobre desinteresse
pessoal.

Proposto na sess-ao de 19 de junho de 1845,
presidida por Januagio da Cunha Barbosa e
tendo apenas gs anus, pelos •Srsí:....lóaciuim
Norberto .de Souza Silva e Manoel de Araujo
Porto-Alegre, a 21 do agesto era unanime-
mento acceito, e, pouco depois, começou a
trabalhar pelo Instituto, dando-lhe o melhor
da ' sua grande inteUigencia e erudição, de-
monstrando a cada niouiúnto o amor pela
Instituição, que entrava no 'setimo anno de
.existencia.

-Presidia o Instituto, por essa época, o no.
tavei homem de Estado o da sciencia que só
chamou José Feliciano .Fernandes Pinheiro
(Visconde de São Leopoldo) que, como salien-
tei' Vieira Fazenda, em «patriotica e vibrante
memorias asseverou «ser o InstitutosHistoriCo
e-Geographico Brasileiro o representante das
idéas dei illugração qtio em diferentes épocas
se manifestaram em nosso continente».

Vejamos, do modo mamado, ' qual era a .
situação social quando Macedo foi eleito Para

O Instituis).
'No Governo culminava—moça e ao mesmo •

tempo austera—a figura, sem Par em nossa
Historia, de D. Pedro II, então com 20 amuos,
c' o ministerio se compunha de José Carlos
Pereira de Almeida Torres, Antonio Patino()
Limpo de Abreu, Manoel Alves Bianco e An-'
tonio Francisco de Paula %Banda Cavalcanti,
esto, o estadista que, no Imper.io, foi Onze

yezés ministro. Um conjuneto de homens que.
souberam iniculpir.seus nomes entre os dos.
benemeritos da alta administração publica.

O Senado • era presidido pelo Marquez de
Lages (João Vieira de Carvalho).
.A despesa gdal estava fixada em 27 mil

contos o a receita orçada em' 25 mil. A divida'
activa, no fim do exercido de 43-44 era de
6.862 contos. Com as «escolas menores do
instrução publica» no miinicipio da Carta
despendiam-sé 36:9208000 aunualmente.

A populaça° do Imperio era calculada de
cinco milhões 'e meio' a seis milhões de habi-

• •	 •tantos.	 .•
A linha telegraphica, na Corte, (tele--

grapho semaphorico) estendia-se desde a im-
perial fazenda do Sana. CriiÀ até a forta-
leza deste nome, , comprehendendo !e< tele-
grapheis, toda em' exei •cicio; e aásiiii
postos—fazenda- do Santa Csuz, Santa Clara,-
Viega,s, Mento Alegro, Cascadura, Elba Vista,
Castello, Babilonia, Villa:salgou e fortaleza

de Santa Cruz. Já existia tambem telegrapho-
na ' Bahia,- em Pernambuco, Maranhão, Para
e Ceará e «constava, haver nimbem no Rio
Grande do Norte, Santa Catharina e Sao
Paulo».

Publicavam-se nesta Capital: a Revista do
Instituto. Historico, Annaes de Medicina, ar-
chio Medico (mensal), Minerva Fluminense
(semanal), Gazeta dos Tribunaes, Ostensor
Brasileiro (com estampas), Auàiliador da In-.
dustria Nacional, Ramalhete das Damas (musi-
cal e voatico), Jardim Romantico (litterario),
Archivo .1tomantico (litterario), A Mulher do
Simplicio (poetico), Jornal do - Commercio,
Mercantil, Diario do , Rio, Courrier Brésilien,

Sentinella da Monarchia, Brasil, Social, Tempo

e Brado do Amazonas. .

• Foi nessa época, de aspectos tão curiosos,
que Macedo, ainda residente em Itaborahy
já «autor ,dc varias obras impressas», como
reza a proposta, começou a fazer parte de
Instituto.

Em 1818 publicava a REVISTA o seu liymna
Biblico — O Amor da Gloria.

, Na , sessão magna -de 15- de dezembro de
1852 lia ele o sou RELATORIO, como primeiro
secretario, no qual dizia: «E' assim, que ex-
altado por tão magna nima protecção, honrada
com a presidencia honoraria de Sua Magos-
ta.de so. Imperador, o INSTITUTO BISTORICO i GEO-

ORAPHICO BRASILEIRO Se pôde considerar a pri-
meira e a mais nobre sociedade litteraria
Brasil, e o titulo'de Membro . deite é hoje re-
putado uma alta e honorifica distincçao.»,

E referia"-se á Ftávista, ao Museu Historie°,
encarecia a necessidade do restringir a ad-
missão de socios,-«tornando ainda: mais apre-
ciavel o titulo»; faltou na viagem de Gonçal--
Ves Dias às provincias do Norte para realizar
estudos ethnographicos, annunciava a publij
dição da Chronica " do Palrá Jaboai ão; azia
sobre a leitura do trabalho de-10'4( 1 1111h Cae-
tano da. Silva quanto aos limites do Brasil com
a Gliyai; FranCeza, segundo o tratado do
Utrecht, e exaltava a —aconveniencia das bi-
bliographias' para' facilitar o estudo do todes
OS conhecimentos humanos e . tornar menos
difficieis o . espinhosas as consultas e indaga-
ções littorarias», sendo queo Instituto com:-
prehen lera tão palpitante necessidaie, doei-
dinde na essão do le du ,fevereir0 de 1850 a
constituição de moa counnissan para orgas
niz' ar «uma bibliographia brasiliev, ismtendo
Mio só Os autores naciouae s	ainda os de
qualquer paste do inundo, spa. escripto
sobre cousas do Brasil, quer .;ells trabalhos se

achem impressos eu mamiscriptos”.
Sobro eáte particular uevo acereseentar

Onze ora:dores atractivos tem tido o Instituto
tios seus 'oitenta e dons anuos de existencia:
Pedro de Aleantara Bellegarde;de 1838 a 40;
Diogo Soares da. Silva do Bisar, de 41 a 43;
Manuel de Araujo Porto-Alegre, do 44 a 56;-'-

-s- Joaquim Manuel do Macedo, de 57 a 81; João
Franklin da Silveira Tavora, do 82 a 86; Al-
fredo d'Escragnolle Taunay, de 87 a 88; João
Luiz Álvés, de 91 a 94; Alfredo dó Nascimento

• o Silva, de 95 a 97, e depois em 99 e 400;
Jóagnim Nabuco, em 98: Antonio Fei •roira de
Siniza Pitanga, do 900 a 906; Afonso Celso,
do 907 a 911; Benjamin Pranklin Ramiz Gal-.
vlb, desde o começo do anuo de 1912. 	 •

'Interinamente desempenharam o cargo:
Bamiz Gaivão, Alfredo Taunay, "José Tito
Nabuco de Araujo, Olegario Herculano de.
&quino o Castro, Franklin Tavora e Alfredo
Nascimento.	 .

•Vé--;;S. dahl que• Macedo . exerceu as ar'cluas
!Unções por espaço do vinte e cinco- amos,
só deixando de proferir os disCursos nas sessões
magnas de '70, substituido porTatinay; de 72,
quando lhe 'suppriu a falta Ramis Gaivão; do
76, por se achar interinamente na presiden-
cla, cabendo a 'fito Nabuco a substituiçã,o; em
80 por- Olegario e em 13-1-por Prinklin

Quer isto dizer que proferiu vinte discursos •
so/ennes, sendo o primeiro na sessão de 15-

• de dezembro do 1857 e o ultimo na de 15 de
• dezembro-do 1879.

'Antes disso, como primeiro secretario, lera
inagnificos relatorios nas sessões de- 1852, 53,
54, 55 o 56. Como presidente falou em 15 do
dezembro de 1876.	 8

.No houve até hoje quem aqui mais traba--
lintsie em taes logard.

Pertenceu a esta casa. desde `2t de agosto
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que, ha te.loos, tive noticia, pelo Sr. Dr. Use
bano Santos, de que este consociO, quando na
vice-presidencia da Republica, recebera do
saudoso Alfredo de Carvalho uma carta na
qual esto nosso companheiro solicitava um
auxilio, por parte do Ministerio das Relaçtles
Exteriores, para, copiar, na Europa, os troa
bulhes publicados por eateanzeiros, referentes
ao Brasil, o que denoininavii—Bibiiotheca olic-

-24i9ene — e ao justo e patriotico pedido UM.

panhava extensa relação.
O Sr. Dr. Urbano Santos encaminhou a

carta de Alfredo de Carvalho ao ministro, e, a
instancia minha, o Sr. Conde de Affonso Celso
pediu urna cópia da relação organizada por
Alfredo de Carvalho. Infelizmento nenhuns
resultado foi obtido.

A 15 de dezembro do 1853 apresentava Ma-
cedo o seu segundo RELATORIO, no qual deu
minuciosa noticia dos trabalhos de Nestcher,
Gonçalves Dias, Machado de Oliveira e otos
tros.

Em 15 do dezembro de 1854, offeracen o
terceiro REI &TOMO, dando conhecimento da
viagem de Gonçalves Dias á Europa, onde,
por ordem do Imperador, devia copiar nos
archivos portuguezos documentos que interes-
sassem ao INSTITUTO.

Nas sesgos magnas de 1855 c 485( leu os dote
ultimos RELATORIOS, como primeiro sare-
todo, sendo que no derradeiro participava a
doação feita pelo Imperador da opulenta
bibliotheca que pertenceu a- Carlos von Mar-
tios.

Dessa bibliotheea pomuimos ainda varias
obras de excepciona/ valor. Digo aiode por
que com o deploravel systema de em prostimos,
abolido desde que assumi a secretaria do
INSTITUTO, muitos volumes neto mais volta..
rim.

Na exposição das obras de Martins nue aqui
realizámos com tanto era° em 17 de julho de
1917, contenario da chegada do sabio ao Rio
do Janeiro, figuraram mais de 200.

Mas não se supponha que os RELATORIOS de
Placado eram simples noticias dos SUCCOSSO8

occorridos nos annos sociaos. Longe disso
valem por verdadeiras paginas do historia O
de laibl iogra

Na sessào solenne de 1837 proferiu elle seu
primeiro discurso como orador do instituto, e
depois falou, no mesmo caracter, nas sessaes
de 1858, 59, GO, 01, 02, 63, 01, 65, 60, 67, 08,

0, '71, 73, 74, 75, 77, 18 e 79.
Nessas orações, primorosas no estylo e na

analyse; estudou as ligaras dos socios que em
cada um daquellea annos pagaram o tributo
.da morte. Sio biographlas altereasautissimas

e formam documentos indispensaveis a quem
se quoira occupar de qualquer dos varões quê
as mereceram.

E perniittam que lhes decline os nomes,
como serviço que presto aos dedicados a
taes assuinptos: Casaiano Speridiao de Mello
o Mattos, Francisco do ajaula Menezes, bria
gadeiro Raphael Tobias do Aguiar, coronel
João Ilenriquo de Mattoa, tino Antonio Roa
bello, Tbeddoro Miguel Vilardebo, Adriano
Ernesto do Castilho, Emiliano Faustino Lins,
cornmendador Diogo Duarte Silva, conde do
Molé, Rodrigo da Fonseca Magalhães, desama

bargador Antonio Thomaz de Gcidoy, coronel
João Huet Baoellar Pinto Guedes, Dr. Ignacio
do Carros Vieira Cajueiro, Dr. Gabriel Rocha..
gues dos Santos, goneral Francisco do Sousa
Soares de Andréa (barão de Caçapava), go.
neral ' Antonio Elasiario de Mirauda o Brito,
frei Francisco de Mont'Alverae, Dr. Emillo
Joaquim da Silva Milite general Miguel do
Frias e Vasconcellos, engenheiro Joaquim
Condido duillobel,Antonio da Costa Rego Mon-
teiro, D. Pedro ale Aaigolia, general earnardo
José Pinto Gavião Peixoto, conselheiro Nicolan
Pereira de Campos Vergueiro, Alexandre de
Humboldt, desembargador Joao Caudido de
Deus e Silva, conselheiro José Maria Velho da
Silva, frei Joaquim do Santa Eseolastica. Movi-
guiar, general Jeronyino Francisco Coelho,
Dr. João Caetano da Costa o Oliveira, com-
mendador Antonio de Padua Vleury, coa.
solheiro Agoatinho MarqUes Perdigão Mas
Useiro, Dr. Antonio da Costa, José da Cota
Carvalho (Marqtmz do Monte Alegro), cota-
salbeiro Pedro Carvalho de Moraes, major
Ladislau dos Santos Titára, frei Arsenio da
Nactividade Moura, bispo D. Antonio Joaquim
de Mello, arcebispo D. Romualdo Antonio de
Seixas. (3larquoz de Santa Cruz), Dr. José Flo-
rindo de Figueiredo Rocha, conselheiro Pra"
deado Giraldes Tavares da Veiga Cabral,
coronel Conrado Jacob de Nies/neer, general
Firmino Herculano de Moraes Ancora, o sabio
Jomard, conselheiro Sebastião do Rego Barros,
conselheiro Francisco Diogo Pereira de ves.
concellos, conselheiro Luiz Moutinho de Lime
Alvares e Silva, João Francisco LiabOa, Coam.

abeiro José Paulo de FigueirGa Nabuco do
Araujo, bispo D. Manoel do Monto Rodrigues
do Araujo (conde de Iraja), marecbal Pedro
de Atontara Bellegarde, José Ferreira Souto,
Carlos Reybaud, commandante Lourenço da
Silva Araujo o Amazonas, conselheiro Manuel
Joaquim do AmaralGurgel, Dr. (-Francisco de
Paula Candial°, Caetano Maria Lopes Gama
(visconde de Maranguape), general João Paulo
alce Santos Barreto, Manoel Odoáco Mendes,

• Antonio Gonçalves Dias, conselheiro Dano
Soares da Silva de Bivar, coronel Ignacio
Aceioly de Cerqueira e Silva, Dr. Antonio
Rodrigues da Cunha, Gaspar José Lisbôa, Dr,
Frederico Augusto Parriplona, Bento da Silva
Lisbôa (barão de Cana), conselheiro Condido
Baptista de Oliveira, Migue/ Calmou du Pia e
Almeida (marques de Abrantes), conselheiro
Manoel Mauricio Rebouças, bispo D. Jos4

• ALeonso de Moraes Torres, almirante Miguel
do Souza. Mello o Abrira, conselheiro Pauline.
José Soares de Souza (visconde do Uruguay),
conselheiro Manoel Felizardo do Souza a
Meio, Pedro Rodrigues Fernanda Chaves
(Barlo de Quarahirn), Professor Henrique

.Vreese, desembargador Luiz Aires Loite de
Oliveira Bolha, eme:alheiro lebaui0 Auguto.
Cunha Mattoa, general Antonio Manuel do
Mello, D. Manuel do Assis alasearenhas, Dr.
Nicolau Rodrigues dos Santos França o Leite,
conselheiro João José do Carvalho, Angelo
Muniz_da Silva Ferraz (Barão de Uruguayana),
Emilio Adet, conselheiro Sergio Teixeira do
Macedo, conselheiro Gustavo Adolpho
Aguilar Paru*, Dr. Caetano Alberto Soarea,
Manoel Antonio Vital de Oliveira, general Joao
JOSÓ alaoliado de Oliveira, Euzebio de Queiroz
Coatinho Mattoso da Camara, aeuaclor Fran.
cisco do Paula Almeida o Mbuquerque,
Joaquim Candiclo Soaras de aleiocIlea, CQIISC•

Iheiro Paulo Barboaa da Silva. Carloa Frodo.
rico Philippe do Martins, a quem denonsinota-a
o conquistador intellecittai do Brasil, JOaqUijg

.TosÓ agnado (Visconde do Inhaúma), 1)r. Claw;
dlo Luiz da Costa, baniartiue, goneral Marcos
Antonio Criei° (barão de Jaguarar)'), Dr,
Fructuoso Luiz da Metia, Dr, Dionysio do OH.
veira Silveira, José Martins Pereira do Alou.
castro, Wences/au Pauuoro, Manuel Ferreira
Lagos, senador José da Silva Marra, frei Cu.S

todio Alves Serra°, Joaquim Caetano da Si:V.4
nus dos maiores vuitos do uoaso /ostituto.

Consintam que gabo Joaquim Caetano da
Silva transcreva algumaa das palavras de M.

ceda: «Joaquim Caetan0da Silva, fililn Le

gitimo do Antonio José Caetano da Silve, na.
tura) da ilha de Santa Cathaaana, e de D. Anne
Maria Floiesbina, natural de Paranagua, mo,
cett a j2 de setembro do (810 na monto
chamada Guarda do Serrito, da Freguozie do
Espirito-Santo do Jaguarão, sendo a at de
novembro do naosmo mimo haptisad0 ua ka-

guezia de $. Pedro do Rio Grande.
Se houve na segunda . infanta& o no alue

da •tiventude de homem tão notava.) revela.
otees de seu espirito superior, passaram ellas

ignoradas na provincia de seu nascimento, ou
uào chegaram até néa ; deviam, porém, ta,
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havido, por que era força que a natureza ti-
vesso marcado logo no berço, e posto ora re-
levu na idade que é fiar, antos da idade que é
fructo, o genio, as disposições, a concentração
do animo na 'conquista de uma idéa, o des-

prezo dos prazeres o divertimentos vulgares,

o, permita-mo dizei-o, certa originalidade
Innocento, que fizeram do muito iilustrado
Dr. Silva um type, que desappareccu com a
sua morto.

Aos h; anuos deixou a provincia de S. Pedro.
do Rio Grande do Sul para ir completar em
França os estudos das discipanas prepara-
terias, seguindo logo depois o' curso de me-
dicina na Faculdade do Montpellier, o susten-
tando (bem que versou sobre. idéas da philo-
sophia medicai, a 29 de agosto do 1837, data
do seu diploma do doutor pela Universidade
de França. Ata aqui onze anus do estudos de
humanidades o do medicina apenas VOS in-
dicam na carreira poaco morosa um estu-
dante applicado e talentoso; agora, porém,
vntraudo em alguns detalhes, nobre orgulho
vao levantar nossas cabeçaa admirando esse
grande sabia brasileiro que foi um slanota
que se apagou, tendo sido justamente apre-
ciado na patria sémento em limitado circulo
do homens do letras o do' sciencia s.

Notae bem ,6 Silva parte para a França aos
1G atines, isto é, em 1820, O a 20 de agosto
de 1828 recebo., o diploma do membro da

Sociedade de Historia Natural cie Montpellier:

os 'estudantes brasileli•os o portugnezes ti-
nham fundado nesta cidade, com o fins do se
instruirem mutuamente na lingua portugueza,
a Sociedade Literaria Luzo Brasileira de

Alontpellicr e na sessão de 21 do junho do
1820, Silva, secretario dolla,, apresenta uma
lista de 490 palavras, que Moraes não apon-
tava no seu Diccionario o das quaes aliás se
servia quando explicava os significados da
outras dicções; tres annos mais tardo, em 32,
la ainda elle importantissimos trabalhos, que
slenominou: Supplegnenlo ao Diecionario de

aforaes, e nesse escripto offereco a riqueza da
mais 400 vocabulos, colhidos do outros auto-
res, e principalmente nas obras de Francisco
151anoe1 do Nascimento, do Dinis o do Garção,
0 uso csquoçaes, Silva tinha CntãO 22 unos,
o era assim que o estudante doudejava na
mocidade travessa. Qaer ainda mais nosso or-
gulho do Brasileiros? A 11 do novembro de
31, Silva é laureado pela Uniuersidade de
França com o diploma do bacharel em letras;
a 11 do fevereiro do 30 apresenta elle ao Cir-
bulo Medico de Montpellier um trabalho com
o titulo de Fragmento de uma memoria sobre

a queda dos corpos, escripta em francez para

Inefflemem~ea

uma sociadado de franaezes distinctos, que
reonhoeendo Eh seu autor conhecimentos
superiores em physiea fizeram publicar desti-
mado estudo no primeiro boletim social do
moa do abril, e a 31 do julho do mesmo anno
entregaram o diploma de membro titular do
Circulo Medico ao nosso compatriota, que no
anuo seguinte recebeu tombem o do membro
correspondente da Sociedade Real de Medicina
de Gand. E' pouco ainda? E' licito exigir mais
do joven estudante que cursa *as aulas Com
applauso unanimo dos professores o lentes,
que acha tempo para ler o rehor o Diccionario

de Moraes o os classicos portuguezes, e que
alimenta sociedades 'iterarias o scientificae
com surprehendentes memorias, reveladoras
do profundo estudo ? Oh! A fonte é rica o pe-
rene: saciemos o nosso orgulha. Silva, o ostra
danto bacharel em letras dispunha apenas do

ufficiento pensão; mas não ha penso que
chegue quando o pensionista se " oscravisa a
alguma paixão exigente do ouro: nosso com-
patriota fulgurava tanto e honrava tanto o
nome brasileiro, que lhe deveis perdoar uma
unica fraqueza, se quizordes, 'um vicio dispen-
dioso é caro, elle tinha uma paixão, uni amôr
indomito, para satisfazer o qual não lhe bas-
tariam thesouros; um amôr que exclusiva-
mente o dominava a exgottar-lhe a modesta
pensão ; oh l pardo/e .-lhe, senhores, esse ambr

invencivel era o noir dos livros. Pois bem !
Silva' achou recursos em si mesmo para dupli-
car suas mesadas; quereis saber o que fez?
Foi professor particular, ensinou diversas dis-
ciplinas preparatoriao em Montpellier, o —
sabei-o, o ufanae-vos de sabei-o, Silva, o javali
estudante-brasileiro, ensinou em França e a
francezes a lingua franceza, bem entendido a
lingua do Racine o de Molière.»

Mas, continuemos a reiná iclos biographa-
dos: Agassis, Guizot, Dr. Thomaz Gomos dos
Santos, arcebispo D. Manoel Joaquim da Sil-
veira, Antonio do Aleaezes Vasconcellos do
Drummond, o famoso redactor do Toma°,
José Ventura Boscolli, Luiz Antonio de Castro,
Luiz Aleixo Boulanger, Antonio Doodoro do
Pascual, Francisco Freiro Allemão, Candido
José de Araujo Viana (Marquez do Sapucahy),
monsenhor Francisco Munia Tavares, João da
Silva "Machado (Barão do Antonina), canga-
lheiro José Mariani, Luiz Henrique Ferreira
do Aguiar, Bernardo de Souza Franco (Vis-
conde do Souza Franco), desembargador José
Franklin alassena, Padre Thornaz Pompeu do
Souza Brasil, Thiers, Alexandre Herculano,
Fellx Peixoto de Brito e Mello, conselheiro An-
tonio Manoel de Mello, Francisco Adolpho de
Varnhagen (Visconde do Porto Seguro), Duarte
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da Ponto Ribeiro, Carlos Carneiro de Campe
(3° Visconde de Caravanas), José Antonio Pie
monta Buono (Marques de S. Vicente), José
Feliciano de Castilho. conselheiro JoatialM
Marcellino de Brito, liareu/es Florence, José
do Araujo Ribeiro (Visconde do Rio Orando),
Francisco Manoel Alvares de Araujo, José
Tito Nabuco do Araujo, conselheiro Mi-
guel Antonio da Silva, senador Firmlno Roa
drigues Silva o Manoel Luiz Osorio (Marquez
do Nerva)).

Sobre todos ossos vultos, muitos do supremo
valor, discorreu Macedo de mddo a patentear
as qualidades que os (amavam. Não se 111121-
tou a simples biographias, analysou, sim, com
superioridade de vistas, os feitos do cada um.

Franklin Tavora, que o succedeu, disso, na
sessão solamo do 15 de dezembro de 1882,
fazendo-lho o necrologia: — «Illustres conso-
cios, desde o Condo de Meã até liumboldt,
desde Rodrigo da Fonseca Magalhães até Ale-
xandre Herculano, desde alont'Alverne até
Firmino Silva foram biographa,dos com exilai..

dão e critica historica. Algumas das biogra-
phias tornaram-se notavois pela eloquencia o
pela magoa. 'As nossas ' letras o 3..nossa Histo-
r:a, o varias vozes, as letras e a Historia exs
trangeiras, rofiectom-se nos seus discursos quos
pertencem ao numero das melhores paginas
da REVISTA.»

A sua oraaão como presidente interino em
187a, pois o Visconde de Bom Retiro acompa-
nhára o linparacior na viagem á Europa, foi
modelar.

Assistia â solennidado a Princeza Imperial
D. /zahcl, a beroica o gloriosa Brasileira; a
quem o exilio ntais tem sublimado. A cerimo-

nia realizou-se no Paço 'da Cidade, hoje edifí-
cio dos Telegraphos, e Macedo soube magia.
tralmente descrever a historia daquella casa:

«Este palacio tem vóz, vós que fala pre-
cisamente ao INSTITUTO HISTÓRICO, a vaz
da historia do . mais de cem anuas que em
sua passagem foram deixando lembranças
memoravels que os ocos vindos do passado
repetem, o furtando á indisereção desses

ecos segredos politico3 que a posteridade em
Suas conquistas do luz arrasará ou não. Nesta
Palacio, o Conde de Bobadella apadrinhou a
installação da Academia dos SelACt05, a pri-
meira sociedade 'iteraria que teve o Rio do
Janeiro, e de uma das janellas dele o mesmo
Comes Freire do Andrada assistiu ao em-

barque dos jesuitas fulminados polo banimen-
to quo o Marquez de Pombal conseguira do
D. José L Neste Pelado, o Conde da Cunha.
deixou licção dolorosa daquella cegueira que
foi a illimitada confiança cm sabaltenp ter-
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nado arbitro do governo; n Conde de Azam-
buja resvalou estoril por ophemero vice-
reinado; o Marques de Lavradio, o vice-reli
estadista, decretou futuros, mandando plantar

o cafezeiro, o craando ou protegendo indus-
trias novas; Luiz de Vasconcellos, o obreiro,
ordenou que se abrisse uma rua titi lo havia
o espigão de uma serra, e que se improvisasse
bello jardim onde bania bem pestifora, e
deu á cidade agua, flores e noites de festa;
p Conde de Rezende dissolveu a Academia
Scientifica, fez prender alguns de sons mem-
bros, e perseguiu aos outros, a sonhar con-
juraçkes, e deixou o Rio de Janeiro e o Brasil
como em noite de tempestade; Dom Fernan-
do José de Portugal foi a aurora facilmente
risonha depois do vice-reinado das trevas, e
o Conde dos Arcos apenas teve tempo de
improvisar hospedagem para receber em 1808
a familia real portugueza, a fugir das aguias
de Napoleán em frenesi de irresistivel ven-
cedor. Afóra o Conde de Bobadella, sete
vice-reis e quarenta e cinco sapos d2 vice-
reinado com um bastão por symbolo do
Poder. Sete despotas e impressores; mas
deus ao menos fazendo perdoar o despotismo
e a oppressão por grandes beneficios publicas,
ano realizaram. Agora era duas epocas,
trinta anuas aporias distantes, dons con-
trastes, duas contradicções politicas sobre a

' mesma idéa, primeiro crime de forca, depois
benemerencia digna de monumento — 792-
4821.

Em i792 desceu pela escadaria, e sabia pela
porta principal deste Palacács o vieeLreiConsie
de Rezende para assistir ostentoso no Campo
do Rosario á execução de 4paquim José da
Silva Xavier, O TIRADENTES, morto na forca
poio.crirne de conjuração para a independen-
cia de sua Patria; Is a 7 de Setembro do (872
desceu pela mesma escadaria e sahiu kla
inesma porta', o imperador o Senhor D. Pe-
dro II para ir inaugurar na praça de São
Francisco de Paula a estatua, de José Bonita-
cio, o principal ministro da revoluçao da In-
dependencia do Brasil.

Deste Palacio partiu o manifesto em que o
Priacipe Regente, depois Rei D. Joao VI,
elevem a sua viaz do soba& novo Imperio que
viera ergo; daqui lavou o Conde de Liba.
roa a serie de decretos creadores de iustisui-
ções condignas da nora Capital da menarchia

• e da ciciiisação do paia que já deixara de ser
colonia.

De uma destas janollas 'gola olham para

élo da corrente gloriosa gois' tece por ultimo
anel o — SETE DE SETEMBRO.»	 -•

Eis pallidamento de scripta a trajectoria do
insigne Brasileiro no INSTITUTO, a que tanto
serviu, como secretario, orador, vice-presi-
dente, presidente interino e em diversas coma
misses!

A sua nobre memoria reclama de todos nós
Mais um preito : que *se reunam em tomo
especial da REVISTA todos os seus discursos
e relatorios. E,, eu o proponho neste mo-
mento.

Numa de suas bellissimas orações pro-
feriu Macedo estas palavras de que me utiliso
para remate e que se ajustam á sua perso-
nalidade: «Os homens se succedem Como
as ondas do oceano ou como as folhas do bos-
que, mas a gloria do benemerito não se apa-
gará.»

Honra ao seu nome:	 •
«Gnoma NO TEMPO aramo, le ItO

— (Muitas palmas.)

aturoGnAnus DE JOAQUIM MAIIOLII. DE MACEM

ORGANIZADA POR MAR FLEIUSS

Ttomance3
A Moreninha—Rio, 1844, 235 paga. ; 2° edi-

ção, 1843 ; 3° em 1819 ; 4° em 1860 ; 5 4 Pa-
ris, 1872, etc.

O Moço Louro : Rio, 1845-=2 vols. ; 28 edi-
ção, 1851; 3a em 1802 ; 4° 1876, Garnier edi-
tor, 26, 298 pago., otc.

Os dons amores : Rio, 1'848 — 2 vols.; 2a
e -l iç1to-1854 ; 3^ em 180.:, Dorningo4Jo•ié no.

editor, typ de C. A. do Mello, 2 vols. 280
pago.; 4° em 1887. Garnier editor, 2 vol.

O amor da Gloria: Ilyamo biblico. (Rev.
do Instituto Histórico, tomo 11-1848 (supple-
mentor) pag. 2746-2.81s	 •

Rosa: Editora Bibliotheca Guansbaronse
(Revista Guanabara) 18 i9, Typ. do Archivo
dico Brasileiro. Outras edições em 1851 1854
e 1862. Editor Domingos José Gomes Bratalao.
2 vols. etc.

Vicentina : Rio, 185 . 3 tomos num vol.;
Francisco de Paula Brito, &Ror. Typ. Dous
de Dezembro; 2° ediçao, 1859, 3' 1870. etc.

O Forasteiro : Rio, 1815, 3 vols. Por esse
tempo foi publicada na Marmota do FI.,,Twisco

do Paula Brito, que foi o ,elitor nbra,
sendo pois o primeiro romance escripto por
Macedo.

Á Carteira de meu tio: Rio, 1855, 2 vols:
Typ. 130113 de Dezembro, de Francisoo de
Paula Brito; 2° edição. 1859, etc.

Romances da Semana :llio, 4a61. Do-
mingos José Gomos Brandão. Tya. Imparcial
de J. M. Nunes Garcia. (Publicados de 1835 a
1836 no Jornal do Commercio).

Houve mais ediçnes.
Um passeio pela cidade do Rio.de Janeiro

Rio, 1862, 1' serie, 2 vos. 363-362 paga. 1° vol;
Typ. Imparcial de J. M. Nunes Garcia; 20 vol.
Rio, 1863. Typ. de C. A. de Mello. (Com es-
tampas, sem continuação).

O culto do dever: Rio, 1865, 311apags. Do-
mingos José Gomes Brandão, editor. Typ. de
C.A. de Mello.

'Mazellas da actualidade, por Minitno Se-
vero. N. 1 Voragem. 1867. Typ. do Impe-
rial Instituto Aaaistico. Com uma nota dos
editores declinando o nome do Dr. Macedo e
offerecido a cada assignante da Semana
lustrada.

A Luneta Mayica : 'Rio (1869) 2 vols. Gar-
reler eiitor. Typ. de Jaao Ignacio da Silva.

As rietimas-alyozes (Scenas da escravidão).
Rio, 1.869, 2 vols. Typ. Americana; o 29 vol.
é da Typ. Perseverança.

O Rid do Quarto : Rio, 1869, 283 pop.
As mulheres de Mantilha : Romance bis-

torioo. (Epoca (825). Rio, 1870. 2 vais. 238-215
paga. Garnier editor.

A namoradeira : Rio (1870) 3

• 

vols., 239-
23&22S paga. Garnier editor. Typ. Franco-

'Americana.
Nina : Rio, 1869, 2 vols. ; 2° edição, 1871.

Garnior editor, etc. a
Um noivo e duas noivas :	 1871,

3 volt- 300-339-258 nau.
A Baronesa de Amor : Rio. 4874. 2 vols.

351-3 '5 paga. Typ. Nacional.
ipmorias da rua do Ouvidor : Rio, 1878.

322 aas,„ Typ, PPrseverança (Folhetim do
Jornal do Commercio).

Ephenterile historica do Brasil:— Rio, 4877,
1° vol., 265 paga. Typ. do Globo. (Sem-coou-
nuaçao).

Os quatro pontos carde:tes. A tnysteriosa:•n

RaillaUCOS. Rio, 1872. T,n). Franco-Americana,

um vol., -Vã pa;„,s.
Voragem. c Paul hilia:—Rio, s/d. jacinthe

Ribeiro dos Santos, editor. Bibl. EC000miCa,
Univer 4al. (Doc!ara, na capa o editor que a
obra é posthstma. porem, como se vé «Vora-
gem» fui publivaja couvrpremio aOs amigou-
te da Semana Ilin gtrada). (Esta edição foi
feita depois de 1832).

Poesia:
Nebulosa: — Rio, 1857, 29I1 paga,. fEsta

obra foi lila na preseuoa de S. M. o impera-

dor, a qi nu o autor a aedicon, tra1eu40- lhe
Uso o ollicialato da ordoha da Flusa,

aqu,ella Praça, foi repetido ao povo eia Memorias do sobrinho dopem tio: 1837- 6a,

Multidão fervente o faustoso — FICO NO 2 vols. Typ. Universal de Lae lanwos, (toou.
BRASIL —a 9 de Munir° de 1822, primeiro noaçAo da obra procedeato).
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Cantico: — 1862, 13 estrophes recitadas na
inauguração do monumento de D. Pedro I. o
Typ. de Paula Brito.

Theatro:
O Cégo: — Drama em cinco actos. Nicte-

roso 1819, 75 pags. Typ. Fluminense, de Lo-
pes & Comp. Foi publicado na Revista Guana-

bara, tomo 2°, e representado em 7 de setem-
bro do 1859 no theatro São Pedro, por João

Caetano.
Cobr-' • — Drama em cinco actos, como o pre-

cedente. Foi editado pela . Revista Guanabara.

(Bibl. Guanabarense) em 1849. Typ. do Ar-
chivo Medico Brasileiro.

O phantasma branco:—Opera em tres actos.
Rio, 1856, 150 pags. Francisco ode Paula Bri-
to, editor. Typ. Deus de Dezembro. Reimp.
em 1863.

O primo da California: —Opera em dous
actos, imitaçá.o do franeez. Rio de Janeiro,
1858, 142 psgs.

O sacrificio de Isaac: —Drama saer0 em
um acto e dons quadros. Rio, 1839, publicado
no Jornal do Commercio.

Luxo e Vai Ude.— Comedia em cinco actos.
fio, 1860, 150 pags. Typ. de Francisco sde
Paula Brito. (Repres. cru 23 de setembro de
1860).

O novo Othelo — Comedia em uni acto. Rio,
1863, 33 par.

Thentro de Macedo: — Rio, 1863, tres V019.

301 ,380-337 pags. 1— Luxo e Vaidade; O pri-
mo da California; Amor e patria. 11—A torro
em concurso; O cégo; Cobé; O sacrificio de
Isaac. III Lusbella; O phantasma branco; O
novo Othelo.

A torre em concurso; — Comedia burlesca
jin tres actos. Rio, 1863, 130 paga.

Lusbella; -= Drama em prologo e quatros
actos. Rio, 1863. Garnier,_140 pags. Impri-
mede de Situo Raçon. Paris.

Remissão dos peccados: — Comedia em cin-
co actos. 1870. Cruz Coutinho, editor. 120

Pags -
Cincinato quebra•louça: — Comedia em cin-

co actos. Rio, 1873. 177 pags. Garnier, edi-
tor. Typ, Georges Chamerot. Paris.

Vingança por vingança: — Drama em qua-
tro actos. Rio, 1877.

Amor e patria: — Drama original em um
acto.

Foram annunciadas:
Os dois mineiros na cOrte: — Comedia em

ym acto.
Romance de uma velha: — Comedia....

Diversas :
Extracto do discurso do orador do Instituto

Historia° e Geographico Brasileiro, Dr. J. M.

de Macedo, na sessão solenne de s15 de dezem-
bro de 1866, sobre D. José Afonso de Moraes
Torres, bispo resigna tario do Pará, falecido em
25 de novembro de 1865, em Minas Geraes.
Rio, 1867. Typ. co J. de Villeneuve & Comp.
14 paga. Com o retrato do bispo.

Elogio funcbre de D. José Anoso de Moraes
Torres, bispo reaigna.tario do Pará. Publicado
em folheto e no Mario Officio! de 1 de abril
do 1867.	 .

Litteratura pantagruelica: — Rio, 1868, 32
pags. (Obra anonyma attribuida a Macedo).

Terceira ex ,-osiça o brasileira de 1873:—Re-

latorio do secretario geral do jury. Rio, 1875,
31 pags.

O anno biographico brasileiro: — Rio, 1876,
tres vols. 342-543 e 627 paga. Typ. do Impe-
rial Instituto Artistico. (Obra apresentada á
Exposição de Pbiladelphia). Ha uma edição
desta obra em inglez, feita do mesmo anno o
na mesma typographia.

Supplemento ao anno biographico brasileiro:

—Rio, 1880, 492 pais. Um volume. (Sem

continuação).
Mulheres celebres:— Rio, 1878, 152 paga.

Obras (Udu ricas :
Lições de Historia do Brasil, para iaso dos

alumnos do Imperial Collegio de Pedro II. Rio,
1861, 136 pags. Foi depois melhorada e reedi-
tado n,n 1863, 300 pags. Domingos José Go-
mes Brandão, editor. Typ. C. A. do Melo.

Lições dellistoria do Brasil, para uso das
escolas de instrucção primaria. Rio, s/d; 2s
edição em 1865; 3a em 1875; 4* em 1877; 54

em 1880, etc.
Completada por Olavo 13ilac. Nova edição,

1907.
Lições de Chorographia do Brasil: — Rio,

1873, deus vols.; outra edição — Rio, 1877,
um vol. 291 pags. Desta obra ha uma trad.
inglesa feita por Il. Le Sage, 1873, Leipzig,
F. A. Brockbaus.

Escreveu na Revista do Instituto Historie°,

Guanabara, Minerva Brasiliense, Os) ensor Bra_

sileiro, Reforma, A Nação, Jornal do Commer-
cio, Globo, etc.

O SR. CONDE DR Arroxai) Celso (Presidente
Perpetuo) diz que a proposta do Sr. Max
Fleiusa. para que sejam reindios n'uni tomo
especial da o REvisTA DO rismuT0 0 Os relatorios
e discursos aqui lidos e proferidos por Joaquim
Manuel de Macedo, é de tal natureza que a
considera approvada.. (Applousos).

O mesmo SR. PRE3IDENTE PERPETUO cli'S o
seguinte

— «Desde a Asaembléa Geral de 11 de outu-
bro do afino passado que sob proposta do Sr.
Mas Fleiuss, costuma -o historiam 111-,TorucO,
no começo de cada uma das suas ses%oes,
ouvir a leisura das Ephemerides Brasileiras
do 13arão do Rio lcanco, na parte Mica'
mate a data do dia.

Recorria assim a historia patria cujo estudo
e dinsão constituem um dos pontos capitaes
do seu programou, e rende significativa tio-
homenagem aos muitos cks historiador do soa
glorioso presidente, o dilatador do torritorio
nacional.	 •

Na sessão do hoje, a ephemerido lida no
INsTITOTO registou, entre outros factos impor-
tantes, o seguinte:

1720 — Insurreição nos arredores da Vila
Rica (depois Ouro Preto) contra o systorna do
cobrança de. imposto de ouro. Os insurgidos
ficaram senhores da vila o o governador,
conde de Assomar, que estava ausente, atten-
deu no dia 2 de julho a todas as exigencias
por elos feitas, mas, desde que dIspoz do
forças, reprimiu severamente a moita.»

Data resumida narrativa, vé-se que a revolta
da Vila Rica, em 1720,—revolta de que foi figu-
ra sobrelovante Felippe dos Santos,—constituiu
acontecimento culminante, do que até hoje
ainda não se fez analyse completa e satisfa-
ctoria, nem se tributou o devido preito de
veneração e reconhecimento áquelle verda-
deiro proto-martyr da indepondencia brasi-

leira.. doa Santos foi o precursor de Ti-
radente,s e dos revolocionarios pernambuca-
nos de 1817.—Como estes, sacrificou-se por
uma nobre idéa, expirando heroicamente em
barbaras supplicio.

- O movimento de 1720 gerou a supressão do
regitnen colonial, em 1808, a elevarão do
Brasil a reino de 1815, e a separação 'defini-
tiva em 1822.

Tratando de Felippe dos Santos, o Dr. João
de Mello e Souza. secretario geral da Socie-
dade de GeograpOia e um dos senretarios da
actual Conferencia de Limites Interestaltiaes,
publ . coo, n'A Noite de 27 do corrente, escol-
lente artigo, ainrmando que a ifidiffe.rença
com que se sé passar o bi-centenario da re-
volta da Villa Rica é uma ingratidão nacio-

PropNe ello, Presidente, e é unanimemente
• aceito que esse artigo, em razão da clareza,

segurança e patriotismo dos seus conceitos,
- seia inserido na acta da sessÃo, como sinal

de rospeito e apreço á mernoria de Felippe
dos Santos.

Aco sescenta, porém, que no passava tão
indilferentomente, como se atTlgie.oli ao Dr.
Mello e Souza o bi-centetrx10 em questão.

Recistrou S. Ex. [resino, no mencionado
artigo, os esforços do ilustre presidente sof
INsTri- 'DTO IliSToRia0 de Minas, Dr. lodolpho
3acob, para que se refd zassefn na antioa
Vila Rica, a hoje ingendaria o desampara a.
Ouro Preto, festas commcmorativas, condigna%

grande feito de ha dous'seculos.
Assiguala ainda que o presidente do Ixsrri-

turo IlisTORTCO E GEOOn n Pruco fIRASMETRO ao-
piau tira calorosamente esta ideai. Pez este
mais do que apploudir: deu os passos ao 90U
alçarias para que o bello prejeeio do Dr. Ro-
dolpho Jaeob tivesse plena realização.

li.felizmente, malogrou-se, por falta de re-
cursos materiaes.

Mas o simples projecto. divul gado e com-
menado pela imprensa de 31itias e desta Ca-
pitai. produziu, embora em grau - infe sior ao
desoiado e devido, o effeito de uma comme-
moração.

Acresce que, na sessão de 28 de junho de
1919 no ISSTITOTO IIISTORICO Bli lSTI.E1SM, !eti o
consp i etio nolisocio Dr. Antonio Olyntho dos
Santos Pires erudita memoria sobre o lovanto
de 1-20, narrando minuciosamente os factos,
e deles tirando altos ei,sinamentos eiViCO5.

Por ,_:Onsegiunte, o M-centenaPi0 irão correu
despercebido: soggeriu ao contrario, os me-
lhores sentimentos; recebeu a merecida con-
sa,gracão.

sngliida., lê a epherneride do Barão de
Rio-drauco, reforma te a 16 de julho, assira
coace,À.:a:



•
WARIO OFFICIAL	 Julho de 1"44348 Sabbado

'1150:1

2'720-0 Condo de Assurnar
'
 capita° general

de Minas Geraes, entra em Villa Rica (Ouro
Preto), á frente do 2.000 homens, o. ardam',
de haver transigido com os chefes da rebollião
(2 de julho), manda queimar as casas dos
prineipaea retoluelonarios e executar Felippe
dos Santos. Preso dias antes na Cachoeira,
quando falava ao povo. aFelippe dos Santos,
disse Amimar, confessou de plano todos os
seus crimes dos levantamentos. e deante do
todo o povo foi enforcado e seus quartos postos
em to 'os os lozares aonde tumultuou.

No messon documento IO-se esta confissão
do remirão General:

oEu, senhor, bem sei que no tinha juris-
dicção para proceder tão summariamente o
que não polia fazer sem convocar os ministros
da comarca...))

Deste succinto relato resulta a evidencia
da coragem e abnegação do Felippe dos San-
tos. a quem o nroprin Conde de Assuinar de-
nom i nou um Spartano.

Fiado na palavra do governador que, dias,
antes capitulara, falava ao povo (era ardo-
roso tribuno) quando foi capturado e num
processo arbitrario, confessando o Governador
que lhe faltava competencia para o fazer, con-
&ninado á pena ultima.

E' tradicção em Minas que Felippe dos San-
tos não foi enforcado, mas amarrado a quatro
cavalos; bravos que o esquartejaram.

&sucedeu a barbaridade a 16 do julho de
27.20.
• Para esta proxima data do corrente anuo,

'qb1-centenarin do supplieio, convoca desde já
o Sr. PresPente, uma sessão destinada a
exalçar a memoria da ilustre victirna, rele-
gada injustamente a subalterno plano em
nossos annaes, e á qual cabem, todavia, as
inaioree oblações de piedade, reconhecimento
e adruiraçao.

• • A effesto de que a solennidade, modesta
em si, porém elevada pelo intuito e nela
significação, tenha todo o realce, convidará
paoa orador della o Dr. Pedro Lassa, uma das
presentes snminidades brasileiras, juriscon-
sulto. philosopho, historiador, ministro do
Supremo Tribunal e filho da terra onde Fe-
fiapo dos Santos e Tiradentes sonharam a
liberila-e, pagando esse sonho com o seu
sangue generoso e fecundo. (Naus).

O artigo do Sr. Dr. Mello o Souza é o se-
guinte:

«• levante de Vila Bica, em 1720, °acorreu
quando a Careta:lia de Minas se achava sob o
governo tyrannico do conde de Assolfiar, D.
Pedro de Almeida. A causa inunediata do le-
3ante foi o estabelecimento das oinitious
acuas de rundlçaoa areadas peia lei régia de
di de fevereiro de,1719. No filado, porém, foi
um movimento de caracter accentuadamente
°ativista. Era o resultado da luta em que se
debatiam os povos mineiros contra a insula:-
vai ganancia do fisco real; corollario do estado
de espirito reinante na colonia em opposiçao á
politica oppressora da metropole. A rebellião
de 4eckman, a guerra dos emboabas e a dos
anaaoates, os motins da Bailia, e até o inci-
dente da %Impera acclamação de Amador
flueno em S. Paplo, sao outros tantos episo-
dios que, ombora não hajam tido grande ira .
porancia politica ou aignificação nacinnal, re-
presentam, todavia, symptornas de um estado
de cousas que tendia a se aggravar, como de
facto se deu.

Nao é intuito meu referir aqui a situação
elas comarcas mineiras, as absurdas exigencias
Ga °arte e dos governadores, a impooçao do
oneroso Imposto do quinto do ouro, e outros
tfexatorios tributos ou fintas oom que se expio-
tava o povo, por oecasião de festos ou bacias
reaos, até sob pretexto de alfinetes para a,
minha. Não pretendo, tao pouco, historiar
os factos. E' lamentava' que muitos dos

frâmpendlos existentes de historia do Brasi;
eszipt~ r.ogra geral, _com intuitos mais

mercantis do que civicos ou pateioticos), silen-
ciem completamente sobro o levante de 1720.
Mas isso não me surprebende. Os autores
desses deficientes livrinhos lirnitam-se a copiar
o une outros escreveram, som grandes can-
seiras ou pesquizas de fontes bistoricas que
não trazem ir/mediatas vantarest t. no tocante
á oa6iiiiia. Southey, em sua átceliente cora;
Diogo de Vasconcelos, na ellellori AnLiga do
Minas Gemes»; Xavier da Veiga, nas aeotie-
maridos mineiras»; Rocha Pombo e outros, .
consagraram eaienificas pagina.s a eáso in-

teressante opisodio do 'nosso pericsio colonial.
O mais antigo chronista que ti' dou do as-
sumpto foi o jesiiita Manoel da Fonseca. Pa-
rece-me indiscutivel a Otlevancia do movi-
mento sedicioso de 1720.

Causas iclenticas á hav:am, chicle unos an-
tes, provocado o !avante do Morro Verinolhp
que repercutiu	 Sabará o no Caeté. A indi

,
-

gnação dos animes por toda aca e• tarlia era in-
tensa. pruprio conde de essionar, na cele-
bre carta que eu iou á côrtis, eserel 'a; oda
toda esta Capitania das Minas distilamos ares
da liberdale». E arerrieentava ter d. scober.
to que o intuito dos caboeas era forwoar uso%
republica e neptilSar do gaverne a todos os mis
nistrol trEl Rey e não admittir outros que Se
mandassem. «seja verdade ou ougam do
conde governador, para dar ma or importara-
cia ao servir,o que acaba do prodar, (diz Co-
doceira na obra 0A ltiéa Republicana no Bra-
sil») o certo é que esta eonjuraoão foi de mui-
to maior valor que a Incontldencia • mineira,
nue não passou de Mn •0)1U de poetas. Não
me seduz esse genro do paralelos histormos
ou polemica retrospectiva, com que se pro-
cura denegrir o vulto de Tira lentos, para ele-
var o de Bernardo Vieira de Mollo, Folippe dos
Santos ou Domingos José Mar ' i ns. O que pre-
tendo, por agora, é provar que o levante de Vil-
la Rica, mu que mais de 2.000 homens em ar-
mas impuzeram sua voutade ao governo chispo-
tico do conde; a expulsão de Martinim Vieira, o
deferimento de todas as ex.igencias tioa revol-
tosos - e os barbarias' processos da imana°, o

•procodimento traiçoeiro do infame governa-
dor, a vingança atroz que constmuriou quando
se viu do novo senhor da situeção, o iticendio
da Vila do Carmo e, finalmente, a morte he-
roica do valoroso Folippe dos Santos Freire,
tudo isso constituo uru episodio historie° sena
duvida intoressaatissitno, e que faria vibrar
a imaginação das creança.s quando se lhes
ensinasse a nossa historia colonial.

O Brasil, em 1720, não estava ainda pre-
parado para a indapeadencia. Adruittamoi-o.
Mas isso não diminua o valor do verdadeiro
protomartyr do nossa indepeadencia, o de-
nodado Felipe° dos Santos, que, tendo con-
fessado com altivez seus intuitos, foi, por
ordem do conde, amarrado ás caudas de
quatro cavalos bravios e assim arrastado

especlaNd0 pelas ruas de Vila Peca, a 16
de fali° de 1720. Os demais conjurados, que
já haviam assistido ao incendi° .te suas casas.
tiveram suas terras confiscadas e « fardea
remettie-los para Portugal, onde acabaram seus
amargurados dias na priião»...Alludindo ás•
rumas da incendiada vilia, escreveu o ilus-
trado Dr. Couto de Magalhães: «Essas ruelas
negrejam como as roluas sagradas do passado,
até que o brasileiro vá soletrar nessas pedras
derrocadas pelo incendi() urna das paginas mais
gloriosas de sua historia. E' preciso, portanto,
pagar essa divida nac . onal. A 10 de julho vin-
douro passará o bicentenario da morte de
Folippe dos Santos. Se mais não se odde fazer..
ante a angustia do tempo, organisem-se, ao
monos, sessões em sua memoria, dm o
sou nome a escolas, a logradouros publicos.
. O Dr. Rodolpho Jaeob, presidente do Insti-
tituto Historie° e Geographico de Minas, cogi-
tava de realizar festas comemorativas em
Ouro Freto. A idéa foi calor/ocamente applao-
Oida pelo illustre brasileiro Sr. conde de

A ffonso Celso. presidente do instituto Histear''
co e Geagra.phino Brasileiro, a quem o Dr.'
eacoo con-ultara a rospeito. Sei, entretanto.
que por falta do rucuesos tal commemoraaão-
que devia ser krandioaa, não se roalisará.
Não se fará, portanto, a projectada peregri-
nação eiviea á busto • ca cidade mineira. E' la-
mentavel, semi duvida,.

.Mas isso, ainda que bastante significatiVo,
não bastaria. slgurna cousa mais se (lavaria
fazer um hosne, arem a Felippe ons Sautoa —a
quem o proprio tyrainio. cento oe Assomar,
denomine i, de oso.tr..anou e primeiro niarlyr —
e para commentorar do modo condigno o bi-
centenarin de um movimento ritivista que,
segundo Xavior da Veiga, usyniuOliSa simulta-
neamente as mhz-nias e eppressõe de inna
época e o lampajo vivificante da Liberdade a
orientar os espiritos, 'laminando consciencias
em Unimos rudos do submissão a todas as tya
moias.»

Nada Mais havendo a tratar, levanta-se á
sessa0 ás 18 1/2 horas.

3ONATII4S SEDAM
Servindo de 2° secretario;

•

Faculdade ele 1PUiloesophia e
• Letras

Beatimei-so hoje, na Escola Deodoro, á rua
da Gloria, as aulas 'a Faculdade de Philos°.
phia e heras, professadas pelos:

Dr. Gastáo Ruch — Geographia Economica
e Coimo-ciai, ás 16 horas.

Dr. alanuel P. de Oliveira ." utos—Sciencia
da Administração e Direito Administrativo, ás
17 horas.

Todas as aulas da Faculdade são gratuitas,
pagando sóinente os aluamos mateleulados.
r•nn•••••nn•nn••~	

DIÁRIO DOS TRIBURFS
Côrte de 'Appellação

Sessão da Segunda Cansara, oba 2 de julho•
de 1920

PRESIDERIA DO sa. DEsmir,ABGADOn NADVCO
ABREU — SECRETA:nó, osesn morno

Compareceram 03 Srs. deaernbargadores
Prancelino Guimarães, Elviro Carrilho o Car-
valho e Mello.

Lida o approvada a acta (Ia sessão anterior
.pelo Exaro). Sr. deemnbargador-presidente.
foi Proposto que se inserisso na acta um sin-
cero voto de peza,r e mie se is; amasse a lossão
pelo infausto passamento do Esmo. Sr. Dr. Dei-
Oito ria Costa Moreira, Vice-Presidente da.
Republioa o que foi unanimemente aepro.
vado.

EDITAES
Juizo de Direito da Primeira Vasa

Orphães e Ausentes
De 2' praça com o prazo de oito dias e abati-

mento legal de dez por cento para venda e
arrematação de um lote de terreno sob nu-
mero tres á travessa Portela, freguesia de
Ira i4, perte,ncente aos menores' Laudelina
Oliqa da Silva. José Corrêa da Silva e Mer-
cedes Olivia da Silva, filhos do finado Luiz
Corria da Silva e D. Oleia Rosa do kspirito
Santo

O doutor Alfredo de Almeida Russell, juiz
de Diteito da Primeira Vara de Orphaos'a
Ausentes, do Distrioto F . decai, etc.:
• Faz saber aos que o vante eilkal (ao sea
suada praça com o prato de oito dias e abea
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timanto legal tia dez por iatuto viram quo o
porteiro dos -auditorias levará a publico pré-
gao de venda e arrematação a quem mais
dar acima da ah:inação com o abatimento
legal, no dia treze (13) do corrente a:az de
julha, ás 13 horas, após a andiencia do estylo,
no «Forum» á rua dos Invalides ii,152, um
lote do terreno M numero treo, á travas-
% Portella, froguozia de [raj& pertcuconto
aos merioraa Laudelina Obvia da Silva, José
Corra da Silva e Mercedes Obvia da Silva,
filhos do finado 1.11i2 Corri da Silva o
D. Olivia Rosa do Espirito Santo, com
canto e quinze metros novecentos e eme
millanetros (115,911 m.) pcits travessa Por-
tella e oitenta o quatro (&4,O0) pela divisa
com Octaviano joiã do. Cunha, avaliado em
cinco contos quarenta o oito mil quatrocen-
tos o trinta o novo róis (50488439), ou soja
cada metro a quarenta o tres mil e quinhen-
tos o cincoonta o um réis, que, com o abati-
mento legal do dez por cento, ficam [aduzidos
a quatro contos, quinheutos o quarenta o troa
mil quinhentos o noventa o seis (4:543tat96),
por quanto vad a esta segmula praça. E, quem
o mesmo quizer arrematar, devera compare-
cer no dia, hora o local designados, afim de
ter logar a praça. que será feita ~diante pa-
gamento á vista ou fiador idoneo por troa dias.
A praça é feita a requerimento da mãe dos
memorai) o concordancia do Dr. curador do
Orphaos. E, para constar, passaram-se esto o
outros do igual tatu' que serão publicados e
afixados na farma da lei. Darto o pliasado em
1 do julho de 1920. Eu, Joaquim Ferreira Velo
leso. eicrivão, subscrevi.— Alfredo de Almei-
da Remeti. (Está devidamOnte solado). Con-
formo, O enraia°, 10a2V;Ill Parara Venoso.

(3.556)

Juizo de Direito da Segunda Vara
. Civel

De ettaçria cata o prazo ile 20 dias,aos adeoca-
sados para dentro deve prazo ames ata-
rem as inyugnações ou c ,,attestaOks que en.
renderem 4 )aclainaçao feita por The Bri-
tish of South America, Ltd., na tateada d3
Anselmo & Aze-oedo

O Dr. Antonio Paidino da Silva, juiz do di-
reito da 2° Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos qnc o proaento edital virem,
em como por parte de Tho Dritiah Bank af
South Aluem" Ltd., lho foi dirigida unia pe-
tição em que reclama 8 sua indução na lista
de credores da massa l'allida do Ausetaio tat
Azevedo, como ~dor privilegiado pala quan-
tia de 2J:2026700, na férma do art. 87 da lei
n. 2.024( de 1908. Despacho—A, procorla-so
na férma da lei, exporlinao-so edital. Rio, .23
de junho do 1920.--Patifino da Silva. E tendo
fanado os (aflitos o syndioos. Em virtuda do
que são citados os interessados para dentro
do prazo de vinte.dias, aprosentarom as im-
pugnaaões ou contestaçaes que tiverem à re-
alamação feita por flue British Bank of South
Ame ica Ltd. E para constar passaram-se estó
O outros de igual tear, que serlo ai:fixado e pu-
blicados pela Imprensa. nado o passado nesta
Capital, aos 28 de Intilt t de 192'0. Eu, Josa
Candido de Barros, esorivão, o subscrevo.—
Antonio palitino Siloa. -- Confere.* Joeil
Cindido de Barros, escrivão (3.N23).

••••••••11~

ruis° de Direito da Seounda Vara
Chiei

Pai/onda da S. ,Sautoo ,çz Comp.
AVISO AOS ellfghmlE;4

O escrivão José Can.i i do . 1e Barros conta
tnunica aos ere lares da Meneia do J. Santas

CoMp. que se acham ela cattorio, durante

DiA1110 OFFMTAL

Cinco dias, as rola çaos a doam tutaa apresen-
tados pelos syndicoa rara ;arem ama/finada,t
pelos interessados, aprcaentatato aias impti-
gnaraes, de acatado com ia 	 o° a 6° da
art. 83 da lei n. da 17 de ttozambro do
1908, os gumes saci do toar seguinte: ji isa du-
rante esse prazo do cinco dia,' os ermitas In-
clifitios naquellas relaaaes poderão mar /mau-
gnados quanto a sua legitimidade, importan-
eia ou classificação: 60, a imptignaaão será
.dirigida ao juiz por meio de requerimento
instruido com documentos, justiticiaans
outras provas. Rio de Janeiro, 30 do junho
do 190.-0 escrivão, JOJJ Candido de narros
(3.71i2).

Juizo de Direito dá Segunda Vaia
eivo!

Paliei:ratado J. Santas & Com,

hV/80 AOS , rOarEnEaSA170ã

O matai' fiamos, Coimado* aos etaalores
da fallencia do 3. Santos ta Comp., ano a
assembléa foi adiada para (adia 6 de julho
proximo ás 14 horas. Rio 29 do junho de
1920.-0 eserivata José Candido de Barro
(3.51a).

•

:ilha de Direito da Segunda' Vara
Civel

De 3'	 cena o prazo de oito dias, e abp
:intento	 20 %, para arrematação e ven-
da dos picdios na. 91. 93 e 97 da rna
Navir. púntrooados por Joaquún (12 atva
Moia e Mortatho Illaximiano e sua mulher,
na fdrrna abniara

O doutor Ant.-alio Paulino da Silva, juiz da
direito da Segunda Vara C117 01 do Dist:ricto Fe-
deral, etc.:

Faz saber 309 gile O proseai() ediial 31
prara., aoni o prazo de oito dias e abatimento
de 40 % virem ou dello conhecimento tive-
ram. que no dia 15 de ¡olho do corrente, ás
13 o majá horas, logo depois da antlieneir. do
costume, no edifica) do Forma, á rua dos In-
validas n. tha t ouda funcciona este Juiza, n
porteiro dós audilarios trará a pulilico prágato
de venda e arrematação a quem mais dér
e maior /ariço °frete:cor aos pradios do. rua
Silva Xavier as. ai, 93 o 9'7, avaliados por
13:0008, mie, tom o abatimento do 20 !a,
fic,a a avaliaçao reduzida a 10:4905, cuja
avaliação ( do teor seguinte: prodio ala-
m sito 4 rua Silva Xavier n, 91. agitara
dó Eopinheiro, Estaçao da Piedade, ifre-
gtiezia.• da Inhaúma) odifica:lo no alinha-
mente da rua, tendo na fachada duas (PirtaS
coto portadas esn frioos, plotibanda e coberto
com talhas nacionnes. Construi 4o de vaza()
frontal de tijolos i;ohre baldraulos de paira e
cal, aeliando-oe dividido em ;amena loja do
frente ladri lhada e forrada e os fanais em
commodos toara famnilia, forratloo o assoalha-
dos, seguindo polta io com cozinha ladrilharia
o na parte do quintal meia agua. O prodio
modo de frente 1°,65 por 141%50 do fundos,
medindo o anatado 2°,10 .por ato :10. O terreno
portoncente ao ore% mede do frente, imiti-
sive o área edificada. 4 0 ,6a • poo 60' 1 .00 da
funios, estando a narte do quintal uma part3
fenha rla por muros e 'atn nana aibecta a ^mia
fonntar -na; o executado e qual do +atito
fôr 4 asta terreno e pradio damos o valor da
a:Cfal ata00. Pra lin sito á rua Silva Nav or
n. 05 infiza , in	 eataoao	 ain-
da	 •. otafozia de liai:atina. sujeito a negue-
no rne nNT), tati 'o na ata ta-la alias ianallaslo
peitar' a aorta .aa) -ata". ata d9
madeira , escada do cimento. em Wilia de aba-
lei e coberto de telhas francezas. 1)3 caoraru-

Julho de ..P.:. 2+1	 11349
• _

ale~ei

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Ralearia da Companh i a Fabrica do Toa
Cido3 e Tecolaaam Atoaria

Aviso ons tairarssopas

O major Barros connutinioa aos jutei.,?,;-
sádo3 da fallencia da Campa liai°. F arica
de Tecidos o fecolagein Aluacia quo a
assonoblaa foi mijada aor, o dia at do julho
&corrente, as 14 horas.Itio I de julho do
1921. —O e.serivao, JoW . CanttWo de Barras.
(3.510.

Jnizo do Direito da Segunda Vara
eivai

ral/aucia do faidae Sobrinho á Ccoolp.

Avisa AO INTERESSADOS

O escrivão da 2a Vara Civol avisa aos ...raft
ressoaras raio se acham em cartario ditrarga
cinco 1bi4 os autos de raclainaoão
cataria, oito	 Paschoal l ramp. trazem
cotara	 io attl'as Sabrinflo
Como., para seroai o xamina las e ituplignsdos
par . ..tatu o dasaloo. Ria da lameiro, .1
dula • .i3	 —11 escrivão, iàsé
ita	 (3.51.a,

atato antiga o fanfai do tel	 ohia hAdraut13
ta pedra rt eal„IChéttitintse	 nal com mo-

dos pora fAmilis. forra los o os ...aliados e mais
dopoii(lenc!ia ,; einiên tadas, toado na porta dos
ruivas tanque para alavagens. O partiu medo
de frente 6a ,NO pnr faa an de fundas, seguiu-
do puxado com 131',2/5 por 1 a ,90. a terreno
pertencente ao proaio alude de fronte, incluiria
a arca edificada, t7 0 ,30 por (30°,00 de fundoa
estando fechado na linha da rim por zinco, a
confrontar peias linhas Iate-aos cem quem do
direito fór.	 este fartam° e predio
valor de 6:0on0n0. Pradio terra° sito á t.
Silva Xaxim' ti. 97, antaza, do Espinheiro, . ia
estação da Piedade (ireatiezia do. Inhaúma),
aditiesdo em centro de torrona, esta dividido
da rua por cerra e caucella de Madeira e
zinco. (atido o prodio na fachada duas ¡amat.
las de peitoril em fórum da . chalet e codlorto
de tolhas francezas. De is si n(: ; o antiga c
irriarlar de frentid mie tijo1104. altura da
lei, achando-se dividido em peononos comina-
Jos assoalhados e sena forras, temia ao lado
moia noa, cozinha e tanque para lavagens.
O pradio mede d fronto Vai.; par 9a .a0 do
fnutioa O terreno pertencente ao prodio mo-
de de fronte 10a,70 por 55 ,4 ,80 do fundos,
achatiloa,e fachada ',faia parte com cercas
vivas e em parta aberto. A confrontam' com o
executado o quem de direito. A esta terreno
o predio damos o valor de 2:0001000. Im-
porta a presente ~liaça° no valor total da
13:0003.100. Rio de Janeiro, 13 t'm maio do
1920. 'fito Dias de Moraes, (13ear Euzobio Ro-
drigues Roxo. Os referidos prodios vão a
praça a requerimento do oxoquenta para pa-
gamento tia hypothera e serão vendidas a 	 •
quem maiadér e maior lanço offerocar sobre a
avaliação que sondo do 13:00050a0 Colii
obatimanto do 20 ça, fica reduzida a réiS
10:3005000. Quem t gli1ZUr arrematar os dila
prodios compareça no togar o dia e hora de-
signados, onde .-..rráA) eli ns ve,uit1iIo a mimo
mais dar o maior lano oírmw p.r sobro a ditz
avaliaaão ou pelo maior preao nue encontrar.
E para constar mandou passar o present?„
que será Raizado uti lagar do etattime o pu-
blicado pia ima: tons*. Dado e paaado nesta
Capital Fadara]. aas 2 dias do julho da 1920.
E ou, Josa Cambio do Barl'os, o sob ;CrrVi .—
An.Pop lo Pauliff0

Confere. — JOU Candido rk`	 V, 00.S ta.
crivar).
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Juitio de 1920

Juizo de Direito dá Sexta Vara
Civel

De praça, cora o prazo de vinte dias, para
venda e arrematação dos predios terreos e
respectivos terrenos, sitos á travessa do
Castello na. 6, S. 10, 12, 14, 46, IS e 20 e
avenida e respectivo terreno sitos a mesma
travessa do Castello n. 18 A, com oito ca-
sas, penhorados á Mauricio de Faria, em
autos de executivo que lhe move Banco
Commercial do Rio de Janeiro.

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de
treito da 6s Vara eivai do District° Fe-

deral, etc.:
Faz saber que o presente edital virem em

como no dia 23 de julho proximo findo, á 13
horas, á rua dos Invalidos n. 152, o porteiro
dos auditorios trará a publico prégão de ven-
da e arrematação a quem mais dér e maior
lanço offerecer acima da respectiva avaliação,
os prediss abaixo descriptos e avaliados; Lau-
do de avaliação dos bens penhorados pelo
Banco Commercial do Rio de Janeiro a Mau-
ricio do Faria, na ffirma abaixo. Predio
terreo sito á travessa do Castello n. 6,
(morro do Castello) edificado nos fundos do
terreno, tendo na fachada tres portas e duas
janelas de peitoril, com portadas em frisos,
em ffirma de chalet o coberto com tolhas
francesas. Construido de frontal e pilas-
tras de tijolhos sobre baldrames de pedra e
cal, achando-se dividido em duas habitações
independentes, tendo cada uma sala e
dous quartos forrados e assoalhados, e dous
puxados aos lados, com cosinhas sendo um co-
berto de zinco. O predio mede de fronte in-
clusive os dons puxados 12m, por 8,60 de
fundos, tendo o predio como entradf na linha
(ta travessa uma porta que deita para um

Odor ao lado do predio n. 8, fazondo
com as muralhas do Castelo. Predios

réOs altos á travessa do Castelo na. 8, 10,
11% 14, 10, 18 (8, 10, ta, ti, to e 18) Cai'.

mando um só grupo, edificados no alinha-
mento da travessa, tendo cada um na fachada
uma porta e uma janolla do peitoril, com
portadas em frisos, platibandas e cobertos
com telhas francesas. Construidos de vez de
tij dos sobre baldrames de pedra e cal,' as pa-
redes divisorias de frontal e as lateraes em
meiações, achando-se divididos cada um em
duas salas o dous quartos forrados e assoalha-
dos o coisinha, tendo na parte dos quintaes
que são todos murados entre si pequenas
moias acuas abrigando tanque para lava-
gens, caixas d'aguas o privadas. Medindo
o grupo 26m ,90 de frente por 11 m,10 de
Sondas. Avenida sita á travessa do Castelo
sob o n. 18.\ (morro do Castelo) tendo
como entrada na linha da travessa um por-
tão de ferro com pilastras de tijolos, seguindo
em corredor entro Os predins de ris. 18 o 20.
Constituído por duas alas sondo a primeira
em seguimento ao predio de n. 20, com qua-
tro casas termas. tendo cada uma na fachada
uma porta com portadas de madeira, beira- •
das salientes e cobertas com telhas francesas.
Construidas de vez de tijolos sobre baldrames
de pedra e cal, com as paredes lateraes em
meiações entre si, achando-se divididas em
um só compartimento forrado e assoalhado,
tendo em seguida e em separado pequenas
meias aguas com cozinhas. Esta ala mede de
frente 11, m85 por 6°150. Seguindo a segunda
ala assobradada em morro abaixo, constituída
por quatro casas sob os numeros romanos de
I a IV. De construcção moderna de vez de ti-
jolos sobre baldrames de pedra e cal e pare-
des lateraes cm meiaçOes entre si, tendo cada
uma na fachada um mezzanino, uma porta e
uma janella, com portadas em frisos, pequena
escada de pedra e patamar cimentado, beira-
da saliente e cobertas com telhas francesas,
achando-se dividida; cada uma em sala e
quarto forrados e assoalhados, cozinha cimen-
tada no 'puxado, seguindo meia agua com
tanque para lavagens, privada e arca. Me-
dindo este grupo na fachada 2450 por 4,m70
de fundos, o cada puxado com 2,° 150 por
2,m40. Predio terreo sito á travessa do Cas-
tello n. 20 (ntorro do Castello) edificado no
alinhamento, tendo as fachadas tre,s portas
com portadas em frizos, platibanda e coberto
com telhas francesas, construido de vez de
tijolos sobre baldrames de pedra e cal com
as paredes divisorias de frontal, achando-se
dividido em loja do fronte e 03 fundos em
commodos para familia forrados e assoalha-
dos, tendo ao lado duas portas e uma janella
que deitam para o corredor de entrada da
avenida acima descripta,. Todos os predios
acima descriptos bem como a avenida estão
edificados em um terreno que mede 35 E2,60 de
fronte e extensão 61%90 por um lado 54'1,85
pelo outro formando duas linhas quebradas
alargando em morro abaixo com cerca de
70‘,00 na linha dos fundos, a confrontar com
quem do direito for. Ao terreno, avenida e
predios acima descriptos, damos o valor de
60:0095000. Rio de Janeiro, 22 de junho de
1920.—Tito Dias de Moraes.—Oscar Euzebio
Rodrigues Roxo. (Está, senado). E quem os
ditos predios quiser arrematar, deverá. com-
parecer no logar, dia o hora acima designa-.
dos, onde o porteiro os' trará a publico pré-
gão de venda o arrematação q quem mais
dér e maior lanço offerecer acima da respe-
ctiva avaliação; advertindo ao arrematante
o disposto no art. 550, paragrapho segundo do
Regulamento n. 737, de 1850 (dinheiro á vista
ou fiador por ires dias). E para constar pas-
saram-se este e mais dous do igual teor que
serão publicados e afixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Janei-
ro, aos 30 de junho de 1920. E eu, João do
Sonsa Pinto Juntei', escrivão, o subscrevi.—
Casario da Silva Pereira. Rio, 30 de junho
de i920.—Jo2o da Souza Pinto Junior.

(3.562)

Juizo da Sexta Pretoria Criminal

O Dr. José Burle de Figueiredo, Juiz da
Sexta Pretoria Criminal do District° Federal,
etc.

Faz saber a todos que o presente edital
com o prazo de dez dias virem ou deite noticia
tiverem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Alfredo Quintana e ()atavio Quin-
tella como incursos nas penas do art. 303 dO
Codigo Penal. E como não tenha sido possivel
intimal-os pessoalmente, pelo presente os cita
e chama a comparecerem neste juizo no dia
15 do corrente, ás 12 horas, afim de assistirem

•ao summario do processo e acompanhal-o em
todos os seus termos até final sentença e sua
execução, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e dos ditos
accusados, mandou passar o presente edital,
que será affixado no logar do costume o publi-
cado no Diario Official. Outrosim, faz mais
saber que as audiencias do juizo são diarias
tém logar á rua Fonseca n. 20, S. ChiSstovão:
Dado e passado nesta Capital Federal, ao pri-
meiro de julho d3 4920. Eu, °atavio Meilhac,
escrivão, o subscrevi.—José Burle de Figuei-
redo. -Está conforme. — O escrivão, Oetavis
Meilhae.

NOTICIARIO
No Palacio do Cat teto foram hontem á tardo

recebidos em audiencias, pelo Sr. Presidente
da Republica, os Srs. Dr. Amaro Cavalcanti,
senador Irineu Machado e Dr. Tavares Cavale
canti.	 •	 •

- Esteve á tarde no Palacio do Cattete o
Sr. senador Antonio Azeredo, que foi levar
ao Sr. Presidente da Republica, em nome
mesa do Senado, condolenclas pela morte do
Sr. Dr. Delfim Moreira.

— Conferenciou com o Sr. Presidente ea
Republica o Sr. Dr. Calogeras, ministro ea
Guerra.

— Estiveram hontem á tarde no Palacio
do Cattete, em visita de pesamos ao Chefe do
Estado, por motivo da morto do Sr. Dr. Dei-
fim Moreira, Vice-Presidente da Republica,
os Srs. Dr. Antonio Bonitas, enviado extraor-
dinario e ministro plenipotenciario da Raspa-
nha e o secretario da Legação; monsonbor
Philippo Cortesi, encarregado de Negocios da
Santa Sé; Xavier Orlowski, enviado extraor-
dinario e ministro plenipotenciario da Polo.
nia; Sr. 1"icacio Martinez, presidente da Cas
toara de Commercio Ilespanhola; Drs. Candido
Mendes de Almeida e Francisco Figueira da
Mello, pela Academia de Cornmercio do rijo
de Janeiro.

— Na hora reservada ás audiencias dos
membros do Congresso Nacional foram hon..
tom recebidos pelo Sr. Presidente da Repto.
blica os Srs. senadores Cunha Pedrosa, Eloy
de Sonsa, Benjamin Barroso, Mendes de Al-
meida, Metello Junior o deputados Carlos de
Campos, Norival de Freitas, Dorval Portos,
Costa Rego, Teixeira Brandão, Folia Pacheco
e Maeock, Soares.

- Conferenciou com o Sr. Presidente da
Republica o Sr. Dr. Buono Brandão, presi-
dente da Camara dos Deputados.

— O Sr. Pisosidente da Republica recebeu
hontem, á tarde, em audiencia de despedidas,
no Palacio do Catteto, a equipe de tiro que
vae tomar parte nas olympiadas de Antuer-
pla, a qual foi apresentada ao Chefe do Estado
pelo Sr. Victor &lidos', presidente da secção
do tiro da Confederação 13rasileira de Dels
portos.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Cível

Fallencia de Manoel Pores Misc.

-AVISO AOS CREDORES

• 3 escrivão Silva Pereira communica aos
credores da falloncia de Manoel Peres Alisa
que a assembléa foi adiada para o dia 6 de
julho proximo, ás 13 1/2. horas, e terá lsgar
na sala das auclioncias do Forum á rua dos
Invalides n. 132. Rio de Janeiro, 25 de junho
de 1920.— Pelo escrivão, Antonio de Souza
Coelho, escrevente j tira meu tado . 	 3. 507

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Miando. da Comp̀anhia Frigorico Cruzeiro
AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano communica aos
credores da fallencia da Companhia Frigorico
Cruzeiro, que se acham em cartorio, durante
cinco dias, as relaçõos e documentos apre-
sentados pelos syndicos, para serem exami-
nados pesos interessados, apresentando suas
impugnações, de accordo com os §§ 5° e 6°
do art. 83.1a lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de 190'3. os comes são do teia. seguinte: § 5°—
Durante osso prazo de cinco dias, os creditos
incluídos naquellas relações psderao ser im-
pugnados, quanto a sua logitimidade, impor-

, tapeia ou classificação; § 6°—A impugnação
será dirigida ao juiz por meio de requeri-
mento instruido com documentos, justifica-
ções ou outras provas. Rio da Janeiro, 28 de
¡unho de i920. —Pelo escrivão, Alvaro Cunha.

(3.525).
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18W-10131	 9U 1915	 1916

1
Nacionalidades

Itatiano 	 -
I'orttigite4t:S 	
1Hespardiks 	
Al [mães 	
Rumos 	
Anstriaeos.. 	
laireo-Ara bes
Tra neezes 	

• Inglezes 	
t:uisios

ttecos 	
lelgas 	
Lvenos 	

	

1.340.436	 1.h12	 5.7'79	 L.310

	

931.291	 2-1.935	 15.118	 11.981

	

4a4.2a7	 18.045	 5.805	 le . 30 ..n

	

123.309	 2.811	 169	 361

	

99.056	 2.958	 610	 516

	

77.505	 971	 10,i	 165

	

49.602	 3.450	 514	 G03

	

. 27.078	 696	 410	 2'02

	

17.101	 462	 311	 244

	

10.7,50	 182	 75	 119

	

5.452	 20	 2	 O

	

4.756	 160	 79	 33

	

203.280	 8.134	 3.110	 4.039

••••n•nn111•0n• .....•n••••n•••weffien ••n•n••••••••••••n•nn••••n

	3.337.903	 82.572	 32.20ü	 31.003

abbtál O '3.
	

Julho dr  192n	 11gst 

\. -Mirna6rie-sda	 Di:•ectoria do Serviço de Povoamento 	 Immigrantea enleados no Paayil,
4820 a 1919.

1917 1918 1919	 'Cotai

•n••n•••••••••••nnn•n

5318 1.0a0 5.231 /.378.876
6.817 7.981 17.i 08 1.021.191

11,113 4.223 6,627 501.38
2t1 1 466 127.321
61 181 23à 103.223

18 1 548 79.302
2:.9 93 503 53.120
273 226 690 29.655
213 69 368 .	 18.195

4'; 17 118 11.376
3 3 13 5.502

30 9 22d 5.289
6.038 6.615 5.656 237.232

31:192 20%Olj 37.598 3.:;76.275

Na Caixa de Amortização. pagam-se hoje, 3,
#3 11,30 ás 15 horas, os juros de apolices vèn-
ridos no 1° semestre de 4920, aos possuidores.
53guintes:	 a	 -

Apolines nominativas-Latira A.
Apolices ao portador:
Eroprostilno do 1003, relações ns. 1 a 5.
EmproAtimo de 1917, relaçaes os. 1 a 5.
A anisada nas bancadas se fará desde 11

•té ás 11 amas.
I!	 -

Na ia pagadaria do Thesouro Nacional suão
pagas boje, terceiro dia util, as seguintes
folhas: Institui° de Mnsica, Aposentados da
Fazenda, EAcela de Delias Artes, Instituiu
Vanja,min Constatit, Casa do Correcção, Escola
:Superior do Agricultura, Posto Zo ntechnico
hospedaria da Ilha das Flanais, Assisteneia de
Alienados. Avulsa da .1u inça, Instituto Surdos
Mudos c Archivo Nacional.

Nota- Os que deixarem de mechar no dia

;CNC.
propri0 só soro attandidos do 17" :to 22° dia

O Sr. miniafro da Agricultura ranhou mais
itel seguintes telegraiuma g , em resposta á
multa endnreçada S03 gavornos estaduaes,
acerca do proalerna iminieratorio

DO 11,1;le:504-Serin favoravel ao Amazonas
inimigra4:Ão italiana. especialmemte de fami-

lias com destino á lavoura, podendo o Estado
dar-lhes terra-a itiatramereos ag avios e ou-
tros pequenos auxilio- conipativeis com suas
condições actues. Permitia-me V. Cx. lem-
brar a ecall'inuação do entendimento para a
(undação de unia colonia a.erieola ás margens
(do rio Crubú, conforme dado: que já enviei,
fluo pado perfeitamente solucionar o caso,
geando aii os immigrantes favoravelrianito lo-
calizados em torras farteis, abundantes e
proxirnas a Manáos. Aqui já houve notavel
numero de italianos que prosperaram, sendo
'assa a melhor prova do clima. Acabo de tele-
graphar ao senador Rego Monteiro, solici-
tando que em meu nome trato do assumoto
perante V. Ex. Saudaçaos. -"allaaWara
Vacellar.»

aDe Florianopolis - Respondendo o tala-
ria:mirim de V. Ex. roferento á immig.ração
italiana, cabe-ma informar-lhe que o Governo
do Estado nenhum 'conhocimento teve a re-
speito da reunião nessa Capital de deltgatlos
dos Estados para- ajtistarein 'medidas; e provi-  •
dancias sobre o serviço do Povoamento, con-
!formo se refere o mesmo telegraania. Quanto

O director do Servira-. de Povoamento rece-
beu communicação, dó inspacter dos Patrona-
tos Agricolas, de haver visitado o Patronato
alonalu, cujas obras de ampliação já foram
começadas e estão em progresso.

Aquelle inspector seguiu para o Patronato
Wenceslau Braz, 0111 Ouro Fino.

--
A directoria do Serviço de Povoamento re-

cebeu do engenheiro G mtil Norbarto, chore
da COIDIOIS330 do Ministcrio,da Agricultura no
Oyapoek, o seguinte telegratnma !
• aConimunico a eça directoria que chegámos
boetent, ás teci horas dl tardo, na bocca do

Oyapor.k. onde fiel nos provisoriamente insta!-
lados togarei° denominado Villa da
OyapGek, 110 qual ficam um posto fiscal'fade
ral. nina collectoria estadnal o uma escola
publica . A Comi missão foz uma excellente
viagem do 11iléni a este legar, tocando em
Amapá. ou Mor t , nry, ro. antigo terrilorio do
Amapá e séde do ionicipio do Montenegro.
Ibitia, a ma:or cordialijade outro os membros

commi zsan, estando tolos sati sfeitos e
promptos para iniciar, dentro do pormos dias,
• serviç,n is do 05n1dIS da zona, cedida pele
Estado do Pará. Satalaçaas..,

•nn••n••.1.0

A Ilepartição dos Correios evadirá nialds
pelos seguintes paquetes:

Roje:.

Pelo Paíliba, para Victoria. Cabia, álacoió.
Recife, Ca.bedello, Natal o Macau, recebondo
impressos até ás (; horas, cartas para o iii.
tenor até ás G 1/2, ditas com Porte duph
até ás 7.

Pelo Axel John Ron, para Gotlieliburgo. Mal.
J1100 e Stockohno, recebendo impressos até
ás 7 horas, cartas para o exterior até ás 8.

Pelo Carrel'o, para 11wife, S. 1 imite,
Madeira, Europa, via T:s')6a, reeehondo im-
pressos até ás 1.0 horas, cartas para o inte-
rior até as 10 1/2, ditas com porte duplo c
para o exterior até ás 11 o objectca, paia
regista ar até ás 9.

Arna.nhã:

Pelo Uberaba, para Vietoria., Recife, Bar.
bafios, Havana e Nova York, recebeu to lin -
pressos até ás 6 horas, cartas para o ie.
teáor até ás 6 1/2, ditas coma porte dant(
e para o exterior atá ás 7 c objecto ,: par..
registrar até ás 18 de boje.

Polo Peincipusa Ma falda, rara o Rio da
Prata, rdcebendo impressos até ás 10 horas
cartas para o exterior até ás 11 c objecto:
para registrar até ás 9:

Pelo Daquatia, para Santos, Paraná, 5;14
Francisco e /lio Grande do Sul, recebendo Im-
pressos até ás 6 horaa, cartas para o interior
até 1/2, ilhas tem' porte duplo até ás 7 e
abjectos para registrar até ás 18 do hoje.

Polo Callath , para • Noya Yorla, recebendo
imnressos até ás 12 horas, cartas alra o ex-
terior até ás 13 e objectos para reistrar até
ás 11.

á immigração italiana tive enojo da troam'
idéis com o embaixador Bosdari inanananio
ao representante da Italia que' o governo do
Estado concederá, a prazo longo, terras aos.

-colonos; dará transporte do porto de desem-
barque aqui até os lotes, auxilaindo-os lios
primeiros seis mana de estabeieeimentra isto
é, até a primeira colheita, com servia() nas
estradas de rodtgem, forucceialo-lhes medico,
pharmacia, inarritmentos ngrarios e ceeolas
Primarias onde se enaine tanto o portuguez
como o idioma do.colono.

	

Attenciosas	 r itio Luz . »
Goyaz Em:referencia ao vo4so tele-

grama de 10 do corrente, comunico haver
nomeado os deputados Olegario Pinto e Ayres
da Silva representantes deste Estado. afim do
combinarem com esse ministerioaobre o as-
sumpto de que trata o mesmo telegrainma.

Saudações. -.A1,..cs de Castro,
«De Aracajá - Respondendo o telegramma

de V. Ex., de 19 do corrente, declaramos que
Sergipe acceitando R idéa exposta no mesmo
telegrama-ia do urna reunia° do repreaentan-
tas dos Estalo nessa Capital, para tratar de
assumptos relativos á immigração italiana,
afim do ajustar medidas com o Serviço de
Povoamento, se fará representar nessa reu-
nião, podendo V. Ex. contar com o seu deci-
dido apoio á mesma idéa. Saudações. - Pe-
reira Lobo.»

«Do Pará. - Acabo de tolegraphar ao Dr.
Souza Castro, dando-lhe poderes para repre-
sentar oste Esta o na proxirna reunião que
V. Ex. vae convocar, afim de tratar da imnai-
gração italiana para o nos-o paia_ Darei ao
represeulante instrucções necossarias que lhe
lho permittam dizer sobro nosas condições
actues e meios de agir cem relaaão ao as-
sumpto do telegramma de V. Ex. Saudações
-Lauro Sodré.

,	 IN	 1111	 H 	 1
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EstadoEstado do
mar

Estado do tempo
e phemomenes

diversos

Cbs. pm.

B.

V. p113.'

5 Tranquillo.
-

9 Chão.
6
6 Vagas.
4 Chão.

3

8
-

10
10

1 Tranquilo.
'7	 -
o
2-

o Chão.
00

10	 -_

10 Tranquillo.
10 Tranquilo.

10 Chão.

Oj

Temperaturas Temperaturas
extremas ChuvaChuva em extremas

Posto, . 24 horas
ro /niMaxima	 Minina

,	 à
Maxima 1 Minima

IChuvas
Postos	 24 horas

nihn

1•Cascadura (II. N. S. das Obres)...
nuca (Collegio Baptista) 	
NitherOy

12.5
17.7
21.2
20.9 1

30.0
30.6
30.2

0.0
0.0
0,0 1 

Pedregulho 	
Ungentto de Dentro 	
Ponha 	
S. Januatio 	 • 1

29,5
30.8
31.2
27.9

0.0
0.0
0.0
0.0

• 11352 Sabbado 3
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Brasil ao meio-dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 1 de julho de 1920.

Zona norte - Tempo incerto e bom. Chuviscou e choveu esta manhã em Garanhunst, Ondlnal Aracajú, Larangeiras e S. Bento das
Lavs. Choveu hontern em Garanhuns. Zona centro - Tenipo mão em Matto Grosso e bom nos demais Estados. Choveu esta manhã, o
11limil em todas as nossas estações de Matto Grosso e chuviscou em Theophilo Ottoni. A temperatura manteve-se estavel. Zona sul-Tempoiw . ,. rto e bom. Choveu esta manha. em Itararé, Iguape, Paranaguá e cru divers,.s localidades de Santa Catharina. Choveu Notem em
F; n.i na, Itararé, Santa Catharina o em alguns pontos do Rio Grande do Sul. A temperatura desceu ligeiramente. A maiort temperatura de
to:dem, 31-.0, em Cuy-abá; a menor. 5.0, em Passa Quatro e Petropolis, Previsão do tempo para o Districto Federal e Nitheroy --: Tempo:
in=t ave' (1), tendendo a aggravar (2). Temperatura: em declinio (1). Ventos: de S. W. a S. E. (1), frescos (2). 1) muito provavol. 2) oro-
v ável. 3) aleutu-s probabilidades. Nota -- Serviço telegraphioo: nacional e argentino, bom; uruguayo, mão. «O actual typo do tempo
favorecc a formação de trovoada».

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao meio-dia de Greenwich (9 bs. no Rio do Janeiro) ao dia / do julho 1920.
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)•

Julho de 1020

Observações do dia
	

Observações da vespera

3. L. do Maranhão....
Barra do Corda 	 .....
Fortaleza (X). 	  ...
Quixeramobim (X)
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife 	
Pão de Assucar. 	
Aracajú.. 	
Bahia 	
Caetité (X)... 	
Januaria 	
Bello Horizonte (X)...
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	
Cazambrit (X) 	
Goyaz 	
Santa Luzia... 	
Cuyabá 	
Corumbá 	 .
Victoria (X) 	 .. •
Capital Federal 	
Campos 	
Friburgo. 	
Petropolis 	
Rezende. 	
Cabo Frio 	
Theresopolis (X) 	
S. Paulo.. 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curytiba, (X)
Florianopolis 	
Lages (X).
Porto Alegro (X)......
Uruguyana. 	
Montevidéo (X) 	
Buenos Ayres (X) 	

EstaçtleS

..

69.0

Temperatura
do ar Vento

s.. o
a> aa
ci2	 e.),

I

È E ai
.9
etz	 rd ..0,

Direcção I
d

tz.

28.51 1.0 NE 4
24.0 -1.0 ESE 2

27.0 0.0 SE 5
24.0 1.0 S 1
25.0 0.4 E 3
25.0 0.0 SE 4

24.0 1.0 NE 41

19.5 0.3 Calma OI
22,0 0.0 ENE 4

21.0 0.0 Calma
20.0 -1.0 E
22.0 -0.8 S 2
18.0 -5.0 SW 1.

23.3 •	 -1.7 ENE 1
22.0 0.0 NE .3
14.0 -4.0 Calma O
19.0 1.0 NE 2
15.0 0.0 Calma
25.0 2.0 NE 1

•5.0
21.0

-3.0
-5.0

41v
S

1
2

17.0 -3.0 SE 2

19.0 -1.0 S 1

10.0 -3.0 2J

Temperatura
do arEstado

E
E
te

c./

do  tempo e
phenomenos	 g	 8diversos d.	 _5

1. 31.0	 23.5
13. (b. o. man.) 33.0	 16.0

1. v. (1. manhã.) 29.01	 25.0 --
1. (n.o. manha) 33.0	 18.0
1. (c. mantrt.) 26.7	 21.0 4.5
B. (chs. o.man.) 26.0I	 22.0

B. 30.0	 12.0

13.nt.(i.nt.m.) 26.0	 17.0 0.8
29.0 	 14.0

B. (b. manhã.) 31.0
I 	 --

B. 27.0	 10.0
1. 34.0	 18.8
M.chs.(chs.m.) 29.0	 19.0 24.0

B. (b. manhã. 21.3
13, (o. manha. 29.01	 17.0
13. (o. manhã 21.0	 7.0
B.(b. o. mau.) 22.0'	 5.0
B. (bn.t.o.ro .) 29.0	 9.0
B.

I.

29.0,	 21.0

27.0i	 10.5

--

1. (chs. manhã )
M. c.(c. man.)

1.

32.0,
23.0

21.0

15.0
13.0

46.0

5.7

2.3

o. manhã...) 19.0/ 11.0

761.5
61.1

63.8
62.5
65.8
64.9

63.1

65.9
63.2

62.6
60.7
60.8
63.2

65.3
65.6
66.8
65.0
85.9
61.1

66.1
67.8
66.0

64.8

Estado do céo em decimos de céo encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto.
na., mão. Phenomenos diversos - o, chuva ; ne. neve ; net, nevoa see-ca ; n, nevoeiro denso
ge, geada; tr, trovoada com relampagos; t, trovões; r, relarnpagos ; o, orvalho : v, ventania
vento referem-se á Escala de Beaofort do O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : a chuva
temperaturas foram observadas no dia 30 ás 21 horas.

Estado do tempo: b, bom; i, incerto
nt. nevoeiro temia : na, saraiva;
.Os nu acros indicativos da força do.
a OuC., ao uivei do mar e a gravidado

foi medida no dia 1 ás 7 horas . o as

• Nota - (X) Não veio telegramma.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Seoçao de Meteorologia e [tyska do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em todo O
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 2 de Julho de 1920

Zona norte - Tempo, em geral, bom. Choveu esta manhã em Guaramiranga. Choveu hontem em Guaramiranga e em diverso
localidades de Pernambuco e chuviscou em S. Bento das Lages e Ondina. Zona centro - Tempo. em geral,. bom. Choveu esta manha, da
.5. ledo E angali ta o na maioria das localidades de Matto Grosso. Choveu bontem em Theopbilo Ottoni e em Matto Grosso. A tempera-
tura doseou ligeiramente em alatto Grosso e manteve-se estavel aos emais Estados. Zona sul - Tempo bom no Rio Grande do Sul o
incerto e máo nos demais Estados. Cbu , iscon esei manha em S. Paulo dos Agudos e choveu em Itararé, Iguape e nos demais Estados do
Paraná e Santa Catharmna. Choveu hontem em alguns pontos de S. Paulo, em Passo Fundo e nos Estados do Paraná e Santa Catharina.
41 tem peratura desceu ligeiramente. A maior temperatura de honrem, 32.0, em S. Luis ; a menor, em Uruguayana, com 5.0. Previsão
do tempo para o District° Federal e Nitheroy: Tempo - incerto e mão (1). Temperatura - em declinio accentuado (1). Ventos - de
S. W. á S. E. frescos (1). 1) muito provarei; 2) provarei; 3) algumas probabilidades. Nota- Serviço telegraphic0: nacional e argentino,
bom ; uruguayo. pessimo.

Observações nroteorologicas effoctuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio do Janeiro) no dia - 2 do Julho de 1920.
(Resumo mio boletim organizado no Observatorio

i
i.Lniz do Maranhão- 760.7 27.5 -1.0 NE 5 6 Mac. t. 32.0 23.3
3arra do Corda (X)...
[i'ormilesa...... .......
)tuxeramobim (X)....

81.4 27.0 -1.0 SE	 , 4 I .... B. 30.0 23.0

Vaiai 	   - • 24.0 0.0 S 4 2 Vagas. B. 26.0 22.0 36.0 C. ampnV,
?arahy ba (X) 	
lecife 	 62.8 28.0 1.0 SE 4 1 Chão. B. 28.0	 23.0 - I. pm.
?ao de Assacar 	 6..5 24.0 0.0 S 2 3 - B. n. (n.man.) 32.0	 19.0
k,	 cajá 	
3abia 	 .

65.5
64.4

2:...0
24..1

0. 2 /

-1.0
E

SW
2
2

5
5

Vagas.
Pers. vagas.

B.
I.(b.o.manha).

222.7,	 12.1
27.0 :	22.0 -2. Chtl. p111;

.'.ae i irá . , . . ... . ....... 63.6 20..) 1.0 SE 2 O - B. 24.0!	 16.0
ratinaria 	
ledo liorizomm te. .. 	

62.8
65.2

22.0
19.0

-2.0
0.0

E
Calma

6
O

O
4

-
-.

B. (b. mauhã).
B.

30.0 , 	12.0
25.0 	 15.0

heophilo ()tuna! 	 62.3 20 O 0.5 Calma O 10 - I.	 (i. manhã). 25.51	 17.5 2.8 • pm. ns. em. pra:
Jberaba 	 62.5 21.0 -1.0 -E 4 10 - I.	 (i. manhã). 28.0	 15.0
1a...ambil 	  6'2.5 13.0 - f:alma O 10 - 13.(b.n.o.hulti.) 25.0 !	9.0
3oyar 	
;afita Luzia 	
eyaoa.. 	

63.1
59.4
62.9

21.0
21.0
18.3

0.0
1.0

-3.5

Calma
NE
s

O
4
1

1
6

10

-a
-

B.
13. (b. manhã).
M. c. (c. mau.)

30.0,	 -
27.0,	 10.0
25.0 1 	20.5

:urumbá 	
nctoria	 (X) 	

64.2 15.0 -3.0 SW 1 10 - 1. 18.0!	 15.0 14.0 Chs. am. pra

:apitai Federal 	 65.0 21.0 -2.3 NF. 1 10 Chão,. I.	 (1. manha). 23.01	 21.0 - B.
lampo% 	 	 65.1 23.0 1.0 N 2 19 - B. (o. mauha). 29.0	 17.0
?riburgo 	 65.8 13.0 4.0 Calma O 8 - 13. (ns. manhã) 24.0	 9.0
?etropulis. 	 63.8 18.0 -1.0 'E 2 7 - EL 24.0	 13.5 - N's. peaa
tenteie 	
1abo Frio 	  

64.2
64.(3

17.0
22.0

2.0
-3.0

Calma
Cattna

O
O

O
7

'--2,
Chao.

B. nt.
13.(o. manhã).

27.0	 10.0
28.0	 21.0

rherezupolis 	 64.6 17.0 -1.0 NNE 2 7 - B. (o. manha). 22.5	 40.5
>to l'aulo 	 63.8 16.0 1.0 NE 2 10 - I. 24.01	 12.5
;antes 	 622.J 20.0 -1.0 Caima O 10 Peqs. vagas. al.ch g ,(i.man.) 22.u . 	18.0 1.5 C. ara. [31214
)aranagná 	 .. 66.5 10.0 -1.0 S 1 10 Tranquillo.	 al.c. (e. meti.) 18.0	 10.0 16,3 C. a ia. paii
:uritylia.. . 	 65.7 13.0 - E 2 10	 -	 Mc.. (c. man.) 26.0	 12.0 13.7 C. am. pm.
Norianopolis 	 ....
aigeg (X)	 , 	
3or . o AI levo.- 	

68.7

69.0

17.0

10.0

-2.0

-2.0

S

Calma

3

O

10 Chão.	 M.chs.(c.man.)

10	 -	 I. (e. manhã).

20.0

15.0

14.0

12.0

5.0 C. pM.

MIO ayana 	 ... 70.6 9.0 -1.0 5 2 2	 .- 	 ge.man.) 15.0 5.0
Jenrev5:é(X) 	  ....
Buenos Aires (X) . 	

Estado do coa: elo decimes do eoerteobe: . to - o, totalmente limae. 10, Letalmente ermo ero. Estauo do tempo: b, bom; 1 imieerto;'
Ira, ¡não. Plimiornemm diveNos. e. chuva: no, neve: ums. on‘oa sueca: ti. nevoeiro denso; ut, nevoeiro tenue; sia, saraiva; g"0, geada;
r. • ro. °ala com relatnnagos: t, , rovões: r, rela.mpazos: o. orvalho; v. ventania. Os numeres in licativos da força do vento reforem-so

á escala ileaufort 210 O ealma a 12 tutao. prns:lo baromettica acha-se reduzida a 0°C., ao nivel do mar e a gravidade normal.
Observações metwrologicas realiza ias em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 2 ás 7 hora. e &

temperaturas foram observadas fio 'ia is 21 horas.

Temperaturas
extremas

Nfaxima	 Minima

Pedregulho 	
Ilsereuno ie Dentro 	   

0.0
0.0

27.0
22/.1 18.5

192	 ,2.2,scaeura H.	 1.8. das Dores)...
'Numa ( Collegio Baptista) 	

0.0
0.0 2287..	

18.0
08	 18.4

Peno. 0.0 29.6 19.7 Nitheroy ........ 	 0.0 20.6	 10.2
8. Januario 	

.e,egraturua.



tlenero, qualidad0
a procedancia

Proço

Minium I Maximo

Unidade da
Tenda

Genera• qualidade
o procedenc:a

Unidade d•.).
venda

Preço

Moina° Nlaxitul

Por 35 ki1031:

i23000 Por kilo,

.158soltdem.

15930

15800

5300
Não ha Não 'ia

5100

Nominal Nominal

110.•

165800 1:55o9
405300 175200
1072',K, 1659 •

SQou 16.5600
1.5400,'	 16r.30

155200 I W; •3 o
144 .00 45S500

355000
335000
358000
355u00

Idem.
idem.
Por 2 kilo5;

Por arràa;
Icem.
Idem.
Hem.
Idem.
Hem.
Idem.
Idem.

'nrn.
Idem.

Id(.'n•
idem.

1),,  barrica;
Idem.
Idem.
;dom.

Por 250 libra:4
Idem.

35600

135500
125800
11 ;800
115200
105500

115000
1350 a)
12$ ,00
11550e
105800

Por 4•:; kilou
Idem.

Idem.

128000 128%00 Hem;
105500 105800

Sablx o 8
	

Julho de n2o

PARTE 001111C1:-.,
Janta Ciós Cal-reteres e 13Iollsa, do Mercairorias

PETC0S CORIMATT'S O. FTC1tES QUE VIÇOAA.RA IÇA SEMANA DE 2 A) 	 .11.1.1no DE 192)

a	

.kgua3 mineraes:
Ca • ambú 	 3•3500 355500

mbary 	  303000 325000
Salutaris 	  	  $23000 315000
Cambuquira 	 285003 305000
S. Lourenço 	 255000 308000

Banha :
Mineira o Paulista — Latas

com 20.1:ilos 	
Mineira e Pzulista — Latas

j

com 2

Batata:

 kilos 	

Por caixa.'
Hem.
klf+m.
Idem.
Idem,

15230	 152601Pcr Po.;
15160	 15240 i‘ifin„

Nao ha Não ha Icem.
»	 I mat. 1
»	 meia.

5910	 /5000 Iden).
8820	 $900 Idem,

885000 923000 Por caixa.
805000 1008000 Por 4/2 caixa;

Não ha Não ha Por tina,
>,	 Idem.

1008000 1055000

15800

/5+330

15850

15750

15930

15900

15900

15900

15900

15000

0800

25050

25300

2000 Idem.

Por kilo;

IderOt

Idem;

Idem

Idem.

..•

..

1205000
')208,000

1305000
3005000
	 	 3005000

$160

42000
403000
375500
	 	 365000
	 	 601400

Nominal
Ncaninal

485000
4..7s000
	 	 U35000
	 	 4550+0

43
403000
	 	 4/5 a)0
	 	 355000

305000
	 	 285000

3305'6100
3005000

4105003
41050 )0
3505000

$;.;00

4;5000
415000
355500
303500
41$000

Nominal
Nominal

493000
485000
•95000
485000
445000
415000
42$030
:58$000
325000
305000

Idem.
Idem.	 I

I

Idem

Idem.

Por kiin,
Idem.

1 or 10 kiioás
lacro.
Idem.
Ident.
Idem.
Ideai.
Idomi

Par GO kilo34'
Idem.
Idem.
Idear;
Idem.
Idem.
Idem.
liem.
Mera..
Ideai.

Aguardente
O Paraty 	

De Angra 	
De Campos 	
De Pernambuco

Alcool
Do 10 grãos
De 38 grãos 	
De 36 grãos, •

Alfafa
Nacioual 	
'estrangeira

Algodã.o em rama
Primeira do sertão. 	
Primeira sorte 	
Mediano 	

Paulista 	
Sergipo—Darev,

ergipe—Itabaiana 	

Arroz
Brilhado dela 	
Brilhado de 2" 	
Especial. 	
Superior 	
Boni 	
Regular 	
;3ranco do Norte
Mijado do Norte
Nielo arroz 	
Sanga 	

Assucar
13ranco Usina 	
Branco crystal 	
Segundo acto 	
romeira sorte 	
C. amareho 	
Mascavinho 	
•,lascavo 	

Bacalhão :
Diversas marcas, caixa 	
1)iverzas marcas, moia caixa

tina—Gaspo 	
Agnericano —11alifax 	
Peiselin 	

Banha
Do Porto Alegre—Latas coro

20 kilos 	
Do Porto Alegre—Latas com

2 kilos 	
o Porto Alegre—Latas coto

i kilo 	
Da Laguna — Latas com 20

kilos 	
Je Itaijahy — Latas com 20

kilos... 	
Jo Itajahy — Latas Com (0

kilos 	
De I tajahy — Latas coai deus

ki108 	

Nacional, Mineira o Paulista.

Breu
Americano, claro
Americano, escuro

Café
Lr vado

Marauogipe
Tio 1
Typo 2
Typo 3
Typo 4,
Typo •,
Typo o
Typo 7
Typo 8
Typo 9
Typo 10
Escolha ....

Cimento
Marca Dova 	
Marca Atts.. 	
Marca Phoenix 	
Outras marcas 	

Farello de trigo:
Dos Moinhos Nacionaes 	

Farinha de mandioca de
Porto Alegro:

pedal 	

Dita de Laguna:
Peneirada 	
Grossa 	

Farinha de trigo do Moinho
flinniuense:

De, 1° vali lado 	
De qualidade.. 	
De 3' qualidade 	

	

Dita do Moinho Inglez (B 	
F. M.):

De i a qualidade.. 	
Do 2a, quali,.ade 	
Do 3* qualidade 	

Dita do Filo da Prata:
Xe 1 4 qualidade 	
"De 25 qualidade. 	
Ale 3* qualidade 	

Dita americana:
Barricas ou sa,CCOR

_Feijão:
Preto superior

,Preto regular 	
De cOres— de Porto Alegre.
Manteiga. .	 . 	

)O30OJ 3535000 Por pipa C/180 ittro3,Olio Grande 	 ..
sena sello.	 Estrangeira

rafina 	
1

tre.
Peneirada 	
Grossa 	

385000
375000

385510
3:8500
3013.,00

Por sacca com 11

Idem,

Não ha

385000
3:5000
3650J0

Não lia

385500
375300
365500

3950 O
385000
365500

Idem.'
[tem.
Idem.

Idem.
i,iero.
(dom.

265000
925000

235000

285000
215000
2..;500
200) Idem.

Por 60 kiki'
liem. -
toem.



Gero, qualidade
e procedencia

Unidade de
Tenda,

Minimo Mai=

Feijão :
Enxofre — 60 kilos 	 ipsoun 305000 Por 60 kiloS%
Branco 	 185000 218000 /dem.
Amendoini 	 24$000 305000 Idem.
Fradinho 	 225000 2r,5000 Idem.
51ulatinlio 	 175500 205000 Idem.
De outras procedeucias..

Fumo mu corda:

175500 185000 !dem.

25800Especial 	 2000 Por kilo¡
Bom 	  15400 15000 Idem.
Baixo 	 5800 15000 'dein.

Dito do Rio Grande:
.5marello de 1' 	 305000 325000 Por 15 kilOS:',.
Ainarollo de 24 	 283000 3000) Idem.
Commum de i' 	  225000 24$ '00 Idem.
Comum do 24 	 185000 205000 Ideai.

Dito da Bahia:
Especial 	 35500 35800 Idem:
Superior 	  25800 3500,) Idem.
Bom 	 25000 25300 Idem.

Kerozene americano
Diversas marcas 	 18300 Por caixa.

Ladrilhos:
Nacionaes 	  75000 11500011'm' milheiro.
De ~arnica 	 195000 225000 Por metro quadrado,
Estrangeiros 	 263000 303000 Idem.

Manteiga :
De Minas e do Estado do

Rio 	 l;530o 65,;00 Por Lilo.
De Santa Catharina —Latas

de 5 e 10 kilos 	 /1 3500 45800 Idem.
Estrangeiras—diversas mar-

cas 	 Não ha Não ha Por libra;

Milho:
Amarello 	
branco 	
Mesclado 	
Do Rio da Prata 	
	 	 148000

115500
	 	 105000

Não ha

n$000
165500
145500

Não ha

Por 62 kilo?;
(dom.
Idem.
Idem.

Oleo de linhaça
Em barril 	 250002 25400 Por bruto.:
Em lata 	 • • • 250001 25100 Idem.

Olco do caroço de algodão:
Nacional 	  18200 15400 Por litro.;
Estrangeiro 	  25000 25800 Idem.

Polvilho:
Do Minas, Rio e S. Paulo.. 3250 5360 Por kilo.'
Be Porto Alegro.— 	  5240 giou Idem,
De Santa Catharina 	 3?.20 $260'hleui.

DIARIO OFFIOIAL	 3	 dg MG 11355)5.abbago

Prece Preço

[Minium Maxim°

Ge4orp, qualidade
e procedencia

Inewere~~~e~rieniesleiffir	

Piuho:
A/perlem/o 	
De mina 	
Spruee 	
Sueco branco 	
Sueco vernmilio..	 . 	

Do Paraná:
De 1 4 qualidade 	
De 24 qualidade. 	
De 3' qualidade 	

Madeira do lei:
Cedro 	
Peroba branca 	
Outras qualidades 	

Phosphoros:
11farca Olho 	
Marca Brilhante 	
Outras marcas 	

Sal:
Do norte —grosso 	
Do norte —moido 	
Do Cabo Frio—grosso 	
DO Cabo Frio—moido 	
Estrangeiro 	

Sebo:
D0 Rio Grande o fronteira..
Do Matadouro o Xarquea-

	

d'is do interior 	
Rio da Prata 	
Tapioca div. procedenclas 	

foucinho:
'orrtmum 	
De fumeiro 	

Vinho:
Do Rio Grande 	

Estrangeiro:
Virgem 	
Verde 	
Collares 	

Xarque do Rio da Prata:
Patos e mantas 	
Mantas 	

Do Rio Grande do Sul:
Patos e mantas 	

MaLnetallslatto Grosso:
Patos e mantas 	
Do interior do Minas, Rio e

I

S Paulo 	

Unidade de
venda

no*.

25700 Por pé.
2305000 Por (luzia.,

25000 Por pé.
3$000 Idem.
35000 /dem.

$900 Idem,
8800 Ideia,
5700 Idem.

2505000 Por melro cubiro4
250$000 Idem.
1705000 Idem,

15300	 13400 Por ki10.
25650	 23000 /dom.

705000 805000 Por harril;)

7005000 7105000 'Por pipa .3
n505000 7005000 11em.
750$000 8005000 Idem.

/5700	 25000 Por kilo?,
15700	 23000 Idem.

115600	 280001Idem.,
15600	 23000 Idem

t5300	 15300 /dem.

15500	 15950 Idern:

GIM*

•n•••n

7:-;$000 Por Lb;
725000 Idem.

Nominal Nominal!Idein.

85000
	

93500Por saceu e/00 Liloj
Nominal Nominal Idem.

65000
	

73500 Ideai.
Nominal Idem.

105000 135000 Idem.

Noruinali Nominal Por ki1o4

r)
	

ddeni.

$1.00
	

$500 Idem.

Tolhas:
cancezw:	 	  Nominal Nominal Por inillieiro.1
acionae	  4003000 4505000 idem.

3 syndieo, fatio 8,wino dci Sitra.
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Camara Synclica/

ara OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METAWCA

Praças	 90 elly	A' vista

Sobre Londres 	  tt 43'64	 14
Sobre Paris 	 	 $353
Sobre Hamburgo 	 	 —
Sobre baba  •
Sobre Portugal 	
Sobro Nova York 	
Libra esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso

papel).. 	
Sobre Buenos Aires (peso

ouro) 	 	 •	
Sobre Montevidéo (peso

ouro) 	
Sobre ilespanha (pesetas)
Sobre Suissa (francos)... •Sobre liollanda (florim) 	
Sobre Japao (yen) 	
Sobre Belgica (francos) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Sueeia 	
Sobre Palestina 	
Sobre Syria 	
sobre Austria 	

Moedas:
Francos (papel) 	
Liras (papel) 	
Apolices uniformizadas do 5 %

miudas 	
Apolices uniformizadas de 1:0005,

Apoliees diversas emissões de
1:0003, 5 cy„ 	

Apolices Compromisso do Thesouro
de 1:0003, 5 V., port 	

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 1904, port 	

Apolices do Emprestimo Municipal
de 19i, port 	

Apolices Emprestimo Municipal de
1917, port 	

Apolicos da Prefeitura de Nitheroy
de 1005, 6 %, port. (1° emissão)

Apolices da Prefeitura do Nictheroy
de 1005, 6	 port., (2° emissão)

Apolices Estado do Rio de Janeiro
de 1005, %, port 	

Companhia Loterias Nacionaes do
Brasil 	

Companhia Estrada de Forro e
Minas de S. Joronyrno 	

Companhia de Oloos e Productoa
Chimicos 	

Companhia Fiação e Tecelagem
de ia 	

	

Companbla Industrial Fluminense 	
Debentures Companhia Manufactora

Fluminense 	

11(16eniures da Companhia do Te-
cidos Corcovado	

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 2 de julho de 1920.— A. Simonsen,
ondico.

O Sr. Antonio Pereira da Motta foi exone-
rado. a seu pedido, do cargo de preposto do
C-Orretor de fundos publicos Antonio da Silva
Costa.

Secretaria da Camara Syndical, em 2 de
palho de 1920.. A. Simonsen, syndico.

JUNTA COMERCIAI
Sanaa realizada em 17 da junho de 1920

PRESIDENTE, COUTO — DIRECTOR, mi, ISIDORO
CAMPOS

Presentes o presidente Conto, os deputados
COnCeicão, Si.4  o sonolento Porto e o direator
da secretaria Dr. Isidoro Caninos. fal t ando cora
causa bist ifiearia os deputados niniz. Ma ga-
lhães e Savão, foi aberta a Sa54.0, sendo lida
o approvada a acta da sesaão anterior.

N3.e houv0 expediente:

Requerimento.

De Vorris Edward Marvin, para ser admit-
tido á matricula dos commerciantes.—Passe-
so carta.

Do Eurieo Vieira da Cunha, para ser no-
meado avaliador de joias e congenores. —Pas-
Se-so titulo.

Do Luiz Cardoso Martins, para ser admitti-
do á matricula dos commerciantes.—Declaro
a nacionalidade.

De A. Battencourt St Como.
'
 padinio para

ser sustado o levantamento dafianea do fina-
do leiloeiro desta praça Alberto feledaia, ridos
motivos al/egados.—Junte-se com a iutifnação
aos interessados.

De Donato Laginestra, para registro da
marca «Invicta», que distingue os calçados
de seu fabrico.—Deferido.

De J. Marinho Soares Junior & Comp.,
para registro da marca mavaricura» entre
asnas e sobre dizeres, que distingue um pre-
parado pharmanautico do seu fabrico e com-
mareio.— Deferido.

De Alan Wood Iron &Steer Company, Esta-
doa Unidos, para reg iatro da marca ap,
.entre aspas e no centro de dons circulas con-
centricos. qfie distinene abanas, lin gotes, lu-
pas, etc., de seu fabrico.— Metido.

De Ardia Tuba" Compan y, Limitod. In-
glaterra. para registro das marcas consisten-
tes uma, nas palavras 4,State empes. sob a
figura de uma corta real e mitra, nas mes-
mas nalayras, tendo por fundo 0,,dizeres «Ab-
solirtv Unioue in Their Qualifies» sobro a figu-
ra de dona (escudos, una distinguem cigarros
de sae fabrico.— Deferido.

Da Orar Vieira & Com p. para registro da
marca «Quinado Oscar Vieira», que dintin-
gue um vinho quinado, do seu fabrico o com-
nuarcja.— Deferido.

De Queima. Moreira, & Comp.. para registro
da marca eCarioca» com a figura, em busto
da uma moça, que distingue Os cigarros de
seu fabrico e commercio.— Deferido.

Da American Chlin CO 3 Inc.. Estados Unidos,
para registro das marcas .Eivvel, Tenso, A.
C. C9» e um triangialo invertido «El Wel-Trae,
que distingue correntes de todas as eaaeciea,
annaise olans, ganchos. etc., de seu fabrico.
—Indeferida a ma ••ca Ehvel. por falta do "'IP-
tifi c a A n da repartição competente e deferidas
as outras.

mberto Nataiini. para registre das mar-
cas «Pirst National Exhibitors Circuit» e
«Cha rles Chaplin» sobre os dizeres In Million
Danar Picture, que distinguem fitas cinema-
togranhicas er geral, de seu commerrio.—
Indeferido, polo parecer.

De José Fernandes Aliam, para lhe serem
transferidas as marcas registradas nesta Junta
sob tis. 13.223 e 13.388. Darerido.

Da Empraza Prediletos de Guaraná, recla-
mando contra o pedido de rgistro feito por
uma empresa da marca Leite Guarani, em
vista da decisão ultima da Cede de Apnella-
00.--Junte-se aos papeis respectivos e devo!-
Va-so com elles a esta bata, opportuoa-
mente.

Da Viuva M. cales Ribeiro, pedindo reti-
rada e tona marra apresentada a registro

De Qiedroz, Moreira 87 Comp.,
nes& i linta • —Sim. mediante reelb°

para calmei-
lamento da marca «Carioca., para cigarros,
peie motivo allegado.—Deferide, Pela prova
pro d nzida

De Leoa Israel Comp, Limi tnea o, Israel
Comnany. Limita da. para juntadas de pro-
curação.—Jiinte-se

De Primitibo Afoion Fernandes, para deP°°
sito da marca « Leiteria Ma aneo», entre aspas,
que distingue leite de seu eommereio o h eti-
einins de sou fabrico, rezistra 'a no 'anistio
de marras de fabrica e de comin arei° da co-
marca de Nictheroy anb ti. 40. —nefarido

DP Industrias Ileunidas F. Ma narazzo, nara
danceito da marca «Currmao Extra-Sunerior. .
Matarazzn», registrada na. Junta COmMerCial
de S. Paulo sob u. 4.611, para distinguir um
determinado producto do seu fabrico e com-
morcio.—Deferido

De Antonio Galluzi, Companhia Nacional de
Rondas, Companaia Mercantil e Mario-na (a),
Villa,s Baaa & Comp., l'inoao Machado Liz
Como. . Julio de Araujo. Jaimovich
Fernandes Braga air Comp., M. P. pa Silva 8
Comp, Lorraino Manu racturing Company,
Lortex Com pany, Niontana. Flmirs Milha Com-
pany American Flours Com:, 'ciou (2), Aus-
tin. Nic & C°., Inc. Allipio Cordeiro, A.
G. Martins Abelheira, (2). Casar Silva Se
Comp, Manoel Falira, Cuim tirães, Sa l gado &
Com panhia Limitada, J. Cast •o di 01' yaira,
Dr. Jorge Affonso Franco, Mendes ‘Sr Vi 'ira,
Loromobile Company d a America e Compa-
nhia Agricola e C .ornrnereial dos Vinhos do
Porto, para deposito das marcas regisiea.las
nesta junta, respectiv amante, sob os ns. 15.354,
15.342, 15.235 e 15.23e, 15319. 15,318,
15.231. 15.520. 15.534, 15.468. 6.605, 6.664
0.674, 6.675 e 6.570. 0.663, 15.357, 15.3-0
o 15.499, 15.472. 15.501, 13.489. 15.488.
15.511, 15.334 6.687 e 6.616.—Deferidoa.

De Targino Ribeiro, para archivamento do
um exemplar' do Din-io Olficial. que publicou
°certificado do dep. ,sito, feito ne.sta, junta, da
marca registrada na de Rio Grande do Sul
sob n. 4.038—Deferido.

Da Companie Génáralo dos Tabacs, para
archivamento de um exeneelar do hiuria Offr-
ciai que publicou o certificado (les deposito
feitos nesta junta, fira marcas raiaistracias na
da Bahia. sob ris, 45 a 61 .—Dofe7•idoa.

De Alberto Bati leira, para archivarnento de
um exemplar do Diar'o (Veia! que pueeeee
o certificado do deposito feito nesta Junta das
marcas reeistradas na lift PernAmbuco sob
ns. 1.237 a 1.241. —Deferi io;

De Jose Fl. Santos, par' arciiivainonto do
um exfamplar do Mario ORinial que nublieou o
certificado do deposito feito neata. Junta
da marca regi.s"raila na de S. Paulo sob
n. 4.403. —Deferido;

Do Alvaro clã Cunha, para arcbivaruento de
um exemplar do Diario Oficial que publicou
a certidão do trans rerencia da marca "agis-
trada na Junta de S. Paulo sob u.
Deferido;

De Ford Motor Company, Dutilb Colmar-
ei:11 Company, Ineorporated o Kolvin Engia
neering Co., foce of Brasil, e Sociedade Ano-
nyma Cortume Carioca, para ardil s amen to de
seus estatuto; e demais documentos coustitu.
tivos.—Deferidos;

Da Companhia Estrada de Ferro e Minas de
S. Jeronymo, para archivamento da arta da
assembl6a geral extraordinaria, realizada em
30 de abril proximo passado, que reformou os
aeua estatutos.—Deferido;

Da Empraza Extractive e Pastoril Brasileira,
para archivamento da acta da assembléa ge-
ral de portadores de acçOas, realizada em 8
do corrente, que approvou os Contas do liqui-
da-ao. — Deferido;

Da Sociedade !talo Brasileira de Tranwor-
Os !lapides, para ser anilado aos decumenn

Lm

bm.

n•n

MN.

17/32
$355
$110

3832.
A$232

15798

e$170

48167
5720
5787

15560
0280

$375

8360
$360
$055

5390
$300

900$000

5 *e
Apolices diversas emissões de 5 %

'aludas 	 	 8733000

8965000

8935000

8935000

210Pa°

100500(1

1003000

89.8300

908000

988000

133000

613250

1203000

2105000
6005000

1008000

2005000
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faiataria, á rua Camerino n. 142, coas o ca-
pital de 15:0005000;

De F. Rudolpho & Comp., firma composta
dos soeios solidarios Francleco Alberto Frede-
rico Rudolpho o Sara Nedebnan, para o com-
mareio de botequim e de outros artigos, á rua
Vasco da Gama n. 16, com o capital de
36:0005000;

De Fernandesi sPoinbeiro & Comp., firma
composta dos sujos saldarias Donato Lagi-

_nestas, Donaugos Fernandes o Emilia Pom-
beiro, para o commorcio 	 chapéus do se-
nhoras e outras negociaçõee, á rua Uruguyana
n. 14, com o aapital de W:0005000:

De Oliveira Coelho & Co ip., firma com-
posta dos sacias solidarias Alberto de Salseira
Coelho e Manoel José de Maltas, para o ami-
marei° de comestiveis e molhados finos, á rua
Primeiro de Março n. 26, dom o capital de
50:00'05000;

De Simrses & Gulmarles, firma composta
dos socios sólidarlos José Simões Sobrinho e
Joio Faria Guimarães, para o °amuareis) do
exploração de pedreira, á rua Aquidabain
junto ao ri. 27, com o capital de 40.004000 ;

De Simões Si Gil, firma composta dos Eis
aios solidarias alarcellino Simões Vieira e
Manool Alves Gil, para o tommercio de bo-
tequim a seus derivados, á- rua N. S. de Co-
pacabana n. 820, .com o capital do réis
14: 00a5010

De Ribeiro &Dinart, firula, composta 403
SOeios solidarias José Luiz Ribeiro e Dinart
d'011yeira, para o commercio do exploração
de agencia de passagens, etc., á rua do Acre
at. 4s coro o capitfl de 20:000000 i•

De Pereira &- Casta, firma composta dos so- -
cios solidarios Manoel Joaquim Pereira o -
Gilberto LOUrenço da Costa, para o com-
mercio do p'-daria e confeitaria, etc., á rua
Assis ,Carneiro n. 18, com o capital de
74:0003000

De*. Forreiaa, Martins & Comp., firma
composta dos sacies soli aarios Manoel •Ro-- •
drigues Ferreira e Domingos Martins e do
commanditario Joaquim de Oliveira, para o
commorcio de Seee0.3 e :molhados, á Estrada
Real de Sauta Cruz n. 2.040, coar o capital
de 25:00c-0)0 ;

De Dias as Silva, firma :composta dos sacies
solidarios José Dias eJoaquim Leitão da Silva, •
para o aommersio de restaurant, á rua To-
bias • Barseto n. 53, com o capital do
(2:000500;  .

- De Dias & Ma rtine, arma com posta dos sa-
cies solidarios.losé rabeia° 1 ias e Antonia Ma-
ria Martins, pa .1 o fabrico de malas e artigos
de viagem, á rua Carnerino u. 138, •com o ca-
pital do 10:005000;

De Braga, Coalho & Comp., firma composta •
dos sacies solidarios Miguel Braga, A laudo
Baptista Coelho e Josa do Couto Vale, para o
commercio e commissões, agencias 'o repre-
sentações, á rua S. Pedro is. 44, -sobrado,
com o capital do la.a:0050/0;

•De Alvaro & Abranclies, firma composta
dos sonos SO:i 'atioa Alvaro José Afionso o José
Abrantas, para o commercio ile oficina do
movas,- á rua General Gomosa:arneiro n. 41,
com o capital de 9:001$0a.);

De 'Rodrigues Moderno & Comp., firma -
n composta dos socios solidaiio; Augusto lio- •
driguos Moderno o ide audustria, Antonio !For-
nandes Treina, para -exploraeão do notaocá.de
liquides e comestivels, It rua Conseleeiro Pau- ••
hino n.121, Olaria, com o capital do 9:0/0500a,
• Do H. S. Ramalho •& Coma., firma com-
posta dos socios solidario Ilygino da Silva Ita-;
malho e do commuclitario Antonio Iguais)
Alves Junior, para o coimarei° de roupas•
feitas-e .soh medida, á tua Theophilo Ottoni

a58, com o capital do 30:004, sendo o
capital do aommanditario da quantia . de -
10:000S0e0;	 •

Do Sevorino, Estevos & Comp., firma c.ama•
•posta dos sacias solidarias Sevorino V. do'
ilarulho Junior.° Abilio Moreira Esteacs •e da

	 teseasea.

.Raoebedoria do District° Federal,

Renda arrecadada em '1 do
julho de ias° 	

Borda arrecadada em 2 tiü
julho de 1020 	

•
Em igual perlaria de 191a...

Diabtança para mais ma
19.0 	 s.a

tos de sua constituição, a prova do pagamen-
to do solto por verba cortespondonac á cha-
mada do capital no valor de 400:00$000..-

• Deferido; •
De Oliveira Coelho & Comp.

'
 Simões & Gil,

F. Rudolpho & Comp., Dias SaSilva, Dias &
Martins, Alvaro Sz Abrantes, Il. S. llamalho
as Comp., J. Seabra Martins, M. Ferreira,
Martins St Comp., Braga, Coelao ez Comp.,
Severiuo, Estavas &Comp., Ribeiro & Dinart,
Simaes &c Guimarães, Pereira & Costa, Rodai-

. gues MN Jrno & Cai ip. e Fernandes, Pom-
beiro & Comp., para archivameuSo ale seus
contractas. - Dctoi ido; .

Do J. Campos ai Comp., para archivamento
de seu eontracto. —Regularizem a firma por
baver identiaa registrada;

De Brandão Alves ta Comp., Macbado, Gama
& Comp.. A. D. Pi npeu & Comp. e Empraza
Inclusiva I eFundiçao Guanabara», • Limitada,
para arcidvamento alas altcrasões de seus con-
tractas. - Deferido; •

Do "ioda, Moreira & Comp., para archiva-
monto da alteração de sou contracto. - Can-
colado o registro da firma, deferido;

De L. Liou di Comp. Limitada, para aaa
chivaniento da alteração do seu contracto.-
Cancellado o registro da firma substituida,
definido

Do Pinto & Vasques, Teixeira & Oliveira,
Pereira & Costa. •Oliveira Coelho ia Comp.,
Grimaldi & Molinari e Novos. Mattos, para
areias-alimento do seus distractos. - Defe-
ridos

De Hugo Molinari, José M. da Silva; Leo-
nardo Barroso, W. M. Jackson, Harold J.

• Dlantz & Comp., L. Ruir as & Comp., Ba-
ptista & [librara, F. R. Moreira & Comp.,
Prol ta Ribeiro, Camillo•de &Sun; &Irmão,
Assib K. Kury & !anuo, Luiz Alves & Comp.,
Msntoiro do Anaradd Comp., Paro St Mor-
tora, OCIon, Muda & Comp.; Samuel Pom-
peu ia Comp. Almeida St Ribeiro, Giamann
& Comp. P. _Durand & Comp. e Gualdes
45: Comp., "para registro de suas firmas.-
Dorori tos

De Manoal Joacatim Marques, para registro
de sua firma. • - flegularise a firma por •
haver alentam registrada ; 	 •

'De F0115..C.:3, Almeida & Comp., para ser
registrada a nomeaaão de guarda-livros de -
seu e-(abelociraent )•commercial.-Deferido;

De Carlos Th • Dantlemana o Araujo Franco,
para cancelamento -dm- registros do suas
ermas. - Deforidor

Do O. Munia & Comp. o Manoel Machado
Pavão & Comp., para anuotar se cm seus con-
tractos o respactivoa registros do firmas a mu-
dança de seus estabelecimentos, a dos primei-
ros para a rua da Assembléa n. 79 e a dos Se-,
gundos para a rua Estacio de Sá n. 80.-
Deferiaos; _	 „

Do Guide & Ca mpa em liquidação, para
annotar-se na alteração de seu emtrarto e
respectivo registro de firma a extincção do.
ema filial na cidade de S. Paulo.- Deferido;

De Dias Almeida & Comp.', para annotar-se.
lio seu .contracto a sehida do -sacio commun..
ditario Antonio Thornaz da Conceiçaoa- Defe-
rido;

Do Il. Monteiro & Monteiro, Limitada, para•,sor-lho transferido o livro Copiador em branco
partericento a seus antecessores E. Mau/LUIS s
ar Monteiro, Limitada.- Deferido.

Secretaria da Junta Corninercial da Capital
Federal, 2 de julho da ia2.0.- Mario Soares
Pinte, 2° oficial.

e~:
natação dor contractos, alteraçães e distraelas

arehivados na Junta Commercial da Capital
Federal, em sessão realizada em 17 de junho
do 1920

Contractos:
Do J. Soabra & Martins, .firma composta

dos socios solidarios Joao Soabra Lebre e Adão
de Passos Martins, para o cumeadas:10 ai.

• -	 •

•P!"—I!„

•RENDAS PUBLICAS

commanditario Alvaro amua, para o COM-
mareio de fazendas e roupas em grosso, com-
missões e consignações, á rua Marechal Flo-
riano Peixoto n.• 176, com o capital de
1.000:0005, sendo o capital clo cammandi-
tario da quantia do 333:3005000.

Altaaações:
Da Empraza Industrial Fundição Guanabara,

Limita Ia, pela cessão que faz o sacio ar. João
Felippe Pereira a Antonio da Rocha Passos
Junior, João Rodrfgues Pereira o Eurico
Rocha Passos, do	 quinhaos do .5:000$ á
cada um delias:

De L. Lion & Comp., Limitada, pela modi-
ficação da espocie da sociedade que, de liMIs
tada

'
 passa a ser solidaria para todos.os

offeitos;	
.

De Radia, Moreira & Comp., pela retirada
do meio Ilypolito Moreira, assumindo a firma -
todos os direitose obrigações , que elle tem na
achato e passivo sociaes; a razaó saciai con-
tida a mesma, passando o socio Raul Alvares
a adoptar o sobronomo de Moreira, chaman-
do-se assim Raul Alvares Moreira; o por ou-
tras molificaçõas de seu contracto.	 -

De Machado, Gama & Comp., pela. admis- -
são dos sacias solidarios os antigos auxidares
e interessados Cinero Garcia de' Oliveira. e
Luiz Antonio de Paula; pela elevação do ca-
pital social a 1.800:0005 e por outras_ moclifi-
caçõos de seu contracto.	 •

De A. D. Pompeu AS1 Comp., pela modifica-
ção da clausula relativa a divisão dos - lucros
liquides ou prejuizos verificados . em. ba-

a • • -	 •
• De .13randão Alves dt Comp., pela elevação

.do capital social a 1:200:000$ o por outras
modificações de seu contracto,

Distractos:	 •
Do Grimaldi & Molinari, retira-se o socio

Antonio Grimaldi, recebendo metade do pro-
•ducto liquido das dividas activas da firma ora
dissolvida, cuja liquidação fica a carga do
socio 'Jugo Molinari, e bem assim a rospon Qa-
.sabilidado do activo e passivo da referida
.firma.

De Teixeira & Oliveira, retira-se o soeis,
José Dias de Oliveira recebendo a quantia do
5:0005, ficando o sócio Manoel Teixeira coro
o activo o passivo da firma ora extineta no
de 5:0005000;

De Oliveira Coelho & Comp., que se dissolve., ..
recebendo sons herdeiros •a quantia doa
303685085, isto 'é, os herdeiros do fulado ' -
sacio Manoel Dias Leite; e o sacio Alberto dit
Oliveira Coelho, 28:9735367a •

Do Pereira 81 Costa, retira-se o tecia Can-
tildo José da Costa, recebendo a quantia de,

sa:000S, assumindo a responsabilidade do activo
a passivo da firma ora distractada rio valen-
do 4:1005, o maio Adelino Felippo Coceira :
• De Pinto & Vasques, retira-se O sedo José

Carlos de Soaras Pinto, rocebecido a •quantia
de 5:1235875, ficando o sacio José Feia;

'Vasques responsavol pelo activo o passivo ala
firma ora avinda, no valor de 5:1235875;

. • Do • Neves	 Mattos, retira-se o sacio A-n-
toldo Faria Mattos - recebendo a quantia da
1:3425920, ficando o activo e passivo da firma.
ora distractada a 'cargo do sacio Francisco do .
•Ma ttos, no valor de 20:0005000.

410:76428o

!?,fii *050560 5,

• a28:a50$/ia

1.72.9:a$8â. •
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illfanclega do Rio de
DEZ CE JULGO

[landa arrecadada em 2:
Em ouro 	
Em papel 	

	

Total 	
•

Renda arrecadada de 1 a 2a
Eia igual penedo do 19i9..

Marouça a maior em 1920
•

MARCAS REGISTRADAS*
N. 1.1.NS7

Transferencia de iarca

Alfredo Eliziario do Carvalho, domiciliado 3,
rua Carvalho Monteiro n. 4-2, casa O, adopta
para distinguir uni preparado • pharnmanutico
em ampoulas para injecções, de sua fabrica-
ção, a marca acima, que poderá variar da
côr. dimonsão e typo de lettrae, a qual -con-
siste do nome earacteristico oTrival». Sabre
uma estampilha de 600 réis, inutilizava o se-
guinte: Rio de Janeiro, 21 de setembro de
1916:• -Alfredo Pliziario de'Carvalho.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 40
minutos do dia 23 de setembro do 1916.-

. Isidoro Campos, director.-
Registrada sob o n. 14.sr7, por despacho da

Junta Comrnercial em seseão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar i3g200 de salto por es-
tampilhas. fio de Janete), 13 de outubro do
1917. - Isieoro Campos director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-
- são de hoje annotou-ae no registro n. 11.587
r. tranaaerencia da marca «Trival», do Alfredo
Eliziario de Carvalao, para seu cessionario
José Bes .A Alfredo de Carvalho. Rio de Ja-
neiro. 3 de junho de 4020. -Isidoro • Campos,
Crector.

Por despacho da Junta Cornmercial em ses-
são de 1 o,e annoton-se no registro n. 11.587

transfe:-eucia da marca «Trival», de José
Ilessa Alfredo de Carvalho, para seus cessio-
narlos Granado & Comp. Rio de Janeiro, 24
de junho de 1920.-Isidoro Campos, director.
(3.55a).	 •

' N. • 1:3 .54,2,
Albano Viatura Marina ea Comp., estabele-

cidos á rua da Quitanda-a. 118, apresentam
a marca acima, consistente em um rotulo von-
do se no maior e principal, a figura em busto
de um homem junto a uma caiaa forte, aber-
ta, em que se vê diversos saccos com dinhei-
ro, livros e titules acompanhado superior e
inferiormente de duas fachas onde se Iô a pa-
lavra «Cigarres» e o nome earacteristico «Opta.
tentos». Nos derma s rectangulos Icem-se «Al-
bano alarma & Comp. Rio de Janeiro». A
referida marca é usada em carteirinhas e ma-
ços que contiverem os cigarrps, .fumos e cha-
rutos do seu commercio e fabrico, variando
em abres e dimensões sobre uma estampilha
do 600 réis). Rio de Jantais), 17 de março do
i920.-Adbano roma 4"mp.

Apresentada na secretaria -da Junta Com-
Zoercial -da Capital Federal ás 14 horas e 56
czainutos_do dia 19 de março de 1920.

Registrada sob n.15.542, por despacho da
Junta Commereial, em sessão de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 20$ de sello por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 7 de junho de 4920.
- Isidoro Campos, director. ( Ao lado estava

carimbo da Junta Çonlmercial.)	 (3.555).•-•

Certifico, que a marca Anita, com ramo4
de folhas de fumos e as palavras Cruz das Al-
vares, para distinguir fardos de fumos do
commercio de Richard Grimenstein, registra-
da na Junta Commercial da Bahia, sob n. 40,
foi depositada nesta Junta em sessão do 20 de
maio, ultimo, juntamente caiu o exemplar do
Piamo Oficial daquele Estado em que a mes-
lha foi publicada. E eu, Luiz Agusto Alves Fal-
tosa, 30 official archivista, passei a presente
certidão, que assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capitas
Federal 10 de junho de 1920.- Luiz Augusto
Alves Feitosa, 30 official (estava coitada de-
vidamente iuutilizada uniê estampilha no vale

do 2$000). Visto. J. C. em 10 de junho dei
1,020: - Isidoro Campos, dircetor, (1.3 558N

Im.41imp 	,/ 	 ,a0,	 •	 ,
ESTADO DE SEITA DATI3ARINA

Ns. 21 a 23
Certifico; que as marcas Santa Rosa, DM§

Enrupie, Santa Isabel, pala o fabrico e com-
mercio do beneficiamento de herva-matte,
registradas na Janta Commercial de Santa
Catharina, sob os. 21, 22 e 23, por Henrique
Jordan & Comp., foram depositadas lesta
Junta. em sessão do 17 de maio' ultimo, jun-
tamente com o et :miar Ia Imprensa Ofiicia1,
daquele Estado em que as mesmas fora:n pu-
blicadas. E eu, Luiz Augusto Alvos Feitosa,
3" ornejai archivista, -passei a prea:ento cer-
tidão, que assig.no.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 11 de junhb do 1020.-Luiz Augusto
Ahres Feltosa, 3" official. (Estava coitada e de-
vidamente i iutilitada uma estam:;-lha do
4000). Visto.- J. C., em 41 do junho de
102,0.- Isidoro Campos, director.	 (3.5U)

ESTADO DO RIO GREIDE DO SUL

N. ,.0.11

Certifico, oue a marca Optimos, cone a a.
gura de um triangulo, para um preparado
pharmaceutico do Marinho P Nog,i/ez. rateia-
trada na Junta Cominarei:a do Rio Gra, do do
Sul, sob n. 4. (K.1 , i depoátada nesta. Junta
em sessão do 2-1 do correnta, junt-rnente com
o exemplar do A Fec:cracito, orgão oficial,
daquelle_Estado, em calo a mesma foi publi-
cada. E ou, Luiz Augusto Alves Faitoea, 3'
official archivista, passei a , presente certidão,
que assigno.

Secrotaeia da Junta Commercial da Capital
Federal. 24 do junho de 1920.- Luiz August.3
Alces Feitosa, 30 official. (Estava colada 0
_devidamente inutilizada uma estampilha no
valor de 2$0,)u). Visto. J. C. em 24 de junhei
do 1920.- Isidoro Campos, Clirector (3.558)

ESTADO DE 8. PAULO

N. 4.694
Certifico que a marca Mercedes, para bta

lanças da faaticaçao d Eggert liahler, en-
genheiro industriai, registrada na Junta Com-
nicrcial de S. Paulo sob i. 4.624, deposi-
tada nesta junta cm sessão de 28 de Pilho,
hoje findo, juntamente com ,o raemplar do
Mario Ciliciai atiquelo Estada em que a mesma
foi publicada.-Eii, 1.1312 Augusto Alse rei-
tesa, 30 mlicial arealvista, passei a presente
certidão, que assigno. Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federa', 30 de junao,
do 1920.-Luis Augusto Alves Feitosa, 3° 4/-
ciai: sobro estampilha do 25. Visto, J. C.
em 30 de junho 40 1020. - Isidoro C^mpon
director.	 (3.1ia2).

a
' • •

Certifico que a marca Agua Inglesa Via
anna para uni preparado pharmaceutico da
fabricação de Sylvio Vianna, registrada na
Junta Commercial de Minas Geraes, sob nu-
mero 480, foi depositada nesta junta em
sessão de 21 de junho, juntamente com o ex-
emplar do Minas Geraes, orgão official da-
quelle Estado, em que a mesma foi publicada:
Eu, Luiz Augusto Alves Foitosa, 30 official ara
eldvista, passei a presente certidão que as-
signei. Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, 30 de junho 4920.-Luiz
gusto Alves Peitou, 30 oficial, sub 25 eia
estampilhas: Visto, J. C. em 1 do julho det

Campos, director. (3.5391,3

Janeiro

141:9185P1'
ia3r540$. )

45858?*

601:9445372
508:8993405

-a
3:014a900

N. 15.5.49
- João Sticena 82 Coió., Limitada, negocian-
tes estabelecidos nesta praia á rua do Ouvi-
dor n. 120, apresentam a marca mima, que
adoptarain para distinguir os . artigos do seu
cominarei°, consistente do nome caracteristi-
co «CaSaTluaraná», entre aspas. A referida
marca, que será usada pal'a distinguir todos
os artips do seu comercio do gravatas, ca-
misas, meias, ligas, suspensorios, guaraná e
todos os artigos do phantasia febricados com
o dito vegateal, variará orn cóPes e dimensões
e poderá tau hem, ser usaaa em eariões, fa-
cturas: reclames, annuncios, radonao, ainda,
servir de marca geral eo seu estabelecimento
(sobre uma estampilha de 600.réis). Rio de
Janeiro, 22 de 'nasço de 1920.-Joao Sucena
ft Comp., Limitada.

Apresentada na secretaria da Junta Com--
marcial da Capital Federal, ás 11 horas 610
minutos do dia 23 de março de 1920.

Registrada sob n. 15.549, por despacho da
• Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 do sello por es-
tampilams. Rio de Janeiro, 7 de junho
de 1920. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta • Conluiar-
ciai.)	 (3.558).

--
CERTIFICADOS

ESTADO DA DARIA

N. 21

Certifico que a marca «Sezanina», em rés
talo cem dizeres, para productos paarmaceu-
ticos do Dr. Carlos Pereira, registrada na
Junta Coluno:ciai da Balda, sob n. 21, foi
depositada nesta .l anta em sessao de 20 de
maio ultimo, petulante com o exemplar do
Diario Official &quelha 'Esta", em que .a
mesma foi publicada. E ca, Luiz Augusto Alves
Faltosa, 3° c alcial archivista, .pe.3sei a pre-
sente certidão, que Lssigno.	 -

Secretaria da Junta, Comtnercial da Capital
Federal, 30 ao junho de 1920.-Luiz Augusto
Atos Feitora, 30 (inicial (sobro ama estampi-
lh.. feder:1 de 2$000). Visto. J. C., em 28 de
junho de 1920 - Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo-da Junta Com-
marcial.)	 (3.553)

Cortifico,que a marca Sozonina para um prea
parado pharmacentiao,•Pr. Carlos Pereira, re-
gistrada na Junta Comrnercial da Bahia, sala
31. 21, foi depositada nesta Junta em sessúo do
20 de meio ultimo, juntawairte com o exem-
plar dó Diario °fada/ daquele Estado, em que

aio-ma foi publicada. E otb, Luiz Augusto -
Alves Feitosa, o a1 rellivista, passei a
presente certidão, que • assigno.

d• &cataria da Junta Connnercia/ da Capital
Federal, 10 do junho do 1920.- Luiz Augy3to
Afres Feitosa, 3° oficial (estava coitada de-
vidamente inudizada uma estampilha no va-
lor de 4000). Visto. -J. C.., em la do junho
do 1020.-aJzidoro Campos, director.

(13.1158) , ESTADO DE MIRAS GUIES

N. 480

1



Sabbaij

ED1TAES E AVISOS
Miuistelle da Justiça e NecloCio$

Interiores

Directoria de Contabilidade

A:CNC:URREM:IA PARA APRESENTAÇÃO DE PM-
.TECTOS DE UM EDIFICIO DESTINADO AC;
,ttrontama DA CAPITAL FEDERAL. 4.
De ordem do 'Sr. ministro da Justiça

e Negocios Ditadoras fica aaerto nesta
directoria, desde esta data, concurso
para apresentação de projectos de um
edificio do s tinadto ao FOi'llnt da Capital
Federal, de tu:cardo com os aeguantes pre-
ceitos:

I." O eclificio será projectado para.
construido nos terrenos que resul-

tarão da ateilioliçao da antiga Caniara dos
Deputados e mais áreas visiahas per-
teii(I'it(? u Uniaão entre ás ruas anseia-
urdia, a. José, travessa do Paço e lar-

ga tia Asseiaalasa aa maneira a „formar
c .,a1tinm•I	 utu

39m,00. Dentro de-Jsa área deverão se
conter quaeaquer salieneias, esuadaria3
externas e espacos vedados por grades.
•-ap Os P rojae tos eumprehanderão:

'	 uma planta dos alicerces, na escala
da 1:100. c(ltada:

ti) plantas dos diversos pavimentos do
• odificio, na essalit de 1:100, ratadas;

e) fachada principal do edificio, na
escala da 1:50;

IP fachada lateral, na escala de 1;50;
a) corte longitudinal, na escala do

1 :50;
• f) corte tranaver sal. na escala de 1:50.

• Os concorrentes ytoderão juntar aos
ditos &Pin] hos, para melhor emitairehen-
aão tios mesmos, detalhes de partes ar-
chilectonicas ou constructaaaa na es-
cala de '1 :10.

3." Os projectos serão acompanhados
de uma diacripção em que se exponham
as razões da distribuição aderna do adi-
fido: de urna especificação pormenoria
anda dos trabalhos a executar: dos ma..
teriaas a empregar e dos cair elos de re-

• dstencia para as partes principaes da
aonsirucção.

4.` Os projectas serão tambem acom-
panhados do orçamento em que se dis-
CriMinetn ias diversas kma•ticlades
trabalhos a executar, as preços unitarioa
atos mesmas sommando-se no fim a ima
porta:cicia total do casto da construcção,
que não pudera exceder de quatro mil
contos de réis. Nesta quantia devem ser
cornpreliandid:os todca. • os trabalhes de
ronstrucção e decoração do edificio, os
ascensores, as aanalizações de agua e es-
gatos, os apparelhos sanitarios, a disa
tribuleato de energia elactriea e respe-
ctivos ai-marchais e quadros para a Ho
luminação interna o externa do edificioi
os apparalhos mecanismos para a ven-
tilação das salaa, os pára-raios, os pas-
seios em roda do eaificio, emfim, todas
e quaesquer obras nacessarias para que
ki edifício preencha os seus fins, exclui-
aios unicamente o fornecimento de mobi-
liado e de tapeçarias.
• O orçamonto do que se contém nesta
Onndieão, assim romo a deseripção men-,
'Aionaila na condição terceira, farão par.

•
e integral dos projectos.
5.° O editado a 'projectar-se deverã

Cantar:
' Vestibuto. portaria. &asa forte, deapaa
alio de prazos. alablivo genal. agencia
Para correio e • talegrapho, deposito para

zobidovia. felicites, gabinete!...

tlf flTIl OFITJA.72

PoPti ti Cárie do AppellaciZo

Grande vestíbulo, talão nobre, tres sa.
as para sessaes das eamaras, salão para
) tribunal pleno, salão dos desembarga-
Iores, bibliotheda, sala das becas, se-
?cotaria, gabinete do presidente, gabi-
3eto do secretario, portaria, sala dos
tdvogados, arehivo, gabinete acto procu-
aador geral do Ministerio Publico, sala
le espera, dons cartorio•. — (Parcua Pa-
scida Municipal) : tres salas .para tre3

_ aroeuradores, uma sala para Ires asara-
ventes, archi'vo, casas fortes.,gabinetes,
felicites •

Juizos de direito, prelotias, etc.-
Sala nubre, salão para assamblaa, sala

para advogados, cinco gabinetes para
Juizes craninaes, seis gabinetes para
juizes do eiva dous gabinetes para doias
juizes de orphãos e ausentes, um gabi-
nete para o juiz da Provedoria e flesi-
duos, unia sala para o juiz da Fazenda
,Municipal, duas salas para os promotG-
res, duas salas para os adjuntos de aro-
motor, uni gabinete para promotor, trea
salas para pratarias criminaes. Das
salas para pretorias eiveis, eine, 0 anda-
dos diminuas. seis ~rios do eive/,
dois ca p turais pa pa a Provedoria. quatro
Cart clrioS cio Orphãos, dons eartorios de
,Auseutos, uma sala para audiencias com
urna outra de espora, dons eartorios para
O juizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pal..unia sala para os porteiros dos iludi:-
todos, uma sala para quatro solicitado-
res da Fazenda Municipal, tias salas
para os distribuidores, uma sala para o
contador, unia sala para os avaliadores,
urna gala para o zelador. urna sala para
cinco curadoresaNuma sala para os aar-
tidores e lute ((e,

I uru
,Salão do Tribunal com galeria, gabl-

[lote do presidente, gabinete com sala de
espera, gabinete do promotor com sala
de espera, dons cartorios com casas for-
tes, sala dos advegados, sala das delibe-
rações, sala de jantar, sala de jantar
para juiz, promotor e escrivão. dormito-
rio do juiz a. promotor, dormitorio dos.
jurados, deposito de presos, sala das tes-
temunhas de aceusação, uma dita das de
defesa, almoxarifado, sala do pessoal:
sala da guarda, tollettes.

6.' — Os projectos acra° recebidos
tae..ta directoria até ás 14 horas do dia
30 de junho do corrente anno. Os pro-
jectos e documentos annexos serão apre-
,;entaclos em envolueros fechados e
rrados, com os- seguintes dizeres: cCon-
curso pata apresentação de projectos de
uni edificio destinado ao Forem da Ca.
pital. Federal.

Esses euvolueros trarrozo na parte ex.
terior uru pseudonymo, sem nenhum
outro signa! ou palavra que possa indi-
car os auctores dos projectos.

Em outro envolucro fechado e lacrado
trazendo na parte exterior o mesmo
pseudonymo e que será entregue con-
juntamente, estarão indicados o nome e
o endereço do autor do projecto, afim
de ser conhecido o dito nome o endereço.,
somente depois de ter sido effectuado o
julgamento na fórum da clausula se-
guinte. Aos portadores dos projectos se-
rão dados recibos comprobativos da en-
trega dos mesmos.

7. 0 — Será nomeada pelo Sr. minis-
tre-da Justiça e Negocios Interiores uma
commissão para o julgamento dos' pro-
jectos apresentados. Essa commissaa
classificará os referidos projectos, de-
terMinaucio entre alies, os deus que me-

Julho de Idall ?MI 

irCee.rait ser classificadas em Urfriteelt
e segundo togar.

8.° Ao autor do projecta classifica%
em primeiro togar ser concedido pelt,
Ministerio da Justiça e Negocies Inte.à
riores um premio, em dinheiro. da
quantia de quinze contos de réis. putra
premio, tambem em dinheiro, da quaa-
tia de cinco contos de réis, será
mente concedido ao autor do projecta
que a commissão julgue dever elassifi*,
car em segundo togar.

ta° Os projectos que não forem/
classificados, serão restituidos mediante
apresentação dos respectivos reeihaa.
sem que sejam abertos os envoluerosaeln
que se corarem os nomes e os endereços
dos autores dos projectos.

10. — A commissão, a cujo julga.
monto os concurrentes terão da sub-
nietter-se, sem direito a reclamação al-
guma, poderá resolver que seja premia-
do um só projecto, ou mesmo nenhum,
si nenhum delias fr considerado digne
de premio.

II — Os projectos premiados se tara
maio de absoluta propriedade do Minis-
teria que terá o direito do mandar
executar ou não. qualquer delles, assim
COMO de modificai  -o, conforme actual
conveniente, sem que ao autor respe..
divo caiba qualquer amarando nu •i-
rec ção ou execução dos Dabalhos, au
indemnização sob qualquer pretexto.

Directoria Coral de Contabilidade, 2'
do abril de 1920. — nodrigues Barbosa.
director gera/.

O SP . ministro, por despacho -de 2a
de maio corrente, resolveu prnrogar atei
30 de julho proximo, o prazo para o
p,presbDtRção dos projectos.

Directoria da Contabilida -io

CONCURRENCIA FUXICA PARA O FORNECIMENTO r
INSTALLAÇÂO DE UMA COZINDA A VAPOR NA CASA
DE CORRECÇÃO DESTA CIDADE DO RIO DE JANEllak

Para conhochnento dos interessados, faz-se
publico que no dia 31 de julho proximo, ha.
Directoria da Contabilidade da St:a:ataria de
Estado, á Praça Tiradontas ii. 67, serão roce..
balas propostas para o fornecimento e instai-
lação de uma cozinha a vapor na a.asa mio
Correcção dota cidade do Rio de Janeiro, si-
tuada á rua Frei Caneca n. 40, sob as se..
guintes bases:

Bases espcciacs
4. 4 Os accessorios para a cozinha a vapor

serão os seguintes:
Um tanquo de ferro galvanizado de 1,0c' 3_

COM serpentina para aquecer a agua que será
fornecida á cozinha para os caldeirões, pias a
onde se fizer mistér;

• Duas marmitas a vapor com a rapacidade
do 2 1 10 litros cada uma, tampo de torro gal-
vanizado o guarnições de cobre, valvulas de
limpeza, destinadas a cozer legumss e ce-

	

reaes;	 -
Urna dita nas condiçam acima, com a capa•

cidade para assar 100 libras de carne:
Uma estufa do 1"2"x66" aquecida por

vapor com duas portas' c apaarelho auto-
apatia° do fechamento:

Uma. urna a vapor para can,.
com a". capacidade de 110 litros imas t fl
menos;

Um fogão a gaz com quatro boroas e forno:
Uma caldeira vertical 0,0ID tanque de ab-

, moi-dação e capacidade folgada para o seca
tri ,;o da lakanderict que taizilaaa será instala
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laca e cozinha, com injector e bomba e dispo-
sitivo para combustão a oleo quando neees-
sarro, sendo proviria de torreiras de prova,
tubos de nivel, manometros e chamiiiô de
alvenaria, etc.

2.a Todos os apparelhos de cozinha, cindo
bajIt circulação de vapor com siiicla immediata.
como por exemplo, calandra, masmoss,
tato-mas de aquecimento. et;:., a tribulaaão
de salda será provida de pureadores, um
em cada uma delias ou reunidas to Iss a
um geral cujas aguas de con ierisação serão
Conduzidas ao tanque da alimautaçã,o;

nbeiro amarrando das obras do ministerio,
á rua do Lavradio n. 81, nas horas do expe-
diente, reme-alaec Outras informações serão
prnstadas nelas Secretaria de Estado.

Oireatoria a Cmitaliiii la le, eu 19 de ju-
nho de 1929. —11o1ïiíccs uïoa, diretor
geral.

Basrs GERAES

l a , as propostas serão apresentados em tres
vias, em tinta preta, manuscriptas ou feitas á
inachina, saro que contenham razuras, emen-
das, entrelinhas e resalvas, sendo as tres vias
selladas com a importancia de(•00 réis por fo-
lha, de accôrdo com a lei;

C, os preços das propostas a serem apre-
untadas deverão ser feitos era moeda nacio-
nal e não poderão exceder ao seguinte de
base estabelecida: para a cozinha 20:0i/05000;

3°, cada proponente depositará, previa-
mente, no Thesauro Nacional, somente até o
dia 30 de-julho futuro a quantia de 5:00050a0,
para garantia da proposta, revertendo a
mesma quantia á Fazenda Nacional, caso o
proponente preferido recuse assignar o con-
tracto que opportunarnente será celebrado, no
prazo do cinco dias, contados da data do edi-
tal do chamada que for publicado;

4', antes da assignatura do respoctivo con-
tracto, o proponente preferido depositará no
Thesouro Nacional a quantia que corresponder
a 10 %, calculados sobre o preço apresentado
em sua proposta, para servir de garantia á
execução do mesmo contracto;

5", os proponentes apresentarão, para sia
habilitação, antes de fazerem o deposito de
que toata a 3° condiçã.o, que só será autoriza-
do epois de julvdos hioneos

i 
os documentos,

concernentes ao pagamento de impostos á Pre-
feitura Municipal o ao Thesouro Nacional
como commerciantes ou representantes de fa-
bricantes dos machinismos e accessorios pos-
tos em concurrencia publica;

6', o prazo para a entrega da eosinha
será de 4 mezqa, contados da data da • as-
signatura do respectivo contracto;

7a, as propostas serão recebidas e abertas
deanter dos conconOrnffie, ás 14 horas do dia
31 de julho futuro, encerando-so a ida.O.rilnão
de candidatos á mesma hora do dia anterior,
dto é, 30 de julho indicado;	 .

8a, a preferencia caberá dp direito a9, autor
da proposta usais barata, ato sendo acceitas
quausquer vantagens offerecidas pelos propo-
qpntes deste que aio tenham sido previstas
neste edital;

9*, as informaçõos de otos precisarem os ino
tereasados para a apresei:040m de suas pro-
postas, quando se refarirem ao serviço techni-
Co serão prestadas pelo escriptorio do enge-.-

necitneãto o installac;ão de todas is /renhirias
opeaatrizes como tombam os acce-isorios de
rnoniagorn, como saltou : motore-z , transmis-
sões, polias, manea n s, entYetas, tubular:bele
de agua e vapor, ecinaliznaões do esgoto,
agua, etc.;

3. s Os proponentes declararão em suas pro-
postas o fabricante da - rnachinierm proposto,
• untarolo cataloter com sua in lir:ação o dos-
cripção -dei alhad e explicita da faircaão do
cada uma das machinas:

4.° As propostas serào aprwenta rlas era tres
vias, em tinta preta, manas ripas ou faina;
a machina, sem que contenham razuras,
emenda:, entrelinhas e resalvas, sendo as
trai; vias sanadas coro a Onnortancia de 604Para conhecimento alo; interessados dada- réis por folha, de accôrdo com a lei;na-se que no dia 31 do mez de jatara nesta

-i	 -Directoria da Contabilidade cia Secretaria do 	 seaem apre-5." Os preços das pmposta a
Estado da Justiça e Negocios Interiotr 	 sentadas &verão ser feitos em moeda na-e, á
praça Tiraientes, 67, serão recebida proiros- cional e não poderão exceder ao seguinte
tas para o fornecimento de machiismos, da base estabelecida : 30:030$ para a insta!-n
accessorios e montagem de urna Invalidaria a 'ação da lavanderia;6vapor e a construcção do respectivo pavilhão 	 .a Cada proponente depositará prévia-

 mno Instituto Benjamin Constant, situai° á 	 ente no Thesouro Nacional, sémente até o
3	 re;a-praia das Saaidades, sob as seguintes bases:	 dia 30 de julho, a quantia de :0003, para

rantia da proposta, revertendo a mesm I áPara o fornecimento dos machInismos e
accessorios da lavanderia: Fazenda Nacional, caso o proponente prefe-

Uma ruachina de lavar, de ferro galvani- rido recuse aasignar o contracto que opportu-
zado com tambor de latão e motor conjugado namente será celebrado, no prazo de cinco

dcom 36" -X 54", typo semelhante ao da «Thoias contados da data do edital de chamada
;American Laudray Machinery C°. asolid head que fôr publicado

svashersa.	 7.• Antes da assignatura do respectivo coa.
Urna turbina ou extractor de 26" com tracto, o proponente preferido depositará no

transmtssam inferior o motor horisontal, Thesouro Nacional a quantia que corresponder
tampa de segurança o freio de pé, do mesmo a 10 % , calculados sobre o preço apresentado
typo acima,	 em sua proposta, para servir de garantia fa

Uma calandra do dons cylindros com motor execução do mesmo contracto
de 54" x 14", com caixa para receber a - 7a , os proponentes apresentarão, para a sua
roupa lavada e uma dita para receber a en- habilitação,antes de fazerem o deposito do geai
gommada.	 trata a 5' condição que só sera autorizado

Um apparelho cylindrico para desinfecção, depois de julgados idoneos, os documentos
typo da «The American Laudray ltlachinery Ct'a concernentes ao pagamento de impostos á Pre-
de 36" x 80".	 .	 feitura Municipal e ao Thesouro Nacional

Uma caldeira vertical de 10 HP céins tan- como conaraerciantes ou representantes do
fque de alimentação em alvenaria e chaminé fabricantes dos machinismos e accessorio3

do mesmo material, com injector, bomba, postos em concurrencia publica;
tubos de nivel, torneiras de prova, apparelhos 	 8a, o prazo para entrega da lavanderia

será do quatro inezes contadás da data dade segurança, manometro etc. e dispositivo
para combustão de oleo quando noces-
sano.	

assignatura do respectivo contracto ;
90, as propostas serão recebidas e abertas

doante dos concorrentes ás la horas do dia
Condições	 • 31 de julho futuro, encerrando- se a inseri-

pção1,' Aos praponotes s rão designados os lo- -	 de candidatos á mesma hora do dia1 anterior, isto é, 30 de julho indicado ;caes e as iMaallações, a p) do que, com seu 8*, a preferencia caberá de direito aoconhecimento, possam a reseutar conjuneta- autor da proposta mais barata, não sendo
mente core as prqpostas um projecto detalhado
da montagem dos serviços, com a localização acceitas quaesquor vantagens offerecirlas pelei
das machinas motoras e operatrizes, posição proponentes les& que não tenham sido pra-
de transraisffies, SOU polias indicando o nu- vistas no edital;9 smero de revoluçõos respectivas,_energia mo- 	 a, as informações de que precizarem os ia

teressados para a appresentação de suas pra-tora, posiçao das caldeiras, estufas, tanques postas, quando se referirem ao serviço tecla-
de agua, percurso das canalizações de agua e
esgoto, etc., etc., e todos os mais detalhes nico serão prestadas pelo escriplorio do eu-
necessarlos á instruersão do projecto o revela- genheiro encarregado das obras do minis-
dores do seta estudo; 	 torio, á rua do Lavradio n. 84, nas bocas do

expediente, quaesquer outras informaçõee2.° (s proponentes obrigam-se a entregar
as installaçOas completamente montadas em serão prestadas pela Secretaria de Estado.
seus menores detalhes oni pleno funcciona-	 Directoria de Contabilidade, em 19 de junho
mento, correndo por conta sua ri io só o for- de 4920.—Rodrigues Barboza, director geral

tings==aa

Directoria de Contabilidade

eocussuNciA PUBLICA I.iDA O FOP.NECIMI:N110 DE
MACHINISNIOS PARA A . INSTILLAÇÃO DE UMA LA-

VANDERIA A VAPOR E CONSTRUÇÃO CO RESPE•

CTIVO PAVILHÃO PIRA SUA INSTALLAÇÃO NO
INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT. 	 •

Directoria de Contabilidade
MCUan.128C1A PUDLICA PARA O FORNECIMENTO 1 INSTALLAÇXO DE mitcnJNA9

ACCF.SSORIOS PARA UMA FABRICA DE CALÇADO DE QUALQUER SINTEMA
A SER ITISTALLADA NA CASA DE CORRECÇÃO DILUA CIDADE DO RIO DE
JANEIRO

Para conhecimento dos interessados, faz-se publico que, no dia
31 de julho proximo, ria Directoria de Contabilidade da Secretaria
de Eatado, á Praça Tiradentes n. 67, serão recebidas propostas para
o fornecimento e installação do maehinas e accessorios para uma
fabrica de celçad2, na Casa de Correcçao desta cidade do Rio de Ja-
neiro, situada á rua Frei Caneca n. /63, sobro as seguintes bases:

RASES ESPECIARS

Primeira — Os proponentes obrigam-se a fornecer á Casa, de Core
recção, pelo preço e dentro do prazo fixado neste edital, todas as

machias e accessorios indispensaveis á installação de uma fabrica de
calçado, cor?' a producção diaria de 200 pares, devendo a fabrica
produzir indiferentemente, calçado de qualquer systema;

Segunda — Aos proponentes será indicado o local da installação;
afim de que estes, com o seu conhecimento, apresentem, conjunta-
mente com suas propostas, um projecto detalhado da montagem da
fabrica com a localização das suas machinas rnotoras e operatrizes,
posições das transmissões e suas polias, indicação do numero do
revoluções respectivas, energia motora, etc., e todos os demais de-

' talhos necassarios á instrucçao do projecto o reveladores de sOte
estudo;

Terceira — Os proponentes obrigam . se a entregar a fabrica com-
pletamente montada nos seus menores detalhes e em pleno funccio•
namento, correndo por sua conta não s6 o fornecimento e installação
de todas as machinas operatrizes come tambem do todos os accel•
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sonos de montagem e fabricação, como sejam: motores, transmissões,
polias. maticaee, machinas do costura, correias, algumas fôrmas,
moldes, facas, etc., etc. ; 	 •

fana a - Serão feitas mechanicamento todas as operações de
fabriaea desde o côrte do couro, té as do acabamento, como: lixar,
passar gigas, perfurar, pregar illaSzes, ganchos. etc.;

Quinta - Os proponentes declararão em suas propostas o fabri-
cante dos macbinismos propostos, juntando catalogas com sua indi-
cação a de.scripçáo detalhada e explicita da funcção de cada uma das
Mach:nas.

Saxta-Os proponentes preferidos manterão, par sua conta,
durante os tres primeiros meus de funccionamento da fabrica, pelo
menos. dous operados para instruirem sõbre seu manejo, malta per-
manecerei() durante o sou funccionamento; 	 ,

Sefima-Correrão por conta dos proponentes e durante o prazo
fixado na clausula anterior,a correcção de todos os defeitos que por
ventura se possam apresentar durante o ItinCCIOnaMento da fabrica,
excluidos aquelles ou os damnos causados pela inadvertencia ou
inexperiencia do pessoal operaria ou administrativa;

Oitava-0 pagamento só será effectuado após o prazo mareado
na clausula 6, a ausencia de senbes na installação e a
capacidade projuctiva das machloas, uma vez que esta não faça
parte das especificações do fabricante, suppridas então por attesta-
dos idoneos de effectividade ;

Nona-As machinas de costura devem ser fornecidas com suas
bancadn, comportando cada o seu respectivo motor:

Decima-A installação da fabricação de calçado deverá ser sub-
dividida, polo menos, em tres partes, cada um com seu motor; uma,
relativa a solas, outra á fabricação e outra á montagem ;

Decima primeira-Os eixos serão do aço e co wancaes do rola-
Mento espherico;

Decima segunda-Ao concurrente cuja proposta fér acceita será
appl icada a multa de cem adi das (Me), per dia que- exceder ao
prazo fixado para a entrega da fabriaa de finitivamente funccionando;

Decima terceira-Quando a multa de que trata a clausula 124
attingir a 3;0005, correspondente a 30 dias de mamo do prazo
fixado para a entrega da fabrica, o contracto será rescindido, perden-
do oecontractante a caução -ata para sua oxecução;

BABES GEMES

Primeira - As propostas serão apresentadas em tres
%das, em tinta preta, manuscriptas ou feitas á machina, sem
que contenham razurae, emerdas, entrelinhas e resalvas, sendo
as tres vias selladas com a importancia de 600 Me, cada uma,
por folha, de accôrdo com a lei;

Segunda - Os preços das propostas a serem apresen-
tadas deverão ser feitos em moeda nacional e não poderão
exceder da base estabelecida do 145:000$, para a completa
ainstallacão da fabr I de calçado, sendo rejeitada qualquer
proposta que exceda esta base estabelecida;

Terceira - Cada proponente depositará, préViamente, no
Thesouro Nacional, ~ente até o dia 30 de julho futuro, a
quantia de 5:000$, para garantia de sua proposta, a qual re-
verterá á Fazenda Nacional, no caso do proponente preferido
recusar assignar o contracto que, opportunamente será cele-
brado, no prazo de c inco dias, contados da Ca do edital de
chamada, que fôr puelicado;

Quarta - Antes da assignatura do respectivo contracto,
4) proponente preferido dope-itará no Thesouro Nacional a
quantia que corresponder a 10 %, calculados sobre o preço
apresentado em sua proposta, para servir do garantia á axe-
ouça() do mesmo contracto;

Oiiinta - Os propeaeates apresentarão, para sua babl-
litacãn, antes de fazerem o deposito de que trata a terceira
condição e que só será autorizado depois de julgados idoneos
mi candidatos, os documentos concernentes ao pagamento de
Impostos á Prefeitura Mraicipal e ao Thesouro Nacional,
como commerciantes ou representantes dos fabricantes doe
machinismaa e cacessorios postos em conourrencia publica;

8 . ta - O prazo para entrega da ()Moina do fabricação
de calçado, com- -lamente montada e em pleno funceiona-
: anta sera de quatro mezes, contados da data da assignatura
do respectivo contracto; •

Setirna - As propostas serão recebidas e abertas deante
dos concurrentes. át- 14 horas do cila 31 de julho futuro, en-
cerrando-se a inscripção de eandidatos á mesma hora do dia
anterior, isto é, 30 de julho ¡lanada;

Oitava - A precrencia caberá de direito ao autor da
proposta mais ha aata, nie sendo acedias quaesquer vapta-
gens offaracidas peles proptn 44"a desde que não tenham
sido previstas neste editai;

•

Nona — As informações de que precisarem os interessa,
dos, para apresentação de suas propostas, guando se referia
rem ao serviço techr : co, serão prestadas pelo escr i dado do
engenheiro encarregam) das obras (e ministerio, á atia Lavra-
dio n. 84, nas horas do e- )ecliente; quaesaaer outras infor-
nações serão prest das pela Secretaria do Estado.

Directoria da Contabilidade, 19 de junho de tep
Bodrigues Barbosa, director geral.

Orinffils

Directoria Geral de Contabilidadit

CONCUARBNC/A PUBLICA pene O vORNLQUENTO E INSTALLÁCÃO M lifilentt
NAS E ACCEssOniOs pene UMA LAVANDERIA A SER EUTALLADA Ne CASA
DE CORRECÇÃO DESTA CIDADE DO Rio DE JANEMO.

Para conhecimento dos interessados faz-se publico que no dia
31 de julho proximo, na Directoria do Contabill e'ade da Secre-
taria de Estado, á Praça Tira lentes, 67, serão recebidas propostos
para o fornecimento e installação de machinas o accessorios para
uma lavanderia "vapor, na Casa de Correntio desta cidade do
Rio de Janeiro, situada ã rua Frei Caneca n. 463, sebro as seguin-
tes bases:

RASES ESPECIALS

Para o fon:satura° de rnaehinas e accessorios para a installação de
lavanderia

Primeira - Os proponentes obrigam-se a fornecer pelo preço
apresentado, e dentro do prazo fixado neste edital, vidas as machinas

acc,essorios indispensavois á installação de uma lavar-vinda a vapor;
Segunda-Aos proponentes serão designados os locees das . nstai-

loções afim de que com seu conhecimento possam apresentar ~in-
famante com as propostas um projecto detalhado da montagem dos
serviços, com a localização das macheias motoras o np a. 'tezes. po-
sição de transmissões, suas polias, indicando o numero le r amlnona
respectivas, energia motora, posição das caldeiras, estufa-, tanques
de agua, percurso das canalizaçaes de agua o esgo•o, etc., et .. o
todos os mala detalhes necessarios á instrucçao do projecto e revela-,dores do seu estudo :

Terceira-Os proponentes obrigam-se a entregar as installações
completamente montadas em seus manares detraiaa o em pleno
funceionarnento, correndo por si.a. conta não só o fornacinionto e
installaçao de todas as machin , operatrizes, como tanitaau os
accessorios de montagem, como sejam: motores, trans Jisg; ponas,
tnancaes, correias, tubulações do agua o vapor, canalizações d. es-
goto, agua, etc.;

Quarta-Os proponentes declararão em !- proposta o fabricante
do macbinismo proposto, juntando ca.taloco com soa indicação o des.
cripção detalhada o explicita da funcçã,o de cada urna das ma-
chinas

Quinta-O pagamento só será effectuado após um mez do funccio-
namento perfei'o das ima- ilações, attc,tado pela completa ansoncla
do qualquer senão. Os defeitos notados duraate este izo ou os
damos deites decorrentes serão reparados á custa aos propo-
nentes.

Sexta-A caldeira deverá servir simultaneainonto á installação•
a lavara/cria e da cozinha ;

Setima-As inaceinas para a lavanderia soro as segaintes:
Uma machina do lavar, do ferro galvanizado com tambor do

latão e motor conjugado com 36" xa typo semelhante ao da Tac
American Laudray Machinery C.° sok) head tvashers;

Uma turbina ou extractor de 26" com transmissão inferior o motor
horizontal, tampa de segurança e freio de pé, do mesmo typo
acima.

Uma calandra de dons cylindros com motor de 54"x14", com
caixa para receber a roupa lavada o uma dita para receber a engem-
mada.

Um apparelho eilindrico para deslnfecção, typo da Tho Ame-
rican Laudray Maclenery C.° de 36"x80".

Um taram de ferro galvanizado cora a capacidade do 4.00o
Itros para agua frIth,

raina GEMES
Primeira r-d 'As proposa	 rão a	 e Lu ias em troa

vias, em tinta prata, manua aa- ou data-dna, sem
tine contenham ramas, er tv'aa, entrelinhe s e resalvas, sendo
as tres vi s selladas com a irnportancia de GOO róis, cada uma,
por folha, de accórdo com a Li;

Segunda - Os preços das propostas a serem apresen-
tadas deverão ser feitos em moeda nacional e não poderão
exceder da base estabelecida de 30 :000$, para a completa
irisa a l lação da lavenderia, ee,ado rejeitada qualquer proposta

que exceda esta base estabelecido;
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Terceira — cada proponente depositará, préviamento, no
'amuro Nacional, sómente até o dia 30 de julho futuro, a
quantia de 5:000$, para garantia de sua proposta. a qual re-
verterá á Fazenda Nacional, no caso do proponente preferido
recusar assignar o contracto que, opportonamente será ceie-
tirado, no prazo de cinco dias, contadas da data do edital de
chamada, que fôr publicado;

Quarta — Antes da assianatura do raspeetivo contracto,
o proponente preferido depositará no Thesouro Nacional a
quantia que corresponder a 10 TO , calculaans sobre o preço
apresentado em sua proposta, para sdkvir de garantia á exe-
cução do mesmo contracto;

()ama — Os prepeflentin aprrentari'ln. para eua Inala
Mação, antes de fazarem o deansito de que' trata a terceira
condição e que só será t atorizado 4onni u sie iulgados idonecia
os candldatea, os documentos concernentes ao vagam eu 1,
Impostos á Prefeitura Municipal e e Tia ou Nacional,
como commereiantes os repaesentantese dos fabeicautes dos
tastehinimnos e aeces•sorios pastos ein eoneurrencia, publica;

Sexta — O praso para entrega da lavanderia, completa.
mente montada e em pleno funec i onamento será de quatro me.
zes, contados da data da assinatura do respectivo contracto:

Sethra. — As propostas serão recebidas e abertas deartte
dos concurrentes, ás 1 st horas do dia 31 do julho futuro, en-
cerrando-se a inserira-ala da cai lidatos á mesma hora do Cá
anterior, isto é, 30 de julho indicado;

Oitava A preferencia teberá de direito ao autor d3i,
praposta mais barata. idas sendo aceitas quac&juer vanta-4
gens °fremidas pelos proponentes, desde que não senhana
sido previstas neste editrl;

Nona — As informaçõe s; de que precisarem os interessa-
dos, para arresentstão l. suss propostas, quando se referi..
rem no serviço toehniro, serio prestadas polo e 3e.riptots 1 de
enaenbeiro ci 'arreado das obras 410 tilitliSterlO, rua Lavra-
dio n. 8 .1 nas hei di do .es aoliente; quaosauer outras infora
astaçasa: serão prestadas pela Secretaria de Estado. •

Directoria da Contabilidade, 19 de junho de 1920. árse
liodr-Waes karbosa; director geral.

Blinisterio dá Marinha

Directoria Gen31 de Coutabilidade
Marinha

CONCURSO PARA O CARGO DD i orlam

Faço publico que, em cumprir:lauto ao aviso
a. 4.892. de 5 do . cor-ente, ache-se aberta
nesta repartição a in:eripção do concurso para
CI cargo de 40 (Oficial desta repartir -o, duranto
o prazo de 30 dias a contar desta data.

De a,ces5rdo com o disposto no. 3 arts. 49 o 50
do regulamento approvado pede) dec.reto nue
Mero 10.799, de 11 de março te Sala, o caca
clidato deverá apresei. ar os seguintes das
aumentos, devidamente iogalizaaloS:

o) certidão de idade de 18 a 23 anno3 ou
documento que o supra;

( ) certidão probatoria de que não sogra de
anolestias.cantagiosas:

c) certidão	 vaticinação ou revaccinação;
d) folha corri-'a ou earteira de identidade;
e) eads rueta ele reservista ou °evada° de

alistamento militar ou naval na fórnut da cir.
cular n. 1.139, de a de abril da 1920.

Deverá, outrositu, o caudidato mostaar-so
tabilitado nas seguintes matarias:

Portuguez (orthographia, analys0 o reai
da,cção);

Francos (leitura, tradução e analyse);
Aritinnetica (especialmente em relação ás

operações em uso no reutalOrGio o ias rapar.
tiçes de fazenda);

Algebra (até equações do 20 gráo, inclusive)
Geographia geral (especialmente do Brasil;
Historia do Brasil;
Pratica de dactilographia;
Préviamente será o .candidato anbsnettido ã

111l3pc010 de saúde, na fórum das disposições;
em viger,

A inscripção poderá ser feita por procure..
alo devidamento legalisada.

Directoria Geraldo Contabilidade da Mari-
nha, em 7 de junho de 1920. -- O director
geral, Apollinario Gomes de Carvallo.

lieposito Naval

sreçÃo DE FARDAMENTO

No proximo sabbado, 3 do corrente moa,
das 11 horas e 30 minutos ás 14 horas e 30
minutos, haverá distribuição de costuras ás
Sras. costureiras matriculadas na terceira
Categoria, de ris. f a 150.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 1 do julho
de 1920.-0 capita° de corveta, snbedirector,
F. Botadas de 44 &caí'.	 ('e

111~11111111~~

Consola() de Cainpras de. Marinha

DEPOSITO NAVAL DO 20 DE ANIIRO

De ordem do Sr. r ea tra-almiranto prost.
dente do Cons el ho de Compras face nntliüo, pas
ra conhecimento dos interszalos ., que se acha
aberta ata o dia 10 do maz 	 mro a inseri-

para co,erron tes lo f r( ecimouto
camisetas. acalcam:1os de crina. macas o
saccos de lona, malas de couro ç escovas para
deutes, »acossados ao consumo deste minis-
tado no corrente anuo.

No aras da inscrioçao os concurrentas, pro-•
lano que 5aereat, na Pagadoria ae Marniba,
as caueN:,.s de 3:858500, para o fornce,imento
de camisetas; 6131, para o lo escovas .para
dentes; ";38$. para o de aaolahoadoe da crina;
5:0355. para o de macas e macros do lana, e
latedme, para o de mal do couro; perdiapi0
metade dessas iinportancias si nas) compara-
Ceralla á concurrencia, o toda. cila si, profe-
ridos, não aesignarem os contractos.

Os concurroutes doverao satisfazer as eai-
goncia,s abaixo transcriptas e que 00natan3
re.gulame Ito amtexo ao decreto u. 0.0%, do
3 de Outubro do 1907.

CAPITULO

DOS CONCURRENTES
Art. 20. Os coneurrentes que não forene

fabricantes serão obrigados:
1°, a provar com doeumeutos de repartição

aduaneira e, na falta dadas, colo facturas
originaes, que são importa dores das marca-
porias que prol enlein fornecer e que são no.
goe,iautes matriculados, excooto quando a coa-
currencia se celebrar em praças coimar-
elaes de pequena importancia ;

2°, apresentar documentos das estações ils-

cae,s. que provem ter pago o ultimo semestre
vencido, do inipe ao de industrias e profissaes
e, bem assim, a licença da Prefeitura Muni'.
cipal. Tudo relativo ao ramo de negocio cujos
generos se propõem a fornecer;

30, a provar, com documentos da mesma
prefeitura, que foram aferidos os pesos e me-
didas no exereicio em que se verificar a coa.
currencia ;

46 , a apresentar cópia do contracto que
tiverem registrado na Junta Commercial
districto, quando não for individual a firma
que tiver do ser lançada na proposta o cons-
tante dos documentos exigidos nos numeros
antecedentes.

Art. 21. Doixarão de satisfazer a3 condi-
ções de que trata o n. 1 do art. 20 os nego-
ciantes que propuzerea: pro lutos industriaes
do naiz que Com esta denominação se acharem
incluides na nomeuclatura, • ão se estendendo,
porém, esta excepc..ão aos demais artigos do

grupo raspactivo, quando, porrouturs, .eáC3
nem-tiver productos flarir laas e estrangeires.

..° Doixar fi.o a satAsfazer a condiç •o re-
farida, nes'm artigo conca , Tentes que adquiri-
rem .a in lustria do 1,Jz o.s genuros ( I de na
h:mu:viatura nau tivera-1 desig nação de na-
alta, Reatado, deves: 'o nes'. caso apresentar
farturr, da falira brasileira, o que prove, ela-
ramenta a procede:leia do 4.rtig.e.

2.° As a' ,ost -as já existeutes nas repar-
ti-0os para servirem de , :drão ao fe meei-
mento serão f ranqueaeas ata conenrrentes
ata a aute-vespera da a bernra das propostas,
o uão podeneo, qualquer que seja o pretcztO,
sabir sias reputei): cm quase acharem.

Art. 2a,.. Os coneurrentes que forem fa,bri4
, cantos ser a) oarisaidos a cumprir o deter:na.
nado nos us. R e á do a. 20, deveddo,
Porém, em vez de capla do tonteado. apre-
sentar um exemplar dos estatutos, a .ando
tratar de tiatupauhlas ou se edados ano.
tisanas.

e .° S5o tatuem considernaos como fabris
can tes, para os etTeit I do presente regula-
mento. os que po.asnirem padarias e lavande-
rias. sendo os seus pro?rietar is proponentes"
obrigaslos a satisfazer as formalidades exigidas
pelos ns. .2 á do art. 20.

a 2.* Sao talabein consid ados como fa-
bricaatea para 03 efibitos deste regulamento,
os proponentes de sal, barro, areia, carne
verde, fructas e 'rduras.

Art. 23. DOS docurentos de qan tratam
03 arta. 20, 21 e 22 e seus paragrapbos
passara recibo circumstanciado e que será
resiitnido polo proponente quando, na devida
deus:dão, lho forem entregues as ditos do-
cumentos.

Art. 24, Todos os coneurrentes, sem 031-•
comi° do classe, só serâo inscriptos itã ema-
currencia, e no prazo designado no art. -5',
depois de terem salsfoito todas as formalida-
des prescriptas neste regulamento, soodosIlie9
então entregues dous exemplares do grupo
ou grupos reLtives ao seu ramo de e031111Crn

cio ou industria.
Art. 25. Encerrada a hascripção, a Dire-

ctoria do Deposito Neval no Rio do Janeiro
ou o presidente do Conselho nos Estados man-
dará annunciar pela imprensa o dia, hora O
logar em que deverão ser entregues e abortas
as propostas, bem assim o numero e natureza
do grupo ou grupos sobre (3 quaes tem do
versar a cot trrencia, annunclo esse que se
irá reproduzindo em relação a( grupos se-
guintes em ordem numerica, logo que o Con-
selho tiver deliberado em veiam) ao ante-,
nor.

Socrotaria da Conselho do Compras da Ma-
rinha, w do junho do 1920, ea O secretario,.
Anjelo Iondiinf. (g
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Dlinisterio da Guerra

Diroc!oria de Eagenbaria

CONCIIIREsCIA mia as OBRAS NRCEssAms AO IlOS-
VITAL CENTRAL bu EXERCITO

De ordem do Sr. director do Engenharia,
em cumprimento ao que determinou o Sr. mi-
nistro da Guerra, (Melar° aberta a coneur-
roncia publica para a exectic.10 daw obras do
llospital Central do Exercito, conforme pro-

• ecte e especificaçõas eine pederao ser exami-
nai-toe e estudados pelos concurrentes durante
as hora s do expedicnta, na I/ Divisa° desta
Directoria, ou +e tatneem serão dados cedros
enaesquer esclarecimentos.

As ropostas para estes trab dilOg
tragues no gabinete desta, mesma drceteria,
ás ia horas do dia 10 de iole° proximo, era
(iia.; ias eeeriptas eni papel que no escoria
de 0°• ,33x0"aee, dentim de onvolucro faceado,
datadas e asAgnactils com a indicação de re-
si e ane a ou oseripmrio do proponente, sam
ealeadaonern rasura s ou qualquer outro de-
leito que dê legar a duvidas. devidamente sei-
Lida a 1 via, e dever ,o coator as declaracke
egu i tes : prazo tu a x i mo de :nem to das obras,
praim eclo qual sarão cilas executadas, as-
ariam por extenS0 O Cm algadsMoS e de su-
jeitar-se o coneurrcale ',to pagamento em
emoliu= federae 4 .

As propostas serão acompatilia,das doa se-
cintes documentos: •

a) guia de deposito de 5:000e, em moeda
corrente, feito na Contabilidade da Guorra,,
para garantia da a-sigam ura do coatracto:

provando estar o coneurronte em 'dia
com o paeameitto doe iataosto=-: federaes. e iciu.
Meie:Ice Ou outroà quaesquer a que esteja SII-
jeito;

c) contracto social ou carta pralissional, e,
quando tratar-.o de sociedade anonytna, testar
dia constituida legalmente nos termos do de.
roto ii. 431, de lk de julho do 18.)1;
d) provaneo haver dado bom desontpetilio a

obras publicas ou quaasemer outras do vulto.
Deve o concurrente ainda declaaae por es-

eripto:
reepainte as condições technicas o adini-

ilietrativas, subovelinar-se nos trabalhos ás
piaatas, desenhos e natureza das construeçaas
e sujeitar-se á. veeificaçõee e exames prévios
de todo material ou-mimando;

tf) obrigar-se a fazes. o deposito de 5 e,
sebre a importancia, em que o valor do con-
tracto exceder de 30:000$, além do deposito
acima referido.

O proponente apreeentará fiador idonco
que em documento habil se respousa,bilize
polo pagamento de que,squer multas devidas
e pela exectiçao das obras, quando não puder
elle proeonento conchal-as ou recusar-se a
isto.

O coneurraute preferido perderá em favor
dos cofres publicas o deposito iuieial, si deixar
de assignar o centrado no prazo de oito dita
a contar daquella data em que fôr publicada
no Diario %eia/ a notificação da aceeltação
da sua propoida.

No caso de ienaldado de preço entre duas
en mais propostas, sed preferida a do coa-
corroate que- propuzer por escripto o secreta-
mente maior abatimeuto o, si aluda, os preços
~meras forem iguaes. a daquelie que se pro-

a executar as obras nu menor prazo.
licencio nao se achando presente por oecasiao

da abutua dt propostas qualquer- coacor-
, unte. não deixara do ser tornada em con.si-

deraçáo a que houver elle apresentado.
A idoneidade dos concurrentes será julgada

Zs vista doe documentos apresentadosante.s
da abaetara das propostas:, sendo aberta
M'nntElIe a damielles que forem julgados
ideneos.

Os coneurrentea poderão tomar coubeci-
mento na li DiviEao desta directoria das taças

formuladas para o contracto a realizar -se,
concernentes ás condições para a fise,a/inção
das obras e sna execução.

As obras contraetarlas deverão ficar con-
cluidas. no maximo, até el de dezembro do
atino corrente.

Na conformidade do art. 170, § 2^ da lei
n. 3.45a, do 6 de janeiro de 19l8, no será
acceita proposta alguma cujo preço soja su-
perior à base oficial de (570:9 t0e4a5) qui-
nhentos e setenta COnlos, novecentos e qua-
renta mil quatrocentos c sessenta c cinco
ré .14, 1,alor correspoueente aos seguintes pro-
jectos
A — Torre de ducha=
E — Caminho do acuem ao iso•

lamento	
• — Pavilhão para serventes..
1) — Repara es e limpeza...
E — Pavilhão do isolamento...
F — Obras complementares...

Somma, 	 • heti:910;16e
Directoria de Eneenharia, Rio, 15 de junho

do 1920.—Carallel fi/tymniclo Artlwe (te ná-
conceitos, chefe do gabinete.

nn•n•n••n11

Directoria do .5audo da Guerra
coecenso PARA meetcos DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director de San te
ria Guerra faço publico que. de a,ceinalo com
as instrucções publicadas no Boletim do Edei -
&to. n. 41, de 5 de abril de 1010, novanta
dias depois da data desta pnblicaaão, estará
aborta nesta directoria, durante vinte dias, a
itiscripeA o para o coticoiso ao praeuchiraelito
das vagas no primeiro posto existentes e das
que se verificarem no Quadro Medico do Corpo
tIO Saude do Exercito, ao ecurso de 1021).

Cada candidato deverá, para esc fim, apre-
editar petição eseripta. aasignada por si ou
procurador c exhibir documontoa provando:
que é cidadão brasileiro, em pleno goso dos
seus direitos civis. menor do trinta e cinco
aamos, possuir diploma, do respectivo curso,
da faculdade ou escola oficial equiparada,
caderneta do reservista ou certificado de alis-
tamento.

Provará mais cada eandidado que possue
aptidão, sande o robustoz necessarias para o
servem militar, em tempo de paz e de guerra,
sondo que este requisito será comprovado em
inspecção de saude nesta Capital, perante a
Junta Superior.

Os interessados para mais infama/41es po-
derão dirigir-se a essa diroctoria ou ates chefes
do Serviço de Saude nos Estados.

Directoria do Saudo da Guerea., 23 do abril
de 1020.— Dr. Irene) Liqtto, tenanto-coeonal
medico, chefe do gabieote-.	 (•

Directoria do Tiro de Guerra
Proposta que faz. Lues Macedo, negoeianto

matriculado, estabelecido á raa ela Quitanda
o. 74, á Directoria. Deral do Tiro de (uerra.
para fornecimento de ob actos de expediente
durante o terceiro trimestre cio corrente an-
ilo, do aceôrdo com o edital publicado mio
Maio °Pita de i7 do corrente.	 •
Barbante groeso, uovello 	 	 Stee)
Barbante Mio, novena 	

.	
$900

Blocos para ememoraudaa, duea2el$000
Nacos para calculas, duaia, 	  73000
Blocos em um	 com ou sem

pauta, duzia 	
Borracha Ruby ris. 212 e 224, uma,
fluvard,
Bisnaga para mimiographo,uma 	
Canetas de madeira, 1' qualidade,

duaia 	
Canetas v..Ealde Pende>, daaja 	

Canivetes Rodgers duas folhas, um.. 	 5
Carimbo simples de borracha, nm...
Carimbo dode borracha c,' alinotatia,

e500(tum 	
Carimbo com data ~ave!, um., 	  225e0t)
Cestas de vime para papeis, u rna—
Colchetes para papeis n. 2, caixa 		 1r2()009
Cotelietee para papeis n. 	 1-ee',',0
Colchetes de pressão para papeie,

caixa	 	 ISSO,
Colchetes viNiagara, elipse, caixa 		 1$800
Caixa de papel para carta pautado

c timbrado, caixa 	 •
Encadernação de 'Maneie, unia....	 l•!.;ti.n-;())
Encluelmacom de boletins,. ti
ncaiernli i O	 boktins do Exercito,iana 

remediei eumpt(;ta. 111111 	 	 2$()(0

Envieoppea io.:a ca 1 ' ..ÚCS, Cem to 	
Enveloppes para cartas, cento 	
Eneclopp:, para taloa:rei Maio cuuutu 	 	 2400 !

mira macheia da esermer, bi-
color, uma 	 13800

tira para macheia de 'escrever, uma 
cor, uma 	  . .

Furador com cabo para papeis, uai..
45800

Goma arábica «Sardinha», vidro... 	 13.10e
4 ;oula embica cru grão, lido 	

	

7

•	

11.6i0°0()
Lho pa-pennas uni 	 	 3000
Papel «Stencii, 21 folieis, caixa 	 	

25

Papel Carbono, caixa 	  14$000
Papal altnaeem pautado, :Ia ludas,

nume, sete kilos, resma 	  a3e:i00
Papal lieo sois lidos. resma 	  iii38D0
Papel liso para nachinit de escrever,

0resma 	  11500
Papel abeceeente mine/agrai:Ma, caixa 83500
Papel parti,' para Gubrulho, nabo de

23 falhas	   7$000
Papel quadriculado, resma 	 i0C10
Papel mata-borrão, grosso, 120 li-

bras. folha 	
Papel mata-barrem em tiras, cento 	  3r 00°
Papel pa ia oficia-, sem pauta, resma 28e000
Papel para minutas em meias folhas,

remoa 	 325000
Pasta grande do oleado, uma 	  75500
Pasta «Perry», formato alteasse, com

molas de ao, uma 	  moo
Jogadores grandes para papeis, urd 	  13000
Pegadores pequenos, um 	 	 $700
Pearias elallat, qualquer numero, cai-

xa. 	 	 ele700
Pennas Leotiamdt douradas, caixiu 	 b3808
Percevejo. caixa .......... .........	 23100
Peso de vidro para papel. um 	 	 8
Raspadeira Rodgers cabo do osso,

uma 	
Regia de madeira com Sé colai/116-

tres, com tilet de metal, unta 	
Idem do 80 centimetroa, unta..,.., 	
Idem graduada do 50 centimetroe,

unia 	 4300
Idem idem de 40 centinintros, uma 	  8350
Moa' de borracha de 0,30, uma 	

•
255000

Idem idem da 0,GO, uma 	
Sobre  cartas para officio 0,Ie a 049,

cento 	  5$00
idem idem 0,17 a 0,27, cento ...... 	 63500 •
Idem idem 0,20 a 0,28, conto 	  10S"014
Idam idem 0,40 a 0,15, cento 	
Idem idem 6,50 a 0,27, cento 	  leG001
Idem idem mia papel pardo para Caia

brulho. do 0,28 a 0,19, cento.. 	
Tinta preta «Sardinbaa, litro 	
Tinta carmim «Sardinha, 1/4 de

	

$180;tro, vidro 	
Tinta para cavilhe° cielardinhae, vi-

dro 	
Thiteiro de vidro com tampa,
Tela de seda para naimingliapho, uma 	 $

ae lTesoura godgerspaka papei, uma....	 lea
leo do Janeiro, 2 e dejtmlee de 1920,1\4

proenra0o, atmftlo ÀleftWed da Geatve.

13:103321e

al:021$Ve;
30:3:eallaa
81:991$1:8

337 : 024$551
72: led$00C1

-----------
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Onde digo: Bisnagas para minilogra-
pho, diga-se: Bisnagas de tinto
(tnimiographo), uma 	  85000

E onde ligo: Papel carbono, diga-se:
Papel carbono, caixa de 100 folhas,
155000 	 	 115000
Rio de Janeiro, 26 de junho do 4.920.—Gas-

2e .11eades da Costa.

escola Militar

COCURBESCIA PARA O PoRNECIMENTO DE GENE103
ALIMENTICIOS E FORRAGEM PARA ESTA ESCOLA,
nunANTE O SEGUNDO SEMESTRE DE 1920

De ordem do Sr. coronel commandante o
presidente do Conselho Administrativo, faço
publico para conhecimento dos interessados,
que nesta data fica aberta na Secretaria da
escola a inseripeto para a concorrendo., que
e encerrará no eia cinco ás quinze horas, e

oe offectuará no dia seis, ás treze horas, tudo
do corrente luz, para o fornecimento du-
rante o segundo semestre do 1920 dos artigos
abaixo especificados, cuja quantidade de cada
orra será a que se fizer preciso, não se decla-
rando desde já, por ser irnpossivel, a sua pre-
fixação, a saber:

Artigos -eUnidado — Preço rnaximo
Arroz nacional de primeira, Mio 	 5800
Assucar refinado de primeira, kilo 	 15300
Azeitonas pretas, lata 	 25000
Azeite doca, litro 	 65 ,00
Alfafa nacional kilo 	 Set00
Bacalháo de primeira, kilo 	 25000
Banha nacional de primeira, kilo 	 2	 00
Batata nacional de primeira, kilo. $500

,Café moldo especial, kilo 	 15800
Cangica, kilo 	  ... S600
Carne soeu de primeira, kilo 	 25100
Farinha do mardioca do primeira,

kilo 	 5300
Feijão preto superior, kilo 	 5100
Feijão de cóces superioo, kilo 	 55`10
Lombo de Minas. salgado kilo 	 25200
Mantolga nacional, kilo 	 05000
Massa de tomates L. le0 grs.), lata 	 5800
Mate em folha, kilo 	 S900
Massa branca para sopa, kilo...., 	 !SOM)
Milho veemelho. kilo 	 SI O
Palitos lixados. maço 	 S300
Paio nacional, kilo 	 55010
Queijo de- Minas, kilo 	 23900
Sal como-Min, kilo 	   $150
Toucinho mineiro, kilo 	 25 00
Vinagre, litro 	 5O00

O) ser negocianto matriculado e ter casa
importadora, bastando ás firmas commer-
ciaes a apresentação do respectivo contracto
social, extrahido por oertideo dos livros de
registro da Junta. Commercial, ou estar consti-
tuida legalmente nos termos do decreto n. 431,
de 4 444 julho de 1801, quando fôr uma socie-
dade anonyina;

c) que fielmente cumpriu o ultimo contra,-
cto ou ajuste celebrado com o Governo, no
caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado no cofra do conselho
administrativo da, escola a importancia de
um conto de reis (1O0005). "ara garantir a
assionatura do contracto, perdendo tal caução
o proponente que sabendo preferido não com-
parecer para assignar o respectivo contracto.

3. 8 A questão de idoneidade dos proponen-
tes será examinada e julga ta antes de abortas
as propostas e estas serão apresentadas efti
enveloppo fechado, tendo a declaração exte-
rior do nome do proponente.

4. 8 As moncionaias propostas serão lidas
na presença do todos os concorrentes. ou do
seus representantes legalmente coustituidos.

5. a No caso de não comparecimento de
enalquer proponente ou de sou represon'ante
legal, a apuração da proposta correrá á sua
revelia.

0. 8 Os proponentes preferidos ficarão solei-
tos por occasirto da assignatura do respectivo
contracto, para garantir a sua execução, ao
deposito na razão de dez por cento, até o valor
de 50:004 e de ci col por cento sobre qual-
quer excesso da mesma im portando, calculada
soOre o fornecimento provavel durante o
semestre, deposito este, que será feito no
corre do conselho administrativo pelos propo-
nentes, devendo nossa occasião exhibir o
recibo da caução. ficando estipulada como
minima a caução de 5005000.

7. 3 No caso de igualdade do preços entre
duas ou mais propostas, será preferida a do
licitante que propuser por esoripto e secreta-
mente maior abatimento, sendo que, verifi-
cado novo empate terá prefereocia a do lici-
tante que já estiver fornecendo, procedendo-
se á sorte si este não tiver concorrido.

8. a Não serão tomadas em	 c
quaesquer otfertao o vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
apenas offereoimento de uma roducção sobre
a proposta, mais barata.

9.° &irão rejeitadas todas as propostas
cujos preços excedam ao minimo estabelecido
neste •dital.

10. 8 Os artigos a fornecer serão da superior
quali a cl ri e entregues nesta escola dentro do
prazo de quareata e oito horas, a contar da
data das entregas dos pedelos extrahiclos pela
intendoncia da referida escola, aos respecti-
vos fornocodores. correndo todas as despezas
por conta dos mesmos.

.• O conselho se reserva o direito de an-
minar a coneurrencia caso os preços pe lidos
por unida ie . los artigos acima referidos sejam
suporiores aos estipulados neste edital, base
maximepara a presente concorrencia.

12.' A escola não fica obrigada a adquirir
todos os artigos mencionados no edital de
concurrencla, e sim aqueles que venha a
necessitar de accÓrdo com as uivadas do
serviço.

Para mais esclarecimentos, os interessados
dirijam-se á secretaria desta escola nos dias
uteis nas 11 ás 15 horas.

Escola Militar, Quarto! em Realengo, 1 de
julho de I920. —Antonio Jose Osorio 1° te-
nente, secretario.

Primeiro Corpo do Trara

(Villa Militar)

GONCURRENCIA

De ordena do Sr. teneir e-coronel cornmane
douto faço publico, para sciencia dos in teres-
selos, que o Conselho Administrativo d stO
corpo resolveu novamente amornar a coa-
eur-encia realizada no dia 29 do corrente,
para o fornecimento de generos alimeuticioe,
forragens, ferragens, expediente e outros
artigos, durante o segundo semestre do cor-
rente amace em virtude de ter ba,vi to para
diversos artigos, exager nos preços proonstos
bem como não haver para outros se apre-
sentado proponon e al r-um, acceitando-so,
por isso novas propostas, para o f note-
cimente dos mesmos artigos, no dia 3 de
julho proximo, ás 13 horas, nas condições
estabelesidas nos editaes publicados no Diario
Official, do 13 a IS do corrente.

Quartel na Vila Militar, 30 de junho do
1920.—Benjaotin Pereira da Silva, I° tenente
ajudante e secretario.

ameri+n".

5' Bataria do Artilharia do Costa - Forte
5. Luiz)

CONCUERENCIA PARA O FORNECIMENTO DE GENER03
ALIMENTICIOS, FORRAGENS, MATERIAL DE LIMPEZA,
CfJMBUSTIVEIS,TLLUMINAÇAo, EXPEDIENTE E OUTROS

ARTIGOS DURANTE O 2° SEMESTRE DO CORRENTE
elos°.

Terceira cane.trrencia

Do ordem do Sr. commandante preoident0
do Conselho Administrativo desta bateri e do
conformidade com as instrurçOes organizadas
na ia secção do Contabilidade da Guerra, por
determinação do Sr. ministro da Guerra. que.
servem do norma aos processos de concorreu-
elas e contractos nosso ininistotio, convido os
negociantes quesplizerem concórrer ao fome-
cimento desta unida le durante o (2") segundo
semestre do anno (1910) mil novecen tos e
vinte, a apresentarem no dia 5 do moz de
julho, ás 19 1/2 horas, no quartel deste forte,

Segundo as prescrioçe s das instrucçOes re-
feridas, as propostas devem sor confeccionadas
em tantas mais . folhas de papei quantas forem
necessarias, parando cada unia seiscentos réis
(5600) de sello. Elas obedecerão ao limite ma-
animo do 0e,33 x 0,22, escriptas no todo ou
em parto, sem rasuras ou emendas, ore troa
vias, datadas e assignadas, sendo sellada
mente a primeira. Deverão tamboril conter
quantidade, nome e preço dos artigos, tanto
em numero como por extenso, prazo do en-
trega e as referencias de sujeitarem-se a todas
es condições do edital.

A bateria fornecerá aos proponentes uma
"triplico relação dos artigos a fornecer, devendo
os concorrentes mencionar por extenso e em
algarismos, sem patentes vicies, os preços re-
spectivo.

Os proponentes para se habilitarem á con-
correnda deverão apresentar até ás 9 (/2
horas do dia 5 do non de julho a esta secre-
taria requerimento dirigido ao presidente do
Conselho Administrativo, annexando os do-
cumentos seguintes:

a) haver pago, como negociante especia-
lista de generos alimenticios, forragem, mate-
rial de limpeza e material de expediente, im-
postos federaes o municipaos da casa como:ler-
da', relativos ao ultimo semestre vencido;

b) ser negociante matriculado o ter casa
importadora, bastanlo para as firmas com-
merciaes a apresentação do respectivo con-
tracto social, extrahido par certidão dos livros
de registro da Junta Cominercial, ou estar
eonstituida legalmente, nos termos do de.
ereto n. 434, de 4 de julho de 1891, quando
for uma sociedade anonyma;

Os prnos dos artigos acima são os maximoo
oiro servirani do base á presente concurren-
cio, além dos quaes. nenhuma proposta será
acceita e nas seguintes condições

1. a Por esta repartição serão fornecidas, em
tres vias, relações dos artigos a contramtar, de
modo que os concorrentes só terão do men-
cionar, por extenso e por algarismo, sem emen-
das ou rasuras, os respectivos preços, datando-
as e assinando-as, sendo a primeira via sobro
estampilhas fedoraes, no valor de seiscontos
réis, por meia folha do papel, inutilizadas na
forma de respectivo regulamento não po-
dendo os concorrentes alterar aquellas rela-
ções nem substituil-as por facturas do suas
casas, sób pena de recusa.

2.° A insoripção para a presente coneur-
rencia será feita mediante requerimento e
com firma reconhecida, dirigida ao comiam-
dante da escola pelos concorrentes, que deve-
rão juntar os documentos que provem:

a) haver pago, como negociante especialista
dos generos de que faz objecto esta concur-. Meia. impostos federaes e municipaes da
casa commercial, relativos ao ultimo semestre
vencido;
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hl.: n 11)
3$00

Limpeza o coaserVaV° do
de artilharia

15010 Estopa brallea de algodá.o, kilo 	 '" 155G0
Estopa mes.la,

7$003 Gazmina, caixa 	 .•

85000
Kaol, lata de meio kilo 	

25000

Fiarliol, idem idem 	
Vaseliaa antarella, kilo 	
Vaselina	 branca, kilo 	

1 4395Ssi 	 o(09,

A ntiosido , 	 k	 	 •

260

85000 Oleo de mocotó troa ti, kilo 	 •
750,10 Massa para meti", lata 	 4Sa00
2$100 Lixa esmeril, folha 	 52:a
95.60 Givcerina pu ra, ki/o 	

c) que, fielmente, cumpriu o ultimo con-
tracto ou ajuste celebrado com o Governo,
CO caso de já ter sido fornecedor:

d) ter depositado no cofre do conselho ad-
crtinistra4 ivo da bataria, a importancia do tre-
zentos mil réis (3005) para garantir a usigna-
tura do contracto.

Os proponenms por °ocasião da assinatura
do contracto ficam sujeitos ao deposito na ra-
zão de 10 e: até o valor do cincoenta contos
de réis (0:000s) e de 5% sobre qualquer ex-
cesso da mestria importancia, calculada sobro
o fornecimento provava] durante o semestre,
estipulando o conselho administrativo a cau-
ção minium de 1005'000.

Os artigos de fornecimentos da presente
proposta deverão ser entregues no prazo ma-
aduro do (21) horas, uma vez que dependa de
transporte de estrada de ferio:. afóra esta
condiçáo, sara° entregues, immediatamente,
após o pedido, no quartel desta bateria. .

No caso de igualdade de preços entre duas
propostas, será preferida a do li • itante que
proprizer, por escripto e secretamente, maior
abatimento; verificado novo empate, terá

referencia a do negociante que já estiver
fornecendo, procedendo-se á sorte si este nãO
tirar concorrido.

Nao serão tomadas em consideraçSo eines-
Coar offertas de vantagens não provistas nesta
edital, n3m as propostas que contiverem ape-
nas um offerecirnento de uma reducç,ão sobre
a proposta mais barata.

!Não serão acceitas acceitas as propastae
Cujos preços excedam aos fixados, na base
abaixo.

A bateria não fica obrigada a adquirir as
quantidades do artigos mencionados na rela-
ção abaixo publicada e sim os artigos de que
necessitar o nas quantidades precisas, prevale-
cendo unicamente o preço de unidade e o li-
mite das oxigencias de serviço.

O proponente ou sou proposto legal que não
comparecer á apuração da proposta entregue
essa correrá a sua revelia.

Os proponentes ficam sujeitos as demais
Condições contidas nas instrucaões acima re-
feridas e publicadas no o Roleti ya do Exercito
•n. 140, de 5 o Diario Officio] de 0, tudo de ja-
smim de 1018.

• Os artiens da concurrencia sko os seguintes:
Goneros	 Preço da base
Café mnido especial. kilo 	 	 1580à
Queijo de divas, kilo 	 	 :15:500
Queijo Palavra. kilo 	 	 65500
Queijo Parmeson, kilo 	 	 0S000
Pies freecos do trigo, kilo 	  I w	 3000

Carne verde de l e kilo 	  .,	 15200
' Carne de porco, lálo 	 	 25..00

Lombo de Nlinas sal gado, kilo 	 	 23:00
blatto especial em feltra. kilo 	 	 ISS.09
Paio, kilo 	 	 tiSonó
Ovos, duzia 	 	 211000
Lingua do [lio Grande, kilo 	 	 ;esmo
Alfafa nacional, kilo 	 	 25000
Fubá de milho, kilo 	 	 ea80
Lenha em achaca, um 	 	 5035
Cerveja, garrala 	 	 15,100
Linguiça, kilo 	 	 amam
Cebolas, kilo, mineira 	 	 1 5100
Alho, kilo 	 	 0000
Peixe frasco. kilo, limpo 	 	 2e000
rntit pois, lata 	 	 25200
Vassouras de piassava, (luzia 	 	 188.00
Vassouras escova, duzia 	 	 ea$000

Expediente:
Barbante fino, novelio 	 • 	 5900
Barbante grosso, novello. , ... 	 	 5860
Buvard, um 	 	 aSsest
Canetas Faber, unia (;tizia 	 ,	 25.139
Cartões para neemoralaient, remo.	 35000
Envoloppos para os raesuna, cento	 350t(
Caixa de papel do linho para cartas,

uma 	  	 .	 55000
Colchetes para prender papeis,

caixa 	 £	 1;00

Peso do vidro para papel, um 	 a
Pasta para papeis de sete Lanemos'',

tros de espessnra. uma 	
Euveloppes timbrados, para officio,

conto 	
Enveloppcs timbrados graacies para

officio, cento 	
Blocos de papel, para lacaio 'an-

dum, uni 	
Pasta de cirna de mesa, para pa-

peis, uma 	
Papel timbeado, para carta, caixa
Lapis preto Faber ii. 2 'luzia.—
Lapis bicolor Fabor, d 	 	

—
uzia

Lapii e borracha, Fa.ber, .duzia...
Papel almasso, pautado; cindo ki-

los, typo Fiunac, resina 	
Idem pautado. 7 kilos, resma 	
Papel liso superior, momo typoa

resma 	
Idem llollanda, caderno 	
Idem mata-borrão, • folha 	
Ideni carbono, caixa.... 	
Idem, para embrulho, caderno...:
Pennas Mallat, ri. 10, caixa 	
Idem idem, n. 12, caixa 	
Tinta preta Sardinha, litro  .
Idem carmim, vidro de 1/4 de litro
Tinteiro de vidro co- imuni, 	
Fita para machina de escrever,

uma 	
Limpa patinas, um 	
Livro pautado de 100 folhas 20x30
Raspadeira llodgers, uma 	
Gonana arabica Sardinha, vilro 	
Tinta roxa para carimbo, vidro 	
Papel liso para machina de escre-

ver, caixa 	 .
Oloo para machina de escrever,

vidro 	

Escola Regimental:
Cartilha Vianna, unia	 	 ie
Caderno de calligeaphia, um.— —.
Giz branco, caixa 	
Primeiro livro de leitura, um 	
Segundo livro de leitura, um 	
Lousa para escrever, uma 	
Lapis para /ousa, duzia 	

Roupa de cama:
Colcha de algodão branco, uma—.
Lençóos de cretone, um 	
Fronhas de cretone, uma 	

Conservação de moveis:
Colchões de capim, um 	
Travesseiros de capim, um 	

'Iluminação:
Pet. roleo bruto para motor s•Diezels

consestencia fina, tonella da 	 	 1,:,0$0e0
Oleo lubrificante amanho 11. P.,

kik>. . 	 	 5800
Lâmpadas Philips ou Et-Usou de SO velas

(ou Westinehouse), uma 	  15a00
Idem idem de 100 velas (ou Westing-

tamise), unia 	 	 2$100
Idem idem de 2e0 velas (ou Si/assina:-

house), tuna 	 	 1$000
Idem idem de 300 velas (ou Westing-

house), tuna 	 	 55700
Mono ideni de 400 velas 420 1S2 watt

(ou Westiughouse), unia 	  173500
Idem idem econonticas de 25/110 	

uma 	 	 . 15:00
Camelo com mecha do 14 note	 	 $700
Fuziveis (rolhas de 50 ampères), duzia 355'i00
Fita isolatite. peça 	 	 25800
tio tivel n. 18, metro 	 	 $650
Carvão de 9 m im, pares	 15700
Cornmutador, um 	 	 25800
Supporta para iampadae, um 	 • 15:00
Tomadas de corrente, unia 	 	 15100
Lampadas portatois com guarnição

metallica, nota 	 • /35000
Canivete de electriciela, una 	 	 , 35500

15800
, $450

.15105

Croque de ferro, um •(com cabo).... 	 :8): 01 ):

Sola tiacienal, kilo 	

1,
Foreeetas de ferro, uma 	 •
Pacotes do velas para pharóes, 	 131.SS2(0)

Todas as informações que por ocas 1 seja tu
necessarias aos concurrentes serão prestarias
na secretaria desta bateria das 9 1/2 ás 11
horas.

As quantidades serão as que se fisereni
necessarias durante o soinestre e não seri lo
prefixadas desde ,já por absoluta impossibili-
dade.

Dos pesos acima far-se-ha o desconto do
respectivos itivolucros.

Fabrica de Polvora sem Fumaça

De ordem do Sr. coronel director, faço pu-
í:dia) que até o dia 15 de julho vindouro scrãe
reeehidas na secretaria desta fabrica pro-
postas para o fornecimento do 5.000 dor -
mente.s de madeira de lei, as quaes devorar,
preencher as seguintes condições:

P. As propostas devem ser escriptas. sem
raZUraS, emendas ou entrelinhas, em diipli
'cata, gontendo, além do sello na 1 s via, r
data e a assignatura do proponente. ou dt
seu representante legal, o mencionados, pot
extenso, o preço ofertado, por unidade;
r. As propostas serão apresentadas em cie

veloppe fechado, com a doclararsão exterior
do nome do proponcute.

3'4 . Para o transporte na Estrada de, Ferro
Central do Strasil do maierial caustanto do
presente edital, esta fabrica fornecerá a com-
petente requisição, mediante pedido prévio
e com ii;forinaçfio soim.° a estação de proce-
dencia e ninam. de votumes.

4. Os dormentes devem ser perfeitamente
5103, de ce!rne, isenies de branco c tl e defeitos,
taes como remias, nós cariados, vento;, bre
eas, etc., que prejudiquem a sua ducae:to e
resistoucia.

tie . Segundo n qmili•lasie da madeira sura,
constamos em doas classes, a saber: peroba.
piúva, oleo pardo, iria-tabaco, ancila ca-

• pltão-mér, canana preta, canella prego,
aroeira do sertão, braúna preta, .guaraber,
jacarandá cabiba, jatobá ou oleo de jatahy,

t5$000
15900
$290

115200
$750

,..3".000
55400
3$80e
1$ 00
3$000

55000
2$000
'75000
45600
1$700
$720

15200
5160

aserso
15500
1550d
3800

15830

1050ao
8500O
350e0

r05a00
25tie0

Pilhas sereias, urna 	 ;
Fio isOlado, teatro 	 ;
Fio de chumb e', metro.	 t

:
Lona branca para tel . lo, nutro.--

175203 Manilha de uma 'sonegada, kilo 	
225100 - Remo de 12 pas, um 	 ..

2 )0

115500 Érn set ecações

Os generos serão tolos de primeira qua-
lidade e entregues no eles Pluma, de
onde serão transportados para . este forte
pela lancha do trappa, CII au cães de Jura -

135000 juba, onde po lerão Lambem ser ente 'guies.
O pedido de goncro dia rio com carne verde.

15000 pão deverão ser entregues á. vista da requi-
sição.

•
No dia da concurrencia de que traia o pr •-

sento edital haverá nondueçrto no ciles saia
ratei ás 7 horas pela lancha do mappa e ra,.
Canto do Rio, em Nictheroy, ás 9 • horas, t'ta
escaler desta bateria.

Quartel uo Forte S. Ltliii, 26 de juntie
de 1920. —João r:?e Deus Pessoa Leu. 2s tenenat
secretario,

I
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isteibá roxo, massaranduba vermelha, sobraeil
a auae lgifa amarela, para a primeira classe;
e engelhe amargoso, apgelim pedra, can-
gerana, cabreena., crepe atnarella, Gonçalves

tayuba e taraman, para a segunda.

	

N

▪

	o serão acceitas as propostas em que
figurarem preçoesuperiores a 3$000 e 2$500
para slás, dormeWt, respectivameute, ds 1'
e 2° clames.

• Os dormentes sorgo rectos, de sece,e0
rectangular, com as faces perfeitamente pla-
nas, poden . to ser serrados ou lavrados a ma-
chado, devendo, nes'e ultimo caso, ser ser-
rada a 'face destinada a receber os trilhos.
Terao aind quinas vivas o topos cortados em
esquadria.

As dimensões exigidas são 1° 1 ,80 do
comprimento, Oue18 de largura e 0e1 ,11 de
espessura.

Quaespier outras informações incensarias a
respeito poderão ser pedidas á secretaria
deste oidebelecimento, em Piquete, a.tá ás 16
horas.

Secretaria de Fabrica de Polvora sem Fu-
maça, em Piquete, 25 de junho de 1920.--
Leantait 1110ItiZ Ribeiro, to tenente secre-

	

tario.	 (*
fairenem.

W Regimento de Infautarie

CONCURRENCIA

lio ordem do Sr. commandante do regi-
mento e presidente do conselho administra-
tivo scientifico, a quem possa Interessar, que
a primeira sessão para a. concurrencia desta
unidade e que devia realizar-se no dia 29 de
junno findo foi transferida para o dia (5)
chato do corrente, por ter o representante da
Faeenda Publica faltado á reunião previa-
mente mareada.

Quartel do 2 regimento de infantaria, na
vi la Militar, 1 de julho de 1920.- Boanerges

nnesi, to tenente secretario.	 ('

	 3

Ministerio da Viação e Obras N...
blicas

Directoria Geral dos CorreloS

Pelo presente edital,fica intimado o ex-esta-
feta interno da Directoria Geral dos Correios
Djaltna Ra pila el Serra a recolher mis cofres ees-
ta repartieão,dentro do prazo de 20 dias, a int-
pertencia cla responsabilidade, que lhe cabo
pelo extravio do resgistrado n. 602 B, proce-
dente de Curityba, de accerdo com a portaria
a. 1.750/h2, de 29 de setembro de 1:710.

Sub-directoria de Contabilidade, 12 dejunho
de 1920.- Servindo de sub-director, Antonio
Roitriyues de Campos Sobi .inho, chefe de

	

secção.	 ('

Directoria Geral dos Correio

Pelo presen o edital, tica intimado o auxi-
liar de praticante desta directoria geral Elas
Alves de Almeida Ventile:irem: a recolher aos
cofres desta remi s te:rio, dente) do prazo do
30 deas,a contar da data de 1' publicarao deste,
a importancia de 357e, total das resPonsabili-
dados que lhe foram impostas pela portaria
u. 2.230(E 2*, de 6 de dezembro de
22:3380e; Il. 2.231-E/2, de 6 de dezembro
de 1919, 44es n. 2.205/2, de 3 do d(fzembro
de 1919, 30$ ; e 2.072, de 13 de novembro
de 1910, 61es00.

Sub-directoria de Contabilidade, 12 de
tenho do 102u..-- Servindo de sub-director,
Ateo ,?io flocfriave3 de Cempo3 Sobrinho, chefe
(IQ

Dipeetoria Geral dos Correlod

Pelo presente edttal, fica intimado o ex-
estafeta desta directorie lejalma Rephael Serra
a recolher aos cofres desta repartição, dentro
do prazo de 30 dias, a coutar (ia daea (1.1 pri-
meira poblicação deste, a importancia de
10:ea, restante da responsebilidade que lhe foi
kunst,- pela portaria n. 1.l,74/24 , do 11 do
setembro de 1919.

Sub-directoria de Coutabilida le, 12 de
junho de 1920. - Servindo de subolirector,
Antonio Brigues de Campos Sobrinho, chefe
de secção,	 (•

aerees

Estra,i de Ferro Centt-1 do Brasil

CONCERRENCTA PARA O FORNECIMENTO DE BORBOLE-
TAS PARA O FECHAMENTO DA LINUA,. EM 1020

•
• Coneurrencia n. 10,5'

Do ordena da directr-ia, faço publico que ás
13 horas do dia 6 de julho de 1920, na inten-
dencia desta estrada, ,na estação Maritima,
serao recebidas propostas para o fornecimen-
to de:

30 borboletas, som apparelho registrador,
conformo o desenha D. 110 de 1920, preço
anexim, do uma, £ 30-0-0.

A coaeurrencia versará apenas sobre
preço em libras esterlinas, para a unidade es-
tabelecido, el o artigo pedido, direitos aduanei-
ros por conta da Estrada e todas as demais
&sueis por conta (lo fornecedor, sendo o en-
trega ue Gaes do Porto, dentro dos vagões da
estrada, até 31 de dezembro lo corrente armo,
cabendo a preferencia de direito ao autor
da proposta reais barata, por minima que
seja a differeete entro ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem pretos superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar deyidamente
eolladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, scaão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
deciate.ção, por fera, do assumpto e do nome

propouterte.
Esae enVoluero deve ser acompanhado de

um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do propenente, comp .ehendendo-se, entra
enes. os recibos de quitação da ultena colecte
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta. o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução
de 200e, previamente feita na thesouraria
d esta estrat 'e para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o preta-atente pre-
ferido rocusar-so a assiguar o respectivo con-
tacto. dentro do prazo de seis dias, contados
de ;iate da entrega do convite que for expe-
dido para ease em.

O fornecer:te ., para garantia da execução
do remei:emento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantIa correspondente a 5 aa
do vaeor do fornaicimento, a realizar, ma di-
abeiro, ou em titules da divida publica fe-
delel.

O contracto só se tornará effectivo depois de
anprovedo definitivamente palo Ministerio
•Id iaatão o Iblee Publicas o registrado .pelo Tri-
bunal de Cee.as.

A ema-sia° da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As prosas. "jos autores teto tiverem sido
considera 'os idowsos,neo serão abeetes.

Depois, ie julgada a idoneidade das profa.
nentes, iiarãe marcados .o dia e hora para
abertura e. leitura. das. erepostas que, antes
de qualquer decislo, -serio publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de não
acceliar nenhuma das propostas apresentadas
ou annular a coucurreticia, casa assim cone
venha eas seus interessaa.

As propostas não poderao contei . sbeio uma
formula co piela utnnissao a todas as
clausulas deste edital e o prcao, conformo
ficou label.wido.

Não se tomarão em considere 'oquaes-
quer °fiarias de ventares não previstas neste
edital, nem as • propostas eve contiverem
apenas o ifierecimento do roducteio sobre a
proposta mais barata.

No caso te absoluta igualdade entre pro-
pales, terá preferencia a que aprasentar preço
mala vaetajoeo no desempate.

A esfeada reserva-se o direito de restringir
gume idsale pedida.
Tiata e qualquer proposta que não estiver

inteiramente de eccerdo com este edital, não
será tomada em consideração.

Secretaria da Eatrada de Ferre Central do
Brasil, 16 do junho de 190. - O secretario,
José Ricardo de A/buquereite.

. Estrada de Ferro Central do Brasil

comunr,ENcis rAllA O FORNECIMENTO DE cerume]
PARA A 4" DIVISÃO, EM 1920

Conaitareneet n. 1013

eie ordem da directora, faço publico que%
13 horas do dia 12 de julho de 1920 na Intel:c-
deucia desta Estrada, na Estação Maritima;
serão recebidas propostas para .o forneci-
mento de:

Correia balata, Dices's, UnICOTI1, Câ1der00,
ou Primata:

100 metros de 10" com 6 dobras, metro,'
4' 2-9-6.

100 metros de 1 1/2" com 2 dobras, metro),"
• 0-2-a.

150 metros do 2" com 2 dobras, metro,
£, 0-3 -7 .

150 metros de 2 1/2" com 2 dobras, metro,
£ 0-4-5.

190 metros de I / 2" com 4 dobras, metro,
0-15-3.
60 medres de 42" com ti dobras, metro, • •
3-2-6.
80 metros de 1 .1" com 6 dobras, metro,

£
100 metros de 2 3/4" com 3 dobras, metro;

£ 0-7-3.
50 metros de 9" com 5 dobras, metro,

£ 1-1e-15.
LO metros de 10" com 5 dobras. metro,

£
40 ?antros de 7" eom 4 dobras, metro,

£ 1-4-6. •
22 metros de 13" com 6 dobras, metro,

£ -
.50 metros lo 2 1	 com 2 dobras, metro,

• W-4-0.
50 teatros. do 10" com 3 dobras, metro,

• 2.
so ru troe de 1/2" com 3 dobras, metro,

£
et) nieesse de 1. 3/4" com 3 dobras, metro,
0-4-S.
50 liteiros de 8- .enu 5 doba, mame

e 1-15-0.
300 metros de	 1/2" com 5 debrae.

£ 0-19-0.
1(i0 Incs iTos do O" com 6 dobras

• 

. , metro, e
2-3-10	 -

:COO metros de 1" com 3 dobras, metro, t
0-2-11.

. 010 metros de 1 1 ,12 - coni 3 dloira, metro‘

900 menos do 2" com 3 doeras, metro, II
0-5-1.

.000 metros de 3" com 3 dobra,g, metro, 4
0-7-10.

(*,
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900 feltros do 2 1/2" com 3 dobras, metro,
Ç 0-a-9.

000 mqtroe qle 3 1;2" com 3 dobras, metro,
£ O-0-2.

350 snotros de 4" com 4 dobras, metro, £
faSa-o.

200 metros da 1 1/2 com 1 dobras, mero,
£ 0-10-9.

200 metros ao 3" com 4 dobras, metro, £
0-10-à.

90 meros de 3 1/2" com 1 dobras, metro,
£	 .

300 metias de 5" com 4 dobras, metro, £
0-17-0.

110 Lastros do 6" com 3 dobras, metro, e
1-' -o. •

1e0 metros do 1" 1/4" com 3 d

▪

 obras, me-
5 s , £ 0-3-1.

250 metros ao 4" com 3 dobras, metro, £
-0-.0-8.

80 moti .os do 8" com 3 dobras, metro, £
1-!-O.

100 metros do 8" com 6 dobras, metro, £

IMO metros de 5" com 5 dobras, metro, ‘£
1-1-a l.

400 metros de 3 1/2" cora 5 dobras; metro
a:. 1-4-1.

300 metros de 6" com 5 dobras, metros, £

100 ineteos de 7" com 5 dobras, metros £ •
1-10-3.

Correia Areon.

metros, rebitada, de 3" Metros, e
0-19-0.

Os paaaas marcados são os maximos.
-a• A coneurrencia versará apenas sobro o

preço, em libras esterlinas, para as sinalados
estabelecidas dos artigos acima pedidos, di-
reitos aduaneiros por conta oda estrada todas
as demais despesas por conta do forbecedor,
sendo a entrega no Caos do Porto, dentro (los
vagões da estrada, dentro de 90 dias, a contar
da data do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposSa mais barata, por minima
que seja a difiaranal entre alia e qualquer
nutra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços s'imeriores aos tnaximos esta-
balecidoe.

As propostas, qee devem estar devidamente
atiladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residenclas, sara() entregues,
em flue vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fera, do assim-Ivo o do nome
do proponetite.

Este envolucro d -e ser acompauhado do
um outro, em separado, contendo todos 03
docutnentos que possam provar a idoneidade
ao pr9pontinte, compreLandene sase, entre
elles, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá ea.hibir o recibo da caliça° do
1:000a praviamente feita na thesooraria desta
estrada pai a garantir a assignatura do con-
tracto, caução ouo taverterá para os cofres
da mesma estrada, si o propoaonte preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo sio seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr (-apedido para
ease fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouParia fresta
estrada a quantia correspondente a O s: do
valor do fornecimento a realizar, sun dinheiro
ou ara titules da divida pulei( a fissieral.

O contracto só se tornará enraivo depois
de aasprovado definitivamente pelo Ministerlo
da Yinflo o Obras Publicas ( registrado pelo
Tribunal (ao Contas.

A queatao da idoneedade dos proponent,es
surá, julgada e exatninada présiamenta. antes
• ahertr s as propostas.

As propostas cujos amores não tiverem
sido considerados idowSos não sei'ão abor-
tas.

Depois de julgada a idoneidado dos propos
noivos; serão marcados' o dia e hora para
abertura a leitura das propostas que, antes do
ata: avier decieo n, serão nnblicadas.

Fica reser, Ido. á Es sada o direito de accei-
tar pai te da urna propo4a e parte de outra ou
oasraa conforme ditaerença para monos nos
praças dos varies artiros a serem for meldos,
assim comi de não aaeeitar nealitima das pro-
pos! .s apresantadas o m ani liar a. conauacen-
eia, caso as int convenha aos seus interesses.

As , -opostas não pe lerão conter sioão lona
larnui.a, smpleta submissão a todas as
clausulas aesto edital, e o preço; conformo
ficou estabok

Não se tomarão em consideração quaesquer
&Terias de vartí..eris não previstas neste
edital, nem :ta prasestas que contiverem
apenas o odarecanento de unia redacção so-
bre a a proposta mai; barata.

No caso do al ,luta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vai Aios° no desempato.

A Estrada reserva-sio diroito do restringir
as quantidades pedidas.

To'a o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accUrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Paras Centrai do
Brasil, em 17 de junho de 1920.— O secre-
tario, Jose Itieey.lo de Aitniquerve.	 (•

effilit.~ffine

Estrada de Ferro Central do Brasa

CONCUTIRENCIA PARA O FORNECIMENTO Da MACIIINAS
E ACCESSORIO3 PARA OFFICINA DA INTENDUNCIA,
EM 19e0

Coneurrencia n. 112 .
Do ordem da directoria, faço publico que ás

13 ho eas do dia 3 de julho de 1920, na Inten-
dencia desta Estrada, na estação Maritima,
serão recalsidas propostas para o forneci-
mor de:

rnachina linotypo «alergantlialer» modelo
14 com caldeira electrica aCulter-Ilammer»,
motor electrico de en s -calagem Emerson,
220 volts, 50 apeles, 3 ph'eses

Componentes da machina
Magasia s com matrizes de corpo 6, Re-

naldson italico.
2.° alagasine com matrizes de corpo 7, Re-

nalds -nn Italica.
3." Magasine com matrizes de corpo 10, Re-

naldsna italico.
Auxiliar corpo :' lgottico n. 13.
arersaes, accentas o numeração.
Teclada portuguez. -
Moldes do aço Didot
Para 6 pontos .orn medidas para fundir

linhas de 28 doces.
Par. 7 poatos com medidas para fundir

Linhas de 28 ciceros.
Para 10 pontos com medidas para fundir

tinhas de ; ciceros,	 •
Paeço'roaxinio total 25:00%000.
Access° les extra para machinaa
2 maeasino, um 93011000.
O moldes Didot 6-11 pontos, um 820000.
2 jogas de matrams 5 o 12 pontos, um jogo

8501;000.
41 medirias de a pontos L11 de e-28 ciceros,

anas de cada numero, urna 15$000.
41 medidas de O ponto; de L11 de 6-28 ci-

cercs, dl `.9 de cada imersa uma 155000.
44 medidas de corpo 7 I. I de G-28 akar"

duas de ca la t. unero, uma 15$000.
4 11 medidati de 10 poutosIll O -a 27 catar"

duas de cada numero-, urna l aa00a. •

44 medidas do 12 pontos LEI 6-27  ciem
duas de cada numero, uma I5000.

2 medidas do 5 pontos, unta Ití$000.
1 molde de aço Didot 12 pontoa com medi-

das para fundir linhas de 28 ciceros, por
800s000.

machins, pt: s impressão typographig
marca o Voirina coas eidos os pertences, dó
formato A A, por. 15000000.

A concorrendo versará apailas sobre o
a róis, prra as unidades estabe) a-

chias dos artigos acima pedidos, direitos adu-
aneiros por conta da estrala o todas as de-
mais despena por conta do fornecedor sendo a
entro - ino Cács do Porto, dentro dos anatas
da Estrada, eu Md espaço do tampa de 90
dias, a contar da dar r do registro do con-
tracto no Tribunal do Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da propaga
mais barata, p( minima que seja a di110-
renaa outro c:la e qualquer outra.

A estrada rocuaará as propostas que apre-
sentarem lavam :apodo: . a aos maximos ase-

besileseii:r°4ostas, que devem estar devidamente
seno 'as, datadas, assignadas, com a Indf-
cação das raspee'ivas residencias, serão elo.
aracus, (mi duas vias, em envolucros fecha-
(las. com a dealararato, aor fóra, rio assumpt0
e r:0 1101 	 proponente.

istr envoluero deve ser acor , :apilado de
um outro, em sv oarado, contando todos 03 ,i0-
CUJI1011É0S (litA possam provar a idoneidade do
propu ente, cumpre/tendei] entro ellee,
03 recibos do quitação da ultima colaatta dos
ha aaatos a que estivar sujeito.

ao acto da catraga da pra-rata, o proso-
ocaso devera exhilar o recibo da caução do
200 orési imanto feita na thesouraela desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
traeto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o prapolonto preforido
recua:ir-se a assignar o lassa avo contracto,
dentro de prv.z) do seis dias, contados da data
da entraaa do convite que 01' expedida para
é, fim.

fornacedor, para garantia da execução
do fornecimento, caaicionara na theeouraria
(lesta estenda a quantia correspondente a 5 afo

‘..a!o :,	 fornec^inento a seu:azar, em di-
nheiro ou 0111 titolos da divida publica fe-
daral.
(s ..-ac(e) tornará etfectivo depois

de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viaçso e Obras Publicae o regi,' ,!() pelo
Tribunal do- le nas.

A gnostão (la idoneidade dos proponentes
será julgada e examinnia provianienta, antes
de abert: s as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
coneidaradoa iram( ; no serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o e t c hora para a
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer desasa°, ser publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito .le
r ps sto do uma proposta e parte de outra,

ou outras, conforme a diferença para manos
nos preços dos varios artigos a serem forneci..
dos. assim como de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a roncar-
renda, caso assim convenha aos seus jatares-
WS.

As propostas não poderão conter sitiem uma
for , • ula de completa submissão a todas as clau-
sulas daste edit a e o preço, conforme já íleos(
estalseleoido.

ala se tomara° ora consideração quaeSqUer
oilfertas de vantagens não provistas nesta edi-
tai nem as •opostas que coneverem apenas
o Offereciinento de uma reducaao sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre pro-
postas. terá preferencia a que apresentar pre.
ço mais vantajoso no deacaipate.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.
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Toda e irinalquer proposta que não estiver
Inteiramente do accô rdo com este eeital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. em 9 de junho de 1920.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estradã dã Ferro Central do Brasil

CONCRRIVENCIA PARA COissrnUcÇÃO DE TRI3 PEEDIOR
PARA 5 DIVISÃO, EM 1920

Concurrencia n.116	 •

De ordem da directoria, faço publico que
eia 13 bocas do dia 7 de julho de 192e. na in-
tendencia desta estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para coes-
trucção de:

Uma casa para o encarregado do rafemos-
tam anto em G. Portella.

Uma casa para agente na estação de Vas-
souras.

Uma casa para mestre de linha na estação
de Bonifirn.

A construeção dessas casas será conforme o
ilesenbo ti. 123 — 1919, que poderá sor exa-a
minado na Intendencia da Estrada, e serão
executadas mediante as seguintes condições
e as espeaifieações geraes para constrecaão
de edificioeern vigor no estado;

I
O proponente, cuja propícia fôr aeceita s

-asaignará, perante a directoria desta estrada,
contracto para constrncção.

No acto da entrega da -proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção de
tiO0e previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto. caução que reverterá para os cofres
da mesma esteada si o proponente preferido
recusar-se a assienar o referido contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

I/
O coniractante compromotto-se a execlitaa

a obra de aecerdo com o desenho n. 123 --
1919 e as especifieaçõea gecaes que lho serão
fornecidos por oecasião da aSRignatiirtb do
contracto, do qual pasaarão a fazer parte in-
tegrante, não podendo modificai-o.

lie

Si devam a qualquer cireemstarcia Irmane
necessida a e de alteraeão em qualmetex dos de-
talhes das obras, alkirnentar ou diminuir a
espessura de sus diveaets penas ou stippri-
mil-as, o contramole sujeitar-se-ha a 'essas
alteracebes CXecIll ¡In , o-as de accôrdo com a
Clallsola IV, deade que para ¡SSD receba.
ordem.

IV
Ordenada (maloca' moeitiraçau que traga

augraento de t abanei não incluido no proa
eeetie o contrLauto obriga-se a executai-a
pelo preço, da tabella approvada pela directo-
ria desta estra Li o que, nimbem. fuá parte
/ateve ote do coetraeto.

Si, por pacta do contracrante, forem sem
eutcnização alteradas as feririas: e dimensões
das diversas peens ou si foaern utilizados na
Obra materiaes que não sejam de superior
utilieade será o emiti :acetine obrigado a
repaea.r a obre ou retirar esses rnateriaea logo
que 1 : ara isso receba ordem. Em caso de re-
cusa, a estrada fará esses trabalhos; Correndo
porti o, as despezaz por conta de cOntráctante.

VI
O eontraelanto ebrieaso a tiar principio

aos trabaleos dentro do vazo de oito dias,
a -coutar da data do registro lo coneeeto
Tribunal de Contas: o não cumprimento desta
clausula importa, ipso facto, na rescisão do
contracto, em que o centractante tenha di-
reito á indemnização alguma.

VII
O co»onetante é obrigado a dar o conri-s-2

niente an 'ain p e to aos trabale rn. de mo ;o a
ficaram ellas COnCluCIPs no p de GO dias,
a contar da data do rearearo do contracto no
Tribunal de emale ficando á estrada o
reit ) de, conhecida que seja a morosidade
por parte do contractanie no anda:melro dos
trabalhoe raseindir r, contra.cto, na-minando
a obra pne sqa (meia , sane° apanas. teasae
caso, pro ao contractante o sarviço . je feito,
que sarÁ ohne obj ,,e/ , de uma avaliaçao es-
peeial feita pela calrada.	 •

VIII
Dado o eaaa da reaciseo do contracto, por-

der:1 o contractante a eauçáo mia' trata a
clausula Xll. em beneficio 40,4 co rres da esa
tra ria. sem direito á. indemniza-ao alguma
pelas despeeas que houver feito para. a instai-
laeão do seu serviço. •

IX
Nenhuma indellInizaÇão teri o contraatail-

te por qualquer prajnizo proveniente do ne-
gligencia, imprevi 'alicia, falta de recursos ou
erros seus na direceão dos trabalhos.

1-
-

A obra será fiscalizada pelo sub-director
5' diviso, reprasentado pslo engenheiro re-
sidente no trecho n1144 fôr executa-ia, o qual
autorizará, por eseripto, qualquer modificação
que se tornar uecessario introduzir na obra.

XI

Nenlivina reclamação do contraetanto será
amoita, quando baseada em ordens verbaea.

Como garantia para execução da obra e fiel
etimprimento do contracto, o contrartante
depositará na thesouraria da estrada como
caução. por ()ocasião da assignattira do con-
tracto, a importaneia de cinco por cento do
valor da obra,

XIII

O conteaeta siS se tornará etTectivo depois
de apelai ,. ado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obaas Publicas e registrado pelo
Triblinai de Contas.

XIV •
As conta polono ser aurescntadas da

ferroa sere:iate: A primeira de trinta por
cento do valor da obra contractada, quando
estiverem levantadas as pare ;es e assentada as
tesouras:- a sejam-ela, tambem de trinta por
cento, quando estiverem embora:elas todas as
paredes, collocados os made'ramentos, a co-
bertura, os marcoa rara as esquadrias e ci-
mentado o solo; a terceira e intima. de qua-
mula por cento, &pot, da obra terminada o
recebida pele ()grada.

XV
A coneeaadeeia versará sobre o ereee, em

reis, para o armazem e piai' 'armas. cal elido
a preferencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, per rainima que seja a (Mie-
rança entre essa proposta o qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade do preços
terá preferanaia a que. apresentar pre(rs:
mais vPutajoa: ao desempate..

Não serão tomadas em consideração as prO-.
postas que atua .entarem preços superiores a(
maximo osa abelecido para cada uma casa, quc
é 17 3405726 .

A °nesta° da idoneidade dos proponentes
será jilleada e examinada previamente, não
senlo abertas as propostas cujos proponente
não forem julgados idoneos.

XVI
As provetas develainante saltadas, datadas

e aS z iltn ,• as, eom a indicação nas respectivas
reseienaias, SOrãO entregues em meus vias em
involucro fechado, com a declaração, por
fera, di assamp'o e do nome do proponente.
&Se encenaria será acenar:mimei° de outro,
em separado, ron , endo tOrl‘s os documente¼
que possam provar a idoneidade do propo-
nente, comprcheridendo-se entre cilas oa
recibos de quitação da ultima collceta doa
im pastes a min estiver artjeito.

Depois de julgada a idoneidade doe propo-
nentes serão marcados o dia e hora para aber-
tura "e leitura das propostas que, antes de
qualquer derisão, serão publicarias.

Faca-rasai : vario á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou ¡irmanar a com:urrei:eia, caso assim con-
venha ama seus interesses.

As propostas IlãO poderão conter sinão unia
formula clo compl eta submissão a todas aa
clausulas date edital, e o preço, conforme je
ficou estabelecido.

Não se tomai-ao PM crinaideraaao quaesquer
offertas de vantagans na?) provistas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o otfereciment de erma redueeão sobre a pro-
poata mais barata.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramante de accerdo COM este edital não
será tornada em considenieen.

-
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil, 22 de junho de f920.—Pelo secretario;
João Clapp Filho.

Estrada de Ferro Centrai do Brasil

De ordem da Directoria, convido o confea
rente Oscar Claro a compaiwer no Gabinete
do Sr. Dr. sob-director da 2 divisão desta es-
trada, dentro do prazo de trinta dias, a coa-
tár cesta data, afim do justificar a sua :nasce
cia do serviço.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Rio de Janeiro, em 2 do julho do 1920.
João Clapp Filho, pelo secretario.

••••••

Estrada de Ferro Central do Prasil
CON(ERRERCIA	 111

De ordem da directoria e de accerdo com
o art. 1, da lei n. 2.221, de a() do dezembro
de 5t/09, aba ao vão trans,'ripta.; as propostas
que foram apresanradase abertas, lidas c re-
ceberam os os. 4, 2 e 3, na coneurrenda pu-
blica n. 111. realizada ho e nesta Intendencia,
para o fornecimento de apparelbos telephoni-
e,os para a 2e divisão, em 1920, betu como e
resp ucl.iva acta.

Iniondeamia da Estrada de Ferro Centra/
do Brasil, 2 de julho de 1520. — Pelo inten-
dente,. imonleciano Vasconcellos,-.
Coreaneacia ri. IN para o formccimek(o

appo-elltos telel,,itotiew. paina 2 divisão, ou
1e20.
Aos dons dias do me de julho do mil nove-

centos e viute, presentes, ás treze liaras. o aia,
da rito mie intendente, bacharel Dem.:teciam
Candido do Vaseoecellos e o escrivão 'fliond,
Torres da Silva Deis, foram recebidas as se.
guintes prenostas:

N . i, apterink Veiga ea Comp.
N. 2, Companhia Nacional de-Eloettioict.ule.
IN. 3, F. R, Mereira 6:„Cemr,.
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Total: tres propostas. Pelo Sr. Dr. ajudan-
te de intendente foi declarado serem idoneos
Lodosos proponentes e que as propostas seriam
imtnediatamente abertas, ficando o exame
para ser feito aode a publicação, na integra,
no -Diaris Officio/. Em seguida foram exami-
nados os envoluçrOs das propostas, que foram
achados fechados e em ordem, sendo abortas
e lidas as propostas, na presença dos in-
terossa.dos, sem duvida ou incidente, sendo
&pois rubricadas pelo Sr. Dr. ajudante de
inteiviente o pelos interessados, afim de serem
publicadas no Diario Official. E para constar
foi lavrada a presente acta, que vae assina-
da polopolo Sr. Dr. ajudante de intendente, pelos
roponentes ou seus propostos o por mim, es-
orivLo, Deoclociano Candilo de Vasconcellos.
--• Por pro mração de Mayrink Veiga 8z Com-
panhia, Alvaro Ribeiro. — Por procuração da
Companhia Nacional de Elooricidade. José da
Cu Lousada. Por procoraçáo de F. R.
Moreira & Comp., José Xavier de Helio. —
Thomè Torres da Silva ficis, escrivão.

Confore. — E. Maginli, escrevente. Confor-
me. — s r. C. Branco. escrevente. Visto. —
Polo intondente, D. Vasconcellos.

•

alayrink Veiga 8z Comp., negociantes mas.
triculados, estabelecidos nesta praça, pro-
psem -se a fornecer ap +acelhos telephonic( e,

para a 23 divisão. em (020. do accórdo com O
edital do 9 de junho de leo:
30 apparolhos telephonicos, duas
• linhas, fixos, para servirem si-

multaneamente com o tolo-
granho em linhas do circuito
de terra, completos, C0111 Os

respectivos condensadores e
bobinas de seu' autuação e re-
tardamento, ignaes ou somo-
lhantos aos do n. 1.317 \V.
do catalogo n. 3, da \Vestem
Electr'e (Railway Com posite
Telephone A pparatus), sondo
O Seu p •eço, n.o 	 	 25,15000

30 aparelhos, toleptionicos, porta-
teis, para servirem a multa-
ocamente. com o teleerapho
em linhas de c ;rcuito do terra,
completos, com os respectivos
condensa !ores e bobinas de
solf imineção e retardamento,
iguaes ou semelhantes aos de
n. 1.314 A, do catalogo n. 3,
da ~tern Electric (flailWay
Telephone Apparatus), gerido
o sou preço, um 	  L693000

A entrega será no cães do porto, dentro dos
vagões 'essa estrada, até 31 de dezembro de
19 m.

Su eitamo-nos ás condições das clausulas do
World° edital de 9 de junho de 1920.

Rio de Janeiro, 2 de Julho de 1921.— Por
procuração de Mayrink Veiga 8: Comp., Al.
varo Rios.

CONCURRENCIA PARA O PORNECHAENTO DE , 4PPARE..'

LHOS TELEPHONICOS, PARA A 2' DIVISÃO, LSI

1920
Concurrencia n. 111

20 apparelhos telephonicos, de duas linhas,
fixos para servirem simultaneamente
com o telegraphd em linhas de circuito
de terra, completes, com os respectivos
condensadores e bobina: de self 1, ducçao
e sorardarnento, iguaes ou semelhantes
aos deu. 1.:317 W. do catalogo n. 3 da
Western Electric (Railway Comoosito
Tolenhone A pparatuso um.. 2633500

, 811 apparelhos telephonicos, portateis, para
servirem simultaneamente com o rele-
granis° em linhas d- cirooito de terra,

• completos. com os respectivos condensa-
dores e bobinas de selt inductão e tis

tardamento, iguaes ou semelhantes aos
de n. 1.314 A, do catalogo n. 3 da
%Vestem' Electric (Elailway Composite
Telephone Apparatus), um... 5693800

De accardo com o edital de 9 de junho de
1920.

Rio de Janeiro, 2 do julho de 1920. — Por
procuração da Companhia Nacion g do Electri-
cidade, José da Cunha Louzada.

Os abaixo assiguaclos, negociantes estabele-
cidos á Avenida Rio Branco os. 107 o 109,
propõem fornecer a essa repartição o ware.
rial abaixo discriminado, de accordo com o
edital de conctirrencia de 9 de junho de 1920,
publicado no Diario_Officiat:

Concurrencia n. 1l1
30 apparelhos telephonicos de duas

linhas, filas para servirem si-
multaneamonte com o tele-
grapho em linhas de circuito
do terra, completos, com os
respectivos condensadores e
bobinas do self inducção e re-
tardanseisto, ignaes ou seme-
lhantes aos ns. 1.317 do ca-
talogo n. 3, da Westeru Ele-
ctric (Railway Composite Te-
lephone Apparatus) ma 	  e653000

30 apparelhos telephonicos porta-
tais para servirem simultanea-
mente com o tolographo em li-
nhas do circuito de terra, com-
pletos, com os respectivos ron-
do'nsadores e bobinas rio self in-
dncção e retardamento, iguaos
ou semelhantes 'aos de na-
moros 1.314 A, do catalogo
n. 3, da \\restem Electric

_ (Railway Composite Telephono
Apparatus), um 	  5G85000

Os proponentes declaram que se 9u/enatem
a todas as clausulas do referido edital de con-
~ronda.

Rio do Janeiro, 2 do julho de 1920—Por
procuração de F. R. Moreira & Comp.—J.
Xavier Mello.

—
1ReOartição de Aguas e Obras Publicas

estabelecidos á rua da Quitanda n. 198. apre-
Cypriano da Silveira SZ Comp., negociantes

ve1111111 a seguinte proposta pára fornecimento
á Repartição de Aguas e Obras Publicas do se-
guinte material:

Oitenta (8 )) registros de corrediços,fabrican-
tes Glenfieldi 81 Kennedy (Limited). de Kil-
marnock-ScotIond, para tubo de 4" (101,6mns)
cento e um millimetros o seis &cintos de dil-
metro interno. Peso mé tio appproximado do
32 kilos, ao preço de 130$ por cada um (cento
o trinta e novo mil ré s por cada um).

•Quarenta (40) poças supplementares aos re-
gistros, do borga o fiange cego, de diamotro
interno de 4" (101,6mme cento e um millime-
tros e sois decimes. Peso médio aproximado
28 kilos, ao preço de 4983 por tonelada (qua-
trocentos e noventa e oito mil reis por tone-
lada).

Oitenta (80) peças suppleinentares ao regis-
tro, de flal , ge cego o ponta. do diametro in-
terno de 4' (101,0mm) conto e um milhas&
tros e seis dechuos. Peso médio approxirnado
de 17 kiloq, ao preço dé 498g per tonelada
(quatroePntos e noventa o oito mil réis por
tonelada).	 •

Os proponentes declaram sujeitar-se a
todas as clausulas do edital publicado no Dia-
rio Official do 21 do maio e o de 2 do cor-
rente:

Rio de Janeiro, 2 do julho do 1920. — Cy•
priano da Silveira ft Comp.

•—
Em tempo—A presente oferta Só será valida

durante 15 dias. —• Cypriano da Silveira 4‘
Comp.

Ministerio da Agricultura, Industrbl
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A COMPOSIÇÃO, ni-
PRESSA() E BROCHURA DE 2.000 VOLUMES DO
ALMANACH DOS FUNCCIONARIOS DESTE MINIS*
TERI0

Faço publico que no dia 3 do julho proximo,
ás 13 horas, serão recebidas nesta Directoria
Geral propostas de preços para a composição,
impressão e brochura de 'bus mil volumes do
alma.nach dos frinecionarios deste ministerio.

A composição deverá ser feita do accôrdo
com o modelo que se acha nesta Directoria
Gorai á disposição dos interessado, e que ser-
virá de base para o rorrnato, corpo de typo,
quadros e tudo mais que constituir o vo-
lume.

'Na 	 serão observadas as se.
OnintoS condições:

ia, os negociantes,que desejarem concorrer,
deverão depositar previamente, no Thesouro
Nacional, a importancia de quinhentos mil
reis (500$) em moeda corrente, para garantia
das propostas que apresentorom, deposito esse
oue será feito mediante gula expedida por
esta Directoria Geral até a vospora da con-
ou rre.ncia ;

2a, as propostas serão feitas em duas vias,
devidamente selladas. com indicaçao'das se-
des das respectivas casas commercaaes, deven-
do ser entregues em envcroppes fechados e
ta-rado3.

Em outro envoluero serão fechados os do-
cumentos de idoneidade e os coilhecOnentoa
do deposito a que se refere a clausula an-
terior;

a°
'
 a questão do idoneidado será julza.da

antes da abertura das propostas, não sonde
abertas as dos concurreutes queliãoferern
juizados idoneog;

4°, as proolstas serão abertas o lidas otn
voz alta diante de todos os que quiserem assis-
tir a essa formalidadt. sendo publicadas ne
integra no Diario Official, antes de qualquer
decisão:

5°, as propostas serão rubricadas por toda
a comm i ssan da coneurroncia, rilbeicando ca-
da proponente a de todos OS outros

6a, as nropostas não poderão conter senão
uma formula do completa submissão .a todas
as clausulas deste edital, o preço que o pro-
ponento oferece o o praao que necessita cara
entrega do trabalho. prazo esse que não po-
derá exceder de noventa dias.

O preço será indicado por extenso sem
accreselmos, entrelinhas, emendas, rasurrs ou
resolvas o referir-se-ha a deus mil exempla .03
do almanach com quiiihmtas paginas, intata.
mento impressas o r.aprichosamento brocha-
das. cozidos á costura troo coza.

Si o numero do paginaq deixar do attingir
ou exceder ao fixado, o preço será nropoce:aa
nalmente dirninuido ou augmontado. conside-
rando.s3 como valor de cada pagina o unei
resultar da divisso do preço da nr•oposta
acceita p do numero de paginas acima estabe-
lecido (50)).

Não scrão tomadas um consideração qUaeS-
quer offertas de vantagans não pt •evistas !lesto
edital, nem ás propostas que eoritiver,141 ape-
nas o offereeinaento do uma roducção sobre 3,
proposta mais barata, ou as que pedirem para
execução do trabaleo. preço superior a cinco
contos de réis (3:0005000).

A preferencia caberá do direito ao autor
da proposta mais barata, pôr mininsa que soja
a diferença ;

7°, no caso de absoluta igualdade de Preços
entre duas ou mais propostas, será nreferide,
a do proponente que offorecer menor prazo
para entrega do trabalho
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• e.0 de novo empate serão 	 po ios-
tas ilO ‘2,n dociummtas dei ita mote
sellauos. offerocendo uma porcentagem de
abatimento sobre a proposta primitiva. Si

• houver rolne;dromia na orGentarem afere-
chia, a sor ', ,.eJLt.iii'à .-001 * (3 it• prelerencia;

?":rgeri:10 (111r no ver
asnar o e: • - 1 -to , ie:icrn	 do cinco
dias Meis. a coutar da data da oublicação do
e lita!	 P1 t, 	 p g r esta dirc:1•oria,
per -'erá	 '1 á canço Lita para garantia
da orn:,!:,sh:

J. ø du,.0-,:tos dos c,oneui'r utes serão te.
stituido,4 lepis de assiguado ocontraiu. riem

Ui, t iz4*,:litg lo prelbt i•i(), que
ejil d 1 ,0-itr, wird• ...,drantia da boa esc.:deão
do itabalim	 a soa ootrwa a e4oumiiiis-

Na , o privo p;ra execoic,lo do tra balho será
comado (ik, di c th, ozigioao4 -ao
contracta ote. hirnr!'endo este na multa de
Sillte rad por mii dc em.:sso, sa'vo
si (kir augmenlai6 o numero de paginas, caso
em que o nra,A será tainlem abginentado
proporeioiialinetoe.

• ociriti:.(-, só serão cidra...ires depois de
vorisirado o contrario viu Tribunal de
Contas;

ti". a revisão do trabalho será feita por
funecionaris (L.:sta timiola der tido o
COnl ca 'Glote cu n iar provas para este fim á
lue :Ai ; j un fór Se ido ezmipo .;to o trabalho.
Essa rro, as . eca,o de.volm i1a 10111 as °meu.
(1;.s n.w.:ssa. ias. dentro do i n Vozo de Ire diag,

kia dita da apresentação á directo-
ria. Si esse prazo fôr ex,:e li io, os dias cie

sso se.' to dosdlititios do prazo para a
cutuco do trabalho. na fóriva da euiLliç'to
sexta.

A impress-,o	 go', se fará á t isia do
clinnriuni-se.	 iirecter ge .al, e essa forma-
hdado serii. bremichilia quando as provas
,-;tiverem paiánalas e perfeitamente e--coittia-
f las do erros ou falhas typographieas». As pro-
vas que tiverem de receber o (de:ignita-8w)
cerao tirada,. um papel ¡ geai á hnpressão de-
fimitiva, e seVii.0 'oruecidasum duplicata ;

12R , a rpardoo fornecerá o papel rimes-
:alio tanta para a impressão do almanach co-
mo para as capas e bens assim as gravura&
que tiverem de ser inelnidas no mesmo;

13a , o pagamento será feito de uma só voz,
depois do entregue todo o trabalho, ficando
entendido que só serão acceitos os excniplares
que- rdo apresentarem defeitos de qualquer
tia uroza;

14°, a conciirrencia poderá ser annullada
guri que os coneurrentes tenham direito a
lualquer indomnizaçao.

DICCetUria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Es éa rio dos NegOelos da Agricultora,
..̀ndustria e Commerdo, em 19 de junho do'
492. — O director geral, Mario n cap.
ficir2:	 (Ir•-

DireCtOrio Geral de Estatiatiea

Eia ourcprimento ao disposto no. art. n.
dilei•u. 3.094, de b de janeiro ultimo, ia-g>
publico que tosca directoria vae adquirir aos
Srs. Valas Boas & Comp, neocialantes
dos á., rua Sete de Setembro a. 223, dez e meia
resmas de papel pardo americano de em-
brulho, formato 0°,86 X 12'0, resina de 400-
folhas:, pesando 40 11109, ao preço de 220o
(does milo duzentos-réis) cada 1n), na impor-
tanda de ong (novecentos e vinte o- quatro
mii rSis).

"lio de Janeiro, 2 de julho de 1 (à20.— O
direetor. istitWrs Cartalhc,.

Directoria Geral de Industria
Comm eroi o

SE,..UNDA

Em cumprimento a.o disposto no art. :3 da
lei n. 3.0d1 , de 5 do janeiro de 1020, faço
publico que esta directoria geral vae adquirir,
enn ermo a relação abaixo, o seguinte mate-
rial do expediente aos negociantes J. L. Costa
& Comp., estabelecidos á rua Buenos Aires
n. 75.

3 caixas de peilid, J. P. Niallat
n. 10 (extra fina), caixa a
55000 	

3 caixas de pont-ias J. C. Mallat
in 12 (ex(ra flna),caixa a55.

3 caixas de perdias Lconardt
ii.:;16, caixa a 0$ 	

( caixa de ocultas 'feleplione.,
100 percevejos do aço 	

1 regim de borracha. E. Faber
de 1 oleiro 	

6 raspa leiras-cauivete Reidgers,
uma 65 	

12. borrachas E.
n. 224, uma

1 litro de goinina
da Sardinha 	

6 livros pautados de 0,10 X0,25,
• um 125 	

0 caixas de grampos Falcou•
n. 12, caixa e 2; 	

2 caixas de geampos Ring Clips,.
caixa a 2$ 	

2 resmas de papel para officio
conforme modelo. resina
405..000 	

1 . resina do papel para
conforme amostra 	

2 resmas de papei para minuta
conforme amostra, resina
385 	

3 resinas de papel para infor-
marlo com dizeres de ac-
eórdo com o modelo 43 	

4 resinas de papel para informa-
ção conforme amostra res-
ina. 125 	

1 caixa de iNapel carbono Pal-
mito 	

3 resmas do papel tino para
cópia conforme modelo,
resma 20$ 	

2 furadores com cabo do ma-
deira, um 2$'	

2 resmas de papel para portaria
conforme amostra, resma
50$ 	

2 resmas de papel para gulas
do sociedades anonymas
conforme amostra 30$'	

1 resma de papel para guias de
corretores conforme mo
delo-

200 enveloppes tim brados para.
cardes co rine a,MOstra
10$ 	

200 cartões impressos conforme.
amostra 	

200 enveloppes de Offioio, confor-
me o modelo 	

2 resmas dopapelpara decreto,
conforme amostra, resma
aos. . 	

tirectoria de Meteorologia e Astronomia

OESEEVATORM racioNAL
De ordem do Sr. Dr. director e qui cumpri-

mento ao disposto •ineart. 73, da lái ti. 3.01,
de 5 de janeiro ultimo, faço . publico que esta
directoria vac adquirir dos Sr. F. Brigniet

& Comp., negociantes estabelecidos k rua
Nova do Ouvidor ii. 23, es seguintes livros

4ssoo
.00

85000

305000

45000

55000

293000
04500c,
175000
205be0
205000
24$000

50110

2700I1
eSeience», 1 	 	 354000
(Seio itifie. amorican», %vith, sup-

plement. 1 	  45300J
n Journal of the Franklin Institut,

1 	  23$000
• uBoletino soneto, sismologia,, 1 	 	 115000

«Remo trasaiix astrouoiniqous••,, 1	 185000
Annuaire Bureau do longitude,

1920. 1 . vol 	 	 45000
Stahl, «Locam+ in astrononly,), 1 vol 	 	 1;4000
Bigourdan, «Observations des Nebit-

iosesii, 5 vol 	  2155000
Cutlass°, «Cours de mathematique's

genexales , , 1 vou 	
Carlon:, Clal;:es de carrós cubesm,

3 vol 	 	 1350G
Nautical	 alulanaC para 1022,,

4 vos.,. 	

•	

14c;500

Total 	 . 699530)

flio do Janeiro. 1 do julho do Af.! 20. — Pelo
~atavio, Alcides F. ran,..:r o, mcriptu-
ta rio.

Directoria do Serviço do Povoamento
Faço publico quocesta directoria vao adqui-

rir á firma J,. L. Costa & Comp„ caabolecida
nesta Capital ti rua da Quitanda n, 105 una.
livro do cena folhas, numeradas, para regis-
tro de empenho de despezas pela importancia
de cincoonta mil reis (1,05009).

Contabilidade da Directoria de Serviço do
Povoamento, 23 de juuho de 1020.—iá /cerdo
Mendes Limoeiro.	 (4

Directoria do Serviço de Povoamento
Faço publico quc esta directoria vao adqui4.

rir á arma A L. Costa. 82 Comp., estabele-
cida uestocapital, &rua da Qaitauda n. i0:;,
um carimbo do borracha com perteneoS, pela
importancia de trinta mil róis (305000).

Contabilidade da Directoria do- Serviço do'
Povoamento, 28 de' junho de 1020. --Peld
chefe da 3 Roça°, Carlos V. Zamith, 1° °nu
ciai.	 t'54

111111•••n•••

Directoria do serviço de Povoamento
De ordem do Sr. diractor, faço publico qua

nesta directoria serão recebidas, até o dia 13
do corrente sues, ás 13 horas, propostas, eus
carta fechada, para a impressâo, com delis
clichés, de eincoenta nslI exemplares, com as
dimensões de 0°,233 x 00,100, do- resumo dói
dispositivos regulamentares referentes aws
serviços de inamigração no Brasil, sendo:
8.000 em portuguer, 10.000 em fraucet„
10.000 em bespanbol, 10.000 em allemao,
10.000 cm italiano e 5.001) era inglez.

14000

.155009

185000
8$000
6500d

12$000

365000
Faber	 iiby
15 	 	 123000
arabica liqui-

85000

25000

125000

4$000

805000

403000

'76300d

13$5000

168500

185800

005000

45000

1095000

605000

SOMO

20$000

255000

25-5000

12.05000

Wil000

aviso

Picart, «Calcul dos orbites», 1 vol..
Ando.ver, «Astronomie», 2 vols 	

«Topograpbie», 1 rol 	
, Coriiiaissance dos Temps» (19'S1),

vols 	
flouch, ...:11411 , 1o1 pratique de nteico-

logie, i vol 	
Co rogá, «Meteorologia aeronautica»

1 Cd 	
Assignatera-1920

« Astrophysical-jornalà, 1 	
-Nature», 1 	
«Terrestrial-magnetisw-, 1 	
«Reme scientifiquen, 1 	
Geographie», 1 	 	 . .

«Revoo generale dos sciences»,
eltiothod of tido prodiction,i,

1 vol 	
A ssignatnra-1920 :

«American jornal of scieuce», 1 	
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A't propostas doverão acompanhar as 111103•
*Ias do papel.

Nesta sucção, das 12 ás 16 horas, serão mi-
nistra ias. diariamente, todas as informaçõea
nocessarias.

Terceira Sução da Directoria do Serviço de
Povo-imanto, 1 de julho de 1020.— Peio chefe
de mação, Carlos V. Zamith, i° oficial.	 (.

•••••n••111

Instituto da Chimica

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
n. 9.091 de 5 de janeiro de 1920. faço po-

alha° que este tlustituto vae adquirir á ifirma
Arnaldo Braga & Comp., negoiiantos domi-
ciliaaos á rua da Assonibléa n. 90, nesta Ca-
afilai. o seguinte material
111m livro modelo XI com 250 folhas.. .485000
Um livro modulo XXVI com 250

folhas 	 	  485000
-a --

Total	 	 4\ • • ••• • • 935000
Rio do Janeiro, 1 de julho de 4920.— O di-

rector, Dr. Mario Saraiva.	 (.

Escola Supe for de Arvicultura e"Mediclua
Veterinaria

Estando vans as 12' o 2-cadeiras, .rospe-
etivanionto, agricultura especial—Sylvicultura
— Cult ra de plantas indlistria,-s. alinion-
tares e for-igoiras o Economia e Esta fica
rural o Contabilidade agricola, pelo presunto
faço publico, pa couh imento dc com in-
teressar possa. quo.até o dia 2,4 ' • julho tiro-
ximo, 'ás 16 he 'as. deverão os ca,ndirla.' s.en-
tragar. na Secretaria desta Es,io/a, trabalhos
sobre assumpto as caleiras vigas. os quacs
opportuna monte .serão..nosternes do art. 12
Ado ,regulatnento quebai -'com o t' veto mi-
nero 14.1.0, de 9.9 de março de 1929, julga-
dos pela Congregação.

Caso não haja candihtos ou 03 tralvslhos
apresou' idos solam rqicitados pala Congrega.
ção, será, ooportunameni", aberto concurso
para preenchimento das referidas cadeiras.

Os interessados pode-ao-obter maiores in-
formaçOes na secretaria da Escola, á-alameda
1.4".o Bo ventura, do'Fonseca, em Nitheroy,, to-
dos os dias 'Anis, nas 11 ás i r 'horas. Eu,
rio Justini •nn Qoin. o, secretario bibliotbeca-
leio, que subscrevi, aos23 dias do mas jii-
Nbo do 1920:— „Freita,s Meu*, director ia-
te_ no da ESEuLa.

menn"•.-

Museu Nac!onal deRio de Janeiro

'Em cu primento ao disposto no art. 79 da
Xe! n. 3.991, de .5 do janeiro do 1020, faço
publico cole a Directoria do Museu Nacional
vs.° adquirir o •&enlate material para a
cocção do Antbropologia e Ethnogaa,phia

Uma peçade papel S.S. n. O, igual á amos-
tra, a ls$ ; 40 folhas de papel apergaminhado
igual á amostra, a 5500,205 ; seis vidros de
miar 'n amola ano, a 3$, 18$ ; dons 1..dros do

- azul da Prussia amerioano a 35, 65 ; dons
tubos rio azul mineral, a 1$, 2$ ; %lis tubos
de tor'a de dorme queima 'a, a $800, 15o00
dons tubos de laca carminada, a 10, 2$
dons tubos de vermelhão francez, a 0500,
35 ; dous ti 5os amarai/o claro, a 15200,
25400 ; dons tubos de sepia n . • wal, a 15200,
254a0 ; duas cai-as de peroovejos de aço
,pequenos, a 15500, 3$;• um duzia de Iam
Eberbard ..ber , 55500 ; seis borrachas
pão, a 1$, 65 ; pincel ,:ando para agua-
relia, 15800. Tola oitenta O Oito mil _e sete-
centos réis (885700).

Rio do !apeiro, 28 de junho -do 190. —
11runo Lobo, director.	 ('

inisterio da k'azenda

Tribunal de •Coutar

CONCuttso PARA PROMIE!‘10 DE LOCAM ZN
QUARTOS ESERIPTUIARIOs

De orlem do Sr. diroctor, presidente do
concurso, são convidados os candidatin baixo
relacionados para, no prazo fie Ires lias, a
contar da -publicação-do oresonte e !ital. lega-
lizarem os documentos que apresentaram,
para o que deverão dirigir-se á Secretaria do
Tribunal das 12 ás 1&-horas:

4. Glauco Martini.
Francisco.Xavior Marnims Cordovill,

5. Alfredo Ayres Fernaa
6. AT: S inteleS de gema 1inono .g

. Jayrott Ba alista .dc Oliveira,.
ID. r Octa,vio Sandano.
,11. Mario Guedes Navlor.
12. Alvaro Ornfdlwi de Souza.
13. Wolfranao C-ata:alho de Moraes' Bastos.

Artlitir Martiai.
la. José Aua, ,,sto Nona.
18. Cactos -01vmoin.Paes.
22, R`o, Maria A.,ialia de Paria.
24- Carlos da , Ilacha -Azave do.
29. A llyrin ,Piu noir , Taxara.
30. Armando Cabral de Lacerda.
Secretaria do Tribunal do Contas, 2 &junho

de-1920.— Segismundo 8.)ares raptista, se-
cretario do concurso.	 (•

Directoria do Patrimuitio 'Nacional •
Ei».ctimpainicato do-art. 	 .ladei,n. 3..991

dei; 4ojanero de Y10. fit ,;, ‘ I ambli ,o.qu -,i • osta,
s3im-1'14án afloni"ir, couro:une -dação
abaixo,,0 material do oapedieute, -aos -Srs.
J. I.. Costa 8.7 Comp.. domiciliados ás ruas da
Quitanda. tON-e ibionos	 'es 38.

,Doaxanoontas . rotiol dn ,oa oni JLO para m.a-
elPna	 es,• cover, por siW..)041.

tk g duapal liso, a. i 500), G5000.
Duas raixas de-nane( -timbrado (para a di-

rectoria). it 4W401 •Z,150(
:Nas caixas dri.7papel . Vnibrad0 (para a 30•

Mataria), -a 12M P., '2451.00.
Uma caixa do papel em.brauco -para alM-

roctoria. por 18,i000.
Dias raspadeiras a. 65000 1254101.
:Seis Moela de panei	 cAr com 330 folhas,

para a Directoria. '45800, 285800..
Uma cai v e.e papal carbono nor 135000,
Primeira Stib-directoria do Palrimonio Na-

dona), .2 de , tolho-do 1920.— Dano- de Olival-
. ro, 4° escripturario.

Directoria da Receita .
Em comprimento do art. '73 da lei n. 3.994-

de 5 de janeiro de 4910, faço publico que esta
repartição vae adquirir conforme ,-01;10,°
abaixo. o .Imatorlal de •expodiento nos •Sra•
J. •L Costa St- Comp., domiciliados á -rua da
Quitanda n. 105 e Buenos Aires n. 38.

Doze caixas do patinas douradas, a 55000.
605000.

Uma caixa de pannas 52 .1, por ,65000.
Uma caixa de papel com onvoloppes, por

65000.
Um tinteiro, por,305000. .
Quatro resmas de papel pauta-lo a 210000,

815000.
'Cinco -mamas do-papel liso a 195, 955010.
Quinhentos enveloppes modelo 1, cento "7$,

3550-0.
Quinhentos enveloppes -modelo 2, cento 8$,

40500 1 .	 -
Quinhentas folhas de papel -riscado mo-

dei' 3, por 485000.	
_	

-
Duas dizias de borrachas n. 102, a 05000,

125000.
4Duas duzias do borrachat 11. 412, a 65000,

125000.

Cincoenta -brocnuras de 100-folhas do pap01
pautado a 15800, 905000.

Seis duzias de canetas Labor, a 38500,1
215000.

Vinte e quatro caixas de colchetes Inglezeu
a I S800, 435200.

lima duzia le furadores, a 28, 24000.
•Tainta indicas alfa.beticos alausso, a enao

• Inze duzias de lapis Faber pretos, a 25000,
22soo:).

-sais dunas de lapis Faixo' do eóres, a CS,

. 1850b, :ia".ntas folhas de mata-borrão grosso, a.
IA, 905000.

03?..00a0torz. e caixas de patinas diversas. a MON

Im , riirador para papel, por 25000.
Dons para canetas, a 45300. 95000.
Uni tinteiro de metal..por 605030.
Um lool ;, allor com borracha, por 4580).
'fres blo..ks do papel para cartas sem patifa;

:a 2150'9.1S:104.
encadornaçaas modelo 21.075, a AO,

1C)parQuatro caixas do' papel '2ii	 ceia envoloppcs, a
a85000.

-Situa pasta de -couro :para .papols, ,por
18S-00.

Uma caneta coto -de.posito do tinta, por

encadernação _modelo 25.031,, por

blauks •de papel pautado para cartas,
a 48000. :300J.

8 is resmas do . papel pautado 7, a .215000,

1218''1°i?) :ima; do papel -riscado modela 2,517,
.a 305 180' NO.

Dez :resmas de . papel som anota -moldo
.2.318. a. a 95 t00.

Secçio do Expediente, 2 de julho do 1929.
—Agripiito Nadei , P.:à-rira de Bri tto, auxiliar
da directoria.

11.n••••n

2111andega .do Rio	 Janeiro
LEILIO DE CONSUMO

T.DITAL 05 Pida/To AVISO, Ou O Ma) DE 3G DIAS

Pela luspectoria desta Alfandeza se ra.z
que achando-se as mercado 'ias ,ontidas

nos ,o1 mis abaixo menrionad .4 no ,mso de
sertini ar, ;matadas para consionn, os SM
dom»; ou .codsienatarins deverão dospachal-as
o .re .Tal-as .uo ,prazo de 20 dias, a ,oll ta r
des . :1 dam. sob poma de, findo esto, sedem ven-
didas no , - soa yonta. nos !ermos do titnlo.60

• ' 'is Nova .Conadlilaçao das Leis das
Aduo:legas, som que lhes fique o direito de
algar contra os.effeltos doasa veada.

.eÁcs DO -PORTO
Armazem n.

Manifesto n.	 JASJ — Balda: Unia
caixa a. 1 (escovas para dentes, etc..), con-
signa I:, á Comploida Ge:a •Commorcial
'S. fialvp rlor, [Sadia; losango LI' 'Setenta e
'Cinco saccos ns. 126 a 30' (nimenta preta,
consignados-ao flanco 'Naedmiti Ultramarino;
seu, marca:qiiatro micapa los som numero
Pão coo -iam do manifesto); WfIC: dna- caixas
as. 1 , e 8 (escovas para dentes o navalhas),
.censizna ias á Compangla 'Geral Commureial
de -s. -Salva ler, 'Bailia; vindas de 1(.obe
vapor aponez Tacoma Marti, em 29 do 'de-
zembro do 1019.

Armazata n. 17
Manifesta n. 775— Arsenal do Guerra: ama

caixa 0. 154 (tubos de vidro -para
metro,), consignada ao Arsenal neGnerra -do
Rio ;I Janeiro, vinda de Nova Vork no vapor
inglel i'a gnri, em O de setemb-o de 1919.

Alfandega do 'Rio de janeiro, 21 dejunho
de 4920.— O escripturatio, J. Lupas de P. e



g11372 Sabbaci ç	 UtARIU OFFICIAL

álfandege do Rio de Janeira

EDITAL DE PRAÇA N. til

PIIIMETRA

De ordem do Sr. inspector, se faz publico
que, nos dias 10, 13 e 16 de julho de 1920. ás
Ilit hora. . nos armazens os. 15, 16, 17 e 8 lo
Cães I n Porto, serão vendidas em hasta ou-
biles, respectivamente em t e, 24 e 38. praças,
de accôrdo com as diaposiçoes do titulo VI da
Nova Consolidaçao das Leis das Alfandegas,
livres de direitos, a quem melhor vantaemn
offerecer, no estado em que se acham, as
mercadorias adeante mencionadas. sen 'o per-
mitfido, a quem estiver habilitado, retiral-as
até a vespera do leilão, mediante prova do
pagamento dos direitos.

A/IMAZEU N. i3
Lote .n. 1

AMX: Um encapado n. 23.119, pesando
bruto 15 kilos, contendo:

Estampas-annuneio pesando bruto oito
los;

Estampas não especificadas pesando bruto
sete kilos. (Opequan, Nova York, 4 de novem-
bro de 1919).

Lote n. 2
A. Duranol & C. — Pelotas: Uma caixa

sem numero, posando bruto 185 kilos, com
era ha-moremo em ferina de piano, de mais
do quatro oitavas (grande) cem ti registros
(de 10 a 12 registros). (Idem.)

Lote n. 3
MLC losango Fedex—F 1.675:

Latões sem nurneros, pesando
kiios. contendo chlorureto de
liquido 2.352 kilos. (Ideie.)

Lote n. 4
Pauta amarella: Um trilho de aço, sem nu-

iro, pesando mais de 10 kilos por metro
coerente, com o peso de 280 khos. (Idem.)

Lote ti. 5
Sem marca e sem numero: Um amarrado

de folhas de Flandrtas simples, pesando 54 ki-
los. (Idem.)

Lote n. 6
Losango T: Uma caixa n. 50, pesando bru-

to 50 kilos, contendo pregos de ferro simples,
pesando 44 kilos. (Idem.)

Lote n. 7
Losonge Wintross MBC: Uma caixa n. G,

pesando bruto f 04 kilos, conte-do sabonetes
inedicinaes compostos (60 duzias), pesando
bruto em caixas de papelão 711 kilos. (idem.)

Lote n. 8

Mesma marca: Uma caixa n. 7, pesando
brato toi kilos, contendo sabonates mediei-
naes compostos (60 duz.as) pesando bruto em
caixas de papeias) 7$ kilos. (Idem.)

Lote n. 9
Mesma marca: Uma caixa ti. 8, pesando

bruto 169 kilos. contendo sabonetes perfuma-
dos (60 duzias). pesando broto em caixas do
papelão 79 kiles. (Idem.)

Lote n.
Mesma marca: Uma caixa n. 9, pesando

bruto 118 kilos. contendo sabonetes melici-
naes compostos (60 duzias), pesando bruto em
caixas de papelão) 88 kilos. (Idem.)

Lote n. 11
Mesma marca: Uma caixa o. 10, pesando

bruto 80 kilos, contendo sabonetes inedicinaes
Compostos, pesando 62 kilos (Idem.)

Losango 6.981—W : Quatro caixas n.\\ 14,.‘\
pesando bruto 3.536 ki : os, contendo machinas
para industria, movidas a vapor (Sallust, LI-
verpool, 12 de novembro de 1919).

Lote n. 13
SS — 4.740: Uma caixa n. 273, pesando

bruto 78 kilos, contendo uma peça para ma.
chino, pesando liquido 49 kilos (idem).

Lote n. 14
Losango W: Uma caixa n. 7.160, pesando

broto cinco kilos, contendo obras não classifis
calas para quaesquer usos, de vidro n. 1,
branco, pesando liquido 650 grammas (idem).

Lote n. 15
Circulo X: Um amarrado som numero, de

tubos de ferro simples, para agua, caldeiras,
gaz e semelhantes, pesando liquido 84 kiloS
(idem).

anuam ti. itt
Lote n. 46

Losango GWS: Quatro caixas ais, 1/4, pe.
sando broto 56 kilos, contendo;

Amostras de agua mineral e de Xaropes não
medicinaes, pesando bruto com as garrafas
17 kilos;

Cartazes annuncio para distribuição gra-
tuita, pesando bruto 12 kilos (Iliohland Glen,
Londres, 4 de novembro de 1.919).

Lote n. 17
AD: Uma barrica sem numero, pegando

bruto nove kilos, vasia e desmontada (Caro-
lina, Genova, 12 de novembro de 1919).

Banque Ralo Beira: Uma caixa sem nu-
mero, pesando bruto 10 kilos. contendo livros
imtressos cem capas de papelão, pesando li-
quido oito kilos.

B: Uma barrica som numero, pesando 28
kilos. vasia e desmontada (Ubier, Antuerpia,
25 de novembro de 1919).

Lote n. 48
ECC: Uma caixa n. 124, pesando bruto 123

kilos. contendo maiiiiá de qualquer qualidade,
pesando liquido $2. kilos (Carolina, Genova,
11 de novembro de 1919).

Lote n. 19
Sem marca: Um sacco sem numero, con-

tendo fructas verdes, pesando bruto 20 ki/o3
(idem).

Lote n. 20
Sem marca: Doze bobinas sem numero, de

papel para impressão, pesando bruto 2.422
kilos (Tapaeoz, Nova York, 19 de maio do
1919).

Lote n. 21
Barbosa: Uma caixa n. 93, pesando bruto

88 kilos, contendo liquido:
15 kilos de produtos chimicos
500 grammas de iodureto de mercurio;
500 grammú de io lureto de caldo;
500 gram mas de essencia de bergamota;
SOO gramam de cocaina (Tintoretto, Liver•

pool, 22 de outubro de 1919).

AMA= V. 1.7
Lote n. 22

Losango Antraco—JRCC-5.063: Uma caixa
u. 1 de maSeira, vasia, pesando quatro 'silos
(Santa Clara, Nova York, 3 de novembro de
1919).

CRAC: Uma caixa n. 151, vasta, pesando
bruto 26 kilos (idem.

EFCB: Uma caixa sem numero, de madeira,
vasta, pesando cinco kilos (idem).

HC: Uma caixa a. 4, do madeira, vasta, pe-
sando 31 kilos (item).

SSW-34.222: Uma caixa n. 2, de madeira,
vazia, pesando bruto troa kilos ((dem).

JBO: Urna caixa n. 28, pesan to bruto cinco
kilos, contendo obras não classificadae de
ferro batido simples, pesando cinco kilos
(idem).

iloldsudan: Uma caixa do madeira. con-
tendo loas latas de folha, vastas. pes indo
bruto 7 kilos (Portfield, Buenos Aires, 19 de
ndvembro de 1919).

Lote n..99
Losango Antraco BCI-5. Paulo, via Santos:

Uma barrica sem numero, pegando broto
52 kilos contendo gramnos de fio de ferri)
para cercas, galvaniza tos, pesas% liquido
48 kilos (Santa Clara, Nova York, 3 de novems
bro de 1919).

Lote n. 24
Brahaina : Um sacco sons numero, pesando

bruto 30 kilos, contendo cevada em grãos
pesando bruto 30 kilos (idem).

Lote n. 25a
BIVIC: 3 rolos de aramo de ferro farpado

para cercas, pesando 115 kilos (idem).
Lote n, 26

Brasil: Cinco rolos de aramo de ferro far-
pado, para cercas, posando bruto 200 kilo
(idem).

Lote n. 27
CFC: Dezenove caixas es. 668/86, pesando

bruto 6.166 kilos, contudo tubos de cobre
pesando liquido 4.919 kilos (idem).

Lote n. 28
EFCB: Cinco rolos, som numero, de arame

de ferro farpado, pesando bruto 199 kilos
(Idem).

Lote n. 29
Livraria Americana — ignacio de Castro—

Cidade do Rio Grande: Uma caixa n. 23.662,
pesando bruto 11 kilos, contendo:

Papel para escrever, branco ou de córas,
co pautado, pesando bruto quatro kilos o
500 gramma;

Enveloppos pesando bruto 800 gramtnas
(Idem).

Lote n. 30
Losango 484—Cefmsj: Uma barrica n. 8,

pesando bruto 180 kilos, contendo curvas do
fer-o simples. para agua. gaz, caldeiras e se-
melhantes, pesando liquido 166 kilos (idem).

Lote n. 31
Losango 4.168: Dons rolos de arame de

ferro farpado, para cercas, pesando bruto
82 kilos (idem).

Lote n. 32
Sem marca: Troe barricas pesando broto

47	 s.nispocgondteenredroro:
galvanizado, para cercas,

pesando liquido 35 kilos;
Parafusos de forro simples, pesando liquido

Cinco kilos (i tom);
Observaçâo — Uma das barricas está des-

montada o incompleta e pesa um kilo.
Loto n. 33

Som marca: Duas caixas sem numero, pe.
&inflo bruto 90 kilos, contendo:

Macha '03, pesando liquido 19 kilos;
Alurninio em obras não classificadas (ver-,

guinhas do aluminio), pesando 46 kilos (idem).
Lote n. 34

Sem marca: Dons rolos de aramo de ferro
farpado, para cercas, pesando bruto 70 kllos
(idem).

Lote n. 35

SSC—W: Duas caixas s011i numero, pesando
bruto 122 kilos, contende chapas de vid o do
vidraça, brancos, pesando liquido 106 kilos
(ideio).

!ires
'

Cento e doze
bruto 2.888
cal pesando

Lote n.12
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Lote n. 36

CA&MG: Um barril n. 1, pesando bruto 215
kllos. contendo oiro de riclno, pesando liquido
170 l'estris, MIC;1051 Aires, 4 de. - novembro
do 1019).

Lote n. 37
Arnaldo Braga : Uma caixa n. 3, pesando

bruto seis kilcs, con , e do caixas para talhe-
res (mostruario do made ; . a.forra•lo d . 3 ventado)
posando dons kilos (Portfield, Buenos Aires,
17 de novembro de 1010). •

Lote n. 3g

Circulo-1.10S: Vinte e sete wixas na. 11/30
e 41/50, ponta 'o bruto 3.720 ki l0q , contende,
novellos do do do juta (link ) pesando bruto
2.91i) kilts Minn).

Lote n. 39
GGE do B : Quatro encapados - ns. 85.177,

85.188, 81.032 o 85.730, pesando bruto 185
kilos, contendo fio do • )bre r •yno o de algo-
dão, para quae z,nuer uso;', p3sando bruto 85
tilos (Korean Prince. ro 'ruo do va por inglez
Olcnorehy, Santos, 21 de novembro de 1919).

Lote n 40

Mesma im , rca : Uma bobina n. 85.3%,
posaivio bruto 96 kilos, contendo fio de cobre
coberto de borracha com, capa de chumbo,
para installacAcs electricas, pesando broto

kilos ;kin.)).

Losango — Gaspar : Sete caixas os. 13/19,
pesando broto 574 kilos. contendo frascos para
agua de cheiro, do vidro n. 2, brá'neo. ne-
sa.nrio brut em caixas de papelão 441 kilos
(ilawca Man], Iokohama, 20 do novembro
do 1919).

Idem: una caixa 1. 13; pesando bruto 91
kilos c liquido 12 1/2 kilos do folhas me-
dicinaes; resina não, especificado 50 kilos
(idem),

Lote n. 48

Barbosa: Urna caixa ri. 19, pooatelo bruto
'75 Mios, contendo so:urAo medicinal (9:5 Vi-
dros). pesando liquido 30 kilos (iodureto de
potatsio, xarope. drageas preparadas por
Su ffron).

SBC: Uma caixa n. 322, pesando 61 kilos,
contendo dragoas me.dicitmes (100 vidros de
15 granimos e 100 vidros de 60 granlmas),
pesando liquido 7.5'30 granimos (dragou de
iodtireto de sodio de Suffron e dcageas anti-
nervosas do Dr. Gelimenn e Monnier)
saccharnrotos '-,aó ou granal dos (66 vi-
dros de 100 granimos), pesondo liquido 6.600
granimos (glyeero phosphato decai gsanulado
e antigal DaHot).

SRC: Uma caixa n. 351, pesando bruto 80
ktlos, contenio: gotna.s medicinaes (50 vidros
de 75 grarnmas), pesando liquido 3.750 o:ma-
mas; saccharotostos em pó ou granulados de
qualquer qualidade '150 vidros de 100 gram-
mas), pesando liquido 15 kiloo (Malte, "lavre,
18 de fevereiro de 1919).

Anu= N. 18

Lote d. 49

Oriangulo Calderon: Uma barrica sem nu-
mero, pesando bruto 18 kilos. contendo ci-
mento em pó. pesando liquido 150 kilos
(fio 'norshire, Santos, 25 de novembro de

• Lote n. 50

Sem marca: Dum caixas som numero, peà
ando bruto ISS kilos, contendo:

Oito botiiões de barro com amonea liquida,
pesando Estiolo 2 kilas:

12 • vidros (;.i0 dc 100 grampos, 50 de 250
grammao, 25 de 500 gramtuas) de chlorofor.
mio, pesando liquido 30 kilos (idem).

Lote n. 51

Setn marca: Um encapado sem numero,
pesando bruto 30 kilos, conteado: uma cama
de lona, um cobertor, dons colchões de omi-
nas, tudo usado (numero de ordem 923) (Temi-
%soro Nova Ynrk, 19 de maio do 1919).

E. C. Derriva: Uma caixa de couro sem
numero, com duas garrafas thermicas. Pe-
sando -bruto deus kilos (numero de ordem
1.468) (Vosari, Buenos Aires, 7 de odtubro
de 1919).

Lota 92. 52	 •

E. Sclurtidt: Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto 13 kilos, contendo dons livros im-
pressos, com capas de papelão, pesando bruto
10 kilos (numero de erdem 1.471).

Fannio Saikin: Uma caixa sem numero,
pesando bruto 43 kilos, contendo:

Um tapete dela aveludado, do palio macio,
apresentando pelo avesso um tecido grosso do
algodlo, pesando liquido 13 kilos

Uma rabeca (violino) com mu arco;
Miudezas usadas (doas pormos de algodão,

um par de botinas e varas de cobrç para coro
tinas), numero de ordens 1.4'72 (Vestre Nova
York, 4 de outubro de 4919).

Lote n.
R. de Polindo: Uma maio sem

pesando bruto 83 kilos, contendo:
Roupas de algodão usadas, pesando SOO

grammas;
Trinta camisas de tecido • de algodão, onfei-

todas;
Oito camisas de tecido de algodão, lisas;
Roupa feita de tecido de algodOo, enfeitada,

pesando liquido um kilo;
Roupa feita de brim de algodNo, pesando

liquido troa kilos (liso);

dk! it20 UM'

Cobertores de lã, não especificados, pesando
liquido -1, .5e0 granamos;

Dezoito pares de meias de senhora e 14 lia-
res de meias do homem, ao todo 32 pares do
meias do soda pesando liquido 1.200 grani-
mos :

Vinte e dons pares de meiasole. algodlo não
especificados, curtas, de mais de 20 dentime.
troa de comprimento no pé;

Roupa feita de tecido do algodão thl
lisa, base de 10x10 fios, de mais de 60 grau
mas por metro quadrado, posando liquido dou,
kilos ;

S'ois camisas de algodão, peito do linho, para
menino

Cortinas do filé do algodão pesando liquide
Ires i los :

Um patino para mesa., do lã, não es_:pecifi-
cario, pesando liquido 2.500 cravamos;

Honpa feita de tecido do algodão o borracha
(duas capas), pesando liquido 1.803 gram.
mas:

Roupa feita, simples, de casetnira do lã sin-
gela, pesando liquido troa kilos;

Lençáos o fronhas de tecido do linho do
mais de. 24 até 36 lioo, lisos, pesando liquido
8.90 granimos:

Lencóes de tecido do linho, bordados, po•
=ando liquido dons kilos ;

Toalhas de. linho adamascado, pesando li-
quido 5.500 granimos:

Lune.hes do tecido do algodão branco, base
10xio fios, do mais de 49 grammas por metro
quadrado, pesando liquido cinco kilos (Nos)

Mantas para cama, de tecido; de aleorião
adamascado pesando liquido 3.500 grammas;

Roupa feita de tecido% ponto do meia do
Seda posando liquido 604') granimos;

Um espartilho de tecido de algodão;
Duas camisetas de tecido de algodão, ponto

de meia:
Ouattn pares de luvas do pellica:
Fitas do seda pesando liquido N00 gnomos;
Seda em fio fronxo naro bo o lar e torcido,

retroz. em carreteis, pesando bruto 200
gramma:

Roupa feita de seda enfeitada, pesando
liquido 5n grammos;

9ons chapisos de palha a,? Palia e semeio
lbantos. simples:

Diversas miudezas como solam: botões,
lanças. suspensorios, cintas. collarinhos, gra-
vatas, escova de metal, palmilha fis cortiça,
dons enfreoinhos de ferro, cadarço, etc., em
pequena quantidade, pdsando sois kilos (nu-
mero de ordem 1.476):.

Sem marca: urna mala srn numero. po-
sando bruto 75 Miolo contendo mov. botinas,
utensiboo de. cosinha, louça. rPrramentaq ma-
nnaps e colheres de cobre simples tu to bas-
tante usado. pesando 54 kilos (numero do
ordem 1.477) Orbita, Liverpool, 12 do ou-
tubro de 1919).

Lote n. 54

Sem marca: Um saco° sem numero, pe.-
sa roto bruto troa kilos, contendo roupa', boael43
(numero de ordem 1.478);

Sem marca: Uma mala Non numero, pe-
sando bruto quatro kilos. codtendo um choco
de palha de arroz o rdupas usadas ( numero
de ordem 1.479).

Serafim Olartinez; Uffla mala sem numere,
pesando bruto 83111os, contendo:

Um relogio de parede;
Dons quadros com retratos,'
Uma caixa do electricidade;
Um ferro nleetric0;
Duas bengalas de madeira; tres pares de

botinas de couro
Um espelho pequeno;
Rotinas e travesseiros, tudo usado (munem

de ordem 1.4010, le'llond Letridie, Livorfeol,
13 de outubre de 0101.

Lote n. 41

Lote n. 42

Mesma marca : Sete caixas ns. 20/23, po-
sando bruto 539 kilos. contendo frascos para
agua de cheiro, de vidro branco n. 2, pesando
bruto em caixas de pai elão 413 Mios (idem).

Lote n. 43

Triangulo — ISF"C: Uma caixa n. 1, pesando
bruto 1 .27 kilos. contundo tio de cobre coberto'
de algodão e bQrracha, para tivaesciner usos,
pesando bruto 134 kilos (idem).

Lote n. 44

Losango — PIC : Uma caixa pesando brote
o3 kilos, cont-nclo : obras noo classificadas do
forro batido esma:tado, posara lo bruto quatro
kilos ; obras riso clat ificadas do estanho,
zinco o suas ligas. bronzeadas ou prateadas,
pesando Ires kilos (idem).

Lote n. 45

Sella marca : Uma caixa sena nunegro, pe.
sun% bruto eincp kilos, eqtendo pãpel de
soda, pesando qiiatro kilos (idem).

Lote to, 46

SDC Uma caixa n. 3, pegando brote 28
kilo, e limildo 7 1/2 kilos de produátos chati-
coa (vido acetilyealicilloo) •,

Idem : Uma eaixa, o. 1, pesando bruto 42
kilo) o liquido 10 1/2 Mios de salicilato de soda
em_ pó.

'tilos o	 'do 25 kik! de gomma de jalapa
alem :Ra Mia n• 12; pesando bruto '72

branca.
Idem : Uma caixa n. 2, pesando bruto 45

kikos e liquido 14 kilos de satol,(Vosari, Nov4
Yorl, 9 do setombro de 1919).

Lote n. 47

BC: Vala caixa n. 44, pesando bruto 123
kas e liquido 100 kilos de incenso.

Idem: Uma caixa n. 10, pesando bruto 13$
kfios e liquido deus kiios de dôr de açafrão;
100 kilos de folhas medicinaos não especifi-
cadas.

numero,
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Leio a. 55

Alired Adam: Uma mala sem numero, pe-
sando bruto 36 kilos. contendo;

Roupa teii: de easemica, de lã singela, sim-
ples, nova, pesando liquido cinco kilos;

Roupa feita do casemira de lã, usada, pe-
sando nove kilos;

Gravatas de seda uzadas, 150 grammas;
14 camisas de homem, usadas (numero de

ordem 1.481, Pinta, nave, 19 do outubro
de 1919). .

Sem marca: Urna caixa som neniero, pe-
sando bruto seis kilos, contendo;
, Duas latas de fructas em doce de calda pe-

rlando bruto 1.700 gruamos;
Uni capacete:
Um suspensorio;
Uma camisa usada (numero de ordem 1.48D

flokota, Buenos Aires, 28 de outubro de 1019)
Sem marca o sem numero: Um urinol de

ferro esmaltado, bastante usado (numero de
ardem 1.490, mesmo vapor).

Lote a. 56

S an marca: Uma• atnala sem numero, pe-
nio bruto '37 kilos, contendo roupas, livros

e um par de botinas, tudo usado (numero de
ordem 1.503).

Cairolina Baptista: Uma caixa sem numero,
de maddira, pesando 6k,500, vaia (numero
de ordem 1.01.).

Sem marca: Um fardo sem numero, pe-
lando bruto 41 kilos, contendo dous colchoos,
dons travesseiros, uni tapeto e uma peca de
madeira, tudo usado (numero do ordem 1.506,
Potro. Inglaterra, 1 de aovembro de 1910).

Lote a. 51

Sem mar;a: tatua caixa pesando bento 67
kilos, contendo:

29 pacotes de farinha composta alimenticia,
poaando bruto 9k,900;

Pastilhas comprimidas ou fundidas de qual--
•aner qualidade (28 caixas de comprimidos ri-
brocaleina, oito caixas de comprimidos de
carne, 30 caixas de caknprimidos Lactobiose
Enema, 28 caixas de comprimidos A vario-
tina), posando bruto cem caixas de papelão
7k,8a0

Saccharuretos granulados (60 vidros de So-
da! simples), pesando liquido ik,800;

Soes modicinaes granuladas (30 vidros de
iodotatrico phosphataeo, 21 vidros de hydro-
penca. 18 vidros de Diuronal nona», pesando
liquido 4k.500; -

Pós inedicinaes compostas (30 vidros de Ke-
ratol), pesando liquido 300 grammas;

98 bisnagas de unguento medicinal, pesando
2k,91O (nnnioro do ordem 1.508, Iligh(and
Wen, Inglaterra, 1 do novembro de 1919).

Lote a. 58.
Elidia) Lopez: Urna mala sem numero, p0-

sondo bruto 67 kilos, Contendo roupas e uten-
silios usados, pesando 35 kilos (numero de
ordem 1.510).

Sena marca: Um fardo som morara, na-
sondo bruto 24 kilos, contendo um colchão e
maus travesseiros usados (numero do ordem
1.512, ifollandia, Buenos Aires, 1 de novem-
bro de 1919).

Lote n. 59

Sem marca: Um sacco sem numero, pe-
sando bruto quatro kilos, contendo trapos
(numero de ordem 1.522. Rio de Janeiro,
Buenos Aires. 5 de novembro de 1919).

13 de F: Unia caixa sem numero, pesando
bruto 29 kilos, contendo figuras e outros
objcatos de louça ns. 3 e 4, usados e que-
brados .posando liquido oito kilos (numero de
ordem 1.260, Av ire, 25 de julho de 1019).

AB: Uma caixa n. 1, de madeira, va.sia,
pesando seis itos (Plata, MarSOliaa, 22 de
bulho de 1919).

Francisco 13. P.uget: Uma caixa sem nu-
mero. pesando bruto seis kilos, contendo
amostras de vinho (Pará, Buenos Aires, 3 de
seteinbro . de 1919).

Lote n. CO

EB: Uma caixa n. 392, pesando bruto 39
kilos, contendo frascos do vidro ordinario,
branco, sem rolha e bocca esmerilhado., pe-
sando 24 kilos (Canto, Nova York, 1 de julho
de 1919).

Nota: lia, nos frascos o letreiro «Ilum-
phrey's Ilomcepathia, etc.»•

•
Losango NBK: Uma caixa n. 3.418, pesando

bruto 35 kilos, contendo baixelas de cobre
simples (65 duzias de garfos) pesando bruto
26 kilos. (Tocam Alará, K01)0, 1 de abril de
la19). •

I.Ofc n.

SEC: Urna caixa n. 20 pesando bruto 21
kilos contendo 36 vidros de capsulas mediei
naes pesando liquido 260 granamos:

20 vidros de pós de Dwyer (medica/moa) pe-
sando liquido 500 granimos:

40 vidros de terpina em pó, pesando liquido
doas kilos e 560 gramaras;

20 vidros do opto em pó, pesando liquido
500 grammas.

SEC.: Umaacaixa n. 21, pesando bruto 09
kilos, contendo: tuagnesia calamita-ia (25 latas
de 250 granimos o 149 vidros de 40 gramma)
posando liquido.11k,8a0:

Oloo de atnendoas doces (141,avidros de 50
grammas) pesando liquido 7k,200. (Plat.o,
Marsalha, 22 de julho do 19.i9).

Lote a. G3

GSC: Uma caixa n. 3, pesando bruto 25
kilos. contendo palitos de madeira pesando
bruto 15 kilos. (Garoam, 11or(beaux, 3 do ou-
tubro de 1019).

Lote n. 64

Sem marca: Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto 21 kilos, contendo palitos de ma-
deira pesando bruto 11 kilos (idoni). .

Lo'e a. 65

Losango Anu: Uma caixa n. 5, pesando
bruto 23 kilos, contendo 21 espartilhos de
algodlo. (llifildand Piper. Londres, 10 de ou-
tubro de 1919).	 -

Lote n. 66

Ilalboa 82 Comp.:- Puas calxos mis. 15/10,
pesando bruto :11 kilos, contendo sabonetes
pesando 30 kilos (idem).

Lote )3. 67

me: —Jai: Uma caixa ti. 1, posando
bruto 10 kilos, contendo amostras de vinho e
de rolhas do cortiça pesando 4k,500 (idem).

Lote n. GR
Losando MB—LaIB: thna caixa n. 1, pe-

sando bruto 77 kilos, contendo:
15 pacotes de phenacitina pesando bruto

16k ,800
20 pacotes do carbonato de magnesia, pe-

sando bruto 23k,8110;
10 pacotes do dimethylaminoautipyrina,

pesando bruto 5k,00 granimos.
Mesma marca: Uma caixa n. 2, pesando

bruto 69 kilds, contendo 20 pacotes de phos-
phato de caldo pesando bruto 23k,600:

.20 pacotes de carbonato de coleiam puro,
pesando 23k,100.

PSN: Uma lata sem numero, pesando bruto
41i.,800 contendo retos de tinta preparado a
oleo. (Po, Inglatarra, 14 de- outubro de
1919).

Lote n. 69

Bale: Uma barrica sem numero, pesando
bruto 149 kilos, contendo cimento em pé, pe-
sando liquido 135 kilos. - (Demorara. Duma
Aires. 11 de outubro de 1910).

Lote n. 70

Losango GCE— Santos: Uma barrica sem
numero, pesando bruto 120 kilo% contendo
cimento em pó pesando liquido 108 kilos
(idoin).

Lote 77 . 71
PE: Duas caixas fl, evio. pesando bruto

118 kilos, contendo:
Livros inipi:assos com caiu de papelão pc-

Salt10 bruto 90 klos;
Sessenta baralhos de cartas de jogar (Iligh-

'and Laddie, Inglateara. 17 do- outubro de
19191.

Lote a. 72

PE: Irma caixa n. 761, pesando bruto 136
kilos, contendo:

Eslampas não capacificadas pesando bruto
40 kilo,

Livros impressos pesando broto '70 kiloo
(idem).

Lote a. 73

An: Penito talim sem numero, de mar-
more, simplesmente serradas, entro ePas
algumas reduzidas a pi.davoa, medindo ao
todo 12 metros (pedra (narro, Livernooi,

•le novembro do 19.9).

Lote a. 74

Seal--EF: Onze caixas 113. pcsa) n do
bruto 3.274 kilos, contendo 462 peras cmn
23.400 metros por 0%8'7 de largura, do tad •o
de algodão branco. base 10x10 fios, de mais
de 49 grammas por metro, quadrado, pesando
Vquido 2.963 Mios (idem):

Lote a. 75

LTIC:• Unta caixa sem numero, pesando
bruto 62 kilos, contendo froetas seccas (miolo
de amondoas) pesando liquido 48 tilos
(idem).

Lote a. 76

SCM—EF: Duas. caixas ias. 36;37, pesando
bruto 478 kilos, contendo 90 peças de tecido
do algodão tinto, base 10x 10 tios, de mais do
60 grammas por metro quadrado, medindo
2.200 metros por 0m ,85 do largura, pesando
liquido 322 kilos (Demo, Liverpool, 8 de no-
vembro de 1019).

Lote a. 77

J. 7: Quatro caixas lis. 7, 30, 35 tà 89,
pesando bruto 79 kilos, contendo livros im-
preasos com capa de papelão pesando bruto
64 kilos (Andra/ Genoville, (lavre, 11
de novembro de 1949).

Lote ai. 78

Lote n. 61

- .
Quadrilongo Victor: Uma caixa il.

pesando bruto 83 kilos contendo solução me-
dicinal (98 vidros de 310 gruamos liquido,
cada unl) posatelo liquido 30',380 gramma;
(idem).

Lote e. 79

Sociedade Conmercial Modelara: Um sacco
sem numero, contendo rolhas de cortiça
pesando bruto oito kilos (Ilighland Look, Liver-
pool, 14 de novembro de 1910).

A. Iiirk:oUnt pacote sem numero, pesando
4 kilos, contendo amostras de casemira de
lã, retalhos. (Andes, Liverpool, 24 de novem-
bro de 1019).

Lote a. 80

Triangulo 11P-11W: Trezentos e trinta e
seis volumes tas. 1/336 contendo:

- Lona preparada . para cobertura de um
hangar, pesando 5.287 kilos ;
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20ero o iladeira em obras não classificadas
para coustrucaão do mu hangar de aeropla-
nos, pesando 1:0.213 kilos. (Andas, Livorpool,
2•1 de novembro do 1919).

Lote n.

sem: Tres cai as ns. 39/11, pesando bruto
909 kilos, contendo peças Com 6.817 metros
por 0%85 do largura, de tecido de algodão
branco, base )XIO fios, de mais do 49 gram-
pos por metro quadrado, pc. rido liquido 826
kilos (idem).

Lote n. 82

• APNC-Santos: Uma caixa sem numero,
contendo tampadas electricas, pesando bruto
novo ledos. (ltenenfford, Nova Yr- a, 27 de ja-
neiro de 191a).

Lote e. 83

1313VIJ: Dreciiao caixas us. 4.717/13, 4.980/2,
4.975/7, 4.068, 4.929 e 4.719, pesando bruto
3.428 • ias e liquido 2.315 kilos do te-ido do
algodão tinto estampado da base de toxio
fms, pesando mais de 60 grammas por metro
quadrado. (Pará, Buenos !ires, 3 do sotem-
bro do Iti9),'

Lote e. 34

Idem: Cinco caixas na. 4.714/7 e 5.119,
usando bruto 9 .19 kilos o liquido 124 kilos, do
%eido de algodão phantasia, estampado, de
Piara de 100 gr ',minas por metro quadrado
(ideia).

Lote e. 95

Idi ri: Treze caixas is. 5.105/7, 5.109/10,
ro408 e 5.118, glosando bruto 2.396 kilos e
g' niJo 1.821 kifos, d tecidode algodào tinto,

ampaclu, baáe u i0X10 fias, pesando mais
ko a0 ató n geminas ,.ar metro quadrado.
(idarn).

Lote,n. 89

. RS: Urna ,,ala sem manar°, de madeira
oadOdival coberta de laaa, de mais de 60 até
iO centSmetros. cop tnlo 49 1/2 tuas do. te-
•k.) altadeo branco, da base de 10xio
!kis ocando mais de 49 gramaras por metro
ne;drado, de italusada naclunal, vinda da

rd Nair. no vapor nacional Curadto, entrado em
') de setembro do 1919, o approliondido ao
passageiro Rot...rio ScIeni, par infracalo do
rogillainenfa approvado pa:o decreto n.11.951
de 16 do fevereiro .le 1010.

No:a - A para do tecido i gen se acham
imprassas as palavras em lingua estrangeira,
sara inutilizada antes da entrega da merca-
doria.

AVISO
Na vespera o no dia do leilão, as mercado-

rias que tiverem do ser arrematadas astarao
a2aisportrição dos seahuras pretendentes que as
(pairam examinar, bastando para isso se
dirigir ao fiel do r....inazem.

O arrematante entrará com o signal de
20 o, em dinheiro, no acto de assignar o
termo, recObendo um conhociatent0 extrahld0
do taláo.

Alfandega do Rio do Janeiro, 2 de julho
de 920.- O escripturario, Armando Guedes
de Afilio.

~eme
Aliandega do Rio de Janeiro

Pela inspoctoria desta alfandega se faz pua
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para et,ta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
do avarias o do falta, devendo seus donos ou
consignadarios apresentar-se no prazo do
15 dias para providenciarem a respeito:

Vapor inglez Strabo, atracado em 1113 de
junho de 1020:

Arma.zenti n. 8	 ALC: 1 caixa n. 100,
avariada.

1111"1----11rasil: 1 barrica i. 6.025, represada
e pvariada.

DIA: 1 dita It. 29, repregadê,

IISC: 2 ditas sura numero, repregada e ava-

riafdai.acntho: 1 dita n. 104. idem:
PCC: 1 caixas es. 68, 03, soe: numero e 10,

avariada.
B-PCC: 1 dita ri. 16, ident.
11WC-CakR: 1 -dita e. 1 .12:, idemd
SSC: 11 •tas na. 103 a 113, idem.
SPC: 1 dita ii. 101, idem.
SF:1: 4 ditas es. 200 a 203, idem:
SA&I: O ditas na. 102 a dao, idem;
SMCo : 7 ditas es. 56 a 62, idem.
FILC: 4 ditas es. 200 a 203, idem.
Ti; tem 4 ditas ns. 1 a 3, idema
Sem marca: 1 , ,a do ferro, sons numere",.

idem. 1 caixa n. 48, idem.
C13L: 3 barids lis. 130, LI o 134,idem.
Casa Duarto: 1) caixas na. 3 a 12, idoma
Casa Pinto: 4 ditas es. 102 a 105, idem.
Casa G: abaldi: 8 e . 43 na. 7 a 12, 200 e

502, idem.
Casa Claudino: 4 cr as es. 200 a 203, idem.
F-C-C-C: 2 ditas na.	 e 518, idem.
N-CSC: 2 di n. 1.8112, idem.
IISC: 2 dita n. 5, idem. •
JRL: '7 ditas as. 57 a 74, idem.
.1-11-C-C: 6 ditas es. 102 a 107, JUN
313: 1 dita n. 80, idem.
MIS: .1 Cio na. 3 a '7, idem.
MM: 5 ditas ns. 1 a 5, idem.
MMC: .1 di asais. 2 a 3, idem.
2.31 1--O-C: 1 dita n. LI, ideal/
686: 7 ditas as. 33 a 39, idem.
PI: 3 balai; na. 77 a 79, i lem,
Bainho: 0.a.tos, seta numoro, idem.
Ragers: 1 caixa n. 4,.882, idem.
SFC: 10 di.as ris. 103 a 111 e 204, idem.'
Vapor Arzariaan Kerkenna, atracado ea11

IS 3 junho de 192e:
Armazern n. 6-ARPC: 3 caixas lis. 2.970,

3.529 e 1.114, repregadas.
Idem: 3 ditas ris. 2.971, 2.969 o 2.964,

idem.
Idem: 3 ditas ris. 1.698, 2.081 O 3.010,

ideArtiS .: 1 dita n. 1 .".77, idem.
KAC: 1 dita n. 33, ¡dam-
Mana: 1 dita ri. 1. • 01, Mera:
ARB: 4 dita n. 9, ide,m.
Bazar: 1 dita n. 465, idem.
11: 2 diais na. 455 e 46, idem.
IISC: 43 ditas na. 360, 3a2 o 361, idem
CT: 1 dita ti. 1.513,
CGC: 1 dita ri. 21, Meio.
CGC: 1 dita n. 11, idem.
Casta: 3 cai 	 ais. 177, 143 e 175, rogo.

gadas e avariadas.
afono 2 r tas WS. 115 e 182, idem, ideia.
ER': 1 dita n. 1.520, idem, idem.
FS: 3 dit. 2 na. 8, 86 e 1.954, idain, ideMa
F: 1 dita n. 122, ideia, Idem.
IIPT-L: 2 ditas as. 2 e 3, idem, idem,
IIDD: 1 dita ri. 6.581, idem, idem.
Ja1G: 2 ditas ns. 52 o 4, idem, idem.
KC: 1 dita n. 2.475, ideie, idem.
LE: 3 ditas na. 4,34, 604/6 e 423, idem;
Ideie: 3 ditas ris. 453, 446 e 448, idem,

idem.
Idem: 3 ditas es. 414, 24/10 e 24/9, idem,

Idem.
Idem: 1 engradado sem numero, idom,

¡dei:Mi 1 n. 407/1, idem, idem.
NIIC: caixa n. 817, ideia, Main:
R-Simons-J-05.055: 3 ditas ne. 24, 12.

e 6, idem. idem.
Si? : 2 ditas ns. 934/4 e 039/8, Idem, ideia.

•RP: 10 garrafams seio numero, idern, idem,
ARPC: 1 caixa n. 2.078, idem, idem.
F: 1 dita u. 120, idem, idem.
13: 1 dita e. 209, idem, ideia.
LE: t dita n. 604/3, idem, idoin.
NIIC: 1 dita n. 8 9, idom, idem.
Vapor frauecz et:!ila71., 1.8 do junho do 1020:
Anima:ui e. 8-C: 4 caixa sem numero, Ri-

pregada e avariada,

'FAC: 1 dita, idem. iJem.
IIS: 1 dita, idem, idem.
Vapor fraiicaz Fiel	 18 do jtualát)

deAlt.9:;!2 :z,eni e. S S3t11 marca! '2, barris sei
leueern, avariados, repregados a vasando.

BAC: caixa, sem numero, a v ariada 43 re-
proga,la

- Vapor americano	 18 do junho do

102(' MArazeni e. 8-1,11C: a caixas som numero,
avariar' 's e repreoadas.

latem: 2 ditas iriam, i.azias.
Auto Geral . chora Ihbert.

Arniazinn !Morno to 15-11 1.181 - AA:
caixa e. d, roprogaria.

131IJ: 1 dita n. 4.651, idem.
Castro rl'Almoida dr Comp. 2 ditas as.

102, idem.
CMP: 2 pacotes es. B 10.763 o B 10.703,

roto.; e avariados.
Idem: 2 ditos na. B 10.732 o 10.700, ideal,

ide1c1Pe.m: 2 ditos tis. B 10.767 o 10.798, idam,

ideldlue;m: 2 ditos 113? 11 10.677 e B 10.711,
Ideia, 

dnit: el.2n  ditos ris. 13 10.708 o B 10.730,

°°1:11' id1ein: c2111 ;lit n .33 ris.	 10.733 o 10.716. idem,

iciaIdmein: 2 ditos es. 13 10.705 o B 1.0.77/a

901, repregada.
CM!: 1 dita n. 1.8, iriam.
CE: 1 dita n. Ilae. idem.
CCEdoR: 1 dita ii. 11 8.318, idem,
RAF: 1 dita n. 8.010, atm,
CF&C: 1 dita e. 40, alou).
PC: 2 ditas ris. 1 o ia, idein.
lB 1C 1 dita e. lata idem.
Grani: 1 dita e. 100, idem.
danamo 3 amarrados da caixas soro numero

é na. a e 1, idem.
GCG: 1 caixa e. 4.003, idem.
1.11C: 1 dita ri. 1, idem.
CN -102-NC: 1 dita n,
31- 11: t rata n. 231, idem.
OLC-II: 9 ditas as. 201 e 205, idem.
RINC: 2 paco . .o, os f? 11.500 o F 11.51:ja

rotos o 'avariados.
Aramam)] interno e. 	 2 pacote

na. F 11...8	 11.1'49, rotos e avariados.
Ideal: 2 ditos ris. F 11.57a e F11 	 ideei

ideldnle.m : 3 ditos na. I? 11.543, F 14,573
p 11.546, idem idem.

II 1.206 : 1 caixa e. A 1, repregada.;
Tocha: : 1 dit u. 7.025, idem,
nwE-e : 1 dita. ri. 2.307, idem.
11-16.1'77 : 1 dita n. 3.904, idem:
X-16.179 : 1 dita ri. 3.901, idem.
Vapor franca Ceylau, em 18 do junho di

"Ante: azem interno n. 16-FMC: I caiu,
tà. 591, avariada o reprogada,

.ICCJ :1 dita u. 5. idem idem.
OLS : 1 dita e. 765, idow idem.
BBC: 1 dita n. 7.798, idem idem.
Vapor peruano Culla°, 18 de jnitó

n.	 4 caixas
 58, 74, 35 o 53, repregadas e avariada

Idem : 4 ditas na. 63, 29, 69 e 31, Idem
idem.

Ideia : 3 ditas ris. 70, 62 e 70, iderii idema
ABC: 1 dita n. 6, idem idem.
CS% : 1 dita sem numoro, ideia idem.

EV: 2 ditas na. 3.894 e 3.841, idem ident:
Ev :1 dita n. 3.813, idem idem.
111a1 : 1 dita n.118, repregada.

: 1 amarrado do caixa n. 2, Idem
lfndea do Rio de Janeiro, 24 delimite

de ;220. -O ajudante do inspector, egrka
Proença Gomes,
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Alfandega do Rio de Janeiro
Pela Inspectoria deata alfanderaa se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,.
tine foram desmarr,ogados para esta repartiaão
os volumes abaixo mencionados com siasiaes
do avarias o de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apuesentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor francez Dupleiz, atracado em 24 dit
vaio de 1920;

Armarem n. :1-CS: 2 cinintes, vasancieg
CFIC: 6 ditos, idem.
Idem: 1 dito, vasio.
GMC: 8 ditos, vacando.
GIM 4 ditos, idem.
Gonçalves Vianna: 3 ditos, Moi:
Idem: 2 ditos, vasios.
JVC: 9 ditos, vasando.
Marti Pacheco & Comp.: 2 ditos, idetli:
lu pe: 10 ditos, idem.
MP,PSV: 4 decimos, idem.
Pinarão ai Comp.: 2 atilatos,
OLSC: 4 ditos, idem.
Pereira Lima: 3 ditos, idem.
Prista	 Comp.: 3 ditos, idetna
VMC: 4 ditos. idem..
Idem: 1 dito, vasando.
Thonaé: 6 ditos, vasando:
APC-Campos: 2caixas ns. 5.246 e 5.24.8)

repregadas o avariadas.
AF: 1 dita n. 32, idem idem.
ASP-FF: 1 dita n. 2.096, idem idem.
Armazena u. 2 - AFJ	 Eli: :I caixa reda

Mero 12.307, repregada o avariada.
AMC: 1 dita n. 19, idem.
AVC: 2 barricas lis. 7.140 e 7.146, idem?
Idem: 2 ditas ias. 7.142 O 7.133, idem,
Idem: 2 ditas tis. 7.037 o 7.135, idem.
Idem: 2 ditas ns. 7.141 e 7.145, idem:
Idem: 2 ditas ias. 7.144 o 7.134, idem:
Idem: 2 ditas ris. 7.143, e 7.136, idem,i
Idem: 1 dita n. 7.117, idem.
AFI: 1 caixa n. 624, idem.
AFJ: 2 ditas tis. 1.8260 1.829, idem:
Idem: 2 ditas os. 1.082 e 1.177, idemÃ
Idem: 2 ditas ns. 1.823 e 74, idem.
Idem : 2 ditas tis. 65 e 1.708, idem.
Idem: 1 dita n. 76. idem.
AB&C: 2 ditas lis. 4.901 e 4.900, idem:
AFC: 1 dita n. 141, idem.
13VC: 1 fardo n. 9.468, roto e avariado.
Bareellos: 3 caixas ias. 141, 14.2 e 2.319,

repregadas e avariadas.
E-K-Brasil: 2 ditas ns. 775 e :77, idem:
GB: 2 ditas tis. 44.399 e 14.401, idem.
CFC-EK: 1 dita ia. 140, idem.
C: 2 ditas ns. 24 e 25. idem.
Idem: 2 ditas ias. 1.392 e L394, ide111:s
Idem: 2 ditas 113. 22 e 20, idem.
Idem: 1 barrica n. 1.149, ideta
CGC-EK: 1 caixa n. 21, idem.
DL: 1 dita' . 13a, idem. ideni.
OVC: 1 dita n. 8.115, idem .
EN1LA: 2 ditas 113- 440 o UI, iãOrn
Emila: 2 caixas ias. 4-1.1 e lit, represa:3a
avariadas.
Idem: 2 ditas es. 445 e 412, idem idem.
EM: 2 ditas ns. 10,628 o 10.629, idem

idem.
Idem: 2 ditas ias. 10.627 e 10.625, ideal

idem.
EK: 2 ditas ias. 2.289 o 2.293, idem

idem.
Ideia: a. ditas as. 2.290 e 230, idem

•icicm
Idem: 2 ditas tis. 268 e 26a,

idem.
Idem: a dâas .u.s. 237 s 256, idem

idem.
Ideia: 3 ditaa ias. 2.ama, eaa a. 2.2.,6. idem

idem.
FV: ?,di.4ta.z .r.ib e a.511. ideai

dem. .
Idciu: 2 ditar na. 2.512 c. 2.503; idem

"iam.
[C: 2 di l.a2 tg. -`'..01 e 2U. idem idet,

Giffoni: 2 ditas ris. 1.408 e 1.406, idem
idem.

Idem: 1 dita n. 1.407, idem idem.
GF: 2 ditas ns. 3.491 e 3.62, idem

idem.
CFC: I dita n. 7.256, idem idem.
GSC: 2 ditas ns. 20 e 16, idem idem:
GM: 1 dita n. 9, idem idem.

1. dita a. 3.490, idem istaam
GCC: 1 dita n. 30, idem idem..
Ela-11F: 1 dita n. 1, idem ideni.
WZ-1C: 2 ditas ias. 5.671 e 5.070. ideia

idem.
JSC: 1 dita ai. 3, idem ident.
JI.C-E: 2 . ditas ris. 569 e 571, ideM

adem.
.IMG: 1 dita ti. 80, idem idern.
I,CL-EL: 1 dita ri. 194, idem idem.
Lino: 2 ditas ias 274 e 19, idem idem:
Idem: 2 ditas ris. 272 e 380. idem idem:
Idem: 1 dita ii. 203, idem alam.
MAV: 1 dita n. 115, i leia idem.
Anna/min interno a. 5-CB-90-C: 3 cai-

las, ns. 172,152 e 150, repregadas o ava-
riadas.

'313: 1 dita a. 4.715,idem, idem,
54: 1 dita ri. 7.784, idem, idem.
52: 2 dias ris. 3.366 e 3.238, idem, ideia,
ACC-52: 3 ditas ris. 801, 781 792, idem*,

011C: 1 dita ti. 1.010, idem, idem.
PF: 2 ditas ris. 376 e 375, idem, idem, •
BBC: 2 ditas ris. n. 3 e 1.524. idem. idem.
Idem: 2 ditas ns 1.188 e 721, idem, ideia.
"Unte: 2 ditas as. 4.008 e 886, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1,565, idem, idem.
Re: 2 ditas na. 16, 17 e 100/2,

idem.
Rodrigues: 2 ditas ias. 150 e 1.958, idem,

idem.
BHC: 2 ditas ias. 7-0 4, idem, idem.
BFG: 1 dita n. 1.508, idem; idem,
SAC: 1 dita n. 209, idam, idem.
SF: 3 ditas ris. 300, 407 e 408, ideia, idem.
SSC: 3 ditos na. 10, 122 e 41; ideia, ideia.
Silva: 2 ditas na. 123 e laia idem, álea'.
'4'FK: 1 dita n. 22, idem, idem.

• .FV: 1 dita n. 2.515. idem, idem.
Vapor fraticez tasact, atracado em 26 de

maio de 1920:
Armarem interno a. 3-AF: 1. caia:a ia. 30,

avariada.
Idem: 1 dita n. 33, repregada e avariada.
AM.: 1 dita ri 1.350, reprezada. •
Arcas 2 ditas na. 10.503 e 10.508, -idem.
ASP-IF: 1 dita a. 2.69a, ident.
AR-Anamina: 1 dita a. ai. idem.
AP-G: 2 ditas ris. 298* 257, idem.
Idem: 1 uita n. 289, repragada e avariada.
"Atanazem it. 3 interno - AP - C: 1 caixa

n. 296,.avariada.
Asylo Saint Luiz para a Valia° De,sampa...

mela: 1 dita n. 15.616, idem.
AF' - G: 1 dita ri. 2.31, reprc.,,gacia e ava-

riada.
AR, : 1 dita n. 308, idem ideai.
Derrini: 1 dita n. 8.988, idem idem:
Bragamsa: 1 dita n. 19, idem idem.
CAC: 1 dita ri. 964, idem. alem.
CFC: 1 dita n. 904, idem ident.
C&C: I dita n. 700, idem idem.
CSC: 1 dita ti. 1, ;dera idem.
CLSa 2 ditas ris. 176 e 177, idem idem.
CSC: 1 dita ti. 1.312, repregatla. 	 -
Cravo: 1 dita n. 2, hiena.	 •
CPG: 1 .dita n. 820, aaariada.
CHC: 1 dita ti. 8, ideia.
.CLIC: 1 dita n. 2, idem.
Ciaata: 1 dita ii. Saí, idem.
CCM-1.11): 4. dita ii. 1.346, repressada

t-cvarinds.
Cravo: 1 diia ti. 2-Á, idem i‘'cia.
Ca:-Aa Sacana: 4. dita il. 1.333. idem ideai.
Dennol: 1 dila ri. 5.095, avariada.
DVC: 1 dita n	 repregads .
EB&F: 1 dita ia. 58, idem.
EC:114: 1 dita n. 4,01ali4en.

E: 1 dita n. 1.292, repregada e avariada:
Fontes: 1 dita n. 932, avariada.
FCC: 2 ditas os. a3 e 41, idoni.
Idem: 1 dita n. 42, ideia.
GWC: 1 dita ri. 6. - 17, repregada.
GSC: 1 dita. n. 37, repreg.ada e avariada.
GI: i dita ri. 24.722, idem hiena.
Instituto Ocwalcio Cruz: 2 caixas na. 5.391

a 8.396, avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 5.81 e .375, alam,
Idem: 3 ditas ris. 5.380, 5.234 e 5.35a

idorn.
JP: 2 ditas • ias. 1.328 o 1.330, repregaclaa

e avariadas.
JEaC-128: 4 dita n. 91, repregad;.,.
JCCJ: 1 dita n. 9a2. hiena.
JAIP: 1. dita u. 1.806. avariada.
Idem: 1 dita n. 2.781, repregacia e avms

nada.
JSC: 2 ditas ns. 10 e tia idem idem.
CC: 1 dita n. 1, idem ident.

1 dita In. 1.344, idem Watt,.
Mi: 1 dita n. 11, idem idem.
MM: 1 di ! a n. 61. kern idem.
Idem: 1 dita ri. 62, repregada.
Maleno: 1 dita n. 330, repraaaida e ava-

riada.
MS&C: 1 dita ri. 8, repregada.
all1M: 1 dita n. 15, idem.
52: 1 dita n. 3.389, idem.
S-D-86: / dita 13. 2, reascauclu e avi

fiada.
Idem: 2 ditas ias. 4 o 3, avariadas.
S-109-S-ChTt t dita it. 1.4, idem:
°MO: 1 ita n. 310, idem.
OC: 1 dita n. 711, repregada e avariada.
Pare: 1 d i ta ri. 8.875 ideia idem.
Idem: 1 dita n. 8.874, avariada.
filie: 1 dita n. 3.887, idem.
'Rodrigues: 1 dita ti. 14, repregada e &Ca.

riaza.
• SAC: 1 dita n. 4, idom ideia.
Armarem n. 3, interno - SA&C: I caixa

n. 1, avariada.
Ser.: 1 dita a. la0, Empregada e avariada,
SC: 1 dita n. 70, ropragada.
SSC,: 1 dita n. 28, avariada.
ze,' 1 'dita n. 11, idem.
Armarem n. 4 - CMC: 2 cLa c assa.eaaSta$'

e avariadas.
Idem : '3 ditas alma.
alam : 3 ditas idam.
liem: 3 ditas idem.
Idem : 3 ditas ideio.
Mein : 3 ditas ;dem.
idem: 3 ditas i em.
Idem : 3 ditas i em
Vem : 3 litas ic•em,
Ideai: 3 ditas idem,
!dam : 3 ditas idam.
Idem : 3 ditas hiena.
Idem : 3 ditas ideia.
Leni : 3 dias
Idem : 3 ditas ident.
Idem: 3 ditas ideia.
Idem: 3 ditas idem.
Idem: 3 ditas idem.
mem. 3 ditas idem.
Idem: 3 ditas idem.'
Idem. 3 ditas idem.
Idem: 3 ditas ideni.
Idem: 3 ditas idem.:
Idem: 3 ditas idem.•
Idem: 3 ditas ideia,
Idem: 3 ditas ident..
Idem: 3 ditas idem.,
Idem: 3 ditas idem..
Idem: 3 ditas idem.,
Idem: 3 ditas idem.
Idem: 3 ditas idem.'
Ideia: 3 ditas idem, -
Iftimw: 3 ditas ideui.
Ideal: 3 ditas ideia.

' Idem: 3 ditas idem.
Idem: 3 ditas idem.
Idem: 1 dita ideia.'

- CBC: 3 ditas idemz..

idC111
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Idem: 3 ditas idem.
'dein: 2 ditas idem.
Casa Carvalho: 3 ditas idens.gs
Idem: 3 :ditas idem.
Idem; 3 ditas idem.
Idem: 3 ditas idem.
Idem: 3 ditas dem.
Idem: 3 ditas liem.
Idem: 2 ditas idem.]
KC: 2 ditas idem:
loteie: 3 ditas i
Idern: 3 ditas i 'em.

• Idem: 2 ditss lem.
01.S: 3 ditas i
Id en: 3 ditas idem.
Idem: 2 ditas idem.
Liem: 3 ditas idern-
OLSC: 3 ditas idem"!
Idem: 4 ditas idem.
Idem: 3 ditos idem.
Idem: 3 ditad Mem.
Idem: 3 iiitas Idem.
Idem: 3 ditas idem.'
Idem: 3 ditas idem.
Idem; 3 ditas idem..
Idem: 3 ditas idem.
Mein: 3 slit,ss idem.
Idem: 1 dita idem.
CMC: 3 ditas idem.
Idem: 3 ditas idem.'
Idem: 3 ditas idem.'
Idem: 3 ditas idem.
Idem: 3 ditas idem.
Idem: 3 ditas idem.
Idem: 3 ditas idem.
Idem: 3 ditas Mein.
Idem: 3 ditas ide,ni.
Idem: 3 di tas ;d(I111.

Idem: 3 ditas i leia.
Idem: 3 ditas Hem.
/dem: 3 ditas i sen.
Idem: 3 ditas ideai.
Idem'. 3 ¡nas i cio.
Idem: 3 ditas liam.
Ideia: 3 ditas i tem.
Idem: 3 ditas idein.
Idem: 3 muitas i
Idem: 3 ditei idole5
Idem: 1 dita Hem.
13C1: 3 ditas i
Idem: 3 é itas i
loksm: 3 ditas i
Idem: 1 dita Hem.
Casa Carvalho: R tlii-as MCM..)
Idem: 3 ditas Si ',ID.
liam: 3 ditas id
Vem: 3 ditas ilem,
Idem: 3 ditas idem.
Idem: 3 4 tas idem.
Idem: 3 fitas i le.m.
Idem: 1 dita idem.
JCC: 3 ditas idem.
Idem: 3 l itas Mem:
Idem: 3 dita- idem.
Idem: 3 ditas i leni.
Jotabo: 3 ditas idem..
Idin: 3 ditas ideia.
OLSC: 3 ditas ideia.
Idem: 3 ditas idem.
Idem: 3 ditas 'dom.
Idem: 3 ditas idem:
Idem: 3 ditas idem.
Idem: 3 ditas idem.
Idem: 3 ditas idem.
Idem: 3 ditas idem.
Idem: 3 ditas idem.
Idem: 3 ditas idem.
Armazein n. 4-OLSC: 3 Caixas, repregada4

o avariadas.
Idem: 3 ditas, ideia.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 1 dita, idem.

. Vapor iaponez Fkkata Vara, atracado em
ta de maio de 4920.

Armazeni n. 5 - ARC: 2 caixas n8. 243
242, repregadaa o •Varladis,

ABC: 2 ditas ris. 238 e 239, idem.
DF: 2 ditas ns. 2.971 e 2.98T, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.951 e 2.974, idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.973 e 3.185, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.962 e 2.933. idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.961 e 2.969, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.984 e 2.965, liem.
ideia: 2 ditas as. 2.935 e 3.164 idem.
Idem: 2 ditas tis. 3.162 e 3.461, idem:,
Ideie: 2 ditas as. 2.983 e 3.165, idern.,
Idem: 2 ditas ns. 2.982 o 2.977. Hera.
Idem: 2 ditas ris. 3.1.88 e 3.171, idem.
Peei: 2 ditas ris. 2.985 e 2.929, ideia.
Idem: 2 ditas ris. 3.195 e 3.187, idem.
Idem: 2 ditas ris. 3.166 e 3.186, idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.180 e 3.202, ideia.
(rima: 2 ditas ris. 2.930 e 3.173, idem.
Idem' 2 ditas ns. 3.179 e 3.109, idem.
Idem: 2 ditas as. 3.190 e 2.94,6, idem.
ideia: 2 ditas ris. 3.178 e 3.175, idem.
Ideia: 2 ditas as. 3.181 e 3.193, idem.
Idem: 2 ditas as. 3.197 e 3.201, idem.
Arinazem ri. 5-13r: 2 caixas ris. / o 3.190,

itepregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas as. 2.975 e 3.184, idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.194 e 3.163, idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.932 e 3.198, idem.
Idem: 2 ditas_as. 2.9.34 e 3.174, idem.:
CTII,C: 1 ditais. 244. idem.
F: 2 ditas as. 1.938 e 2.067, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.032 e 2.058, idom.
Idem: 2 ditas as. 2.089 e 2.146, idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.168 e 1.921, idem.
(dom: 2 ditas ns. 2.158 e 2.106, idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.075 e 2.037, idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.897 o 1.070, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.957 e 1.944, idem.
Iclens: 2 ditas as. 1.914 e 1.908, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.905 e 2.161, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.085 e 2.143, idem.
Idem: 2 ditas as. 2.155 02.400, idem.
Idem: 2 ditas as. 1.918 e2.157, idem.
Idem: 2 ditas as. 1.896 c2.103, ideia.
Idem: 2 ditas ns. 1.9m9 e 2.102, idem.
Idem: 2 ditas na. 1.022 o 1.9V), idem.
Idein: 2 ditas ris. 2.035 e 1.935, idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.0.14 e 2.001. idem.
Idem: 2 ditas as. 2.166 o 2.033. idem.
Idear 2 ditas as. 2.931 o 2.095, idem..
Idem: 2 ditas ris. 2..60 e 2.050, idem.
Idem: 2 ditas as. 2.119 e 1.043, idem.
Idem: 2 ditas as. 2.160 o 2.074, idem.
Idem: 2 ditas as. 1.902 e 2.00, idem.

2 caixas ns. 1.962 e 1.950, reprogadas
e avariadas.

Ideia: 2 ditas ris. 2.098 e 1.061, idem

Idem : 2 ditas	 2.041 e 2.030, idom
idem.

Idem : 3 ditas ris. 2.073 0 2.012, idem
idem.

Idem : 2 ditas as. 1.974 e 3.134, idem
idem.

Idem : 2 ditas as. 1975 o 2„113, idem
Id‘up.

1I-R: 1 dita ri. 6.353, idem.
II-N: 1 dita n. 3.818, ideia idem.

2 ditas as. 107 o 103, idem idem.
(dom: 2 ditas as. 95 e 110, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 97 e 8 7, idem idem.
Idem: 2 ditas n.. 94 e 1.00, ideia idem.
Liem: 2 ditas as. 99 e 105, idem idem.
Ideia: (dita ti. 117„ idem.
JPQG: 3 ditas as. 61,70 o 27, ideie idem;
Idem: 2 ditas ns. 71 e 69. idem idem.

- 1 dita n. 12, idem idem.
1.118:C : 2 ditas as. 1.181 e 1.461, idem

idem.
Ideia : 2 ditas as. 1.182 o 1.483, idem

idem.
Idem : 2 ditas ris. 1.488 e 1.185, idem

ii-1(131m1iS: 1 dita n. 202, idem idem.
N1314 : 2 ditas as. 4.522 e 1.433, Idem,

ideldmins : 2 ditas as.: 1.312 e 1.343, idem
idein

/dom: ,2 ditas as. 3.737 e 1:341, id'érn
idem.

Idem : 2 ditas as. 1.317 o 1.339, idem
idem.

Idem : 2 ditas as. 1.322 e 1.332, idem
idem.

NGC: (dita n. 2, idem.
K-P-N: 1 dita a. 55, idem.
K-S-N: 3 ditas os. 48, 479 e 526, 'dom

idem.
S NIC: 2 ditas ns. 241 e 20, idem idem.
Vi) : 2 ditas es. 1.417 e 1.405, idem

idem.
Idem : 2 ditas as. 1.461 e 1.459, idem

idem.
Idem: 2 ditas ns. 46 e 1.455, idem idem.
Idem : 2 ditas ns. 1,446 e 1.473, Mien

idem.
idem : 2 ditas tis. 1.458 o 1444, idem

idem.
Ideia : 2 ditas as. 1.467 e 1.452, idem

Idem.
Idem : 2 ditas es. 1.413 o 1.470, idon

Ideia.
Idem : 2 ditas es. 2.402 o 1.503, idern•

idem.
Idem: 1 dita n. 1.504, idem idem.
13B-RI!: 40 barris, Casando.
Incomparavel: O ditos, idem.
Idem: 1 dito casando.
Vapor inglez Msirillo, atraulo em 29 ilt

inalo de 102e:
Armazera ri. 7-CNL: 1 caixa e.

gada e avariada.
Idem: 2 ditas as. 13 e 6; idem idem.
DPTC: 1 encapado n. 789, roto.
Idem: 2 ditos ns. 757 e 703, idem.
E-A-C: 2 caixas as. 3.313 o 3.3i0, ri•

pregadas e avariadas.
: 2 disas fls. 1.159 o 1.160, ideie

i,lem.
Idem : 2 ditas as. 1.853 e 2.307, idem
A -C-. ; I. dita n. 481, idem.
M: 4 dita a. 158: idem idem.
C-C-D: 2 ditas as. 53 A (1 52 A, ideai

idem.
P&C°: 1 dita n. 14, idem idem.
Borges: 2 ditas ris. 2.722 e 2.7 .A Moa

idem.
SB-M: 2 ditas as. 6.809 e 6.806, ideai

ident.
Sa1N-7.302,1 dita n. 1, idem ideai.
T: 1 dita n.. 2.76e, idem.
W- -C-&---O1 dita a. 106, ideia.
Casa Tavrres: 1 cita, idem Hem.
DALE: 10 amarrados de lona, ()enredes.
Idem: 3 ditos. ema
Idem: 35 na,cotes de louça, quebradas.
11-2-2: 8 caixas, avariadas.
Vapor francas flortuna, atracado em tiniu

do 19.0:
Aramem 13. 8-A AC: 11 quintos, vasandO.
AS ti: 15 ditos. idem.
AQC: 3 ditos; idem.
Almeida Chaves: 5 ditos, ideia.
RIM: 4 ditos, ideia.
Idem: 1 dito, vasio.
CI: i decimo, ideia.
Idem: 1 quinto, idem.
Idem: 1 deo mo, vasiindoe
essnale: 7 quintos, idem.
L i em: 3 dites, vasios.
Dias Almeida ss cernis.: 17 dites, vagando.
Idem: 2 ditos, vasios.

>: 1 dito. rasando.
Ca rani° N1oarão: 2 ditos, idem.
Idem: 2 ditos, vasios.
CS1C: 5 ditos. vagando.
Fernandes Moerão C: 23 ditos, idem.
Idem: 1 dito, vasio.
Gonçalves Vianna C: 9 ditos, vasande.
Granado: 7 ditos, idem.
!Ir.: 3 ditos, idem.
MPC: 16 ditos, idem.
Idem: 1 dito, vasio.
Idem: declino, idem.
MAJ: 1 quieto, vasando.
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1.„Upor ingloz &vent, atracado en maio de

1920:
Armazeta n. 8-Atearante: 3 kpádto3,

bando.
Idem: 1 decimo, vasio.1
GTC: 19 ditos, vasando:,
Idem; 1 dito, vasio.
CMC: 5 ditos, vasando.;
Idem: 2 quitos, idem.
Ideai: 1 decimo, %%sio:
JLC: 14 quintos, varando4
Idem: 2 ditos, vasios.
51111n1: 2 ditos, vasandol
Idem: 2 decanos, idem,
/dem: 1 dito, vasio.	 •
Miguel Proso: 10 quinto, s'asaisd6Z
OVC: 5 ditos, idem.
TBC: 3 ditos, idem.
Idem: 7 doámos, ideai.,
Vinicolor: 2 ditos, vasios.1
Idem: 1 quinto, idem.
Idem: 2 ditos, %asando.
Vapor francez Ceylait, atraeadci

do 1920:
Armazem n. 8--ARM: vintes, Vasando.
CCC: 3 deeimos, idem,
Idem: 1 dito, vasio.
CMG: 2 quintos. vasand0,.
CBC: 1 dito, idem.
Camilo Mourão C: 7 ditos, ide.'
Idem: • ditos, vasios.
MAC: 2 ditos, vasando.
Fernandes Mourão & C.: II

Latido.
CF: 1 qnartola, idem.
GM: 1 dita, idem.
MFI: 5 quintos, idem.
PBC: 6 ditos. idem.
Pereira Lima & C.: 3 ditos, ide1/1Z
Mourão & C.: 8 ditas, idem.
Idem: 1 dito, vasiq,.
RC: 1 dito, vagando.
Vapor sueco R. 1iorit, atracado cto 2.3

de maio de 1020:
Armazena n. 9-AFI: 1 caixa n. 	 re-

pregada e avariada.

Vapor americano KesffiaúsItah, atracado em
26 de maio de 020:

Armazeni n. 9-AG: 2 caixas es. 609 e 517,
avariadas.

Idem: 4 dita n. 620, ropregada e ava-
riada.

ARP&C.: 1 dita n. 2.071, ident. .
Idem: 1 barrica n. 423, vasando.
Idem: 2 tambores es. 199 e 200, avariados.
AJB&C: 1 barrica n. 6.410, repregada. O

avariada.
1 caixa a. 117, avariada.

APF-EM: 1 dita n. 55.208, ropregada
avariada.

Idem: 1 dita n. 55.205, avariada.
BRJ: 1 dita n. 2.119/1, iJein.
CAI? : 1 dita n. 6.450: 1 dita ti. 6.449, te-

pregada o avariada.
Idem: 1 dita n. 6.454. avariada.
CII: 4 dita n. 38.693, rapinada o ava-

riada.
ESC: 1 dita n. 32.776, idem.
F: 2 ditas ns. 33 e 54, ident.
Idem: 1 dita n. 70, idem.
GFC-EM: 1 dita n. Si .136, avariadad
Idem: 1 dita n. 55.129, ideia.
GL: 1 barrica a. 6.399, avariada.
IIDD: 1 caixa n. 3.772, idem.
JBC: 2 ditas as. 319 e 320, reprcgada e

avariada.
MGF:12 ditas as. '7.323 o 6.325, avariada.
Idem 2 ditas as. 6.323 e 0.328, idem.
Ideia: 9 tambores ns. 6.125 e 5.896, idem.
Navio: 2 caixas as. 40.020 e -0.025, repre-

gadas e avariadas.
G-100-C-R: 1 dita a. 930, idem,
A-59-C: 1 dita n. 832, idem.
PG&C.: 1 barrica e. 6.336, idem.
RIIP: 20 tambores, va..çiirlo.
S: 2 caixa s. as, 21.Nt! o 21.7N teprepd.0

o avariada

SGC: 2 ditas as. 1.877 e 1.878, reprega-
das.

Idem: 1 ditÃt n. 1.851, idem.
Vapor italiano (bone, atracado ein 22 de

baio de 1020:
Arinazem n. 10-F[--Casa Secaria:: 1 cai-
u. 231, repregada.

SS-4.071: 1 dita n. 422.020, idem.
Vapor japonez Tua Maná, atracado em 23

de maio de 1920:
-Arinazem n. 16: AJC 0/070: 2 caixa,

ante 304, repregadas e avariatbs.
ASC 0/624: 1 dita n. 302, ideia.
AJC: 0/670: i dita n. 5, idem.
ABC: 1 dita u. 2. idem.
•Crap Graça: 2 ditas ris. 6 e 1,
CPC: 1 dita ri. 111, idem.
V 58s-0/5.688: 1 dita a. 112, ideal4
CP 7C: 1 dita n. 111, idem.
CPC: 2 ditas n. 02 e 03, idem.
Crap 713: 1 dita a. 0•, idem.
ne: 1 dita a, 4, ideai.
FC 0/!;73: 1 dita e. 100, idem.
I': 2 ditas es. 5.021 e 5.013, reprL)gadas

avariadas.
Idem: 2 dita , lis. 5.01.1 c 5.026, ide.u.
Ideia: 2 ditas tis. 5.002 o 5.117, idem.
Idem: 2 ditas as. 5."00 e 5.002, idem.
Idem: 1 dita o. 5.010, idem. -
GCS:C: 1 dita n.	 idem.

2. ditas tis. 6.209 e idem.
idem: 2 ditas ns. 3.97 e 1.031, ideai,
Idem: 2 ditas tis. 4.(t.',1 e .1.03:.
Idem: 2 ditas w.	 s9 e 6.275, idcol,,
Idem: 2 ditas ns. 6.22 e
11-N 0/601: • dita ii. 6.23.
Ideia: 2 ditas as. 0.2,i; e 6.262, ide.o.
11-N: 2 ditas ns. 4.017 e 1.03iá. ideia.
Idem: 2 ditas os. 1.015 e 1.000, idem. •

2 (lis-as ris. 6.270 e 6.281, idem.
ideia: 2 ditas as. 6.292 e 6.293, ideai.
II-N: 2. d;tas ns. 4.002 e 4.037, ideai.
Ideai: 2 ditas tis. 4,12 e 5.021, idem.
Idem: 2 ditas ris. 3.996 e 1.031.
Idem: 2 ditas ns. 1.050 e 6.022, ideia.
Idem: 2 ditas os. 4.033 e 4.009, idem.
Idem: 2 litas es. 4.016 e 1.030. idem
Idem: 2 dita, os. 1.040 e r*.1.9, idem.
idem: 2 dit.2s as. 4.020 e 4,006, ideia.
Idear 2. ditas as. 4.051 e 4.027, idem.
Idem: 2 ditas os. 1.0 .; .0 e 4.021, idein.
Ideai: 2 ditas rs. 1.007 o •.011, i•IPtti.
Idem: 2 ditas os. 4.02:; e 4.019. item.
Ideai: 2. d;Las És. 1.08 e 1.011, ideai.
II: 1 caixa o. 4.032, rpregada e ava.

fiada.
.114)C: 2 ditas os. 1. 013 a 1.010, idem.
Idem: 2 ditas as. 1.059 e 1.012, ideia.
Idem: 3 ditas os. Loas e 1.011, idem.
JFIC: 1 dita n. 1, idem.
JIIÍJC: 1 dita n. 1.002, idem.
L. Graça: 1 inala sena numere, aberta e

avariada.
Idem: 2 ditas es. 19 e 17, idni.
nem : 1 dita n. 20, idem.
Marslial: t dita a. 04, reprogada e ava-

riada.
MCJ: 1 dita n. 4, idem.
M&C-179: 1 dita d. 1.007, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
MB: 1 dita ti. 1, ideai.
M 0/017: 2 ditas tis. 1.548 e 1.547, idem.
MM&G: 2 ditas ris. 14 e 1, idem.
Ideia: 1 dita a. 3, ident.
31. R. Ilarigouchi-Legation da Japim: 4,

ditas sem numero, idem.
NU: 1 dita n, 4.54/, idem.
NGC: 1 dita n. 7, idem.
A-Y-1.009-D-&-F: 1 dita a. 114,,

idem.
NBK: 2 ditas tis. 4.518 o 176 A, idem,
Idem: 1 dita n. 3.790, idem.
54: 1 dita a. 2, ideia.
NBK: 2 ditas as. 4.537 e 3.775, idem:
Idem: 2 ditas as. 4.515 o 1.429. idem.
Idem: 2 ditas as. 1.412 c 1.369, ideni:
Idem: 2 ditas . ns. 1.3850 1.381, idem.:
Idem: 2 ditas 112. 1.380 e 1.372, ideia,

Idem: 1 dita u. 1.407, idem.
NBK: 1 dita n. 1.55, idem.
Idem: 1 dita n. 1.374, idem.
Idem: 2 ditas as. 1.416 e 1.41, Kap.
Idem: 2 ditas as. 1.430 e 1.447, ideei.
Idem: 1 dita n. 1.386, idem.
A--Y-1009-D-&-E: 2. ditas as. 113 et

116, idem.
Idem: 1 dita a, 120, ideia.
NBK: 2 ditas as. 4.551 e 1.403, idem.
Idem: 2 ditas as. 1.440 e 1.437, ideia,
Idem: 2 ditas as. 1.431 o 1.449, ident.
Idem: 1 dita n. 1.422 e 1.397, idem.
Idem: 2 ditas as. 1.406 o 1.462, idem.
Idem: 2 ditas lis. 1.444 e 1.419,
11-P-N: 2 ditas as. 131 o 125, idem.;
Idem: 2 dita ris. 95 e 103, idem.
Ideia: 2 ditas ris. 112 e 113. idem.
ideia : 2 ditas as. 93 e 108, idem.
Idem: 2 ditas es. 118 o 116, ideia.
Idem:-2 ditas ris. 92. e 135, ilern.
523: O ditas as. 128 e 119, idem.
Idem: 2 ditas IN. 12.1 o 120, idem.

2. ditas ns. 1.408 e 4.546. idem:
h-P-N: 2 ditas ns. 100 e 405, ident.
Idem: 2 ditas es. 101 e 129, idem.
Idem: 2 ditas es. 111 e 103, idem.
SC 0/612: '2 ditas es. 22 e 23, idem.
Ideal: 1 dita n. 21, idem.
K-S-N: 2 ti tas is. 570 e 560, i(lenti
Idem: 2 ditas as. 589 e 583, idem.
Idem: 2 ditas lis, 603 o 562, idem.
Atenazem n. 16-K-Nsi : 1 caixa n. 561,

rapinada e avariada.
Idem: 2 ditas as. 572 e 596, idem ident.
SC: 1 dita n. 9, idem idem.
Sem marca: 1 amarrado d:1 Ires pacotes,

rotos.
I-N-K: 2 caixas os. 125 e 119, reprega-

das e avariadas.	 -
Idem: 1 dita it. 120, ideia idem.

--N --5: .1 dila o. 598, idoni idem.
V--1:: 1 dita it. 55, ideia ident.
Idem-0;623: 1 dita ri. 50, ideia idem.
Watt: 1 dita n. 51, ideai idem.
Idem-623: 2 ditas tis. 49 e 51, idem ideia.
Idem: 1 dita n. 63, idem ideie.
Idom-1/591: 1 dita n. 51, idoni idem.
Idem -0/015: 2 ditas tis. 60 e 61, idom

idem.
tilein-1/59'7: 2 ditas os. 1.536 e 1.534.

iclent ident.
Idem: 1 dita n. 57, idem idem.
K .-N-S: 2 ditas os. 597 e 591, ideio ideia.
Idem: 2 ditas as. 5 -,3 o 604, idem ideie.
ideia: 1 dita o. 582. idem idem.
NGB.: 31 ditas os. 1.365j9s, idem idem.
A: 62 fardos, avariados.
el le: 1 caixa n. 117, repregada e avariaMts
Vapor americano Heron, atracado cm 3()

de maio de 1920:
Arruazem mm. 17 .-.1ntrac)	 t

sacco. roto.
idem: 1 dito, idem.
Ideia: 1 dito, ident.
Idem: 4 dito. ideal.
AKC: 1 barril u. 1, avariado.
EE: 1 caixa u. 1, repregada.
Idem: 1 dita e. 2, ideia.
Arinazem n. 17-1:1!:: 1 caixa it. 3, rept...,

gada.
Idem: 1 dita a. 1, idem.
Ideia: 1 dita o. 5. idem.
EV: 1 dita u. 3.681,
Idem: 1 dita n. 3.682, idem:,
Idem: 1 dita n. 3.683, ideia',
Idem: 1 dita e. 3.684, ident.
Idem: 1 dita n. 3.685, idem.'
Idem: 1 dita a. 3.090,
Idem: 1 dita n. 3.698, idem.
Ideia: 1 dita n. 3.699, idem.
Idem: 1 barril ri. 3.707, avariadia:
Idem: 1 dito n. 3.709, idem.
Idem: 1 dito n. 3.711, ident.
Idem: 4 dito n. 3.711, ident.
Idem: (dito n. 3.716, idem.
Idem: 1 dito a. 3.71'1,
Ideia: 1 dito ti. 3.718, idemd

quietos, va.i
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:MN do 1920 17.
PPR,.

Idem: I dila, II. a.71a, idem.
liem: 1 dito n. 3.'. idem.
Idem: 1. barrica 11. :1.7 • 2a , idem.'
L a406: I diia, n. 17, raoraaada.
MC: 4 c:;.ixa n. 21. idoni.
MC: 1 dita 1. 2, irien.
Vem: 4	 a. e. 3,
M afia 111 1 dita e. 2.029, idem.
1. E. Nfariru R 10a	 1 dita n. 1, idom.

11 :ar I t : I amarrado do caixa, sant nu-
nwro, ido.

C.' 47 NC: 1 caixa n. 1.031, alam.
()Alai 1 dita n. 22, itlaal.
Atanazem n.	 Itile: 1 caixa n.	 re-

Frenda .
.1(3/1-S praso: 1 1 ia. rt, 4, Idem;
%Vill a 1 dita n. 10. idem.
Vania 1 dita ti: 8. Warp.
AJC: 1 dita n. 3, idem.
C-P-klaaatA-SP 810-1: I barrica nu-

n • ao. avariada.
CaPaA: 1 caixa n. 1, rartmaada.
EV • 2 bar ris na 3.al a o Ma a avariados.
S- 859- 'on.: 1 barrica, rapnegada.
iivanat'a-1.2:32: 4 aliatt n. 1, ida.
III, • 1 dita n. 1, alam.
11VC: 1 dita n. 9. alam.
MC: 1 dita n. 34, idem.
A-T-a2---E-C: 1 dita ns. A13•G0'ASS:,

idom.
1111: 1 dita sin., idem.

v-S-A: 1 dita n. 692,
VCC: 2 ditas as. 5 e 6. idem.

4 dila ai . 1, alam.
V: nor Hack) ia.1 Car/ia, atracado em 17

do ma i o de 1920.
Armazem»t.	 : 1 caia

V. 91, rira- regada e avar 'ada.
alam: 1 dita te '92. Menu.

1 .dita • alem.
H—C-1/2—&--C: 4 dita. idear.
C-C--C-lt	 : 1 dita 11. 6.01I,

dem.
1 dita. idem.

C-151J-13: 1 dita n. 6.02. idem.
Idem: 1 dita e. 6.k20, alam.
PP&C: 2 ditas na. 8 e 1, iriam.
alam: 2 Mias na. 05 e 3. Piam.
ldem: a dita. tis. 4 e 'a, idem.
Mama dita; na. 12 e 11. idem.

a ditas tis. 305 e 303. ideai
'adem: 1 dita n. :407, avariada.

• Idem: 2 (tas na. 302 e 301, idem.
Idam: 1 d ita n. 30R. idarn.
sa: 1 dial a, 3, rapra-a 1 a O avariada,
VIM:4 dita n. 119, idinn.
wt: 1 dita n. 310, idem.
!d am: 1 dita n. 3'5, ¡lera.
F!\\'-AT: 1 dita n: 100,
icem; 1 iita. n. 102, idem.
km. 1 dita n. a7, idem.
'dam: 1 dita n. 30, idem.

• FWII: 1 dita n. 102 idem.
Idem: I aita n. lel, idom.
IRB: 2 dita os. 17 o 17. ideul•
Idem: 2 ditas os. 14 e 17. ideei.
I iem: 2 dites na. 18 o 20, idem.
Idem: 2 ditas es' 15 e 14 a idem,:
URS: 2 ditam us. 30 1, idem.
AIDC: 2 ditas es. 27 e 8, idem'
Nem: 2 ditas tas. 2,11 e 0. ¡UM,.
M-D: 4 dita n. 2.003, idem.
Idem: 1 dita n. 200a, idem.
NG&C: 2 ditas na. 1. 2, idem.
II-C-1.029: 1 dita n. 1. Idem
401: I dita n. 532/1. idem.
Idem: 1 dita n. 532/2. idem.
22: 1 dita n. 159. idem.
C-S-T-4.102: enara,dadon. 530, l'est

prega lo e avariado.
DIA: 2 caixas na. 3000 303, repregaada3

avariadas.
Idem: 1 dita n. 301, ideal.
CO: 1 dita n. 11, idem.
Idem: 1 dita n. 10, idem.
Dato: 1 dita n. 5, idem.
DS: 1 barrica u. U.455, id6111.
ESC: 1 caixa n. 1.210, idem.

Ideni : I dita ta 1.20.1, itaan.
tale : 1 dita n, 1.217 idaat.
Idem	 1 dita n. 1.218, idou.
fdata : 1 dita e. 1.213, ident.
Idear 1 dila n. 1.20a. idane.
/dem: 1 tiita n. 1.220 idato.
Idem: 1 dita u. idem.
Idem: 1 dita e. 1.207, i +em.
Idera • 1 dita n. 1.211, alam.
alem: 1 dita ua l .212,
Idem: dita n. 1.215, idear.
[dom: 1 dita n. 1.214;, i dure.
ladaV--A'a: 1 dita n. 101, ieem.

1 dita n. 103. liana.
.'C 2 dita es. 3 e 2. Hom.
ALI: 1 dita o. 520.513. alam.
1 , 1min: 1 dita e. 2.74.9'4 álea]
Idem: I dita 0.1..10a, alem.
Nem: 1 dita il. 4409, 'data.
Id -In: I dita e. -5•;k00.

Hem: 1 dita n. 1.406. ideal.
Ideia: 1 di1a n.	 idem.
h kC: 2 caiam es, a e 14, remi-aladas e alta;

mi atlas.
'dam: 2 nas na. 19 e 10. ilam Here.
Idem: 2 ditas tis. 3 o 17. alam alam.
'dam: 2 ditas na. 7 e R, alam iriam.
(doe': 2 atas lis. a a 1.5. ii • am i .em.
idem: 2 di 1 fls. 12 e	 .dom	 idema
Iriam: I dita n. 20, ade e idar2.
1110: 2 ¡atas es. 310 e 3'.?. além idem.
Ideia: 2 l itas ns. 3a7 e 307, PI, :a Amai.
Idem: 2 ditas ns. 309 e 311.. idam
Iriam: 2 bus eia 313 e 315. H.0 ,11 i 'ema
Idem: 2 da s na. 302 o 30a . idem Idem.
Idem: 2 ditas es. 314 e 30t, i dem Hem.
v-aor inalez Thespis, atracado em maio de

. 19:-skrMazen n. 17 - ABC: 10 caixas, avaria,.
das.
	 T: 4 tambor, idori.

AnC: 1 caixa n. 37,renregada.
Anato 'batalhar' Exploralion Praceava C: Ia

dita te4 idem.
Ai 1: 1 dita n. 33, r.variada.
a PC: • ali n. 23, repi alge a o avariada.
dalea 5 barciett g , ava tia ias.
t aaC: 7 dit as. idem.
aialF1: 1. dita e. 244, repragada 0 avariada.
Cala • ronk 3 nolos encapados. avariados.
(ate: 1 caixa a. 62, reoregada.
Gata 1 anaraciado n. 1, avariado.

1. caixa	 121, repreaai' a	 e avariada.
'ara4 barril n. 1.814, avariado.

Iam • -a: 3 barricas na. 824, Sai e 820, Te-
prosadas.

;eleva: 15 caixa, avariadas.
Armazena ri. 17 - JC-M-&C : 1 caixa

ronre paia.
4athiati : 2 barris as. 30 e 27, avariadas.
laotn: 2 ditos na. a8 20, idem.

X-18a-13:1N-C: G ditos, itietn.
e IP: 12 engradados, idem.
Idem: 3 caixas tis. 48, 65 e 57, idem.
'dem: 2 ditas, ideia.
dom: 1 barrica, idem.

Idem: 3 dita, Vem.
14CC: 20 di t as, idem.

i caixa n. 312. repreeada
avariada.
. AU": 2 ditas na. O o II, avariadas.

vapor sueco R. Victoria.
Armazena Ilira do Cala -Ilabego-1.377: 13

Caixas com uma lata sé cheia os 1/14.
Idem: 50 iiitas na. 15/04. vagando.
Idem: 36 ditas os. 65/100, avariadas.
S-aio de Janeiro: O barris sem numero,

‘IfatIdega do Rio do Janeiro, 24 do .junho
do 1920.-a ajudante do inspector, Carlos
Proença GOint13.

Imprensa Nacional
Em cumprimento ao disposto ao art. 73 da

lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1910, faço
publico que a directoria desta reparando vae
adquirir na The Ault ea Wiborg 13razil Com-

pany, á rua dos Ourives n. 103. luzentas
trinta (230) resmas de papel asactinaalo
60x90, 24 kilos, 500 folhas cada ['asma, pelo
preço de eille00fita, e cinco mil O dUZOCCIT
réi , (33a200) a resma. fazendo-se a entrega
brune liata no almoxarifado.

Seccão central, em 20 do junho de 1920,-
O elide, J. S. do Pila Pdho,

Imprensa Nacional

Em cumprimento ao disposto no art. a3 da
lei a. 3.091 de 5 do ; atrair° do 1020. facas
publico que a directoria desta ranartitata vao
adouirir na Time Ault Wibora urna (km.
pany. á rua dos Caricata ta 103 Onze teimam
de oanel licaLstro. forma to 103X7 0. peando
mais do 50 kilos cada resma de SOO folhas,
pala rima° de trosntes e dez mil raia
(a asam); e a niaino ia Comp., à rua da
(-) ,a irsa e te snte• ta e fpos rp,smase lo nica.
sim }rimei forma to 112, amado '33 '2 com
nada da '50 kilo: cada resma de an0 folhas,
pa i mesmo preço tresentos e dez Md rii
(310801a) a "asma. fazeulo-se a entrega int-
mediata no altnoxarifado.

Secção Central. IR da jun'ao do 1920. -
O abafe, J. S. do Pillar	 (.

MENTES DE INVEN(1110
11,	 deserintivo da incem:Ra

de «um l)rncPssn e apnieve Pho para unir
bordas de to,z? fenda le eo , tura	 tabo
outra neça nietult • co fina», naPa que preten-
de priv :ie lio 'file Simons Nanufarturing
Co ogtnY edabri 'Ma na cidade e Coadadi,
de genosha. Estufo de inconsin. Falados
Cuido* ' Ia America.

'R a fem-se a invenatto a um prOr assa e ;MU-,
rellin Para un ir as bardas do uma fenda da
emitora ein uru tubo int mitra peca mel:faca
flua, sendo o atai objecto , tarar em arocasso

apparelbo aperfeiçoados para osso fim com
as v: ~tem ad.anta delineadaa.

Consiste a et-moção em nua procaaso de emir
as bordas de uma fenda e roseira em mima
Poça nletaiiiea n on , consistindo nraie processo
em liaar ameanicanaente a fenda por em
membro metallico que supporta as bordas na
posiaão coa imo devam ser tinidas e reter
metal filialido, o em ~ilida fechar a dita
fenda por soldagem autocenna.

COnsiite tarrbain a invernal) em um oro.
cesso a fazer tubos matatlicoa de parcele fina,
o miai caaisiate em formar inn,a chapa do me-
tal de /tirara tubular, manteatin juntas meca-
nicamente as borlas da mesma ern uma ima-
tura interna loWitedina l lo vogas multinlaa
tendo uma !mien eatarita a dama; te fedia)
C-a fenda por sob:Inato a a torete;a. pelo mie
se produz um tubo axtramamente sem cos-
tura e as partes do tubo que tacain na unia'
sfai impediaas de relativo deslocamento longa
tudinal.

De accardo com n niethodo preferido de sa
exanntar este processo, 3 soldagem autor/anca
se faz á electricidade. O metal que sorve para
fechar a fenda pada ser tirado inteiramento
das partes aljacentes da p ve te do tubo o
par dal on inteiramente de uma fita ou Qo do
mesmo metal ou de metal semalhanto. sendo
este em qualquer doses casos autagenea
sendo essamcialmento homogenea a paRedo dC
tubo acabada.

Já sao conhecidos es tubos de costura
dada á electricidade. Até o presente tem si
de uso soldar de ponta as bordas do tubos re-
lativamente finos para o fim de fechar a ana
costura. Já se procurou modificar o pracesSO
de soldagem de ponta interpondo-se e soldan-
do-ao uma secção interna de metal entre as
bordas do tubo propriamente dito.
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As tentativas que sa leiam feito de soldar
Émr electric idade os tubos de valibre fino teem
talha í o e não são praticas. Nossas reatativas
temo se verificado que, quanto a relativa es-

,possuca da ()arado, o tubo. está sujeito a se
deformar, sob as condições de soldar, ao lon-
go mia linha de solda e além (Raso, no caso da
temperatura na linha da fenda alcançar o
ponto le fusão, o metal fundido não aéle ser
devidamente retirado em sua posiçÃo, eia-
quanto se resoliciifica. Por essas razões até o
presente não se tem podido produzir um tubo
costdado e sare los finas, em qmie as partes
externas adjacentes á costm'a sejami antoge.
nuamente unirias em continuidade, pratica-
mente seio costura.

De accõrrio com nata invenção, obviam.
ltaes tfifficuidades. lieando-se a linha da nos-

ir* uor um membro de matai. que não só
tim paie que as bordas da linha de costura se
detbrmem sob a pressão do contacto de golda.
sem. mas tamboris retém o metal fundido até
que se rasoui lifirme, sendo este membro de
metal incorporado na costera durante a sola
&Nexo e permailecende como elemento de
producto.

Um dos camtvsq Mis importantes para a
OpplicaçÁo dasta inve ,ção e-tá na fabrie cão
tI enstar:s do ftehamanto e tubos analossee
de calibre fino. Tubos de fechamento cost nra-
dos pó em ser considerados como exemplo
fni "o fe um artigo metallico, tendo uma li-
nha de fenda e uma junta que constitue uma
abertura e que se torna de corto circuito ele-
ctrico pelo metal das partes que se fecham,
de maneira a farrear um eirso de resistencia
muito eaixa em torno da abertura.

Aorea i ramos mie é um artiro e'e manufactu-
ra eonsnielamente novo o tubo de fechamento
coanirado. de paredes finas, tendo a costura
soldaria e que se °leniu por cata invenção.

A maneira especai de se formar a costura
de fechamento não é essencial, como bem se
Comorehenderá qvandn bem descripta a in-
vento, .e por leso a phaee do processo que
consiste em formar a chara em fórma tubular

costurar de fecho as bordas pó le ser axe-
citada, de qualquer modo e por qualquer pra-
casso conhecido. Assim, os &senhos deste pe-
dido, aos quaes se farão referencia. rep soe-
sentam aómente o apparelho como é usado
no eifectuarse a actual soldagem da costura,
sendo este apparalho adequad á applic.arão
da invenção já referida, isto é: para Fazer
costuras de fechamento e tubos analogos de
calibre fino. Por conveniencia, far-se-hão re-
ferencias semente a esta applicação da in-
tenção.

Entre os objectos principaea da invenção
eatão • soldar juatamonte as partes contigeas
das !torções de uma parede de tubo atra% éz
da qual se prolonga uma costura de fecha-
mento de modo a praticament- eliminar a li-
aba de renda externa da costura; realizar
esta sondagem de tal maneira que a resisten-
eia do tubo augtnente em vez de diminuir;
produzir, tomo novo artigo de manufactura,
tubo . ie costura de fechamento, sendo a cos-
tura tão reforçada pela soldagem que effacti-
vamente se obste o deslocamento longitudinal
das partes adjacentes, mesmo quando sub-
medida% a forte reforço mie tersa° ou dobra-
mento; prover um processo que possa ser exe-
cutado com machinisnio automatico ou semi-
altoniatic0, effoctuando-se a soldagem pro-
gressivamente emquanto o stock de tubo é
alimentado pela maehina de soldar ; prover
am processo capaz de applicação á soldagem
de toa% de diferentes fôrmas transverso-
eeocionaes e tamanhos, e de diferentes coo-
etrucçoes especificadas no que respeita ás coses
twas e, em geral, prover um typo aperfei-
çoado de tuba, bem como um processo e ap-
parelho para fazer o mesmo.

Em referencia aos desenhos annexos; a

f
ig. 1 é uma elevação lateral de uma fórma

conveniente e nreferida de apparelho para
realizar a nhase le soldagem desta invençao ;
a fig. '2 uma vista de plano do appal olho re-
prcaameele na fie. 1 a fig. 3 uma elevaçao
terminal, olhando-se mio indo direito da fig. 1;
a fig. urna vista em cOrte transversal amos-
trando um fraemuento de tubo e plrto i'n ania
de fita e ii nau 11) appeaolho centralizador
em suas relações propilas: a lig. i urna ele-
vaeao-erininal de uma secejio do tubo .motes
de saldada com a fita em posição preparat wia
para a sol lar-ma; a relação de miontacto
do elactro mo com a fita, sendo indicada em
linhas pontna.ias : a fie. ti uma vista traas-
verso-seccional, diagrarnmatica, 'ratgrieturaria
da parte da poça da ama° que contém a cos-
tura acabada: a fi e . 7 é unia vista transverso-
seccional diagrammatica de urna peçe de tubo
rectangular, tratada de accórdo com a inven-
ção; a fig. 8 é uma vista mostraado as rela-
ções .ins electros do tubo e as ligações do cir-
cuito olectrico, sendo estas representadas
grammaticarnente.

Executando a invenção da maneira repre-
sentada nos desenhos, 40 é o fundido le base
da maehina, no topo do qual se prenie mima
triveesa 11 • em que se apoia uni eixo motor
principal 12, que eira podtivamente por meie
de qualquer fonte de força adequada. O dito
eixo traz um carreto dentado 13 nolle preso,
ligado por meie do uma cadeia 'k a outra
rola dentada 15 presa em um eixo 16, que se
apoia á esquerda da parte superior do fundido
de base. No dito eixo 16, ha prosa uma ver-
rentieconductora 17, que nm . .e unia corrente
conductora sem firn 18, que se exte llde fiara
a esquecia do fundido principal a uma distan-
cia s,mfficiente para accoammodar o coinpri.
monto maior do tubo que a mm unia tem de
trabaPlar. A extremidade mais afastada da
corrente cenductora é puxada cio torno de
uma dentaaa solta semelhante á roda 17. A
intervallos convenientes ma correlata conclua.
ctora. existem espigas ou cães . 9 que se pro-
jectam para a frente e para rima, de moda a
penderem a extremidade posteri Ir de ema
secção de tubo e propellika ao longo. Na fa-
bricação de tubos é preferirei empregar tubos
de costura do fechamento, e a roseira destes
é da construcçao mostrada nas figs. 5 e 6;
mas pólem empregar-se outras fórmas de tu.
bos de costura de fechamento, sendo uma tal
trio,iificação represesentada na tig. 7 dos de-
senhos, a qual, como se vê, é costurada em
fecho juntamente pela ¡unta vulgarm uto co-
nhecida como costura de chaminé. nimbem é
preferível formar a chapa e fazer costura an-
tretecida mecanicamunte por meio de uma
machina ou apparelho separado, embora se
comprehenda que tal apparelho pr ra for-
mar o tubo e entre ecer mecanicamente as
bordas péde ser combinado Ciai uma ma-
china com o apparelbo de soldar, pelo qual
é executada a plias° da soldarem deste pro-
cesso. A phase de soldagem se realiz.i. alimen-
tando um comprei-imito ;io subo traziee
corrente comi itictora por meio de uma sa-
pata de soldagem do duas partes 26, 27,
com a qual coopera um cylindro de solda-
gem 21.

Este cylindre é accionado positivamente de
mo lo que o seu perimetro que passa sobre o
tubo amravessa com a mesma ou substan em al-
mente a mesma velocidade desup rficie linear
que a veloci ;ade linear do tubo que estiver
sendo soldado.

Nesta extremidade está pivotado, sobre o
mesmo eixo que o eixo 12, um braço osculara-
te 12. cuja extremidade externa constitue o
apoio para o eixo do cylindro de solda-
gem 23.

e'ixos 23 e 12 sAo operativamente ligados
por meio de engrenageims le nn•lammças
nioviniento 24 e 2, cujo diametro de alto é
conveuientemeuse proporcionado em relação
á aelocidade das rodas dentadas 15 o 13, que

produzem a velocidade peripherica descripta
do cvliwiro de soldagem.

Este cylimiro é feit le cobre, bronze ou oue
tro material de grandc condutibilidade o é
Cmvonieutemento isoledo de seu supporta ax
cia mnachimma principal, de modo que se avita
O curto circuito da corrente pelas etigrenagene
ou eixos.

A corrente péla ser dirigida ao cylin.
dro 2; por qualquer contacto deslizante com-
prova to ou apparalho de 3cova.

A necessaria pressão de contacto entre a
face do cylindro o a supnrficie rh tuim e no
prose ute mamei°, proviaa pelo poso das par-
tes pivotadas, mas ste meio pt; le sei- auginone
tado por unia mola si se desejar.

A sapata de soldi m eein, de Luas partes
'
 tem

uma destas 26 estacionaria e outra 27 mo-
fei.

E4a parte 27 para este fim é pivista 39 na
eixo 28, o qual se ala ta em entalhos forma-
dos nas faces oppes t ; das projecções inferio-
res das partes da sapata Li soldagem 26 e 2'7
(fig. 3).

A parte movei é forçada para a sua morado
eorrespondonte por meio fia uma moia .9,
col °cada entre a rue externa da parte 27 e
a cabeça 30 do os: :ino da cavilha de cel. ,Ia
31, que •me atarracaa no lado do trilho da cor-
rente c,onductora 32.

Este trilho é neste ponto rigidamente mon-
tado na p.ojecção inferior tia par- fixa tia
sapata de so:dagem 26. As partes 26 e 27 são
tarimbem Gonsirni el is de metal de alta comia-
ctibilidade e são li gadas ao polo do trai , sfort-
mador de sol. agem, outro que não sendo
com que se liga o cylindro de contatao
21.

As superficies intuas 1 oppostaa das partes
da sapata de soldagem 26 e 27 são coavenien-
temente entalhadas para adapta rem e aora-
çarem a dimensão e Gripa .lo moo amue deve
ser operado, e, aa,sim, cominem] o agindo couro
electrodos, abraçam e supporeim o t 1 )o, evi-
tam que este se torça, e o guiam exaesainen-
te emquanto passa sob o cylindro de solda-
gem.

Descrevendo o mecanismo para centralizar
a costura do tubo e para allinen ar a fita dO
metal na fen ia ou junta mie costura, ha na
carleiaa 11 orelhas parallelas ftindini..3 33
(fig. 3), entre as quaes está pivetado uru bra-
ço isola,lo ;se.

Na perta intermedia deste braço ha pre-
so uru eixo isolado 36. no qual gira livremente
um pequeno cylindr cemitralizador 37. no
meio de cuja circumferencie se ;arma ama
nervura ou comuta, 37 e. centralizam:ora, em
Vitima de faca, que é adapta...1a a entrar na
fen i a entre as bordas dobra ias da costura de
facnamento do tubo, e assim caartra,liza a dita
costura em relação ao cyliudro de solda-
gem.

ta dito cylindro centrali zador é mantido
abaixado para sou trabaihi por unia mola de
tensão 38 presa a uru pino ou tehaI isulado 39,
montado na armação da inachina, o outro ex-
tremo da mola engatando no extremo 40 do
braça 35.
, Neste braço entre o cylindro contra,lizarlor
37 e o cylindro de soldagem, está ilimitado
um segundo eixo isolado 41 no qu ml está piro-
tad° um dedo 42, que se projecta para o oy•
'anidro de soldagem. Ein semi extreilio ante-
rior o dito dedo loto uma nervura centraliza-
dora em férula de fava 43 (vide asma:aluam-
te fig. 1), de folicção ~ioga á no vuri, cen-
tralizadora 375 do cylivaro contralizador e
auxiliando este ultimo. mi lado superior uo le-
do 12 é langiludinalunonme antalliamio 'orno e
indica em 44, sutficieetemeure pra receber e
guiar a fita de fio 43 em posição na te 1. da
costura, perto da face de contacto do cylioaro
de soldagem.

Afiae mantida no entalhe de guia 44 e
premida no mancai com a fen ia da costura,
por indo de uma chapa fitia 4	 ui na topo
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do dedo o prolongando-se alAtn deste ul-
timo.

.1 pro,ão sobre a clians o O (ledo
por iiina mola chata isolasa Ik7, montada,

no hra'.i 3:i (vide	 2. A
op(1ra,:an 	 ili	 n i a seg,einto: O ,. .imori-
mento do tubo. ~lis sido roll ora, tn nt ror-.
rente condurt.ora com	 011 l'a :1-

na Si(.13 I.a	 o Sold.1111 O	 ,)11 O \ti'	 '
miro coura.i,v10 pel . ) i 003	 19,
e voill	 . costura iii t000 e a ienda
desta engatada pelo e, II i ro lo roia :1; O. 1.

CO:11 titila fita OU .IC1 	 ailtStalla. II.) dr \ i• (le
e guia e movida tiara triko lo cylii i iro .10

dagefil. a mui-1 ia fira prompta para iiin ,. (bo-
nar, e siliidllatii)a MOO te a t:OrCrItItP. é vi)ltaia

.1 fornecida ao	 !infiro	 s ddacein 2. de
liei lado do circiiito. vultando	 islaarte.s

.	 2e. 27 no !vitt .° la to d r) C i r .: 11i o.
represontarn

Ittlaii, • ..iiianto na ror. i. como sao titu-
be i o a:	 ,io,	 electro .1 0S COM
• t ,11/1) e a fita 	occasião í la IC/Ifiatro.ffl

HO i. ^ifn i.a. 1' 1 Sk)1' lavm se levantar
eeee a lita	 a. comute quo passa neto

lind: 1 O sul l acmu entra no tubo sobra
u:na arda 1 a 1 izda mnito pequena a cor-
rente pas,anr n meiro lateralmente pela
fita, e ionois ;c: paredes respectivas la fenda
de costura, o. assim, no corpo do . tubo.

Assim ha g rau 'e concentraçã.o de corrente
tas ar.ias localizadas de contacto outro o
cylindro de soldag.on e a fita, e entre estas
a as paredes da fenda, ciando uma resisten-
eia que eleva mui rapidamente a tempera-
tura das ditas partes a ia temperatura de
rusã.t).

As partes prosas da costura mantem uma
ioda° meranica positiva das partes rio tubo
Tio se tocm. ri fazem com que as partes,
que estão sendo fundidas e soldadas, sejam
retidas em e.:.acta r ladich entre si.

O metal fundido dentado da fita corre para
dontro da ronda da costura e liga-se hOinté•
geneamente Com as paredes da fenda: • R
partes entrelaçadas, que ficam pela parte de
baixo da costura mantêm o fundo da fenda
fechado, de modo que t odo o metal fundido
4 retido exactamente onde o deve ser.

O resultado da pressão combinada do cylin-
dro ile soldagem o do calor gerado nela cor-
rente t inavocar uma unia° perfeitamente
homortenea e autorenoa, das partes, e produ-
zir tchn sem costura interna. Si se quizer,.
o processo Ode ser executado sem n emprego
de uma fita ou fio do mesmo metal ou sub-
stannialmente o mesmo.

SP assim fer, os dispositivos para alimentar
o guiar a fita ou fio pedem ser omittidos do
appa relho.

O cylindro de soldagem 21 toca então
directamente no tubo em cada lado da fenda
de costura e immediatamente adiacento á
mesma. do maneira que dá um contac to cl0
arca limitada. que é praticiuuento uns ponto
ile contacto com o metal em cada lado da
mesma fenda.

O effeito de soldagem ou fuzão se localiza
portanto um paredes tia tenda, do costura e a
acçao combina la lesta fusão do metal e do
peso do cylindro de soldagem dá em resultado
fazer com que o metal corra juntamente,
encha o elimine a fenda de costura. Isto na-
turalmente se faz progressivamente. emquanto
o tubo é alimentado pelo apparellio. Este
ultimo methodo, porém, tem uma ligeira
desvantagem no facto do que o tubo não
pede ser avançado com' a mesma velocidade
due é possivel quando se emprega uma fita
ou tio, como se descreveu. Verificou-se, que
quando se emprega uma fita, péde-se dar ao
tubo uma velocidade linear de cerca de t5
cetros por minuto, ao passo que, sem a fita,
o limito pratico da velocidads é cerca de sete
tpetros por minuto. Quer o metal para fechar
a fenda seja derivado todo de urna chapa de
tubo, quer todo do uma fita do IlleSrrif) metal

• esqemeialintinIn	 quor nafta do
mo o narto de outro o	 aGabado 4 essen.
eial,ento ria neRnr1 ns/in :• 	 enredos
da tenda do costura - O i	 IJ 1,	 ioeamente
uniten, um coroo

toodo par i, 1;	 k effeitos e fios o
o nie ,:mo izr,5 de for f hiao 1; ros'te.ncia ao
dedornie.min looratu ei .1 da: parte: adia-
coo	 ,-)tun 1 . n 5 out.e.1 ,; ,..r. es do titila.	 Na
pratica actual ini)us	 _.•O 10 Til .. dikt de W
Ou	 nor	 ixec0,50 1:1!
011C. ,d1b lit`,11 , .c polidos. aors	 dam uma senos-
fiei(' sem oostura t	 ' li CCI coutinuidade
O de i'cmtn tão treirorine que muitas
vezo: lii imoossise,I norreber a linha de cos-
tura. a ,i.:to rtá. Q-ando porém, nos refe-
rimos ao tubo acabado como externamente
som sos'airit n'to se oimie nor 'isso entender
necossariamel • a que a ooáração de soldagem
nau deixe traco algum visivel. mas que a pa-
rede do tubo é. considerada quanto á es-
truetora, praticamente Continua e bomo-
genea.

O tubo produzido da maneira descripta.
não (1 somente a tidos os respeitos sem cos-
tura no que concerne a um exter er perfeito,
eme ta.mbem e feito ebsolutamanto rigide
contra o movim( ito de uma parte da costura
sobre a outra, sob esforços de torsão. Na fa-
bricação de camas e no emprego do tubo de
costura de . fechamento nas differentes artes,
que exigem que os tubos sejam fornecidos
com o esmalte externo ou revestimento a-na-
logo. tem sido um grave defeito o desloca-
mento longitudinal de um membro da costura
sobre outro. Tal movimento nos membros da.
costura incidente á torsSonaturalmente quebra
o esmalte ou revestimento analogo, e nada
Importando quão perfeitamente tenha -sido
revestida a fenda, a sua preseaça e posição
tornam-se logo apparentes quando se torce o
tubo.

Além disso é um ponto de importancia
capital que no dobraram-so ao costuras,
ellas tao se amolguem Ou se separem, o a
maior difilculdade se tem encontrado na fa-
bricaçeo de camas de metal tubular e eetrti-
cturae analoges de bibes de costura de fecha-
mento, por causa da tindencla das costuras
a se abrirem e s. almogarem durante o do-
bramento dos tubos. Este defeito natural-
mente é de todo o'Jviado no novo artigo de
fabricaceão resultante desta invençxo. As re-
lações le estructura entre os tubos acabados
e não acabados podem ver-se nas fige. 5 e d.
Embnsa se haja aqui descripto o que actual-
mente se julga a melhor e a preferida reall-
zaçAo de invento, e a maneira de se per em
execução, entender-se-ha que muitos detalhes
da invençâo em suas diversas phases podem
ser modificados s( ia se afalear dO espirite O
substancia da mesma.

Em resumo. r vindicamos como pontos O
caracteres constitutivos da itivençAo: -

1°, uni processo de unir 9.9 bordas de uma
fenda de costura em uma peça de metal doo,
consistindo em ligar mecanicamente a tenda
por um membri metallico operativo para
supportar as bordas c ei postigo de serem
unidas e para reter o metal fundido e depois
fechar a dita fenda por soldagem autogenea,
substancialmente como se descreveu;
2°, procssso de fazer tubos metallieos

de paredes finas, comisrehenderuie dar a uma
chapa de folha metallica a forma tubular,
manter mecanicamente .juntas as borda/
adjacentes da mesma em ama costura de
pregas multiplas. interna e longitudinal, tendo
uma fenda externa de costura, depois de
fechar a dita fenda por soldagem autogerlea,
pelo que se produz uni tubo externamente
sem costura e as partes do tubo que tocam a
união siso mantidas contra relativo desloca-
mento longitudinal.

3°. um processo de acárdo coro as reivin-
dicaselee 1 ou 2, em que a fenda é fechada
pelo fluxo de um metal fundido das herdas

que hão de sor Unidas, substaeciaiimente
oorno se descreveu:

40 , um processo de accerdo com qualquer
das reivindisações supra, em que a soldagem
autogenea se faz á electricidade substancial-
mente como se descreveu:

50 , UM processo de accdrdo com a reivindi-
cação .S em que o fluxo principal de corrente
electrica e localizado no metal, limitando o
formando a fenda de costura, substaucia/-
mente como se descreveu;

6, um processo de accérdo com a reivindi-
cação em que unia fita de metal conveniente
é associaria ao ineed fundido das bordas que
devem ser unidas, substancialmente como se
descreveu;

70 . Uri) processo do accôrdo com as reivindi-
cações 4 e 6 em que a corrente olcctrica fun-
de a fita em união autogenea com o metal
limitando e formando a fenda da costura, sub-
stancialmente como se descreveu;

8°, um processo de accerdo com as reivindi-
cações e. 5 ou 7 em que a soldagem se faz
progressivamente, sendo a fenda ia costura
movida além dos eloctrodes applicado'r3
corrente em uu:a proporção que, nua mente
cOln o suppritnento de 'corrente, é regulada
de modo a effectuar o exacto fechamento
da fenda, substancialmente como se des-
creveu

9°, um apparelho para soldar á electrici-
dade a fenda de costura em tubos ou outras
peças de metal, comprehendendo um condu-
ctor adaptada a conduzir o tubo em outra
peça além do oro par de electrodos, o primeiro
dos quaes é adaptado a guiar o tubo ou outra
peça e o segundo' tem uma coneeuraçao de
face de contacto adaptada a fazer conart i de
area extremam ite limitada com o tubo 00
peça em cada lado de sua costura, substancia!
mente como se descreveu •

10, um apparelho de acárdo com a reivindi.
Caçar) 9 em que o segundo electroio é em félr:
ma de um cylindro do soldagem frouxamente
forçado em contacto como metal, limitando e
formando a fenda de costura, substancialments
como N s descreveu ; .

11, um apearei/10 do accerdo com a reivin
dicaçãe 10, tendo dispositivos para centra-
lizar a fenda de costura em velam ao dito
eylindro de soldagem, substancialmente como
se descreveu;

12. um apparelho do accórdo com as reivin-
dicações 9, 10 ou 11, tendo dispositivos para
guiar e comprimir uma fita de metal na fenda
de costura, 'substancialmente como se des-
creveu;

13. um apparelho de accérdo com a reivin-
dicação 12 em que a compressão da fita
fenda de cdstura se effectua pelo cylindro de
soldagem, substancialmente como se des-
creveu;

14, como novo artigo de manufactura um
comprimento de tubo ou outra peça de metal
de paredes finas, tendo uma fenda de costura
fechada por soldagem autogeuea de acceirda
com o processo ou pulo apparelho especificado
em qualquer das reivindicações supra;

15, processo e apparelho para soldar auto-
geneamente as bordas de uma fenda de cos-
teira em tubo ou outra peça de metal de pa-
redes finas, substancialmente como se descre-
veu e para os fins deacriptos cem referencia
aos desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 7 de abril de i91.6.— Por
orocuraçrto, Lecterc 4 Cê . (3.538.'‘.

10227 — Remarial desariptico da ineentgo
de eAperfeiçoamentas em aquecedores de
vaporo, para que pretende privilPgio Charles
Algemou Parscrns, domiciliado em PlatItemt-
on-Tyste, no Condado de Northumberland,
Inglaterra

Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos ore
aquecedores de vapor. Os aquecedores coa
struidos usualmente consistem em todos ou ca-
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I	 1	 '"sitaraãrOasastaa Mesa a sia:arena expostas
externamento ás citam mas ou gazes quentes
de combustão, o ligadas de modo que o vapor
as atravessa na sua passagem da caldeira para
a machia, pelo que a temperatura do vapor
aumenta ata o ponto desejado. :feia havido
ditficnidada na operacào dessas installaçõeado-
vido a que o aquecedor adquiro uma tempe-
ratura excessiva guandu não se pracisa mais
do vapor, ou quando se quer mentia vapor.
Esta dificuldade a especialmente séria quando
se suspende si) temporariamente a utilização
de vapor, pais uastas vir, umstancias. quando
se reabrem as valvulas reguladoras,ao vapor
com temperatura muito alta, do aquecedor,
pôde causar daamo censideravol ás partes da
machina. Estes perigos não são do modo al-
gum obviados por se munir a caldeira de %%l-
atas de segurança, poriam o cxecga) de vapor
gerado na caldeira por calor excessivo nas for-
nalhas sahirá pelas valvulas de escape á me-
dida que a pressa.) auginenta, mas não pas-
sará vapor novo polo aquecedor, cuja tempe-
ratura por isso continúa a 'subir. .

O objecto da prasant a iit'vencifo é evitar
aquecimento excessivo dos talas ao. nqu ace lar
quando se reauiz ou casa o constip e ordinaaio
de vapor, regulando ou fechando as valsadas
reguladoras nos tubos alimentadores de vapor.
A presente invenção coasiste era evitar aque-
cimento excessivo de um aquecedor quando se
reduz ou cessa o consumo ord • nario de vapor,
mantendo-se um fluxo constante de vapor sa-
turado para o aquecador, sufficienta para
evitar que este attinia uma temperatura ex-
cessiva. A invencao c insiste mais em collocar
a valvpla: de seauranaa nu de escame seja no
aquecedor no ponto te; perto do ponto em Mie
o vapor deixa o aquecedor na sua passagem
para a machitia, seja no tubo de vapor entre
o aquecedor e a machia.. A invençâo 'con-
siste ainda em collociar uma valvnla supple-
montar de escapo no extremo de safada do
espaço do vapor do aquecedor, sendo esta vai-
vida disposta para descarregar a uma pressa')
mais baixa do que a valvula de escape na cal-
deira. A invençã.o consiste tambom nas con-
strucções de aquecedores abaixo descriptas.
• Para pôr 'a irivençãO em execução segundo

uma forma, ha no aquecedor no ponto ou
oferto do ponto em que o vapor aquecido deixa
o aquecedor na sua passagem para a =chim,
uma valvula de segurança ou de escape ; esta'
valvula, pôde então substituir a valvula de
segurança ou de escape rommummente usada
na caldeira. Em uma variante póde collorar
a valvula de segurança. ou de escape em al-
gum ponto no tubo de vapor entre o aque-
cedor e a machina ou dispoSitivo a que se
applica O vapor aquecido. Segundo outra va-
riante pôde-se applicar a vaiai& de escape
acima doscripta, porto da sabida de vapor do
aquecedor ou no tubo de vapor que comum-
niea o aquocedor com a machina, alam de
uma valvula de segurança ou de escape que
tia na caldeira. Nestes casos é preferivel dia-
pôr a ulula que está no aquecedor ou no
tubo de vapor entre o aquecedor e a inachina
tara descarregar a uma pressão mais baixa
do que a valvula de segurança ou de escape
eue está na caldeira, de modo a se obter um
fluxo do Vapor no aquecedor quando se pro-
duz vapor excessivo. Pode-se ajustar auto-
seaticamente a pressão á qual descarrega esta
Valvulas supplementar de segurança. Pôde,
por exemplo, ser mantida fechada por uma
mola 6 ou 10 kgs., maia fraca que a da valvula
d e segurança da caldeira principal, sendo a
diferença supprida por um embolo, e o es-
paço em um lado deste embolo está ligado ao
espaço de vapor a alta pressão na machina ou
turbina, de sorte que a diferença na presslo
de descarga das duas valvulas estará em uma
relação inversa á quantidade de Vapor forne-
cida ás turbinas.

Quando se collocam eta aquecedores Val-jolas de escape segundo a presente inveggo,

qualquer calor excessivo nas fornalhas ano
seja suficiente para fazer a pressão na cal-
deira ir acima da normal de modo sane as
solv idas de acne do:carreguem, imo-luzirá
por isso uni fluxo da, vapor da caldeira através
do aquecedor. Este vapor da adi-leira Lendo a
temperatura saturada corre.snonsiente á ares-
são da caldeira absorverá grande quantidade
de calor do aquecedor e por isso evitará- que
este attinja uma temperatura excessiva.

O vapor do aquecedor que sabe da vaiada
de escapo collocada no aquece lor ou no tubo
de vapor entre o aqueceJor o a machina pado
ser conanziao a qualquer ponto desejado e
utilizado para aquecimento, saccaeem, ou ou-
tros tina o em alguns casos póde-se fazer uma
abertura de descarga opera rla á mio. em
coninncção coai a valsada autoaistica de esca-
pe acima descripta, ou com a valvula de se-
gurança ao aquecedor;

Ilafaritidoane as desenhos juntos: a fig. 1
mostra uma caldeira Escosseza caluniam com
um aquecedor 110 condindo, em que está ap-
plicada a invenção, e a tig. 2 lima callaira e
aquecedor sainelhantes em que ha unia vil-
aula de seguranea no aquece mi' além da vai-
aula usual de segurança da caldeira. A fig. 3
é urna secção em maior escala mostra ndo um
typo preferido do advida de aquecedor.

A fig. 4 mostra unta valuta de segu-
rança para aquecedor com meias pelos
quaes a pressão de descarga é influenciada
pela temperatura do vapor no aquecedor. A
fig. 5 mostra urna forma modificada em que
um amamenta na temperatura do vapor acima
de uni certo gráo positivamente faz a valva&
de segurança do aquecedor levantar-se. A
fig. f é uma secção vertical mostrando uma
forma. da invenção eia que a pressão do des-
carea da valvilla de segurança deponde da
temperatura dos gazes que cercam o aque-
cedor. A fig. 7 é um plano parcial da mesma.
A fig. 8 é uma variante da forma que se vê
na fig. 5.
. Para levar a invenaão a efeito seglinlo o

exemplo da fig. 1, a caldeira a é do typo
Escossez usual e o aquecedor b é cnllocado no
conducto C da caldeira. O vapor deixa a
caldeira a e passa pelo tubi) d ao aquecedor b,
donde passa pela valsada do segurança e e
valvula detensora f ás madlinas principae3.

Na fôrma da invenção representada na
fig. 2 emprega-se a va.lvula de segurança e
do aquecedor além da vaivula de segurança
usual g da caldeira. Nessa installacão a val-
vula e deve ser collocada para descarregar
a uma pressão ligeiramente mais baixa do
que a volvida g. Retendo a valvula g, podem-
se empregar as valvulas 1, m, te por cujo
meio o aquecedor Ode ser fechado O o vapor
passar directamente das caldeiras ás machi-
nas principacs. Em taes casos podem-se
empregar quaesquer dispositivos deflectores
conhecidos, adaptados a serem postos em
posição do proteger os tubos do aquecedor
quando estes não estão em acção.

A 6g. 3 mostra um typo adequado de ul-
ula de segurança do aquecedor, collocaudo-
se, a mola o para corresponder a uma pressão
de descarga mais baixa que a pressão á qual
se colloca a valvula de segurança da cal-.
deira. O tubo s está lixado a um espaço de
vapor a alta pressão nas machinas principaes,
de sorte que a pressão do vapor na camara
qae actua na arca annular v augmenta toda
a força deseeneional na valvula. Esta força
supplementar na valvula permitte que a
pressão maxima seja levada a altas poten-
cias, ao passo que a potenclas baixas a vais
vula descarrega a pressões inferiores. O aque-
cedor adquiro aeem segurança supplementars
pois sob quaesquer condiç,ões operativvs,
goalqUer raducçS la 'pote:leia augroenta a
probabilidade da %mina segurança do
aquecedor descarregar.,

Na . ferroa da invenção representada na
fig. 4 a valvula do segurança 1 e o soa
machinisino estão montados em uni fali-
dido 2. Um tubo maior • do aquecedor em
serio corri unia das serpentinas ordinarias
do aquecador está lambem ligado rigida-
menta ao fundido 2 e coatern um ttiermostato
que consiste em uma saide de tubos MI-
centricos 5, o alternadaineme de aço e do
urna liga especial que tem uni alío coefi-
ciente de expansão com temperatura cre-
scente.

Como estos tubos são dispostos alternada-
tinte, obtem-se Unia expansão dinrcuicia1
cumulativa sonsideravel catre o mai;: externo
dos tubos de aço 5 e a barra central 7, e por.
lauto qualquer to:planto do temperatura
faz a barra 7 entrar mais no fundi-
do 2. fl cofiar 8 na barra '7 está em
contacto com a alavanca me cotovello 9 que
transmitte o movimento da barra 7 á tampa
10 da mola na valvula de segurança. A com -
presa' o inicial da mola da volv i da do ssgii-
rarupetacoadições operativas normaes man-
tem s alavanca 9 e o coifar 8 em contacto,
e tina:quer augmento de temperatuda do va-
por no tubo 3 do squecedor faz a tampa 10 de
mola da valvela (ie ssgurança levantar- se e
reduz assim a compressão da mola o a pressão
de descarga da valvula.

Para evitar urna ai-impressa() grande da
mola da uh:ida de segurança quandii se fe-
cham as caldo'ras e se deixam esfriar, póde-se
empregar no extremo da barra 7 unia mola
forte 11 com mim compressão niaito pequen.a
o uma porca ajuioadora. 12 com volante ma-
nual. Esta, mola absorve o novo raosimonto
da barra depois que a alavalica 13 Oca em
contacto com a tampa li da valvula d; segu-
rança. Pôde-se empreear lambem a porca 11
(quer se uso quer não a mola li) para aiiistar
a. pressão do descarga além dk ajuste obtido
pela porca usual 15. A manga 16 em que se
atarracha o extremo da porca 15 e que é
supportada pelo extremo da alavanca 13, pôde
correr verticalmente, só sondo detida pela
alavanca 13.•

Na variante da invenaão represantada
bag. 5, a alavanca la opera a propria haste 17
da valvula do segurança em vez de operar a
tampa da mola desta valvula. Neste caso um
iugmento de temperatura no tubo do aquece-
dor faz a vaivula do segurança levantar-se
Positivamente.

Na variante representada nas figs. G e 7,
collocasse o thcrmostato 21 no conducto con-
tiguo aos tubas 22 do aquece ler, de modo que
a expansão diferencial dependa da tempera-
tura dos gazes que cercam o aquecedor.
A valvula de reais 23 tem uma mola 24 sutil-
ciente para manter a valvola fechada contra

pressâo do vapor.
Uma ligeira expansão da barra 2a acima do

uma quantidade predeterminada faz a valvula
¥3 levantar-se pelo movimento da alavanca 2a,
admittludo assim vapor pelo tubo 27 para a
Camara 28 na vaiou/a de segurança 29.

A pressa() de vapor na camara 28 actua na
superficie annular 30, contrariando assim a
mola 31 da valviila de segurança e reduzindo
a pressão de descarga da valvia. Nesta va-
riante o tbarmoatato conste em uma barra
chata 32 do liga especial cravada por um ex-
tremo ao extremo livre do uma barra dupla 3a
eupportada para correr em uma caaeira 30.
O outro extremo da barra 33 é ligado rigida-
mente á base da valvula 23, de sorte que a
expansão diferencial destas barras faz a
barra 32 entrar mais no conducto e levantar
a alavanca 26 e a vaiou/a 23.

Os thermostatos podem ser permutados,
neando-se qualquer typo em qualquer dos
exemplos represontados, e ism qualauer typo
dc_thermostato pode-se utilizar qualquer nua
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*mero lO pares para se obter a qnantidacie
.pecessttria de moininento por expansão diffe-
adénoial.

Na minto da invenção representada na
fr. 8. a valvula de sogurança tem duas molas

aea, 41. que , toai uma peça conneotora •',72 com
tampa dupla. A alavanca 13 opera osta una-
m-ma, fazendo-a leaantar-se quando sobe, a
aeraporatura intluenciadora. Emn condiçaea
oporativas normaes colloca-se o parafuso ajas-
-trator aa, de modo a pôr a alavanca o em con-
tacto com o extremo da barra 7 eniquanto
tane a peca an está em uma posadio livre,
tamipritnin ao-se então igualmente as molas

Quando a peça connectora y é levan-
f,ada pela alavanca 13, comprime-se nova-
atonto a mola 10, mas a compressa° da mola
kl a reduzida do modo que se reduza corras-
pondentomento a preso de dosuarga.
knachinismo do transraissiin por moio de ala-
vanca o fusil não é a.ctaado emquanto prava-
lacem temperaturas aaormalmonte altas. Não
é Preciao que as molas P, 31 tenham o com-
primonto refira:sentado no 'desentoo c pode-se
fazer a mola 40 convonieutcmcnte muito mais
curta que a mola ád.

Em resumo, reivindico cento pantoa e cara-
cteres constitutivos da invenaão:

4^ o methodo e meios de evitar aqueci-
anotito ovo. alvo do UM aquecedor. tjuatr!oso
reduz ou cés:sa o consumo usual de vapor, que
consistem em manter um fluxo consta tt,; de
vapor saturado para o aquocodor, sun:mote
para evitar que este attinja uma temperatura
CXCOSSi‘ a

20, meios para evitar aquecimento cacos-
aivo em aquecedores comprehendondo uma
valsada de segurança ou de escape soja no

.nquecedor no ponto ou perto do ponto em que
o Vapor deixa o aquece lar na sua pasaagem
para a machina, seja no tubo do vapor entre
O aquecedor e a machina;

30, meios para evitar nquecimento excessi-
ço em anue^,edoro

'
. compi'clieviden:ln unia cal-

fula supplementar de escapa no extremo do
:latada do o-paco de vapor de aquee,edar, sou-
do esta valvula, suppieiuentar disaosoa para
descarregar a uma presaão mais baixa do que

ninfa de escapar na.; caldeiras que ali-
mentara vapor ara aquceolor;

V, Miei para avitar aquaeimento eatroasi-
.0 em aquecedora._ e valor. com prio miando
uma val: ula supplement.ar de eseapn na aber-
tura do sabida do vapor do aquecedor, tendo
a dita advida a.uppleapentar meios regelado-
res automaticos que (L. mondem da quanti lado
clo vapor que passa pelo aquecelor, pelo que
a pre,ssão is qual descarceon a dita valvula de •
de escape se torna depandente da quantidade
vapor que passa polo aquecedor; 	 •

5°, meios para evitar aquecimento excessi-
vo oro aquecedores de v- por, comprehandondo
uma vaiada supplementar de escape na aber-
tura de sabida de vapor- do aquecedor, inalo
a dita valvula supplamentar meios regulado-
res antomatices 1)0103 quites um augrnento
força, motriz dosenvolvala pelas maollinas an-
tnenta das polo aquecedor produz um migmati-
te na pressão á qual descarregará a valvula
tio ascape;

G°. ni8i0S para evitar aquecimento caco:gaia.
ço cru aquecedores do vapor, comprehendeto

•CO uma valvula snpplomentur de escapo ,na
-abertura de sabida do vapor do aquecedor,
• tendo esta valvula supplementar, além da.
mola usual para produzir a força de fecha-
Alento na alvula, um embolo ligado á haste.
da talvula, tendo este embolo uni lado ligado
a um espaçode vapor cuja pressão augmon-
ta com a producção de força motriz da ma-
nhina , sondo o outro lado exposto a uma pres-
aa,o ama:tanto pela qual um augniento na for-
ara motriz desenvolvida produz um angu-lauto
tia preta:ao á qual de2carregará a valvUla dka
eaaapaa

7°, meios para evitar aquecimento excessivo
em aquecedores de vapor, compreliondeado
uma valvula supplomentar do escapa na aber-
tura de sabida do vapor do aquecedor, teada
esta valvula Stipp!ementar meies reguladores
aatornaticos cuja operação é tutlueneladfopela
temperatura do vapor no aquaccaor, pelo que
o pressão á qual descarregará a dita valsada,
de escapo se torna dapandeate da tempera-
tura do vapor no aquecedor

•8°, meios para evitar aquecimento excessivo
em aquecedores de vapor. comprehendendo
uma valvula sumi/ementar de escape na aber-
tura de sabida do vapor do aquecedor, temido
esta vidrada supplomemar atalaia roguladores
automaticos operados poloa atritos da tempe-
ratura do aquecedor, pelo que a pressão a
qual descarregará a dita valsada de escapo se
torna dependouto da te/aparatara do aguo-
caba

9^, meios para asilai . ruplecimento excessivo
em aquecedores de vapor, compre/mantendo
urna valvuta • de saguranço no ama:valva cota
meios para variar a preasao do descarga dessa
valvula, rogulados peia temperatura em um
tubo do moo:cuim' ou porto midae tubo, sua-
stari a ialmardo corno se deacceveu

1. nP, 03 meio? aparfalcoatioa para matar,
aquecimento eace saivo cru aquecedores, corno

. acima desadaptas e repuesourados nos dcaonhos
juntos.

Finalmente reclamo os amimados da Cano.
tenção lutat ruacioual(promulgada pelos decre-
tos us. 9.233 de 28 rlo juntai de 1881 e 081,
de 9 do janeiro da 1003), visto ter sido depo-
sitado o mesmo pedido de privilegio na Re-
partieão Oficial da Inglaterra em 13 do maio
de 1916, sob n. 6.879.

faio do anuiria, 2; do maio de 1917. — Por
procuraaão, Leclerc t;, 	 (3.538)

graxas, cama, eta.,	 commurn
proveito do poder absorvente da variara
espades de carvão para matarias coa;
rantea e outras impurezas, As VariaS
caparias de carvão differem umas MC.
outras no Reli poder para remover inna
purezas de liquidas. O mais conheeiffia
e o mais antigo destoa carvães descorau--
les é sem duvida o caralo de os.ratwa,
Neale material o carvão existe era ea-a
raiadas pelli•ularea que cobrem as sua-

• awific;.ss da subalatur ia mineral Poroati
dos ossos. Devido em parte ao estado
de 'subdivisão fina e porosidade (mas
infinita o carvão oaao tem um grima
de poder tlearorarde. Por ser cale car-
talo um material relativamont e caro,
leia -sa fado muitos asforços para pro-
duzir titila famvai mais barata de carvão
dea('oranto. Tia no mercado muitos das--
tes socredancos, porém, não temo po-
der daaeorante tão grande como Seria,
para deaejar, ou outros inconvenieatca,
1)01' eXetupto Custo excessivo, diffieulda-
de de rageração, etc. Deve-sa isto pro-
a labuta da, peto manos em parte, á faia-

, ma pliasica sob que se apresenta o
carvão. Para clarificar xaropea, etc..
o earvão rtc aaaos e os aeus stiocadanoos
aão usados por qualquer dos dons riu-
dos,	 um destes modos o malacia,

nalin tott 0 pulverizai to é addic i 01 iado
directamente ao caldo ou antro lamido

. e agitado como estia sendo removido em
:acanala por filtração. pelo outro modo
usado, o carvão de ossos ou o carvão
desatolando é usado sob a fauna de ca-
mada filtrante.

Esta invencão lera por objecto pro-
duzir unia fama efficiante de carvão
por modo relativamente barato o sim-
plaa rom produação de certos aula-
productoa utois. Para este fim trama-
urro-mios no facto qua. o acido sulfurieo
e outros aoidoa, em 1-ontatoo com raianos
erguia:os. earboniaaa-os cora a proibi-
cairo de uma farina de carvão finamanle

Coniquanto s0 possam usar ou-
tros aeidos e maleviaas para este firo,
achamos que o acido solharia() adao!0-se
bem para o nosso' foiropriat,o) digo, tiro-
poailo. Corna rnatorial organicoisa
melado. que produz lin] cais CO qu e tett)
11M poder absorveuto tu ilescoannta ax-
traoadinariamenle alto. O matado tina!
do fabrico de assuear da baianada, ou
de calina sorve bem para o imaso lim.
Es tas nadados ronteem assucaras e lam-
bam uni grande numero do . aompoatoa
oi .gantros ipie são earboadzialos polia
acidro do incido. Além disto. os nadadas
(nademo urna quantidada de. potasaa
et» montar quantidade, outra,: alaria:Moa
f ort 11 izantea.

Quando Se addieiona mai& sul turica
nos melados e 'se aquece suma:amada, as
for neecasario, tI massa areara a earao-
niza-se, e delia se desprendam varias
gazaa. Fica na massa o eXces30 acidu
aunariam) usado (que não é neeeasario
ser grande) e um inunern de soliatatorias
soluveis, que são na sua maioria sul-
fatos das bases prasentes. Entre estas
aubstanciaaa bis aempare uma grande
quantidade do cries de potassa, pois que
tanto o melado da caruma como o da na..
tardia é muito rico cai potassa. O
acidio livre e as substancias solu-
veia datem ser em saguida axtrabidoa
por lavagem. Na pratica lavamos até
que as aguas da lavagem sejam suba/ali-
ando-mate moiras para o papal torna-
sol, porém, para tratar carius liquido,
não é inconvenimitia uma pandena aci-
dez residual: neale caso não levamos :a
lavagem até ao dito ponto.

Devido á preaança do sulfato de po-
tassa e de alguns outros elemaritos,
eXtrtlatO é UM fertilizante exata/ente, Bi
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Na 10.82S — Hentorial deseriplico da
inreitylo de tn. /?1. 7)7'C/cesso de fabri-
eiir ?Iam ,tbstaneia. descoiyade e seta
ppoductos.>, para' aice weteadeat

Ltoitd Lyolt e Sontud
Stadote Peek, domiciliados em. lloao-
luta. Toyiturio de Llawii, jurisaieção
dos Estados Unidos da '.4.7neriCa.

I tufere-e esta invenção ao processo
de fazer um agente deacoranto e seus
productoa, e consiste em mit molhado
de fazer e regeni ,rar run agaloo te,en

nt e para purificação . de caldos sac-
rharinoa, xaropes, oleos e outros liqui-
dos. em que melado é tratado com acido
aulphurieo para ficar aarboniaado
formar um carvão deacoraute adis O.
sendo o matado misturado plana-dm:a-
mante ai se desejar com Iam ingrediente
com a propriedade 4h dar corpo, de
prata-atalaia terra de infusocios (kieset-
!Jahr ) , o o material tratado por acido
sulphurico é em seguida purifirado
para ficar livre do sulfatos e outras
anatarias mincaaes soluveis: a a inven-
ção laminem compreltande um processo
de regeneras' o descorar o material de-
pois de usado para pUrifiçar
e em que o material é tratado mais. uma
vez com acido sulfuriro paio mesmo mo-
do a lambem comPrehande corno um
novo prodn'éto industrial um carvão der-
coranto produzido pela earbanizaaão de
melado por meio de acido, contendo
cala carvão si se desanda um material
mineral do dar corpo, pol . exemplo ter-
ra do infusorios, o que acrá dascripto
abaixo maia completamente e raivindi-

•
Caj°a.N c1aSSi1iCaCri0 de Caldos eacabarines
.a xaropes è outros liquidas ou suhtau-
ia fçjs, como • ole08, glfCeira
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' tiver de ser usado para fertilizar pede
ser convehiente recuperal-o sob ferma
tão concentrada quanto fôr pos.sive., isto
é, deve-se usar muito pouca agua nais
primeiras lavagens. As avias das lava-
gens saauintes paliam ser concentradas
ou usadas na localidade. O extracto pode
ser usado no estado obtido, ou depois
de neutralizado com alcali ou tarra al-
calina, por exempto. éal, carbonato de
caldo, etc. Si fer neutralizado com cal
ou emalai:aos da cal, o extracto poderá
ser addicionado a estrumar, pois que o
aulfato de calejo formado tem a pro-
priedade de fixar o anurioniaco. Ou o
extracto pede ser usado para decompor
phoaphatoa para produzir um fertili-
zante compoato. Os gazes que se dos-
premiem da carbonizaçeo são ricos em
bioxydos de enxofre e Mem ser Miro-
duzidos em um caldo de assucar tra-
tado pela cal para o sulfurar.

quautidada de acido sulfurico no-
cessaria varia com os melados empre-
gados, sendo maior para os que cantilena
mais agua. A quantidade nccessaria
varia tambem com o modo de carboni-
zação qua fôr usado. Si a carbonização
fôr auxiliada por aquecimento, será
necessaria menos acido, porém achou-
se em muitos casos que é mais econo-
mico proauzir a carbonização completa
por meio de , acido sem o emprego de
aquecimento usando-se mais um pouco
de acido. pôde-se empregar o acido sul-
furico do commercio. Como se disse, a
carbonização pôde ser ajudada por aque-
cimento suave. Em uma das incorpora-
çaes; da nossa invenção, juntamos ao
melado final de canna peso igual, ou
98 (70, de acido sulfurico do ~mareio.
A acção começa immediatamente e tor-
a-ia-se energia si se aquecer suavemente
ou si se augmentar a proporção de
acido. Si se effectuar a operação em
engenho de assucar, os gazes que se des-
prendem padern ser conduzidos para Os
caldos saecharinos, pois quo teem gran-
de poder elarificante e de remover a
cal. flepois de cessar a acção do acido,
a massa humida pôde ser submettida
sucção para remover a solução de acido
e, sacs que ficaram na mesma, e é em
seguida bem lavado. Ou pôde ser
Inicia com um pouso de agua,' e em se-
guida filtrada e lavada. Em qualquer
destes rasos, o extracto pôde ser trata-
do como se descreveu acima, isto é, com
cal, phosphatos, etc. O material lavado
no filtro é uma forma do carrão muito
fina com grande poder descoroadas. Ad-
idicionando-se directamente a uma so-
lução de assacar a clarificar, e agitan-
do-se com a solução, sendo a atção ajua
dada por aquecimento, si fôr necessario,

convoniento. Depois de completada a
acção, extrahe-se por filtração o carvão,
que leva comsigo a mataria corante da
soluçã,o dc asaucara e dá um filtrado cla-
rificado. Depois de removido da solu-
ção de assucar, seara-se com ou sem
lavagem prévia, e subrnette-se nova-
mente á acção do acido sulfurico para
ser regenerado. O acido sulfurico car-
boniza as impurezas absorvidas e pro-
duz um material similar ao que se faa
bramiu originalmente.

se tiver de usar o carvão descoa
•ante para tratar oleos ou outros li-
quidos não aquosos, deverá ser soccado

- depois da lavagem. Depois de carregado
com impureza de oleo, etc., Oda ser
-regenerado por acido •ulfuri•o peto
mesmo modo que se aaataa de descrever.

- A operação que se a o aba de descrever
•referease ao fabrico gra uni carvão mui-
to fino ou pulverulento com grande po-
der descorante. Si í.0 desejar carvão sob
a'orma um tanto s:rosaa, e conveniantaa
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incorporar no melado, antes da carboni-
zação, uma substancia mineral adequa-
da a dar corpo, como por exempla terra
de infusorios (hieselgahr). Carveo de
lenha, argila e Muitas outras substan-
cias podem ser usadas, como supPortes,
ou substancias para dar corpo.

Por exemplo, grauulos porosos íte ar.
sua lavada podem ser impregnados de
melado. aeacadea arp pouco, e eu. se-
guida tratados com acido. A terra de
infusorios pôde ser tratada peto mesma
modo.

Na incorporação da nossa invenção mia
sa emprega terra da irifusorios como uni

ra-
rção

ingrediente para dar corpo, mistu
mos a dila tem Q melado na propo
de 15 leitos de terra para 100 kilos
de m	 fiar i,si se usar melado finl, e
em seguida tratamos a mistura com 100
kilos da acido siefurico commercio,
com o i)e ..o especi fico 1,81. Como acima,

pora careonilicação pase ser ajudada
anaquecimto suave. Depois de comple-

liai-tecia a acção do acido, a mistura
viada ou piarificada e lavada como 50

pio-desci -'vouacima. O carvão assim
duzido e contendo um ingrediente mine-

cada
car-

(só-
peio

vai de dar corpo páde sei' ragene
peto modo acima deseripto para o
vão soma , te.

Os preparados contendo carvão
mente),	 descorantes feitos
modo descripto acima podem ser Togo-
nerados e usados de novo uns numero
indefinido de vezes. O carvão a que

afie-estes preparados devem a sua
ciencia não provêm todo de assucar, pois
que o melado contem Outros corpos or-
ganicos.

Em vez ac	 empregar avido sulfurico
ate-concentraeo directamente sobro o m

rial ., o melado, ou a substancia da ear
corpo impregnada da melado, pôde ser
misturado com acido sulturico fraco,
aquecendo-se a mistura para evaporar

iza-
spe-

r a
de-

o excesso de agua e produzir carbon
ção. Para regeneração convem e
cialmente o acido aulfurico fraco. Em
fre'os os casos, quando se racorre
aquecimento, deve-se evitar acceaso
masiado de ar.

Com a terra de infusorios tambarn 56
prio
n os

obtem um material fino, muito pro
para ser misturado directamanto cor
caldos ou outros temidos a tratar. De-

liarvido á estructura mierascapica pacu
dos orgãos desta terra, as particulas
assim formadas são porosas e contem'

alonos poros pelliculas delgadas de cara
Quando se emprega argila ou outro ora-
teria! de dar corpo, pôde ser usado em

ma-fragmentos de qualquer firma e ta
nhos. Por exemplo para fazer um ma-

fil-terial para ser usado em camadas de
tros, podem-se empregar fragmentos da

dia
ou-

argila cosida com cerca de tres mm.
diametao. Pedra pomes granulada é
tro supporta que pode ser empregado.
Estes supportes toem um certo poder
darificante por si mesmos, porém a sua
principal utilidade na presente inveu-
ção é dar corpo ao carvão.

Como já se disse, pode-se usar mães
lado de beterraba ou do °anila, ou uma
Mistura de ambos.

Em resumo, reivindicamos COMO poli:,
{09 e caracteres constitutivos da ina,
venção:

P, o processo de produzir uni mato-
real descorante, que consiste- em tratar,
melado com acido sulfurico até se proa
duzir carbonização, e remover (carvão)'
digo, do carvão assim formado as suba:
.Ztancias soluveis;	 •

2°, o processo da produzir uni rnatí.
tkij descorante. Tas consisto em tratar

JUllso de le?.e
-,114,...111nnn•n• n•••n1.1.. 	 nnnn

melado com acido s,ulfuriao ate sé:vats=
deair carbonização, e r, ,loover do" cri.",;'
NÁO assim formado as substancia&a'autua
ljej.4 sab a fôrma de uni extracto donl-'
ctAf V3ii0;

o processo de pm.;ii/ir um masa--
nal daseorante, que consiste am mistua
rir matado com um mates ial de-data
carpo, tratar a mistura colo rido sugira
riso até se produzir carbonização, res..
movar do carvão aasim foamado as 811b-
stançias soluveiS;

e processo de prodotir um iatea
rial dascorante, que valise:Ia .n1'1 mistua
rar melado com tèrra de infosorios, ti-a-
tar a milurr, com acido ,ulforico até sss
produzir carbonização a ramover dp
carvão assam formado as substanciag
lu veis ; 

es, o proceaao do produzir um material
doseorante, que Consiste na rnisturan
matado com um material de dar aorpo,
tratar a mistura coei asiao sumir:eia
ata se produzir carbonizam, e removeis
do earvlio assim formado substancias
soltáveis sob a feriria de extracto _coa-
ceoLrad0;

G'', o processo de produair um material
descorante, 5we ransissa no mistu"
melado com terra de infusorios, tratar a.
mistura com acido aulfurieo ata se proa,
duzir carbonização e remover do carvad;
asaim formado as subs:taucias soluvei53.

farina de extracto concentrado;
e°, no fabrico e uso de carvão descda

rabie, ti processo crua conaiale em proa,
(luzir um carvão descaranin por carboa
eisação do melado por aaido sulfurico
repetir o tratamento Dor acido sulfuriciy
quando tiver sido diminuida a activr-o
daGe do carvão;

to, o processo de praparar materiaaã
dast:tirantes, que ciaisista em tratar com
acido sulfurico melado aarragado de 'maa
tariaas soluveis al a se produzir carbo-
nização, e remover do carvão assim proa
duzido as matarias SOill‘

ti-', como um novo producto industria
para clarificação, carvão livra de suba
etancias soluveis cbtido do melado cara...!
Ionizado por um acido;

W, corno um-novo producto industriai
para clarificação, um, ingrediente dea
dar corpo impregnado de carvão obtidií
de melado carbonizado por um acide;

11, como um nova, producto industria
para clarificação, terra de infusorios
ihiesolgahr) impregnada da carvão oba
tido de melado carbonizado por um:
acido:

Rio da Janeiro, 15 (1 ,3 setembro "dia17.— Por procuração,    Lederc	 C.
f,3.538.y
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lO.S29	 alemprial deSerfplivo drt
in).‘eèwilaac wpcileiçoamentos
caixas' de fogo de fornalhas parai
queimar combustivet fina em ta.d.
Contativas e outras machinas», parar
que pretende privilegio a Fuel Sa-7%
ving Company, estabelecida em Nosa

York, rstaclos (ides da Ame.t.
rica, cessiouaria de Walter Doia"
^an.kb Wood, domiciliado Pni Allentow4
Pensulvania, Estados Unidas da stresass,
aicas

ilefare-se esta invenção a urna oaixã,
de fogo aperfeiçoada caia locomotivas sa
outras machinas e lambi-nu a aperfeim
daciamentoa novos • e enAonkosos para:
queimar combustivel fruo. O seu ohjem
cto a produzir uma construccão que seras
'a irá e f r ic az rn te p ar zt to e. ¡Mar COM

ti aombustivel puis asisado. economia
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e praticamente, tal Como carvão pul.
kerizado, cisco do anthrraite e seMc-
Ilhantes. Uma dila earacteris.ticas impor-
tantes da invenção é que a pressão do
tair na caixa de fogo é semp re menor que
ei p:assão istaidaphorica: quando Se aa-
acama, qTiando se traaalha á capacidade
ataxima, c. miando se opera a qualquer
bapaciclade catre tr. Iirria o miaimaa
'Outro objecto é a regulaaão da introduaa
catla de ar, de modo rue a combustão do.
eorribustivel possa effeefbar-se do mo-
do vais adequado o eficaz. Um obje.
:eto Sambem é Caca' mistura mais inti-
ma dos coastituint s do vehiculo do
aoMbustivel por uma mistaa a mais ox-
Xer....-a de ar em uma grande varicdado
alo pontos com a em .ento de carvão fi-
aio,sa uma descarga mais effioaz e com-
:rleta ..,o vehicuio de combustivel n,a
aiornallia em uma ár. 1 muito extensa de
tiro a promover grande com:susta° e
c, ter outra i vantagens.A h 'enção coa-
aisto pois em unia fornalha pc 'a um
'system do queimar combustível pulve-
aizado, sem arelhas e cinzeiro, que são
eubstituidos por uma cansara auxliar
ronstruida do raudo especial; e em N'an

rios detalhes, accessorios, e caractoristi-
eas uteis, entre. os guises mc. is paia re-
caber a escoria o outras matarias estra-
riais f. miadas no processo de combus-.1.a . a. Comprotleado tan aem meios para
ialroduzir do fora ar atmospherieo era
Certos pontos, necessarlos afim de con-
aribuir para re.ultados a imbustivos os-
peciae.s e outros, o mecanismo de val-
a-a:a , a registro para sogular e gover-
)áar a introduação. E a invongs iam-
laem compreliende numerosos detalhes e
peçuliaridades do construcção, arranjo e
eombinraão das diversas partes, sub-
atancialmen'a como se descreverá abai-

o e se mencionará mais especialintate
luas reivindicações.

Nos desenhos junta-, que representam
sa invenção, a fig. 1 é urna saco ver-
tical los gitudinal da nossa caixa de fogo
aperfeiçoada para formata • de locomo-
tivas e outras; a fia. 2 soco transver-
taa da mesma pela linha. a, a da fig. 1;
h fig. 3 i_serão transvers:1 pela linha
1+,b, da fig. 1;. a fig. 4 secaão transver-
sal pela linha c,c, da fig. 1; a lig. 5
planta de topo sem a abobada interna;
a fig. 6 planta de tora mostrando a
abobada e as surs aberturas escalona-
das; a fig. 7 detalhe mostrando na, rne-
tanismo de lesearga para o recipiente
do escorias; a fig. 8 ser ão vertical de
Outra fama 'da nossa câmara de fogo
aperfeiçoada; a fig. 9 soco transver-
sal da mesma pela linha 2,2 da liga 8;
II fig. 10 vista externa desta forma da
fornalha mostrando mais especialmente
o mecanismo operador para os regis-
tros; a fig. 11 elevação lateral n-astaau-
do tambarn o mecanismo dos registros;
a fig. 12 detalhe da alavrnea para o pe-
rar este mecanismo; a fig. 13 sessão
Itingitudinal dos nossos meios apodai-
Oados de alinentar corribustav-1 talo á
4'artyn.1ia e queimar o mesmo; a fig. 14
ananta ths topo dos mesmas em secção
vareial; a fig. 15 secaaa terminei pela
tinha 5,5 da fi g . 13 e mostra um ato-
Mizador espiral para ar ou vapor: a fig.
16 urna planta seccional do um detalhe
Ile uni par do pás aspalhadoras pivota-

, das; tt.S figs. 17 e 18 são sariantes da
mecanismo representado rias figs. 13

a 10.. de referencia ssma'licipa
tas desigauni partes correspqadentes em
çodas as figuras dos desento:s.

Raferindo-nos ás figs: 1 a 7, 1 é a
. Arte interna superior da caia do fogo
oh o espaço 2 db_crWeira. As ' paredes
til CliiiIa de fogo suo - si-11phi, celso se vê
ZI :IA e spaãrusidas -tinia na' euti-a

corno list:Amante por tirktites h. A por.
ta de fogo é em 5. ftent' da caixa
do fogo está rearesantada parte de uni
grupo de tubos de fqo 6 que atravessam

espaoo efaaaa e roça/iam a calamina
que aqueca os tubos e ¡portanto a agua.
Na caixa de- fogo 1 lia uma aboboda
inclinada para traz e para cima. Con-
siAe de preferencia, como se vê na fi-
gura tf, em, por eaamplo, 'fres tubos de
agua 8, de soppoatas que trazem os
tijolos 9 assei:aos nos tubos, havendo
Rani espaço It) na trazeira da aboboda,
flerto da trazeira da caldeira, espaço que
tem a largura de 35 centimentros, mais
ou mores, o* é bíwnante grande para
deixar passar utts homem para inspe-
cção dss tubos de fogo, de modo que a
chamam sob a abobada se desvia para
traz e de aiis pura cima pela abertura
10 na direcção representada pelas fle-
chrs e depois por cirna para o espaço
sobre a abobada 7 dirigindo-se para o
grupo dianteiro de tubos horizontaes e.

abobada 7 tem Malhem uni boas nu-
mero de aberturcas 14 do pretoreacia
oiralonadas de modo que a aboboda pos-
sa fumar a fórma de tina aboboda semi-
aberta. :1-" rs delaarn a chanima do com-
hustivel passar livramento par s a parte
euperior da caixa do fogo e at•ingir os
tubos 6.

O corabustivol pulverisado é introdu-
zido na caixa de fogo por 11)11 bico 12
que descarrega o ar (latrante e carvão
em pó sob a força de um sopro de ar
gerado de qualquer meio adequado por
um snatilador cri (lucro mean. Com a
Omissão c a grelha, do cinzel e outros
detalhas que usualmente acompanham
essas partes, é possivol cm lir a caixa de
fogo de urna camara auxiliar abaixada
13 forrada de tijolos refraetarios em 14;
os lados 15 desta cantara inclinando-se
para dentro na dirscção do fundo 16, e-
este inclina-se para a fron ) e. para
baixo. Em ~is ponto adequado rio
fundo, de preferencia, perto C:, frente,
ou onde seja Ille:1101' collocal-o para qua
O fluxo para elle da fundo seja Meia
collocamos um recipiente ao escorias 17
sob urna absiaura 13; esse recipiente, de
preforencia, contém agua que actua
tanto como um fe:ao para manter o
vacu() na ( ixa do fogo quando a rua-
china ou apparehlo está trabalhando,
corno para reter qual.; er escoria ou
outra mataria extranlia que se possa
formar rio . processo de con4ustão. Logo
abaixo da aberaura 18 ha uma torneira
ou bica do descarga 129' a que desce aa,ra
o recipiente 17 ,sab a beira superior do
mesmo. O ponto pivotal ou articulado
26 do recipiente 17 está acima do extre-
mo inferior da bica 18 a, como se vê
figs. 1 e 4. Fazerr ,o-se a beira inferior
da bica IS a entrar no recipiente 17,
pôde-se, usando-se agua que firma sun
fecho, ou de outro -modo, fazer • uma
junta estanque - para ar entre a bica
18 a, e o recipiente 17, do fundo que
não haverá entrada ou sabida de ar,
excepto, quando o recipiente está sendo
descarregado. Além disso, fazendo-se o
ponto pivotal do recipiente acima do ex-
tremo iniarior da bica 18 o, o dito ponto

h-lata:ido fóra do caminho da escoria,
quente e outras matarias, que si entras-
som em contacto com elle adheririam ao
mesmo e parariam a sua operação.

Cann a bica 18 o, porém, entrando no
necin ietate 17 o passando o ponto pivo-
41 26, a escoria cila no recipiente o não
estorda ue dobradii;as deste. O racipiente•
-g facilinante deaaarregado a vontade cio

chiui.s., La ou	 atoO ever'w1Qt,' p.zipa

iliustrar isto, repre6entamos no de_sen4Q,.uma alavanca IP, pivotada em a'e no
aciario da cabina ou :plataforma 21 atra'doporta 5 da caixa do foto, e em posin
aao de ser manobrada convenie.ntemenfa.

A alavanca l'n opera uni fusil 22 pia
votado em urna alavanca curva 23 pia
votakia em 24 uma cadeira 23 na faca
inferior da ornara 13. O recApiente r:
é artictslado em 26 sob a caruaru la e.
tem no' extremo opposto um piho 27 qui
entra em uma fenda 28 em uni brasa
da (Amua 23. E' claro que, movenda-
se a alavanca 19, o recipiente 17 'Me
ser movido no seu pino 26 e descarrega-
do quando adiçar cheio de escosia ou
outra mates • / estranha. Esta descarga
se effectua oecasionalmente, de modo a
manter o recipiente livre. Natairalmena
te, não nos :astringimos a qualquer me-
canismo especial de mover o recipieula
de escorias. pois podemos empregar alia-
vancas ou- outros dispositivos que forlh
melhores, em vez dos representados.

LuAstciveloin• longo ' das

construcção, porque desembaraça a foi,-

suporficie da çaixa do fogo lisa. e limpa
para a combustão mais efficaz (10 cota-

ção é que o recipients do eacorias ima
si só é uma caracteristica impariante de

ilha da r ,.'.traUlti(g5(.3 prejudiciaes de
matarias extranbas, e mantem assim is

n	 t

O ponte para o qual chamamos alteai-

paredes lonsitudinaea
ras	

•
da caixa 1, e lias bei	 stmeriores (los
lados inclinados 15 da eanaria atecilrar
15, inserimos series de tijolos amovi-
Vais 29 q -) servem para augmentsr a)
área de ignição do pó de ‘..arvão ena
trante. areteger o armei de barro 4(f,
acabar as beiras superiores da caamra
ta de modo limpo e util, levantando 0-
forro de tijolos da caixa de rosa tanto
quanto Lesem), e pudera ser tiriatas t' -,

palimente para eralittir inspecção das..
tirantes atraz dos mesmos. A cansara •
/5 da caixa de fogo tem fôrma :Ida- !
quada em 30 para que as rodas ai cai
locomotiva (fig. 2) corram sob a

mesma,
1,12, 

podendo
distancia conveniente Catn	 ;
 essa Gamara devido ita

esta canstrucção movei sahir sobre as
ad	

,
rodas 31 até uma distancia equladsa
mas esta peculiaridade de - finara -aa
construeção da camara auxiliar forrada
13 pilde variar dentro de amplos limi-
tes. A combustão do combustivel na ca-
nsara 13 effectua -Se instantane,amenta
ao cahir do conibustivel nessa camaaal,
convertendo-se immediatamente o com-
bustival em um volume de elimina 1.e'

uni processo quasi equivalente á coia-
s buslfta da um gr.', desenvolvendo assim

um calor intenso, e o combustivel ar-
conde-se com uma diuturna tão grande
que enche a cansara 13 sob a abobada
perfurada 7, emquanto que urna parte
do mamilo passa em torno e acha uni.
canal curvo, pela passagem 10 ao topo
da abobada 7, e partes substancjaes
deste material intensamente questa atriz-.
vessarn as abarturas eScalonadas 11, Pa-
dando assim Chegar ao espaço acima da
abobada 7. Portanto, neste espaco aia`
um grande volume de gaz ou condais -ivel'
teceso que passa para os extremos ' a-
tos dos tubos 6, para aquecer os tubos %.,
a agua mia os cerca.

Deixa-se um espaço de tr 41 em ba4kt,
(10 tijolo 29 . para, evitar que o auuel %
fique muito quente e arrisqtae AIES1A1
juntas e produza escape e ighSSibillda.t.:„!
do explosão, PodeM-S.f: Nger ItnIS CPI;
to na chapa de, suaporta; 44,,_:.
aae	 11.a111,l	 4Cgataa. 1".£.	 •fiO



11380 Sabbado
	

IMARIO OFFICIAL
	

Julbo kic 1920

Com refarencia áe figa. g a 12, 43
caixa de fogo de qualquer fornalha

matinada de locomotiva ou outra machia
na, ou semelhante, tendo unia amuara au.
adiar abaixada 41 acima da qual está
abobada inclinada que consiste nos tu-
bos d'agua 41. que supportain o tijolo re-
fractaria 46, havendo co extremo tra-
aoiro da abobada ., que é o superior, urna
abertura 47 por °lida pado passar a
cliamina debaixo da abobada ao espaço
acima da mesma. O . combústivel fino é
introduzido na amuara 44 sob um furte
aopre de ar ou va;por, sendo a entrada
na porta 48, ponto era que entra o vehi-
culo , carregador de carabustiven e Cun-
hem, querendo-se,. entram quantidades
addicionaes de ar convenientemente medi.
.ao e regulado, que varia directamente dta ata
mospliera ou de outro modo. Ainda no
fundo da cantara 44 ha unia abertura . 49
papa se tirar a eacoria ou outra mataria
estranha.

Para facilitar a coraluetãai da corna
bustivel fino dentro da °amara de foga
segundo os principies tiesta inaenção, in-
troduzimos uma quantidade ou- quantia
dados Meti-210118MS de ar atmosphericoand
extremo dianteiro da caixa de fogo, e,
para fazer isto, empregamos um numero
adequados de canductoa. 50 formados por
tijolos refraetarios ou de outros modos
na parede dianteira. 51 da caixa de fogoa
2entio os ditos eonductoa abertura 5.2
aio extremo-inferior por onde o ar é tii n
weol.amente iatroduzida da atmosphera, e
tendo aberturas 53 aa extremo superior
;por onde o ar entra. na camara .d'e fogo
43 em um ponto logo abaixo da abobada;
'donde se conclue 4lue e ar atmoephe.
vice vem directamente, de fara e segue
etob ns series de tijolos pelos condutos
50 (fig, 9), entrando então na ca-
/nava de fogo logo abaixo da parte iria,
ferior da abobada onde segue instantaa
noarnnte sob a face da abobada e mistua
a-se com o pó de cara-ão ou combustivel

pulverizada que está sendo introduzido na
•amara do fogo -pela porta: principal 48,
ajudando assim a consumia: o dito pó de

varios objectes prAncipaeis em
° admittir este ar do modo Mimado. Pri-

meiro, adhou-se ma pratica que a, abo-
bada tendo a accendor-se em um ponta
perto da mareado 'A na fig. 8, ponto que
catei a certa distancia do extremo dian-
teiro na direcção da abertura, detraz 17.
digamos um terço da. distancia, seir.do a
combustão da abobada mais rapitla neste
do que em qualquer outro lag,ar, porque
parece que abi ha o calor mais intensa,
e o fogo que attinge a ala-anal-ia leni o
Mais dastruetivo effelto.

eadanittindo ar do modo indicado, ha
continuamente unia camada de ar re-
fiklixamente frio; isto é, ar que é frio.
cal:aparado com a temperatura da. ciam-
um, o este ar frio, espalhando-se e pas-
aancto sob a abobada, tende a diminuir a
tompratura desta parte especialment
siMisivel, bastante para `evitar qvialquar
aoaão destructiva do fogo no tijolo. Se-
gundo, subindo o ar ao longo da parede
Jeariteira interna 51 de tijolo, •potiernos
manter esta alvenaria -relativamente fria
ei evitar acção destructiva da chamma na
wa face oppoata exposta á chanima,
atamo em. B (fig. 8), porque se achou
que, si se mantiver relativamente fria a
alvanaria 51 em uni lado, qualquer acção
destruotiva do ioga ou da elimina no
lado empasto só pólio proseguir até unia
oda, disiwieia, quando será detida por
ffieugtrar _a kirea. fria do tijo1kv,,,;,,„,00

'Outra earaeteristiea da invenção é que
ãs vezes uma certa quantidade de car-
vão parcialmente consumido é lavadil
para a trazeira da abobada a pela aber-
tura trazeira 17 pelo caminho marcado
pelas senas em C, sendo esta acção uma
espade de curto circuito. da sorte que
uma parte do combustivel passa sobre
topo da abobada pela abertura 47 em
estado- semi-consumido, ou em outras
palavras, sem ter oxygeneo para com-
pletar a combustão. Isto produz um ,de-
posito considerava' do chamado favo do
moa que não é nada mais ou menos que
carvão não queimado, na chapa da cha-
miné. Ordinariamente os gazes seguem
o trajecto mareado. por settas em E, Ata.
rnittindo . ar capioeamenta na frente pe-
los conductos já existentes e fazendo este
ar passar sol) a abobada e junla á infama,
podemos juntar mais ar no ponto la logo
abaixo da abertura 47, ar que se mis-
turará com o carvão •arciatmente com-
eturnido• e completará á combaetão. isto
ít muito neceseario, pois é claro que uma
vez que o carvão entre na zona indicada
Cui D é impossível. juntar mais ar para
a combustão, de baixo, e a manos que
se empregue algum malhado semelha/lha
ao que estamos descrevendo, para admita
tir mais ar na zoila D, para combinar-
se com esse carvão não queimado e mudar
CO para CO2, segue-se que necessaria-
mente teremos os inconvenientes da rua
atiaaa e favo de mel.

noferinda-nos novamente is figs. 8 e
9 empregamos aberturas para ar ena
outros loga.res além dos conductos dean.
teiros 50. Estas aberturas addieionaes
são as aberturas trazeiras 51 na parede
trazeira da Gamara 41 perto do fundo da
mesma e coutiguas á porta de eombusa
tivel principal 48. lia tambem uma série
inferior de aberturas 55 em ambas ae,
paredes longitudinaes lateraes da ea.,
mura 4, e,outra série superior de aber-
turas 56 a uma distancia acima. de cada
série de aberturas 55.. Todas as aber-
turas 56 de- cada lado da fornalha sãa
reguladas por um só registro em cada
lado da camara de fogo, como são lam-
bem as aberturas 55 em cada lado da
eamara de fogo, e todos os ditos regis-
tros em ambos os lados são de preferen-
cia ligados um ao outro por alavancas
operadoras convenientes que podam ser
actuadas juntamente.

Com referencia ás figs. 10 e 11, \'é-SC
que ha um ragistro superior 57 em cada
fada da fornalha. que lin:Joiona roill 3
série superior de aberturas 56, e uni re-
gistro inferior 58, que funeciona com a
série inferior de abertura 55. Os regis-
tros 57 São montados em eixo4 horizon-
•iles 59 supportados em . mancaes ade-
quadr-s 60, e os registros inferiores 58
são montados em- liaste horizontae3 ar,
supportadas em mancaea 52. Os eixos 59
e 61 nos lados opposlos da fornalha li-
gam-se para operação conjunta por meio
adequado, emito, por exemplo, o fuzil 63,
pivotado .por um extremo a em braço de
manivela 61, rigidamente fixada a um

-dos eixos 59, e o outro estremo do fuzil
63 liga-se a um braço de manivela 65 ri-
gidamente montado no outro eixo 59 na
lado °apostei da fornalha. Tambenn
ga-se a um fuzil 66 a um braço de ma-
nivela 67 montado em um dos eixos 61
em um lado da fornalha, e no seu lado
orrposto o fuzil 66 liga-se a unia ma-
nivela 68, fixada a outra haste 61; ainda
em um lado da fornalha um fuzil 69
vao do braço de manivela- 88 a uni braço
de manivela 70, fixado ao eixo 59 na-
amena lado da 'forn2.1lia,. Emprepmes

tambem o mesmo cila 59 com outro)
!naco de manivela 71, a ime se pivota
um fuzil vertical 72, cuja extremo sua
parior á pivotado a uni braço 73, que/
Se prolonga de um manipulo operador 7.V
montado amovivelmenta em 75 em
qualquer parte conveniente do exterior;
da fornalha; o manipulo 71 tem um trina
co de mola 76 que actua elo connexgai

• com os reeesaos 77 do sector
Assim. o operador Nide, empregandO

Conveniontemenle o manipoli 74, operar,
os registro: 57 e 58 ao mesmo temi»
em ambos os lados da fornalha e regia..
lar a introducaão de ar pelas aberturas

a 56. Quando os vagietros 57 e 58?
, se fecham, formana-e- ditas iiaias de rea
gi4,ro completas, corno se vé pela peia,
;nein) destas partes na fig. 9. de sorte
que, finando estão aesian tachados, (matai
não entra ar na caixa da fogo. Quantia
alYrto3. como se v na :Ç;g. 9, Wel
entrar unia grande quaiit.ilide de ar:
auráliar. As aberturas 5i. de que Ode
haver qualquer numero vou\ fmiente, trai
.frente da caixa de fogo es t i:Á) repreaen.
tadas sem registros, como eão tambent
os C071dUCtos 50 e entradee 52 nos
extremos inferioree dos aonductos. WS,
ê claro que. querendo-se, as aberturas
50 e ah lindem tambem ter valvulas
registros adequados para regular o ar
que passa por elles. Quando o fozait:4'
ou outro operador quer nublar o forne-
cimento de • ar. niT.+ precisa !'9.zer- maie
que mover a alavanca 71 n xtu uma dia
reação ou na outra, fatando-a avançar
ou recuar, e a mola da aço 73 que. ellia
tem l'imeelona como une trio e e antro,.
no s ,ae";os do q*:1	 hmrantc , 79 e o	 em.
qualquer po:..ição fixa, como se quizer
Unta caracteristira ulit dada arranjo d
trio o foguista paia dizer pelo numera
de estalidos quando a mala entra nos
racessos, da caaaatos recessos elle .est:e
movendo o registro, e puetanto quanta)
elle está abrindo ou fechando as aber-
turas de ar sem precisar axaminal-as as-
ciatmenta ou investigar olhando nos re-
gistros, dando-lhe os ditos meios audia
veie todas as informações neeessariawm

Colo referencia ale fig. In a. 18,
é unia. caixa de fogo ou fornalha de umal
Ineometiva ou outra caldeira, temido uma
abertura 80 por onda se introduz a
combustivel fino. Fixada á fornalha
contigua á abertura 80 e tenda substana
iialmente a mesma ari . ft de secção transa
versai que o forro St C.:.s ditas abar-
Luras. ha uma caatara 'torna 82 au0
recebe o extremo do eandurto da coma
hustivel 83, por onde Ias ea urna cora
rente da, ar e pá da carvão iiisturados',
de unia fonte de alimentai:no para a
abertura da fornalha. O cotidiano 8i.X
desemboca na atmosphcri no extrema;
9 .1 °riposto fornalha, e sobraposla a,›
condnoto Sn ha urna meerza. 85 por onde
o combustive,1 pulverizado eito no coniw
dueto 83, sendo a mama alimentada do
receptaculo de combustivel de qualquer,
modo desejado. O interior do conducidt
83 a constatuido corno si fossa uma caie
mera misturadora, em que se realiza
uma mistura inicial de ar com o coma
bustivel fino, quando o combiostivel cae
da moega no conduto, e realizando-sei
lambem uma mistura secundaria effda •
ativa na °amara maior 82 quando o vea
lúcido de combustivel. chega a alia, e 0i
ar addicional pôde chegar ao vehicula
do combustivel do modo abaixo des-
cripto.

O presenf,e combustor opéra
palmeuto pelo principio da tiragem itt-
duzida. A maior parte do ar é aspiratiã
nela Oragem induzido, gri da eaixa
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Estas itã. são -aasim ajustavas it
sua funcção ó espalhar a corrente en-
trante do ar cal'i'ega.d0 do carvão em
uma área muito mais. 'eatensa- em vez
do deixarem passar a: corrente directa-
mente. Isto dimarue muito a velocidade.
.s?..a . corrente do combustivel; diminue a,
incidencia e tenda, além disso a, expollir
a, corrente de carvão para- cada lado e.
iazel-a: misturar-se mais' abundante,-
mente com as correntes entrantes. do ar
nas . numerosas aberturas 90, 91 e 02. de'
entrada, do ar.

Quando é preciso operar as pás' 93, o
foguista não precisa fazer mais, que le-
vantar 'o , manipulo, 101 de qualquer rea,
Cesso em que eataja no , momento e gir-
rat-o até altingir-ae a posição . desejada
para as pá:, podendo então . o manipulo.
101 cahir de nova. em. qualquer fenda,,
que estiver soh, elle.

Logo ntraz da série de aberturas de
entrada de ar quo acabamos- de , deecre-
ver na eamara 82, dispomos uma siltie
quatro ou outro numero conveniente-
aberturas de entrada, de vapor 103' que.
eonbistem em tubos curtos supportados
diagonalmento na parede do conducto
a. pouca distancia- do , ponto onde o dito
conducto entra- e se liga, á camara
Lei-ido os tubos. 103 de preferencia , boc-
cas e.onicas 104. Em cada. uma dessas
boccas entra. um jacto de vapor 105,
bondo os . jactos 103 levados pelo tubo
alimentador 106 ligado a outro tubo, 107
que parte do. qualquer fonte adequada

alimentaeão, como por exemplo . a
caldeira da • machina, tendo o tubo 107,
unia valvula 108. O objecto deste ar-
ranjo é admittir vapor vivo (Ou. ar au-
xiliar 'ou outro fluido) e induzir' assim.
bastante ar em toda, a exteusão do corn-
bustor para aspirar e soprar o carvão
para a caixa do fogo, si por qualquer-
motivo em um caso emergente a alimen-
tação regular de ar' pelo atomizador es-
piral no extremo. traseiro aberto do, tuba:
83 falhar ou for muito fraca ou aaiaa
para ser ()Meu.

.	
ana

a
O . c° qua cabo no entlileie,

moega, 41 agitado muito violentamente,
espalhado e intimamente misturado comi
o. ar induzido que é aspirado para o ax-
ioma. a.harto . '81. do tubo de combustia
vel, tanto pela inducção da descaleaa da,
locomotiva como pela pressão do aroma.
aaeor espiral. ts aesa mistura do. carvão
pnlverizado cona a. multidão, do corren-
tes finas, do ar que entram 'aseim. com,
alta pressão, extende-se por todo o
'tubo 83. Isto pacta sar considerado a
primeira 'operação,, e a segunda opera-
ração que se segue logo e. a descarga
deste carvão arejado em pó, na eamara
maior 83 ondorecebo mais. ar  auxiliar e
onde as pas.ospalbadoras ajudam a. dis-
tilihnii-o em torno do, modo, que uma su-
perfície muito maior do carvão, fica em
contacto -Mn o • ar entrante addicimial
ff a composição do: combastivel se. fór-
Ma . Coin qualidades POnibustiveis imitou

-

por exoniplo as bastes 96 o 97, que Se
iigani a braçaa 98 e 99. respoctivaineute,
crua são fixados aos extremas inferiores
dos pinoá 95 elo .fundo ou fazem parte
dos mesmos (figa. 13 o 16), sendo as
hastes 06 e 07 pivotadas a, uma hasta.*
eoinneuni 100, mai por sua ver. se liga. a
unta. manivéla 101 disposta em coane-
afio com uena quadrante 102, cone roces-
-sos, ligado ao lado cie uma caldeira. do .
hW/nativa. 211 a quahpaer outro legar
conveniente, de surta que o, foguista
póde facilibeate actuar o manipulo 101 e
assim goverdar a posição. das Os 23
quando for necessario., 	 .

fogo, da loCOMOUva, para obter uma,
»listara inala effiaaz do ar e cano, a.
aonveniente pôr no extremo aberto 81
'do tubo, 83 um tubo espiral 80, tendo
em toda a sua extensão unia série do

ligando-se o dito tubo a um
11,nbo o alimentaeão 88 que tem uma
jgalvula. 89; o -tubo 88, parte da. qualquer
!Coute de. ar ou vapor Ott outra fonte de
pressão, e dele medo Lem-se um ato-
mizador, asPiral no extremo aberto do
tubo da combustivel que espalha um
grande volume do ar, vapor ou outro

ae Quitac sob, pressão, fluamente
que (mistura-se) digo, mistura inti-

mamente eato fluido finamente atorni-
Uado ou espalhado, com o carvão fina-
mentcedividido- que cabe no conducto 83-
ala moega 85. A funcatio principal do,
atomizador .45 ajudar a formação do vehi-
ulo de combustivel a maior parte do.

i.ir que é aspirado pelo extremo 81 doi
83 é trazida induetivamente pela.

airagem da caixa de foliai da locomotiva..
kNa • remara matar 82 do combino de dies-
Carga de combustivel, na qual ninara
'eia como que uma mistura secundaria.
;lb combustivel com o ar, o na qual ca-'
anara e reduz a velocidade do propulsão=
ft io combustivel devido á arca maior do
aaniara, fazemos um numero considera--

. a%) de furos ou aberturas, algumas das
.4putes podem ser redondas e outras qua-
daadas, ou pôde ter outras fórnais, coíbo
se v em 90 o 91.. A corrente da _carvão'
em . pá quando chega á eamara maior
82' espalha-se 'ima toda a capacidade
entejar da mesma. A Lunação dessas abar-
auras é permittia que numarosas cor-
enes de ar entrem no trajado , de cri-

irada ' do ar carregado de carvão, dh
modo a &Oir d vehicillo de. combusa
alva' e misturar-se mais intimaaaente
;com clii mando esaalhado, na . camarta 82
tantea. de ser o corobustivel levado para
a- aarnallia.

1?Ma' aberturas 90 e 01 de entrada de.
ar são:da prefereuela cortadas em quaa-
alaer angulo, poo eaemplo um angulo de

graos, de sorte que a corrente en-
jraate alo ar tendará a ajudar a ;Ivan-
aar para a fornalha a corrente do com-
ffinstivel em pei eine aia.elsa peao Cotia
eludo. 83. A propulsão do vehiculo do
kaáliustivel é assim auxiliada e não é
4,clardada nem elh recita como pôde ser
O , caso se esses juros fossem simples-
mente perpendiculares ao eixo longitu-
dinal do conducto de combustival, o que
Miria as correntes de ar tomarem divo-
'ação perpendicular ao 4;o1nbustivpl..
lAtém das aberturas angulares 00 o 91,
'podemos lambem empregar aberturas
:rectas 92 na parede trazeira da' eamara
.232 por tara e contiguas ao ponto ern
eaue o tubo 83 so une á caiara 82, senda
:ae aberturas 92/ rectas o paralt-elas. ao
ena:o do condado de combustivet desonra
:regam o are ,dte modo: a auxiliar tambein
o avanço do carvão para- a fornalha:. -

Dantra• da eamara 82 ha lambem una
par de pás espalbadoras vertieaes 91 que
:Wein" no topo pinos 9,1* que entram na
parta superior da parede da camara 82

no extremo. inferior pinos 95 que en-
nua no fundo da câmara 82, sendo , tal!
.0 , arranjo que as paie 93, como se vá na
(figa ti, podem enebbtrar-aa angulara
mente- para, formarem um V. cujo apiee
se afasta da fornalha e. se approxima
re.hiculo do combustivel que ao mova
contra' elle esbarra nelle, do modo que
;o . dito vehieuto se divide se desvia: oua
;?e, Movo. em, duas direcceies epposta,a.
'para os lados da comera 82. Estas pás.
worama . podem. ajustar-se por. qualquer"
=dispo si (Ivo . maca ¡lila» adequado. como..	 •

augmentadaa de sorte que, quando. che-
ga á fornalha e ace,entle-se, *jazaao
iihnied ia tumente, produzindo-e,: um ea-

_Mi, excessivamente intenso.
_Nas figa. 17 o 18 empregamos une

tubo-ventilador ou soprattor 110 em vezdo atomizador , oealral, repreeentado nas
figs. 13 a : 15. Na fig. 17alut uma, man-
gueira dupla 141 que-. liga o soprador
110, ao cot-aludia combustor 142, unau-
ato que vaus . á caiza de fogo 79,. de modo
que, como o sopra.Cor á supportado. no
:tender 143, empregamos • uma connexão
flexivel entro. _o tender e o combustor,,
que. está na locomotiva • oumactaina,
aera precisarmos collocar uma, pesada,
moega no topa do tubo, combustor. Na.
Tig.. 18 o soprador 140 está montada
directamente no extremo do eondiicte1-
144 que vim á. fornalha. 79,. o o soprador
é assim suportado pelo , conducto 141,
dispensando-se a mangueira usada na°.figa 17.

Na fig., 18 a moega 145 é montada nú-
tubo combustor 144. Nas figs 17' e 18
va-se a construeão na abertura de • ena
trada do- combustivol em secção para,
indicar como o carvão a o ar são leva-
dos ao tubo combustor. ara, uma beira
ou flange 1 .18 sob a abertura de entrada
do- combustivela de modo vai , o ar qua
entra no- conduto combastor do so-

. prador, não pôde , 'encontrar-so com .
carvão descendente; mas. de outro. lado,
abaixando , esta beira do: tubo para uma,
esvaia de funil, produzimos. unia. sue-
00 e assim auxiliamos a. aspirar o car-
vão, para, o conclue° 'combustor.
claro que: em vez, do soprador e do-ato-
mizador se podem usar outros: (dipa),
digo, dispositivos para. introducção do,
are Além disso, muitas altaraçaes em.
todas as partas, da invenção se podem.
fazer no , arranjo prec,iso, das partes. e,
ma seu feitio, propora5as,. e coubinacila.
relativa, e não. nos restringimos aos de-
talhes. esperiaes descriptos, pois poda
unos variar todos estes, detalhes dentro
do. escopo. das seguintas reivindicações.-

Em resumo, reivindicamos como pon-
toa a, caraelere.s con...lautive.s da inven-
ção:

*tuna caixa do fogo . mio fornalha
para queimar . 'combustive/ fina em tu-
eoinotivaa o outras mu/tinas,. comprem
lindando unia aunara auxiliar abaixa-
da, em que entra o combustival, tendo
todos os seus lados iue:inados para baix-
e para. dentro na diracção cio funde e
inclinando-se o. proprio fundO para: um
extremo, sendo oe ditos lados e fundei
forrados de material refraciario
posto de modo a deixar entro elle e as
paradas lateraes da caixa de fogo, quan-
do entram em contacto com o animei
barro, da dita caixa de fogo, um espaço -
'de ar que communiea com a almosplie-
ra para ¡lar entrada o sabida a ar re-
frigerante para evitar rqumeitr.entn 4.lo
aguei do barro e da junta nesse ponto,
tendo o fundo da ninara no, seu extre-
mo in"erior uma abertura Lar onde se
pdde tirar escoria ou Outros deposi-
tes;

2". uma caixa- de fogo de fornalha
para queimar combuativel tino, com-
pre/anatando unia camara- do Man par-
cialmente. encerrada- na r du cal-
deira e tendo urna, cantara auxiliar abai-
xada, forrada de tijolo refractario
lendo uma série de tijahar refractariaa
amovivels em. suas beiras superiores. •
para que: o forno da caixa de anzo, suba
0 mais . poasivel, permittindo , inspecção
dos tirantes entre a eamara de fogo e 3
parede da cabiam: havendo: um espaço
do ar entre a dita série de tijolos e a
oarede, da cam,ara contigna, ao amei da
barro. para proteger esaao •annet contn
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Calor, e ando urna parede do dito as-
;oaeo perfurada para dar entrada e saa
adila de ar refrigerante;

3", urna caixa de 'fogo de fornalha
para queimar combustivel fino, com-
prebendando urna amara em que o
,combustivel entra e é queimado, era
1n.S:Drubinação com ,rna.ios para colher a
ascodia e outros depoaitos prejudiciaes
dos proaluctos da combustão. consistia..
na os ditos meias em uma abertura de
ilesearga na dita camara e um recipiente
articulado sob a dita abertura c dis-
posto de modo tal relativarnaate á
cama, que evita tanto a entrada coma
ti. sabida de ar pela dita abertura, exce-
pto quando se opera o recipiente por,

. alavanca adequada ou outro mecanisanO
• uara despejar a escoria.

40,  uma caixa de fogo, segundo a rei,
aaindicação 3, em que a camara é fora
a'ada de material refractado e tem oa.
seus lados inclinados para dentro na dia
;reação do fundo, e esto é tambem in-
elinado para um extremo o tem no seu
extremo mais baixo a dita ,abertura
1c:.4carga;

5" uma Caixa de fogo segundo a rei.
;vindicação 3 ou 4, em que urna bica de
descarga vae do fundo da camara até
e dito recipiente, de modo que a sua
beira inferior fica Eob a beira superior
Io recipiente, que nesta caso contém uru

liquido refrigerante, sendo o recipiente
de preferencia articulado acima da beira
auperior da bica;	 -

h° uma caixa de fogo segundo a rei.
Nindicaaão 3, 4 ou 5, em que se dispõe
iluna abobada inclinada,, acima da ca..
seara em que se queima o combustivel,
1'ormada com uma abertura em um ex.
aramo, c, querendo-se, com outras aber-
turas escalonadas no mesmo, pela 'qual
abertura ou aberturas os productos da
combustão passam ás chaminés da cai.
doira, sendo a dita abobada de prefea

•1;e1),Cia aupporta.da" por tubos de agua;
V', urna caixa de fogo do fornalha

1ra queimar cornbustivel fino, tendo
nula calmara auxiliar abaixada, em que

combustivel entra e •é queimado, e
ii ando conductoa dirigidos para cima,
iaapostos em connexii2i.) com a sua parado
'Élianteira, sendo os ditos conductos abar.
os para a atirioaaliera em um ponto e

para o interior 'da caixa de fogo cru
outro ponto para conduzir ar de faia
para evitar a acaão da eliamma na face
interna da dita pare.de e promover o
orocesso' de combualão;

kl', uma caixa de fogo segundo a raia
vindicação 7, tendo urna abobada que
.4,-ae da frente á, trazeira da mesma e os
Ia:Mudos daaembocarn na fornalha lago
abaixo da dita abobada de modo que ek.
ar refrigerante pôde ,- passar fra face inl-
Terior da abobada para evitar o acção

chamrna na mesmo;
0° uma caixa de foge Come se rela

¡Vindicou em 8, em cujos lados longitua
Winaes lia aberturas, e, querendo-se,
ajnbem usb sua parede trazeira, para

d,eittnittir ar addicional no interior da•
. 'Nana de fogo, e havendo dispositivos de

N:alvulas para regular as aberturas nos
gados da caixa de fogo, com meios para

p.açar esses dispositivos;
+10, urna caixa de fogo como ve reivin-

Coai em 9. em cada um do cujos lados
qn4tun1aaec lia uma série Superior de

ia auras e uma série inferior de abera
haus, havendo dispositivo." de valvulas
kyatj essas s.éries;••

.11, urna caixa de fogo Cotaa c rei-
dicoii em 9 ou 10. cai que os.clispositi-

w da • válvula eoniprehendern registros
'tna.üolattoze s: e,d1,;positi_ye_s dç nlavuoka

e fuá ligam eaaes registros um ao °a-
gro e a uma unira manivela, tendo esta
de preferencia um ferrotao que produza
estalido;

12, a combinação com a caixa de' fogo
de urna fornalha, de um conduto da
combustivea que tem urna seeçao de dia.
metro Maior contigua á abertura de en-
trada da caixa de fogo para reduzir ra
velocidaac do vehiculo de .combustivel
o espalhal-o, tendo a dita secção abertu-,
ras lateraes para entrada de ar atines.
pherico;

13, a combinação como se reivindia
vou em 12, co : que as aberturas cão dis-
postas angu!: niente na pardde da se.
ação unrior, ao modo que os jactos erra
trantes de ar podem auxiliar a propula
são do vehiculo de combastivel;

14, a combinação como se reivindia
èou em 12 ou 13, em qua o conducto do
combustivel é aberto no extremo afasa
tad° da caixa de fogo, e ha um ventilas
dor, soprador ou outro meio no dito ex.
tremo aberto para introduzir um agente
de pressão no dito conducto para o fim
deacripto, introduzindo-se o cumbustu.
vei de preferencia no conduto, de Urna
moega montada natio adjacente ao sela
exti emo aberto;

15, a combinação corno re reivindia
.eu em' 14, em que o dito meio coma
prebende ura atomizador para introdua
zir jactos pequenas de vapor, ar ou sea
melhanta no eonducto de combustivelf
tendo o dito atomizador do preferencia
a férma de um tubo espiral com furos
de sabida dirigidos para dentro do dito
conducto;

16, a combinação como se reivindicou
em 13, em que as aberturas de entrada
de ar dispostas angularmente adio no
topo e no fundo e em ambos os lados
da secção maior, e lia aberturas de eu-
grada rectas na parode . da secção opposia
(.1 parede da caixa de fogo;

17, a combinação com a caixa de fogo
de uma fornalha, do um conduc o , de
combustivpl, que vae até uma abertura
de entrada na parede da caixa de foao,
e tendo bicos inclinada.; na sua parede,
havendo outros bicos para fornecer op..
por, ar ou semelhante aos ditos bicos ia.
atinados e ao corducto de combustivel;

18, a combinarão ecrn a caixa de fogo
de uma fornalha, de um condueto de.
combustivel que váe até Uma abertura,
na parede da caixa de fogo o tendo ura
par de pés espalhai...toras supportadas por
elle para interceptar e dividir, o vaiai-
cuia de combustivel, sendo do preferen-
cia dispostas verticalmente és chias pás;
19, a ecnibinaçãd como se reivindiçoi em
18, em que as pás são dispostas pivotal..
mente no conduto e lia meios para mo-
vel-as em torno dos seus pontos Divo
taes Ora variar a sua acção no vehicuin
de combustivel, comprehendendo por
exemplo os dito meios uma ,rnanivela
operadora e counexões do alavanca en-
tre cila e as pás.

fio de Janeiro, 14 de dezembro do
2917. --, Voa padenraeão, •Lealeac cl;
:G3.53t3.),

IV. 10.830	 lifnmorial
. invenção de cum equipamento aper.

' feiçoado de armazens de venda a va.
refoD, -pa pa que pretende peivilegid

. Srlarenee Saunders, domiciliado sia ci.:.
ilade	 álemphis. Estado de renneS•
ece, 1,f;tatlus Unidos da America
Esta invenção tem por abjecto um

poutpamento de •arrnazerri dispoato • pog
taade tal que afacoaaça kásle ze.r_yix!se.

a ai mesmo, e fazendo isto é induzido a
examinar o sortimento completo da??
mercadorias, conveniente e attraliente-
mente expostas é venda, e depois do OE:i
colher as mercadorias que deseja, é Spr...
çado a passar por um posto de verifidi
cação e pagamento em que as Inercadcaa
rias escellialas abalem ser facturada
empacatadas e pagas, antes de aabirerri
do arMaZ0/11, ie.aiido to sim o armazena'
alliviado de urna grande parta das des.«
pezas ineidentaes ou extraindiaaria&
necessarias para operal-o, cama se dea/
cravará abaixo mais compl ataniente. .

Um dos ablact as da invenção consista
cm um arranjo para pôr as mercadoria&.
de uni armazem por modo talo que"
possam ser escolhidas e tomadas pele
iproprios freauezes, emquardo sagueras.
no armazem uni caminho sinuoso, quei
eome,:a e termina na entrada; por este.
modo pôde ser aecommodado sem con.!-,
fusão um grande nuniaro de fregnezes o
por modo erpeditivo. Outro aClerto
da invenção é aproveitar pelo melhor'
modo todo o espaço disponivel do ara
mazern, ,preseindir do emprego dos
muitos caixeiros que de, ordinario são,
admittidos para attender aos fragueaeaa
e assegurar que os freguezcs conheçam'
G variedade de especie de mercadorias
expostas á vanda e os diversos artigos do
cada especie. Tamaeru a invenção teta
por objecta unia senão dc deaosito, ai.
tuada junto da trazeira da secção do
venda e communicando com esta por
modo tal mie a sução de venda possa
estar sempre sortida completamente.
Tambern a invançã'o tem por fim apre-
sentar ao Auhtlicp este 4y,s, n.n.tna cotio
uma novidade no modo de armazenar c
vender.

No (l asanha junto cita reprasantada
uma armação e acossados de um ar-
anuem, era que es:a, incorporada a pra,
senta inven('ão. A fig. 1 é nia porspe-
ctiva do inUrior da armazem visto da
entrada. A fig. 2 urna planta. A fig, ra
uma secaão transversal. A fig. 4 uma
secção longitudinal.

O armazem consiste em urna sala com
paredes divisorias transversaes. 5 e G,
que dividem o pavimento 7 elo uru
tibulo (formando, um compartimento do
entrada e sabida) F4, na frente, mitra se-
cção de vencias 9 no meio. e uni dopo-
sito 10 no fundo d..n edificio, tudo pro-
porcionada em relaaão ás .:iinCtiS(5,2S
LIMIZIZem e	 cpeci	 de p oeio para
oue, fr clestiaado. A secaão 9 tem duas
árinaçaiea 11 pára exposição de merca-
dorias. eneoatadas as paredes lateraes do
compartimeato e tem ro espaço enrrei
(,Sfr5 pal'aleS Urna Sél'iC do armaç.ões
do eXposicão	 construidas: com prato,

uaA fuces oppostas e alinhaGas
CSpaçadas. umas das outras, e tendo os
seus axtremos alternados aftadados das
paredes a e O, para formar passagens 1,
Os - espaços entre as armações formara
corredores 14 que, Colll as passagens 13, -
formam um caminho cri zig-zag entra
as respectivas armações ii e 12, que tem
de ser percorrido por todo o qualquer).
comprador que entrar na secção
vendas, e seguindo este Caminho, o frea
guez tem na sua frente, para escolher
as diversas mercadorias opostos á valia.
da. As differentes especics do merca-
dorias estão contidas em pacatas adea
quados a serem manuseados convenien:
temente, e em lotes sortidos das diffea
rentes classes, como for necessrario parti
corresponder ás necess idades differentes
de..- frçagezu digesenies: Pare. IluP.Peasgt4
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'escolher eonvcnien[ernefl1 	 o (11.10
solam de cada case, tudo corno s.o
vonaprelienderá facilmente. As arma-

_ aões 11 estandein-so por todo o com-
, primento da saaaão de vendas, e, no

xteremo posterior da seco, isto é, na
parede O, as armações 11 estão ligadas
a uma outra por armaçaes similar
15 e as armaç õea 12 estão sómento

diatancia necessaria para formar cor-
aodo rea do lar gura conveniente, o, por
este modo, Ioda o espaeo ‘ disponivej do
,o1nPartiniento do vendas ó utilizado pelo

melhor modo.
Uma prrte dh uma das armações 12,

Zle ,Pr(fereneia a parte anterior da ar-
iltax::10 central, ~prebenda uma gela-
deira 1d (figs. 2 a 5) para guardar pro-
anatos de tapai detarioração, o do pra-
aarencia teni um vidro na fralda para
ap ta ami cordeada a; veja vantajosa-
tnanto frenta tIO armazam, e peCt1
lato fim a parada 5 tem unia abertura

muna la de rade metallica (fia. 3),
para tino o vidro da frente o o conteúao
ila auladaira se vaiam do vastibula 8 o
tambam da parta ta rua, immediata-
Atlanta aa frente do armazooi, As por-
tas da geladeira saa da preferencia mon-
tadas eia aobradiaas que se fecaam ata a-
uatical linde, o ; ao portas estreitas
alispostas (toa pavoa	 ra que os fragua-

paasam ein qualquor dos lados es-
aoilior as mereadoriaa na gatudeica sem
.tilastritia Balava/miando os corretores
ymua a9:sistr:.r o teellaMent0 das poa.
tas.

() dapnaila tu na Irazeira	 armazem
iam Malham tuna séria de armaçõea
o 19 dispostas cansa ti lente; dela a nas
parados lateraas o na parado 6, o rrina-
/airis supplomen tares matem erigidas
ua parte conta.al do doposilo. ou pade-
ci enipreaar qualanar outra dispositivo
aamv, dente pta. n. 4 n m? á Mão as turceado-
riw4 para raniattet-as para a secção
aiandits. Passagens 2a, com portai: do
dobradiaas 21 candnxern do deposito
.seerato di vendas, e uma escada 22 con-
duz do deposito ás galerias 23 no topo
das armaeaas 11 e 12. Vide-se ir a
mual a tier das antevias por passagens a.1,
aianca las no saatido transversal do tua-
:mascai, na traseira da secção de yen-
alas.

As galerias 23 o as passagens 21 que
tis ligam são res guardadas por uma ba-
aauatrada, ou aaade aa (figa. 3 o 4)
segue a cl?sotAiito das galerias e dos
corredores. Tem-se por tini que essas
galerias possam ser usadas por inn sagi-
anate ou outro empregado do estabaleai-
menta, rara dar instrucçõea aos aue não
•...s•la familiarizados com o 1 adilado a
areauir oniratanta estiverem 1108 corre-
durar e lambem para fiscalizar as yen-
tias e examinar a rmantidada 	 merea-
a'ariaa á mão, saiu inforfarir cOin
siompradores 11 41S corredores.

No. aspaeo 011 aastibt110 8 do armazem
effira-sa pela aorta 11;1 rua 20. A es-
'morda da (nitrada lia nu, balear) do ex-
posição 27 titio forma uma passagoin
racha.° 28. CanvItas 29 e :;o cot-
locadas vomita:tia-amante nas antradas
para a. pa ssagem 28 o para o malucara
.aorrador do ealoiniJO :z intteis0. Uni dis-
positivo oseillador adequado • 31 sarva

,para abrir a et:emana 30 só de UM lado,
Po lo Peso da possua ti t io entra na accção
de vendas, e a canaalla 30 pada ter uni
tronco oitie a racho automaticamente. e
parmillaIII 10 se pas sa só em uma dire-
caão, ralo é, para entrar na 604,ção.de

.youdaA.
ama) 2' a adaptafja, para ar..

rtimação de costas ou outros reci-
pientes para que cada freguez possa
tomar uni dellet quando entra na secção
do vendas, para levar as mercadorias es-
colhidas para compra no seu percurso
na seação de vendas, c para ser resta-
Liado pelo freguez antes do atilar do
armaaem, pelo modo que se dirá abaixo.,

Um baldio 32 e uma armação 33 estao
collocados na frente e a um lado do ves-
tibulo 8 para formarem uma secção de
fructas, ou de carne, ou para outro- fim,
como se comprehenderá facilmente. O
espaço á direita do vestibulo 8, quando
se entra no estabelecimento, O utilisado
para sacão do acondicionamento o pa-
gamento, e consiste em uma grado ou
divisão 31, que fúria urna passagem 35
ano communica com o extremo de sabi-
da do ultimo corredor 20 do caminho
'sinuoso. Ao lado desta divisão lia unia
prateleiri 30 de altura conveniente para
que os freguezes possam eollocar as ces-
tas mia quanto as compras do outros
froguez' ; estão sendo facturadas, em-
brulliadaa o paga s. No extremo da fren-
te do corredor ha outra prateleira para
restas. o no lado imposto, do c. redor 35
ha ou. a, prate 'ira 37, como se va no
de:senho. Um balcão ou uma mesa 38,
do graado comprimento, está collocado
Junto da. divisão 3 ,1 e, forma com -esta
um corredor de sabida 30 que communi-
ea com o corredor de sabida 35 cio ca-
minho sinuoso. Cada froguez entra no
CoPreclOr 39, coltatio a cesta ao balcão,
tiram-aa as mercadorias da cesta, fa-
eturam-ae, regi. aaam-se na macia ia do
sommar 100, ou por qualquer outro
modo, embrulham-se e pagam-se, o a
venda o e pagameato são. registrados na
machina rcaiatradi 'a 101, antes que o
comprador passe pela caneel'i de sabi-
da !lei actuada por apparetho osediador,
o saia do armazon. A eaneella 40 tent
um apparolho do fechar automatieo si-
milar ao da cancolla 30 o permitto que
a eaneella se abra a(5 de uni la 'o, isto é,
na (braceara para salta. do armazarn.

O mathodo de utilisar a minha inven-
ção será facilmente comprehei !ido pela
ti ,scripção supra, e as suas vantagens
em poupar tempo, trabalho o dinheiro
sera,atn.'eciadas. Em fuircionmuento ef-
fectivo achou-se aue a margem do lucro
usual eia venda de mercadorias e -. 11() é
nceessaria para ' aparar vantajosamente
em ageneros alinjauticiaia" pado ser re-
duzida a me n os da metade sera reduzir a
pcacentagem dos lu( ros. Tamboril se
achou que a capacidade das yandas do
um atanazem eqi ipado segundo a inven-
ção ts operando segundo o meu systorna

augmentada muitas vozc isto é, as
vendas de um wmazem assim equipado
são tres ou quatro vezes maioral tio que
seria paasarel ao mesma .1 .niazeili cI71
tine OS fregOetes são servidos por cai-

•acirra; pelo modo tStlai. tainhani evi-
dente que com esta aararao de armazeni
as mercadorias á vanda são prolegidaa
contra, manuseamento e desarranjo, ex-
cepto pelos freguezas hahituaes do =a-
zem ou pelo menos por arca:unes' Pra-
vaveia. E' Lambem evidente que não obs-
tante o armazem descravai e raprasantado
ser (Matinado especialmente pata a venda
de generos alimenticitos, o arranjo Lam-
bem se presta para vanda do mercado-
rias do outras classes; por exemplo os
armazena denominados abazaras dc tos-

-tão» podem empregar este saldem% com
grande vantangora. °taro duo nestes
armazena ris armacries para as mercado-
vias 'serão dt, conatrucção e diapoaição

que melhor se adapte ao gonero do nego.:
cio. E' obvio que os entendidos na ma-
teria podem variar Os detalhas aia cana-
trueção e disposição das) partes sem deaa
vio do espirito da invenção, e portant()
traio desejo sor • restringido por quaesquerj
detalhes, excepto os que furem neaeasaa
rios segundo aa reivindicaçbes.

Em resumo reivindico come pontoai
e caracteres constitutiva.; da invenção: .

ia um equipanmeto para voada dra
mercadorias que comprebando uma serio
de armaçaies para expoaicão, dispostas
parallehimente umas comais outras o com
vão entra as mesmas para formar passa-
gens o com os extramos do armaçaos rd-
tornadas afastados da parada mestra ou
da parede divisaria do arniazein, para
formar um caminho sinuoso por ondo o
froguez deve passar desde a entrada ata

ata sabida, substancialmente como se des-
creveu,

2", um equipamento para a venda da
mercadorias que tem uma secção fecha-
da aos fraguam% excepto para entrar é
.Salur, e uma serie de armações de expo-
sição de mercadorias no interior da dita
soceão, em fiadas alinhadas urnas com as
outras formando corredores para passa-
gem dos freguezes, e cai que Os corre.,
dores contiguos communicani nos extre-
mos oppoatos da dita sereão e formam
um caminho continuo &aio a entrada atai
it safaria, substancialmente como se des-
CrOVett:

3^, um armarem para venda do merca-
donas , que tom uma parede divisoria quo
o divide de uma antecamara ou vistibu/o
em um lado e unia secção de vendas no
outro lado, tenda a dita, parada divisa-
ria aberturas do entrada e de sabida
para a dita secção de vendas, unia serie
di artnaçaes para exposição e aunada de
mercadorias na seco de vendas, corre-
dores entre as armaçaes cujos extremos
alternados são afastados das pare-
des para formar passagens, que com
os corredores formam um caminha',
sinuoso que o freguez deve per-
correr desde a entrada até a sabida,
e urna estructura situada junto da sahida
para formar um posto de verificação o
pagamento, substancialmente como se des-
creveu;

a", um armazam para venda de merca-
dorias que tem unia parede diviaoria
o divide de uma ante-camara ou vesti-
bulo em uru lado e uma secção
vendas no outro lado, tendo a dita pare-
de divisaria aberturas do entrada e do
sabida, para a dila secção de venda,
meios para. fechar a entrada, meios para
;fechar a sabida, um asaria de armaçõea
Para expoaição e guarda dr3 mercadorias
na secção do venda, co,rredores entre aa
mamarias cujos extremos altarnados $ão
arastados das paredes para formar passa-
gens, /me COM os corredores formam ca..,
ankiho sinuoso que o fragua deve per.
correr desde a entrada até á sabida, o
uma estruetura Situada junto •da sabida
para se formar um posto de verificação
e pagamento, substancialmente corno UI
deS2rPVell;

ri', uni armazem para venda de merca-
dorias que comprehendc um vestibulo,
unia secção da deposito, Urna 5CC40 de
vendas entre o. vestibulo o a aaccão
deposito e separada daquelle e desta pai
paredes divisorias, e armações de ema-
aiçao de mercadorias dispostas em fiadas
pa aicaão de vendas com Una pasaagera
continua desde unia porta do entraria ata
uma porta de saiuida. substaniii.ajmentO
como ;,e descreveu:



G", uni systerna de vender mercadorias,
.taaa que estas são escolhidas aelos pro-
i/Nos freguezes, que consiste em eellooaa
aks mercadorias ao longo de uni caminho
ainuoso no compartimento de vendas par ,
aliado tal que o SO1'timent0 con1Plea) pos-
a 2cr ()amainado pelo Comprador

guiando percorre o canainho sinuoaa, ena
'regar um recipieute . a cada facauez que;
autora na secção de veada, tirar as mera
'Áadorias do vacilam:1e, verificar e em.
((mutilar as mercadorias e receber o pita
Kaaniento correspandaide antes que o frea
tauez saia da aceaâo d .e vondaa, aubstaa.
aialmente opino ge descreveu;

Oa um tryateaka de vender mereadoviaa
;Alkie consiste em capar as iliel'eadOris em
pacotes de varios tamanhos e praças para
-aatisfazer a exi a

r
encias 'variada:, dos fie-

tuezes e nos lados impostos de uni ea-
aloliktio sinuoso que deve ser percorrida,
•pela freguez, fornecer no fraguei., uni re-
aipienta, para os pacdte.s escolhidas du-
aaate O seu percurs..41 no dito caminho.
a no fim do percurso verificar os ditos
:pacotes e ajustar contas com q froguez,
substancialmente como se descreveu;

Einalmonte reclamo os beneficio:4 da
fama ancila ln t ernae lanai (promulgada
pelos decretos xis. 9.233, de 28 de junho
ale 1881 e 984, de O de janeiro de 1903),
..V isto ter sido depositado o mesmo 'pedido
de privilegio 'nas Repartição Ornejai dos
.Esi.ados Unidos da America, era 9 do ou-
!alvo de 1011, sob o u. 1.212.872.,

'Rio Me Janeiro, 28 de dezembro da
1917. ata Por páteuraaãti, 4e,c/ere ta (7,,_.

538),,a

-atara' a-aaa ' ..	 .	 •
V. 10.531 ,,.i. AlewoÈial ileseriptivki da

invenção de ema recipiente de CU:J.-
;iías vara combuslores de combnstivel
pulverizada>, para que pretendo prti•
rilegio a Fuel Sauf;fig COmp and, esta-

)‘?..lecida em Nora Yorlc, Estados Uni-
Vos da Fianeaico, cessionaria de Waftca
:9ongan Word. domiciliado em Allen",
lown, Pennsylvania, Esttuk, s. .Unitim
2la America,

. Refere-se esta iavaneãa a um rad,
tientp oacillante que faz parte accesae.
via de urna caixa ou camara de fogo
pertencente a uma fornalha do locamo-
tiaa ou de caldeira, ou qualquer outra
espade de fornalha, em conuexão com
a qual se usa ou se queima corohinstivel
pulverizado, tal corno carvão triturado
du pulverizado. O objecto principal da
invenaão é um recipiente simplificado e
ao operação mais eficaz, situado sob a
ernalha e recçbendo e descarregando os

oorductos da combustrio que se arcuam-
sem, por exemplo; a escoria da combus.
tão do eombustivel pulverizado e ou-
tros refugos que devem ser removidos
aaara que o fogo não se apague o a com-
bustão se faça livremente. Pôde-se pOie
t4t,,u1Or que a inverno consiste essencial-
5raente em um recipiente de escorias e
lain meios adequados para ciai:dial-o,
Cujos detalhes se darão abaixo; a inaen.
irão lambam comprohenda ruimerosas
içaracteriaticas eapeaiaes e peauliarida-.
Uca das alavancas para a oseillação e ou..
aias partes mecaniem usadas para la
!nletni10 fim, de sorte que se possa des.
'aarregar o emaçai& do recipiente (mana
Mo se quizer; c a invenção tamboril com-
iprehende numerosos elementos de ema,
atrucçã•o, comlainaaão o arranjo, sutis-
attneialmente como abaixo se desareverã
'a se determinaeá iliaiS especialmente na9
reivindicações.
1 Nos desenhos juntos, mie representan*
1.̀1 niaonaão, a fiaa_ i. é igga. vista de iarà

-extremo do nosao recipiente da escorias.
o seu mecanismo de osei/lação; a fig 2

uma planta dc topo; a lag. 3 secção
transversal, e a fig. 4 elevação lateral..

1 é o fundo de uma caixa de fogo ou
,fornalha de uma estructura de locomo-
tiva CiU outra Chi que se empregue o
nosso reeipicnia aperfeiçoado. E' claro
que a nossa invenção pôde ler uma
grande variedade de usos CM que seja
preciso remover escorias ou outros de-
pvditos, quer eia fornalha de locomotiva,

ill,r em fornalha estacionaria, quer cai
qualquer especie de fornalha de caldei-
ra. quer em outro lugar onde se queime
condais/aval pulverizado e onde se pos-
sam ace.mxkilar ascoria e outros refu-
/aos incoj , ivenientes sernellhantaa, reaul-•
tantea da curalmatão e devem ser remo-
vidos para que a combustão se affectue
livremente. Num ponto adequado do
fundo dessa fornalha ou 'caixa de fogo
ha unia abaetura como 2, sob a qual se
contam e nosso recipiente Unerfeiçoado•
Faz-ae isso de preferencia doi) a fórum
de uma caixa ou armação 3 oblonga ou
de outro feitio adequado. que tens lados
4 que se abrem para baixo e para fdra,
fixados por seus eadremos nos caire-
mos 5 que se abrem para baixo e para
faria cujas beiras inferiores 6,6 se in-
clinara para cima e para fóra a partir
do ponto central. E' conveniente que
lados 4,4 e os extremos 5,5 se imbuem
para fava afini do que as csc•oria que
cabem pela abertura 2 Mio se accunm.
tem nessas paredes 4, mas caiam livre-
mente no fundo do recipiente. Essa
fundo consista em datis portas; ou ha-
tentes 7,7 articulados por doar:ocas 8
tas beiras longitudinaes inferiores dos
lados 4, e os batentes 7 são adaptados a
aerem levantados da posição represei'.
fada na fig. 3, em que, quando abertos,
se movem verticalmente nas suas do-
bradiças 8 para a posição na fig. 1 em
que fecham o fundo .do recipiente 3 o
Icem as suas beiras internas oppostas ein
contacto de juncai-Lu uma com a outra, ao
passo que no seu movimento ascendente
os batentes 7,7 ficam em contacto in-
timo com as beiras inferiores inalivadas
6,6 dos membros terminais 5, acima
descriptoe. Quando os , batentes 7,7 os-
cillam para baixo, o recipiente se abre
de modo que o seu conteúdo se &acara
aaga, mas quando os batentes 7,7 se
fecham, corno na fig. 1, forman o fundo
do recipiente e sustentam o peso de
qualquer eseWia, oi . qualquer mataria
•estranha resultante do processo de com-
bustão' e que passa peia abertura 2 para
o recipiente 3. Effectua-se essa rola-
rão das beiras superiores doa batentes
ou chapas 7 de qualquer modo dese-
jado, mas de paefereneia por meio
'de pinos ou bastes 8 montadas en n
mancaes adequados O fixados nos lados
4 e niancaes adequados 10 fixados nas
portas 7, tudo coam se indica clara-
trinta na fig. 4.

Eia cada lado do raelpiente de emi-
tias ha um par de fuzis 11 e 12 cujos
extremos inferiores são eorrvenieutea
mente pivotados nos extremos das por-
tas 1 e cujos extremos superiores são
pivotados em bravos de manivelas, sen-
do o extremo de cada fuzil 11 piVoLado
em uni bravo de manivela 13, e o
extremo superior de cada fuzil 12
pivotado em um braço de manivela
14. Em um extremo do recipiente os
braços 13 e 14 co ligam a alavancas
curvas 15 e 16 findas era eixos hori-
contaea parallelos 17 e 18 longitudinaaaa
no outro "extremo do reci piente os bra-
ços 13 e 14 de preferencia são simples
braços de manivela fixador aros eixos 11;
"g AV, Mar/	 ar..e L111. ji ,, áa. 419. ra.lav.eallaa
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eas 15 e 16 toem pois não só os braços
1$ e 11 que são pivotados nos fuzis 11
e. 12, mas Lambem tema os braços de
manivela 19 e 20. Em um extremo do
recipiente ha pois essas alavancas cur-
vas que teem membros 19 e 20 dirigin-
do-se um Para o outro. Uni fuzil 21 li-
ga o extremo inferior do braço 19 ao
extremo superior do 1h, como se vê nJ

1, estando pivotado era ambos esses
braços. Talam no extremo do braço
20 está pivotado um fuzil 22 cujo extre-
mo oPtalsto 3tá pivotado em uni braço
23 de unia alavanca curva que tem uni
mannbrio operativo 21, sendo a dita
alavanca curva pivotada em 25 em uma
cadeira 26 fixada cni qualaaer parta
conveniente 27 da. armação da locomo-
tiva, servindo o manubrio 24 de alavan-
ca para aorir as portas 7. Os fuzis it
e 12 quando ()campam urna posição ge-
ralmente vertical inclinam-se para fatie
e curvam-se de macio que os seus ex-
tremos superiores °Ga além das (*uca
externas dos lados 1 do recipiente
Este arranjo torna as alavancas de arar-
rolhamento automatico, desde que, os
extremos superiores doa fuzis 11 e 12:
que São piVOtad0:3 nos braços 13 ela nas
extremos oppastoa do recipiente ficam
atém da linha que poderia passar peloa
centros dos eixos das alavancas' 15 e te
e dos eixos nos extremos inferiores doa
fuzis 11 e 12, corno se vê em linhas .pon-
tuadas cr.a na fig. 1. Alam disso, cai
virtude de que a alavanca 21 é pivota-
da em 25, e muito mais comprida e por-
tanto muito mais pesada que o braço 23a
pôde polo . ama proprio peso mantar o
fuzil aa em compressão e assim evitar:
ou rontrariar qualquer effeito que an
vibração da locomotiva eu o nioVillientor
do trem poderia ter para abrir as por-
tas ou batentes 7,7 e descarregar /ire-
maturamente o conteúdo.

Outro dispositivo de segurança cona
sisto cm uni pino de segurança 28. de
aço, introduzido ria cadeira aa com ala-
vanca para a oseillação em uni ponto
junto ti alavanca de oseillaçãa 24, corno
se vê na fig. 1, e quando cru posiaão
jrnpossivel levantar a alavanca 2•1 para
operar o recipiente para descarregar o
seu con-telido.Os fuzis 11 e 12 dos quacs
lia(bus adjacentes a cada extremo 3.
são impedidos - de irem mais além doa
seus centros de operação do (file o con-
veniente, devido a que entram eia cora.
tacto com os cubos das alavancas 15 o
16 e descançam sobre os mesmos.
alavancas 15 e 16 taem os seus memt!
liras separados para esse fim do modce
a oecuparern planos dirferentes, porarn4
parallMos, e filtre os braf. os de cada
alavanca ha uma cubo como representa-
do. Ordinariamente o recipiente os-
cilia removendo-se a pino 28 e 10~1..
(ando a alavanca 24, resultando que.
pela connexão do braço 23 com o fuzia
22, esse fuzil é puxado o a alavanca 1.0
vibra e, sendo ligada á 15 pelo fuzil 21,
transmitia urna vibração simunanea
15, do sorte que as duas, 13 e 16, oscil-
iam simultaneamente e communiearni
movimento aos fuzis 11 e 12 que são
pivotadoa nas ditas alavancas e- abrem,
assim as portas ou batentes 7; e com*
essas alavancas são fixadas nos eixos 173
e 18 em um extremo do recipiente, com..
Inunica-se movimento ao outro extrema'
do recipiente pelos eixos 17 e 18 de,
sorte • que als braços 13 e 1 .1 no dito ex-
•tremo do recipiente • são operados ma
mesmo tempo, e os fuzis 11 e 12 no ditai
extremo participam do mesmo movi-
mento que o par de fuzis mancionadasi
em primeiro logar, sendo, pois, evidental
que can ambos os extremos do recipien-
te os fuzis curvos • 11 e 12 operam dei'
n,c,rno mede c produzeux effeitvs zerge
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leiautes sobre os batentes 7.7. E' alam que'
ann movimento iaverso da alavanca ma-.
kitial de Oscillação restabeleaeráas
tpailes na posição autuam: e fechara as
portas ou batentes '2 e põe o recipiente

, trio mesmo catado que antes de ser das -
carregado,

alrdinariamente o recipiente é oscila
gado pelo oporador, quando este se acha
pin pá no sólo, fora da armação Ou em
tqualquer outro ponto, mas é claro que
',em moitas condições póde ser preferivel
Operar o mecanismo de oscillação, da
'Cabine do machiniata, e liara obter meios

apara isso eom facilidade e convanieneia.
¡recuamos una dos eixos lonaitudinaes,
que e.stalo montadas as alavancas 15 e les
a, os braços de nnmivela, isto é, um dos
aaixos 17 ou 18 (no exemplo especial re-
presentado é o 18;. para Uni ponto sou.
ta cabine, por exempto, ou para um ponto
ando elle se ligue a outros eixos ou ala.,
rumas, de modo que a operação de oscila
fiação passa ser effectuada do ponto dia,
ltante, isto é, de uni ponto dentro da ema
bine.
• E' claro oue se podem fazer muitas
:alterações na construação e no arranje
mrecisos das diversas partes do nosso

- recipente aperfeiçoada para eseoriaa e
do seu mecanismo de oscillaMilo sem
!stabir dos limites naturaas da ma/irmão
:aqui doara: ima, e podai :im a pois, fazer
Quacsa ller allera aa naliosaariaa, dasaa
;imo não al e desviem do esca po das reivina
clicações.

Em resumo. reivindicamos Of)!CIO pon.
lios e caracteres constitutivos da in.
rSenao;

• 1°, em 'um 'recipiente de eacoriaa para
Combuatorea de combuativel pulverizado.
ta combinação de uni recipiente tendo os
seus lados e extremos inclinados para
baixo e para fóra de modo que a área
ftransvorao-seccional do fundo seja maior
gni:, o topo e um par de portas arti.
aliadas nas beiras inferiores do reei-
ipiente, de modo ¡que (piando abertas
caiam em arco verticalmente e Para fera
do fundo do recipiente, de um par de
ifuzis em cada extremo do recipiente
apivotados nas portas. sendo os ditos
luzis curvados de modo a formarem unia
combinação de aferaolhaineuto automa-
ta,ico quando as portas se fecham, alavan-
cas curvas nos extremos do recipiente,
ligadas pivotairaente aos fuzis curvos,
meios que ligam as alavancas curvas do
modo que oporem com unisono, . 0 meios

'.ipara actuar as alavancas curvas na os-
,Maço do recipiente;

20, em um recipiente de eseoriaa para
COmbustores de combustival pulverizado,
ja combinação com o recipiente que teia
tas seus lados o extremos inclinados para
baixo e para fóra, de modo que a
ama tranaverso-s.x eZçeional do fundo seja
amaior qtie o topo e um par de portas
ortiouladas nas beiras inferiores do re-
cipiente, de modo que quando abertas
saiam em arco verticalmente e para Ora
Tilo fundo do recipiente. de um par do
truzis em cada extremo do recipiente, pi-
lutados em um extremo das portas,
tendo os (tilos fuzis curvados kle modo
ta formarem urna combinação de aferro-
ahamonto automatico quando as portas
lae fecham, alavancas curvas nos extre-
mos do recipiente, ligadas pivotalmente
¡aos fuzis, sendo lateralmente -além do

:ammtro do' rotação das alavancas curvas
ea os centros dos eixos Moderes li-
gando os fuzis curvos ás poataa, meios
que ligam as alavancas curvas do modo
Rue operem oro unisono, O mcioi: para
actuar os fuzid	 •

C', em um recipiente de escorias para
conibustoras de conibustivel pulverizado,
a combinação poin o recipiente que tent
os seus lados e extremos inclinados para
baixo e para fóra, de modo que a arca
¡transverso-accionai do fundo é maior
do que e) topo e um par de porcas ara
ticuladas nas beiras inferiores do reei.
adente, de modo que cabem em arco
verticalmente para fóra do fundo do te-
'cipiente, pivotados por uru extremo nas
portas, sendo os ditos fuzis curvos, do
Moclo a formarem uma combinação de
aferrolhamento automalico, quando as
portas se fecham, alavancas curvas nos
extremos do recipiente ligadas pivotata,
mente aos fuzis curvos, sendo os pontos'
cio rotação, nos extrenwa superiores das
alavancas curvas, lateralmente, além do
centro de rotação das alavancas curvas
e os centros dos eixos inferiores ligando
as alavancas curvas ás portas, meios que
ligam as alavancas curvas de modo que
operem em unisouo, e meios para actuar
os :fuzia curvos, consistindo essencial-.
mente era um fuzil para operar as ala-
vancas curvas, e um manubrio pivotado
V0 dito fuzil para operalao;

•°. em um recipiente de escorias para
combusiüres de combustivel pulverizado,
a combinaaão com uni recipiente (MO
tem OS seus lados e extremos inclinados
para baixo e para fóra, de modo que á
área tran•verso-seceional do fundo 'd
maior que o topa, e um par de portas
articuladas lias beiras inferiores do rea
cipiente de escorias:, de modo que quan-
do abortas cabem em arco verticalmente
e par afóra do fundo do recipiente, nas
portas, alavancas curvas montadas em
um ,:xtrenni do recipiente e pivotadas
nos ditos fusis, sendo os pontos cio rota-
ção das mesmas lateralmente além dos
lados- da armação do recipiente, braços
de manivela no extremo opposto do re-
cipiente montados para se maverem em
unisono com as alavancas curvas e se.
melbantemente pivelados nos fusis Por
aquelle extremo, .um false que liga
as alavancas curvas urna á outra, c
mecanismo operativo pivotado em uma
das alavancas curvas, por cujo meio se
podem abrir as portas juntamente;

'a g, em um recipiente de escorias para
corabuatorm4 de combustivel pulverizado,
a combinação com um recipiente que
tem os sous lactas e extremos inclinados
para baixo e para fóra, de modo que a
área transverso-seccional do fundo é
maior go° o topo, e uni par de portas
articuladas nas .beiras inferiores do re-
cipiente cie escorias, de modo que (mana
do abertas cabem em arco verticalmente
e para fama de fundo do recipiente, pa-
res de fusis pivotadoa pelos extremos do
recipiente mis portas, alavancas curvas
montadas em uni extremo do re,eipiente
C pivotadas nos ditos fusis, saneai os seus
pontes de rotação, lateraanente além dos
lados da armação do recipiente, manive.
las no extremo opposto do recipiente
montadas para so moverem em unis.ono
com as alavancas curvas e semelhante-
mente pivotadas nos filais por aquelle
extremo, um fusil que liga as alavancas
curvas uma á outra, e mecanismo opera-
iio pivotado em uma das alavancas
curvas uma á outra, e mecanismo ope-
rativo pivotado em uma das alavancas
curvas, por cujo meio se pedem abrir as
portas juntamente, eempreltendendo o
dito mecanismo operativo uma só alaa
vanca operativa de modo que um movi-
mento do mesmo' oscillara ambas 25
portas;

em um recipiente de escorias para
tonablotpro de combustivel pulv.crizacio..	 . • -

a combinação Cora t p,roprlo reótptetn
que tem oe seus lados o extremos incle,,
nados para baixo e para féra, de une
cilie a área t ransverso-seceional 'do find,.:
do é maiqr que o topo, e una par d8
portas no fundo articuladas nas beira:-Z
•nferiorea do fundo do reelpionte
modo que quando abertas cabem tu»
arco verticalmente e para fóra do fundct
do recipiente, de pares de fusis curvos'
oro cada extremo do recipieute pivota.
dos pelos seus extremos inferiores nas
'portas e curvando-se para baixo noa
seus extremos superiores, eixos longitu+.
diriges em cada lado do recipiente, ala-
vancas curvas em um extremo do reata
piente montadas nesses eixos e tendo oa
seus braços supericres pivotinius nos ex-
tremos superiores dos filais amos, sen.:
do esses ultimos pontos de rotação além
dos centros. das alavancas curvas e c105
centros de rotação nos extremos
res dos fusis curvos, braços de manivela,.
no outro extremo do recipiente montados
noa eixol?, longitudinales e pivotados nos
extremos superiores dos fusis Cill"VOS
contiguos, um fusil pautado no braçu
inferior de urna das alavancas curvas o
no braço -superior da outra alavaacs
curva, um fusil pLxidado no braço ia.
ferior desta ultima alavanca e uma ala-,
varica mPnua/ curva pivotada no dito
fusil;

7`, em um recipiente de ascarias Parf.ir
combustores de combustivel pulverizado,
a combinação com o proprio recipiente+
que tem os seus lados e extremos incita
nados para baixo e para faro, de modal
mia a areaa tranaverso-seecional do fun-
do é maior que o tapo e uni par do
parlus. no fundo articuladas nas beiaaat
inferiores do 'fundo "do rettipionta. do
modo •que quando aPartas latimo caia
arco verticalmente e para fama do fundo
do recipiente, de pares de fuzis curvos
em cada extremo do recipiente pilada-
dos por seus extremos inferiores nas
portas e curvados para fama nos seus
extremos superiores, eixos longiiudinama
em cada lado do recipiente, alavancas
curvas em um mirem() do racipientae
montadas nos ditos eixos. cada alavanca
curva tendo braços desviados para o la-
do e um cubo intermedia em que des-
cançam os fusis curvos quando as portas
-se fecham, tendo tambem as ditas ala-
vancas curvas os seus braços superiorea
ligados pivotalmente aos extremos su-
paravas dos fusis curvos, sendo estias.
ultimos pontos de rotação além dos cen-
tros de rotação nos extremos inferiorma
dos fusis- curvos, braços de manivela ma
outro extremo do necipienta montados:.
nos eixos longitudinaes e pivolados noa
extremos superiores dos faiais curvo
contiguos. uni fitai' pivotado no braço
inferior de uma das alavancas curvas e
no braço suparior da outra alavanca cur-
va, um fusil pivotado no braço inferior
desta ultima alavanca, e unia alavanca
curva operativa pivotada no dito fusila

8', em um recipiente de escorias para
Combustores de §aombusaivel pulveriza-
do, a combinação com o recipiente que,
tem os seus extremos e lados inclinado
para baixo e para fóra do modo que a
arca do fundo é maior que a arca do
topo e que tem as beiras inferiores dos
membros terminaes munidas de beiras
inclinadas, e um par de portas articula-
das no fundo do recipiente, de um par
de fusis era cada extremo do recipiente
pivotados nas portas, sendo os ditos fu-
sis curvados para formarem unia com-
binação de aferrolhamento automatian
quando as portas se fediam, alavancas
nos extremos dos recipientes pivotadas
nos fusis curvos, gdos quo km dj,
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Ias alavancas de modo que operem cal
unisono, o Meios para actuar as di-
tas alavancas para oscular o recipiente;

• V'• em um recipiente de escorias para
eombustores eia combustivel pulveriza-
do, a combinaçãa com o proprio reci-
piente que tem os seus lados e extra-
mos inclinados para baixo e para /Ara

- de modo que a arca transverso-sedo-
-dual do fundo é maior que o topo e um
.aar do portas no fundo articuladas

• nade, de pares da fusis curvos em cada
extremo do recipiente pivotados pelos
seus extremos inferiores, nas portas e

•curvados para tara nos seus extremos
superiores, eixos longitudinaes em cada
lado do recipiente, alavancas curvas em
um extremo do recipiente montadas
nos ditos eixos, toado cada alavanca
curva braços desviados para o lado e um
cubo internando em que ilascançain os
filais quando as portas se fecham, tendo
as ditas alavancas curvas tambem os
seus bravia" superiores ligadas pivotal-
mente aos extremos superiores dos fu-
aia cursos, soado estes ~noa pontos
de rotação além dos centros das alavan-
cas emaças e dos centros de rotação nos
extremos inferiores dos fusis curvos,
braços de manivela no outro extremo
do reciaaiente montado.s nos eixos tangi-
tudinaes e pivotados nos extremos supe-
riores dos fusis curvos contiguos, um
fusil pivotado no braço inferior de uma
'das alavancas curvas e no braço supe-
rior da outra alavanca curva, um fusil

'pivolado no braço inferior desta ultima
alavanca curva, e uma alavanca 'curva
lanerativa tendo um braço comprido e
um braço curto, -sendo o eira° pivota.do
no dito fusil e o comprido situado de
modo que quando as portas se fecham
tende pelo seu proprio peso a exercer
uma força nos membros moveis do reci-
piente do escorias para mantel-o em
-uma posição fechada e aferrolhado. o
meios para supportar pivotalmento a
dita alavanca curva operativa;

10. am um recipiente de escorias. a
combinação COM O recipiente que tem
lados e extremos inclinados e um par
de portas articuladas nelia, de um Dar
de fusia em cada extremo do recipiente
nivotados nas portas e curvados de mo-
do a formarem uma combinação de alara
rolhamento automataco quando as por-
tas se fecham, alavancas curvas DOS ex-
tremos do rocipiente ligadas pivotal-
mente aos filais curvo. meios que li-
gam as alavancas curvas de modo que
aparam em unono. e maios para actuar
as alavancas curvas para oscular o re-
cipiente comprehejadendo uma alavanca
curva operativa tendo um braço curto

- e um braço comprido, sendo a dita ala-
vanca curva operativa snspanaa pivotal-
mente de modo que o seu braço opera-
tivo fique em unia posição substancial-
manto horizontal quando as portas se
fecham de modo a tender pelo seu proa
prio peso a exercer Uma ,força nas ala-
vancas para manter as portas normal-
mente em urna posição fechada o arar-
'rolhada;

1-1, opi um recipiente cb3 escorias. a
.combinação com o recipiente que tem os
-seus lados e extremos inclinados e um
• par de portas articuladas nelle, de um

• par da fusia em cada axixemo do reci-
piente pivotados nas portas e curvadas
alo modo a feiluarem urna combinação
de aferrolhamento automaaico quando
as portas se fecham. alavancas curvas

•• nos extremos do recipiente ligadas pivo-
lalmento aos Oasis curvos, meios que

as alavancas curvas de modo que
operem én) unisona, e maios para actuar

¡as alavancas curvas para oacillação
¡recipiente cowprchendendo unia alavan-

ca curva operativa tendo um braço curto
e um braço comprido, sondo a djta ala-
vanca curva suspensa pivotalmente de
modo que o seu braço operativo firam
em unia posição substancialmente hori-
zontal quando as por tas sé fecham do
modo a tender, pelo seu proprio peso a
exercer uma força sobre as alavancas
para manter as portas normalmente eni
uma pesição fachada e aferrolhada, e
um pino de segurança para evitar des-
locamento 'da dita alavanca operativa;

12, em um recipiente do escorias para
:combustores do combustival pulveriza-
do, a combinação com o recipiente que
tem os seus extremos e lados incLuados
para baixo e para farra a um-par •ac por-
tas articuladas nade, de um par de fu-
sa: em cada extremo da recipiente pivo-
tacos nas porias o curvados de modo .a
formarem uma eombinaç a o da aferro-
lliamento automatico quando as porias
se fecham, uni macanismo adequado lo
alavancas para operar os fuaia em uni-
sono, uma connexão de fusi/ com o dito
mecanismo, urna alavanca operativa cur-
va para actuar o fusil e pivotada nelio, e
um pino do saguraaça para evitar deslo-
camento da alavanca operativa quando
se fecham as portas •oseillantes.

Finalmente reclamamos os beneficias
da Convenção Internacional (promulgada
pelos decretos us. 9.2a3, de 23 de junho
de 188-1, e 981, de 9 da janeiro de 19133)
visto ter sido drraositada mesmo pe-
(lido fle• privilegio na Repartição Official
dos Estados Unidos da America, em t5
do novembro de 1916, sob na 131.377. •

Rio da Janeiro, IR de abril de,

:(3.338Y.1
Por procuração, LecU'rc (t;

ji,T . 10.832 — iilcmorial des,3piptivo
idvenção de caPerfcionmeidos em
MeiO3	 iixor pós de tioliinas", paru
que prr. , 'nde poivit , yrio Charles ..41-
gernon PrIl'8012S, dowi‘;ilindo em wau...
&ma-ou-nine,. Cond(i'lo de Northont-
beriand, biglaterea, eessionario de Tire
Parsons afarine Stodm Tv?bine Com-
pany, Limjicd, e Aoth•o John AldiS,
domid/iado na mesma eídade

nefara-ao esta invenção a meios de
fixar pais de turbinas a especialmento
pás que suo, assim como as secçães de
vedação, recortadas em baixo, de modo
a ajustarem-se cm s-liencias circumfe-
ranciaas nos lados da. ranhura. Para se
fazer essa fixação tem sido usual re-
mover e2SUS Saliencias com ranhura, em
um ou mais Jogares na circumferencia
da ranhura, pela inserção das peças de
vedação e empregar em seguida uma
peça ou peça de aferrolhamerao para

- encher os vãos. Em alguns casos as 'nas
eram inseridas na ranhura no proprio
local e torcidas para ficarem no lagar,
mas as secções de espaçamento que se-
guram as pás eram inseridas nos vãos e
giravam em torno da ranhura para fi-
carem na devida posição, causando isso
considaraaa/ perda de tampo. Além
disso, ou se faziam as secções frouxas na
ranhura para facilitar a intraducção,, ul)
ficavam mais ou raenoa gastas e frouxas
com a eontinnação. O objecto da pre-
sente invenção a remover assas dilfieu/a
dadas. A presente invenção consiste ein
nin meio de fixar as .pas lan que se
empregam salienciaa eircumferenciaes no
lado ou nos lados das ranhuras que as
conteem, consistindo' as soera-tas de ve-
dação em duas ou mais partes tara quO
uma parti não contém mais que um dos
lados cantiguoa aos ladoa da ranhura..

Consiste ainda a invencji.o cm meios
irucrir a ultima pá e peca de vadaaali‘a
sitia estorvar a contiputdade das sa-,
banidas do lado ala taniiiira. Consista;
bambem a inaelvão nos maios apegai:a
Ceados do inserir e vei.lar pás de tara

, bina kpa ixo descriptos.
Raferindo-nos aos deaaithoa juntos, as,

'figs. 1, 2 o 3 mostram zun rnethodo
fxar segundo a inveneao. As figs. 4 ta

maatram uma varianta. As figs. 6 o :11
outra variante. As figs. 8 a 11 anoth0
dos da vedar a ultima savaão. As fia
geras 12 o 13 outro nrilioe, de inserir!
o sagurar a ultima se.:5:ãO. As figs.
la e 1d o uso de unia peça usual do
.vedarão em connexão coar a invençãO.:
As fig-s. 17, 18 o 19 entras variantes
da invenção e as figs. :.(1 e 21 outros
1.y)a ..; dc peças de v sdaeile . A fig. 2'J.-
mostra. um methodo kic fixar a tiltinia
;peça de vedação.

Para levar a Mancai] a dreno. COfflio;
x' k. nas figs 1, 2 a 1. a ranhura ellb

que se insnrem as idus i,ont salinuciaa
eireumferenclas c que sa estendem MU
torno nara qualquer lado; as pás quo
teca' ranhuras adaptadas a se ajustarem
nas salicicias e ias ranhaaas a, são iria
saridas radialmente e tara idaa para fim
cacem pesieão. de vedam
ção d, e, divididas eireurp n'ereneialmew,
te em uni plano varalleio á ranhura, sãO
en talo inseridast apparailameate, sendo
nma poça inserida pratica e a peça!
camplament ar ein S' sgl ida um pouedp,
adeante em torno da ranhura e movida
eirenfereneialmente par: o lugar. Como.
se	 na fig. 4, a divis,ão das peças
vadação pôde ter uma inatinaaão.em
fação ao plano da ranhura, de modo miai;

•(mando as secções sobem vircumferen-
eiaimente, se obtem uma fwessão
nas ranhuras, assim coam nnia pressão,
terminal nas pás. A saeaãa de voilaçãO
entra quaesquer duas pás pada ser falta)
de Ires peças, f,	 b, coin,) se vê naN
figs.	 a 7, sendo a	 centra/ GI
profeta-inala em farino do. atinha, de modO.
a se obter pressão lawral quando e14
3 movida eircumferenPialinente.

As pás podem tendentes comn
mente, de sorte que. quanii ,) subsequen-i
temen!,; se calafetam a., seções de ve-i
dação, o metal entra nos d, , ntes das pg.;À
e obtem-se assim a fixação necassaraa

-nas seções da acdaaã a ; o u as rÁs po-
dem ter furos V,' (fig. 19), viu quo entrana
pinos 1, que entram lambem na accaão -
•1a, vedação adjaccuaa vamo se vê roa
fig. 17; ou COM)se vè no 5i.s 18, as sea
eidaaa das pás e as d ednaão podenal
ser Marna/lados em pela is curtos (1,!.
aramo m,

padem-so empregux varies inethod,P,
.oa i;) ,:erir a ultima p eça O,. vodacrto.

Na biraia represenada na fig.. 3, P13;',
do-se pôr wu pedao de metal j no ror.
ter em frente da utivia peça do vedar
e, tendo esta peça moa beira hizelada,p..3

sal teoria . circumfereneial que normatm
Mate está em eMitaelo (Mil as pás ,Ã
com as secções do ‘oda .,:i'w ti tirada loa
ciilmen!e em frente da sal tenda j no rem
for, e esta sanem:ia martellada parag
ficar no legar, oneh . nOo o espaço dei-'

•xado. pela beira bizel.»_ia
ve(la+.:ão.

Na hirma repreentHa nas figs. •t5
5. podem-se empregar ires peças Para- .N
ou doa secção de vedação. sendo essa'
peças introduzidas suarcc-Ti,:iniente th,
tu» modo que dependa ola jiema das di-
versas Peças. iaa fia.	 as saliencias 110:."4:
Irdes da ranhura são pai.C.Iitiluento
radas aia q para porinittir a entrada da4
jr(:as de ve.dação. Qn,, r, , ndo uodem-sei
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empregar mais pecas, amo se vê, nãs.
dags. 6 a 9, inseridas Ia a ordem 1, 2,
t41 4 5 e a peça 3 pôde, corno se vê na
álg.  8, ser em farina de cunha, de modo
ti se obter um effeito estanque devido a
o?cção de aulitia ua direcção eircumfe-
rencial.

Nas Vgs. l a o 11, dispensa-se a peça
G da fig. 8, introduzindo-se a Inça 1 no
aoçar depois de	 itaarir a peça 2:

Nas figs, 12 e 13 empaega-se uni paa
talais° t para lixar a ultima peça de ve-
dação	 no togar, ta analu-se Lealmente
• saliencia c.

Nas figs. la e 15, podem-se ainda-
émprer.r peças de aferrolhanionto $ do
typo usual e inc se fixa' no togar por
ins.o do aarafusos 11' ou calafete ido me-
tal 1 •anda no (31:r.00 v d. lis de se in-
troduzir no legar a peça ue yed^ção s.

Na fig. 20 remove n-se as saliaacias
c na r - re.cção da Última sução de veda-
ção inseri ria d. A secção co plementae
c é serreada ou dentada na lace de dia
visão, e a ultima senão d (.5 inserida ra-
dialna_nte e calafetada nesses dentes. O
lado da ranhura adde tamboril sar den-
tado na d 7eeÇãO desta ultima sectalai
aula°	 vê em 3.

Os planos de divisão en-e as parte
das peaas dcvedarari pddem ser inclinam
dos pia o lado da ranhura a, como .5(i

nas fi ;. 21 e
- 1 4-se que as pila e rs secções de ve-
daçilo aão assim munidas • 5 meios po-
alti vas de retel-e 3 na ranhura. _.Além
CISSO, pôde-se crit .-r coraaletarnente
zanaura pondo as peç ; de vedação na
llogar. de 1T xdo que nãa se gr ia calafca
to subsequente pa tin‘ grandes ese
paços v: ;ios, o qual serve para fazer a
cecção ou ações de vedação entrarem
nos intarsticios da pá e nas st:per:ir:as
da ranhura. Pé -se empregar qual-
quer methodo de montar as pás e se.
ações. '1'( 'as as pp '3 idem ser inse-
ri las separadamente, ou ai 'Mas, OU
todas as secções de vedação podem ser
fia 'as ( du e -raltneute ou de outro mo-
do) a pás, por t 'anual°. r orindo-nos

fig . 1 .1, e as seações vedação d Po- -
dom ser fixad: ás faces ant-riores ou
ás faces posa• rioras das pás adjacentes
z das da inserção, inserirr'o-ae, separa-
t . unento as seções e. Tatuam, uma Re-
ceito d pôde ser fia da á fico posterior
t.) ama secai° c á farea anteriar de cada
pá. Fm cada um lestes casos, em que
não se empregam peças especiles de
nferr(!barnento, as ultimas i,oucas pás e
EecOhs de vedação de u..ia ranhura ina
/macias sapa acarn ante, e as secções de
vedação 11afetadas. A fixa-ao, quando
ta pás e secções não são inteiriças. po-
do ser feita com sol la, por compressão,
aorn rebaas ou 'de qualquer outro modo
Conhecido.

Na fig. 22 deixa-se uma pequena sa-
lien‘ ia lv em larma ia cunha na ranliu.
va do rotur para bifurcar e largar a pe-
íri media da u l tima secr io inserida. Es.
ta satictei pede e levada diraito em
torno da ranhura com ri pás dentadas
Euffidel.temente liares para permittir
Éua iaserção, sondo as secções dentadas
para se ajustar ...ai nesta (saleita,) diga,
aaliene ia .

Em resumo, reivindicamos c amo pon.
tos e caracteres constitutivos da inverta
aão:

1', para fixar pás, meios em caio se
empregam salieneias eircumferenciaes no
lado ou lados das ranauras que as coa.
teem, e secções de vedaç.ão r :o cor...-is-
tem em duas : ou mais partes • taes que
uma parte não eoideulia mais do que
tara dos ladas contíguo aos lados da ra-
chura;

2', para fixar pá z; S'e rgundo a reivindi-
tintio t, r4eQs dt> insarir. a ultima pá e

a ultima peça Ue vedação sela ca4orvar
a continuidade das salicne.las do lado da
ranhura, substancialmente como se de-
Unam;

aa os meios aperfeiçoados de inserir
C vedar pás de turainas, corno se dea
Escreveu acima com referencia aos dese-
nhos juntos.

Finalmente reclamamos £3 beneriaio$
da Convenção Internacional (prom Igaa
da pelos deerelús ni. 9.23.5, de 2a de
junho de 1881, e t'rdl, de O dc janeiro
de 1903, visto ter sido deaositaao
mesmo pedido de privilaaio na I:eparti-
cão Official da lnglater?a, era 10 de
maio de 1917, sob u. 6.668.

fio de Jaramiro, 7 e 9 maio de 1O'18.-
For procuraçúo, Leelere ,f G', (3.538.);

Caca!

d. 40.833	 Aleinorial e',:seaptire da fita
weiajo de eu?t proresso para trata
picos hydrocarbonieos obtidos por dis-
tillaçflo ou outro vi ,do, deri- dos de
petroleo crú, sphaltos, betumes, restia
vos, sehtstos betuminosos ou simitAart.,
tesD, para que pretende privileio Tool
'Jayne, domiciliado c-i Detroit,
Estado de Alielti;fan, Estados Unidos da
America.,

fiefere-se a invenção a um 1rocess4
para tratar olei ; bydrocarbonicos (di ta-
dos por distillaçao ou Gula , meio, deri-
vados de peixota° crá risphattos, beturirs,
resinas, scaiatos betuminosos ou simia-
!banto:, e pelo qual se obtem um cora-
bustivel hydrocariamico s nthetieo rua-
logo ai gazol:na quanto á aila volatibili-
dada, e á capacidade de rapida vapori-
zação por am carburador dos cura.
raumente usados para aazolinti para faa
201' funecioncr uma nitichina de coma
¡Rastão inierna. 1.,a te :nos ger . -!s., con-
siste o pracesso cai qualidadeS
Cemmereiaes de tteroseue, DIN) de earvii%
ou oi • crú a distilação fracciona-
ria. e derivadc similarea, a uma ba(ixa
tempera: :ra ao mesmo tempo que sob
alta pressão; recluz).r granuaInante
temperatura e augurentar a pressão, e,
sob c. 'tas temperaturas e aressões, in-
troduzir até a saturação -,arios gazes

uattraes ou artificiacs,
cada um su stir ialinente ra temperatu-
ra c sob a mesma paessaa do liquido em
que Ceve ser introduzido. 3* n si uida,
a pressão o a ternparatuaa são reduzidas
substat 'almento ás da atatospaerra
is é„, ás conaie,ões do trraalio do com-
bust:vel ai:durai. A ira nação comprelien.
de tanibul o produto assim obtido. ,

As phases di p2ocesso são executadas.
por mecani! nos refrig,erqdor e ,ornpres-
sor de qualquer typo, disposto em com-
binação com tara les de , aranazeni
pres-o ou semelhantes. sem neeessida.
de de, apparelho especial.

Para n.alior ex-dicaarto e a titulo de
exemplo, o kerozene iS reeuzido á tem.
peladura de substancialmente se conde-
lar sob uma prt--;ão de sei, atmosphixass
e e gpz de carvão é introduzido no ti.
guião até r ue sejam t"sorvidos cerca de
bit." volumes (10- mesmo, fie ndo o nas
•substancialm , ate sob a mesma tempera-
tur 1 e pre .;são. a ara lida, a l'essão é
tingir iitacia a oito atmospLoras e a tora-
peratura abaixada a 18 C., ponto ela
que o kamado gaz a intsch nesta tem-
pean tu aa e pressão pada ser introduzida,
ai se quiser, tomando o liquido cerca de
oit n volumes do mesmo. Ou ete ultimo
ingrediente pala ,ser	 !atida e 0,liqui
,d4) leyado	 26' Ca roai, gru ple.los,.. sol;

uma pressão de doze atmospheras, ocea4
sião cai que ao introduz o gaz acetyland
cern a mesma tampai-atura e presaria,
qtak. se absorvam trts volumes do mesa
mo, lendo-se verificado que essas emana
tiddaes em volume são absorvidas quando
se alcançam os Dantas de saturação do
liquido em relaadio . aos varias gues. Eia
seguida, o liquido &baixado á tem p eratat-
ra de 380 C. sob pressão fie quinze ata
mospheras ponto esse em que diais V(1.4
lumes da bydrogeneo sob a mesma teia-
peratura, aão intajduzidas 	 no eonahalSa
tivel.

A temperatura da mistura é então Fe,
posta á da atmosphera, ambieute, e
preso baixada tanto quanto possivel
Love ai/os, E n. meios adequados, seadO
• resultado uni combustivel estavel e Com.
0,s mesmos caracteristioos da &azolinit.
embora mais elevados na efficiencia
thermica. Ou então a baia Pressão no-
tada não precisa ser mantida „ mas vea
rincou-se melhor que cot:ainda' o liquido
desta fama retarda a evaporaaãe, Doia.
o producto é mais vo/atil sob pressão.
atmospherica. Em seguida, fica o com-
L'estiv J Exornado para o seu emprega,
desnejando- ue sirnalesmente no reserva-
torso cormr ai de unia ma.ciiin á gaio-
tina da mesma fárniii COMO se faz coal
o combustivet natural.

Fica enteraatlo que o processo mão se,
limita aa ,oniprag,ci do aerozene tor0
base, ou á introlticçãn dos diversos *ga-
zes'acima r • feridos, mas que outros oleks•
liyeeocarhonicos Pclacrn ser emp oge,d'os e
addidonados oulaos gazes, sob varias
itemper...'.uras, e prps.sr, es:. COMO fôr uece,s-,

ealicP.Era resumo, reivindico corno ranjas a
Caracteres constitutivos da invenção:

1", u31 processo para tratar os °leoa
bydrooarbonicos d iv los de petroleo
• a4p.utlius . bitun-re:r. resina.4 > strltriC=
tos bituminosos e similliantes. pare
produzir sarilhar/cama/ to um combinai-
vel analo araa gazolina, e que consista era
levar o liqüido zi uni ponto de 0° C.

F.) ou menos, sob preas5u sraerica
á, almospiterica: intuo:luzir um gaa
combnativel quando nesses pontos de
temperatura e de pressão até a satura-
ção da baso; depois sucessivamente:

,xar a temperatui a e augnientar a
presaão a ',altos de wrand., absorpção
para 0111 .0S vazes; saturar com elles
base; e rei; a, o producto substancial-
mente á pressão atmospherica e iet, ema
peratura elimaterLa normal;

2°, UM pl'oce3SO para tratar os alea?
bydrucarbaiticorJ derivados ria petrolad
em-á, aplialtos, LitUtUce, resinas. echriily
(05 b i t Aninosns e rimilhantes, para
produzir. ayattleteamenic um combustia
vel anatogo á gasolina, e que consiste cila
levar o liquido a um ponto de O°
(39" F.) ou menos, e sob pressão superiGa

atrr )spherica;	 int mduzir	 uii gafó
nesse ponto de temperatura e de pressãa
ao ponto de saturaeitia: baixar mai.5:
temperatura e augmentar a pressão 5:
tini pOlio differente, e de novo sature
a btaw com outro gaz; este praa,
cesso em "differentes ra-ntaa até unji
quantidade de gazas cornbaati‘aeis sela
absorvia; e depois rapar o produzia!'
subataneialmente sob pressão atlamsplink
rica e temperatura climataricaa	 •

aa uai processo para trata;r Oolrs
byclrocarbouices derivados de potro
cria Osplialt0S, biturnce, resinas, schri
tos biturninosoa e slmi1hates,p
produzir syuthetica pientc ufl drontláltaat..

liJaa1DE41	 4.41a g -
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, ovar o liquido successivamenf c a 1)011-
los ae 0° C. ala' F.) ou meros e bai-
xal-o a um numaco de gráos abaixo de
zero, impondo-lhe •simultanoarnenta uma
pressão maoir • do que a atmosphera.a e
vresce,nto com a temperatura, e, nos Na-
vios pontos, introduzir gazia, eamhus-
tiveis até que a base se sature deites o
rapar os produetos substancialmente sob
pressão atniosphertca e tampara:lura
normal:

4", um processo para tratar OS olecp,
hydrocarbonicos derivados de p i role°
erú, asphaltos, bitumea, resinas,

•tos bitianinosoa e similhailles, para
produzir synthel icamento um combusti-
vel analogo t gazolina, e que consiate em
baaatir a tamparatura do liquido, grada-
tivamentia desde 0° C. (32" F.) ou mc-
Uos a varies; pontos inferiores; impor
aimultaneamenta uma pressão de varias
utmospheras ou mais sobre o liquido, ta
em cada ponto, introduzir um gaz com-
amasiava!, sendo o earacteriatica deste de-
pendente aias forças de absorpção do
(l indo nasça, ponto, e, era seguida, repor
o produeao substancialmente sob pres-
são almospherica e temperatura clima-
larica uarmal; •

50, uni producto consiatando em ura
(deo hydeocarbonico, quis avultam em
saturaaão certo numero de gazes cora-
bustiveis;

6°, uai producto consast indo em azai
afico hydrocarbonico, derivado de palro-

erú, aspbaltos, bitumea. resinas,
sabidos bitumiuosos o similhantes, im-
pregnado de varies gazes em quantida-
des dependentes da força de absorpção
do ole.o sob temperaturas de congelaaria

inferiores e aoli pressões abaixo da
utiriospherica.

alio de, Janeiro, II de junho de 1 ia.
ia.- Por pracuraaão, Leclerc C Ca,
aa.538.)

:3'. 10.834 — 'Ventaria descriplivo da
hicemf., 10 ( 1:e . aapeefe OOM C32 tos CM,
grampos para cauetas emir, tiata Per-
onanente», para alia pretend,? privite-
%lio The C:Main Ped Állc;"
Company, estabelecidr, T,,iekro,
(Mia, Estados Uniaos da America,
cessionuria de Frank Uerbert iloaney,
domiciliado na lnesm;

Cate invento refere-se a canetas com
tinta permanente, e especialmente a um
grampo 0,1M) para as ditas canetas, e
a meios aparfeiçoados para o segurar á
eapsula da caneta. O invento tem por
abjecta, • arranjar um grampo simplaa c
iifficaz, da especai desaripta, susc,epti-
wel da se segurar fitei' o rapidamente
.:metas caia tinta sam a atuariam li're-bites, de iflí'is de fixação, entnsas
artaloaaa, auamentanda assim o valor
aira.tica o comniarcial ite.4,0 8 4,1,41,0;4.

O invento ',ata comida:alui-mi e das-
cripta na :.-iègninta dc,:eritmfrio. e curo-
ttuanto, no avo aspecto mais geral, elle
.seja suset,plivel de se aliai:lavar de
muitas manchais laia firma pratwa do
mesmo CStil rereseulada nas desianhos
aumexos, nos quaes: Fia. 1 )5, uni alçado
lateral do uma iaanata com Unia, con-
substanciando o invanto, tendo a capsula

o grampo em adito longitudinal
com a capsulo interior segura, por
zattrito, dentro da capsula exterior. fi-
gura 2 é unia vista analoga, tenda
supprimido o corpo da. caneta com o
aparo, e com a capsula intairior apara-
fusada, na capsula exterior. Fia. 3 è
ua	 á eau par:pactiva da acampa.

em posiaão invertida, construido em
barmania r0111 este invento, e fig. 4 a
uni ;angu-lento, em ciaria, de uma cri-
pula de um grampo, como se voem
depois da reunidos, estanda supprimida

, a a ir,u1a interior.
ltefarindo-nos aos deaonhos, 1 &signa
e OITO da caneta com tinta, 2 a capsula

habitual. que si . adalà: na primeiro, e
que protegi' os bicos do aparo. A ca-
pauto, 2 asai munida da capsufa interior,
habitual :3, que tem uma cavidade para
receber os bicos do aparo, e farma um
respaldo dentro da capsula 2, contra o
qual a n rs. 1 remidade do corpo da. caneta
onde está o aparo, vae topejar, quando
se coltoca a capsula na extremidade da-

•guano corpo. Esta eansula interior, po-
rém, não faz absolutamente parte do in-
vente, e pôde ou nau ser supprimida,
coulorme se quiser.

O grampo em que consisti: , o invento.
cot:apõe-se da uma alavanca 4, e de uma
mola ito lamina 5. montada no alavan-
ca. A mola 5 tem uma das extremidades
fixada mio lado exterior da alavanca 1 ao
comprido da-incarna, para o que se- dis-
põe a alavanca em uma certa extensão
do seu comprimento, com os bordos re-
virados a, abraçando a mola, como se vê
melhor na fig. 3. A mola 5 estende-se
desde a extremidade da alavanca pela
qual se prenda, o grampo, até proximo

-asa_sau centro, ou /lacro da mesma, a
tiepois. Eratinua formando um certo an-
gulo t.,ara a rectaguarda, aiatstando-se
alavanca, como se vê em 7, afim da lho
permitia' penetrar por um orificio
obliquo 8 no lado da capsula. A Mola 5,.
depois da entrar pelo °riflai° 8, pro-
banga-aa para a extremidade fechada da
capsula 2, pelo lado exterior da capRila
3, e tem a sua extremidade livre tenni-
miado am unia parte 9 voltada - para o
lado, que se apoia pela sua extremidade
livre cOiltiVi o lado da calista& 2, °apos-
to aquela) pela qual a mola 2, penetrou,
e Mantem a parle conligua da mola de
encontro ao lado adjacente da capsula 2,
aensiN amen( e em parallalismo com elle.

Si se empregar wma eapsula interior,
a parte 9 fica situada éntre as extrenii-
dacle. tapadas das duas capsulas. ex-
tremidade fixadora da alavanca 4 é
conveniente que firma voltada para o
lado, contra a capsula 2, afim de formar
um dento de Iprisão 10.

Par reunir as differantea paenadO
ineu invento, seguiam-se primeiramente
uma á nutra, da qualquer maneira apro-
priada, a alavanca e a- mola 5, por
eae,mplo, revirando os bordos lateraes 6
da alavanca sobro a mola, o ique faz
eam.que a mola e a alavanca fiquem
ramo 0.z.:Ld rapresentaito na fig. 3. A
cxtremidado. livre da, mola introduz-se
denoia, pela aLeatura 8, o impelle-se
para R rectag:ua-Ma para dentro da ca-
pada 2, ata oue a parta angular 7 fique
:situada na dita abertura, o cem a sua
parte voltada apiaando-se, para o inte-
rior. 'nutra a . extremidade inclinada
para a fronte. da abertura 8, apre-
sentando então a alavanca, a capsula e
a mala as ralações de poaiaão recipro-
cas; ima aatato saraive/monte reperaenta-
das nas desenhos. A eapsula 3,, quando
.se emprega, em se guida introduzida
ii ftlrça mia cavidade da capsula. 2. ao
lado da purijfio mais comprida da mola
5, na mesma introduzida, e em conta-,
ato, pela sua extremidada interior, com
a argola 9 da amola. A cooperação da
extremidade da capsula 3 com a parta
9 da mola, serve para levar a ultima á
sua posacaa, axaeta, quando so introduz

ri aapsula 3 dentro da capada 2, impe-
dindo realmente a axtraceão tia moia
da :apstila exterior, a ma, sei' que st:1
tira a capsula inter'

Uma outra vantagem • siada constada,:
ação consiste em que a parti , da mola
5, que fio estende longiludinalmentv.
dentro da capsula	 apoia lateral-

, manta centra a capsula a, quando ina
traduzi ria nella, e seno para marteg
por meio de ataria) as duas capsulo:
ui idas ultra Ó. outra.

E' evidente que arrao.iani0.i uni mi4
simples e efficaz para laxar a alavanca
4, e para a ligar, do maneira ela stica, a
rapaula das ca ratas, e que tal meio .ka
susceptivel de se segurar faca e rapa-
slawanna á capsula das canetas, sena (a
enafrego de rebites ou de pacas ittentia
tais. E' lambam evidente ipio a lama-
aão da parte angular 7 Ia inala, contra
ia lado obliquo para a' frente. da abalar
lura 8 da capsula, se oppõe tanta a ea-
traiicão da mola da reforata abarturta
como ao movimento 11a mola para den-
tro quando se oxercar preasao para ta
soltura do grampo, sobra a extrainidada
posterior da alavanca .1.

Desejamos que fique bem assente qua
O nosso invento se não lijita a uma
eanstruccão, disposiaão ou fiaram espe-
cifica das differenles partes, visto qua
é suscaptival do numero sas variantes,
sem sahir da esseneia das reivindica-

aõos.
tán resumo, reivindicamos como pon-

tos e caracteres constitutivos da in-
yenaão:

1", grampo,. (elip), para canelas coai
tinta permanente, em que tuna alavar-
ea do grampo está montada nu ligada
a unia mola, que se prolonga para alam
da alavanca, ilastacando-s' dota em um
ponto iutermedio tia extramidades
aa,,sma, e que é destinada a penetra;
por uma abertura da capsula da caneta
adiai tinta, afim 4.1e. se segui-ai na meSma
capsula;

2", grampo para enatas cora tintai
Permananta, como se reivindica na 1?
reivindicacão, cm que a mola tem urna
parta estendendo-se para a reataguar-
da, adaptada para penetrar pala aber-
tura da cap-ula, e para cooperar cona
ma dos . lados da parede interiar
da dita capsula, sendo a extremis4a
de livre da, dita porção eurt,ada riegumg
um corto amido, para affecluar o con-
tracto com o lado opposto da referida
parola interior;

34, grampo para canetas com tinta, coi-
mo se reivindica na 2' reivindicação, alia
aue a extremidade :em angulo da refe-
rida parte que se estendi: para a recta-
guarda, a adaptada para lopajar contra
a parede extrema da capsula:

4 0, grampo para canetas; com tinti,
;como aa reivindica na 2" ou 3' rei-
amiba:içava em que a alavanca da
gTampo tem umas abas laleraes adja-
tentas á extremidada ima serve para a
rixaçãa tio grampo, as (VI aos se reviranl
para cima 'da parte dianteira da molaa
afira de fixar esta á alavanca;

5°, ratma° para canelas com tinta";
como se reivindica em qualquer das
reivindicações preeetinle:, cio que k4
mala, no sitio, ande se destaca da ala-
vanca, é formada com uma porçãa
curva, adaptada para cooperar com ã
parada abliqua de uma abertura da Car
psula da caneta com tinta;

aa a combinação de um grampo parit
atmetas com tinta permanent, ,, como
ser reivindica em qualquer das roi.vindi- •
caies precedentes, com urna capaulã
paca caiada, tendo uma abertura na
sua parada lateral, passando a mola por
04 a. Nib,rh t ra ,	eniJo fotozada e man'.
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aida no seu lugar, escorada coatra à
parede interior da capsula, erticalanto
aue a extremidade anterior da a/aval/et"
do grampo, está normalmenta exereano
:uma acção do grampo de mola colara 3
parede, exterior da capsulaa a Manai-
'dade posterior da dita alavanca é man-
tida normalmente afastada, pela mola,
:tla referida parede.;

70, o grampo para canetas cem finta,
a o grampo e capada cámbinados, es-
sencialmente como se dez,vreveti, com
gafareniiia aos desenhos.

Jainalmento reclamamos os henaficios
jia. Convenção Intarnaciourd (promnlga-
da pelos decretos ris. 9.233, de 28 de
junho do 1884 e 981	 de 9 de ja-

• adro de 1903) visto ter sitio deposi-
tado o mesmo pedido do privile gio na
Repartição Official Cos Estados Unidos
da America, em 7 de maio de 1917, sob
o n. 167.073.

Rio de Janeiro, 6 do Uni:eis:hm da
10W. --- Per procuração, Leetcre

(3.538) .5

aa -10.83a	 Memmeefd deser;pdeo
ameno» da aaperreiNamentas ea
neemmubfdores eleewieus», nora que
eetendem Pririleqio Heebeeé Dcea e

. efitoride Eleetrical Stúrage Com-
prior% Limited, domiciliados em. CU-
iton, Junetion, peeld de Manehester, no
.fiondado de Luneaster, ImiUtterea

Refere-se a invenção a acumuladores
aleetricos e tem por fim prover meios

asportaiçoados para impedir o escapa-
mento ou derramamento do electrolyto
pala abertura ou aberturas de ventila-
aão. A invenção compra/lande a cambia
naaão da celta de bateria com uma série
•10 compartimentos em communicação
entre si, tendo um compartimenta uma
ligação atmospheriva através do tubo de
ligação e o outro se communicando com a
cella do bateria por um tubo que se
:projecta dentro- da celta em um ponto
acima do nivel do electrolyto, assim
alianda este está em posição perpendi-
cular corno quando na horizontal, santas
spie a conimunicação entre os campar-

:lamentos feita por um tubo raie se
projecta em uma dirareão opposta :igual-
-1a em gra o elactrolyto tem de fluir ao
vassar da cella ,psra a:.amospbera.

ojunnto aos desenhos, fig. 1 a uma
alevação essencial pala linha A-B da
lig. 3; fig. 2 elavaeão seccional vola
Saaada direita para esquerda na fig. 1:
O fig. 3 Plano mostaando um aceumula-
dor decaia) construido . e disposto de
:alma conveniente, de accôrdo com a
.invensiiio; figs. 4 e 5 elevações seccio-
naes (limadas em agidos rectos uns aos
aptros; fig. 6 uni ,lano mostrando uma
valia que tem um dispositivo modifi-
a,ado do meio aperfeiçoado para inspe,dir
a derramamento do electrolyto; figs. 7,
8 e 9 vistas semelhantes as 5 e 6
mostrando outra disposição modificaria
das pecas; fig. 10 plano seccional ela
.jetattle peta linha c-D da fia. h.

Nus desenhos latiras iguaeS indicam
'pacas iguaes ou semelhantes.

Na aaplieação da iuvenção represena
,taila nas riga. 1, 2 e 3, a cella de lia-

ria a tem em seu extremo duas ca-
iaras ou compartimentos b e e, que se

èammunicain entre si por meio do tubo
que se projecta aio compartinitnio b.

9 compartimento e tem uma ligação
atmaepterica par meio do tubos e, ao
áasso que o b agá cru livre communi-
Ano com a , cella a por MPpi0 do tnbo
1.1Ae volisado de firma (Mo fica acinla

tio uivei ife eicároiyto na cella, Talito-
talando está esta em posição vertical
como quando na invertida, e o compri-
mento do tubo é tal que impede o fluxo
do electrolyto através deli° quando a
Pelada está voltada sobro o lado que

^ contam o dito tubo. Assim, o eleeteolyto
chega com difficuldade ao comparti-
menta 1 #, mas qualquer electrolyio que
passa para o dito compartimento, devido
á sujidade. facilmente poderá voltar Th
celta irando esta voltar para o lado op-
pogto ao em que esta situado a alhos
Os tubos d e e igualmente servem para
avaar a passagem do elactrolyto em aia
recção para a cela, agindo o tubo d
como age o tubo f para .parmittir um
fluxo contrario. Os compartimentos
podem ser inteiriços com o acumula-
dor. Em vez dos tubos t t, .1?e f • serem
abcis sa em soa face terminal no ex-
tremo de sabida em que se dese jar ¡nal'
terromper a passagem do eleetrolyto, as
aberturas podam ser feitas nos lados ou
na parada cylindrica dos tubos e o ex-
tremo pada ser fechado. Ver-se-ha que
os' tubos d, e e f são dispostos como co-
ordenados rectangulares no exemplo
apresentado. Afim de reduzir a Minada
dada de acido que Mie livremente em
torno do accumulador, emquauto per-
mitte se obtem a plana capacidade da
celta em todas as posições, podemos cota
locar separadores de madeira entre ás
chapas, tendo os mesmos finos entalhes
ou cartas de 'serra. A madeira absorve
uma consideravel quantidade de alastro-
lyto e os entalias manteem acido livre
e • não absorvido em quantidade suffia
cionte para assegurar a efficiehria em
toda as posições da ceda. ao mesmo
tampo mie reduz a um minimo a (Plana
talado da acido que tem de ser tratada
pelos meios acima referidos para evitar
o derrame ou' escapamento do electro-
tyto. Não nos limitamos ao numero de
.compartimentos t.) e e nem dos tubos tf;
eO f, que podem variar de ata:Urdo com
as exigencias.

Nas fórmas rearesentadas pelas figas
4 a 10, os meios de e,vitaa derrame são
dispostos na cella de bateria acima do
nivel das chapas, e os tubos f e d são
dispostos d3 fôrma que, quando a celta
está em sua posição vertical ou mais ou
Menos vertieLl, todo o electrolyto que
passar aos compartimanlos b,e voltar
tivremeute á cella, de • modo que se tor-
nará impossível o enchimento gradual
dos ditos compartimentos. O compartia
mento e é disposto dentro do 6, O ai-
e1 normal do clectrolyto na cella, emana-

do cai sua posição vertical, é indicada
pela talha x-a (fig. 1). A camara e tem
um Tunda com ranhura para dirigir
qualquer liquido ao tubo inclinado te.,
laa farina das figs. 7 a 10, o tubo f tem
dons anneis j e k concentricos. escapa-
da:os, dispostos , em torno de seu extre-
mo inferior. O curso directo do electro-
lato para dentro do extremo aberto do
Cubo f é impedido pelo disco m preso ou
inteiriço com os anileis j e k. As aber-
turas n através dos anneis eao dispos-
tas para se quebrarem entre si. atas
farinas das figs. de a 10, o dispositi-
vo do impedir derramen é inteirameata
°multo nas paredes da cena.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tas e caracteres constitui ivos da insana
(são:

1P, em accumuladores electricos ou
baterias electricas secundarias, a com-
binação com uma cella de bataria, de
uma série da compartimentos em com-
municação entre si, uni compartimento
coMmuninando-sa com 3 atmosplaira.
através de unia abertura de ventilasão,

, tendo um 1,1;3 ,1 ene se projecta desta pa-
ra dentro do comnartimento, e um ou-
tro que se comi-asma:a com a cella da
bateria por um tuba quis se projeata
dentro da celta em uni ponto acima do
nivel do decimal°, tanto quando a cala
/a está vertical como quando inclinada*
sendo a ligação entra os com partimen-
tos feita por meio do um tubo que sé
projecta em diree0f) ()aposta á em qui)
o electralyto deve fluir ao passar da cel-
ta para a atmospbera, substancialmentd
da farina e para os fins descriptoa;

2",em accumidadores doetricos cii ha..
terias electricas secundarias, Como aci-
ma reivindicado, a disposição d tubos
que se projectam como coordenadas re-
etangulaves, substaucialmeute como se
descreveu;

3", em aeimmuladaras electricos, co-
mo se reivindicou ena 1, a disposição de
uma série de compartimentos acima sta
nivel do electrolyto na cella e o arranja
de tubos que formam os meios de com-
manicação entre os compartimentos e
entre estes e a celta para se projecta-
rem do fundo do cada compartimento,
de modo que todo o electrolyto que su-
bir aos compartimentos voltará livre-
mente á celta quando esta estiver em
posição vertical ou mais ou manos ver-
tical, substancialmente como se descre-
veu;

40, em accumuladores ofeetricos, corno
is' reiv i ndieou em 3, a disposição de
compartimentos um dentro de outro, em
torno da , abertura de 'ventilação da par-
te superior da cola, com os tubos de
communicação pendentes do fundo de
cada camara, substancialmente como Se
descreveu;

5", aceamuladoras alça:fritam aperfei-
çoados, substancialmente como descri-
fitos e representados.

Finalmente reclamamos os beneficia-
da Convenção internacional (promulga
dos pelos decretos as. 0.2.33, de 28 tit,
:Moho do 1881, e, 981., de 9 de jan.ciro

1903), visto ter sido dapaaltado o
mesmo pedido" de privilegio .na Reparti-
ção Glacial da Inglaterra, reaseetivaa
mento em 3o da outubro de 1917, sob
e. 15.815 e 28 de fevereiro de 1913,
sob o n. 3.-H a

fio de Janeiro. 18 de novembro de
1018. — Por procuração, Leclere
(1538.)

N. 10 .837 — Menu); i,1 deJeeiptivo da
i;tveici:ta de ,,aipo •feicoaíitentus com
?..as.cotieus pneamatied., pura que rwe-
tende to . i.eilegio Howard Earl Hoovr,
c';ijuiciIiw,	 cci e7lui:.ago, Condado
Coo(., Estado ao,	 Estwios
'rios •áz America

Refere-se a inveacao a aperfeiçoa-
alentes em vassoUras pneumatisas,
tem por objecto urna .fórma nova o
aperfeiçoada de vassoura em que saa in-
troduzidos detalhes de mastrucção
partantas a valioso?, pelas quae ott-
eilita e barateia o fabrico, e o trahalko
do operador, e se torna a aparação inala
saravas.

A inveneão está representada mais saa
menos srheinatirameil I O nos ihn$enhen
judiais. A figa 1 a uma elevação lateral
cio'apparelho. A fig. 2 e unia eles/agito
rie um extremo da alisa da lipiração.
A fig. 3 6 uma secção pela linha 3-3 da

•fig. 2. A fig. 4 a unia sução pela li-
nha 1-4 da fig. . 3. A fia. 5 é unia secçãu
pela ° linha 5-5 da fig. 1. A fig. 6 á
uma secção longitudinal pela ancoragem
do . cordão representada na fig. 1. 4k.
fig. 7 é uma sacção rala linha 7-7, fig.
A fig. 8 a uma vista lateral da

III
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if,,,P,t, motor, è gim moalra a fdrraa vrard-
taaaa; de commutador. A fig . 0 representa
ii3iN, a de ve é feito o sacou. A fig. 10
é T a Sec.po pala boeca. do sacco o dos
ii os de laxação. A fig. 11 é uma se-,
caao pelo extremo da escova e seu suo-
iStrte. Nos desenhos as partes similares
a7:,rão indicadas aca. lettras similares.

A é a caixa da aspiração da vassoura.
Aléa boren do as p iração cara paredes

,?
.riteira e traaelaa A2,A3. A4 são aladas

p wtaateaca elastos fixos que passam
uai' aberturas 45 na beira inferior re-
:Veada da parede dianteira A2. São
cot-es para passar por fendas AG, nas
Aak es são seguros flor porcas A7, e são

edidos de girar pelas lanidas. Os ei-
xos trazoiros tlds dedos curvam-se

¡-ka cima e para traz em AS, para fi-
tM" acima do flange A9. São considera-s.aos corno fixos, ppis que o operador da

achina não tara de removei-os para
aèmover a escova.

é uma abartura na _parede terminal,
>aliada par um disca IF,1, com junta
fèrmada por modo tal caie limita o mo-
adiriento do disco para o interior. B2 é
tifir:i dedo detentor pivotado na parede
teiar Anal, e que lera uma hos:a La ada-
adila a penetrar em um furo Er, no
(laço El, e iam uma eréllia BO para
iaaniaulação. ita é urna chaveta que
afiada a rotação do disco.

C é uma alavanca . da supporta a da
a'.S.'•Ue da escova, munida de um pino Cl

a penetra e Ode girar em uni furo
ie. o disco BI. O alargamento C2, cam-

a 'leo com o pia, Cl,' tem um perna
lla que sabe através da fenda curva CG
ao disco BI, e é munido de uma porca
platinai C7, pela nua! a alavanca pódc

manipulada ou dçtida contra rota-
(..b. C8 é um panadro no perno, e tem
ta cubo que percorre a fralda Ca, e queii
it ardam o ponteiro na devida relação
ralti as linhas indicadoras CIO; para que
a operador possa dizer qual o ajuste

A alavanca C é munida de um copo M

4tub ceka e protege o flana: D3 na asa
aja D2. A ceva Ode ser movida pelo

or do ventilador por maios não re-
psentados. O eixo Da da escova eston.

ase 'de um eatremo ao outro da es.
c termina junto do disco El elo

ceda extremo da machina, e serve detaa o Rara os plurais. e dá a rigidez nese
e aria á escova. D5 é urna Manga do
sapporte na eseeva, montada para girar
:ao eixo Dá.

A fenda CO, aberta no disco Dl, corna
nauniea com unia passagem de ar E,.
formada dentra da alavanca C, o que
eari sempre em registro com a fenda
1r : que não comi-nanica com o haerior
da caixa de aSpiraaão sinão por meio
tia passagem E. 3 . ,1 é uma passagem que
liata a passagem E ás aberturas E2 na,
l'ido do copo. O ar entra por estas
jbiurnars no cepo, e portanta, impada a.:..a-	 .-adaeatração de substsaciaa estranhas no,
ttpaço entre o doa .) é o extremo da es-
anta •

V é a caixa do motor, Fl é unia parte
motor isa caixa. Fa é UMS caixa di

hm ao/lin-lutador fixado na caixa do ruo-
Ir por parafusos, uão representados, e

O une eatá em registro com a-abertura 313
Nia parede da caixa do fautor. Esto cora-
hiutaclor governa a corrente qac movo
I) motor; as mirass do conninitador, corno
iaRa fazem urte da presente invenaão,

o estria Opressa:dadas. A caixa do
utador éa cylindrica, 'mas tem cm
ç erfl bo l'aces,iaeliva 43 £4, 315
io2ra,_,..Pfrf e.jeral_ek a	 v nca dd

gnverN é	 tador,

AM" nt1t-quaaio trtpérãciRP-puzer pé
sobra a caixa para operar o conintuta-
dor, assim gue o cornmutador assumir à
pOsição na fig. 8, o pé tenda a escorrea
gar vara fóra, e não prenda ou quebre o
commutador, e 'evite que o apato sejtk
cortado. O mesmo quando fbr necessaa.
tio operar o commutador para cortar a
corrente. Si o operador puzer o bico
do sapato por baixo, o"bico não se prema
dera na caixa do commutador ou nas fa-
ces inclinadas da alavanca do écnrimu-
tadoa, depois de ter movido o comnitp4
tador para mover o motor.

G é urn saco de booca larga para sea
parar a poeira do ar e conter a poeira.
V,' suportado no seu extremo trazeird
lado cabo manual GI por cujo meio t5
manipulada o governada a vaasoura. C.)
extremo inferior do cace° penetra eria
uma maaga G2 qae encho a bocca do
ame°, que é seguro na manga por uni.
armei do cornaressoâo G3, que aperta O
sacco O f itra a parede externa da man-
ga. Para remover o sueco, ha um aunei
ao papel, arame, corda ou somei} into:t
cosido na bocal.' do sueco. A manga tem
orelhas Cr5 que se engatam em pernos
00,e sao tomadas por parafusos maa-;
rumes d7, pelos quaes a be .!ca aberta do
saco e a . manga são mantidos rigida-
mente, imas amovivelniente. em regis-
tro com a aaertura de dewarga através
da qual o ar carregado de pó é impellid0
pelo ventiaador movido pelo motor, de-
pois de ter sido aspirado pele bocca dza
caixa:ale aspiração.

O saca° é feito de uma unica espes-
sura de material na maior parte da sua
auparficie, mas corno se vê em68, é re-
fdraado mi parte inferior, para que aa
partierlas pesadas arrastada: pelo ar e
impellidas pelo ventilador esbarrem soa
Ilre urna espessura dupla ou reforçada Oi
não perfurem a parede do sacco,
actuem sobra outras partieulas para fa-
zei-as penetrar noa poros da parede dO
sacco. O sacco é feito de u: i unied
pamio /I, com r scortes III, 111, em uni
lado. Tiras de reforço 112, 112 estão apa
plieadas ao sacco e cosidas nas beiras
113; os cantos superiores das tiras: sãs,
cortados, por modo tal que quando os
recortes Ilt são cosidos conjunctarnente,
e o panno do sac,co é casido pelas linhas
114, 115, 116 e 117, Hf, HO tem-se uni
sacco com a fdrma represantada era O
na fig. 1. Este é cosido na bocca dd
pano e coajdo no seu togar, e o saeco te-
forodo está promato para uso.

I é conduotor rine conduz ao apnarea
lho a correalk motriz. Uni dos seus exa
Iremos taamina na caixa do commutaa
dor F2. O outro ( .:tremo está ligada à
uma peca de rosca F30 para ser apa-
rafusada na totaada de corrente em uma
parede. 311 é uma bebe° de arame do
reforço que moa o conductor, adaptada
a evitar que o conductor se dobre por
modo tal que se que:ire o material iso-
lante ou o proprio conductor. O cordão
1)0 prerisa nenhuma protecção desta
naturean. no togar em que communica
com o çominutadoa, pois que é protegido
pelo dispositivo que vamos descrever.
(32 . ou menos, sob predsão superior

3150 é um grampo de mola fiaado
cabo Gi. Faa é rim carretel adaptado a FM.'

seguro dentro do fFampo e a ser removido
do mesmo. Tem f tanges nos extremos para
impedir deslocamento lateral no Krfmiper.-
O conductor passa através deste carretel.
Um dos extteallos do carretel tem nal
recesso FT para receber os meios 1'8 que
seguram o canductor. De preterenCto
estes nieigl; ugsisteui eta	 ema2,,
rad& ou qualquer atársa. semelhante quA;'

cera o agarra o canductor, o é adanta40
a ficar apertado no recesso 117. Unrá
mola, helicoidal 319 cerca o cOnductora e
o seu extremo interno está i aroduzida
no carretel e é mantido no mesmo peta
sua elasticidade; o extremo externo via
mola cerca uma manga FIO munida dê
um flange. Esta manca tem ,um recesso
em 3111, para receber um fio enrolado
no cordão o similar ao acima meneio.)
nada, c que é introduzido no recessQ,
comprimiado-se a mola e largando-a era
seguida, para que o fio enrolado entro O
fique apeatado na manga;_ com es
posit:vo o cordão é impedido da se mo.
ver através da manga e r.0 Mesmo tempo
é impedido pela mola do se curvar
(Incuto agudo. Si ao agarrar qualquer
cousa ao coreão, e o operador puxar 0
cordão inadvertidamente, a mola prote-
gerá o cordão, e si a tensão for no tad()
entre o carretel e o commutador, a maiel
Ff/ permittirá uni movimento sufficiento
do cordão para absorver o choque e di•
azninuir o perigo de ruptura.

K é urna manga de fibra, do suppora
te, no eixo D4, e ruo est'. contida
dentro do extremo alargado do cepo da
escova. Esta manga é feita por Latido
tal que unia parte deita está eri con-
tacto com o eixo, como se vê em 10„
mas não esta em contacto cem o cepo',
.como se vê em K2, e a parte restante
da manga está em contacto com o •cepo,
como se vê em K3, porém não está em
eoatacto com o eixo, como se vê em KLI
Como a manga é um accessorio compri-
mida dentro do cepo, e depois de com-
priraida tem do ser furada para se ada-
p tar ao eixo, mas depois deste ajuste da
fibra, produzem esforços na manga, o
ficaria agarrada ao eixo, si fosse feita
para todas as suas partes estarem era
contacto com o eiao e tem o capo. Pisa
rém com a manga feita pelo modo in-
dicado estas ajustes são localiza-das, o
teern espaço para se effectuarem . ern una
extremo o'u no outro, seni produzir ema
perramento, porque qualquer expans5.a
ou distorção da manga entorta sarnento
a parto da manga, não éin contacto anã
o eixo, ou a parte da manga não em
contacto com o cepo da escoam

Em resumo, reivindico como Pontos O
caracteres constitutivos da invenção:

1 0. em uma vassoura pneumatica unia
caixa de aspiração munida de unia Nua
de admissão da poeiaa, e de uma parede
terminal com uma abertura, em comhi.
nação com uma escova supportada perto
'da dita bocca e adaptada a ser movida
longitudinalmente através da dita abar:
tura, coro um disco que supporta a es-
cova e que serve para tapar a abertura
e meios dentro da bocaa para impedir
que a p,...cbva. seja removida pela bcceria

a'. a vassoura reivindicada em 1, C
cal que os meios pa:a impedir a remda
ião da escova pela hocca coraprabendeni
unia sério de dedos de guarda dispostos
através da bocca„ fixados aeparada-
Marital em nosição na bocca;

3a a vassoura segundo a reivindica
e em que ha uma aiavanCa no diseen

terminal em que está montada a escova;
'e moios para ajustor a alavanca rotati•
vamvide eegural-a em posição parai
ajustar a escova em relação ao plano da;
boccu:

a o, a vassonra, segundo a reivindicaorta
2 e era que a aWaiica tem situa at.vtet
ovo cerca o extraiu° da escava [Tara

,evao(gel-o e na prtcs contiguas coutrta
ataisieWa; •
• tia; a vaasoura, u‘fatincVi ã
'á. e 'era, 44Q • isa, eneuis ci,Co eeiiip.re,arttei
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conduto para fazer entrar na caixa
le aspiração uma corrente do ar entro

a parte da alavanca que cerca o extremo
da (alcova a este axtramo, para remover
poeira:

6, tini mancai qua conmrehende um
Tecesso 'baitaca, uma manga aca con-
tida ,po recesso, mu eixo rotativo dentro

• 'da manga, tendo a manga uma parte do
aeu comprimia:to que esta lóra, de
contacto com o recesaia mas em
érrm contava) coni o aixa, e outra parte do
eoniprinianlo qua asta fura da contacto
.cet» o eixo mas em contacto com o re-
ce,so;

, aio uma vassaura pila i/mata/a uma
caixa de motor cliin unia abertura, um
cominulatior, e uma caixa que o contam.
fixada na paveia.: da caixa • em registro
com a dila abala tira;

, a vassoura segundo a reivindica-
o 7 e em que a caixa do comi/lutador

tarn faces superior e inferior inclinadas
vara baixa e para cima iraa estão em ali-
raamento geral com a alavanca d,o caiu-
:imitador quando esta alavanaa está em
aualquer idas suas posições extremas;

9, um saaeo e meios para f ixal-o, para
yassouras pacumaticaa, que comprei/una
da UM r:acco cora um gargalo, urna bocca
• uru anual parmanente fixado na noeea
e com maior diamotro. do que o gargalo,
nin anilel com •alienaias lateraes e com
maior diamotro do que o ;amplo, meies
para fixar amovivehnente este annel
vassoura pneumatica em volta da aber-
tura de da gearga„ae um flange cylindrieo
adaptado a entrar na bocca e no gargalo
do sacro, tendo o dito Plange diametro
externo approximadamente i,gual ao dia-
Metro interno do animei na boc,Ja do sue-
co, e uma cinta de expansão amovivel
adaptada a ser applieada em volta do
1/e5eoço do saiam, deLra do aunei, eira
i:olta do flane, e munida de meios para
poder ser esticado para segurar o sacro
arnovivelmente no flange;

IQ, um novo producto industrial que
"coasiste eia um som para poeira, para
vassouras . pneumaticas, que em/pretende
um carpo substancialmente cy/indrieo
com meios para supportal-o em posição
inclinada, tuna bocca com moios para li-
gação á Va~UNI, e entre o curpo e a
iliocca UM gargalo cuja sacão trans-
vorsal diminua gradualmente do corpo
para a booca e que tem um fundo hori-
snatal e relativamanle, comprido, atra-
vés de cujta pte inferior não
passar o ar nem a poeira, o atam filma
de calha e comprebende uma secção M-
Ierior do corpo inclinado do sacro, IS é
foita de duas espessuras ou mais; de ma-
terial ;

11, um sacro saparador de ar o poaia
ra para vassouras pneumaticas que coma
;rachei/de um sacro fechado com uma
boe,eu aberta, sendo o corpo do saccp
Jeito de material através do qual não
pátio passar a poeira, mas póde nassa)"
o ar, e sendo a parte do sacro contra
• qual iio impelldias a	 parLiculas de
poeira feita de material através do qual
não pôde passar o ar nem a poeira;

12, uma apparelho eleetriao com um
cabo operativo em combinação com um
'eonductor que termina no apparel•o,
unia ancoragem amovivel no cabo para o

,piinductor ligada permanentemente ao
conductOr e ligada amovisalmente ao
cabo;

13, o dispositrao segundo a reividicacão
12 o que ha meios associados com
a ;1,urorageni ainaviael e que estenderia-

para fóra ao longo do conductor para im-
pedir que este se torça ou se dobre eia
angulo ag,urlo;

1.4, uma ancoraram para conductores
oleeirios que ennir calienite urna espera
atraWs da qual passa o conductar, meias
para ligal-a amovivalmente a um sup-
porta, uma mola que penetra cm um dos
seus extremos, uma manga em que pene-
tra o outro patrona/ da moia, c meios
datentores iotercalado g entre n ema-Maar
o ns lados externos da matrigz.m o da 0S-
pern:

•
Letras descantaras 	
Letras caucionadas 	
letras a receber 	
Contas correuta g ga.ranialas

o nutria 	
Valores caucionados 	

lor os dapositados em
custodia 	

Caixa matriz, agancias e cor-
respondentes no • estran-
gr iro 	

Diversas contas 	
Caixa. 	

S. Paulo,	 de Junho
.1.t. Planque.

ANNUNCIOS
.A.polices 3.1inelras,

Lm ao conhocainento dos interessada que,
a partir do dia 5 do corrente mez. serão pa-
gas nesta racebeiloria , 0111 todos 03 dias uteis.
das 11 ás Vê horas, os juros das aPoliccs roi-
feiras aqui averbadas. sendo: aos possuidarc,s
das letras A a E, ás gogiiiidas-feiras: F a 1, ás
terças-feiras: .1 a L. á.s quartas-"eiras; M a P,
ás mantas-firas: Ia a 2 e bancos. ás sextas-
feiras, aos sabbados, casas commerciaes.

Racabedoria de Minas, 30 de junho de
102,0.-0 director, Joaquim. Libanio Gomes
Teixeira.	 (3.551)
11~111.1.0.	

13rasi.1

Compaubla de 5.!eguros Tarraatrea í,4
maritimos

Do dia 15 do corrente cia diante, de 1 as 3
horas da tarde, no escriptorio desta compa-
nhia, a rua de S. l'a.dro n. 30, 1 0 aodar. pa-
gar-se-ha aos Srs. accionistas, o 11° dividendo
relativo ao 1° semestre da 1920, á razão do
35 por acção (10 ai ao atino).

Ficam ~pensas as transferancias de aeaaas
até aquela/ data.

Rio de Janeiro, t do julho de 1920. 	 Iti-
c;zale lida Casta Tlaniog .—Pedro di Silveiea

Alitaa'hãcs Cout;,dto.--.$41ciP Candirla Man"
feiro.	 0.544)

15, um apparelho alcatra:o acom
cabo em combinai() com umacomiuctafr;
de eorrante electaica ossoriada'ciam
aspara montada no conductor. Uma mota
apamiaial que se projecta da espera
cera o con4hic;ar a se (atenda até UMN
distancia curta, mios para deter porfiar
nente.mente a. o g pera e a Mala contra
movimento 110 COndUllOr, e para nnedi'ir

	arnavivalmante a aspara no cabe.	 aaa
ilio ,b: Janeiro. ?R da maio de 1919,.:*•'

Por . procuraçaa. ace,,aa: ta C."	 •
t3.52a) ,

laca :a
aanitai declarado da g Ca i n aa

Filiaas 	
Caixa matriz, agaucias ecar-

re,snondentes na (aram-
acima 	

	

flama:atas e jr.ont as earea,tta.g 	
Dennqihs a prazo lixo e coni

prévio aviso. 	
Credoras par titnlos eni co-

brança 	
Latria e valores ca acamados
ar a lores depositados em

engolia. 	
Diveras contas	 •

63.06 1. 6aa$130

_
Companhia. 131r:Dtwile!ra Mana-

la,etora. de 1õcM e Acro.-
na-ves

ASSE3MLÉ.1.	 EXTRAMMINann
São convidados os Sra. accionistas a se

reunirem em assciubk:a geral extra(,rdiaarhi,
,aile terá rogar á rua do (to garia n. GO. P ,n-
dar, no dia 5 do corrente inez. ás 14 horas,
afim de deliberaram sabre dissolução da com-
panhia.

O director presidenta, Augusto Carloa cie
Souza e Slim	 (3.542)

Companhia, do
çlio fiktrantida.

49 DIVIDNIXDO
Da dia 5 do corrente (110 limite será pago

na thesouraria desta compa,alita, o 40 divi-
dendo, correspandenta an 1 0 semasiro da 1320.

razi10 de 20 °I. ao atino anazimo permittido
pelos estatutos), ou 208 por acção.

Rio do Janeiro. 1 do julho de 1,320.-03eap
Santathaa, direenr-thesourciro.

n•	

Coinpalyitia, flra,gitoira do
CapRoilleL

Assumi% or.r.A1..ntrnaonDINPOITA
São aonvocados 03 Srs. accionistas iicem.

pareceram á reunião extraordinaria que terá
Lugar no dia 12 de julho .proximo futuro, lia
sécio social á roa DetiMicto Ottoni, .51,. ás413
horas, mim de deliberarem sobre a.sua.
&cão.,	 .

Aio de Janeiro, 28 de Nilo do 1020. 	 A
(3.50) e; •

2 .U3:70,15'0:12
a.Ra9.7133a

. 2:.13 : 0073:10

ia.587:a728221
11.395: 2G8S1,10

a.83:2018100

42.991:293838a
3.798:537%901
3.071a4GaS837

SOCIEDADES ANONYMAS
flanco Irrancez parao nvasil

Capital 20 . milhões do francos

sán soem. EST P1111Z. 1. — Ini'T.ENT AAD Dr. g ,apraara

Ulula/na da Caixa Filial 4:3 S'. Paulo. sia/cursai de Ria do Janeira e aaencia d g.a1t
ein 31 de maio de lalt

-.000:000400

17.8,,9-2101P58
is.m.930m7

2.015i:255S3iá

4.213 4177v7.á
10.245:001MÓ

4.7fpa?alia0A
6R0 0'0u0

63.0al:G80$330
-----

te 1020.— O contador, P. Stiao?. — O di2mtor dm Ultramar,
(a.544)
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Companhia InduatAal
Mineira

JUROS DL OBRIGAOES

(Debentáres)
4-1) escriptorio da companhia., nesta

,pilgar-se-ha, do dia I do julho proximo
elo diante, o 10° coupon correspondente

AI) 1° semestre do corrente armo sobre os
•titulo: em cintilação, no valer de reis

000$000.
lUajuhá, 28 do junho cie 1920. —

(13.534),
	 nn••~04491

. .C.Inpreza de A mustzenç Uri -
gorificon

ASStMOU'A Cd:CAL MOINARIA

S,Lo convidados o Sri. accionistus a se
.reintirent no clia, Pà do niez corrente no e:-
priptorio da Emoroza. á avenida flocirigueg

, ,̀Alves n. 431, ás 14 horas, na qual serão
,tratadas as seguintes materias

1. 0 Holatorio e contas da directoria relati-
f? aisiente ao ONGVCC,i0 de 1919

2.° Eieiçâo de nova direcC.ria, conselho
f4seal suppleutos ;

3.° Nottmaçã'o de dons representantes da
icwpraza em Paris

4.° O que occorrer.
Rio de Janeiro, 1 de julho de

Mo 7. Soares, presidente: .	 í•

do4OPIWar	
	 ....~~leanorr	 !amua/ M.ME"

Protestes., ao Tsketra.s
Lho meu cartorio á rua do Rosario n. 57.

Oobrado, se acha para ser protestada por falta
Me pagamento unha nota prondssoria
d,l0:000$, emittida pela S. A. Usina São Goo-
oalo e endossada por Gregorio Garcia Soabra,
ts, como não seja este encontrado, pelo pro-
.ente, de aceUrdo com o art. 29, ; u. &, da

(oi tu. 2.014, do Si do dezembro do 1008. o
siiltiro0 para pagai-a ou dar-mo as razões
iosrmic o tilo faz, ficando desde já notift-
o'i,94o do seu protesto, quando a nito pague.

Rio do Janeiro, 2 de julho de 19.20. —
.0 ciliciai, AristiAs

1.

ompanhia Manufactora de'Faninos e _A./lin/ias
R:mar:sem eio $100.1:100 (cem mil doira ex

Do dia 3 de julho em diante se abei:uauá o
¡pagamento do 1° coupon das obrigações
rgebemures) dcsta companhia, no escriptorio
'do corretor Ade l plio •imonsen, rua Primeiro
¡to Março n. G3, á razão de 328870 por coma
fOn. já deduzido o imposto de 5 °/„.

Pdo-rlo Janeiro, 1 de julho do 10:20. — De.
`..knv i W dc Lihhoz Nolo. Urrera, director-
yreshdento.	 (3.550)

Protestos de Letras
Qo meu cartorio rua do Rosario n.

solSrado, se acha para ser protestada por
falta dç pagamento uma nota prohnissoria de
•00068, unittida pela S, A. Usina São Gon-
çalo c endossada por Gregorio Rareia Seabra;
e, como tilo soja este, encontrado, pelo pre-
sente. de accôrdo coai o art. 29, n. 1. da
lei n. 2.0O1, de 31 de dezembro de 1008, o
hoimo para pagai-a ou dar-me as razões
porque o não faz, ficando desde já notifi-
cado do seu protesto, quando a não pague.

Rio de Janoiro, 2 do julho do 1920.--
0 oficial, Arislide$ A. Guaraná.

(2..W1).

e4eCiodat1e A.uonynist A. Prol
priedade.)

ASnnIDTát GERAL ORDINARIA

São convocados os Srs. accionistas para se
reunirem em assembléth geral ordivaria no
dia 31 do julho corrente, ás 13 horas, na
sido social á rua Buenos Aires n. 14 ,
andar. afim de tomarem conhecimento do
rclatorio e contas da administração e pro-
cederem á eleição da directoria e dos mora-
bros do conselho • fiscal e seus supplentes, 1)4,
Virmo dos estatutos.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1020,—.
.A. directoria.

(3 .b).

Centro iatermediario ao

	

Commoreío	 rijo de Ja-
neiro •	 .	 .

So 'iodado Anonyma
utnainA t Mima CONvOtAçÃo rir SSUBILk

GERAL LURAORDINARIA

Não tendo comparecido numero legal de
accionistas na segunda convocação, são os
mesmos novamente convidados para .rounir-so
cm a.ssembléa geral extrachrelinaria, na sédo
social á rua Sacha u. 37, 1 0 andar, as duas
horas da tardo do dia 3 do julho proxinio
para tomarem conhecimento dos nogoeios
soeiaes, resolverem a integralizar.ão do capital
e seu augmento, reforma de estatutos e elei-
ção do conselho fiscal.

A presente assembléa realizar-se-lua com
qualquer numero do accioaistas.

Rio de Janeiro, 20 de junho de i0i20.—A.
ciipectoria.

Companhia Cessionaria das
Doca, do 'Porto da I3ahia

kroos do ocumxçõss
Do dia 2 deullso em diante se excetuará

O pagamento do GO coupon das obriga0As da
hypotheca. desta Companhia no Credit Fon-

eier dum Brésil, á razão do 58150 por coupon,
deduzido o imposto de 5 °.4.
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1020. -•••

E .itneisco M. Chagas Dor-ia, presidente.
(3.515) (:

~ir	 	 --~a~
Companhia industrial

Santa Vé
JI • FIOS DL I,LDF.N.IIIRES

São convidados os Srs. portadores de de-
hentures desta companhia, a virem rceober
deli do corrente mos, em doantO, em sua sé-
do á Avenida Rio Cromo n. 117, 3° andar,
importância rotativa ao i° coupon, correspon-
dente aos juros do 1° trimestre vencido em 30
de junho de 1(320, á razão cie 8 ‘s ao anuo,

fli de Jandro. i de julho do 1920. -
À diïtetoriv.	 -	 (3,5261

Companhia. Industrial
litteoionty

31.in5 15 Ilssinrunrs
Do dia S. de julho de 1020 em deanito

moio dia ás 3 horas da tardo, pagamrsc
escriptorio desta companhia, á rua de São
Bento n. 7, sobrado, os juros vencidos, rota -
tiros ao 1° semestre do anuo corroutm'coupood
D. 12, descontados os impostos da lei.

Rio de Janeiro. I do julho de 1920. ---
Nicolau Matara:so, director-prosidante. (.

Compa,uli ia Estra da, do Porec
e Minaci. de São jorouynio

DUM:Ata
Nos dias 5, O, 7 e 8 dc julho de 1920, pa•

gar-se-ha das In ás IS horas , no oscriptorit,
desta Companhia, á rua da Alfandega n. 28,
2° andar, o 10 dividendo relativo ao I° se-
mestre de 1020, á razão ds 3$ por acção.

No dia 5 de julho, o pagamento será feito
galeote aos bancos c tu, s dias subsequeutos
aos domais portadores do aceOcs.

Depois desses: dias os pagamentos dos divi-
dendos não roclionados serão feitos nos dito
15 e 30 de cads tuez.

Ficam suspensas as tra.nsferenelas, conver-
sões e desdobramentos do :lesões ar": o dia 3,
inclusive.

Rio de Janeiro. 30 de junho de 101).--
1r. shooptim GI , nçah:..:s fiamos.	 (3.520,,

Comiiankia , Mann ractora
Prowreago de Itajubit

drOOSaz oraWNTITIES
A partir do dia ;') do julho corrente, sor:it)

pagos. hl rua Acro n. cse"iptodo da filmo,
Caldas Bastos (.52: Comp., os juros á razão do
8 to ao anuo do emrestintO por debenture:,
correspondentes ao primeiro semest 'e do cor-
rente anno ou sejam 88 por dobe:muro.

noitibó., 1 de julho dc 1020,	 dive.
etc ria .	 (3.520)

Palioncia	 IT. Narbom
comp.

Juizo da 3' S''n

Antonio llodriguos, sviulico desio failenciar
participa aos Srs. credores e interessados,
que se acha á sim, Oisposiçáo, para quaesquor
informações qui; necessitorm no seu ci.:odiai/orlo
á rua General Clamara ti. ad, sobrado, das ‘o.
ás 1 horas.

Outrositn. participa quo todas c,s• publica-
ções referentes a esta falleuela serdo feitas no
Jomal do Coinnie.cio
	 ..........•
Empreza, Immunizadora

Coveties•
São convidados os Srs, acciuki.sta: . a re.-

unirem-se crii assomblda gshral no dia 10 de
julho proXimo, ás 1.: horas, no ueriptorio so-
cial á rua do S. Pedro n. 51, sobr., para os
fins do art. 113 do docroton. 13i, de 1 de julho
de 1801 e para eleição do conselho fiscal
sous suppleatos o da administração.

Rio de Janeiro, 23 do junho do imo—
Á directoria.	 (3.428)

Companhia do Viação o Toei-
. dos industrial Campista
Pilha Primeiro do Man-o n. 131, 1 ondas'

EmPRESMi0 olt; 1.000:0008000
São convidados Os Sr. debontnristas desta

companhia a receber= nos dias 5 a 19 de
julho proximo futuro, das 13 ás-ilk horas, o
dessa data em dianto, ás ql intas-feiras, os
juros de 7 o, sobro os seus titulos e referentes
ao le° semestre vencivol cm 30 do corrente.

tio de Janeiro, 21 de junho de .92G.—
directoria

Companhia do Segarcro
Integridade e

Rua General Camara n. 20, sobradti
89 0 wviDENDo

No dia 8 do corrente, das 11 ás 13
começará o pagamento do 89° dividendo cor-
oespondento ao 5011165in findo em 30 de junho

1	 do corrente anuo a razao de dons mil réis
por acção.

ficam suspensas as transfcreucias de acçiies
ka contar de hoje até, esse dia.

Cio de Janeiro, 2 de julho de 120.—
b .cfigino José PC7'	 'O Draga. — Ffedo,ie&
j`Jo?«111eyell Alvares.	 Affenso Cesue
vnawn.	 (13.501?.


